


INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Creado pelos decretos ns. 22.789 e 22.981, respectivamente, de

1 de Junho e 25 de Julho de 1933.

ExepcUente — nos dias úteis, de
8 e meia ás 11 e meia e de 13 e
meia às IT e meia. Aos sabbados

encerra-se ao meio dia

Sessões da Commissão Executiva
— quarta-feira, ás 11 horas da manhã
Sessões do Conselho Consultivo — ultima
quarta-feira do mez ás 11 horas da manhã.

COMMISSÃO EXECUTIVA — 9 MEMBROS

Dele^Ado do Banco do Brasil — Leonardo Truda, presidente
Delegado do Mibiiiitcrio da Fazenda — Alberto de Andrade Queiroz, vice-presidente
Deleitado do Ministério do Trabalho — Octávio Milanez
Delegado do Ministério da Agricultura — Alvaro Simões Lopes.
Delcfado dos usineiros de Pernambuco — M. M. Baptista da Silva
Delegado dos usineiros de São Paulo — Fabio R. Monteiro Galembeck
Delegado dos usineiros do Estado do Rio— Tarcísio d'Almeida Miranda
Delegado dos usineiros de Alagoas — Alfredo de Maya
Delegadò' dos banguèseiros — Lourival Fontes

CONSELHO CONSULTIVO — 12 MEMBROS

Delegado dos usineiros da Parahiba — José Régis Cavalcanti
Delegado áos plantadores da Parahiba
Delegado dos plantadores de Pernambuco — Murillo Mendes
Delegado dos plantadores de Alagoas — Isidro de Vasconcellos
Delegado dos plantadores de Sergipe — Mário Menezes
Delegado dos usineiros de Sergipe — Amando Cesar Leite
Delegado dos plantadores da Bahia — José Augusto Lima Teixeira
Delegado dos usineiros da Bahia — Arnaldo Pereira OUveira
De egado dos plantadores do Estado do Rio — João Baptista Vianna Barroso
uelegado dos plantadores de São Paulo — Romeu Couculo
Delegado dos plantadores de Minas Geraes — Arthur Felicisimo
Uelegado dos usmeiros de Minas Geraes — João Braz Pereira Gomes

DELEGACIAS REGIONAES NOS ESTADOS

PARAHIBA — Rua Barão do Triunfo, 306 — João PessoaPERNAMBUCO — Av. Marquez de Olinda, 58 — 1.° — Recife.ALAGOAS — Edifício da Associação Commercial — Maceió.
SERGIPE — Agencia do Banco do Brasil — Aracaju.
BAHIA — Edifício da Associação Commercial — São Salvador
BIO DE JANEIRO — Edifício Lizandro — Praça São Salvador — Campos
8AO PAULO — Rua da Quitanda, 96 — 4.° — .são Paulo
MINAS GERAES — Palacete BrasU — Av. Affonso Penna — BeUo Horizonte.

Séde: R. GENERAL CAMARA, 19 - 4." e 6.° andares

Fones

23-6249, Presidencio; 23-2935, Vice-presidencia; 23-5189, Gerência; 23-6250,
Contabilidade; 23-0796, Secretaria; 23-6253, Almoxarifado; 23-2999, Alcool-motorí

23-6251, Estatistica e Fiscalização; 23-6252, Revista.

Secção Technico — Avenida — Venezuela, 82 — Tel. 43-5297
Deposito de alcool-motor — Avenida Venezuela^ 98 Tel. 43.4099

Endereço telegráfico - COMDECAR - RIO DE JANEIRO - Coixa Postal n 420
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Notícias Petree & Dorr

ADOPTA A CLARIFICAÇÃO COMPOSTA A MAIOR USINA DO MUNDO

Central Joronu, em Cuba, installou para a safra nova 8 DORRS para moer 10.000

toneladas de canna diárias

MAIS DE TRINTA DORRS VENDIDOS DESDE JANEIRO 1937

Argentino 2 Hawaii 4 Luizran^i 6

Brosil 1 índia 5 Porto Rico 7

Cuba 8

Um total de 33 DORRS no primeiro semestre de 1937.

A CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR DEMONSTRA UM AUGMENTO NO

RENDIMENTO DE MAIS DE MIL TONELADAS DE AÇÚCAR NAS USINAS

HESPANHA E FAJARDO

Relatório comparativo das safras de 1936 e 1937: Safra de 1936 com defecaçõo

o-xtoa 'em DORRS, e safra de 1937 COM CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR
USINA HESPANHA USINA FAJARDO
COM SEM COM SEM
DORRS DORRS DORRS DORRS
1937 Safra 1936 1937 Safra 1936

Conta do saccarose ou polari-

zação % canna

Recuperado no acucar ... 13.06 11.64 11.78 11.97

Perda no mel final 1 03 1.22 0.87 1.04

Peraa na torta 0.02 0.24 ^ 0.09 0.24

Perda indeterminada .... 0.14 0.30 0.09 0.07

Total em caldo extraido . . . 14.25 13.40 12.83 13.32

Perde no bagoco 0.81 0.62 0.56 0.52

Total polariztição na canna 15.06 14.02 13.39 13.84

Recuperação de acucar pol %
pol na canna 86.72 83.02 87.96 86.47

Toneladas de açúcar a mars

com clarificação composta

DORR, em 1937 1 754 1 .043

A usina que não tem clarificação composta perde mois que o seu custo em
cada duas safras O augmento do rendimento de açúcar na usina e o rendimento

agrícola com o canna POJ 2878 dó mais de 50 % annuaes do capital empregado

ncs DORRS para a clarificação composta.

Moagem annual

Toneladas de canna 20 000 40.000 60.000 80.000 100. OOC
Augmento rendimento

Saccos de açucor 1.000 2 000 3 000 4.000 5.000

AUGMENTO NO RENDIMENTO PELA CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR:

DESEJAMOS TER 3PP0RTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A
MANEIRA DE AUGMENTAR A EFFICIENCIA DAS USINAS COM A

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR

PECAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

Earl L Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr Ergrs. Inc

Caixa Postal 3623 Rio de Janeiro Telefone 26-6084
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WSTITUTO 00 AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
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NOTAS E COMMENTARIOS

FINANCIAMENTO DAS SAFRAS

PERNAMBUCANA E ALAGOANA

A exemplo da que occorreu o anno passado,

o Instituto do Açúcar e do Álcool financiará a

prcxirria safra açucareiro nos Estados de Pernoni-

buco e Alagoas.

As bases principaes do accordo firmado pj.

esse fim entre o I. A. A. e os usineíros dos dois

Estados, são as seguin+es:

As operações serão realizadas com pacto de

reírovenda; nas condições legoes vigenta: c ^\nan-

ciamen.to se fará ao preço de 33$000, por socco

de 60 kilos de açúcar cristal; paro o açúcar tipo

demeroro haverá o reducção de 10 % sob'tí o

preço do financiamento do cristal, tomada a boc-z

de 96 gráus de polarização para o demeroro, paro

os tipos gron-finos e refinados haverá as mcio-

rações já approvados pela Commissão Executiva do

irtstituto;

O financiamento recairá sobre os açucares

depositados em armazéns, ou escolhidos ou previa-

mente approvados pelo Instituto do Açúcar e do

Álcool, por in.termedio de suas delegacias regionoci

nos dois citados Estados;

A taxa de 3$000 por socco será pago pelos

productores no acto do financiamento do açúcar;

O financiamento será feito na proporção da

producção mensal, excluída o quantidade rela-

tiva 00 duodécimo da producção total estimcdo,

que se destina á vendo mensal obrigatório e cujo

retenção, a não ser nos condições dç item o seguir,

correrá por conta do respectivos productores;

Venficando-se a impossibilidade do ve;TiG

mensal do duodécimo, em condições normaes, po-

derá o financiamento attingir, em Pernamb,;Ou

até um milhão de soccos, superando embora a

quota mensal prevista no item on+erior; attingiQO

o milhão r.iencionodo, o financiamento se re.>*a-

belecerá pelo quota mensal prevista no item re-

ferido;

O financiamento não excederá, em quaiauor

mamento a quota estabelecida no item citado m.ul-

iiplicoda por cinco, n^umero de mezes normal par..'

a sofra do's dois Estados;

Para o Estado de Alagoas, os cordiçôes dos

aois itens anteriores serão os mesmas, guardadas

os proporções do estimativo da própria sofre; fi-

nalmente,

Durante o periodo do sofro, o financiamento

terá corocter rotativo.

As condições assim estipulados foram com-

municados ás Associações de Usinei ros dos dois

Estados, que os deverão ratificar paro entrarem

em vigor.

DISTILLARIA DE PERNAMBUCO

No dia 2 do corrente, no séde do Instituto do

Açúcar e do Álcool, ás 14 horas, procedeu-se á

abertura dos propostas apresentadas no concur-

rencio aberto paro execução dos serviços de cons-

trucções civis da futura Distillario de álcool anhi-

dro de Pernambuco.

Estiveram presentes ao acto os membros da

commissão especial designado para esse fim, com-
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;:osta cios srs. Alvaro Simões Lopes, delegado do

Ministerw dc Agricultura jur^to 00 I. A. A.; Er-

nesto do Fonseca Costa e José Gomes de Fona

respectivamente. Chefe e Consultor Technico do

Sx^óo Technico do mesfrx) Instituto, e o gerente

óe^iv, sr. Julio Reis.

O exome e estuck) dos propostas em opreç,'.

seroo feitos por tèchnicos especializados que c

Institufo coníroctorá e que deverôo ser extranhos

ao Quadro do seu pessoal .

.

Simultaneamente, foram )á tomados provi-

dencias, em Pemombuco, poro proceder ó descargo

e remoção do material do Distillona no local de

sua montogem, tendo sido, poro. esse fim, olugod'

m guindaste á Usino Central Berreiros.

DEVOLUÇÃO DE SOBRETAXAS

A Commissõo Executiva deliberou restituir aos

roductores de açúcar do Estado de Soo Pòulo a

^^portoncio arrecadada o mois, pelo Instituto dc

;ucar e do Álcool, na sobretaxas relativos a

acessos de producçôo das usinas paulistas nr,

jfra de 1936-37.

A importância o ser restituída, que monto c

i 21 '3055000, sero entregue ó Associação dos Usi-

neiros de São Paulo, contra o apresentação de do-

umentos que comprovem terem as usmos, ós quoas

I. de\'ida a restituiçôo, autorizado aquello asso-

ciação o receber a mencionada quantia.

DISTILLARIA DE CATENDE

A Usina Catende S A. effectuou o pogo-

•nento de 2% 8005000 ao Instituto do Açúcar e

TO Álcool [Xjra cobrir a primeira prestação do

do empréstimo que lhe fez este

'lo de finonciamento para instai

-

loção do Dis' OMQ de ocool anhidro do referida

sino pernombu o'^

.

O pogomento eftectuodo refere-se o 280 con

'In - r n ' -"opital e 16 contos e oitxen-

tivos juros,

ANNI AKIO \rl'(M I IRO

CONTABILIDADE DO I. A. A.

Como occorre mensalmente, a Commissão

Executivo do I. A. A., em sessão de 22 do cor-

rente, tomou conhecimento dos documentos rela-

tivos 00 Balancete e Orçamento organizados pelo

sua Contadoria em 31 de agosto ultimo.

As cifras relativos oo Orçamento confirmonn

c economia jó previsto nos mezes ontericres poro

o exercicio de 1937 em um montante superior o

oitocentos contos de réis.

Em annexos encontrarão os leitores, em todos

Cb seus detalhes, os documentos acima referidos

USINA PASSOS

A Commissão Executiva do I . A. A., em hcc

GQS informações que colheu, negou provimento ao

recurso interposto pelo Companhia Açucareira

f-'luvial de Passos, proprietária da Usino Passos,

no Estado de Minas Geraes, do limite de 15 mii

saccos de açúcar que lhe foi attribuido pelo Insti-

tuto. A firmo recorrente pleiteava a fixação do

limite em 37.125 saccos, em funcção do copaci-

code dos seus machinismos.

FINANCIAMENTO DE GRANS FINAS E

REFINADOS

Os favores do financiamento dos açucare-^

rnstaes e demeraras em Pernambuco e Alagoas

serão estendidos aos tipos grans finas e refmaoos.

Ficara çstobelecido o financiamento na

base de 39$000 poro os refinados e de 12>;X:0

para os grons finos. Entretanto, tendo os repio-

sentantes do Sindicato dos Usinei ros de Pernom

buco, apoiados pelo representante dos usineiros ao

mesmo Estado, ollegado que seno justo o equipa-

ração dos preços desses dois tipos de oçucor per

ser idêntico o seu valor, quer commerciol, quer

industno' deliberou o Commissão Executiva u^ii-

formizor a bose de preço para o financiamíín-;i

em 425000.
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CONSULTÓRIO TECH NICO

Dentro de seu programma de órgão informa-

tivo e didáctico, BRASIL AÇUCAREIRO põe-se ó

disposição de seus assignontes e leitores poro ot-

tender ás consultes, que se dignem fozer-lhe, so-

bre pontos de technologic cçucoreira.

Quoesquer consultas que nos sejam dirigidos,

sobre problemas da agricultura da canna e da

industria do açúcar e do álcool, terão prompta

resposta pelas columnas de nossa revisto.

O Consultório Teçhnico, que fica sop a aire-

cção de nosso companheiro Adrião Cominina Filho,

conta com a cooperação de um grupo de especia-

listas que o habilitam o dor completo sotisfocção

cos nossos eventuaes consulentes.

O lavrador, o usinei ros, o próprio technico,

agrónomo ou chimico, defrontam-se com casos de

solução difficil. A estes offerecemos o nosso con-

curso. Offerecemos-lhes, o titulo gratuito, expli-

cações, conselhos e indicações bibliográficos, onde

possam colher mais ampla informação.

"GEOGRAFIA ECONÓMICA E SOCIAL DA

CANNA DE AÇÚCAR NO BRASIL"

Neste numero de BRASIL AÇUCAREIRO,

iniciamos o publicação de um novo trabalho da

lavra do engenheiro Gileno Dé Carli, sub-assistente

technico do Instituto do Açúcar e do Álcool e on-

tigo colloborodor desta Revisto. Troto-se de uma

"Geografia Económico e Sociol do Canna de Açú-

car no Brasil,' organizada com o indiscutível ca-

pacidade e bri-lho do seu autor, assumpto de pal-

pitante interesse e que vem preencher uma locuno.

No próximo numero continuamos a publica-

ção' do referido trabalho, que deverá estar con-

cluído no edição a seguir, quando, então, seu autor

o enfeixará em um só volume,' mognificomen-te im-

presso e illustrodo poro expôl-o á vendo.

DISTILLARIA DE PONTE NOVA

Vão adeontodos os serviços de consrtucçõ?i

civis do futura Distillorio ' de olccol onhidro de

Fonte Nova, Estado de Minas Geraes.

^Af^ de
\«^%#^USINAS

ENGENHOS
FAZENDAS E

DISTILLARIAS
Ouso de leveduras impuras e

fracas no fabrico do álcool não

se recommenda. Porque uma grande

parte do mosto que poderia ser des-'

dobrado em mais álcool e, portanto,

em mais dinheiro — se perde sem

aproveitamento. O máximo rendi-

mento só é possível com o uso de

leveduras já promptas— puras, for-

tes e de alta capacidade. Com estas

leveduras seu trabalho será mais pro-

ductivo em qualidade e quantidade.

Experimente os

Fermentos Fleischmann
apresentados em dois typos: FRESCO
— para ser conservado sob refrigera-

ção, e SECCO — preparado para con-

servar-se mezes a fio — sem necessi-

dade de refrigeração — ena usinas

afastadas do Interior e zonas quentes.— GRÁTIS—
.Sí lhe interessa o ulil Jolhelo escriplo pelo especialista

Eni/, fí. Bandeira-Vauglian sobre o uso dos

Fermentos Fleischmann, solicile-o a qualquer

dos endereços abaixo, da

STANDARD BRANDS DF BRAZIL, INC.

A. maior organização mundial especializada em
fermentos para fins industriacs e commerciaes.

Matriz: RIO DE JANEIRO
Caixa Postal 3215

SÃO PAULO BELLO HORIZONTE
Caixa Postal 1740 Caixa Postal 399

CURITYBA BAHIA
Caixa Postal 559 Caixa Postal 36

PORTO ALEGRE RECIFE
Caixa Postal 1015 Caixa Postal 540

BRASIL AÇUCAREIRO



DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

"la Indystria Azvcarera"

'FUNDADA EM 1894)

Revista mtns«l, orsio do Centro

Azucarero da Republica Argentina

Reconquista, 336 Buenos Aires

Informações, estudos technicos

e commentarics sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno

:

$10, papel argentino

lio interesse de octival-os e a exempb qj

que fez com o Disfillana Central de Campos, o

Instituto óo Açúcar e do Álcool acabo de encom-

í^e^- iar uma locomotiva Diesel, da marca "Schwar

tz'- o qual deverá chegar muito breve a esta

Copilal

.

E' opportuno chamar a ottenção
.
para essa

nova iniciativa do Instituto do Açúcar e do Álcool.

^ DistillariQ de Ponte Novo não interessará

somente os usinas, que lhe fornecerão o meloçc

destinado oo fabrico do álcool; devendo ser oppa-

relhodo com moendas, ot tenderá tombem ás neces-

sidades dos plantadores pelo obsorpção dos can-

nos excedentes.

A ponte sobre o no Piranga, ligando o" Dis

tillorio de Ponte Novo, facilitará os meios de com-

muniCQÇõo rodoviária o uma vosto e rico zona mi-

neiro, o cantina e o escola projectados represen

tom uma significativo collaboraçôo do Instituto ao

problema sociol, de to- ío interesse q melhoria do

nível cultural de no<i' ' oulaçôo.

Estando quosi prompto o Distilloria Central

ae Campos, o alta direcção do Instituto do Açúcar

e do Álcool já se preoccupo com a organização do

quadro do pessoal administrativo, technico e ope-

rário que terá de dingil-a.

Uma dos primeiras designações será a do chi-

mico-chefe da futura Distillario, por já estor èm

\ia de definitiva installaçâo o laboratório respe-

ctvo, que poderá, assim, iniciar ali os analises dos

melaços, cujo compra e entrego já se estão rea-

lizando em apreciável escola, e cujos analises se

estão procedendo ainda na Secção Technico, nesta

Capital.

Logo depois será designado um Con-tador-

guordo -livros para iniciar, desde togo o escripta

respectiva, de modo o separar as operações da

Distillaria dos do Delegacia Regional de Campos,

fozendo-o inteira e exclusivamente depender das

do séde do Instituto.

E' esto uma noticio olviçoreiro pelo qual se

fico sabendo que Jentro de muito pouco tempo

estará em pleno funccionamento a maior fabrico

de álcool onhidro da America do Sul.

"ANNUARIO AÇUCAREIRO PARA 1937"

Aos nossos prezados collegas da imprensa dicrio

desta Capital somos gratos pelo acolhimento que

dispensaram á nossa ultima edição do ANNUARIO

AÇUCAREIRO, que representa, no realidade, um

esforço não pequeno e que não tem similar em

toda o America do Sul. Valioso repositório de

informações úteis, balanceando todo o anno indus-

trial e commercial do açúcar e do álcool carbu-

ronte, o ANNUARIO poro 1937, trouxe ainda uma

innovoção a maior — o cadastro commercial, onde

se encontram relacionadas todos os usinas do Bra-

sil, com o indicação dos nomes de coda fabrica,

do firmo proprietária, seu director ou gerente,

capito! registrado, endereço postal e telegráfico

Tudo isso enfeixodo num voiijme de aspecto bas-

tante agradável, abundantemente illustrado e r,'-

tidomente impresso a cores.
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(• Cerca de dois milhões de toneladas de assucar

BRASIL AÇUCAREIRO

ão refinadas annualmente com o NORIT



FINANCIAMENTO DE ÁLCOOL EM PERNAMBUCO

Vae reiniciar a actividade a Distillaria dcs

Productcres de Pernambuco, que se acha para-

da per falta de matéria prima.

Para resolver a situação, a Distillaria dos

Productores de Pernambuco vae entender-se

com os productores de álcool industrial, no

sentido de entràr num accordo para que os

mesmos lhe forneçam determinada quantidade

desse producto. nàc inferior a 30 */'( da produ-

cção de cada usina, que será utilizada na fabri-

cação de álcool anhidro destinado ao Instituto.

Calcula-se que a quantidade de álcool a ser

entregue á Distillaria dos Productores de Per-

nambuco orçará em deis e meio milhões de li-

tros. Ejse fornecimento concorrerá para pro-

mover o equilíbrio entre a producção disponível

e as necessidades do mercado de alcocl indus-

trial, mantendo, ipara este, preços remunera-

dores .

A Distilaria dos Productores de Pernambu-

co pagará pelo álcool adquirido o preço com-

patível cem o que apurar na venda do álcool

anhidro ao Instituto, depois de beneficiadò. O
Instituto, por sua vez, se encarregará da parte

financeira da operação.

Em sessão de 1." do corrente, a Commissão

Executiva ap*provou as bases do financiamentc,

que submetteu á directoria da Distillaria dos

Productores de Pernambuco. Da approvação

dísta, após entendimento com os productores

de aiccol Iccaes, fica dependendo a solução

final

.

Foram as seguintes as bases approvadas pela

Coir.missão Executiva para que o Instituto se

encarregue da parte financeira da operação:

1) — O álcool industrial a adquirir pela D. P.

P. será depositado nos tanques de Afo-

gados peles productores;

2) — Por pessoa designada pelo I. A. A. será

ali verificado o aiccol entregue pelos pro-

ductores e pago pele Instituto o preço es-

tabelecido pela D. P. P.

A KATIOXALI/AÇAO DO TR.4BALHO é

um toflo harmonioso e bem equilibrado: a or-

ganização dii producção deve ser acompanha-
da pela oripinizaç&o da venda e da distribuição.

(Edmdnd Landauer)
•

3) — As importâncias pagas pele I. A. A. se-

rão levadas a debito da D. P. P. á qual

será creditado o valor do álcool anhidro

correspondente que lhe seja fornecido

pela D. P. P. O saldo resultante da ope-

ração será pago á D. P. P. ipelo I. A.

A., para occorrer a mesma ás despesas in-

dustriaes e commerciaes da sua distilla-

ria .

4) — Os preços a pagar pelo álcool industrial,

inicialmente, não superarão a $450 por li-

trc, preço básico para o álcool de 96" G
L. 15° C.

5) — Do lucro liquido que da operação em
apreço resultar para a D. P; P. destina-

rá esta uma quota minima de 50 para
o Instituto, que a applicará na amortiza-
ção do debito da D. P. P.

6) — Nas condições do presente accordo. o I.

A. A. designará para a distillaria da D.
P. P. gerente ou administrador de sua

immediata escolha e confiança.

7) — Os vencimentos do gerente ou adminis-

itrador e do encarregado dos tanques de

Afogados serão pagos pela D. P. P.

8) — Além do lucro de que trata o item 5, des-

tinado ao Instituto do Açúcar e do Ál-

cool, reterá este mais 50 réis por litro de

aiccol anhidro que lhe fôr fornecido pela

D. P. P., destinado também á amortiza-

ção de seus débitos.

9) — Os productores que já dispuzerem de ins-

tallações para fábrico de álcool anhiddo,

ficarão desobrigados da quota de entre-

ga do álcool potável a D. P. P., desde

que a sua producção de álcool anhidro

seja igual ou superior a 30 % do total do

álcool de todas as qualidades de seu fa-

brico. Em caso contrario, as suas quotas

de álcool potável serão calculadas na ba-

se da differença entre a producção total

do álcool e CS 30 Çí^ da producção do ál-

cool anhidro.
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Representantes para todo o Brasil

HERM. STOLTZ & Co.
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ESTAÇÃO ESPERIMENTAL DE CANNA DE AÇÚCAR DE CURADO

INAUGURAÇÃO OFFICIAL

Pelo Ministro da Agricultura, Sr. Odilon

Duarte Braga, foi official e soJennemente inau-

gurada, em 26 de agosto ultimo, a Estação Ex-

per mental de Curado, em Recife, no Estado

de Pernambuco.

O novo estabelecimento, que está installado

nas temas do antigo Engenho do Curado, cerca

de 14 kilomeíros da cidade de Recife, e onde o

Ministério da Agricultura adquiriu em 1934 a

area de 600 hectares para essa exclusiva fina-

lidade, foi creadc na administração Juarez Tá-
vora, pelo decreto n. 22.937, de 20 de julho de

1933. e a >ua .nsiallação prevista pelo decreto

24.105, de 10 de abril de 1934. Ccnstitue,

actualmente, a mais perfefta organisação desti-

nada a experimentação e a pesquisa agricola

no Brasil, e, provavelmente, a mais imp-ortante

no género, da America do Sul.

A Estação Experimental de Curado será o

Instituto de Agricultura para todo o nordeste,

dada a amplitude de stias installações e. futu-

ramente, do seu corpo technicc. Ella abrange

cinco departamento distinctos a saber: o de agri-

cultura, o de chimica. que é subdividido em chi-

mica propriamente dita, technologia e fermenta-

ção; o de genética, que compreende toda a bo-

tânica agricola:; o de fitopatologia e o de ento-

mologia. No pavilhão central estão installados

além de toda a junta administrativa os laborató-

rios completos, incluindo uma moderníssima ca-

mará frigorifica. A originalidade da sua cons-

trucção está na varanda era fórma de claustro,

que circula todo o perimetro interno e respecti-

vo pateo. e para a qual se abrem todas as de-

pendências pondo-as em fácil e raipida commu-
nicação. Dois cutros pavilhões completam o es-

tabelecimento: o do lalmoxárifado e galpão de

machinas. e o de officinas, completamente ap-

parelhado de machinas, as mais modernas. Dis-*

põe ainda de reservatório dagua de cimento ar-

mado, com a capacidade de 18.000 litros com
apparelhos de filtração, de balança para 10 to-

neladas e de 9 casas para residência dos func-

cionario.s.

Deve-se observar que antes de serem inicia-

das as construcções foram realizadas os primei-

ros plantios e experiências, de tal sorte que,

em 1936, foi possivel a Estação distribuir . . .

580.COO kilcs de canna para plantio, attendendo

de inicio aos reclamos da lavouia cannavioira

pernambucana.

Esse o estabelecimento agora inaugurado pe-

lo Ministro da Agricultura.

No dia 26 de agosto ultimo, acompanhado
do sr. Carlos de Lima Cavalcanti, dos Secre-

tários do Estado de 'Pernambuco, do presidente

da Assembléa Legislativa e de suia comitiva, o

referido titular chegou á séde do estabelecimen-

to onde num ambiente festivo aguardava os ele-

mentos officiaes uma verdadeira multidão. Re-
cebidos pelo Assistente-chefe da Estação, en-

genheiro-agronomo Américo de Miranda Lu-
dolf. e pelos demiais funccionarios. foram todos

encaminhados ao salão de reuniões onde o sr.

Américo Ludolf pronunciou o seguinte dis-

curso:

"Exmo. Sr. Ministro, Exmo. Sr. Governador,
Minhas senhoras, meus senhores: — Com a pre-

sença de V. Ex.. sr. Ministro, foi bem justo que
solicitássemos também aqui as altas autoridades

presentes e os elementos de maior expressão das
classes conservadoras e sociaes do Recife, pa-

ra, em tão aprazado ensejo, ouvirmos de V. Ex.

a auspiciosa declaração de inaugurar, official-

mente, a Estação Experimental de Canna de
Açúcar de Curado, obra que o Ministério da
Agricultura, em boa hora empreendeu dotar

Pernambuco e toda à região açucareira do Nor-
deste.

E' bem justo assim. que. ante a opportunida-

de sem par deste momento, de algum modo an-

tecipássemos esta solemnidade aos detalhes fi-

naes do acabamento. A inauguração, é bem cer-

to, não se refere a empresa a que se tenha dado
o retoque derradeiro das ultimas minuci)a'S.

Ao contrario.

Inaugura-se o inicio de uma grande obra, a

que a administração Odilon Braga tem empres-
tado assídua c constante assistência.

Cumpre realçar que, através de empreendi-
mentos como este. o MinÍE''erio da Agricultura

grava no consenso publico o conceito de crgão
que se impõe pelo carinho e zelo com que assis-

te e ampara as iontes de riqueza da nação. E o
vinculo de relações que se estabelece entre as

classes productoras e o governo, através des-

sas unidades de progresso que são os estabele-

cimentos technicos. é a maior recompensa dire-

cta que aufere esse governo, assim fomentando
suas próprias fontes de riqueza.

Através de testemunhos irrefragaveis aliás,

c Minister:'o da Agricultura vem. de longa daía.

se empenhando em conferir ao Nordeste, e em
particular r. Pernambuco, um estabelecimento
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cannav-ieiro á altura da expressão económica

dessa importante industria agricola. E, ao cabo

de duas tenitativas, tudo indica, será o terceiro

empreendimento ccroado pelo êxito desejado,

pois o que já se tem realizado é seguro prenun-

cio de um resultado feliz. Podemos, sem receio,

affirmar, que está a administração de V. Ex.

sr. Ministro, criando em Pernambuco a mais

completa estação de canna de açúcar da Ame-
rica do Sul.

Sob os moldes por que foi calcada a organ>

aos requisites technicos e sociaes, componentes
elementares de surcesso de uma estação ex.Me-

rimental de agricultura, ao lineamento do plano

constructivo propriamente, tcdos os detalhes se

previram na idealização de uma obra que satis-

fizesse á maior somma de requisitos essenciaes.

O complexo problema da producção agricola

racionalizada, envolve princilpios technicos, so-

ciaes e económicos. A organização de um esta-

belecimento de experimentação agricola neces-

sfta, sem duvida, de todo esse conjuncto' de ele-

O Snr. Ministro da Agricultura inaugu

zação de3te instituto de experimentação espe-

cializada, pelia extenso que irão abranger os

seus serviços, a realização que se depara, peço

licença para declarar, e merecedora de applau-

sos. A installação deste estabelecimento está

obedecendo ao principio genal das organiza^

ções estáveis, com lO inicio de seus trabalhos na

própria estructuração dos alicerces. Assim, ao

embargo da miarcha lenta, tem-se a compensa-

ção do caminhar em terra firma.

Desde 'a escolha da terra, a que não faltaram

nauBura a Estação Experimental de Canna de Açúcar de Curado, em 26 de Agosto ultimo.

mentos, que convergem pana a producção das

riquezas. E, nessa ordem de ideias, .foi previsto

na construcção da Estação de Curado, o desdo-

bramento, do seu quadro technico. especiali-

zando-se as secções de biologgia e de chimica,

foi previsto o relativo conforto 'a- todo o pessoal

de trabalho; e foi prevista a proximidade de

um centro de civilização e de commercio, que

tornasse a Estação accessivel a todos os inte-

ressados, sem o dispêndio inútil de tempo para

longos trajectos.

BRASIL AÇUCAREIRO 11



Neste particular não pod'a ser ma;s feliz a

escolha da propriedade, quer pelas caracterís-

ticas de suas terras, quer pela sua localização

nas lindes do Recife.

Na oarte propriamente de insiallaçõcs. ha

a considerar as de serviço e as de alojamento

de pessoal. Estas visam a maior efficiencia do
trabalho de cada um, em attenção natunalmen-

te. ac conforto mínimo que cada qual não dis-

pensa na correspondência do esforço que lhe é

solicitado. Aquellas' caracterizam, constituem

mesmo, a essência do esOabelecimento. São as

installações technicas. São os laboratórios e as

suas dependências naturaes — almoxarifados,

officinas. depósitos, etc.

Onde havia tudo por fazer, desde a demar-
cação do terreno, desde a abertura de estradas

e construcção de pontilhões, desde o tecto hu-

milde do trabalhador ao prédio moderno que
nos abriga; desde a energia eléctrica ao abas-

tecimento dagua; attendendo-se por etapas, me-
thodicamente. ás solicitações mais instantes dos
serviços, o trabalho realizado, si offerece ainda

pequena visão de conjuhcto, representa nos de-

talhes uma grande somma de esforço e conti-

nuidade de vista, premissas Jiadoras de um re-

sultado que augura, para breve, dos mais satis-

factorios.

Esta Estação, sr. Ministro; esta Estação, sr.

Governador, tem a grata satisfação e se serve

desta opportunidade, como a melhor, para de-

clarar a VV. EExs. o reconhecimento que lhes

tributa pelo carinho e pelo interesse com que
ambos veem assistindo aos detalhes desta fase

de installação.

Criada na administração Juarez Távora, en-

controu no ministro Odilon Braga o patrocina-

dor de sua causa, o qual. dentro dos recursos

do Minisíterio. tem proporcionado os meios ne-

cessários (para que os trabalhos de installação

não se interrompam. E em qualquer desses pe-

riodos. o interesse do Governador Lima Caval-
canti tem sido para Curado um premio de justo

conforto, que é bambem um estimulo.

Ha ainda. sr. Ministro. d"is nomes que eu

solicito permissão para declinar: o do dr. Fer-

nando Cezar de Andrade, e o do agrónomo
Adrião Caminha Filho. Aquelle pela verdadeira
collaboração em tudo que lhe tem sido solicita-

do, como administrador do Domínio da União,
e esite, pela organização que caracteriza a estru-

cturação technica e especializada deste estabe-

lecimento.

Criar uma estação experimental cann-avieira

no scenario económico que no momento offere-

ce seria temerário, si fosse ipossivel dar razão

aos "veranistas" da economia, que vêem na
canna de açúcar, que vêem na usina, finalmen-

te, factores até de desiquilibrio social. A esses

apressados escapa, por certo, a percepção do
fenómeno económico da concentração e da cen-

tralização como Índice do refinamento indus-

trial.

A usin'3 representa apenas um estagio de no-
va technica de producção. Um conjuncto de
sistemas de machinas caracteriza a nova fase

de progresso agrícola e, alliado a esta, se acha,

natumlmente, mobilizado, marco: volume de nu-
merário, capaz de permittiSr maior expansão do
trabalho.

Justamente para attender aos novos proble-

mas que essa evolução acarreta, cada vez mais
se impõe o apparelhamento dos institutos tech-

niccs, pois somente pela technica é possível

vencer-se a concurrencia.

E é este meio precioso de acção positiva que
V. Ex. vem ',;roporcionando a Pernambuco, ap-

parelhando-o com esta Estação Experimental".

Em seguida o Ministro da Agricultura inau-

guroiu a nova Estação Experimental pronun-
ciando a eloquente oração que damos na inte-

gra, analizando a obra do Ministério da Agri-

cultura e o seu progressivo desenvolvimento

desde a sua creação e fazendo interessantes e

cpportunas considerações sobre a politica ad-

ministrativa officilal.

Foi o seguinte o discurso de S. Excia.

"Sr. Governador, — Meus senhores. — E'

possuído do mais vivo contentamento que de-

claro officialmente inaugurada a Estação Expe-
rimental de Curado, monumento que se erige

nas immed ações da magestosa Recife, ipara at-

testar ás ^ gerações vindouras o profundo senti-

do de renovação do movimento de 30. recom-

mendando-o dess arte aos fervorosos louvores

do historiador imparcial.

Com effeito, senhores, este promissor insti-

tuto de sciencia applícada á agricultura accusa

um triplilce e ousado processo de regeneração

revolucionaria. Surgiu dos abalos que desper-

taram, para as suas verdadeiras responsabili-

dades, os technícos do Ministério da Agricul-

tura.

Ninguém ignora que o Departamento minis-

terial entregue a minha direcção, embora luci-

damente concebido pelo patriotismo de Affon-

so Penna, teve o seu nascimento gravemente
ccmpromettido pelas injuncções da primeira das
nossas grandes companha> democráticas. Ao
invés de guarnecer de technícos, de primorosa

cultura e.^pecíalizada e de rígida disciplina sci-

entífica. constituiu-se de elementos, sem duví-
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da de grande valia pessoal, mas affeitos a outras
locubrações, extranhas por inteiro aos singula-
rissimios problemas que deveriiam enfrentar.
Dahi o recurso habuitual á litteratura e ás

idéas geraes que semipre encobriram, entre nós,
a carência daquelles exactos e sólidos conheci-
mentos que se haurem, em contacto com fenó-
menos da natureza, nos laboratórios e nos cam-
pos de ipesquizas e experimentação scientificas.

E durante dezenas de annos a despeito dos
esforços de illustres agrónomos adimittidos

mais tarde, o rendimento dos serviços federaes.

que foi rude. Foi, talvez, exces.sivo em alguns
dos seus effeitos. Mas foi necessário. Foi alta-
mente efficaz. Operou uma profunda transfor-
miaçãio de mentalidade. Provocou reflexos uti-
lissim'ois. Creou uma consciência technica de ás-
pera mas sadia aggressividade. Inaugurou a era
dos esforços planificados, volvidos para um oif-

fuscante, si bem que longiquo ideal de raciona-
lizaçãio económica.

Curad'o" emergiu como padrão dessa nova
era, que ha de reservar para o Ministério da
Agricultura o prestigio dos grandes serviços

||.|ll'|<lllf It

Pavilhão central e pavilhão de machinas e almoxarifado da Estação Experimental de Canna de Açúcar de Curado em Recife, Pernambuco,

.>ra inaugurda. O novo estabelecimento compreende uma area de 600 hectares de óptimas terras.

de orientação e estimulio de nossa producção
rural, resitringiU-se á confecção de relatórios,

projectos, pliainos de trabalho nos quaes, pelo

commum, os factos, as 'cibservações, os experi-

mentos, rompentes da- realidade das circums-

tancias, mal repontavam do espesso sedimento

das divagações, tanto mais extensas qufanto de

menor interesse pratico.

Devemos, não ha negar. a'o meu illustre an-

tecessor, o sr. Juarez Távora, e ao seu enérgico

brain tnist onde fulgiam Arthur Neiva e Navar
ro de Andrade, a reacção innpvadora. O cho-

organizados e efficientes da Republica'. Mas,
iniciado sob o imipulso de Juarez Távora, coira

o apoio enthusiastico do interventor Carlos de
Lima Cavalcanti, este monumento não se ergue-

ria na singela imponência de suas edificações e

no desdobrar dos seus trabalhos technicos si lhe

houvesse faltado o amparo caloroso do minis-

tro que se honr'ciu de o render em tão alto pos-

to. Torna-se. diess arte, manifesto um novo be-

neficio' da Revolução: o da renovação da men-
talidade politico administrativa.

A continuidade administrativa, senhc'res, não
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é um privilegio das governos ditos de autori-

dade imposta. Existe, por igual, nas democra-

cias, quando os homens escolhidos para as func-

çõcs administrativas se compene'tnam da neces-

sidade de estudar com afinco os problemas de

suas pastas e já adquiriram aquelle gráo de cul-

tura, mercê do qual. se tem na máxima estima

o desenvolvimento ordenado dos trabalhos pre-

vistos pelos que tudo projecbam após demora-

dos e proficuics estudos de objectivo verdadei-

ramente scientifico.

Os homens públicos desse .porte presentem

o que ha de scientifico na própria politica, e que

ioi evidenciado no austero e cerrado estilo de

Augu.sio Camte. possuem ou a consciência exa-

cta ou a intuição feliz de hierarchia e orde*

nação intima dos fenómenos, pelo que compre»

endem o proveitoso alcance daquella continui"

dade de propósitos e de esforços que se obser-

va, de um modo geral, nas actividades eco-

nómicas, politicas e sociaes das najções homogé-

neas "e cultas. Porque assim pensava, não faltei

com o meu dever de proseguir no levantamento

deste instituto, que promebte ser uma das glo-

ri£is de Pernambuco e do governo do eminente

e benemérito sr. Getúlio Vargas.

Não me parece demasiado vaticinío, maximé

sí attcJilarmos para o seu admirável program-

ma. sinthetizado no empenho de transformar

a mentalidade e a acção praitica do agricultor

nordestino, especialmente do absorvido pela la-

voura cannavicira.

A agricultura, nos temp>os modernos, não po-

de dispensar a assidua assistência da observa-

ção scientífica. Dada a extrema variação do

comolexo ecológico por que ella se distribue,

impossivel se faz tarifar os cálculos e as previ-

A OROANIZ.\ÇAO RACIONAL iiulUa

sempre o processo mais arertado de realizav

determinado traballio. Lstu é, pela forma si-

multaneamente mais simples, mais económica e

mais seíura.

sões attinentes ás suas múltiplas applicações. Só

por um seguro e seguido trabalho de indagação

scientifica se ha de distinguir e orientar o tra-

balho de cada região e, dentro de cada região,

o de cada espécie de producto a cultivar. Ora,

faltando aos agricultores recursos de ordem fi-

nanceira e de ordem technica, reclamados por

investigações tão repetidas e continuas e por ve-

zes de grande duração, cumpre ao poder publi-

co chamar a si taes encargos e cancentral-06

nos seus estabelecimentos de pesquizas e expe-

rimentação, dos quaes por igual venham a irre-

diar os initensois fulgores para o sciencia purai.

E está dess arte apontada a terceira actua-

ção do Ministério revelada pela creação desse

instituto.

A Estação Experfmeaita'1 de Curado será no

nordeste um dos faróes de maior projecção pa-

ra orientação de toda sua lavoura, natJadainen-

te, a da canna de açúcar. Incumbe aos seus te-

chnicos o estudo de um importantíssimo pro-

blema: o de elevar o rendimento por hecíaxe

dos seus cannaviaes e o têor saccarino das es-

pécies vegetaes de maior producçãio, bem como

de sua defesa bioloigica ou sanitária contra as

trementdas manifestações de sua fiitopatologia.

Declarando-a inaugurada, com os agradeci-

mentos mais vivos ao eminente sr. Lima Caval-

canti pelo brilho que o seu govierno empresta

ac acto, dirijo aos seus technicos um veemen-

te appelk): o de que ponham o mais fervoroso

enthusiasmo nos trabalhos que estão realisando

para que todos nós possamos nos ufanar quanto

antes de havermos concorrido para sua crea-

ção."

Após a inaoiguração s. Excia. em companhia

do Governador, com as respectivas comitivas,

visitaram minuciosamente todas as dependên-

cias do novo estabelecimento, declarando-se

surpreendidos e satisfeitos c<xm tudo que viram.
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A PROSPERA SITUAÇÃO DA LAVOURA E DA INDUSTRIA

AÇUCAREIRA FLUMINENSE

Historia e Actualidade

E' evidente e inconteste a prosperidade que

desfrutam presentemenfe a lavoura cannavieira e

G industrio açucareira fluminenses. Durante todo

a suo historio os rendimentos cultural e fabril, jó-

rnais alcançaram os índices observados nestes úl-

timos onnos, havendo mesmo verdadeiros records

em producçõo individual.

Dos 2b usinas açucareiros fluminenses, 19 es-

tão situados no município de Campos, o principal

centro económico do Estado do Rio e onde a conna

de oçucor encontra o seu habrtat, graças os pla-

nuras alluvionaes do grande delta do rio Parahibo

e seus offluentes, notadamente o Muriohé, salpi-

cado de lagoas e serpenteado de córregos, na suo

generalidade corrigidos, derivados e orientados pela

acção do homem em beneficio da grande lavoura.

A distribuição e riqueza do sistema hidrográ-

fico do município de Campos concorre, sobremo-

nciromente, paro a fertilidade do solo e para um
clima quen-te e húmido, propicio ó cultura, man-

tido a atmosfera constantemente impregnado de

va|XDr doguo o que, em grande parte, diminue g>

fffeitos desastrosos das longas e intermittentes es-

tiagens.

Setn duvido, que o substituiçãc das velhas va

nedades de conno de oçucor, degeneradas e dizi-

madas pelos enfermidades do mosaico, do sereh

e outras, por variedades novos, resistentes ós en-

fermidades e ás condições adversos e, consequen-

temente, de moior productividode cultural e de

maior rendimento em oçucor, constitue um dos fa-

ctores primordiaes do actualidade do lavoura e de

industrio. Entretanto, convém 'advertir, que toes

resultados se devem muito mois á modificação dos

sistemas de cultivor esso gramínea. A rotina que

até 1927 dominava nos processos culturoes, foi ra-

dicalmente substituído pelo agricultura racional e,

póde-se mesmo affirmar, que hoje o lavoura do

«"anna de oçucor é ali prol içada de nm modo
i

feito.

A moto-cultura vem se intensificando coda

vez mois, permittindo uma mobilização forte e pro

fundo dos terrenos, que caracterizo uma dos prin-

cipoes exigências do conno poro bem responder

em rendiménios e poro a longevidade económico

dos sóccas.

F o tal ponto culminou a lavouro racional,

Adrião Caminha Filho

que ruiamente se veem terras maninhas, porque os

agricultores jó praticam os sofras de cobertura

corii os leguminosos apropriados ó essa finalidode,

melhorando, consideravelmente, o suo fertilidode.

A sub-sologem já é praticado por muitos usi-

neiros nos terrenos poucos permeáveis e o irrigação

inicia-se.com enthusiosmo e com efficiencio.

As usinas modernizadas, bem opparelhodas,

muitas completamente reformados, outras melho-

radas e dotados de machinismos mais operfei-

roodos e quasi todos obedecendo oo contrói chi-

mico e de fabricação, tendem mais e mais á pro-

ducção económico e consequente diminuição do

custo unitário.

Em 1927, a situação do lovourq connovieira

era o mais precário possível, sendo o rendimento

cultural estimado em 25 toneladas de conno poi

hectare. As variedades cultivados eram a Bois

Rouge, Manteiga, Sem Pello, Riscada e Port Mo-
ckay. Todas se encontrpvam em pleno degeneres-

cência e o apporecimento, noquelle anno, do en-

fermidade do mosaico, foi o corollario do situação

critico porque passou a lavouro durante os onnos

de 1927, 28 e 29.

Foi justamente o mosaico que despertou o

ottsnção dos agricultores e dos usineiros, até en-

tão habituados a uma producção relativamente

baixa porém invariável e plantando sempre o peor

oe vez que o melhor era 'evado ás moendas. Con-

ciue-se assim do evidencia do aforismo "ha moles

que veem para bem". E o mot do mosaico fot

le mot d'ordre poro a prosperidade actual e que

serve o guiso do presente artigo.

Como sóe acontecer em todos os situações

criticas, logo que se esboçou um movimento geral

de defesa, particular é officiol, caracterizado mois

por uma confusão do que de benefícios immedio-

tos, mesmo porque estes não poderiom opporecer

de súbito dodo o precariedade do próprio lavoura

e dos meios momentâneos capazes de ottenuor os

effeitos concretos da diminuição súbita e profunda

dos rendimentos.

Não obstante todos os difficuldodes, o Es-

tação Experimental de Campos, que estava com-

ipUlatq^msnte innocuo, desopporelhado e despro-

vido de quoesquer recursos, a|:>esar de contar 15

onnos de existência, conseguiu controlar, em 1929,

BRASIL AÇUCAREIRO 16



Q situação e de tal modo, que a quasi totolidade

dos agricultores e usineiros a elia volveram e ss

entregaram.

Em 27 de fevereiro doquelle onno (1927) a

Qutor havia assumido a direcção doquelle estabele-

cimento de experimentação recebendo de cheic

toda G responsabilidade do desastre.

mação de strains. Em, 1929 o director da Estação

adquiriu pessoalmente as primeiras estacas qu-^ en-

traram no Brasil de famosa P. O. J. 2878 e que

mais tarde constituiria a variedade de maior in-

teresse, confirmando integralmente a sua fama de

canna maravilhosa.

A partir de 1930 a distribuição de canna para

Detalhe da P.O.J. 2878 que continua a ser a canna mara.ilhQsa. produzindo verdadeiros records

de producção cultural e saccharina.

O primeiro trabalho realizado, foi o da im-

portação de numerosas variedades de canna já

cultivadas em outrc;. regiões açucareiros e conhe-

cidas como resistentes ó moléstia e a seguir, o

de acciimatação dessas mesmas variedades e for-

plontio feita pelo Estação Experimental foi for-

midável havendo sérias difficuldodes paro atten-

der e contentar a todos os interessados. Até 1936

inclusive, foram distribuídos /. 202. 51 3 kilos de

canna para plantio assim discriminados:

BKASIL AÇUCAREIRO
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1930 492.000 Kgs. para o Estado do' Rio e o restante para os demais

1931 602.845 " Estados açucareiros do paiz.

1932 640.942 " Campos, que em 1928 ainda tinha a sua la-

1933 1.329.345 " voura con-stituida de 100 % dos variedades antigas,

1934 1 .711 .528 " hoje a tem completamente de novas variedades e

1935 1 .557.850 " o gráfico annexo (n.° 1) dó uma idéa da substi-

1936 868.003 " tuiçõo progressiva que se operou desde oquelle

Cerca de 70 % da distribuição em apreço foi anno.

BRASIL ACLCAREiaO 18
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Paro uma melhor apreciação do trabalho rea-

lizado ajuntamos um quadro discriminando aquella

substituição por variedades e por annos. Póde-se

assim verificar, que cs variedades inicialmente dis-

tribuídas já foram descartadas do lavoura, em-

quanto outras novas, mais adaptados ao meio am-

biente, tiveram moior preferencia e foram mais re-

commendos. Assim, em 1930 e em 1931 a variedade

mais procurada era ã C. B. 3100; a P. O. J

2878 montem depois a primeira posição até 1936,

quando por pequena margem de differença cede

a Coimbatore 290.

Na ultima distribuição, em 1936, a percen-

tagem dos variedades distribuídas foi a seguinte:

':45. 1 07

0 P 1 ^ o ' 0 243 .453

p n 1 2777 95 . 267

Cr

.

71.1 62 . 345

r c Z / - 1 37 .
.

P. 0. J. 2883 . 46.208

P. 0. J. 2714 . . ,
41 .251

Co. 281 . 32.617

Diversas 17.311

Co. 213 . . 10.301

F. 29-265 . .. 10163

P. 0. J :)79 . . .
.'6.419

P. 0. J. 213 2.148

Co. 28'^
. . . 1 .088

28,3

28,1

11.0

7,3

6.2

5,3

4,7

3 S

1,5

1,2

1,2

.0.7

0.2

0,1

Decorrentes dessa substituição total e do me-

lhoria dos sistemas culturoes, os rendimentos tom-

bem so^freram sensivel ougmento.

O rendimento culturol era, nos annos onterio

res, demasiadamente baixo e calculado como se-

que, em toneladas por hectare:

1927

1^28

1 92?

193:

1931

1932

25 tons.

25
"

23
'

30
"

35
"

38
"

A partir de 1933 foi possível estimar o area cultivado e obter assim dados mais concretos:

1933

1934

1935

193'^

43.920 Ha.

37.710
"

36.102
"

46.896
•

40 tons.

45
"

52
"

58
"

Do exposto, se verifico aue houve accentuado

diminuição no orep cultivado e um ougmento no

producção por hectare, \convergindo justamenre

paro o finalidade lógico do agricultura racional

e económica, "produzir mais e melhor em menor

area", baroteondo o custo de producção.

BRASIL AÇUCAHEIRO 20



Parte da área de 1936 foi constituida de cul-

turas de 1935, cerca de 5.500 hectares, cujas can-

nas foram moidas na safra de 1936 o que, em
grande Dorte, determinou uma diminuição no ren-

dimento geral

.

O rendimento fabril em 1927 era apenas de

ctivamente. Houve, por conseguinte, uma diffe-

rença para mais, da producçõo de 1927, df; 26

kilos de açúcar por tonelada de conno moída, cujo

importância economiço, em face da producçõo

total, dispenso maiores commentarios e apre-

ciações.

Coimbatore 280, variedade Que começa a predominar na lavoura da canna de açúcar dado.

os seus excellentes preaicados.

75 kiios de açúcar por tonelada _de canno moída e

a pureza oscillavo entre 76 e 7/, ambos bastante

Ínfimos para uma industria económico. A partir

de 1929, o rendimen-to industrial e bem assim c

pureza do caldo, foram gradativamente se ele-

vando portem 1935 alcançarem .10,1 e 88 respe-

0 gráfico annexo esclarece mais facilmente

os ougmentos progressivos verificados, bem como

o quadro a seguir, das safras das usinas que de-

monstra o augmento de producçõo em saccos de

60 kilos com relação ás toneladas de cannas es-

mogodos.

21
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SAFRAS DAS USINAS DE AÇÚCAR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Annos Producção

Saccos de 60 Kgs

.

Cannas Moídas

Toneladas
Rend. Ind.

% Pureza

1 .^ú 1 . nt) / . oUU 1 . 1 76. 106 "7,5 77

1 -JZ

1

1 1 "7"7 30C
1 . 1 / / . OCO 941 .000 78

1928 oU7.434 645 . .^45 "7,5 78,8

1929 2. 102.019 1 .616.937 7,8 78

1930 1 .000.972 8,0 80,8

1931 1. VOD. /OO 1 .233. U3d 8,3 80,9

1932 1 .4ob.2Lr;' 1 .1)2^.9/

1

8,7 83,7

1933
1 1 "70 1 "7"^

1 . 1 /c. I /2 9,0 85,3

1934 1 OTO OTT
1 . 82o . 932 1 . 1 3 1 . 298 9,7 86,5

1935 2.106.821 1.251 .576 10,1 88,7

1936 2.720.000 1.813.300 9,0 86

Em 1936 o rendimento industrial baixou para

9,0 % devido não somente ó moagem de cannos
velhas, passados, remonascentes dos culturas de

1935 (cerco de 5.500 hectares) como, principal-

mente, ó dilatação excessiva do época de sofro,

havendo usinas que trabalharam até janeiro de

1937. Consequentemente o rendimento geral bai-

xou com a rTWogem de cannas passados, com co-

efficiente glucosico elevado. No Estodo do Rio

as cannas apresentam maior riqueza nos mezes
de agosto, setembro e outubro. A partir dohi a

percentagem de oçucor cristallizove! diminue,

progressiva e consideravelmente, com prejuízo do

rendimento industrial.

Esse é o actual panorama açucareiro flumi-

nense. A lavoura e o industria desfrutam uma
magnifico fase de prosperidade, talvez como em
nenhum outro Estado productor brasileiro. E isso

se deve tonto ao trabalho technico realizado no

reforma dos connovioes como, principalmente, á
agricultura intelligente e racional que desde 1929
vem sendo praticada, fugindo o agricultor e o usi-

nei ro da rotina e do empirismo e obedecendo, num
crescente continuo, ós exigências do technico e

do sciencio ogricola em beneficio do producção e

do seu preço unitário. Os methodos rocionoes de
cultura constituem, sem duvida, o factor primor-

dial da actualidade pròductiva açucareiro do Es-

tado do Rio.

Por outro lodo, convém lembrar e accentuor
o acção benéfico da Instituto do Açúcar e do
Álcool, que tirou do caos económico em que se

encontrava, em 1929-1930, o industria açucareiro

brasileiro.

No Estado do Rio o posição do quosi totali-

dade dos usineiros era difficultosa, quosi insus-

tentável mesmo: o açúcar cotado a preço infimo,

inferior ao custo de producção, e os industrioes

amarrados aos intermediários capitalistas que pu-
nham e dispunham do mercado a seu bel prazer.

A erecção do Instituto veiu pôr cobro ó des-

orientação reinante e estabilizar o industria açu-
careiro nacional, normalizando o mercado sob uma
rigoroso fiscalização estatistico e eliminando na-

turalmente os pequenos trusts oçomborcodores,
regularizando os estoques e garantindo preços es-

táveis e compensadores. Dado o superproducçõo
posteriormente, pelo ougmento de producção das
próprios usinas, desafogados e trabalhando mais
existente em face do desequilíbrio do mercado e,

lucrativamente, o Instituto teve de realizar o li-

mitação, medida recebida com certa reservo e por
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Gráfico demonstrativo dos augmentos de pureza do caldo e do rendimento industrial em correlação com a substituição progressiva da

antigas variedades de canna de açúcar por novas variedades, a partir de 1926.

muitos com verdadeira antipothia, E' que inicial-

mente, petos desta natureza, num paiz onde a

economia dirigida, pela primeira vez é ensaiada e

executada, não são immediatamen.te compreen-

didos, dado que os resultados são lentos e -pro-

longados. Como um cotrapeso e derivativo dessa

medida e no interesse da própria industria per-

mittindo-lhe maior amplitude, o Instituto determi-

nou e iniciou outras providencias de grande al-

cance económico, com o incentivo e o desenvol-

vimento do álcool anhidro e suo utilização como

carburante.' E em Campos está prestes a se inau-

gurar o primeira e grande distillaria central cons-

iruida pelo próprio Instituto.

BRASIL AÇUCAREIRO
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GEOGRAFIA ECONÓMICA E SOCIAL DA CANNA
DE AÇÚCAR NO BRASIL

Gíleno Dé Carli

I
. j - No Brasil, em toda a extensão do seu vasto

I ntrOQUCÇaO território, onde o clima seja quente e húmido,

.
até o limite da zona de clima xerofilo, cujo

vegetação tem uma adaptação especial ao meio secco, com sues arvores de es-

pinhos e arbustos com raízes de grande penetraçõó, a canno de açúcar vegeta e

produz economicamente. A distribuição geográfica do conna de açúcar occorreu

sempre em todas as Capitanias, em todas as Províncias, em todos os Estados do

Brasil, desde o inicio da colonização portugueza, até os nossos dias.

Onde ella predominou criou uma civilização.

A funcção da canna de açúcar na geografia económica e social do Brasil, é

de um relevo notável. Os dados estatísticos e os números attestam o' valor da

conna de açúcar sob os variados aspectos, económico, hitorico, social e politico,

e toda sua influencia nos destinos do Brasil. 'Applico-se muito bem a frase de

Goethe, epigrafandcí um antigo livro de estatístico de Kolb: "Man sagtbft: Zohlen

regieren die Weit, Das ober ist gewiss, Zalhenl' zeigen, wie sie, regiert wird".

"Diz-se muitas vezes que os números regem o mundo. O que 'é positivo, é que

os números mostram como o mundo é regido".

/ C '
\ a Trazido pelos portuguezes paro um meio

V,anna ^nOUia
tropical, o canno de açúcar aqui 'plantada foi

_ ——-—— o variedade chamada crioula, denominação

somente dada, após o concorrência da conna caianna, procedente ds Tahiti.

Presume-se ser o canna crioula proveniente das índias, tendo emigrado para o

Occidente,- dominado a mercado açucareiro da Sicilia, transposto o estreito de Gi-

braltar, sendo cultivado nos* ilhas do Madeira, Canários e Cobo Verde e de lá

levado primeiramente a São Domingos, e do Madeira trazida poro o Brasil onde

fundo uma civilizípção sem igual em todo a historia sul-omericano, pois, torna-se

a base predominante de toda o estructuro económica, financeira, cultural, social

e politica, durante mais de tres 'séculos, do mais vasto império americano.

A' conna crioula denominaram no America tombem^ de Merim, conna Nativa,

canno dei paiz, canna de tierra.

A conna crioula tem gommos curtos, de espessura médio, muito doce, esver-

deada e opezor de apresentar uma porcentagem alta de fibra, attingindo ate

'6,4 %, possue tecido macio.
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anna ^aianna ^P'^^ oaclo grande esplendor a flor.es-

cente industrio açucareiro, a canna crioulo foi— aos poucos sendo substituída pelo canno Ota-

hi-te o.'j de Bourbon, proveniente de Coienno. Poro o Brasil ello veiu dessa pos-

sessão froncezo no- tempo do Governodor D. Francisco de Souza Coutinho, após
o onno de 1790. Em 1810 ello chegou ó Bahia tendo sidò primeiromente 'plantado

no engenho Praia de propriedade de Manoel Pereira de Lima. Dahi saiu poro

o Rio de Janeiro, levada por Monoel Felisberto Caldeiro Brant, depois Morniiez

de Borboceno, sendo plantado em primeiro logor em 1811 nos engenhos Bongú
e Gerecinó, no freguezio de Campo Gronde e de propriedode da Sra. D. Áureo

de Castro.

Em 26 de Março de 1811, el-rei baixou uma ordem mondando que se pro-

pagasse por todo o poiz, o conno coionna, dcdc o suo grande superioridade sobre

o conno crioula A canno coion^no foi introduzida em Campes no anno de 1812

por José Joaquim Pereira 'de Carvalho e foi plantado no freguezio de Quissomã,

pelo primeira vez, em 1815, no fazenda Mochòdinha.

E o coianno imperou nos oannaviaes brasileiros trazendo uma verdadeira

resurreiçõo ó industrio açucareira que vivera duronte todo o século XVIII em
constantes crises de 'preço e de producçõo. Com o melhoria do rendimento ogricolo

dos connovioes e do rendimento industrial no bonguê, o açúcar resurgiu com o

temporário predomínio dos mercodos 'açucareiros mundioes, abertos ao Brasil com

a desorganização tremenda do industria açucareiro. E opezor dos crises do' século

XVI II, o oçucor, com a coianno, creou uma economia brasileira, creondo tombem
uma politico.

PJ J A Sendo o açucor o base do economio co-
redominio do /\cucar - j í ^i^sawnmiiw v<w #

lema! q ie passava |a do passageiro fase do

. predomínio da extracção do póo brosil, tornou-

se o factor politico do Brasil. Foi o período oureo do Nordeste açucareiro, mar-

cando e pontificando, no directriz politico g económico do poiz. Pernambuco' e

Bohio e tombem o Rio de Janeiro, nessa epoco do hegemonia, recebiam todos os

fovores e mercês da Metrópole. Essa hegemonia trazido e mantido pelo oçucor,

prolongou-se até o apporecimento duma cultura que dominosse a intensidade, c

profundidade e o valor do conno de açucor.

Tivero de facto o Brasil, até o opporecimento do café como potencio no

nossa economia, surtos isolodos de culturas que temporariamente predominavam

sem que, porém, conseguissem, deslocando o eixo económico, o desvio do eixo

politico-cultural . A cultura do fumo, tinha umo relativo prosperidade no Brosi!

coloraol, porém era a cultura do pobre, cultivado em pequenos sitios e rorcRnente

encontromos productores de, fumo que recolhiam "coda onno tres mil e quinhentas

ou quatro mil orrobos, quondo os accidentes do tempo, ou falto de cuidado e

beneficio lhe, não diminuem o seu costumado rendimento". O mesmo acontece

com o algodão, que sendo lovoura do sitiante, do meiero, do rendeiro, do traba-

lhador rural, roramen-te chegou o sobrepujor, como em Pernambuco em 1817, n

situoção do açucor.
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E tal foi a corrida então pare o algodão, que o encarregado dos negócios e

cônsul geral da França, coronel Maller, dizia em sua correspondência officiol, que

o- "pão paro os ricos' e o mandioca poro a classe indigente vinham de fóra e com-

pravam-se por preços muito elevados". Segundo Lumachi em 1816, em Pernam-

buco O valor das exportações de algodão era de 3.200:0005000 e do acucar

576:000fG00.

Mos faltava ao /algodão a característica de economia profunda, radicada,

civilizadora e constante. O fumo, a farinha de mandioca, o cacóo, matte, a

borracho e o -algodão, são culturas fluctuantes, que esporadicamente exercendo

influencio no Brasil, limitondo-se a zonas geográficas, não conseguem criar um
ambiente, uma fisionomia, como a criada pelo açúcar até o segundo reinado e

pelo café. -E' interessante focalizar o influencia dessas culturas fluctuantes nos

destirx)s económicos do poiz, podendo-se, pois, deduzir, o verdadeiro sentido da

actuação do canna de açúcar.

r Realmente, ao mesmo tempo que evoluiu a
r U ni O economia brasileira, baseada no açúcar, uma

outro cultura ia a pouco e pouco se avanta-

jando, concorrendo em valor e em prestigio. O fumo foi, além do açúcar, o única

cultura que mereceu os ottenções do chronisto André Andreoni, que diz "se o

açúcar^ do Brasil o tem dodoi a conhecer, a todos os reinos e províncias da Europa,

o tabaco o tem feito muito mais afamado em todas os quatro partes do mundo;

em as quaes hoje tonto se deseja, e com todas diligencias, e por qualquer via se

procura". E o chronisto informa ser o fumo um dos géneros de Jnaior estimação

que soe da America meridional para o restante do' mundo| e dó grandes cabedoes

aos moradores do Brasil e incríveis emolumentos aos erários dos príncipes.

Jó no epoco em que Antoni I escreveu a "Cultura e Opulência do Brasil"'

somente o arrendamento dd dizimo do Cachoeira da Bahia dava dezoito mil

cruzados. Os sertões de Sergipaidel-Rei, Continguibo, rio Real, Inhombupe, Mon-
tegordo e Torre rendiam doze mil cruzados. A exportação do Bahia orçava em
vinte e cinco mil rolos de fumo.

E o valor do exportação do fumo do Brasil para Lisbôa, importava em 816.625
cruzados, correspondendo a 344 :650$000, 'cujo valor e despesas discriminados são:

O rola-de tabaco de 8 arrobas 8S0OO

O couro e o enrolo nelle 1$300

O freíe para o porto da Cachoeira $550
O aluguel do armazém na Cachoeira $040

O frete para a cidade da Bahia S080

A descarga no armazém da cidade $020

O aluguel do armazém do cidade $040

O chegar ó balanço do peso $010

O peso do balança a 3 réis'por arroba $024

Direito e fretes, e mais gastos em Lsibôa . . . . 2$050

O que tudo importa em Réis 12$124
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Dão ordinariamente cada anno da Balnia vinte e cinco mil rolos

de tabaco; e^a 12|124 303:]00$000'
Dão ordinariamente cada anno das Alagoas de Pernambuco, dois

mil e quinhentos rolos; o 16$620 por ser 'o rfielhor tabaco 41 :550$000

Impofta todo esse tabaco em 344:650$0C0

Era esse o valor do fumo exportado, na época em que o açúcar exportado valia

2.535;H2$800, os couros orçavam em 201 :800$000, a exportação do páo brasil

importando em 48;000$000 e as cem arrobas^de ouro tinham um valor de réis . .

614:400$000.

A cultura do tabaco que nascera ao tempo da doi açúcar foi aos poucos se

avolumando, até chegar a superar em valor, nas receitas do Estado. O seu con-

sumo, a principio restricto, apezar — e talvez por isso — das prohibições, começou
se generalizando, passando de producto de luxo, para de consumo popular. Em
todo' o periodo de predomínio do açúcar foi o tabaco a único cultura que empanou
sua supremacia. E "alargava-se no Brasil a -cultura, e na metrópole, na Europa

inteira, o consumo. Ao mesmo tempo ia-se convertendo a producção^em industria

colateiral do do al;ucar. A troco de tabaco se adquiriam na costa da Mina os

escravos, sem, os ques não se podiam trabalhar os engenhos". /Tal como o açúcar,

O' fumo chegou o funccionar como moeda. Era o tabaco plantado nas aldeias pelos

ricos que ora o plantavam em suas terras, oro recebiam grandes proventos pelo*

arrendamento das terras applicadas no cultivo do fumo. E/tal foi o corrida para

o' fumo que sua cultura foi prohibido sob a allegação que provocava a diminuição

do plantio do mandioca

Durante todo o século XVIII o fumo tem grande ascendência no economia

brasileira, dando grandes lucros á Fazenda Real. No triennio\l 728-30 a arrema-

tação do monopólio rendeu onnualmente 1 .700.000 cruzados.

Em 1750 o rendo subiu para 2.020.000 cruzados, em 1753-55 ascendeu a

2.100.000. No an.no de 1803 o contractoi do fumo foi arrematado por 1.160

contos. Finalmente em 1820, o contracto estava arrendado por cerca de 1.440

contos.

E finaliza o grande historiador J. Lucio de Azevedo,, affirmando que em

nenhum anno deram tonto á corôa as minas de ourof e os diomantes do Brasil.

No periodo de 1821 o 1860, o volume de;fumo vendido foi de 241 .000 tone-

ladas, com o valor de 44.000 contos. A partir dahi" já o fumo se distancia bas-

tante do açúcar e principalmente do café que se^^opresenta na deonteira, com um

volume de 3.337.000 toneladas, e com um valor de 838.000 contos de réis.

O açúcar concorreu com 3.400.000 toneladas, no valor de 438.000

conto's de réis. Durante esse periodo o café se apresento com 42,8 % do total

do valor, o açúcar com 24,4 % e o fumo com 2,2 %.
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No período de 1861 a 1889, o volume de fumo é dé 484.000 toneladas, tendo

um valor de 175.000 contos de réis, sendo o ^alor do açúcar superior 266 % ao

do fumo. Então, a differença para o café é bem sensivel, pois que o volume desse

producto vendido é de 6.80(3.000 toneladas, no valor de 2.100.000 contos e o

açúcar tem um volume de 4.685.000 toneladas, com um valor, de 640.000 con-tos.

Ao café pertencem 53,8 % do total do valor, ao açúcar 11,1 % e aof fumo: 3 %.

Durante o periodo de 1889 a 1921 o fumo concorrer;com 820.000 tonelada.?,

rx) valor de 750.000 contos. Sobre o total do valor da distribuição dos producto:-

da economia brasileira, o fumo entra com 2,5 %, o açúcar com 3,4 % e o café,

soberanamenté com 55,5 %, com os valores, respectivamente de 2.400.000 contos

de réis e 20.500.000 contos de réis.

No per-iodo de 1922 a 1932 a prcducçõo brasileira.de fume ottinge a 954.573

toneladas, com um valor de 1 .825.020 contos de réis.

Computando-se a producção do quinquennio 1928-32, verificamos que aindo

Q Bahia cabe a primazia da producção, concorrendo com 32,5 % da producçãoj

total e 30,81 % do seu valor. Em seguida apresenta-se o Rio Grande do Sul com
31,01 % do volume e 29,49 % do valor. Depois Minos Geraes com 16,25 % do

volume e 18,24 % do valor. Sommom os volumes de producção desses tres EstadOi

79,15 % e os valores 78,94 %.

Actualmente a area cultivado com o fumo, sobe a 124.300 hectares, repre-

sentando 0,9 % do area total cultivado no Brasil.

Na Bahia, o tradicional terra de producção de fumo, os antigos núcleos dt

culturo ainda hoje subsistem, tendo unicamente perdido sua posição, o município

de Cachoeira, que foi supplontado pelos municípios de S. Felix, Nazoreth e

Santo Amaro.

Depreende-se claramente que o relativa ascervdencia do fumo foi anterior à

supremacia cafeeiro.

Apesar do seu grande valor no^ séculos XVII, XVIII e XIX, esse valor é mais

de fundo económico, que social. O fumo é uma cultura fácil e que não exige gran-

des capitães. Não é uma cultura de fixação pelo inversão de valores» em bens e

bernfeitoríos, como rc açúcar, ou capitães de fundação duma cultura permanente

como no café.

Ademais o firopria zona geográfica do fumo ficou circumscripto o alguns

muolcipios do Bahia, Alagoas e Pernambuco, onde era cultivado nos zonas inapro-

priados á cultura do conno de açúcar. E em relação a essa cultura, era muito

mais humana, mais democrático.

Podia ser explorado por ricos ou pobres, no pequena, médio e grande pro-

priedade e apezar disso, chegou em algum tempo, o gozar de moíor/^importancia

commerciol que o açúcar. Ahí está o,enorme differenciação entre os duos grandes

culturas do economia colonial do Brasil. O açúcar era nobre, o fuma plebeu. O
açúcar aristoCatico, o fumo democrático.
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kA a n J j-rt^ a ^ cultura da mandioca é a mais rústica de
todas os nossas culturas. Sempre foi espohta-

- neamente a cultura do pobre. Só coagido o

rico, o proprietário rural, o senhor do engenho, se dedicavam á sua cultura. Sempre
foi a base da alimentação no Brasil. E' interessante transcrever as apreciações

do no'sso chronista, padre Simão de Vasconcellos, que inegavelmente' escreveu uma
pagina perfeita sobre economia brasileira do século XVII.

"O género de herva de raiz mois notável, e proveitosa da Brasil, he a que

chomão mandioca. Tem debaixo de si diversíssimas espécies, a saber; mandijbuçú,

mandijibimana, mandijbibiyána, mandijbiyuruçú, apitiúba, aipij, e este se di-

vide em mui varias espécies apontadas á margem. O sumo d'estas raizes verdes

lexceptas as dos aipijs todos) he venenoso, e mortal a todo o' género de 'vivente.

He esta planta' toda a fartura do Brasil, e he tradição, que a ensinou aos Índios

o Apostolo' S. Thomé, cavando a terra em montinhos, e mettendo em cada qual

quatro pedaços do vara de certos ramos, que chamãormanoiba (maniva) de com-

primento como de hum palmo cada hum dos pedaços, cujas tres partes vão met-

tidas em terra,, que fiquem em forma de cruz; e dahi a -dez dias cCmmumente
brotão os pedaços de vara por todos os nós que tem ameudados, e dentro em set?

ou oito mezes crescerm em altura de dois, até tres covados; suppCsto em he ne-

cessário ordinariamente hum anno para perfeição de seu furo, que são raizes,

duas, quatro, seis, e muitas vezes chegõo a dez, mais ou menos compridos, e

gro'ssas, conforme a fertilidade da terra.

"D'esta raiz tirada da terra, raspada, lavada, e depois ralada, espremida, e

cozida em alguidares de barro, ou metal, a que os Brasis chomão vimoyipobo, os

Portuguezes forno, se faz farinha de tres castas; meio cosida, a que chamãc»

vytingo; os Portuguezes farinha lavada; mais de meiq cozida, que chomão véeça-

coatingo; e cozida de todo, até que fique secco, que chomão vyotó; os Portu-

guezes farinha secca, ou de guerra. A farinha ralado -duro dois dias, o meio

cozidã seis mezes, o de guerra, ou secca, humj anno. Todas estas servem de pãcá

Qos Brasis, e gente ordinária dos Portuguezes, e o juizo de muitos que correrão,

mundo, abaixo de pão de Europa, não ha o'utro melhor .1 He muito grande a abun-

dância d'este mantimento: não farta sómente o Brasil, mas podéra abranger o

muitos Estados, e antiguamente fartavo o Reino de Angola, antes que lá usassem

d'esta planto. Do sumo d'estas raizes quando se espremem, fica no' fundo hum

pé, ou polme, do qual, tirado, e seco oó Sol, fazem farinha alvíssimo, mui mimosa,

chamada tipyioco; e do mesmo polme obreos pêro cartas, e goma pera roupa,

e monteos.

"Preporo-se tombem d'outras maneiros a mandioca; partem-se os raizes

verdes depois de limpas em diversos pedaços, estes se põem o secar oo Sol por

dous dias; depois de sêcos, pizõo-se em hum pilão, e foz-se farinha, a que os

Índios chomão Typirotí; os Portuguezes farinha crua. D'esta fazem huns bollos

alvíssimos, e delicadíssimos, que he o comer mais mimoso', ou em quanto molles,

!e frescos,' ou depois de duros, e torrados; e estes guardão por muito tempo b

chomão-lhe os indio's miopeotó, que vai o mesmo que biscouto. Lonção tombem

de molho errv agoo estas raízes por tres, quatro, ou cinco dias, até que omolleção.
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e d'estas ossi molles, chamadas mondiópubo, fazem farinha mais mimosa, cha-

mada vypubo; os Portuguezes farinha fresca: e he o comer ordinário da gente

Portugueza mais limpa em lugar de pão, feita todos os dias; porque passada hum
dia não he )á tão bóa. Seção também estas raízes ao fogo, e guardõo-nas por

de maior estima pera vários usos: chamão-lhe carimã. D'estas pizados fazem

humo farinha alvissima, e d'ella os mais estimados mingáos; que he a modo de

popas sutis, e medicinaes, frescas, contra peçonha. Tombem se fazem d'ellQ

bollos doces com manteiga, e ossucor. Todas estas espécies de mandioca crua

são peçonhentas cos homens que as comem, excepto o aipigmachaxera; o qual

cssado, he muito gostoso, e saudável ! porém os animoes brutos todos comem
estos raízes cruas sem prejuízo algum; que como não sabem lonçal-a de molho,

ossal-a ou cozel-a, occomodou o Autor da natureza os cousas o necessidade de

suas criaturas.

Do raiz do aipijmochaxera fazem tombem os Índios seus vinhos, a que cha-

mão ooúymachoxera; e além d'este outra casto no fórma seguinte: mostigão

os fêmeas a mandioca, e lançada em ogoo ossi mastigada, fazem outra espécie

de vinho cavicoraixú; até as folhas do mesma' manayba pizados, e cosidas, são

outro posto gostoso aos índios. A farinha ralada posta sobre feridas velhas, he

unico, e mui efficoz remédio paro olimpol-as, e cural-as. A mandioca, o que

chomõo coaxima pizodo, lançado na agoo, e bebida em fórma de xarope, hei fi-

níssimo contra peçonha".

A cultura do mandioca teve uma irradiação de orea geográfico, somente
comparável com n' do conna de açúcar. Aliás, poder-se-ia dizer ser a mandioca

Q irmã pobre) da canno de açúcar. Sobre o Brasil inteiro ha manchas de suo cul-

tura, nos terras mais fracas dos engenhos, nas planícies, nas enconstas, nob

morres, nas partes mais distantes do bonguè. As covas de mandioca se espa-

Ihdvorn de conformidade com os negros que trabalhavam nos engenhos e nos

fazendas. Era uma cultura desprezada. Os senhores de engenho de Pernambuco,

Bahia e Rio de Janeiro, constantemente reclamavam contra a obrigatoriedade dc

seu plantio. Somente á forço coercitiva do poder publico se deve o irradiação

geográfico da mandioca.

/ /• O cocóu S2 apresenta com uma irradiação
V, a C d U

ainda mais circumscripto Não tem, mesmo no

Muosi exclusivo' centro de producção, uma ascen-

dência decisiva. Não generolizo o seu predomínio. Planto silvestre no bacio

omazonico onde ê notado a sua presença em 1677, é o cãcau cultivado no Bahia

desde 1746, primeiramente no município de Ilhéus, depois em Belmonte, Itabuno.

Borro do Rio de Contas, Santarém, Valença, Porto Seguro, Jequié, Itocoré, Ca-
momú e outros pequenos núcleos, abrangendo hoje uma faixo de cerca de 500
kilometros de costa, por uma profundidade variável até um máximo de 150 kilo-

metros, e dentro delia 98 % da producção bohiano provem de uma oreo con-

tigua de 20.000 klm2., de Belmonte ao Sul, a Santarém ao Norte.

Attente-se porém, na localização do cocaueiro, geralmente nas faixas mar-

ginoes dos rios e seus affluentes. E vemos os extensos cacoueiros subindo rio-
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acima, nos rios de Almada, Rio de Contas, Peru, Jequitinhonha, Mucury e'Rio

Doce, sujeitos a grandes innundações, transformando todo a zona em fócos per-

manentes de impaludismos, impossibilitando um surto mais accen^tuado de pro-

gressão nas safras.

Em 1899 "havia os febres, em torno dos poúes, invisíveis sentinel las, mortaes

guardiães de um advinhado thesouro.

Em volta das raras povoações construídas ao acaso, junto dos ribeiros mais

serenos, campeavam as desordens mais trágicas. Os bandoleiros erravam pelos

estradas, as plantações tinham um incerto destino, o vida era ali borato e pre-

cário, e só uma cousa realmente ottrahio, fixovo ou empurrava o pioneiro no sua

aventura de descobrir novas paragens cheirando ao húmus do diluvio, sob o som-

bra venerando dos mottas pre-historicas: essa cousa era o cacau". Cl

)

A primeira exportação registrada do cocáu bohiono occorreu em 1834, de 447

saccos de 60 kl los.

Em 1870 ascende o 23.917 saccos com um valor de 204;158$334. 'Em 1890,

a exportação é de 58.376 saccos, representando um valor de 1 .429;582|000.

Em 1900, o exportação bahiono de cocáu sobe a 218.668 saccos, num valor total

de 15.913:966$000.

Em 1910, emquonto o volume do exportação sobe para 418.706 saccos, o valor

desce poro 1 3 . 1 42 :477$900, porque os preços por kilo descem de 1$21 1 para $522.

Em 1920, os exportações totoes do cocáu brasileiro attingem 906.973 saccos, re-

presentando um valor de 91 .687 .664|000. Em 1930 essas exportações alcançam

1 .114.203 saccos, com um valor de 91 .687:664$000. Finalmente em 1935 os ex-

portações sobem a 1 .863.736 saccos, com um valor de 1 63 .
035 -.OOOJOOO

.

Em 1935, o producção nacional de cocáu estava do seguinte maneiro dis-

tribuída:

( Amazonas 20.200 saccos de 60 ks.

NORTE
( Pará 65.000

85.200 saccos de 60 ks.

( Ceará

NORDESTE
600 saccos de 60 ks

( Pernambuco

600

(1) Civilização do Cacáo — artigo do sr Pedro Calmon em "Bahia Rural".
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( Bahia

ESTE (

( Espirito Santo

SUL ( Rio de Janeiro

CENTRO ( Minas Geroes

2.002.700 soccos de 60 ks

21 .500
"

2.024.200 saccos de 60 ks.

590 saccos de 60 ks.

590 saccos de 60 ks.

5.600 " " "
"

PRODUCÇÃO TOTAL de cacau no Brasil

5.600 saccos de 60 ks.

2.118.600 saccos de 60 ks.

Da analise desses números deduzim^ ^íp o Bahia concorre com 94,5 % e

Q Amazónia com 4 %, restando pois parjf^^^^P
nTario>«..^

1 5 % do producçõof r
pqIqqq posto <;ohrp

total de canna no Brasil. .Jf' \'

O cacóu pois se imprimiu uma fisionomia na zona Sul da Bahia, jamais teve

projecção para caracterizar a economia brasileira, ou mesmo temporariamente

deslocar o eixo económico já em São Paulo, paro a Bahia.

ki _ t 1 ^ O motte ainda possue menos irradiação que

o cacóu e o fumo. Estando circumscripto aos

—- Estados do Paraná, Santa Cothorina, Matto

Grosso e Rio Grande do Sul, e não requerendo os cuidados capitães necessitados

pelo açúcar ou pelo café, o hervo motte é uma cultura "fria". Não tem nenhuma
Intensidade. Não apresento aspecto de luto de fixação. Foi uma cultura que
pouco custou propagar e aclimatar. A manufacturo do matte nos melados do
século XIX, já se tinha deslocado completamente para Paranaguá e depois para
Antonina e Morretes, tornondo-se esto ultima cidade o maior centro industriol e

de expansão commerciol do motte durante o Impario. •

Em 1837-38 a exportação paranaense de motte foi de 46.380 kilos. Em
1848-49, os exportações sobem o 5.500.690 kilos, representando em 1852-53 um
valor de 514:348£000. Em 1877, poro uma exportação' de 13.209.020 kilos, en-

contramos um valor commerciol de 2.641 :804$000. Em 1890 essas exportoções

ottingem a 20.592.942 kilos e em 1900 o 24.920.028 kilos, ^com um valor de

1 1 .003;427S800. Em 1910 poro uma exportação de 39.774.114 kilos de matte,

o valoif official ottingiu 22.61 3 :873$500. Em 1920 com um valor official de réis

42. 020:584$200, o volume da exportação de motte alcanço a 44.843.093 kilos.

Em 1930 as exportações de matte ottingem a um volume de 84.846.000 kilos,

representando um valor de 95 . 352 . OOOSOOO . Nesse onno, as procedências das

exportações são:
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PARANÁ' 58.11 a. 000
SANTA CATHARINA .. .. 19 414 003
RIO GRANDE DO SUL 4 504 000
MATTO GROSSO 2 244 000
DIVERSOS

: .. 566.000

TOTAL 84.846.000 kilos

Em toda sua historio económico o motte jomois logrou ottingir siquer uma
situoçõo que motivasse quer o deslocamento de capitães, quer movimentos emi-
grotonos.

Jamais o matte viveu os dias, de animação da borracha. Não conheceu ver-
tigens nem fastígios. E' pois uma cultura "fria". Uma cultura fluctuante dentro
dos quadros e do fisionomia económico do Brasil.

Borrdchã ^ borracha conseguiu em algum tempo,
fixar G anciedade do poiz, paro alguma coisa——— grandiosa, magnética — uma civilização —

que estava se construindo, se alevontando, revolta, desordenada, incompleta, como
o próprio Amazonas; — "tal é o rio: tal a sua historia: revolta, desordenada,

incompleta", (2)

A borracho apagou tudo o que existia, nos tempos anteriores ó suo vertigem.

A agricultura da Amazónia baseada rudimentarmente na canno de açúcar, no

algodão, nos cereaes e na mandioca; os industrias e com suas fabricas de tecidos

de algodão e com seus estaleiros; o vida social espalhado pelos innumeros cidades

e viilas; sua vido religiosa em suas innumeros igrejas e conventos; tudo isto, inopi-

nadamente parou, regrediu e quosi desoppareceu . Dir-se-io authentica aquello

sintese de Euclides da Cunho: — Terra sem historia. A borracho subverteu toda

o actividade da Amazónia, trosmudou o carocter dos -explorações. Emquanto o

sentido dos explorações agrícolas tende poro a fixoção do homem ao solo, paro

ambientar o homem á fisionomia dos fazendas, dos engenhos, dos aldeias e villos,

dando um caracter de conquisto consciente, o que occorreu com o borracho da

Amazónia foi uma verdadeira rapino económica, que os geógrafos e economistas

allemõs denominam Roubwistschoft

.

Se o devastação do floresta é essencialmente obra do civilização, isto é,

obra de uma população mais denso (3), se com o canno de oçucor o homem foi

sahorizador, abusivamente um 'criador de desertos, de descampados, de rios nús,

de margem de nos desnudas, no' entanto elle se fixou e se prendeu a terra.

A canno de oçucor possuio uma força de condensação. Dohi o economia

patriarchal do bonguê.

(2) Euclides da Cunha.

(3) Ratzel



A seringueira, num ambiente em que a própria natureza se irmano, se junta

se condensa, o homem se espraia, se dispersa, se perde.

Somente nas grandes cidades, o luxo, corolário da abastança, com o ouro da

borracha, dava poro tudo. Pompeavam Manóos e Belém. Houve no periodo áureo

do borracha um verdadeiro chamamento migratório. A Amazónia tendo de des-

cobrir os arvores de borracho, dentro de suas selvas, foi devassada, recortado

pelos caboclos do nordeste, principalmente o cearense, que impossibilitado de do-

mar as sécos, quiz dominar o floresta.

A borracho em 1827 apresentava em suo exportação de 31.365 kiios, um
valor de 9;3él$000. Dez annos após, esso exportação attinge o 289.920 kilos, no

valor de 114:747$000. Dohi em deonte, a ascensão só encontra — guardada

certo relatividade — similar com a do cofé. Eis o demonstração, nos decennios

1847 624.690 kilos Réis 272:448$000

1857 1.808.715 " "
1 .358:2795000

1867 5.826.802 ' " 8.721 ;900$000

1877 9.215.375 " "
1 4 . 929 ;695£000

1887 13.390.000 " "
1 4 . 509 ;000$000

1897 .- 21.256.000 " " 203:525:206$000

O anno inicial do desenvolvimento do extracção do borracho foi o de 1870,

em que a producçõo nos dois grandes Estados productores que praticamente to-

talizam a extracção, ottingiu a 6.601 .726 kilos, com um valor de 12.510:850$00C.

O apogeu do exportação do borracha foi entre 1904 e 1905, cujos valores

ottingirom respectivamente 206.572:267$000 e 208.31 1 :021 $000 è 1910 quando

a especulação eleva o seu valor a 376 . 972 :000$000, emquanto o valor da expor-

toçõo do café ottingiu 385.494 :0C0$000.

Dohi em deonte começa o queda. A technico foz concorrência ó rotina.

A eonomio constructoro em luta com a economia rapace.

Em 1892 o Brasil concorreu poro o producçõo mundial de borracha com
61 %, em 1910 com 50 % e em 1927 informa o sr. J. C. de Macedo Soares,

só concorre com 7 %. C4) Sobre esse facto alarmante, resultado do plantio

de exploração racional do seringueira nas colónias inglezos do Oriente, esclarece

Brunhes; (5)

"En 1910, le caoutchouc de cueillette fournissoit 62.000 tons.

tn 1920, dix ans aprés — dix ons seulement — lo production

otteignoit 360.000 tonnes, et le caoutchouc de cueillette étoit

representé dons le total du monde por une production huit foib

moindre que celledu cauotchouc de plontation. La proportion étoit

(4) A Borracha — José Carlos de Macedo Soares — Estudo económico e estatístico.

(5) La Geographie Humaine — Jean Brunhes.
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exactement renversée. Y a-t-il une production végétale qui, en. une
décade, ait jamais fourni ['exemple dune oussi extrcórdinaire
revolution ?

E por causo desso extraordinorio revolução, causada por nossa imprevidência,
cqueile surto fantástico de civilização estacionou e começou o dacair. Era mais
um drama da super-producçõo.

Em 1918 o valor total da exportação do borracho brasileiro só ottingiu a
73.727:8181000 e em 1921 desce a 35.9Ò4:000$000 o que representa sobre o onon
de 1905, uma differença de 77,9 %, e em relação a 1910, um desnível de 90,4 %.

Após uma melhoria em 1925, quondo o kilo da borracho subiu a 8S149, attin-

gindo o exportação total a 191 :803 :000$000 novamente outro colapso traz o des-

animo e a desorganização ao Amazonas. Num plano inclinado, o volume e o
valor das e:xnnrt-ações do borracha attingem um nivel inferior ao de 1870. Em
1932, pára um volume exportado de 6\224 toneladas, o valor dessa exportação é

de 10.626:000$000. Em relação o 1870 ha- uma differença de 5,7 % no volume

e sobre o valor 15%.

E comparando com o peso e o valor da exportação do anno de 1910, em
1932 o exportação do borracha occuso no peso um desn.ivel de 83,8 %'e no valor

umia differença de 97,1 % Isto representa quasi fallencia de uma zona que pos-

suindo um producto em que baseia sua economia, producto de circulação inter-

nacional e relativamente de froco consumo interno, o vê onnullodo nos mer-

cados mundiaes.

A borracha teve um ciclo muito curto de actuação Não tendo tido tempo

paro troçar no meio amozonico uma fisionomia próprio, que denotasse suo fun-

cção precipuamente civilizadora, a iotluencio do borracha lembra bem o drama
da terra em formação, sem corocterstico . Terra coido é. bem o aspecto da deca-

dência do zona geográfica do "heveo", abrangendo uma area superior a 1 .000.000

de milhas quadradas, contendo 300.000.000 ri-^s da heveo, cuja capacidade de

producção é calculada como superior o 600.0000 toneladas.

AloorlSn Pouco antes de findar o século XVI li, o
° O

bacharel José de Só Bittencourt, correspondente

da Real Academia de Sciencias de Lisbôa, es-

crevia 00 Si . D. Rodrigo de Souza Coutinho, Secretario de Estado dos Negócios

Ultramarinos, acerca do plantação de algodão e suo exportação, no termo do Villa

de Camanú, na Bahia, solicitando o seu patrocínio para a lavouro algodoeira,

"afim de que seja um dos maiores ramos do nosso commercio poro felicidade da

Noção e riqueza do Capitania da Bahio onde a natureza tem depositado os the-

souros de que só é capaz pela sua liberdade".

E descrevendo o influencia do clima sobre o algodão, diz o bacharel que "o

agricultor pôde modificar o sólo, fozendo-o mais ou menos gordo, rnais ou menos

poroso, apropriando-o á natureza de suo lavouro, mas não o clima em grande

que influencia no maior porte do vegetação".
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"A mesma differença que observamos nos poizes da Europa em relação aos

de beira-mor no Brasil, se observa, nestes a respeito dos do sertão ou terra den-

tro, onde as estações mais regulares e os chuvas vêm em tempos determinados,

e corsstontes, o que faz com que a lavoura seja igual e sempre certo o tempo dc

plantação".

O terreno da Villa de Camamú, que fica entre 14 e 15 gróus desviado da

Bahia, 24 léguas, he -o paiz mais irregular nas suas estaçoens que tenho visto, por-

que quer seja de verão, quer de inverno, sempre as chuvas são continuadas, e o ca-

lor no verão, conforme o thermometro de Fahrenheit, não chega o mais de 90 grs. e

meio o que foz comi que as plantaçõens sigão a irregularidade do clima, e se não

possa nelle cultivar com vantagem, senão mandiocas, cafés, arroz, e canna e não

o algodão, que he o principal objecto deste discurso, porque embora cresça nos

terras beira-mar, a suó cultura se não pode fazer com proveito, porque o terreno

lhe não he tão próprio e a irregularidade do clima rouba ao lavrador as suas

esperanças, vindo as chuvas no tempo da colheita destruir e apodrecer o algodã'

aindc nas suas capsulas" (6^

.

O clima em toda a zona do Norte e do Nordeste e do Sul, fez a selecção' das

culturas. Ntí" Nordeste açucareiro a selecção pelo clima foi coadjuvada pelo do

da própria canna de açúcar. Tanto o feitio monocultor da canna de açúcar,

como sua localização no zona do matta, — faixa estreita indo, por exemplo em
Pernambuco o menos de 200 kilometros do mar, em Alagoas, Parahiba e Sergipe

a talvez menores distancias — permittem que a pluviosidade trace o limite geo-

gráfico dos plantios da canna de açúcar. Sempre próximos ao mar". Na Bahia,

nas zonas marginaes do Recôncavo, com pouca profundidade para o hinterland.

E' o zona dos chuvas mais torrencioes, mas extemporâneos, com verões frescos.

Zorras quando não impróprios, pelo menos de êxito duvidoso poro o cultivo

do algodão, se occorre qualquer anormalidade climática.

Encontramos nos vários tempos, alguns engenhos, na zona do motto, plan-

tando algodão. Era quando a febre para o' algodão suplantava o açúcar, se

arrastando em crises. Nos altos, nas chapados, nas chãs, raramente o senhor de

•engenho, o meeiro, o rendeiro, o trabalhador rural, nos suas roços, nos seus

sitios, — no engenho — plantavam a preciosa malvoceo.

Quosi aemprei o senhor de engenho, participante do lucro agrícola, par-

ticipava do lucro (bommercial, pois que era o comprador exclusivo do algodão.

Mas essa promiscuidade de algodão com o canna não era permanente. Ces-

sado a febi^e, o algodão emigrava para o suo verdadeira região.' Para o agreste,

paro a caatiinga, poro o sertão. Como poderia viver num ambiente tão aristo-

(6) José de Sá Bittencourt — "Memoria sobre a plantação dos algodoens. sua expor-

tação e decadência da lavoura de Mandiocas, no termo da Villa de Camamú —
Archivo Publico do Est. da Bahia n. 53.
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cratico como o da conna da açúcar, um cultura que foi plebleia e que só actual-
mente está renegando o seu passado de cultura do pobre, de ouro do caatingueirc

ou' do sertanejo. Era a lavoura predilecta do pequeno proprietário e depois, uma
cultura sem orgulho, que consentia se associar ao milho, ao feijão, aos legumes.
Que dava o seu lucro em pouco tempo, em seis ou sete mezes, \s mulheres el os
meninos podiam-no facilmente colher. Cultura facil, leve e barata, contrastando
com a CQn'na de açúcar, cultura difficil, pesada, caríssima. Uma, não exigindo

muitas terrosi paro sua cultura económica, a outra voraz, insaciável, e só podendo
viver á custa da grande propriedade. A caona de açúcar formou um elite, uma
classe — do senhor de engenho e depois, do usineiro. Ninguém conhece a classe

formada .pelos plantadores de algodão. Pois se eram elles quasi sempre os pobres,

os analfabetos, os descalços, os sem-gravata. .

.

Mas, assim mesmo .a somma desse trabalho, exierceu uma grande influencia

na economia brasileira, principalmente no Nordeste. Vem de longe em_ Pernam-

buco, a noticia sobre o algodão. Hans Sfoden descrevendo o cerco de Iguarassú,

em 1548, faz menção ao ataque dos selvicolas que atiravam flechas envoltas de

algodão com cera que accendiam para provocar iincendio. Em- 1549, Duarte Coelho

escrevendo o el-rei sobre o progresso de sua capitania, faz; referencia ás remes-

sas de algodão para a metrópole, e que en.tre todos os moradores e povoadores —
"uns fazem engenhos de açúcar, porque são poderosos para issc e outro's canna-

viaes, algodoaes e mantimentos" (1) . Na própria zona da matta antes da invasão

hollandeza no muncipio do' Cabo, zona hoje completamente tributaria de] usinas.

João Poes Barreto funda o engenho Algodoaes em terra conquistada aos Índios,

originando-se •— diz o erudito historiador pernambucano Pereira da Costa — na-

turalmente aquelle denominação do engenho, da existência de grandes roças de

algodoeiro na localidade.

Assim co'mo em Pernambuco, em todas as outras capitanias, o algodão vi-

cejou, com pouco êxito na exportação, até os meiodos do século' XVIII

.

En+re 1771 e 1781 os plantios de algodão foram augmenvando, tomando-se

no Nordeste, o maior centro productor o município de Santo Antão da Victoria,

em Pernambuco. Data precisamente de 1781 o surto do algodão nas exportações

brasileiras. Em 1817 Tollerare descrevendo suas viagens pelo interior de Per-

nambuco diz que "a grande cultura do algodão em Pernambuco só se encon^tra

.de 12 ou 15 léguas do Recife e estende-se em certas direcções, seja para o Nor-

deste, até 100 e 150 léguas". E Pernambuco tornou-se o gronde empório algo-

doeiro da colónia portugueza. Cumprindo um outro destino histórico, Pernambuco

que' vivera já a sua grande época de empório mundial do açúcar, voltava ao sce-

nario mundial como o' melhor fornecedor de algodão para as fabricas de tecido",

da Inglaterra.

Í7) O algodão em Pernambuco — F. A. Pereira da Costa.
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Liumachi dó para as exportações de Pernambuco no anrio de 1816, o valo'-

3.20O:0OC$O00 para o algodão e 576:000S0CX) para o açúcar.

Oliveira Lima, citando uma carta do coronel Maller, cônsul gerai da França,

r»«~s, infodma que as exportações de algodõo em 1817, foram superiores as c

açúcar.

Pernambuco além de sua grande producção própria, canalizava para o seu

porto a producção dos Estados Nordestinos.

A exportaçôo fluminense de algodão nessa época era de vulto, sobrepujando

em valor ao açúcar, café e fumo, porque emquanto o valor da exportação de

algodão içttingia 2.360:000$000, o do açúcar ia a 1 . 360 :000|000, o do café o

687:597$600 e o do fumo a 180:000$000.

Segundo Leconte (8) em 1820, já o Brasil figurava em segundo logar, na

importação ingleza, com 89.999.174 kilos, occupando os Estados Unidos o pii-

mieirc. ilogor^com 89.999.174 libras e as índias Orien.taes o terceiro com . . . .

23.125.825 libras.

A partir de 1822 uma crise, que após se torna aguda, diminue extraordina-

riamente o movimento commereiol do algodão. A exportação pernambucana que

havia sido em- '816 de 4.315 toneladas e em 1820 de 4.436 toneladas, coe gra-

dativamente, chegando a dimin^jir, por exemplo em 1826, 79,4 %em relação a

1820. A exportação de 1820, sómente foi superada 43 annos após, ottingindo

então a 5.954' toneladas. Em 1865, ottingindo 9.499 toneladas, com os preço3

valorizados, o algodão consegue superar novamente em valor, o exportação do

açúcar, pois que o valor do exportação do algodão foi de 1 2 . 898 :485|000, em-
quanto o do açúcar foi de 8 . 1 45 :086$000 . Ainda no anno de 1866, a algodão

supploota o valor do exportação de uçucor, que foi 1 0 . 785 :834$000, emquanto
o valoir daquelle foi de 16.882:334$000, numa exportação total do Estado de

30.699:679*000.

"Nessa época não havia nenhuma fabrica de tecidos em actividade em Per-

nambuco, pois duos tentativas desse género, fracassaram. E no Brasil havia em
'1867, novê fabricas, sendo cinco na Bahia, duas no Rio de Janeiro, uma em Alo-

gôo?,' e outra! em Minas, com um total de 14.875 fusos e 385 teares, dando tra-

balho a 568 operários, com uma fabricação de 4.303.200 metros de tecidos no

valor de 2 116:20C£000, apezor de )á no sexennio 1860-65 o importação brosHeirc

de tecidos, ser de 261 .978:187|000 (9)".

(8) Leconte — Le cotton.

<9) Gileno dé Carli — Aspectos da economia pernambucana.

Boletim da Secretaria da Agricultura, Industria e Viação —
Tomo III — n. 1.
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Exactamente nesse período de animação, de corrida para o algodão no Norte,

no Sul, em. São Paulo, idêntico fenómeno occorre. Assim é que em^ 1863-64, tendo

São Paulo ume producção de 336 arrobes de; algodão na safra 1866-67 produziu

211.971 arrobas, o que valeu a esse Estado o premio de "Manchester Cotton

Supply Association" por ter obtidoj o maior augmen^to na producção algodoeiro em
todo o universo, num prazo curto.

Em 1883-84, a exprtaçõo de algodão do Brasil é de 32.685 toneladas, er

1884-85 é de 23.304 toneladas, em 1886-87 de 15.053 toneladas e em 1887-'^

de 23.280 toneladas. Em 1889 o valor da exportação do algodão é simplesmente

'de 6.963 :000|000. Em 1910 ainda se colloco mal a exportação do algodão, que

outrora attingiu a tão alta cifra. Nessa dato a exportação voe a

13.456;000$000.

Dahi em deon.te ora descendo a 2 . 400 :000$000 em 1916, ora subindo a . .

103.663:000$000, subindo mais em 1925, com 1 24 . 494 ;000$000, chegamos ó

safra 1927-28, em que o producção brasileira de algodão attingia 131 .504 tone-

toneladas, o' que representa um augmento de 208 % em relação á safra de

1901 -02.

Em 1928, o maior productor de algodão no Brasil é o Ceará com 24.000

toneladas, em 2° logar a Parahiba com 19.004 toneladas, seguindo após Ria

Grande do Norte com 14.500 toneladas e em 5° logar São Paulo com 10.175 to-

neladas. Em sintese, pertencia ao Norte, do producção brasileira de algodão 86,6 %
emquonto ao Sul cabia 13,4 %.

Em 1934 a posição estatística do producção do algodão e de sua exportação,

está completamente alterada. São Paulo que seis anno's antes occupava o quinto

logar, passa para "leader" da producção, o qual é superio:' á somma dos produ-

ducções do Ceará, Parahiba e Pernambuco. Era o repetição do surto algodoeiro

occorrido em -1 867.

Hoje occupa o algodão o segundo logar nas exporroções brasileiras, tendo

attingindo em 1935 o valor de 930.281 :000$000, quondo o açúcar sómente aning^u

43:724|000$000.

Sob o ponto de vista social, o algodão voe se aristocratizado^ Jó é plantado

em grandes extensões pelos donos dos terras e explorado ogricolamente por com-

panhias, . aliás quasi todas estrangeiras. O drama social do olgoaão terá a sua

Historia.

O algodão tem vivido ciclos de grande intensidade. Depois vem o arrefeci-

mento. O surto do algodão hoje, faz lembrar o da borracha, de hontem,. Está até

provocando o deslocamento dos nordestinos para os ferros hospitaleiras de São

Paulo.

O Nordeste do açúcar perdeu o seu dominio e o Nordeste do algodão vae

seguindo o mesmo destino. Qual então o destino histórico do Nordeste?
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o café foi um desvirginador de ^erras, mais

terrível que a próprio canna de açúcar. Foi um
grande devastador de floresta, um saharizador.

A mobilidade de suas areos de cultura traçou um aspecto sui-generis, de deca-

denicia nas zonas que cançou. As cidades que floresceram quando a riqueza e

uberdode do sólo attendiam ás exigências do cultura civilizadora, começaram a

decair quando a onda verde emigrou. Apezar disso, o café foi o mais bandei-

rarNte dos paulistas. Criador de cidades.

Onde a matta era abatida, onde a queima reduzia tudo o cinza e emergia

como por encanto um cafesal novo nos terras virgens do hinterland, uma cidade

nova nascia, progredia, se avantajava. E de zona em zona, em procura de terra

bôa — a terra roxa — o café attendia ao seu destino de civilizador, criando no

erra omericona, a maior fisionomia agrícola do mundo.

No Estado do Rio, onde o café foi introduzido em 1 770, o deslocamento da

lavoura cafeeiro se processou da parte meridional paro a septentrionol . Esse des-

locamento não foi rigorosamente absoluto, porque concomitantemente vicejava

no Sul, tetido como base o município de Vassouras e, em Contagollo, no Nordeste,

municípios que apresentavam no meio social brasileiro, fastígio somente encon-

trado nos engenhos bonguès do século XVIII e princípios do XIX. Mas abstraindo

os pequenos variantes, o trajectória obedeceu o sentido da direcção para o septen-

triâo, deixando atroz, após o exhaustão do sólo, os cidades decadentes, os fa-

zendas abandonadas, o Baixada Fluminense num estado de desprezo ao qual o

próprio governo não é capaz de se innocen^tar e signaes evidentes de um passado

i€«plandecente, evic^erKíado fios mpnumentos oichitectonícos ainda visíveis no

Baixado Fluminense, dando ensejo ó commoção irresistível, com "a visão retros-

pectiva dos bellos tempos em que a vivenda senhorial pompeova triunfantementa

nu centro dos cofésoes floridos CiO).

E tudo isto ás portas do Dístricto Federei, num contraste envergonhador e

desolador.

Tombem em São Paulo, duzentos onnos de cultura cafeeiro demonstram o

desiocaniento accelerado da lavoura, de Este paro Oeste Quando ainda o braço

escravo era o sustentáculo da economia cafeeiro, os plantios do preciosa rubioceo

se faziam no N|orte de São Paulo e ella proporcionou grande progresso ás cidades..

Mos por onde passava, deixava a desolação. E "deonte do abandono dos ruínas

que ainda soletram a imponência e prosperidade do passado, ha de forçosamente-

absorvei -se numa meditação dolorosa sobre um dos mais esíranhos e peculiares

fenómenos económicos que a historia apresenta, e que é essa marcha implacável,

ininterrupta e fatal, do cafe para as terras do Oeste. Na suo directriz, con-

densando em decennios o evoluir de séculos, o café reproduz numa escola controhido,

(10) Entre Ruinas — íEuclides da Cunha).

Caíé
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que é uma sinthese, a marcha da civilização. Leva para o poente a riqueza 'e

deixa, por onde passou, ruinas e desolação (11).

Mas de facto, opezar do nomadismo do café, elle foi e é o grande elemento

civilizador do Brasil. O açúcar perdendo a supremacia económica, cedeu ao café

O' monopólio, quasi, da economia nacional. E data de longe essa luta pela supre-

macia. Essa luta de predomínio económico começa pouco depois do alvorecer do

século XIX. Pelas estatísticas de exportação verificamos, que no período da

oscenção do café na balança commercial do Brasil, isto é, entre 1821 e 1860,

num total de 8.220.786 toneladas de mercadorias, já a rubiacea entrava com

3.337.760 toneladas.

E no concernente ao' valor das mercadorias exportadas, a quota que cabe ao

café é de 42,8 %, correspondendo a 838.000 contos de réis, emquanto que o

açúcar concorre com 24,4 % ou 483.120 contos de réis.

No periodo que abrange os annos de 1811 a 1889 num total de 14.164.102

toneladas de productos exportados, o café concorre com 6.804.000 toneladas.

O valor total dos productos exportados attingiu 5.753.000 contos e ao café cabe a

importância de 3 . 1 01 . 000 contos, isto é, 53,8 %, e o açúcar corresponde 0 11,1 %

.

Do periodo de 1890 a 1921 inteiramente se firma a supremacia do café, pois

que da exportação total do Brasil que attingiu o 29.282.000 toneladas, pertence

QO café o montante de 20.584.000 toneladas, cabendo ao açúcar o quarta logar

na classificação da exportação (12).

De 1930 a 1935, nesse sexennio as porcentagens da distribuição dos productos

de exportação, assim se alinham:

CAFE' Outros productos

1930 62,86 37,14

1931 69,07 30,93

1932 71,90 28,10

1933 72,79 27,21

1934 61,13 38,87

1935 52,55 47,45

Na média desse sexennio cabe ao café, do total das exportações brasileiras,

65,05 % e aos demais productos 34,95 %.

(11) Problemas Nacionaes (Vivaldo Coaracy)

.

(12 Alfredo Ellis Júnior — Geografia Superior e Estatística.
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ILIEjí ILjíIN IEjí idie mieililie
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Ancienncmcnt: DISTILLERIES des DEUX-SEVRES
MELLE (Dcux-Sevres) FRANCE

Processos de deshidratação e fabricação

directa do álcool absoluto

PROCESSOS AZEOTROPICOS
Numero total de apparelhos

em serviço 171

Capacidade de Producção diária em álcool

absoluto mais de 36.000.000 de litros

Producção effectiva annual de álcool abso-

luto no mundo pelos Processos Azeotropicos

das Usines de Melle mais de 550.000.000

de litros

Para todas as informações dirija-s« a GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauã, 7, Sala 1314 - (Ed. d' "A NOITE") RIO DE JANEIRO - Telefone 23-4894 - Caixa Postal 2984
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ILEJf ILJflNIEjr IDIE MIEILILE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Anciennemenl: DISTILLERIES des DEUX - SEVRES
MELLE (Dcux-Scvres) - FRANGE

Processos de deshidratacõo e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:
Litros

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2" technica —
Constructor: Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4'' technica — em funccionaxnen-
to; constructor: Est. Barbet .... 30.000

Usina Santa Theresinha — Apparelho
novo — 4" technica — em func-
cionamento; constructor: Estabe-
lecimentos Skoda 30.000

Usina Timbó — Apparelho novo — 4'*

technica — em íunccionamento

;

constructor: Est. Barbet • 5.000

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4»

technica — em construcçao pelos

Est. Skoda .
20.000

Distillaria Central do Cabo — Apparelho
novo — 4.* technica — em cons-

- trucção pelos Est. Skoda 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRa:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-

rèlhos mixtos — 2." e 4." technica
— em montagem pelos Est. Barbet 60.000

Conceição de Macabú — em íuncciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2^ technica pelos mes-

mos Estabelecimentos

224. OOO

Litros

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-

mento — Apparelho Sistema Ciuil-

laume, transi, em 4* technica —
Constructor: Barbet 5.000

Usina do Queimado — em íuncciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

íormado em 4" technica — Cons-

tructor: Barbet ^-^^^

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema

Barbet, transi, pelos Est. Skoda, em
íunccionamento • 12.000

Usina São José — Apparelho novo —
4» technica — em montagem;
constructor: Skoda 20.000

ESTADO DE ALAGÔAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4" technica — em construcçao

pelos Estabelecimentos Barbet ... 15.000

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Pr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transíormado

em 4" technica pelos Estabeleci-

mentos Barbet — em construcçao . 10.000

Usinas Junqueira — Apparelho de Dis-

tillação — Rectiíicação continua,

transíormado em 4» technica pelos

Estabelecimentos Skoda 20.000

8». 000

Total geral das installações: 312.000 litros

Para todas as informações dirija-se a : GEORGES P. PIERLOT

Pra;a Mauã, 7. - Sala 1314 - (Ed. d'A NOITE) - Rio de Janeiro - Tel. 23-4894 - Caixa Postal 2984
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AS CREAÇÕES DE CANNA DE AÇÚCAR NO HAWAII

Por A. J. MANGELSDORF
Geneticista da Eitacão Experimental da Associação dos

Plantadores de Açúcar do Hawaii

Um campo de cannas de açúcar em plena floração no Hawaii. No hemisPerio septentrio-

nal d estação da flor é em Outubro, Novembro e Dezembro. Ao sul do equador, Abril,

Maio e Junho são os mezes da floração.

Do mesmo modo que os seus collegas no
continente, o agricultor de canna de açucnr em
Hawaii vê-se defrontado com a neccssidare de
encontrar modos e maneiras de combater os

baixos preços do mercado com aperfeiçoamen-

tos nos methodos de producção. Neste pro-

pósito, os plantadores manteem uma estação

experimental cujo custeio é pago p>or elles pró-

prios, conforme a necessidade dos trabalhos,

por meio de contribuições, que são divididas

pro-rata na proporção de toneladas de açúcar
produzidas por cada uma das plantaçõe.>i que
são membros da associação.

. Organização Ha estação

A Estação Experimental da Associação de
Plantadores de Açúcar do Hawaii, consiiera-

da um dos maiores laboratórios agricohs da
America, compreende vários departamentos. Ao
Departamento de Entomologia cabe a respon-
sabilidade de se conservar alerta .sobre a po-
pulação de insectos das ilhas e. em certas oc-
casiões, procurar nas regiões tropicaes parasi-

tas cora que combater o apparecimento de cada
nova praga de insectos. O Departamento de

Pathologia está encarregado de combater as

poucas doenças de canna de açúcar que teem
conseguido entrar no território, e de conservar
fóra as que se sabe existem em outras regiões

tropicaes. O Departamento de Botânica e Flo-
restas trata do desenvolvimento de abrigos flo-

restaes para as quedas de agua das montanhas,
onde as plantações vão buscar o seu absteci-

mento de agua. O Departamento de Techno-
iogia Açucareira occupa-se do desenvolvimento
de sisthemas aperfeiçoados de fabricação nos
engenhos de açúcar.

O Departamento de Chimica dedica-se a ada-
ptar e modificar para os terrenos de Ha-
waii os diversos methodos de lab'"'ratoiio de de-

terminar os adubos necessários. O Departa-
mento de Agricultura coopera com as planta-

ções promovendo experiências no campo, des-

tinadas a esclarecer quanto á pratica agricola.

O Departamento de Genética, enfim, segue um
programma de creação de cannas no propósito

dc fornecer aos plantadores as variedades mais
efficientes e mais apropriadas de i^annas dc açú-

car. E desta secção de actividade da estação

que nos vamos occupar.

BRASIL AÇUCAREIRO 44



A canna de açúcar era culiivada pela po-
pulação indígena como planta alimentícia ouan-
do o capitão Cook descobriu o Hawaíi em 1778
As variedades "nativas" haviam sido plantadas
pelos primeiros colonos europeus nas suas pri-

meiras tentativas de producção de açúcar. Cedo
se verificou que, comqUanto estas cannas fos-

sem satisfactorias em conteúdo dc açúcar, eram
demasiadamente susceptíveis a doenças para
poderem satisfazer os requisitos agrícolas da
plantação. Em 1851, muito antes do Hawaíi
fazer parte da União Americana, a Royai Ha-
waíian Agricultural Society nom.eou uma com-
missão para "instituir experiências tendo em
vista obter plantio da semente de canna de açú-

car". Infelizmente, essa commis-íao foi influen-

ciada pela opinião prevalecente dcs botânicos

daquelle tempo de que a canna de açúcar, de-

vido a continua e antiga propagação vegetati-

va, havia perdido a sua aptidão para a repro-

ducção sexual. Depois de algumas tentativas

semi-indifferentes, o projecto foi abandonado e

o interesse dos plantadores dirigiu se para a

importação de variedades do estrangeiro.

Nos cincoenta annos seguintes viu-se a che-

gada ao Hawaií de muitas cannas novas, vin-

das de outros paizes tropicaes. Pot' cerca de

quelles tempos, e o sáltão (lealhopper) , uma
praga séria de canna de açucdi-, deu entrada
furtivamente, suppõe-se que escondido num c ir-

regamento de cortes de canna vindo da Aus-
trália . Chegado ao Hawaíi sem os seus para-
sitas naturaes, a praga começou a multiplicar

numa proporção espantosa. Terrivelmente alar-

mados com a diminuição de col^~citas que se se-

guiu e impressionados pelos rircos da importa-
ção desprotegida, os plantadoj-es convenceram
em 1903 a legislatura territorial a promulgar
uma lei prohibindo a entrada de canna de açúcar
do estrangeiro.

A epidemia de sáltão foi debelada subsequen-

temente pela introducção de paiaíitas da Aus
traha pelos entomologistas da estação experi-

mental, mas isso é outra historia.

Tendo fechado as portas a n.ais importações,

os plantadores prestaram mais UiTia vez a sue

attenção á creação, como origem de variedade"

novas e superiores. A lenda acerca da esteri-

lidade das flores de canna de acucar, que havia

desanimado as primeiras tentativas, tinha-se

dissipado no entretanto. Em 1888, alguns in-

vestigadores em Java e Barbados haviam con-

seguido, independentemente uns dos outros, ob-

Penachos de cannas de açúcar, preparados para transporte.

1875, as variedades de cannas do Hawai: , ha-

viam sido desalojadas em grande parte pelas

recemchegadas . Apesar de bastante louvável,

a actividade nas importações de canna não dei-

xou de ter consequências desastradas. Não
eram observadas precauções de quaientena na-

ter sementes de flores que se reputavam infe-

cundas .

O fallecido Luther Burbank tinha já adqui-

rido reputação considerável como creador de

plantas e os plantadores de Han^aii reconeram

ao seu auxílio e aos seus conselhos. Uma carta
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Umsupporte de propagação. Os penachos tnasculinos e femc-
nimos são misturados para permittir que o pollen dos pena-
chos masculinos caia sobre os estigmas dos femininos. Um*
solução especial nos baldes conserva vivos os penachos até

que a semente tenha amadurecido.

de Mr. Burbank, datada de 17 de janeiro de
1904, diz. em parte, o seguinte:

"O tempo, cogitações, correspondência, e tra-

balho necessários para produzir a caiina df açú-
car com as características que de ,ejam desviar-
me-iam necessariamente de muitos outros traba-
lhos que tenho entre mãos, oeTc de se com-
pletarem, e que teem exigido muitos annos de
trabalho e custado quantias a\Aj!tadas. Não
creio que me pos.sa encarregar desse trabalho
extraordinário, se bem que me pareça já há an-
nos que a canna de açucai e uma das plantas
mais impKjrtantes cm que ;e cederia trab^.lhar

no sentido do aeu aperfeiçof-.mento, mas isto

tem de ser feito o mais cedo possível, porque
a canna já tem perdido em muitos paizes a apti-

dão de produzir sementes verdadeiras. Quan-
do este habito fica absolutamente fixo, não há
forças na terra capazes de o melhorar de modo
algum

.

"Tenho recebido repetidas vezes pseudo-se-

mentes de canna de açúcar, mandadas de dif-

ferentes paizes, mas em todos os casos se tem
provado que não existe o gérmen. Com uma
libra de boa semente, eu ficada habilitado a

fazer crescer dez mil variedndes novas, ffiesmo

na Califórnia. Estas poderiam ser expedidas

para climas mais apropriados e experimeníadas

em pedaços de terreno relativamente pequenos.

E esta a única maneira por que a canna de
açúcar pode alguma vez ser melhorada e isto

exige a mais cuidadosa attençãc, e um conhe-
cimento das características das pí.antas que só

poucas pessoas possuem.

"Não seria matéria difficil paia mim produzir

uma canna de açúcar com muito mais açúcar

e remover parcialmente ou totalmente a casca

para creação. Terei muito prazer em ser util

aos plantadores, pondo á sua disposição os re-

cursos que a experiência me tem dado, e agra-

deço as suas promessas de collaboração e in-

formação com respeito aos assumptos relativos

ao Hawaii.

"Estou actualmente trabalhando em cerca de
metade das plantas cultivadas pelo homem, e
realmente tenho mais trabalho entre mãos neste
ramo do que seria bastante para 150 homens.
Todavia, o aperfeiçoamento da canna de aç^ucar

é de grande importância, e poderei fornecer pla-
nos pelos quaes o trabalho po<5sa ser levado a
effeito de modo a obter os melhoramentos de-
sejados" .

Comquanto Mr. Burbank não tivesse toma-
do parte realmente no trabalho de propagação,
deu aos plantadores muito bons conselhos quan-
to ao processo a seguir. No outomno de 1905,
a estação entregou-se com ânsia ao seu pro-
jecto de creação de canna. Prepararam-se cerca
de cinco mil pés de plantio e no devido tempo
foram postos números permanentes em qua-
trocentos dos que pareceram maic promettedo-
res. Um destes quatrocentos foi a H.109, que
hoje é afamada. De uma pequena planta em
1905, propagou-se rapidamente por me:o de
cortes e em 1925 havia-se tcriiado a principal
variedade do Hawaii, occupando cerca de cem
mil acres e ganhando "records" por todo o mun-
do em rendimento de açúcar por acre.

Acceitando o seu êxito como um bom princi-
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Pollinização em massa. Recorre-se a este processo quando há muitos penachos Femini-

nos astereij de pollen para serem cruzados com uma única variedade que dá o pollen.

pio, mais do que com oum termo feliz, os plan-

tadores continuaram a intensificar activamente

os seus esforços para obter novo material de

creação. Sabendo perfeitamente a necessidade

de novas creações, obtiveram em 19?3 uma re-

visão da lei prohibindo a imiportação de cannas
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de açúcar do estrangeiro, aind:; que com certos

receios por partes dos veteranos que se lem-

bravam ainda da desgraçada experiência an-

terior como o saltão. Em lopar do embargo,

há hoje nas ilhas de Hawaii um sistema rí-

gido de quarentena, sob o qual as variedades

acabadas de importar só podem ser postas en.

circulação depois de um perio Io -íe observação

de dois annos numa estação de quarenta na

ilha de Molokai. porque esta ilha não tem olan-

tações commerciazs de canna de açúcar. Desde
1923. teem sido admittidas muitas variedades

novas de cannas de creação que passa am a

quarentena e estão hoje sendo cruzadas cor-

as variedades locaes.

Como muitas outras plantas, a canna de açú-

car tem flores que possuem órgãos fem?iiinos

e masculinos, e que são muito pequenas e mui-

to facilmente magoadas para serem emascula-

das á mão. Felizmente, muitas das variedades

de canna de açúcar são parcial ou completa-
mente ego-estereis ou masculino-estereis. Es-
tas variedades podem ser usadas como a plan-

ta-mãe, com pouca probabilidade de homo-fe-
cudação.

Um simples penacho de canna de açúcar têm
milhares de flores individuaes que permanecem
abertas e aptas a receber pollen somente du-
rante um ou dois dias depois da floração. As da
ponta do pennacho são as primeiras a florescer

A floração continua de cima para baixo de dia
pára dia; chegando á base do pennacho numa
semana ou dez dias. Um mez depois dr. flo-

ração as sementes estão maduras e proutas a
plantar.

Há alguns annos, o processo orthodoxo para
o cruzamento de duas variedades de cannas de
açúcar era rodear o penacho feminino cres-

cente no campo com penachos da planta pae,

de modo que o pollen da planta masculina ca-

hisse nos estigmas da planta feminina. Se, como
succede geralmente, as duas variedades proge-
nitoras cresciam a alguma distancia uma da
outra, era necessário cortar os penachos mas-
cuhnos, collocál-os em vasos com agua. e se-

gurál-os em posição em redor do penacho fe-

minino. Mesmo estando em agua, os penachos
masculinos murchavam depois de um dia ou
dois de serem cortados e era, portanto, neces-

sário substituil-os todos os dias até que o pe-

nacho feminino tivesse completado a sua flo-

ração.

Este sistema laborioso e demorado foi posto

de parte quando os trabalhadores da estação

experimental descobriram há alguns annos que

o accrescentamento de uma pequena quantida-
de dc bioxido de enxofre á agua em que os pe-
nachos cortados são collocados tem effeito de
os conservar frescos e em boas condições du-
rante muitos dias. Mais recentemente verifi-

ccu-se que o accrescentamento de acido fos-

fórico á solução de bioxido de enxofre au-

gmenta mais o seu effeito. Quando os pena-
chos cortados são collocados nesta solução con-
sexvem-se no estado normal a todos os respei-

tos soltando o seu pollen e amadurecendo as

suas sementes exactamente como se nunca ti-

vessem sido cortados das suas raizes. Deve
mencionar-se que a solução perde a sua força

ficando parada e deve ser renovada em inter-

valos de dois ou tres dias.

Graças á descoberta desta solução, a crea-

ção da canna de açúcar ficou alliviada de mui-

to do seu trabalho e incerteza . Quando teem de

ser cruzadas duas variedades, a única coisa que

é necessário fazer é collocar vários penachos de

cada uma das duas vaiiedades procreadoras

dentro de um balde da solução e depois dei-

xar que a natureza obre por si.

Desde 1930 o programma de cruzamento tem
sido executado em um grande campo de co-

Gueiros ha algumas milhas de distancia do campo
de ramas mais próximo, onde há pouco perigo de

contaminação por meio de pollen trazido pelo

vento, e onde os cruzamentos individuaes po-

dem ser isolados uns dos outros.

Quando tenha de se fazer uma serie de cru-

zamentos, corta-se o numero desejado dc pe-

nachos de cada variedade da estação de plan-

tas, tendo-se o cuidado de escolher penachos
que tenham justamente começado a florescer.

Os penachos cortados são postos em molhos e

transportados immediatamente por um caminhão
ao campo de coqueiros onde são consignados

aos seus respectivos supportes de propagação.

Aqui, os penachos masculinos e femininos são

collocados juntamente dentro de um balde da
solução, com as suas flores bem misturadas para

assegurar uma pollinisação effectiva.

Uma semana ou dez dias depois da união os

penachos femininos teem completado a sua flo-

ração, depois do que os penachos masculinos

são inutilizados. A não ser a renovação perió-

dica da solução, os penachos femininos não pre-

cisam mais cuidados até que a semente esteja

madura e prompta a colher.

Durante os últimos oito annos teem crescido

centenas de milhares de pés de plantio de pe-

nachos cruzados por este sistema. Bastante

surpreendente é o facto de que os cruzamen-

BRASIL AÇUCAREIRO 48



EXPERIÊNCIAS SOBRE FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA
Traduzimos a seguir, o resumo de um tra-

balho pnblícado por Koto Suzuki, Yoshi Iwata
e S. Hinichi Suzuki, no Report of the Govern-
ment Sugar Station, Taiwan, Formosa, sobre
a fermentação alcoólica do caldo de canna.

Teinlando produzir álcool ethilico anhidro
para combustível liquido, os autores realizaram

experiências, como as preliminares, sobre a es-

terilização e a fermentação alcoólica do caldo

da canna.

( 1 ) Quando o caldo da canna é aquecido a
100" C, a saccarose inverte-se gradualmente
e a quantidade de açúcar invertido augimenita

corresp'ondentemente á extensão do tempo de
aquecimento.

(2) O açúcar total no caldo da canna nun-

ca decresce, quando é aquecido a 100° C, den-

tro de cinco horas. »

(3) Quando o caldo da canna é aquecido

a 100" C, os comipostos nitrogenosos coUoidaes

e os compostos nitrogenosos solúveis nelle

existenltes se coagulam de 30 a 50 % e os com-
postos amino nitrogenosos se tornam insolú-

veis. Consequentemente, a quantidade de ni-

trogénio, que pôde ser utilizada pelo fermento,

será apenas de 0,003 a 0,008 % do caldo da

canna.

(4) Dividimos as cannas em três partes,

raiz, colmo' e ponta, comparando cuidadosa-

mente a relação de fermentação do caldo extra-

hido delias. O caldo da ponta é o mais aipro^

priado para 'a fermentação, depois a parte da

raiz, sendo o menos apropriado o do colmo.

tos feitos com o auxilio da solução germinam

no geral- mais satisfactoriamente do que os cru-

zamentos naturaes no campo. Presume-se que

a razão disto seja porque o methodo artificial

facilita a mistura dos penachos .tornando as-

sim a pollinização mais effectiva do que a que

se realisa ordinariamente no campo.

São feitos todos os annos mil ou mais cru-

zamentos e crescem cincoenta ou mais pés de

plantio de cada cruzamento. A prova do novo

plantio é um processo longo e massador. A
maior parte das pequenas plantas é deitada fóra

durante a escolha. Algumas são muito delga-

das, outras tem um conteúdo muito baixo suc-

carose, outras ainda são muito susceptíveis a

doença para merecerem consideração. Depois

de um período de cinco annos de experiências

preliminares, uma dúzia ou pouco mais é qua-

lificada como boa para ser distribuída pelas

IssiQ deve ser especialmente annotado. A parte
bóa ipara fazer açúcar é um tanto difficil de fer-

mentar e a parte bôa para a fermentação não
é inteiramente apropriada para a fabricação de
açúcar.

(5) O caldo da canna immatura é conside-
ravelmente mais apropriado para a fermenta-
ção que o caldo da canna super amadurecida.

(6) Pela addição de sulfato de ammonia ao
oaldo da canna, é consideravelmente augmen-
tada a raipidez da fermentação, sendo a pro-
porção óptima a de 0,0g para 100 c. c. do
caldo da canna.

(7) Para a fermentação do caldo da can-
na, o nitrato de ammo,nia é impróprio como
nutriente do fermento.

(8) A addição de bífosfato de potássio não
melhora a condição de fermentação.

(9) A fermentação do caldo da canna,
quando se lhe addicionam 0,01 g. de bífosfato

de potaissio e 0,1 de sulfato de ammonia por
100 c. c. é melhor que no caldo addicionado de
somente 0,05 g. de sulfato' de ammonia.

(10) A fermentação alcoólica do caldo da
canna dá o máximo quando o teor de açúcar
no caldo é cerca de 13 a 15 % .

(11) Quando se addicionam 0,05 g. de sul-

fato de ammonia a 100 c. c. de caldo de canna,
a fermentação dá o -máximo, se o lew de açú-
car é 8 % . O uso da "Sacch. formosensfs" ou
da "Sacch. robustus" dá a mesma relação de
fermentação. *

plantações, onde teem de concorrer primeira-

mente com as variedades normaes antes de po-

derem estabelecer o seu direito a um logar ao

sol

.

Num ponto a creação de cannas de açúcar é

menos difficil do que a creação de trigo, aveia

e colheitas de sementes semelhantes. Nestas

culturas uma planta individual superior não

tem valor a não ser que tenha crescido da ver-

dadeira semente, e isto pode levar annos de se-

lecção. Um campo de cannas de açúcar, toda-

via, começa não de semente, mas de cortes das

variedades escolhidas. Por isso, a tarefa do

creador de cannas acaba quando se provou a

superioridade do seu novo plantio, ficando livre

depois disso para continuar os seus esforços na

sinthetização de uma variedade ainda melhor.

(De "El Mundo do Azucarero", abril, 1937).
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Em Irngua ingleza é que se encontram os melhores livros sobre technoiogia

açucareira

.

Para auxiliar os estudantes e estudiosos de technoiogia, no que se refere á

lavoura da canna e á industria do açúcar e de seus sub-productos, acaba de appa-

recér, editado por BRASIL AÇUCAREIRO.

lEJICO AÇUCAREieO HÍGLEZ-PORTUGUEZ

por Theodoro Cabral, autor do "Diccionario Commercial Inglez-Portuguez".

O "Léxico Açucareiro" compreende termos technicos inglezes usualmente em-

pregados na lavoura da canna e nai industria do açúcar com os seus equivalentes

cm portuguez. Volume em formato portátil, Hlustrado, com 170 pagin<is.

PREÇO DO EXEMPLAR CARTONADO 12$000

A' venda no

INSTITUTO DO Á^UCAR E DO ÁLCOOL

Rua General Camara, 19-7. andar, sala 12

Caixa Postal, 420

— RIO DE JANEIRO —
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A CANNA DE AÇÚCAR E SUAS VARIEDADES (D

M. C. ALCANTARA

Traducção de Theodoro Cabral

. Na maioria do.s paizes açucarc""os da Ame-
rica Latina, as nqvas variedades dc canna eram
HÉcnosprezadas, quasi combatidas, até há mui-

to pouco tempo. Poucos plantadores de canna

as acceitavam de braços abertos. Muita gente

se recusava a experimental-as e ^odos duvida-

vam que aquellas cannas de norrjes esquesitos

e dc números difficeis de gurdnr poiessem ser

superiores ás cannas Creoula, Cristalina e Raia-

da, tão conhecidas desde muitos annos.

Essa indifferença está transformando-se cm
entusiasmo. As ncvas cannas espalharam-se

largamente e os plantadores estão convencen-

do-se de que a maioria dessas variedades ex-

cedem vantajosamente as antigas em rendimen-

to. Presentemente, mesmo os menos entusias-

tas estão ansiosos não só de íxperimental-as,

como também de conhecer detalhes que antes

nunca lhes attrahiu a attenção.

Como resultado desse interesse recente, é

apresentado este trabalho, que esboça summa-
riamente a historia e a posição botânica das

mais importantes dessas variedades a signifi-

cação de sua nomenclatura e numeração, o seu

'"pedigree" e os meios por que foram origina-

das. Estas notas são o producto de muitos

annos de familiaridade com variedades de canna

e sua literatura, especialmente a de Rosenfeld,

que é um dos geneticistas que realmente con-

tribuiram com dados de valor pratico para a li-

teratura cannavieira.

No meado do século dezoito, em 1753, Lin-

neu, o pae da nomenclatura biológica, classi-

ficou, a canna gigantesca, ii canna de açúcar,

na familia das Gramineas. tribu das Andropo-
goneas. denominando-a Saccharum officinarum.

Anteriormente a es.sa data muito pouco se co-

nhecia, scientificamente, acerca dessa planta,

embora muitos annos se tenham passado de-

pois que Nearco, almirante de Alexandre Ma-
gno, nas suas excur.sõcí- ás índias Orieníaes ç

a índia, a viu crescendo alli, tres .séculos antes

da éra christã, ao que se suppõe. Rezam as

lendas hindus que a canna caiu do paraiso

Provavelmente essa crença pitoresca se baseava

no facto de que mesmo naquçlle tempo eram

realmente apreciadas a sua utilidade e impor-

tância .

Pelo intercambio commercial e pelas emigra-
ções, cila espalhou-se da índia para a Pérsia
e a Arábia, de onde, mil annos denois, no anno
de 755, OS- mouros a levaram para a Hesoanha.
onde ainda se cultiva.

Durante os quatro ou cinco séculos seguin-

tes, muito pouco prosperou o cultivo da canna
de açúcar. Apezar de espalhar-se pela Itália

G pelas ilhas do Mediterrâneo, o primeiro truste

do açúcar, organizado cm Veneza, lhe restrin-

giu o progresso até a segunda metade do sé-

culo quatorze, quando os portuguezes começa-
ram a cultival-a intensamente na ilha da Ma-
deira .

Muito representavam essas plantações, mas
o primeiro passo de real importância, na his-.

toria da canna de açúcar, foi o seu cultivo na
America. Poucos annos após a chegada de Co-
lombo, Santo Domingo, Cuba, Porto Rico, as

Antilhas em geral e pouco depois o Brasil, com
os seus selos virgens e excellentes climas, co-

meçaram a leval-a avante até á importante po-

sição que hoje alcançou, não só na industria

do açúcar, como em varias outras não menos
importantes. (Ver, no fim, um gráfico dos vá-

rios productos derivados da canna de açúcar).

Quando, em 1753, Linneu fer a sua primei-

ra classificação (primeira edição do "Species

Plantarum") só duas espécies do género Sac-

charum eram conhecidas. S. officinarum, que
inclue actualmente todas as chamadas cannas
"nobres ", nome que se lhes dá devido o seu

aspecto aristocrático e elegante, em contraste

com a fraca apparencia da maioria das cannas

silvestres; e a S. Spicatiim, que pouco depois

era excluida do género.

Botânicos que vieram depois augmentaram o
numero das espécies. Kunth, em 1S83, consi-

derava vinte e duas espécies com numerosas
variedades ( "Enumeratio Plantarum "). mas a

experiência c estudos posteriores eliminaram to-

das as falsas espécies, até que, rar;ts tarde, com
a reclassificação feita de 1912 a 1925 por Jes-

wiet — a autoridade mais larg.ítncnte reconhe-

cida sobre canna de açúcar e que em 1921 criou

(1) "Prctecáings of thc Tenth Annual Coiiferencc",

A.sociacion de Técnicos Azucíirero-s do Cuba.
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as mundialmente famosas POJ. 2878 e 2883

( 1 ) '—só cinco espécies ficaram acceitas como
pertencentes ao género Saccharum:

Saccharum spontaneum L.
Saccharum sinense Roxb. corrigida por Jes-

wiet.

Saccharum Barberi —' Jeswiet.
Saccharum robustum Jeswiet.

A primeira espécie inclue as cannas silves-

tres da índia e das ilhas do Pacifico, compre-
endendo grande diversidade de tipos, que pro-
duzem pouco ou nenhum açúcar, mas de extra-
ordinária vitalidade e immunes ou resistentes a

todas as doenças, razão pela qual foram van-
tajosamente utihzadas como paes para fins de
hibridação. A maior parte das mais famosas
cannas, tanto de Java como de Porto Rico, her-
daram-lhes as virtudes. A maravilhosa POJ.
2878, bem como as suas irmãs mais velhas

POJ. 2714 e 2725, produzidas em 1917, têm
um oitavo do sangue delias.

A segunda espécie inclue as cannas chinezas,

que são cultivadas e produzem açúcar. São
também muito vigorosas e de grande resistên-

cia a quasi todas as doenças. A canna padrão
desse tipo é a "Ubá", famosa por ter salvado
a industria porto-riquense, que em 1920-1921

começara a decrescer devid'o os estragos da

doença do mosaico, que então atacava a maio-

ria das cannas existentes na ilha , Esta canna
também tem sido usada para "seedlings", que

SK mostraram muito pncimissores . A Bar.

435, obtida em Cuba por Sorensen, e a E.16,

no Egipto, por Rosenfeld, ambas filhas de POJ.
2878, têm a Ubá como pae.

A terceira espécie representa certas cannas

de menor importância, inteiramente Hmitadas á

índia. A mais conhecida é a Chunnce, usada

quasi que exclusivamente para fins de hibrida-

ção. Alguns dos "seedhngs" delgados de Java,

como, por exemplo, a POJ. 36. dependem da

Chunnee como pae.

A quarta espécie, que compreende as cannas

nobres, é formada por quasi todas as cannas

originalmente cultivadas e incluem desde can-

nas muito vigorosas e resistentes de baixo ren-

dimento em açúcar, como as variedades de Fid)i

e de Nova Guiné, a outras delicadas e susce-

ptiveis a doenças, de altas quaHdades como

productoras de açúcar, como a Borneo, a Che-

ribon, a Preanger, a Lahaina ou Otahiti .
Estas

cannas são as ancestraes, em maior ou menor

grau, de todas as cannas cultivadas actualmen-

te. Algumas delias têm historia brilhantissima.

A Cheribon, por exemplo, que foi a mais lar-

gamente plantada com bons resultados práticos

desde os tempos primitivos em todos os palzes

productores de açúcar, é muito interessante pe-

las suas varias mutações ( "sports" ) . Esta canna,

também conhecida por Ceniza, é a Rose Bambu
do Hawaii, a White Transparent das índias

Occidentacs Inglezas. a White Cheribon e a

White Preanger de Java, onde se suppõe que
se tenha originado. As suas mutações mais im-

portantes são a Cristahna ou White Cheribon.

Ribbon, Stripped, Mexican Stripped, Louisiana

Stripped ou Cheribon Stripped, e a Violet,

Louisiana Purple ou Cheribon Purple. Sem du-

vida, esta canna teve maiores méritos, geral-

mente falando, que qualquer das variedades pro-

duzidas por hibridação artificial, mas a maio-

ria das terras cannavieiras plantadas com essa

variedade por annos parecem estar cansadas ou

viceversa, pois não medra tão bem como dan-

tes; por ser sujeita a doenças devastadoras,

gradualmente, mas seguramente, está sendo su-

bstituída por outras variedades.

A quinta espécie é muito recente. Foi acha-

da por Brandes ou Jeswiet em suas explorações

a Nova Quiné e Papuasia em 1928. Os Esta-

dos Unidos e o Hawaii têm já alguns "see-

dlings" dessa espécie e, segundo se relata são

muito promissores pela sua apparente tendên-

cia a alto teor em saccarose.

Muitos geneticistas, reconhecidos como auto-

ridades no assumpto, consideram a classifica-

ção dessas espécies, conforme a fez Jeswiet,

completamente satisfactoria; mas, de certo, mui-

to resta a ser feito antes que se diga a ultima

palavra sobre cannas e, provavelmente, será

maior, no futuro, o numero de espécies reco-

nhecidas.

Antes de ser descoberto por .SoUwedel (2)

em Java em 1888 que a sementp obtida da fle-

cha ou inflorescencia da canna é fértil, a pro-

pagação delia tinha de ser feita com partes da

planta, gemmas dos colmos, ponhas, soccas ou

rhizomas, ou pedaços da parte sul terranea do

colmo, ou plantando um novo rebento de cada

colmo.

Resultava desses meios de reproducção que

as mesmas cannas, bem que plantadas em diffe-

rentes paizes e lugares distantes uns dos ou-

tros, apresentavam características muito simila-

res, senão completamente idênticas. Mas a fer-

tihdade da semente abriu um vasto campo de

pesquiza de varíedades por hibrídação e hoje

(1) Adeante será explicada a signiHcação das le-

tras e números.

(2) E por Harrison e Bowell. em Barbados.
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todos CS paizes productores de açúcar impor-

tantes têm estações experimentaps. que. com

grande dispêndio de energia e de dinheiro, pro-

duzem um bom numere de variedades novas a

cada anno, num constante esforço para obter

melhores cannas. ou, por outras palavras, pes-

quizando a canna perfeita: um? canna muito

vigorosa, adaptável a differentes climas e alti-

tudes, immune a todas as doenças; de rápido

crescimento, resistente á sêcca, mas de alto po-

der productivo quando irrigada; com o óptimo

conteúdo de fibra e com caldo de alta pureza,

de fácil defecação e rica em saccarose; com qua-

lidades de amadurecimento precoce, mas aue se

conserve nesse estado sem flechar e sem dete-

riorar-se; que perfilhe vigorosamente, tenha vi-

da longa e dé bom rendimento tanto no campo

como na fabrica.

Infehzmente, é muito difficil, verdade, ob-

ter variedades de canna accentundamente su-

periores âs antecessoras. A despeito de muitos

annos de constante pesquiza, da producção de

milhões de novos "seedlings" e de milhares de

experiências em larga escala em differentes pai-

zes, só poucas variedades se distinguem defi-

nidamente. E' possivel que presentemente exis-

tam não mais de cem variedades reputadas su-

periores e, entre estas, somente tres ou quatro

poderão possuir mais que metade dos requesi-

tos da canna ideal.

Têm sido usados vários methodos de hibri-

dação, mais ou menos compHcados, mas estes

foarm reduzidos e simplificados de modo que

hoje. praticamente, todos os geneticistas prefe-

rem o methodo mais simples, o de approximar

em devido tempo, ao pendão da planta escolhi-

da como mãe uma flecha da phnta que tem

de agir como pae.

As numerosas florinhas que íormam o pen-

dão da canna podem ser masculinas ou femi-

ninas. Certas variedades podem ser usadas in-

differentcmente como pae ou m.ãc, sendo fre-

quentemente auto-fertilizadas com o objectivo

de obter novos "seedlings com certas caracte-

rísticas desejáveis. Outras variedades são ou

exclusivamente masculinas, com bôas qualida-

des de hibridação, mas inúteis como mães; ou

na maioria femininas, para serem usadas ex-

clusivamente como mãe, mas sem valor como

íonte de pollcn.

Desses dois tipos de canna são seleccionadas

as duas variedades destinadas a soffrerem pol-

linização cruzada para a obtenção de novos

"seedlings" . A planta mãe é cultivada num lo-

cal isolado, afim de evitar-se o risco de polli-

nizações indesejáveis. Um ou mais pendões do

pae escolhido são Hgados, lado a lado, com a

primeira. E' conservada fresca por meios chi-

micos ou renovada diariamente. Ambas as es-

pigas são conservadas juntas dez ou quinze

dias. Depois de quatro ou cinco dias as se-

mentes já fertilizadas amadurecem, o pendão

é cortado, seccado e debulhado e as sementes

plantadas em canteiros especialmente prepara-

dos. Assim podem ser obtidos milhares de

"seedlings". Durante os primeiros oito dias ger-

minará um terço ou um quarto das sem'entes.

Duas ou tres semanas mais tarde, muitas terão

morrido, mas uma bôa quantidade estará prom-

pta para a selecção e transplantação, devendo

cada "seedhng ' ser marcado com um numero

temporário

.

Com esse primeiro processo de transplanta-

rão começa um periodo de rigorosas selecções,

]ue dura vários annos, até que não sejam dei-

xadas senão a scannas que, depois de provas

comparativas em larga escala por muitos an-

nos, tenham revelado bastantes méritos para

ferem reconhecidas internacionalmente.

Estas serão poucas; talvez uma ou duas ou

provavelmente nenhuma de centenas de "seed-

lings" escolhidos na primeira vez.

Por essa razão, produzir novas variedades de

canna requer longo tempo, trabalho assiduo e

lorte desembolso de dinheiro . E' obvio, por

isso, que uma variedade de canna verdadeira-

mente excellente é uma raridade e, como tal, é

recebida com grandes honras e de braços aber-

tos pelo mundo açúcareiro, quí começa a co-

biçal-a, logo que é annunciada.

As variedades que são acceitas definitiva-

mente perdem o numero provisório com que

eram marcadas, que é substituído por uma ini-

cial ou uma abreviatura e um numero, com que

ficam sendo conhecidas permanentemente. Têm

varias significações as iniciaes ou abreviações

que precedem o numero de qua5:i todas as no-

vas variedades de canna.
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Às iniciaes significam principalmente:

(a) O pai2 de origem. Exemplo: C, Cuba;
E. Egipto: H, Hawaii. etc

íb) A Estação Experimental onde se origi-

nou a variedade, como: SJ, South John-
stone Experimcnt Station, na Austrália.

POJ, a estação experimi^ntal de Java.

etc.

(c) As usinas onde foram produzidas os

"seedlings". Assim, as usinas Fajardo e

Guànica, de Porto Rico. usam a*^ ini-

ciaes FC e GC. respectivamente.

(d) Uma associação de plantadores, o Go-
verno de um paiz ou o Governo de um
departamento. Por exemplo, a Philippi-

ne Sugar Association u>a as iniciaes

PSA; o Foreign Seed Introduction Bu-
re*u do Governo dos Estados Unidos
adopta as iniciaes SPI, etc.

(e) O nome do geneticista que originou o

"secdling". Os. seedlings obtidos por

E. Karthaus, em Java, entre os quaes se

acha o E.K. 28, pae da PO|. 2878, são

conhecidos por E.K., etc.

(f ) Uma caracteristica especial da varieda-

de. Em M. 36, também conhecida por

POJ. 36-M, o M significa a palavra ja-

poneza Minka, que quer dizer "raiada".

(g) Certas caracteristicas ge let.ras marca-
das com iniciaes em seguida ao nome do
paiz. Por exemplo, B.H. significa hi-

brido de Barbados ("B.TíSados Hy-
brid"), B. S. F., Barbados autopollini-

zada
(
"SelfpoHinated" ) . erc.

No caso de paizes que têm duas estações ex-
perimentaes distinctas, cada uma das quaps usa
a inicial correspondente ao paiz, é costume an-
tepor outras iniciaes para distinguil-as . Assim,
em Porto Rico. M antes de P.R. differencia
variedades na Estação Experimental Federal,
em Mayaguez, das produzidas Estação Expe-
rimental Insular, da Úniversidad».: de Porto
Rico em Rio Piedras, que tTaz>>^ somente as
iniciaes PR., etc.

São u.sadas abreviações para evitar confusão
em casos em que a inicial correspondente ao
paiz ou lugar é usada por outro paiz ou lugar,
que começou anteriormente a hibridação da
canna. A.ssib. a Estação Experimental de Coim-
batore. na índia, é conhecida por Co. para dis-
linguil-a de C, de Cuba: a Estação Experi-
mental de Tuciiman, na Argentina, usa a abre-

viatura Tuc para differenciar de T.. de Trini-
dad, etc.

Os números usualmente denotam a ordem
correspondente a um "seedling" de um lote ou
serie de plantas seleccionadas di mesma plan-
tação. Os números temporários são usados
para identificar variedades durante o período
de selecção. São geralmente consecutivos e ás
vezes precedidos pelos dois ultir-.os digitos do
anno em que se deu a hibridação. Por exem-
plo, nas variedades CP-28/11 e CP-28/19, pro-
duzidas pela Estação Experimental de Canal
Point, do Governo dos Estados Unidos, em
Florida, 28 refere-se ao anno de 1928 e 11 e

19 á ordem dos "seedlings" no seu terreno ou
serie, etc . Os números permanentes são defi-

nitivamente fixados em variedades reconhecidas
como excepcionalmente bôas, depois de muitos
annos de escrupulosa experiência e selecção.
Por exemplo, B-6835 é a mãe de BH-10 (12)
e SC. 12/4; Co. 213 é excellente para terrenos
sêccos e pobres, tendo o maior sistema radi-

cular de todas as variedades cultivadas; H-109
possue o "record" mundial na producção de
açúcar por unidade de area; POJ. 36 é prin-

cipalmente responsável pela regeieração da in-

dustria açucareira da Luiziana; a POJ. 2878
está excedendo em rendimento, em certos lu-

gares, á POJ. 2878, etc. etc.

Algumas ' estações experimentaes usam ou-

tros números combinados com iniciaes, mas
mesmo essas combinações, bem conio os núme-
ros duplos incluindo o anno ou a origem, ou

iniciaes dos nomes de lugar são, em geral, ex-

clusivamente locaes, não tendo significação na

nomenclatura internacional.

Houve, comtudo, raras excep:ões de cannas

que rapidamente ascenderam á fama com nú-

meros incluindo o anno de producção e prova-

velmente sempre serão conhecida."^ como taes.

Por exemplo, a variedade BH-10 (12) produ-

zida em Barbados em 1910 e a sua irmã SC.
12/4, desenvolvida na ilha de Sainte Croix em
1912, são conhecidas em todo o mundo entre

as melhores variedades a serem cultivadas com
irrigação.

Encontram-se na lista seguinte quasi todas

as iniciaes acceitas internacionalmente, com a

sua significação:

B. — Barbados.

Ba. — Barbados, serie mais recente.

BH. — Hibridos de Barbados.

BSF. — Barbados autofertilizada.

BRASIL ACUCAREIKO
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E. BURZLAfr l FILHO

Especialistas em tons-

trucçães de chaminésmm
'cfjy--

Chaminés construídos

poro usinas de oçucor:

Usino Junqueira, cha-
miné de 75 m.; Usino
Esther, chaminé de 60
m.; Usino Itoquerê,

chaminé de 60 e 30m.;
Usino Mineiros, Cam-
pos, chaminé de 40m.;

Açucorio Sontisto, San-
tos, chaminé de 35m.;

Usino Monte Alegre, chominé de 55.; Usino

Tomoyo, chaminé de 5 Sm.; Usino Itohyquoro,

chominé de 45m.; Usino Pureio, Compôs, cha-

miné de 61 m. Construímos em todo porte do

Brasil. Fozemos cálculos de rendimentos de
. coldeiros.

Peçam informa(5es e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4-1100 — Caixa 2519== SÂO PAULO ===

Bar. — Estação Experimental. Cuba Sugar

Club, Baraguá, Cuba.

Bour. — "Seedlings" produzidos em Bouricious,

Java.

C. Cuba.

CAC. —f College of Agriculture, Los Banos,

Filippinas.

Cart. — Cartavio Sugar Mill, Perú.

CC. — College of Agriculture, Los Banos, Fi-

lippinas ,

CH. ^ Hibrido de Cuba.

Co. Estação Experimental de Coimbatore,

índia.

CP. ^ Canal Point, Florida (Estação Expe-

rimental do Governo dos Estados Unidos).

D. ^ Demerara, Guiana Ingleza

DI. — Demak-Idjo, Java.

E. — Egipto.

EK. — "Seedlings" produzidos per E. Kar-

thaus, Java.

F. — Ilha Formosa.

FC. — Central Fajardo, Porto Rico.

G. — Ilha Guadelupe.

GC. — Central Guánica, Porto R.'co.

H. — Hawaii

HQ. — Old Humbledon Sugar Mill, Queens-
land, Austraha.

J. ^ Java (usado antes, em lugar de POJ,

L. — Luiziana, Estados Unidos

M. ^ Ilha Mauricia.

MPR. — EstaçãoExperimental Federal, Maya-
guez, Porto Rico.

MD. ^ "Seedlings" produzidos em Barbados
com cannas POJ.

M-36. — Minka, palavra japoneza que signi-

fica "raiada" (Propriamente POJ. 36-M).

NG. — Cannas importadas de Nova Guiné
ou Papuasia.

P. — Perú.

POJ. — Proefstation Ost, Java.

PR. — Estação Experimental Insular, Rio Pie-

dras, Porto Rico.

PSA. — Phihppine Sugar Association.

PWD . — Perwodadi, Java

.

Q. — Queensland, Austrália.

SC. — Ilhas Sainte Croix.

SJ. — Estação Experimental dc South Jonhs-

tone, Queensland, Austrália.

SK. — Saint Kitts, Antilhas Britannicas.

SW. — Sempal Wadak, Java.

T. — Trinidad.

Tjep. — Tjepering, Java ("Seedlings" de Kas-

soer X Cheribon).

Tuc. — Tucuman, Republica Argentina.

UD. — "Seedhngs" Ubá x D-'1135, produzi-

dos em Hawaii.
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US. — EstaçãQ Experimental df* Canal Point.

Florida, Estados Unidos.

A lista que se segue indica o "pedigree" de

algumas das variedades mais conhecidas, usa-

das para fins de hibridação, que tstão espa-

Ihandc-se em varias partes do mundo. A pri-

meira canna é sempre a mãe. O "pedigree"

pôde alcançar as cannas primitivas:

B. 1379 — Desconhecido.

B. 3412 — Pollinização hvre da D. 74.

B. 6835 — Pollinização livre da E. 1379

BH. 10 (12) — Pollinização Hvre da B. 6835.

Bar. 227 - POJ. x HG. 12029.

Bar. 264 — POJ. 2878 x Cristalinà (White
Cheribon).

Bar. 435 — POJ. 2878 x Ubá.

Bar. 462 — POJ. 2725 x Co. 281.

Co. 206 — Mauritius Island A. h \ S. spon-

taneum

.

Co. 210 — POJ. 213 X Kansar.

Cog. 213 — POJ. 213 x Kansar.

Co. 221 — POJ. 213 x Co. 291,

Co. 281 — POJ. 213 X Co. 206.

Co. 290 — Co. 221 X D. 74.

Co. 407 — POJ. 2725 x B. 341?

Co. 411 — POJ. 2725 X POJ. 2878

Co. 419 — POJ. 2878 x Co. 290.

CP. 807 — US. 1643 autopoUinizada

CP. 28/19 ^ Co. 281 x US, 1694.

CP. 31/23 — CP. 29/84' X N.G. 37.

D. 74 — Pollinização livre de Cristallina

(White Transparent)

E. I6 - POJ. 2878 X Ubá Morot da ilba

Mauricia.

EK. 2 — Lahaina x Vermelha Fidgi.

PC. 916 - POJ. 2725 x SC. 17/4.

H. 109 — Lahaina (Otahiti) x Rose Bambu
( Cheribon) .

HG. 12029 - Cristalina Hybrid x White
Barbados Sport.

BRASIL AÇUCAREIRO

Kassoer — Black Cheribon x S. spontaneum

MPR. 7 - POJ. 2725 x SC. 12/4.

MPR. 28 — POJ. 2725 x SC. 12/4.

MPR. 63 — POJ. 2725 x SC. 12/4.

POJ. 36 — Striped Preanger x Chunnet.

POJ. 100 — Bandjermasin - Hitam (Black
Borneo) x Leothers.

POJ. 213 Black Cheribon x Chunnep.

POJ. 385 — POJ. 100 X Chunxiee.

POJ. 826 — Black Cheribcn x Chunnee.

POJ. 979 — Black Cheribon x Chunnee.

POJ. 2364 POJ. 100 X Kassoer.

POJ. 2714 ^ POJ. 2364 x EK. 28.

POJ. 2725 - POJ. 2364 x EK. 28.

POJ. 2727 — POJ. 2364 x Batjan.

POJ. 2878 ^ POJ. 2364 x EK. 28.

POJ. 2883 — POJ. 2364 x EK. 28

PR. 803 ^ POJ. 2725 x SC. 12/4.

PR. 807 ^ POJ. 2725 x SC. l?/4.

SC. 12/4 — Pollinização livre d<* B 6835.

US. 1643 — POJ. 213 autopolUnizada na
índia

.

US. 1694 ^ POJ. 213 autopoUinizada na
índia

.

As principaes cannas primitivas ligadas ás

variedades acima tiraram os seus nomes de lu-

gares onde foram encontradas nu onde .se es-

palharam. Por exemplo:

Bandjermasin — cidade a sudéste de Borneo,

ilha do archipelago Malaic.

Cheribon — cidade e condado na costa norte

de Java.

Chunnee — localidade na índia Ingleza.

Fidgi — grupo dè ilhas no Pacifico, a noioéstc

da Austrália.

Lahaina — engenho de açúcar na ilha de Ha-
waii, de onde esta canna :;e espalhou.

Madras (Madrasta) — importante cidade na

índia Ingleza.

Otahiti — nome antigo de Tahiti, ilhas dn So-

ciedade, no sul do oceano Pacifico.

Preanger — lugar de residência official nos

districtos montanhosos ,a oécte de Java
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A UTIUXAÇÀO DA CAnhA DE AÇÚCAR

CAnnA

consuno direlcto

Fertíli'í[^ontey
Alimentoy
Combu^Uveiy
Fermento/
Coldoy
Xa ropey
Levedo/
Forrage n/

BEntFIClAOA

AÇÚCAR

PRintlRACLA/ZE, SEGUnOA CLA//C ELM PAO HA/ CAVADO DERIVADO/

Bebido/
C a n d i /

vinK©/
Vulcftri i ^^ação

porrac \a

Etc.

A c • doy
U i c o r ey
Al c o oe/
A I í m c n. to/
^ur tume/
Solveu tey
Ex plo/ivoy

Gelo Secco
tevcdoy
Lfivu i oSâ
& e b i d a /
Tintura/
Etc.

MELAÇO/ TORTA/
íertiliiante/
Forragen/

COnpU/TI VELl/ MAHUFACTURA/ FORRAGEtt/ FERTILIZAnTE/

FERMEnTO/ ÁLCOOL CARVÃO
Acido Cítrico
Acido Láctico
Glicerina

P AG A Ç O

lyo I o do r cy
Ce I o rex
Celluío/e
Combu/ti vc i/
Madeira Artificial
Collq/
Seda Artifíc icíl

Etc.

De/cotoronte
Dc/ljidrataríte

RHUM A.BSOU.OTO inOU^TRlAL COMJBO/TlVtL OCRIVADO/

Bebido
L i C ô r e/
c rc. Artey, Scicncia/

InduytriQ/
M anu factura
Proc(ucCo/Cl|itnico/

Re medi oy
P« r ^ u m e/, L tc

.

ÓLEO/ fO/EL LE.VtOO/
^ORRA DE

D l/Tl LLARI A
fi I O X l O O Dt-

C A R.BO n O

Proteína/ fertilizante/

Gelo Secco

L e V e d o
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Nossas

MOENDAS
trabalham
excellentemente
em qualquer lugar

mesmo nas Usinas

de serviço forçado

Nossas

BOMBAS-ROTA
são superiores

para transportes de

garapa

e

caldo grosso

Fornecemos todas as machinas e apparelhos para installáções de

USINAS DE AÇÚCAR
REFINARIAS DE AÇÚCAR

eallescle MascWnenlaM e Wiessereí - Halle - Allemanlia

Peçam catalosos e infoimaçõcs aos representantes para todo o Brasil

:

R.PETERSEH &CIA.LTDA.
xkaj^ rio de janeiro

VNrlA* Rua Mayrinck Velsa, 8\^ TeL: 23-5830

SAO PAULQ \MiV
Rua Libero Badáró, 306 >^ |^

Tel.: 2-5151
^
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A CULTURA INTENSIVA DA CANNA DE AÇÚCAR

A ,>iuducvào da caniia pur hectaru c

coiid.noivada peJj esiado lisico da terra <

pela ((uantidadi' de alimeiilos solúveis á dis-

pi.sivau das raizes. Quanlo mais trabalhado,

mais poroso íòr o gólo, quaulo maior o sup-

prim.iiltj de sáes solúveis, — tanlo mais

lorle será :i perfilhação.

O pequeno bn.Kj inicial, saido do "to-

reli ' piaiilado, deve eiieoiílrar um ^ólo bem
pon»so. afim de facilitar a biotação da suas

borbulhas, dando origem a brotos secuudií.-

rios, que. p-r sua vez. produzem os brotos

terciários e estes, oí quaternários, ele, for-

mando, assim, a "loucsira" de caunQ, mais
ou menos rica que determina a tonelage>n

por hectare.

K' durante o primeiro niez de vegela-

çào da canna que dev.e ter logar a perfilha-

çã(,, atim de que todos os colmos cresçaJii

conjunctaníinle e cheguem á maturidade
por igual, facilitando o córle. Si a emissão

de novot, brotos se pr. cessasse durante ai-

guns mezes, os colmos chegariam á matu-
ridade em épocas differentes, difficultando

e encarecendo a colheita.

O sistema radicular da canna deve pe-

neirar profundamente no sólo bem prepara-

do e adubadc. afim de proporcionar uma
alimentação copiosa — condição essencial a

perfilhação das louceira- pela abundância da
scivr- pr(,duzida.

pois condição essencial á constscução

de all(;s rendimentos, manter o sólo bcTU

trabalhado, em bom estado fisico e pôr á

disposição da canna, deide a germinaçã'
,

um boiíi supprimento de i matérias fertili-

zantes

O AZOTO NA PRODUCÇÃO DA CANNA

As e.xperiencias de Arrhenius, em Jav.i,

evidenciaram qUc as necessidades da canna,
em azolo, começam a se fazer íenlir no ini-

cio da segunda semana, para altingir ao sev
máximo na trigésima.

O azolo é o elenuMilo preponderante na
producção da canna. VMc promove un»a bru.

lação vigorosa das !);)rl)ullias do "torete"

pr<.<luz folhais larga.s. com grande superfície

de exposição ao.'- raios do sol,*eondições fa.

A. MENEZES SOBRINHO
Engenheiro Agrónomo c Chimico

\.,iaveis a luacção chlorofilliaua, a trauspi-

laçao e a elaboração da seiva, íacilitaudo

a.ssim a loimaçao aos alimentos da planta e

a smiiiese do açúcar que se processa soD a
intiuencia da luz como toiíte de energia, so-

01 e a superfície folia;- — que é o grande ia-

Uoiaiorio da planta — a vei'dadeira usina

onae o açúcar é faoncado. E' evidente (liit,

K.iiias cnior(>ticas, de fraco desenvoivimen-
10, de vegetação precária, tenha uuia fuii-

(.çau deiicicjue como orgao vital que é aa
producção do açúcar. O azoto leni, pois, uai

papel indiíectu na foimaçãc do açúcar, pois

eiie estimula a formação do sistema aereo

onde se processa a sua siathese. Si falia azoto

no terreno, diz Guillaume, a brolação de
canna seiá penosa e toda sua vegetação sot-

frerá, laato aa canna "planta" como aa
" socca" e este prejuízo não se remedeia pos-

teriormente .

"Toda mistura de adubos contendo uma
certa príjporção de nitrato de sódio, diz Sor.
aay, lera uma superioridade notável, poi.s

Irará um supprimento immedialo de azolo

á planta. O azoto nítrico tem uma influencia

nilida sobre a vegetação e ao readimeato
da caaua. Este azoto sendo immediatamea-
le assimilável, a touceira adquire um vigor

considerável e se encontra em condições

vantajosas para assimilar os outros alimen-
t(,s do sólo".

"Agarrar o azoto, coaservaLo e utilizal-c

o mais completamente possível, são as tres

mais importantes tarefas da adubação", no
dizer expressivo do pr(>f. Wagner.

"O azolo nas suas formas assimiláveis

Cíiiisoaale o parece; do dr. Pompeu do Ama-
ral, não é tão somente o elemeato essenciai

das plantas, elle favorece lambem a absor-
peão dos oulr;,s maleriaes, os quaes ficariam
rplalivameale inutilizados se elle faltasse"

Experiências feitas em Rolliamstcd, evi-

denciaram que adubações feitas com fosfa-

ío.-i somente, empobreciam o terreno em
azolo e polassa, mas d(, que (jualquer outro
f.iclor. Hoffer, em Indiana, (K. U.) obser-

vou o mesmo facto. Stewarl chegou á con-
clusão de que a i)resença do um elemenlo es-

limula a assimilação dos outros.
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6.4 6,6 6,8 7 7,2 7,4 7,6 7,8

6,3 a II a a a a a a

6.5 6,7 • 6,9 7,1 7,3 7,5 7,7 7,9

E» Vnutes& Co.
Exportadores de Café, Açúcar,

Manganez

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e merca*

dorios em geral

Installações paro producção de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

I 23-2539

TELEFONES: 23-5006
t 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammas APONTES . RIO

RIO DE JANEIRO

O acido fosfórico applicado cedo, favo-

rece o desenvolvimento das raizes, permit-

tiudo uma alimentação mais abundante

CLpressa o amadurecimento da canna e leivi

um effeito benéfico na defecção do caldo.

A potassa favorece a sinthsse do açúcar

O bicarbonato de potassa passando do sólo

para as cellulas da planta, soffi-e ahi a acção

da luz, lransforma'ndo-se iuccessivamenlfi

em acido fórmico, e formaldehido, que, p;.-

limei izando-se, dá origem ao açúcar. Alen;

do azoto, fósforo e putassa, a canna absorve

lambem em quantidades apreciáveis o enxu-

fre, chloro, silica, soda, calciu, magnésio, fer-

ro, e, em menor escala, oí. chamados "ele.

mentos raros" — boro, manganez, cobre,

ele.

REACÇÃO DO SOLO

A reacção do sólo lem uma pntlero^^a

influencia na producçã , do açúcar. Arrhe.

nius estudou exhaustivamente o assumpio
cm Java, lesumindo no (juadro abaixo o re-

ullado de suas experiências:

ph d-o sólo

7'íMi ciadas de açúcar por hectare . . .

.

A reacção mais favorável á producção

vizinha da neutralidade. Os terrenos com
pH entre 6,8 e 7,3 foram os que produziram

as colheitas máximas.

Ca-iu f uas experiências em Cuba, veri-

ficou Bimazzi, uma perfeita relação enlre a

liqucza em calcareo (io terreno e o rendi-

;nenlo de canna. Experiências em culturas

liquidas demonstram também que a canna

prefere a reacção neuira.

Nos terrenns aculos, a canna absorve o

lern, e o alumínio scduveis que se deposi-

tam nos nós, prejudicando a circulação da

seiva resultando na dimiiiuição do rendi-

nunlo, segundo observaram W. (i. Moir e

12,3 12,6 12,5 12,7 12,9 13,1 12,3 11,9 IhG

R. Connant, em Hawaii. Em terrenos áci-

dos, as cannas são mais pobres em açúcar,

mais tensiveis ás enfermidades e o caldo

tem um teor anormal em amido e dextrina

que difficulla sua purificação. A acidez pre-

judica lambem a nutrição da planta. Em
terrenos ácidos, os sáes de ferro e alumínio

encontram -se sob a forma solúvel, — o que

facilita sua combinaçã;. com os fosfatos, tor-

nandt)-os insolúveis. Num sólo de acidez su-

perior a pH 6, grand;?, parte do fósforo per-

manece inassimilavel para as plantas.

J. F. Fudgo, em Alabama, constatou

que os adubi,s ácidos diminuem o gráu de

assimilação dos fosfatos, emquanto que

fisiologicamente alcalinos, augmentam-no.
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A acidez do sólu é, pois, uni "item" do

sumina importância na cultura da canna.

Sempre que ella é superior a pH 6, faz-se

mister corrigir o terreno pela addição de

cal extincta ou de carbonato de cal pulve-

rizado. E' bem verdade que a canna pro-

duz em terrenas ácidos, como se observa em
I-ernambuco, São Paulo, etc, mas a riqueza

saccarina, que é o grande objectivt) do usi-

neiro, é sempre prejudicada, além do prejuí-

zo addicional da difíiculdade em purificar o

caldí. — dois factores que diminuem o ren-

diniento em açúcar. A calagem deve ser

feita entre a primeira e a segunda aração.

quando se usa "cruzar", ou entre a aração

e a gradagem. A quantidade depende do Ín-

dice de acidez e da constituição fisica do

terreno. Para um mesmo grau, de acidez, a

addição de cal deve ser maior num terreno

argiloso, compacto, do que num leve e per-

meável. Deve-se levar também em conside-

ração o teor em húmus
; quanto mais pobre

em matéria orgânica, menor deve ser a

quantidade de cal e, inversamente, tanto

maior a dose, quanto maior a riqueza em
húmus. E' preferível appHcar doses peque-

nas de cal e repetil-as cada 3 annos . Em ter-

ras leves, soltas, — cerca de uma tonelada

por hectare. Em terras de media consistên-

cia, — 1.200 a 1.400 kilt,s e nas compactas,

pesadas, de — 1 500 a 2.000 kilos por he-

ctare. A adubação orgânica não deve ser

esquecida, sempre que o terreno revele bai-

xo teôr em húmus. Se o agricultor dispõe

de estrume deve empregal-o, na proporção

de 10 a 30 toneladas por hectare.

Em caso contrario, dsve ser feita uma
adubação verde com feijão mucuna Em ter-

ras acidas deve-se dar preferencia aos adu-
bos fisi(,logicamente alcalinos, afim de não
augmentar a acidez já existente que é so.

bremodo nociva á canna de açúcar.

RACIONALIZAR O TRABALHO é pro-
duzir melhor, mais barato e com menos es-
forço para o trabalhador, mantendo em eaui-
librio o jojro dos differentes arg:ãos da eco-
nomia. (Edmond Landauer)

A formula de adubação deve pois ter

uma composição bem equilibrada dos três

elementos, azoto, fósforo e potassa, conso-

ante as necessidades fisiológicas da planta.

Calcula Boname que uma colheita de 50 to-

neladas de canna retira do sólo

:

Azoto de 50 á 60 kilos

Acido fosfórico ... 45 " 50

Potassa " 115 " 120
"

A utilização dessas substancias é evi-

dentemente, proporcional ao rendimento ob.

tido; se a colheita for de 100 toneladas por

nectare, essas cifras serôo dobradas. E' na-

tural que um sólo pobre em azoto, fósforo

e potassa, produza rendimentos mediocreà,

como se observa em nossas terras longo tem-

po submettidas á exploração extensiva. In-

versamente, quanto maior fôr a abundância

de alimentos solúveis, tanto mais elevado

será o rendimento por hectare — factos in.

contestáveis de observação diária.

De um modo geral, a lavoura da canna

de açúcar no Brasil, reseate-se da falta de

adubação. Aitida prevalece entre nós a cul-

tura extensiva, responsável pelos baixos

rendimentos. A canna é uma cultura que

produz, 3, 4, 5 ou mais "cortes", de accordo

com a riqueza do terreno em alimentos assi-

miláveis. E' evidente que todo o empenho

do lavrador deveria consistir em proporcio-

nar condições favoráveis a essa multiplici-

dade de "cortes", tanto mais quanto o lucro

do agricultor está na "socca".

Nosso rendimento de canna "planta", é

baixo; o da primeira "socca" ainda mais

baixo e o da segunda — francamente ruino-

so — e ahi termina, em media, a vida do

cannavial que, ein condições favoráveis de

cultura mechanica e adubação, poderia pro-

duzir maior numero de "cortes" e rendimen-

tos muito mais elevados.

A adubação de nossos cannaviaes assu-

me dia a dia uma feição cuja relevância não

foi ainda devidamente apreciada — e custa

a crer tenhamos vivido até hoje tão inexpii-

cavelmente distanciados da dura realidade

que é a nossa lavoura de canna.
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CONSULTÓRIO TECHNICO

Nesta Secção, que iniciamos com o pre-

sente numero, ficamos á disposição dos nossos

leitores e freguezes para attender-lhes nas

consultas que e dignarem fazer-nos sobre

pontos de technologia açucareira

.

O Consultório Technico de BRASIL
AÇUCAREIRO é dirigido pelo nosso com-
panheiro, engenheiro-agronomo Adrião Ca-
minha Filho, e conta com a cooperação de

um grupo de especialistas, estando por essa

forma habilitado a dar completa satisfacção

aos nossos eventuaes consulentes.

As consultas podem versar sobre pro-

blemas da agricultura da canno e da indus-

tria do açúcar e do álcool e serão attendi-

das a tititlo gratuito, directamente, por via

postal, ou pelas columnas desta Revista, oi

ainda, simultaneamente, quando a resposta

envolver interesse geral

.

A correspondência sobre o assumpto de-

ve ser dirigida á Redacção de BRASIL AÇU-
CAREIRO — Caixa Postal, 420 — Rio,' ou

entregue pessoalmente em nossos escrrptorios

á Rua General Camara, 19 — 7" andar —
sala XII

.

Plantamos áreas extensíssimas num es-

forço extenuante, para colher safras irrisó-

rias, contentando-nos com um rendimento
médio, em muitos Estados, de apenas 30 to-

neladas por hectare. E sabemos todavia, que
outros povos sob regimen colonial alcançam
200 toneladas na mesma area. Imitamos o

exemplo de nossos concorrentes, erigind.j

usinas modernas, — mas esquecemos deplo-

ravelmeiíte de copiar os processos que per-

mittem produzir 20 toneladas de açúcar por
hectare. Este "milagre" não foi obra á:\

"Central" — realizou-o a cultura intensiva
da planta que c a matéria prima dc onde
extrae o açúcar, pois é o cannavial que o fa-

brica em maior ou menor proporção de ac-
cordo com as condições bôas óu más que
lhe proporciona o agricultor.

Oneramos smgularmentc nosso custo dc
producção com uma cultura abusivamente
extensiva, bem em ct-ntraslc com o aperfei-

çoamento incessante das usinas; — (juando
ludo nos indica que a cultura intensiva pro-

porcionaria rendimentos avantajados e maior
numere, de "cortes" — augmentando so-

bremodo o lucro liquido por unidade de su-

perfície .

O ultimo quartel do século XIX viu sur-

gir a primeira "usina" de açúcar; tão rápi-

da foi nossa evolução que o vestuto "ban-

guê" foi logo absorvido pelas novas fabri-

cas que traziam em si a força poderosa da

machinaria moderna

.

O antigo "engenho", é hoje, objecto

de curiosidade nos grandes Estados açuca-

reiros .

E nossa lavoura cannavieira?

Esta continua impermeável ás conquis-

tas da sciencia através quatro longos séculos,

revivendo em nossos dias, por um milagre

de "passadismo", o ambiente patriarchal dos

pioneiros peninsulares . . . ostensivamente á

margem da vida dinâmica das centraes mo-
dernissima*.

RECIFE • ^"lÂÔÔaT^ • MACEIÓ

USIHA Sim dKÂNDE 5/Á
ASSUCAR "U S G A

"

TODO/ O/ TIPO/ O COMBU/TIVEL ttACI0M4L
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o AÇÚCAR COMO REMÉDIO

Piof. MICHELE MANARA
(Traduzido de "L'lndustria Saccarifera Italiana". Julho, 1937)

Se ja L' principio stientificap.iente ad-

quiiiíio que o açúcar represeiua'a i^iincip a

loiite de energia na maniíeslaçâo da lovçn

e calor do corpo humano e que, em contii^

yces normaeíí, a actividade muscular está

ligada exclusivamente á sua combustão, —
é destes- últimos lempo.s a constatação z\-

perimentai de que, iiulepeudentemente des-

sas acvões j)UMcipaes, elle desempenha, nu

economia orgânica, ainda outras tarefas, es-

pecialmente em relação ás peculiares pro-

i>rieda<les chimicai da sua mollecuia.

Chegou-se a esse conhecimento obspi-

/ando certos estados pathologicos que tèm
a sua origem numa peida ou mesmo apena;-:

numa diminuição das reservas de açúcar nas

'.rocas materiaes do organismo, pois essas

entidades mórbidas "melhoram e são curadas

com o mero fornecimento de açúcar ao or-

ganismo.

Demais, as possibilidades therapeuticas

desse precioso alimento não são ignoradas

nem mesmo dos profanos e, como frequen-

temente acontece em medicina, foi precisa-

mente o empirismo o ponto de partida para

essas, novas pesquizas. Essas pesquizas le-

vam a affirmar-se

:

1) que o açúcar c um dos meios mait'

i'fficazes para reduzir a hiperacidez gástrica ;

2) que o açúcar é um óptimo excitante

la secreção chlorhidriaa da mucosa gástrica:

3) que o açúcar pôde fazer desapparece;

à cefaléa habitual

;

4) que o açúcar c um bom medicamento

l,ara os distúrbios do somno;

5) que o açúcar pôde ser adoptado como

purgativo.

ORG.\NIZAÇAO K.\CIOX.\L DO TlíA-

BALHO sitrnifica effiriencia administrativa e

technira. com o máximo de rendimento, o mi-

nim» de despenlici»» e segriirança per/eita.

Entramos, agora, em pleno campo Ihe-

rapeutico e, o que é importante e pôde con-

solai -nos, pois que uma vez ao menos o r;^-

medio não é tão amargo quanto se costuma

<lizer,

K importante o facto de que, mediante
o exame do conteúdo de açúcar do sangue,
coisa que é hoje de uso corrente, se pôde es-

tabelecer quaes são as indicações e contr;)>

indicações da ingestão de açúcar por via buc
cai. E o capitulo dessas pesquizas ainda não
está encerrado, porque ás oscillações do con-
teúdo de açúcar no sangue correspondem, no
irganismc, outras modificações e manife
tações, sobre as quaes ainda não se pôde
dar classificação precisa e que por são sileu-

ciadas nesta nota.

As primeiías constatações feitas sao

que em coiiJÍçõe.«? de estômagos normaes, a

absorpção da solução de açúcar por parte da
mucosa gástrica é apenas notada, porque o

maior porção seria absorvida pelo duodeno
e pelo íleo e que as soluções concentrada»^

conduzem sempre a uma diminuição notá-

vel da acidez do estômago. Ao contrario, se

a mucosa gástrica está alterada pela presen-

ça de ulcerações ou por simples gastrite, a

absorpção se torna subitamente mais inten-

sa e mais rápida por parte da própria mu-
cosa alterada. E sabe-se que a ulcera gástri-

ca e a duodenal sempre são acompanhadas
de uma exaggerada hipersecreção, quando,

segundo muitos pathologistas, não são ella^i

as ])roprias consequências.

Dessas observações se tirou immedi:.i

tamente a consequência pratica de tratar

com notáveis resultados e hiperacidez e es-

pecialmente a hipersecreção continua no

turna com pequenas doses de solução hi-

pertonica de açúcar, o qual, além de ser ra-

pidamente absorvido, desenvolve uma be-

néfica influencia sobre todo o chimismo gás-

trico e traz effectiva e decisiva melhora ás

condições do paciente.
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Não está bem claro por que mecanisiro
(lè a parada da secreção do acido chlorhidri-

CO, só se sabe que a acção anti-acida de uma
solução de açúcar é muito mais forte quanto
mais rapidamente é reabsorvida. Dahi a hi-

pothese que o conteúdo de açúcar no sangue
e a secreção gástrica sejam interdependeu

tes no sentido de que um produziria uma re-

ducção do outro e vice-versa. Mais que a qua-

lidade do açúcar, é a quantidade e a concen-

tração com que é introduzido no estômago
que teria importância e efficacia de acção.

Uma pequena quantidade, em muito liquido,

age pouco, talvez porque não se estabelecera

sufficientes trocas osmoticas. Parece que 03

melhores resultados são obtidos com poucu
quantidade de solução concentrada (30 gram-
mas de açúcar em um copo de agua) . .

O máximo de elevação da taxa de açú-

car no sangue, em seguida á administração

buccal, não seria igual para todos os indiví-

duos e não teria relação alguma com a taxa

glucemica preexistente. Além disso, as os-

cillações do conteúdo de açúcar no sangui.

dos valores máximos aos minimos compor-

tam outros fenómenos clínicos importante»,

que têm sido explorados pela therapia. Um
destes se dá pelo facto de que durante a des-

censão da taxa de açúcar além do valor nor -

mal se verifica uma forte sensação de fome,

que augmenta gradativamente, e assim se

pôde augmentar efficazmente a alimenta-

ção, mesmo naquelles indivíduos que habi-

tualmente sentem repugnância pelos ali-

mentos.

Tem-se assim, como consequência, lun

notável augmento de peso em pessoas pre-

cedentemente depauperadas e incapazes de

gozar a sua alimentação quotidiana.

Os fenómenos gástricos consequentes a

descenção do açúcar hematico abaixo da

ORGANIZAR é dotar um sistema de seus

órgãos e assegurar-lhe um funccionamento ge-

ral harmónico, tendo em vista o seu objectivo.

(Maurice Pontiére)

t.Txa normal são iguaes aos produzidos por
iiíjecçces de insulina ou de adrenalina. F-í-

tas substancias, juntamente com a hi])Ogla-

cemia que ellas determinam produzem um
augmento do acido cblorhidrico no er.toma-

gc e, por isso, maior appetite-, .

Com a descenção da taxa de açúcar no

sangue abaixo do normal, pôde haver, por

vezes, além da sensação de fome, sensação

de asthenia com temor e exsudação. A fome

assume o seu máximo de intensidade quan-

do o açúcar hematico desce abaixo do nor-

mal e desapparece o acido cblorhidrico livrs

no estômago. Além disso, com a descenção

rápida do açúcar hematico, não estorvada

nem controlada sufficientemeute pelo siste-

ma nervoso vegetativo, verificam-se facil-

mente cefaléas, que são tanto mais violen-

tais quanto mais baixa é a giucemia. De fa-

cto, que muitas cefaléas nabituaes estão em
relação com a deficiência de açúcar no san-

gue, demonstra-o o facto de que a oppoi-

tuna administração de açúcar as fazem des-

apparecer, quando já se mostra.-ani rebel-

des a qualquer outro tratamento.

Em geral esses pacientes st queixam

facilmente também de insomnia. Basta ad-

ministrar-lhes repetidas doses de solução de

açúcar para que o somno volte a ser noruxai

e tranquillo. Não se pôde, por isso, excluir

que o costume dos nossos velhos de tomar

bebidas quentes açucaradas de camomilla,

tilia e outras substancias para conciliar o

somno trouxesse beneficio maior que o pró-

prio açúcar. Este, em solução concentrada,

tem-se mostrado antes como purgativo e

visto que isso nem sempre é desejável, bas-

tará augmentar a agua na solução para eli-

minar o inconveniente.

Para concluir, póde-se ainda affirmar

que os indivíduos que mais e com maior in-
*

ttnsidade lamentam os distúrbios a que me
referi são precisamente os que mais facil-

mente cáem presa a dispersões do sistema

nervoso vegetativo.
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o CREDITO agrícola

II

No primeiro numero do estudo que vimos

fazendo, ccnclamámos os mestres e technicos

na matéria a contribuir com o contingente de

sua intelligencia e saber em prol da educação

da classe agrícola, ensinando aquelles que se

dedicam a essa actividade humana a opporem

ac clássico "ajuda-te a iti mesmo inefficaz e

estéril se cultivado com fins egoístas, o espiri-

to de solidariedade que deve irmanal-os, con-

substanciado no "ajudai-vos uns aos outros",

para que se temem fortes e a classe imponha

confiança.
•

Com o presente, queremo.-; prestar, também,

nosso concurso, divulgando noções de econo-

mia e cooperativismo, com o fim de créar u'a

mentalidade agraria comipativel com o credito

de que 'tanto necessitam aquelles que se dedi-

cam ao amanho da terra. Teremos, assim, con-

corrido para a educação da classe.

O "ajuda-te a ti mesmo" deve ser entendido

corto o primeiro passo no sentido da formação

da economia individual, da constituição do pe-

cúlio. Lançado o primeiro grão, arrancado ao

supérfluo, este produzirá outros aos quaes ou-

tros tantos virão se ajuntar, pelo espirito de

economia então despertado, formando o monite

de que resultará o bem es'tar futuro. Só então

estará o agricultor preparado para o "ajudai-

VO.S uns aos outros"" por meio do cooperativis-

mo que é o agrupamento de pequenas econo-

mias para bem da communidade.

Já é tempo, de sobra, para nossos homens

do campo compreenderem que todo o seu es-

forço isolado, no sentido da obtenção do cre-

dito, é improfícuo, de nada vale, sem organi-

zação de classe, mas sem uma organização a

que presida o espirito de cooperação servido

A. LUBAMBO

pela p'cupança e probidade. Não basta que a

classe agrícola esteja reunida em partidos: é

mistér que seja unida, ajudando-se os elemen-

tos que a compõem uns aos outros, sem esque-

cer de que só o conseguirão, ajudando-se cada

um a si mesmo por meio da economia indivi-

dual.

Falamos para os pequenos agricultores, cm

cuja dispersão de esforços e na falta de unidade

de vistas em defesa de seus mais legítimos in-

teresses reside a fraqueza aipparente, ou melhor

a auto-impressão de fraqueza de sua classe que

é a columna mestra de nossa economia que

assentará, sempre, na agricultura, no que pese

a nosso desenvolvímenlto industrial manufactu-

reiro .

Perguntámos, no primeiro artigo, se es agri-

cultores saberiam compreender quaes as obri-

gações que o credito envolve. E' que na cons-

tituição das sociedades cooperativas há muitas

difficuldades a superar, principalmente por

aquelles não affeitJes ainda, não acostumados

com essa espécie de associação. Citaremos en-

tre essas difficuldades as que reputamos prín-

cípaes:

1 ) — Pequena disponibilidade de capital —
E' necessário não esquecer e ter sempre em

vista que uma sociedade constituida pelas eco-

Jiomias de pequenos agricultores não pôde dis-

por de grande disipieníbilidade para distribuir,

ao mesmo tempo, por todos cs elementos que

a compõem. Não é o facto de haver concor-

rido para a formação dos fundos da cooperati-

va, com depósitos ou quotas-partes. que dá di-

reito ao agricultor de levantar capital por em-

préstimo. Não: só a necessidade lhe dá esse

direito e só ella justifica a sfolicitação de em-

préstimo que, per sua vez. só pode ser conce-

dido dentro das possibilidades da instituição.
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respeitadas as reservas technicas, em salva-

guarda dos interesses collectivos em jogo. O
agricultor deve ter o espirito de renuncia de só

prccurar o amparo da sociedade para attender

a necessidades reaes, dio contrario é uma ex-

ploração de desastrosos resultados. Nisso é

que reside a coolperação: deixar que suas eco-

nomias depositadas sejam distribuídas por

^quelles que mais neoessitaim — eis O' "ajiidai-

vicis uns aos outrGs"

.

2) — A impaciência — Ora, uma sociedade

cooperativa, cujo capital é formado de peque-
nas reservas só conseguidas com tempo pelo

espirito de pouipança de seus associados, não
pode esperat um desenvolvimento rápido . Esse
tem que ser morôso, não tanto quanto o tem-

po gasto na accumulação das edonomias indi-

viduaes, mas, de qualquer sorte, lento, mesmo
porque é da natureza do género de negocio,

uma como que de suas características.

Quem teve paciência para juntar deve tel-a

tamlbem para esiperar o desenvolvimento da

sociedade, cuja lemtidão, muitas vezes, é indice

de uma Síegura orientação administrativa.

3) — A desconfiança — Outro factor dis-

solvente, talvez o mais nefasto ás sociedades

dessa espécie. Se agricultor é homiem natu-

ralmente desconfiado, melhor será que não se

assiocie aos demais, que, assim, nenhum prejuízo

advirá para a collectívidade

.

E' um' grande mal attribuir á administração

o que, muitas vezes, é motivado por factores

estranhos

.

4) — A indisciplina ^— Qualquer das dif-

ficuldades linhas atrás apontadas pôde causar

a indisciplina que desfaz todoí O' esforço empre-
gado para o bem commum. A desconfiança é

coimio que o tufão que destroe a obra de inte-

desse collectívo de uma sociedade, arrastando

em sua queda o interesse particular de cada
associaidci. Por issQ, é necessario' que todos se-

jam disciplinados, isto é acceitem as condições

regulamentares do. credito, sem o que nada es-

tará feito, mesmo porque a ninguém é licito es-

torvar ou prejudicar o interesse collectiVo em
causa, por íssioí que envoJve as reservas mais

caras de cada família em particular.

Temos indicado os agentes negativos que E.

de Roda classifica de "inimigos interiores ', os

quaes precfsam ser removidos, ou melhor evita-

dos pelo productor. Só assim as dcoperativas

impõem confiança e fazem jÚ3 ao credito.

Em abono do que acima ficou dito, ouçamos
a ultima palavra, a palavra autorizada do íl-

lustre presidente do Banoo do Brasil, na con-

ferencia realizada a convite da Sociedade de

Agricultura, do Rio de Janeiro:

"Será, aliás — diz elle — obra de salutar
educaçãO' económica ensinar o productor brasi-

leírõ a saber valer-se do credito (o grifo é nos-
so ) ,

não contando somente com o auxilio des-
te, mas também com a sua própria capacidade
de economisar._Não ha, de resto, ,não pôde ha-
ver credito onde não ha espirito de economia".

A deficiência de capitai, nomeada acima
como primeira difficuldade a remover, pôde ser

supprida ipor meio da "Carteira de Credito
Agrícola e Indusitrial", icra instituída junto ao
Banco do Brasil, mas para tanto se faz mister

que as cooperativas tenham sido constituídas

com seus próprios elementos, que disponham
de reservas próprias, isto é, tenham vida pró-

pria, e "cuja administração seja reocnhecida-
miente idónea e cuja organização obedeça rigo-

rosamente ás leis em vigôr" .

Os agricultores devem se deter na opportu-

nissima advertência que o Sr. Dr. Leonardo
Truda fez naquella conferencia com as seguin-

tes palavras: "Não é 'preciso accrescentar,

aqui, c elogio do ocoperativismo, nem accen-

tuar a excellencia e as vantagens de sua prati-

ca, (pois que é hoje verdade axiomática ^ Mas
uma cousa é credito agrícola, como resultante,

como emanação, como frucfco benéfico da orga-

nização ccioperatívislta alcançada depois de

longo trabalho de elaboração não raro penoso,

e outra, inteiramente diversa, seria pretender,

por meio do credito, fomientar a creação das

ciooperativas, dando ensejo a ímprovização te-

merárias, de resultados dúbios"

.

A advertência bem pôde ser aproveitada

pelos senhores agricultores no ensaio de credi-

to que o Instituto do Açúcar e do Álcool acaba

de (fazer em Pernambuco, financiando os ban-

guezeiros por meio da "Caixa de Credito da

Federação das Cooperativas". Está em tempo.
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DA CANNA DE AÇÚCARUM NOVO PARASITA

De um dos últimos numeres do "Boletim" da

Secretaria da Agricultura do Estado de Per-

nambucc. retiramos a nota que se segue, com

a responsabilidade do nome que a encima:

"Aos múltiplos insectos que parasitam a can-

na de açúcar, parece-nos vir se aliar mais um
grande coleoptero. o scarabaçidae Strategus

sp.

Não conseguimos determinar, com seguran-

ça, a espécie; suppomos. porém, tra^ar-se do

Strategus tridcns Dup,

O material que está servindo para nossas ob-

servações, foi colhido no engenho Pracinha, em
Barreiros, habitando cavernas e parasitando o

colmo da canna, principalmente no primeiro in-

ternodo, isto é, naquelle que fica dentro do se-

lo, sujeito á humidade -e pouca aeração.

Simptomatologia — A canna infectada tem o

pé completamente destruido pelo insecto adul-

to, o qual, com o auxilio de suas possaintes man-
díbulas, vai corroendo a base do colmo, na al-

tura do primeiro entrenó, como ficou dito, até

que, sem resistência, ao mencr sopro de vento

cae por terra.

Não sabemos quaes são as actividades da

larva, pois, não nos foi possivel captural-a,

possivelmente por não ser época de reprodu-

cção ou por se encontrar no engenho visitado o

verdadeiro habitat do insecto.

Estamos, por este motivo, tolhidos de proce-

der a um estudo mais minucioso; podemos, po-

rém, aventar a hipothese de que seus costumes

sejam identiccs aos das outras espécies do gé-

nero Strategus.

Pelas informações colhidas no lugar da ca-

ptura, suppomos que a praga não é commum na

região, sendo nesta occasião constatada pela

primeira vez.

Na collecção do Instituto, porém, existem

dois exemplares (macho e fêmea) colhidos na
usina Massauassú, no entanto sem menção do
hospedeiro. E' de suppôr ser o insecto bastan-

te comhecidc entre nós. porém não como para-

sita da canna de açúcar.

Descripção do insecto — O Strategus. sp. é

um insecto de 42 mm., mais ou menos, de com-
primento, por 23 dc largura. Sua côr é casta-

MÁRIO B. DE CARVALHO
(Da Secção dc Entomolosi* do Intlituie dc Pct-

quiiM Asronomieis)

nho escuro, quasi preto. As antennas são la-

melalas com 7 articulos. Palpos maxilares cem
4 articulos e labiaes com 3 . A cabeça vista com
o auxilio de uma lupa apresenta ligeiras rugosi-

dades e tem fortes bordos voltados para cima.

O thorax é muito brilhante com 3 prcltuberan-

cias á guisa de chifres. Os elitros, de côr cas-

tanha bem escura, apresentam caneluras e li-

nhas pontuadas. O pigideo tem uma ordem de
pêlos ruivos que poderão ser vistes a olho nú.

A face ventral que é de cõr castanha mais cla-

ra também tem numerosos pêlos que 'mais se

accentuam nc thorax e patas. Estas são fosso-

ras com tarsus de 5 articulos tendo o ultimo 2

onychias. As fêmeas se distinguem perfeitamen-

te dos machos pelas suas protuberâncias que
não são tão desenvolvidas.

Controle da praga — Julgamos conveniente

não preconizar algum methodo para o combate
da ipraga pela razão de não conhecermos o mo-
dus vivendi da espécie. Mas, em se tratando de

uma praga que precisa ser combatida antes de

maior disseminação, suggerimos alguns conse-

lhos de fácil execução e que bem orientados po-

derão dar resultados bastante efficazes.

Pelo facto de não ter visto ainda o alludido

coleoptero voando durante o dia, é de suppôr

que a sua translação de uma planta á outra se

dê ao lusco-fusco cu mesmo á noite. Destarte é

interessante utilizar o já muito conhecido pro-

cesso de attracção por meio de luzes coUocadas

em vários ipcintos do cannavial. da seguinte ma-
neira: tomami-se lâmpadas a álcool ou a kero-

sene. com um abat-jour de flandres, sob as

quaes se collocam recipientes com uma solução

kial (agua de sabão, de creclina, ou de cal,

etc.) destinados a afogar os insectos que attra-

hidos pela luz virão bater de encontro ao abat-

jour, caindo dentro da solução.

Um outro meie de captura está em instruir as

crianças pobres da região sobre os lugares on-

de podem ser apanhados os insectos e offere-

cer-lhes prémios, alcançando-se. assim, dupla

finalidade: o combate á praga e o incentivo ao

trabalho de uma maneira amena e instrutiva.

(Boletim da Secretaria de Agricultura).
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ASSOCIAÇÃO DOS USINEIROS DE SAO PAULO
Num dos ulitimos dias de setembro corrente,

reu.niu-S2 a Associação dos Usineiros do Esta-

do de São Paulo, sob a presidência do sr. An-

tonio Augusto Mionteiro de Barros e com a pre-

sença dcs sócios Fabio Galembeck. peão Mar-

chesi, 'Pedro Azenha, Tage Flah Svendsen,

Marx Wirth, Irmãos Biagi, Refinadora 'Pauh^^s-

ta S/A., Companhia Ferroviária e Agrícola

Santa Barbara, Usina Itahiquara e Francisco

Francino.

Inicialmente, tratou-se do pedido de renuncia

do cargtQi de presidente da Associação, apresen-

tado pelo sr. Fabio Galembeck. Este, com a pa-

lavra, explicando aos companheiros as razões

de sua abtitude, leu uma interessante exposição

na qual abordou, primeiramente, o ipiroblema da

super-producção açucareira no paiz. Encareceu

a iniciativa dos productores, reunindo-se em

entidades representativas dos seus interesses,

tendo palavras encomiásticas para os bons re-

sultados já conseguidos por essas associações

em favor da classe que representam.

Mais adiante o sr. Fabio Galembeck alludiu

á creação do Instituto do Açúcar e do Álcool

.

Mostrou, entretanto, que a Associação de Usi-

neiros de São Paulo precedeu a fundação desse

grande 'crgão de defesa da producção açucia-

reira. Elogiou o esforço dispendido pelo sr.

Paulo de Almeida Nogueira nos primeiros tem-

pos de vida da U. E. S. P. Referiu-se á hmita-

ção imposta nos primeiros tempos a São' Paulo,

declarando que o sr. Paulo Nogueira Filho mui-

to contribuiu, interessando-se vivamente pelo

BRASIL AÇUCAREIRO

problema para que ella, fixada primeiramente

em 1.553.000 saccos, fosse elevada a 2.078.000.

Ocntinuando, o sr. Fabio Gallembeck de-

monstrou que o consumo "per capita" em nosso

paiz é muito pequeno, em face do de alguns

paizes europeus, onde chega a alcançar 50 kilo-

gram.mas, quiaindo entre nós attinge apenas a

19,6 kilogrammas. Mostrou que ha urgente ne-

cessidade de uma larga campanha para se coin-

sumir mais açúcar.

Tratou ainda do iprohlema do alcaol-motor,

fazendo a respeito considerações que eviden-

ciam as grandes possibilidades que se apresen-

tam a esse combustível.

Referiu-se depois ao trabalho conscienciioso

que o sr. Francisco Manoel Véras, chefe da de-

legiacia regícnal do Instituto do Açúcar e do Ál-

cool, vem desenvolvendo no meio paulisita. Pas-

sou a alludir á personalidade do coimmendador

Morganti, como um dos pioneiros da industria

de canna de açúcar em S. Paulo, nos moldes

modernos. Declarou, referindo-se ao sr. Pedro

Morganti, que elle tem uma folha de bons ser-

viços prestados á industria açucareira. Alludiu

ainda ao conde Francisco Matarazzo, tendo pa-

lavras elogiosas para a contribuição, em geral,

da colónia italiana domiciliada em S. Paulo, em

referencia ao açúcar, dizendo ser das mais va-

liosas. Ne seic- da Associação dos Usineiros de

São Piaiulo sua representação é tão numerosa

que ipouco falta para constituir a maioria.

Terminada a leitura da exposição, foi posto

a votos o pedido de renuncia, não acceito.
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇUCAR

EXPORTAÇÃO DE AGOSTO DE 1937, PELO ESTADO DE ALAGÔAS

Instituto do Açucor e do Álcool Secção de Estatística

CRISTAk. DEMERARA SOMENOS BRUTO TOTAES

Amozonos

C6QrQ
~

-.0

Espirito Sonto — — 150 150

Maranhôo 23-^

Paraná - - 1 .300 1 .3C0

R G do Norte
1/1'* A'^C— 14-' 425 6Z-'>

R G. do Sul - — 225
_
225

São Paulo — 1.25-J 2.750 4.000

TOTAES i .0:vj — 1 A2d 4.850 7.353

EXPORTAÇÃO DE AGOSTO DE 1937, PELO ESTADO DE SERGIPE

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

ESTADOS CRISTAL DEMERARA SOMENOS BRUTO TOTAES

Porá 680 680

Maranhão 20 20

Bahig 690 690

Espirito Santo — — 300 3aD

S. Paulo 2.5)1 2.511

Paraná 2.570 2.570

R. Grande do Sul 2.750 2.750

TOTAES 9.22 — — 300 9.521

EXPORTAÇÃO DE AGOSTO DE 1937, PELO ESTADO DA BAHIA

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

ESTADOS CRISTAL DEMERARA SOMENOS BRUTO TOTAES

Ceará 103 IQO

Maranhão 180 ISO

Porá 550 550

TOTAES 830 830

SRASIL AÇUCAREIRO
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

EXPORTAÇÃO DE AGOSTO DE 1937, PELO ESTADO DE PERNAMBUCO

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatístico

ESTADOS USINA CRISTAL S° JACTO SOMENOS MASCAVOS TOTAES

Amazonas — 2.268 — — — 2.268

Ceará — 8.305 - 300 50 8.o5"

Maranhão — 810 — — BO m

Minas Geraes

Pará

Piauhí

Porahiba

Paraná

R. G. do Norte

o- . . t ^ I 41 000 — — 200 41 .
200

Districto Federal — ^'

14.000 8.120 — — — 22.120

_ _ _ 333 333

6.210 —
.
— — 6.210

2.550 — — 2.550

5795 _ 200 — 5.996

2.000 ^- — — 2.000

85 3.285 - • 130 365 3.35

R. G. do Sul

São Paulo — 4.000

Santa Catharina 50
'

115

Uruguai — 200

9.250 13.250

TOTAES ..135 -84.459 200 630 10.278 . .
.109. /02
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
IMPORTAÇÃO DE AÇÚCAR POR ESTADOS, DURANTE O MEZ DE AGOSTO DE 1937

(SACCOS DE 60 Kl LOS)

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

ESTADOS CRISTAL DEMERARA SOMENOS BRUTO TOTAES

^ Ci]'A 3.018

Por Q 7 4^ 7.440

Moranhão 1 .ZJJ 80 1 .340

PiQuhí 2.5^0

C6Q fó o . TJ .) 330 50 8.835

r\. vji. uo iNorie 275 ,4 . 465

ForGhibo j • 1 yo

Pernambuco

Sergipe

BohiQ oA' 690

450 45C

R cie Joneiro

D Feclerol 5.244 1 1 .VzO 196.894

o Paulo 6.51

1

1 .250.. 12.000 19.76i

Paraná 4.570 1.300 5.S7C

St^. Cafhorina 165 — — 165

R. G do Sul 24.870 225 25.095

Minas Gcoes
333 333

Matto Grosso

Goiáz

TOTAES 5.2-14 2.C55 27.148 282.9l'2

SRASIL AÇUCAREIRO
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

ENTRADAS E SAÍDAS DE AÇUCARES NO DISTRICTO FEDERAL, DURANTE O MEZ DE AGOSTODE 1937

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

ENTRADAS saídas

Procedência

Reciíe

Campos

Minas Geraes

Ses. 60 kiiús

6.200

178.995

1 1 .695

Destino

Amazonas
Para

//iaranhão

Ceará
írohia

Suo Paulo

Paraná

ianta Cathorina

Ric Grande do Sul

196.894

RESUMO

Estoque em 31 de julho

Total das entradús em agosto

Saídas

Faia consumo

t." toque em 31 de agosto

46.914

196.894

243.803

16.3d7'

227. 47

i

204.995

Ses. 60 kiios

615

950
580
85
160

3.916
2.745

57 i

6.915

16.337

22.476

COTAÇÕES mínimas E MÁXIMAS DO AÇÚCAR NAS PRAÇAS NACIONAES, EM AGOSTO DE 1937

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

PRAÇAS CRISTAL DEMERARA SOMENOS MASCAVO BRUTO

João Pessoa 64$ — 38$

Recife 51$ - 55$ 43$ — 45$ 28$ - 34
Maceió 55$ - 39$ - 50$ 21$í il%

ArocQjú 38$ - 4.:$ 20$ -225
São Salvador 56$ - 62$ 32$ — ^l%

Campos 50S - 5-.S

Districto Federal 59$ - 42$ — 43$

São Paulo 65$ - 6)$ 61$ - 65$ 47$5- 50$

Bello Horizonte 67$
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ANNU ARIO
AÇUCAREIRO
D£ 1 9 3 5, 1 9 3 6 e 1 9 3 7j

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

PREÇO DO EXEMPLAR:

brochura - 10$000

encadernado - 20$000

A' venda nos Delegacias Regionoes do Instituto do

Açúcar e do Álcool nos Estados da Parohiba, Pernam-

buco, Alogôas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro (Cam-

pos), São Paulo e Minas Geraes, e na séde :

i

RUA GENERAL CAMARA, 19- 7.° ANDAR S. 12
|

(SECÇÃO REVISTA) OU CAIXA POSTAL 420
\

DISTRICTO FEDERAL
j
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Asociacion de Técnicos Azuc i-

reros de Cuba. — iToceedings ol

the Tenlh Annual Conference '. —
Havana — 1936. - - Preço $3.00.

Hntre as sociedatíes scieii titicas paia o

estudo das scieiícids a4)i)lica(las á agricultu-

ra da caiiua e á industria do açúcar c de seus

sub|)io(luctos, figura a Asociacion de Técni-

cos Azucareros de Cuba como uma das inais

activas e esforçadas. As memorias ( proceo-

diiigs") em que enfeixa os trabalhos apre-

sMitados pelos seus consócios nas reuniõe.-;

iinnuaes são preciosas contribuições á tech-

nologia açucareira.

Já se acha publicada a memoiia da de-

finia conferencia annual, correspondente £-o

anno de 1936. e que, como as anteriores, traz

variada e valiosa coUaboração sobre enge-

nharia, fabricação e agricultura do açúcar.

Abundantes tabeliãs, gráficos e clichés íHuó-

tram o volume.

Os "Proceedings da Asociacion de Téc-

nicos Azucareros de Cuba serão lidos .com

proveito por quantos se dediquem á tech-

nologia açucareira.

Report of the Government Su-

jíar Experimeni Station, Tainan,

Formosa, Japan, 1937 — 254 pa-

t>:inas.

<..'om a data de junho do corrente anno,

acabamos de receber o Relatório (ia Estação

Experimental de Açúcar, que o Governo d'-)

Japão mantém cm Tainan, na Ilha Formosa.

O texto é redigido em japonez, com resumos,

em ingiez, da matéria publicada. Todos 03

trabalhos versam sobre a agricultura e a in-

dustria da canna de açúcar e de seus snb-

productos.. Numerosos gráficos e clichés ii-

lustram a obra.

Conforme o indice dos resumos em in-

giez. são os sei?ninles os trabalhos publica

<!os: M. Yamasaki e H. Arikado — "Eff-ei-

lo (lo (lesfollian»enlo na accumuhiçào de açú-

car nos nós successivos da canna"; T. Ta-

iiabe — "Estudos sobre a clarificação da

Ci-.nna de açúcar"; \\. Suzuki, Y. Iwata e

S. Su7Aiki — "Experiências sol)re a fcrmcr.

tc-.ção alcoólica do caldo da canna"; K. Su-

iíuki e Y. Iwata — "Ucsulliidos de fabrica-

ção do álcool anhidro" ; K. Suzuki e M. Ken
j(t "I-lxperiencias com a cultura da can-

na"; M. Kenjo — "Sobre a migração do po-

tássio coritido nas folhas da canna"; M. Ken-
jo e T. Yoshida "Sobre a relação entre o

iji-ix dos ví.'ldos obtidos de cada um dos nós
successivos de um colmo de canna e o do
caldo obtido pelo esmagamento do colmo na
moenda"; T. Kiryu e K. Akiyama — "Es-

tudos sobre os numero» de micn. -organis-

mos no sólo a que' se addicionou a "Crota-

laria juncea" L."; T. Riryu — "Estudos so-

bre a doença da bainha de canna de açúcar'

("Cytospora") ; S. Takano e K. lijima —
"Estudos sobre a historia da vida e hábitos

do "Bufo Harinus ' L. em F^orniosa"; S. Ta-
kano e T. Kondo — "Estudos sobre os há-
bitos de alimentação da "Bamdicota nenio-

rivaga".

Como se vc, por esse summario, os tc-

chnicos japonezes da F^stação Experimentai
de Tainan abordam assumptos do maxinu)
interesse scientifico e pratico.

Luiz M. Baeta Neves — "Tcchnolo-
gia da fabricação do açurar de canna"
— 429 paginas — Edição patrocinada

pela Associação dos Usineiros de São
Paulo — S40 Paulo — 1937 — Preço:

50$000.

Apezar de ser quatro vezes secular a indus-

tria brasileira da fabricação do açúcar, pouco
SP. tem escripto. entre nós. sobre a technologia

açucareira. Afora algumas monografias e tra-

balhos diapersos em publicações periódicas, o

pouco queexíste são traducções ou compillações

antiquadas. Os nossos lavradores de canna,

productores de açúcar e de álcool, agrónomos
e chimicos de usinas são obrigados a consultar

livros em línguas estrangeiras, sob pena de per-

manecerem apegados á roitina. que. no género,

constitue o único património dos conhecimentos
nacionaes. Assim sendo, se não tivess-e os mé-
ritos intrínsecos, que realmente tem, só pela

novidade mereceria applausos a "Technologia

da fabricação da canna de açúcar", que acaba
de ipublicar o chimico industrial L. M. Baeta

Neves.
O Sr. Baeta Neves, que é superintendente

technico das Usinas Junqueira, no Estado de
São Paulo, teve a louvável iniciativa de trans-

mittir aos nossos industriaes e aos seus auxilia-

res, sob a fórma de livro, o resultado de seus

estudes e de sua experiência pessoal na dire-

cção technica de usinas.
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A "Technologia da fabricação do açúcar de

canna" abrange os seguintes capitules: extra-

cção do caldo; purificação do caldo; concentra-

ção do caldo; evaporação; cocção; afinação das

massas cozidas e centrifugação; geradores de

vapcr; productos chimicos; controle da fabrica-

ção; controle thermico; controle chimico; unida-

des (faciores usuaes e conversão) . A obra, que

c enriquecida com muitos desenhos, gráficos e

fórmulas, seguâ methodicamente a marcha da

fabricação, desde a entrada da canna na usina

até á saida do açúcar cristalizado

.

A technclogia açucareira implica numa serie

vasta e complexa de conhecimentos, que o Sr.

Baeta Neves não ipoderia, nem pretendeu es-

gotar com o seu livro, que de certo será melho-

rado em futura edição. Tal qual se acha, já

é uma obra de valor e de grande utilidade para

os engenheiros, chimicos, práticos e estudiosos

em geral deste importante ramo technico. Com

muito acerto diz o prcf. dr. Eugénio Linden-

berg, professor da Escola Politechnica de São

Paulo, que prefaciou a obra: "A critica, certa-

mente, não deixará de encontrar um ou outro

ponto ifraco, porém uma vez feita por entendi-

dos, essa critica só poderá ser util ao que pre-

tende o autor: produzir trabalho util á indus-

tria brasileira".

Que o bem exemplo do Sr. Baeta Neves sir-

va de estimulo a outros technicos nacionaes;

que outros também tragam á literatura açuca-

reira nacional a contribuição dos conhecimen-

tos adquiridos Jio convivio dos livros e na pra-

tica do cannavial, da sala de machinas a do la-

boratório.

"Aimaies da primeira reunião, de Fi-

topathologistas do Brasil" — Numero
especial de 'Rcdrigucsia" — Rio de

Janeiro — 1937.

"Rodriguesia", a excellente revista do Insti-

tuto, de Biologia Vegetal, Jardim Botânico, pu-

blicou, em numero especial, cs "Annaes da pri-

meira reunião de fitopathologistas do Brasil"

.

Apezar de ser o primeiro, no género, a reali-

zar-se em nosso paiz, o congresso dos fitopa-

thologistas nacionaes se revestiu de grande
significação. A elle compareceram dezena-, de

representantes dos institutos scientificos da Ca-
pital da Republica e dos Estados. A primeira

sessão teve a presença do Ministro da Agri-

cultura e do Reitor da Universidade do Rio

de Janeiro.

Entre os resuhados alcançados pelo congres-

so não figuram entre os menos importantes o

congraçamento dos fitopathologistas que tra-

balham em nosso paiz e o inicio de umia colla-

boração, entre elles, cada vez mais intensa e

mais productiva.

O volume enfeixa trabalhos scientificos do
mais subido interesse.

Sobre o assumpto que mais de perto nos in-

teressa — a fitopathologia applicada á lavoura

cannavieira — inserem os "Annaes" uma con-

tribuição de nosso companheiro Adrião Cami-
nha Filho, sob a epigrafe "Doenças da canna

de açúcar no Brasil".

' Brazil" — Statisfics, resourccs, pos-
sibilitvei;. — Ministry of Foreign Af-
fairs — Commercial Service — Rio de
Janeiro, 1937.

Já se acha em circulação a edição ingleza

correspondente ao corrente anno do annuario

"Brazil", editado pelo nosso Ministério do Ex-

terior.

"Brazil' apresenta dados e estatisticas actua-

lizadas sobre todos os aspectos da vida brasi-

leira, incluindo geografia fisica, politica e, so-

bretudo, económica. Termina o volume um

mappa a cores do Brasil.

Suggestivcs gráficos elucidam os factos es-

tatisticos e concorrem, ainda, para dar ao li-

vro feição mais attrahente.

A edição ingleza do annuario do Ministério

do Exterior corresponde á sua finalidade, que

é tornar o nosso paiz mais bem conhecido no

estrangeiro. Nenhuma melhor propaganda, que

essa, que visa dar a conhecer, lá fóra, a nossa

reahdade estatistica, os nossos recursos e pos-

sibilidades .
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNIBAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNICO DO I. A. A., SOBRE

/âWI/AIIII

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR
A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA

FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado: 15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
RUA GENERAL CAMARA, 19.4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420 — RIO
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COMMENTARIOS DA IMPRENSA

Reproduzimos nesta secção commentarios

da imprensa diária, pró ou contra o Instituto

do Açúcar e do Álcool, sem endossar natu-

ralmente, os conceitos dos respectivos autore».

Circulação do Açúcar em 1936

O açúcar é um dos grandes artigos da pro-

ducção brasileira. Dentro da sua economia do-

mestica, exerce um papel essencial. Dentro da

economia dos outros povos, um papel subsidiário,

porém

.

Através do tempo, adquiriu, e adquire, maior

largueza, no consumo nacional. Pois a população

do Brasil, como é de ver, em continuação, cresce.

E', hoje, algumas vezes mais do que era, já, quan-

do, ou do época em que a canna de açúcar não

era concorrenciada pela beterraba açucareira.

Com o consumo internacional, deu-se o re-

verso, entretanto. Adquiriu, a e adquire, menor

largueza. Essa, a differença, na nossa producção

de açúcar, a guardar: de um lado, evolução, no

mercado interno; de outro, involução, no mercado

externo.

A população' do Brasil, actualmente, é de

40.000.000 (quarenta milhões) de unidades demo-

gráficas, ao minimo. Oro, essa população não é

estática, como nas terras superlotadas, Bélgica e

Allemanho, por exemplo. Por via de consequência,

dispõe de uma elasticidade, no seu mercado interno

de açúcar, como nenhuma outra.

O ponto de vista nacional é o mais forte dos

pontos de vista, sobretudo, economicamente. Com
um mercado interno de açúcar, a desdobrar-se,

com os annos, não será coisa do outro mundo que

voltemos a preponderar, a levar alguma prepon-

derância, mais ou menos, no mercado internacio-

nal, na virada dos tempos. Será uma base a pe-

netrações, ou, pelo menos, a deslocações, na par-

tilha do quadro existente.

Mos, consideremos, sómente, o presente, que,

pela sua precipitação, se torna, cada vez mais, o

passado, de amanhã. Na balança das relãtivi-

dades, a politica dirigida, applicada ao açúcar,

deu-lhe uma estabilidade, que não tinha, na pro-

ducção e consumo. Complementarmente, é de exa-

minar sua circulação, em 1936, como funcção im-

manente.

j — MERCADO INTERNO

Através do nosso commercio ,de cabotagem,
locomovercm-se, em 1936, 309.035 (trezentos e

nove mil. . . ) toneladas de açúcar. Eis, o primeira

noção, a assentar, no methodo e lógica da expo-

sição, indo do mais para o menos importante.

Como ponto de referencia, temos suo posição illus-

trada, dentro do quinquennio abaixo.

Commercio Toneladas

Interestadual

.1936 309.035
1935 336.888
1934 289.830

1933 287.888

1932 .. 325.299

Assim, vemos, de uma parte, os Estados bra-

sileiros, como Pernambuco, Rjo de Janeiro e Ala-

goas, a remetterem oçuco.' paro ob Estados brasi-

leiros, que não o produzem, ou não produzem g

altura das respectivas necessidades. E, de outra

porte, estes, como Rio Grande do Sulv Capital Fe-

deral e São Paulo, a importarem-no,, paro supprir

e completar o relativo consumo. E' a circulação

do mercadoria, dentro da Republica, de Estado,

como economia alimentar, já.

Sabido a quantidade, é de passor a saber o

.seu valor, como noções, que se attraem. Foi, á

época precipitado, de 1936, de 251 .140 (duzentos

e.cincoenta e um mil...) contos de réis. Suo

expressão, no ciclo adoptado, como termo de com-

paração, foi, consequentemente:

Commercio Contos de

Interestadual Réis

1936 251.140

1935 273.770

1934 226.126

1933 209.798

1932 204.336

Posto isso, obtemos, simplistamente, como

deve sel-o, aliás, a circulação do açúcar, em 1936,

no commercio interestadual da Republica, na suo

dupla significação.

Açúcar 1936

Contos de réis . . . .. 251 .140

Toneladas . . .
309.035
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II — MERCADO EXTERNO 1936 Toneladas

A producçQO nacional de açúcar excede do

consumo nacional. Procura, então, o consumo, fórc

00 paiz. Suo via é a exportação, pelo navegação

internocionol, |á tendo sido, em 1936, de 90.174

(noventa mil...) toneladas, que, assim, se en

quadra, no quinquennio abaixo:

Exportação Toneladas

1936 90.174

1935 85.267

1934 23.89-

1933 25.470

1932 40.459

Eis, os quantidades, em açúcar, que temos for-

necido 00 consumo externo, por sua vez. Ten-

augmentado, o que não interessa, de certo ponto,

no opportunidade do presente exposição, cuja fi-

nalidade é obter o circulação global da merca-

doria. Portanto, é de passar, logo, o saber o seu

contravoloi, elegendo, para tal, o moeda nacionc'-

ou o mil réis:

Exportação Contos d

Réis

1936 43.724

1935 45.799

Í934 14.284

1933 12.552"

1932 19.174

Posto isso, conseguimos, por seu turno, o cir-

culação do oçucor, para fóra do paiz, através da

exportação, em 1936:

Açúcar 1936

Toneladas 90.174

Contos de réis 43.724

III — REMATE

Acabo de ser feita o analise do circularão

do oçucor, no interior e exterior do paiz. Ou sejo

pelo cobotogefn e pelo navegação internacicr.c!

.

E' de fazer sua sirvtese, finalmente:

Commeroio interestoauol 309.CiLi

Commercio internacional 90.174

Total: 399.209

Assim, a circulação do oçucor, no seu "volu-

me físico", ascendeu, em 1936, a cerca de 400

Cquotrocentos) mil toneladas. Perto de 1/4 (um

quarto) dessa mossa de producção foi dado ao

consumo dos outros povos. O valor, como contra-

partida, em moeda nacional, expressa-se, por sua

vez:

1936 Contos de

Réis

Commercio interestadual 251.140

Comme rc!o in-ternacional 43 .724

Total: 294.864

Assim, no valor total de quosi 300 (trezentos*

mil contos de réis, o exportação representa cerca

de 1/6 (um sexto) 'do mesmo, quando represen-

tou, qual vimos, cerca de 1/4 (um quarto), em
quantidade, o que pede observaçõo, no sentido da

pesquisa económica, como dífferenço, por porte

dos que se interessam pela questão. Resumindo,

ainda podemos, sem distincções de consumo interne

e externo, ver:

CIRCULAÇÃO GLOBAL

Açúcar 1936

Tonleados 399.209

Contos de réis .294.864

Eis o sintese final, pois. Entretanto, nessa

circulação global, em quantidade e valor, não este

contido todo o oçucor que o Brasil produz e, po'

contido todo o oçucor que o Brasil produz e, por-

tanto, circulo, já que uma coiso pede outra. E'

o oçucor, sob a fórmo de rapadura, que mudadas

as COISOS, faz pendont com a come secco, e cujo

industria extensivo é extraordinária, no poiz.

Mário Guedes ("Jornal do Brasil, 24-9-37).
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Noticias Petree & Dorr

Além das duas installações de Clarificação Composto DORR trabalhando

no Norte vendemos duas. installações paro o Sul.

TODO USINEIRO DEVE INSPECCIONAR AS INSTALLAÇÕES DE CLARI-

FICAÇÃO COMPOSTA DOkR QUE FUNCCIONAM NAS SEGUINTES ZONAS:
PERNAMBUCO Safra 1937 Usina União e Industria. Começou Out. 12 . 1937.

ALAGOAS Safra 1937 Central Leão Utinga — Começou out. 6 1 937.

SàO PAULO Safra 1938 Usina Monte Alegre — Piracicaba.

R. DE JANEIRO Safra 1938 Usina do Queimado — Campos.

A ARGENTINA COMPROU APPARELHOS DE CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR.

Para a nova safra argentina de 1938 teremos installações nas Usinas "La Carona",

Tucuman; "San Martin dei Tabocal", "Salta" e "Los Ralos", Tucuman. Além disso,

em Jujuy, installa-se um Clarificador grande em "La Esperanza" e tres condensa-

dores Muitijactos S|K.

Depois de trabalhar com a Clarificação Composta DORR no Central Leão

Utinga, a firma Leão Irmãos teve o gentileza de enviar-nos a seguinte carta:

"LEÃO IRMÃOS — CENTRAL LEÃO UTINGA — MACEIÓ', OUTUBRO, 1937.

A Usina tem em operação, ha 2 semanas, a Clarificação Composta

DORR e sem duvida este methodo de clarificação resolveu o problema da moagem
das cannos POJ 2878 e outras cannas Jovanezas.

Na ultima sofra com uma moagem de 1.000 toneladas diárias e somente

perto de 40 % desse tipo de conno, continuamos o ter difficuldades com a cla-

rificação, não podendo augmentor a moagem . Este onno temos approximodo-

mente 70 % deste tipo de conno e mantivemos uma média de moagem de 1.200

toneladas diários, sendo que durante as ultimas 36 horas temos mantido uma
médio de 1.300 toneladas por dia. Não temos tido difficuldades no Clarificação

com os DORRS, parecendo que nesta porte do Usino poderíamos augmentor ainda

o moagem.

Os caldos clarificados ficam mais brilhantes e o açúcar cristal é muito melhor
que nos outros onnos. Além disso e de podermos moer muito mais este tipo de conno,
temos um beneficio maior que é o eliminação de colloides. Isto ougmenta o rendimen-
iro de açúcar e permitte uma melhor depuração das mossas cozidas e o eliminação de
matérias gosmosos no mel. Os colloides envés de levados para o mel final são elimi-

nados no estação dos filtros-prensas.

Estamos definitivamente satisfeitos com a operação da Clarificação Composta
DORR e não hesitamos em recommendor o instollação deste processo em qualquer
usino. Podem usar parte ou todo esto carto da maneira que desejarem.

Attenciosomente, pp LEÃO IRMÃOS — (A.) ERNEST P GILLMAN"

DESEJAMOS TER OPPORTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A
MANEIRA DE AUGMENTAR A EFFICIENCIA DAS USINAS COM A

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR
PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

Earl L Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr En<grs. Inc.

Coreo Postal 3623 Rio de Janeiro Telefone 26-6084
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NOTAS E COMMENTARIOS

CONSELHO INTERNACIONAL DO AÇÚCAR

A Conferencia do Açúcar, de Londres, acaba

de tornar publico o seguinte communicado:

"O Conselho Internacional do Açúcar reali-

zou varias reuniões em Londres nos dias 4, 5 e 6

do corrente, e examinou a situação concernente á

ratificação do accordo internacional do açúcar as-

signado a 6 de agosto deste anno, tendo tomado

conhecimento de que 14 governos já ratificaram o

Gccordo e fizeram declarações relativos ao artigo

4 do protocollo. As ratificações dos outros paizes

não foram recebidas, por motivos de ordem consti-

tucional ou outros quaesquer, mas são esperados

ern futuro próximo. Por esse motivo o Conselho re-

solveu recommendar aos governos que ratificaram

o accordo ou fizeram declarações relativas ao ar-

tigo 4° do protocollo que considerem esta conven-

ção como em vigor entre elles até novo aviso.

O Conselho passou em revista a situação es-

tatística e. chegou á conclusão de que, segundo as

melhores informações disponiveis, as necessidades

do mercado livre durante o corrente anno açuca-

reiro ultrapassarão provavelmente de 3.500.000 to-

neladas métricas.

As quotas totaes da exportação para o mer-

cado iivre, filiadas por accordo para o presente an-

no açucareiro, são de 3.611.000 toneladas métri-

cas. Diversas delegações deram, entretanto, a en-

tender que contavam poder avisar o Conselho, emi

dota ulterior, das partes das quotas que não fosse

utilizadas.

O Conselho acredita que, ó falta de desenvol-

vimentos imprevistos, os estoques mundiaes no mer-

cado livre não augmentariam substancialmente

durante o anno corrente e poderiam mesmo ser re-

duzidos.

O Conselho decidiu, portanto, que seria pre-

moturo reduzir de qualquer maneira as quotas de
exportação previstas no artigo 21 do accordo. Re-

servou-se, todavia, o direito de examinar de novo
a questão se a situação se modificar de modo sen-

sível.

O Conselho determinou quaes os informações

estatísticas que as delegações dos governos si-

gnatários devem fornecer e decidiu publicar um bo-

letim mensal e outro annual com as cifras officiaes

relativas ás quotas da exportação, nos termos do
accordo, ó producçõo, ás importações e exporta-

ções, ao consumo, aos estoques e ás previsões das

colheitas.

Depois disso o Conselho discutiu varias ques-

tões de ordem administrativo e odiou os trabalhos

poro princípios de 1938, em data que será fixado

ulteriormente".

UM CONGRESSO DO ÁLCOOL

A Industria do álcool no Brasil está tomando
umi rápido desenvolvimento. Graças, sobretudo, á

mistura do álcool á gazolina, no fabrico de car-

burante poro motores de explosão, aquelle pro-

ducto tem um consumo que excede largamente a

producçõo, que aliás vem ougmentando vertigino-

samente de. anno o anno,

A "Semana do álcool motor" celebrada em São

Poulo e de que damos amplo noticia em outro lo-

cal veio comprovar a efficiencia e vantagem da

oddição do álcool á gazolina destinada a ser utili-

zado pelos automóveis.

No decurso da "Semana do álcool motor" foi

suscitada a idéa, que logo grangeou grande nu-

mero de adherentes, de reolizor-se, no Rio de Jo-
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neiro, um congresso do álcool. O sr. Leonardo

Truda, presidente do I. A. A. offereceu ao pro-

jecto a suo solidariedade, suggerindo que a reu-

nião se realizasse na capital do Estado de São

PguIo, suggestõo que foi acceito.

O Instituto do Açúcar e do Álcool dará o seu

opoío a essa iniciativa.

Jó se acha em elaboração o programma do

Congresso do Álcool, que se reunirá com a possí-

vel brevidade.

estatística da producçào açucareira

De algum tempo a esta parte vimos publicando,

mensalmente, sob o titulo "Movimento commer-

cio' do açúcar", uma série de quadros demonstra-

tivos GO movimento da exportação, importação, es-

toques, entrados e saídas e cotações do açúcar,

fczendo-os acompanhar de commentorios elucida-

tivos referentes o coda- um delles.

Ampliando essas informações, do presente nu-

mero em deonte, passaremos a publicar, em substi-

tuição daquelles, os "Boletins Estatísticos", quin-

zenoes e semestraes, fornecidas pela Secção de Es-

tatístico do Instituto do Açúcar e do Álcool. Toes

Boletins" abrangerão o producção de açúcar e ál-

cool, com o estimativa e rendimento industrial do-

quelle, exportação, estoques e cotações mínimos e

máximos do açúcar em quadro sque, por serem'

mais desenvolvidos e melhor orientarem a posição

dos productos referidos, dispensam quaesquer com-
mentorios

.

FINANCIAMENTO DAS SAFRAS DE PERNAM-
BUCO E ALAGOAS

Levando em conto o projecto, já opprovado em
terceiro discussão pelo Cornara dos Deputados,

que manda elevar o preço legal do açúcar o pre-

sidente do Instituto do .Açúcar e do Álcool resolveu,

"ad referendum" da Commissão Executiva, autori-

zar o immedioto financiamento do sofro naquelles

dois Estados, tomondo-se por base a cotação de

46S000 por sQcco.

A razão de permittir-se o immediato financia-

mento é que qualquer delongò poderia constrangir

O'- productores pernambucanos e alagoanos o faze-

rem offertas obrigatórias de açúcar, o que teria ef-

feitos desastrosos.

A Commissão Executiva tomou conhecimento
da iniciativa do presidente, opprovando-a por una-
nimidade.

A GAZOLINA ROSADA EM S. PAULO
Em foce de uma denuncia trazida oo Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool sobre irregularidades

vírificodos no distribuição da Gozolino Rosada
em São Poulo, o gerência desse organismo, apro-
veitando o estadia nesta Capital do encarregado

do Delegacia Regional noquelle Estado, pediu-lhe

cí- necessários esclarecimentos.

O referido funccionario declarou não desco-

nhecer o objecto da denuncia — o apparecimen-

to do mistura rosado deteriorado em postos de

fornecimento ao publico — e ter sido scientifica-

dc, em tempo, do occorrido e tomado os necessá-

rias providencias poro o immedioto suspensão do

suo distribuição. Ainda por intermédio de um dos

technicos do I. A. A. o Delegacia de São Paulo

mondou proceder rigorosa analise do carburante

inutilizado, poro determinar, em seguida, o desti-

no o ser dado oo mesmo.
Simultaneamente, e em face da componha de

descrédito que interessados logo procuraram des-

er.codeor em torno do facto, noquelle Estado, a

rv-^^rido Delegacia iniciou uma série de experiên-

cias publicas relativos oo oddicionomento de ol-

eei onhidro á gazolina, poro provar o excellencia

do carburante nacional.

Toes experienci.is realizarom-se com êxito

cbsoluto e duraram uma semana — o Semana do
,A.!cool -Motor — como a cognominaram, delias en-

contrando os leitores maiores detalhes em outro

local desta edição.

VI CONGRESSO DA "INTERNATIONAL SO-
CIETY OF SUGAR CANE TECHNOLOGISTS"

Os technicos oçúcoreiros que compareceram

QC Congresso Pan Pacifico da Alimentação ("Pan

Pocific Food Congress") que em 1924 se reuniu

em Honoluiú, fundaram o International Society

OT Sugar Cane Technologists, que tem realizado

congressos consecutivos em Cuba, Java, Porto Ri-

ce e Queensland. O próximo, que deverá reunir-

ia em Baton Rouge, Estados Unidos, em 1938, du-

rará duas semanas, dos fins de outubro ao começo
óe novembro. Desses congressos participam tech-

nicos açúcoreiros de todos os poizes productores

São abordados nos reuniões do International

Society of Sugar Cane Technologists, todos os pro-

blemas de interesse poro o agricultura da conna
e o industria do açúcar. Os relatórios e contribui-

ções apresentados ao Congresso de Queensland

ve; saram sobre pesquizos botonicas, fisiológicos,

genéticos, ethnologicas e pothologicos, problemas

c estudos do sólo, technica e chimico do fabrica-

ção, questões de rendimento e pontos de visto eco-

nómicos.

O Congresso de Baton Rouge reolizor-se-á no

época do corte e consequentemente da fabrica-

ção. Aos congressistas serão facultadas excursões

n Luiziono, em toda o região onde a conna é cul-

tivada.

A taxa de inscnpçõo, como adherente oo Con-
gresso, é de cinco dollors ($5.00), dando direito a
um exemplar dos onnoes.
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o RELATÓRIO DA D. P. P.

Na imprensa de Recife, publicou a Distillaria

CGS Productos de Pernambuco o relatório apresen-
tado á ossembléa geral de 30 de setembro, acom-
panhado do balanço fechado em 30 de junho.

Apezor de ter sido deficiente, em consequên-
cia da sêcco, a ultima safra de açúcar e álcool

de Pernambuco, o relatório revela que o directo-

ria da D. P. P. encara o futuro com muito opti-

mismo.

O relatório manifesta gratidão ó bemfozeja

actuação do I. A. A. na defesa da industria do
açúcar e do álcool em Pernambuco.

BANCO DOS PRODUCTORES

Seguindo a norma adoptada de auxiliar a

constituição de Bancos dos Productores, que sir-

vam de instrumentos de defesa á industria açucn-

reira nos grandes centros de fabricação de açúcar,

o Instituto entrou em entendimentos com os pro-

ductores de Pernambuco e do Estado do Rio para

a fundação dessas instituições de credito.

Os productores fluminenses apresentaram o

esboço dos estatutos do Banco que pretendem fun-

dar, sob o denominação de Banco Industrial e

Agrícola de Campos. Esse esboço foi estudado pela

Commissão Executiva em sessão de 6 do corrente,

não tendo sido approvado por não se achar conce-

bido nos termos do programma traçado pelo Insti-

tuto.

Logo que sejam remodelados, esses estatutos

voltarão á Commissão Executiva afim de serem as-

sentadas as bases da cooperação do Instituto.

Jó se acha approvado o projecto do Banco

dos Productores de Pernambuco.

A cooperação do Instituto, na fundação do

Banco, consistirá no empréstimo, que lhe concede-

rá, de dois mil e quinhentos contos de réis, aos

juros extremamente módicos de 3% ao anno.

Para a amortização desse empréstimo, o Ins-

tituto instituiu a majoração de 1$000 por sacco de

açúcar, poro todos os tipos, sobre o preço do fi-

nanciamento.

Essa majoração de 1$000 vale para o açúcar

jc financiado como para o a ser financiado e será

retida para o fim previsto da amortização do em-
préstimo.

SINDICATO DOS INDUSTRIAES DO ACUCAR
E DO ÁLCOOL, DE CAMPOS

Em setembro próximo passado, completou o

seu terceiro anno de activa existência o Sindicato

dos Productos do Açúcar e do Álcool de Campos,

Estado do Rio de Janeiro.

JA' experimentaram a conveniên-
cia e o rendimento do uso dos

Fermentos Seleccionados Fleisch-

mann em logar de fermentos fracos,

impuros e sem garantias ? Conven-
çam-se, então, de que o máximo
rendimento na producção de álcool

6Ó é possivel com levedurasjá promp-
tas, fortes e puras. Não basta ter um
apparelhamento moderno e matéria

prima de boa qualidade. E' preciso

que a qualidade das leveduras ga-

ranta bons resultados, capazes de
augmentarem seus lucros — tanto

em qualidade como em quantidade.

jmm& seus

ci&s na aící^iicçãú-

cá aÂm^,usanmos
FERMENTOS

FLEiSCHMANN
apresentados em dois typos: FRESCO
— para ser conservado sob refrigera-

ção, e SECCO — preparado para con-
servar-se mezes a fio — sem necessi-

dade de refrigeração — em usinas
afastadas do Interior e zonas quentes.

St lhe interessa o ulil jolheto escriplo pelo especialista

Eng. R. Bandeira-Vauyhan sobre o uso dos

Fermentos Fleiíchmann, solicite-o a qualquer

dos endereços abaixo, da

STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

A maior organização mundial especializada em
fermentos para fins industriaes e commerciaes.

Matriz . RIO DF JANEIRO
Caixa Postal 3215

BELLO HORIZONTE
Caixa Postal 399

B4HIA

SAO PAULO
Caixa Postal 1740|

CURITYBA
Caixa Postal 559

PORTO ALEGRE
Caixa Postal 1015

Caixa Postal 36

RECIFE
( aixa Postal 540
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operando no municipio que mais produz açú-

car em todo o Brasil, o Sindicato campista tem

sido, desde o sua fundação, um ardoroso defen-

sor dos interesses da laboriosa classe que repre-

sento.

DISTILLARIA DE PERNAMBUCO

Foram tomaacs as providencias necessárias pa-

ra Q immediota construcção de dois grupos de casas

destinados ó residência e alojamento do pessoal

encarregado dos serviços de instollaçâo da futura

Distillona de Pernambuco

O projecto e orçamento dessa construcção

foram feitos sob o orientação do engenheiro Al-

cindo Guanabara Filho, sub-assis»onte technico do

I. A A, devendo a mesmo ser executada por em-

pieiteiros pernambucanos.

Com tal iniciativa, o Instituto economizou a

importância de 66 044S800, sobre o preço indica-

do pelo Companhia Constructora Nacional, no sua

proposta de concorrenca poro as construcções ci-

vt3 geraes do referida Distillona, proposta essa

CjUe foi, aliás, o mais barata dos apresentadas.

Outrosim, para occorrer ás despesas o realizar

com o empedromento duma variante do rodovia que

Gtravessovo os terrenos da Distillaria, foi aberto um
credito de 30 contos pelo Commissão Executiva do

I. A. A.

A variante tomou-se indispensável, pois que o

trecho substituído foi necessário desmontar por es-

tar compreendido na área de construcções de edi-

ficios, sendo o seu empedromento exigido peio Se-

cretória de Viação e Obras Publicas do Estado,

íicondo a seu corgo o respectivo serviço.

ÁLCOOL ANHIDRO

Pelo Instituto do Açúcar e do Álcool foi re-

rrettido á Camara dos Deputados um minucioso

memorial terminado em pro)ecto para effeito da

modificação do actual texto legal que obnga a

acquisiçõo do quota de álcool onhidro paro addi-

cionar á gozolma importado do estrangeiro.

A minuta do projecto, que viso extender a

obrigatoriedade do acquisição de álcool onhidro e

suo oddição, tombem, á gozolma produzida no

poiz, com matéria prima estrangeiro ou não, é a

seguinte.

"Art. — A quota de álcool nacional

pura oddicionor á gozolma o que se re-

ferem os decretos 22 789, de 1° de ju-

nho de 1933, e 22.981, de 25 de julho

do mesmo onno, é obrigatório quer para

os que importarem o carburante, quer
poro os que o produzirem no poiz, com ma-
téria primo estrangeiro ou não".

A iniciativa consubstanciada nesse projecto

v'SQ salvaguardar os interesses da industria con-

novieiro nacional, ameaçado de avultados restri-

Cfões no coso do desenvolvimento de instollações

para o preparo do carburante no paiz, sem o obri-

gotOMfcdoíje du oddição do álcool anhidro.

COMPANHIA USINAS NACIONAES

Conforme temos noticiado, desde alguns me-

zes os productores de açúcar de Pernambuco e

Alagoas, aos quaes se juntaram os seis col legas

CO Estado do Rio de Janeiro, Bahia e Sergipe de-

rem passos no sentido de adquirirem os acções da

Companhia Usino Nacionaes, desto Capital, pro-

prietário de varias refinarias de açúcar.

A pedido dos interessados, o Instltuío do Açú-

car e do Álcool serviu de elemento coordenador

cos negociações, que acabam de ser concluídas.

F, depois de ouvir, a respeito, o parecer de consul-

tores jurídicos, acceitou a incumbência de finan-

ciar o transacção, conforme os bases opprovodos

em sessão da Commissão Executiva, realizado em
6 do corrente, isto é, financiar o acquisição de

10.707 acções de um conto de réis coda uma,

70% dos quaes pagos á visto, 15% o 90 dias

e os restantes 15% o 180 dias.

Essas acções já se acham em poder dos pro-

ductores de açúcar, que, assim, possam a ter em
suas mãos uma grande parte do serviço de bene-

ficiamento do producto, isto é, o suo refinação.

Estão sendo elaborados os estatutos dessa

companhia, cujos acções passaram a novos de-

tentores.

O Instituto do Açucor e do Álcool, mero co-

ordenador dos negociações e financiador do trans-

acção, nenhuma interferência tem no porte com-
merciol do Companhia Usinas Nacionaes.

BIBLIOTHECA DO I. A. A.

A Secção de Publicações do Instituto do Açú-
car e do Álcool, que edito BRASIL. AÇUCA-
REIRO e está organizando o suo futura Bíblio-

theco, acabo de constituir em Paris, junto á fir-

me Dunod, um deposito de cinco mil froricos pora

com elle importar dtrectomente os livros e revis-

tas editados ou postos á vendo no capital fron-

ceza.

Sobre proporcionar vantagens consideráveis

de economio, justifico-se o operação em apreço

A RAXTrONAL-IZAÇÃO DO TRABALHO é

um todo harmonioso e bem equilibrado: a or-

granizaçião da producção deve ser acompanha-
da pela organização da venda e da distribuição.

(Edmdnd Landauer)
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err, face das difficuldades que ha em adquirir-se

no Brasil publicações especiolizodas no género

que preoccupa um circulo ainda muito pequeno

d.-2 estudiosos e technicos. Aliás, fundada ha pou-

cos mezes, a Bibliotheca em apreço jó possue uma

quantidade razoável de obras, algumas das quaes

preciosas e raríssimas, adquiridas ou offertadas.

USINA SÃO FRANCISCO

Em face dos informações colhidas, o Instituto

do Açúcar e do Álcool resolveu negar provimento

ao recurso que interpoz o sr. Luiz Lopes Varei ia,

proprietário da Usina São Francisco, do Rio

Grande do Norte, no sentido de ser alterado o li-

mite de 15 rnil saccos, por sofra, que foi fixado

para óquella fabrica em caracter definitivo.

CONTABILIDADE DO I. A. A.

A Commissõo Executiva do I. A. A., reunida

em 13 do corrente, resolveu opprovar os do-

cumentos relativos ao balancete e orçamento le-

vantados pela Contabilidade do Instituto, sub-

m^ettidos ó suo apreciação e referentes oo r'.ez

c!e setembro findo.

Pelo exame dos documentos referidos, que vão

publicados em annexo nesta edição, verificou o

Commissão Executiva que elles demonstram os

mesmos resultados já consignados em mezes an-

teriores, dohi a razão do approvoçõo unanime que

03 mesmos lhe mereceram.

TRANSFERENCIA DE QUOTA

Tendo o Usino Pontal, situada em Ponte Novo,

Estado de ^Alnas Geraes, adquirido o Usina Santa

Carlota, requereu e obteve do Instituto do Açú-

car e do Álcool que lhe seja transferida o quota

destinado a esta ultima fabrico, que é de quatro-

centos saccos por sofro.

A autorização foi outorgado em face dos for-

malidades legoes, isto é, depois de feito o des-

monte dos mochinismos do Usino Santa Carloto e

apresentado o requerimento de baixo do seu re-

gistro no Instituto.

A PONTA DA CANNA
Não é apenas a canna que serve para forragem; se vae fazendo; sendo assim, na mesma occasião em

também a ponta, broto ou olho presta-se para isso. que se corta a. canna já se va« picando as olhaduras

Nas zonas açucareiras, esse volume dç matéria ali- e mettendo a forragem no silo. A vantagem disso, é

mentar do gado chega a ser muito elevado para que que com a demora a olhadura apodrece ou secca c

possa ser aproveitado, pois sempre se cortará am com isso terá diminuído o seu valor nutritivo, em
numero de cannas bastante elevado, no fornecimento qualidade ou em quantidade.

á usina, para que possa ser aproveitada toda a quan- ^ ponta de canna encerra elementos nutritivos

tidade de pontas, diariamente, como alimento para ^ coUocam em muita bom logar como um alimen-
o gado. valor e que não se deve desprezar.

A solução nesse caso é recorrer ao silo, pois dessa e' certo que não pode ser comparada ao milho,

maneira estará resolvido o assumpto, picando-se as a melhor das plantas forrageu^s destinadas á sila-

j. - - eem. mas nem nor isso deixa de ter um valor muwo
olhaduras para aguardar no silo a sua distnbmçao sem, mds nem uw»

progressiva, á medida que o gado vae necessitando
^^^^e/amos de que ella se compõe em sua compo-

da forragem. síçSlo bruta:

Não se deve armazenar no silo as pontas de can-
proteina '25

na inteiras; o melhor modo é pical-as em pedaços de
Matéria graxa : .. • •

uma poUegadia ou pouco mais, o que ainda tem a
Hidrocarbonados 11,83

vantagem de poder ser unida á utiUdade dos silos
Cellulose •

elevados, no que se relaciona com o seu carregamen-
Cinza l-^*

to mecânico. Agua 76,50

Calcula-se que um cannavial de um terço de
«otejarmos essa analise com a do milho, «

olhadura ou pontas, quer isto dizer que, se rendeu ol
^^^^ ponta, de canna, avulta exactamente, da

toneladas de canna, produzirá 20 toneladas de pontas. comparação com a melhor da« forragens. — (Do

Para ensilar a olhadura da canna deve-se ir
. „ ^ « , ^

oa.nní "Correio Pauhslano", de Sao Paulo),
aproveitando o tempo, á medida que o corte da canna
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNIBAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNICO DO I. A. A., SOBRE

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR
A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA

FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado: 15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
RUA GENERAL CAMARA, 19 -4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420 RIO
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ALFABÉTICO E REMISSIVO

Setembro de 1935 a Fevereiro de 1936
VOLUME VI
MATÉRIAS

Observações — Com o fim de facilitar a consulta
á collecção da nossa Revista, que já anda em nove
volumes semsstraes, resolvemos distribuir aos nossos
assignantes Índices alfabéticos e remissivos referentes

a cada semestre.
Os volumes I e Iil, que sairam sob a epigrafe de

"Economia e Agricultura", já se acham esgotados,

motivo por que se torna desnecessário preparar-lhes

Índices. Depois que a Revista lomou o nome de BRA-
SIL AÇUCAREIRO, foram publicados os volumes se-

mestraes ns. III a IX, correspondentes aos fascículos

saldos de março de 1934 a agosto de 1937. O presente

Índice refere-se ao semestre de setembro de 1935 a
fevereiro de 1936 e é o terceiro que apresentamos. Os
subsequentes apparecerão successivamente, cora a pos-

.sivel brevidade.

NOTA — O numero roireano refere-se ao volume,

o arábico ordinal ao fascículo e o arábico cardinal ás

paginas. As abreviaturas são: NC, Notas e Commen-
t>:irios; Ed, editorial; Not., noticia; If. comm. iníor-

mações commerciaes; e Trad., traducçâo.
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A VICTORIA DO ÁLCOOL MOTOR
LEONARDO TRUDA

No Automóvel Club, em São Paulo, foi pronun-
ciada esta conferencia, no dia 16 de outubro pas.

sado, ao encerrar.se, naquella Capital, a "Semana
do Alcool-Motor".

Ha cinco annos, a creaçõo da industria do álcool motor, no Brasil, era nada

mais que uma promessa. Era, pouco depois, parte integrante de um plano que se

esboçava, entre o scepticismo de muitos, os quaes já o anteviam relegado, em breve,

para o domínio illimitodo das boas inteções falhadas; entre a má vontade de outros

que o hostilizavam pela eiva de intervencionismo estatal ou pelo cerceamento de

liberdade económica a que o consideravam indissoluvelmente ligado, e, mais ainda,

entre a displicência da maioria.

Hoje, as demonstrações realizadas durante o "Semana do Álcool Motor", e da

qual tivestes a idéa felicíssima, valem, sem duvida, immensamente mais do que todo

o conteúdo que poderíamos emprestar ao velho chavão de se haver a promessa con-

vertido em realidade. Em apoio dessas demonstrações não virão, entretanto, de moi»

algumas cifras, destinadas a illustral-as, o fozer-lhes resaltar mais nitidamente o

significação, mostrando como chegamos aos resultados actuaes, o que fizemos e

como fizemos para alcançal-os.

A OBRA REALIZADA EM CINCO ANNOS

Em 1932, o producção de olcooi-motor no Brasil fôra pouco mais que insigni-

ficante: destinavam-se á mistura com gazolina 12.147.957 litros de álcool que pro-

duziram 19.265.909 daquella mistura.

Rram os primeiros passos, incertos, inseguros, através de um caminho em que

os obstáculos de toda natureza, se amontoavam a coda curva. Faltovo-nos por

completo o opparelhamento, que nõo podíamos esperar, por forço daquellos pró-

prias difficuldodes surgisse espontaneamente da iniciativa privado.

Por isso mesmo, desdobrado o plano inicial da defesa açucareiro, uma vez com-

pletado a primeira e mais difficil etapa, ottribuiu-se ao Instituto do Açúcar e do

Alcoo' a solução do problema. Poderia este encominhal-o pela sua própria acção ou

estimulando e amparando o iniciativa dos particulares.

Preferiu sempre o Instituto col laborar com os productores, proporcionar- lhes

os recursos poro os suas próprios realizações, ogremiol-os paro uma acção col-
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lectivo em defeso de interesses que seriam sobretudo seus e poro o qual oquelle

se reservova o satisfação de, com a suo presenço vigilante, fornecer-lhes os

meios de acção, os meios necessários poro ottingir o objectivo visado.

A acção directo, isolada, do Instituto, só se produziu onde falhou a iniciativa

privada .ou onde as difficuldodes de agremiação aconselhovom a não dilatar, por

mais tempo, o solução almejada.

Assim, o Instituto do Açúcar e do Álcool tem já installada, soffrendo os úl-

timos aprestos e devendo entrar em funccionamento em dota- muito próximo, a

Distilloria Centrol de Campos, notável estabelecimento no qual se acham reuni-

dos os últimos aperfeiçoamentos da technica moderno, com uma capacidade de

producção' de sessenta mil lilros diários.

Está em construcção a Disti Ilaria Central do Cobo, em Pernambuco, de

iguoes proporções e com a mesma moderno efficiencio de opporelhamento, com

o capacidade diária de sessenta mil litros e que deverá entrar em funccionomenlo

no anno próximo.

Deu-se começo, ha pouco em Ponte Novo, Minas Geroes, á construcção da

terceira distillaria do Instituto,. o qual será menor que os outras duas, mas tão

j^erfeito, no sua opparelhogem, quonto oquellos, com o capacidade diário de

vinte mil litros.

A esses tres empreendimentos consagrou o Instituto do Açúcar e do Álcool

a importância de quarenta e cinco mil e oitocentos contos de réis. São estabele-

cimentos destinados o collector todo o matéria primo dos zonas onde se acham
instollados tronsformondo-o em álcool combustível. São estabelecimentos

que o Instituto creou e administrará, porque não quiz mais demorar a

solução do problema. A quolquer tempo, porém, — jó o declarou o direcção do
Instituto e aqui me valho do opportunidode paro o reotfirmar — a qualquer tem-

po, o Instituto estará prornpto o passar aos productores da região a propriedade,

o exploração e o gestão desses estabelecimentos, tão logo queiram oquelles to-

mal-as o seu cargo, E' que o funcçco do Instituto sempre foi compreendida como
funcção de coordenação de agremiação, de cooperação — certamente compul-

sória, como Q inercio e o scepticismo dos próprios interessados fazia necessário

— mos, em quojlquer caso, cooperação. — E dohi vem, por certo, a confiança

inspirado pelo instituição aos productores, levondo-os o ponto de solicitarem, não
raro, estenda oquelle o suo intervenção e o suo acção directiva mesmo olém dos

fronteiras estabelecidas pelo lei.

.Ao mesmo tempo que cuidava dos instolloções de caracter col lectivo e antes

meyno de dor inicio o estos, prestava o Instituto auxilio ás iniciativos privados.

Ascendem os empréstimos com tal objectivo realizados, a 12.500 contos de réis, cifra

110 qual figura o Cia. Industrial Paulista de Álcool, com uma operação de mi| e

quinhentos contos de réis. (Vide onnexo n. 1

)
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Temos, assim, um total de 58.300 contos de réis cpplicodos na realização do
piono em que se inspirou a soluçõo do problema açucareiro, pelo aproveitamento do
excesso de matéria prima tran^formondo-o em álcool anhidro. E' o reversão aos
productores, é a restituição indirecta, é, em todo caso, uma applicaçâo util ó eco-
nomia nacional e em beneticio directo do productor, do renda auferida por meio da
taxa de defesa. Esta nóQ se converteu, como muitos receavam acontecesse, em um
imposto o mais; não ficou sendo, siqucr, urn ónus a mais.

Cumprindo a sua missão primordial, de ossegurar a estabilidade dos preços, de
garantir oo productor um preço minimo compensador — e abaixo do qual járriais

cairam as cotações depois de creado a defesa açucareira — cumprindo essa missão,
pela quol ella )á se paga por si mesmo, a taxa de defesa ai.nda permitte a reali-
zação e o desdobramento do vasto plano, através do qual vemos creada uma nova
fonte de riqueza, prompta a desenvolver-se com rápido impulso.

A ACÇÃO PARTICULAR

Ao mesmo tempo que assim se fazia sentir a acção directa do Instituto, a
iniciativa privada dos productores ia apressando a marcha para a solução do pro-

blema, ao amparo das garantias asseguradas em lei, ao estimulo da actividade da-
quoíle organismo orientador.

Assim é que, ao todo, em Pernambuco, já se acham em pleno funccionamento

quatro distillarias de olcoof-anhidro; na Parahibo, uma; outra em Alagoas, havendo,

ali, outra em montagem, compreendida entre as que têm o auxilio do Instituto;

em Minas Geraes, uma; sete, no Estado do Rio de Janeiro.

Em nenhum Estado, porém, a iniciativa particular foi mais activa que em São

Paulo; nenhuma região sobrelevou a este na rapidez e na efficiencio da solução;

ha em São Paulo, nrjve distillarias de alcool-anhidro em funccionamento. E esse

irnpulso não se detém, pois que mais tres distillarias estão sendo instai lados ou

têm o sua instollação preparado.

Alcançamos, desse modo, a uma capacidade total de producçõo, de 369.000

litros diários, dos quaes cabem: o Pernambuco, 105.000 litros; o São Poulo, 100.000

litros; ao Estado do Rio de Janeiro, 138.000 litros, incluídos, nesse total, desde já,

os sessenta mil litros da Distillaria Centra! de Campos, próxima a entrar em íun-

ccionomento; o Parahibo, 10.000 litros; a Alagoas, 8.000; a .Minas Geraes 5.000

e, por fim, ao Districto Federal, 3.000 (Vide annexo n. 2).

As distillarias de alcool-anhidro projectadas e controctodas representam uma

capacidade de producção de 155.000 litros diários que ficarão assim distribuídos:

Pernambuco, 60.000 litros; Alagoas, 15.000; Minas Geraes, 20.000, São Paulo,

60.000 litros.

Ultimados, pois, todos as instollações em andamento ou projectadas e con-

tratados, teremos attingido a uma capacidade de producção de nada menos 524

mil litros por dia. (Vide annexo n 5).
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AS POSSIBILIDADES DE CONSUMO

Essa cifra é, sem duvido, muito considerável. Ter-nos-emos excedido, ca crea-

çõo, já em bôa parte effectivada, de uma apporelhogem de tal vulto, indo além do

que serig acertado, em face da nosso capacidade productora? Teremos ultrapas-

sado as possibilidades que se obrem ao consumo do oicool-combustivei?

E' de toda evidencia que não.

Citei, pouco antes, a exígua cifro do consumo do mistura combustível em

1932. Eram, então, apenas 19 265 909 litros de alcool-motor os quoes baixaram

no anno seguinte para 14,630.854 litros, embora entrando, no composição, o quan-

tidade de 12.963.002 litros de álcool, quantidade ligeiramente superior á de 1932.

E' que, nesse anno, a mistura se fez na base de 63,05 % de álcool de todas os

graduações, ao passo que, em 33, a percentagem foi de 88,60%.

De então paro cá, o consumo de alcool-motor apresenta este crescimento im-

pressionante :

1934 •.. 27.285.269. litros

Í935 47.524.474
"

1936 138.611.595
"

A quantidade de álcool contida no mistura, e a percentagem em que elle

entrou, nesta, se exprimem, nesses onnob, pelas cifras seguintes;

1934 14.115.963 51,74%

1935 16.741 .945 35,22%

1936 24.340.393 17,56%

Como se vê, o conteúdo em álcool dobrou, baixando a percentagem conside-

ravelmente.

Quanto ao alcool-motor, á mistura combustível, o seu consumo, em cinco

onnos, ougmentou sete vezes, passando de dezenove milhões de litros, por^ cento

e trinta e oito milhões. O augmento de 1935 para 36 se exprime pelo percenta-

gem de 290 %. O occrescimo de consumo do álcool contido no mistura corres-

ponde a 45,39 %. (Vide onnexo n. 4)
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Mas essas cifras serão melhor apreciados se postas em confronto com o que

representa a importação de gazolina no Brasil. Essa importação fôra, em 1932,

de 196 592.828 litros, Dahi para cá, o seu crescimento, o que quer dizer o con-

sumo no paiz, tem sido constante, expressando-se pelos números seguintes:

1932 196.592.828 litros

1933 322.669.986
"

1934 362.059.710
"

1935 378.013.680
"

1936 .. .. 445.146.375
"

Ha, implícita, nessas cifras, altamente expressivas no sua forte progressão,

toda uma série de conclusões a tirar. Antes de nada, verifica-se que o incremento da
producçõo de alcool-motor não fez mossa visivel nas importações de gazolina.

Fizemos economia de algumas dezenas de milhares de contos de réis, que deixa-

ram de sair do paiz, applicando-se á compra de álcool ao productor brasileiro,

em vez de trarisformar-se em ouro para pagamento de gazolina no estrangeiro.

Mas a importação de gazolina nunca deixou de augmentar. Assim, de um lado,

forem evitadas quaesquer difficuldades que poderia vir a reflectir-se sobre outros

productos do nosso intercambio com os Estados Unidos. De outra parte, a ex-

pansão enorme do consumo de combustível prova que é praticamente illimitada

Q possibilidade de aproveitamento do álcool combustível.

Os 114.268.502 litros de gazolina aos quaes se associou o álcool, no anno
de 1936, não representam sinão a quarta parte da gazolina entrada em nossos

portos nesse mesmo anno. Assim, mantida a mesma percentagem de mistura, de

apenas 17,56 %, poderíamos quadruplicar a producção de álcool, sem que para

elle faltasse applicação.

Mas não ha nenhuma razão que induza a crêr deva deter-se a progressão

crescente em que voe o consumo do combustível liquido. Por outro lado, augmen-

tam, dia a dia, as possibilidades de applicação, no paiz, do alcool-anhídro, para

fins industriaes. Impõe-se, pois, a conclusão de que, embora já considerável o

nosso apparelhamento, embora consigamos augmental-o ainda mais, sempre nos

restará uma larga margem para consumo do álcool que produzirmos e a nova in-

dustria, nascente apenas e já tão crescida, será um escoadouro praticamente il-

limitado para os excessos de matéria prima cuja transformação em açúcar de-

terminaria para uma industria em superproducção uma crise invencível.

Vale muito, vale immenso, por si só,, essa nova industria do álcool motor.

Mas é preciso examinal-a á luz da situação da industria açucareira, nos seus re-

flexos em relação a esta, para compreender o que ella realmente significa, não

apenas como meio de evitar a saida, do paiz, de uma certa quantidade annual

de ouro, mas como elemento de estabilidade económica e até mesmo corno factor

de equilíbrio politico e social.
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os EFFEITOS DA LIMITAÇÃO AÇUCAREIRA

Com a expansão do proclucção do álcool combustível, no Brasil, expansão já

tão occentuado em São Paulo, ir-nos-emos aproximando, coda vez mais raoido-

mente.. do completo coroamento da obro de defesa do producçõo açucareira em-

preendido pelo governo do honrado e eminente sr. Getúlio Vargas. Em torno

dessa obra de defeso económico se estabeleceram, durante algum tempo, du-

vidas sobre o que ello poderia representar para os Estados que eram, ainda — e

o são hoje — importadores de açúcar. A' segura visão pratico dos hornens pau-

listas, porém, Qo seu claro sentido de unidade nacional e na suo pleno consciên-

cia dos deveres poro com o Brosil, obvio se lhes delineou o recto caminho o se-

guir Teria Sido não apenas absurdo, mos criminoso, transportar poro o Brasil,

tentar implantar dentro da Federação, o regime das autarchias, transformando

cada Estado em unidade económica, isolado no preoccupação de bastor-se a si

mesmo. Transferiríamos poro o panorama nacional, immensamente oggrovodos,

os causas prfmordioes dentre os que geraram a crise que avassalou o mundo e

ainda hoje retardam suo solução. Se nos períodos mais intensos dessas crise,

quando ás cousas do fenómeno mundial se accumulovam as de nossos próprias

difficuldades internas, se, nesses d.ios mgus, conseguimos resistir a todo uma vasto

conjuração de factores adversos; se nelles se manteve, em contraste com o de-

preciação externa, o poder acquisitivo interno da nossa moeda; se o custo do

vido, em nosso poiz, não experimentou umo fortíssimo exocerboção, manten-

do-se, opezor de tudo, num nivel que se não pôde deixar de reconhecer mode-

rado, quando o confrontamos com o de outros poizes, se tudo isso occorreu, pou-

pando-nos moles que poderiam ter sido immensomente maiores, devemol-o, em

grande porte, oo desenvolvimento crescente do commercio interno, á expansão

do intercambio de Estados para Estados, proporcionando mercados á producção

industrial ou agrícola, e estimulando- lhe, por isso mesmo, o desenvolvimento.

Marchando em sentido inverso, destruindo a unidade económico nacional ou op-

pondo-lhe entraves, cominhariomos fatalmente para o destruição do unidade po-

litica, que pôde inspirar-se e originor-se de razões históricos e razões ideoes, mas

não conseguiria, certamente, viver somente delias, por tempo iliimitodo.

No que se refere á producção açucareira, evitamos o erro, disciplinondo-o.

E os resultados são )á de molde o permittir segura apreciação por porte dos que
os queiram examinar sem prevenção e sem o viSão unilateral dos pontos de vista

preestabelecidos.

fHa cerca de quatro onnos, nos primeiros dias de 1934, quando nos prepará-

vamos paro o primeiro opplicoçõo do lei limitadora do producção açucareira, foi-

me offerecido occosião de dizer, em São Paulo, o que pensava viria representar

oquella lei poro o economia paulista. Ella não lhe cercearia o expansão, mos se-

no, 00 contrario, garantia de mais amplo irradiação de suas actividades. Pro-
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curando assegurar um equilíbrio económico seriamente compromettido, resguar-
dando os interesses dos Estados açucareiros, ameaçados pelo desordem de-
corrente do superproducçõo (Ilimitado, o limitação seria um instrumento
de fortolecimento do poder de compra dos populações desses Estados,
em cujos mercados mais vasto campo, ossini, se abriria, ás exportações paulistas'

QS manufacturas do admirável parque industrial que o avanço do espirito de inicia-

tiva de São Paulo creou, e até mesmo aos productos da lavouro paulista. Sómente
encarado e solucionado dentro do ponto de visto unitário dos superiores interesses
nocionaes, sómente vendo-o como problema brasileiro e não como questão regio-

nal, como problema do todo e não de uma ou algumas porcellos, sómente assim
ottenderiomos, tombem, em verdade, aos melhores interesses de coda região, pro-
porcionando- lhes num futuro próximo compensações sobejas para os restricções

que de immediato se lhes houvessem de impôr. Quem quizesse levantar os olhos
poro o céu, quem soubesse vêr ao longe, facilmente divisaria, desde oquello hora,

paro além da barreiro necessária do limitação, o cloro horizonte illimitado.

Decorridos quatros annos, os factos e as cifras confirmam, com generosa

abundância, oquello previsão. Em 1933, as expôrioções de São Paulo paro Per-

nambuco alcançavam o 60.208 contos de réis. Eram já os primeiros frutos do de-

fesa açucareira que, melhorando os condições económicos de Pernambuco, lhe

permittira comprar o São Paulo mais cíncoenta por cento do que lhe comprovo

em 1930 Em 1936, os exportações paulistas poro Pernambuco ottingírom á mais

alto cifro até aqui registrada; 106.601 contos de réis, quosi o dobro das expor-

tações de 1933.

Se considerarmos não apenas Pernambuco, mos todos os Estados do Norte,

desde Parahiba á Bahia, onde a producção açucareiro tenho expressão occentuodo

na suo organização económica, verificaremos que de 137 mil contos de réis, no

anno de 1933, os exportações de São Paulo passaram para 247 mil contos em 1936.

Admittido, pois, embora, que a limitação da producção açucareiro — e isso

só pôde ser admittido, como adiante veremos, poro effeito de argumentação —
admittido que a limitação do producção de açúcar houvesse cerceado a expan-

são dos actividades dos lavouras connovieiros e dos usinas de São Paulo, este

não teria, ainda assim, perdido no troco. Conservondo-se o Pernambuco, o Ala-

goas, a Sergipe os mercados para onde o suo producção se escôa, monteve-se-

Ihes a estabilidade económico e se lhes accresceu o capacidade de ocquisição,

que lhes permittiu vir comprar a São Paulo immensomente mais do que antes

lhe adquiriam. Em outras palavras: o que São Paulo teria deixado de produzir

em açúcar paro o seu próprio consumo, não íhe teria escapado dos mãos, não

teria ido, em detrimento seu, fortalecer o economia de outrem; em vez disso,

no largo movimento de intercambio operado, o que São Paulo houve de pagar

pelo oçucor que oindo recebe dos outros Estados, se transformou em vendo de

productos dos fabricos paulistas, das lavouras paulistas dos multiformes activi-

dades em que se desdobra o formidável copocidode reolizadora do povo bandei-

rante: o enriquecimento de uns se operou concorrendo po^o o enriquecimnto do

outro e não em domno deste.
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A LIMITAÇÃO — GARANTIA DE ESTABILIDADE E FONTE DE RIQUEZA

Mos, em boa verdade, a limitação da producçõo açucareira no Brasil, nõa

veio diminuir a producção de São Poulo, nem mesmo lhe tolherá os possibilida-

des, de expansão futura. Ho apenas dez annos, bão Paulo não alcançava pro-

ducção .de açúcar superior a 650 mil saccos. Em 1931, quando a defesa açuca-

reiro teve inicio, essa producção era de um milhão e meio de saccos. Em 1934,

quando se opplicòu, pela primeira vez a limitação, as usinas paulistas alcan-

çavam a 1 .844.496 saccos. Hoje, o limite total dos usinas de São Paulo se tra-

duz pela cifra considerável de 2.075.000 de saccos. Esta cifra não diminuiu^

pois, os quontidos anteriormente alconçadas. Ao contrario, ella excede de quasi tres

centenas de milhares de saccos a producção do próprio onno em que a lei entrou

em execução.

Não é preciso dizer a São Paulo — o São Paulo menos que o qualquer ou-

tro Estado, pois bem o sabe por dura experiência própria — que não pôde haver

riqueza solida fundada em superproducçõo illimitoda de mercadoria que não en-

contra consumo; não é possível assegurar estabilidade de preço e normalidade

de mercad"o, o que significa não ser possível dor prosperidade, o um producto

superabundante, a uma producção excedente ás possibilidades do consumo. Se-

ria esse o coso do açúcar no. brasil, sem a limitação. Serio sem proveito, para

São Paulo, poder produzir mais açúcar, se todos houvessem de produzil-o illi-

mitodomente. Isso não seria creor riqueza, ou antes, serio querer dor vida o
uma riqueza estéril e nociva, se tal antinomia se pôde odmittir; seria gere
cousas de perturbação invencível dentro do qual a estabilidade e a prosperidade

ao producção resultariam impossíveis.

Em sã razão, porém, o lei limitadora da producção açucareiro, no Brasil,

poder-se-ia ter chamado, sem com isso se afastar da verdade, lei reguladora

do producçõo, lei disciplinadoro do desenvolvimento da producção. Porque o que
a lei veio fazer foi realmente isso: não diminuir, não restringir a producção, mos

regular o seu ougmento, dísciplinar-lhe os condições, subordinondo-o ás possibi-

lidades de consumo, eliminando os factores de perturbação profunda e, mais que
perturbação, de ruína segura, que inevitavelmente decorreriam de uma supposta

liberdade, de que immoderodomente poderiam alguns fazer uso, em detrimento

de todos, e com prejuizo próprio e dos demais. Esse serio o quadro que nos de-

pararia o prodqcção além de todo possibilidade de obsorpçõo, o producção que
não levasse em conto a capacidade do consumo. Serio o espectáculo do desordem

económico, dentro da qual não pôde existir verdadeira riqueza social, contras-

'Qndo com o do estabilidade que o disciplina do producção, ftela formula limita-

dora, afiança, nello alicerçando o reerguimento já tão seguramente evidenciado

de uma industria cujo collopso, o tão curto distancia de onnos, parecera irreporoveJ.

Em nenhum coso, pois, se poderia condemnor o limitação. O maior serviço,

porém, que lhe ficaremos devendo será, sem duvida, o de haver propiciado, o de
haver estimulado, o de haver tornado possível se não necessário, o creoção de
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uma nova riqueza, a creaçõo da industria do álcool combuslivel. Será um ser-

viço que nào lhe ficarão a dever, apenas, os productores; será, acima de tudo, uni

serviço que lhe deverá a economia nacional, que lhe deverá o Brasil. Aindo neste
icrreno, São Paulo deu uma vigorosa prova de sua capacidade de realização, do
seu impetuoso espirito de iniciativa, cia sua inomolgavel energia creadora. Não
voe nisso diminuição para ninguém. Podemos mesmo reconhecer e proclamar, poi-

que essa é a verdade e porque, com ello em nada se amingúa o mérito do obro
realizada, podemos reconhecer e proclamar que muito mais favoráveis eram as

condições que aqui se offereciam e bem melhor situados se achavam os producto-

res paulistas, que os seus collegas de outros Estados, para tal realização. Mas
bostou-lhes ouvir a palavra de ordem poro dar inicio á ocção. Bastou que se in-

dicasse o, rumo, poro que empreendessem a marcho. E já hoje vemos quão avan-
çoda vae ello, porque estão patentes a todos os' olhos os resultados alcançados,

os resultados que a semana de demonstrações hoje encerrado foz claros mesmo
áquelles que se recusem a vêr.

Alcança lá a cem mil litros a capacidade de producçõo dioria de álcool

combustivei uos distillarios em funccionomento' junto ás usinas de açúcar de São

Paulo. Dentro em pouco, essa capacidade se elevará o cento e sessenta mil litros

por dia. Certamente, não ha de ser essa cifro o marco final da obra. A marcha
empreendida proseguirá. E, desse modo, ao lodo da riqueza que o industria açu-

careiro realmente representará, emquonto se lhe mantiver o estabilidade presen-

te, irá avultando, coda vez maior, o nova riqueza já creodo sobre os alicerces

daquello mesmo estabilidade: o do crescente producçõo do álcool motor.

Os productores paulistas podem, com legiiima razão, mostrar-se orgulhosos

de suo obra. O Instituto do Açúcar e do Álcool não esteve alheio a ella, nem lhe

será indifferente em nenhum momento. Deu-lhe o seu concurso quando e na me-

dida em que lhe foi solicitado, menor aqui que 'alhures, se houver de ser feito a

observação nesse sentido, porque menores eram aqui as necessidades e, menores,

por isso, os solicitações, mos com o mesmo espontaneidade, com o mesmo espi-

rito de estimulo e cooperação, com a rnois absoluto igualdade de critério e de

condições. Dol-o-á sempre que fôr pedido e estará presente o coda uma dos rea-

lizações e o cada uma dos victorios dos productores paulistas, para cujo obtenção

o seu concurso seja desejado ou reclamado.

Qualquer que seja, porém, o contribuição do Instituto do Açúcar e do Álcool,

haverá sempre, da porte deste, poro com os productores de São Paulo, o reco-

nhecimento pleno do seu esforço progressista, do seu trabalho .notável, do muito

que em tão curto espaço de ternpo realizaram. Com o suo obra facilitam grande-

mente o solução do problema açucareiro. Com ella creom uma novo riqueza que

poderá, em breve, alcançar o proporções até ha pouco insuspeitadas. Trabalha-

ram, assim, pelo Brasil, trabalhando em beneficio directo de São Paulo. Manti-

verom-se, em sumina, fieis ao lemmo de São Paulo, que deve ser o lemma cie

todos os brasileiros;

PRO BRASÍLIA FIANT EXIMIA
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Annaxo n. 3

Distillarías de Álcool Anhídro projectadas e contractadas

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL SECÇÃO DE ESTATÍSTICA

NOMES município CAPACIDADE
Diária em Litros

ESTADO DE PERNAMBUCO

Distillaria Productores Pernambuco Recife 60.000

ESTADO DE ALAGOAS

Usina Brasileiro Atalaia 15.000

ESTADO DE MINAS GERAES

Distillaria Ponte Nova Ponte Nova 20.000

ESTADO DE S. PAULO

Usina Tamoyo Araraquara 30.000

Usina Amália Santa Rosa 10.000

Usina Junqueira Igarapava 20.000

)

TOTAL GERAL 155.000
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Em língua ingleza é que se encontram os melhores livros sobre technologio

açucareira

.

Paro auxiliar os estudantes e estudiosos de technologio, no que se refere á

lovouro da conna e á industria do açúcar e de seus sub-productos, acabo de oppo-

recer, editado por BRASIL AÇUCAREIRO.

LEmcfl mmim mELEZ-poiíTyiinEz

por Theodoro Cabral, autor do "Diccionario Commerciol Inglez-Portuguez".

O "Léxico Açucareiro" compreende termos technicos inglezes usualmente em-

pregados na lavoura do conna e nai industria do açúcar com os seus equivalentes

em portuguez. Volume em formato portátil, rllustrodo, com 170 paginas.

PREÇO DO EXEMPLAR CARTONADO 12$000

A' venda no

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Rua General Camara, 19-7.° andar, sala 12

Caixa Postal, 420

= RIO DE JANEIRO =
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^

SOCIE'TE DES

ICTADLIjfjflE/HCNTjr IDAIPIBIE¥
CONSTRUCTICN DE DISTILLERIES.

ET COSINES
OE PRODUIIS GHIMIQUES

N ¥ Jf
Société Anonyme ou Capital de 4,000.000 de Froncs

R. C SEINE No. 30418 USINES A' BRIOUDE
14. RUE LA BOETIE — PARIS (')

, ,(Hte. Loirei

SECÇÃO DE DISTILLARiAS

CONSTRUCÇÃO DE DJSTILL ARI AS
COMPLETAS

Apparciho de evaporação (Uiini Catendc)

SECÇÃO DE PRODUCTOS
C H I M I C O S

•ETHER SULFÚRICO

FORMOL- -ACETONA ACETATOS

ACIDO ACE'TICO

CARBONIZAÇÃO DA MADEIRA

DISTILLAÇÃO DE SHISTOS

REFINAÇÃO DE ÓLEOS MINERAES

KEROZENE GAZOLINA

BENZOL

DISTILLAÇÃO RECTIFICAÇÃO
APPARELHOS E SISTEMAS "BARBET',

PRODUCÇÃO DO ÁLCOOL
ANHIDRO

(PAT. USINES DE MELLE)

EVAPORAÇÃO DE VINHAÇA
(SISTEMA "BARBET"

FERMENTAÇÃO PURA
(SISTEMA "BARBET"

ETC ETC

Apparciho para alcool^anhidro (Usina Catendc)

QUEIRA PEDIR INFORMAÇÕES, CATÁLOGOS, ORÇAMENTOS A *

ERNESTO SILÁGY, engenheiro - delegado e representante geral no brasil

DOS ESTABELECIMENTOS BARBET
RIO DE JANEIRO, CAIXA POSTAL 3354

RUA GtNERAL CAMARA 19- AND SALA 17 — TtLEFONE 23-6209
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o PREÇO DO AÇÚCAR
Si.lj a ipiKiiifc- ariiiia. diii HIíASIIv AC^"l"CA-

liKlliO i'ia diiii odivão ile julhu dO coiTento unno

aiuida iuíorniaçãi. .suIjic o prujecti», iipressentado

cm junho ú Camara dos Oopulados^ autorizando i

i-K-vagài' lio iMcyO máximo do ugucur no DiStriclo

I
". dvral

.

O iiroji-i u., nuf í<"ii~a apresentado i>elo deputado

i;andiii-2, \'au{ílian, por solicitação do Sindicato

dos Industriaes do AyucEr e do Sindicato AgricOla,

dc 1'aiiipos, ,Kí-tadi> do Jlio de Janeiro, elevava

aiiuellc limite de 4S$000 para GbJOOO por Sacco de

liu kiloK df açúcar cri^taj branco.

Xa referida edição reproduzimos os textos do

projecto, dus pareceres dixS Commissões de Indus-

ti-ia e de Finanças, do mpnioriai doc sindicatos

campistas, de um discurso do deputado Teixeira

Leite e ainda das infoi-mações que^ attendendo á

solicitação que lhe íoi dirigida, prestou o Instituto

do Açucai- e do Álcool á Camara dos Deputados.

Tendo o projecto sido api)rovado, na Camara,

em terceira discu.sião, foi o a.ssumpto objecto de

•Síludo de pií-to da Commissão Kxecutiva do Ins-

tituto;

•

1:1111 .->issao de 2 7 de setembro pretérito^ dis-

correu a respeito o jjresidente, .sr. l.,eonardo Truda.

Jtelemliriiu iiue iiedidas opporlunamente infornia-

çõef ao Instituto, foram aS mesmas prestadas eni

longo memorial, que fornecia elementos jiara sub-

stitutivos em condições de converter o jnojecto em

lei compatível conj Os interti.sSes dos productores.

Kntretanto, foi a lei api)rovada com emendas que

estabelecem utti-iliuições inexequíveis para o Ins-

tituto. A propósito^ submctteu o presidente á Com-

in i.s.Hã<) Kxecutiva uma exposição, em que demons'-

trou os Inconvenientes que se originarão da exe-

cução da lei, liem- como quanto «e distanciou a

me.^fma da- infiMinações prestadas pelo Instituto.

K' O s'\:;uiiilc n teôr da i-eferida exposição, quo

fui approv: d.i por unanimidade pela Conimissio

Kxecutiva:

"Tendo de resolver sobre um projecto que

lhe fôra aiiresentado, alterando as bases fixadas na

legislação em vigor relativamente aos preços míni-

ma e máximo do açúcar^ a Camara dos Deputado?

delibeiou solicitar informações ao Instituto <lo

Açúcar e do AlcOol . Acudiu este, solicitamente, à,

interpellação c não só prestou, em minucío.sa ex-

posição dirigida áquella Camara e datada de 23 de

julho do corrente anno, iodos os esclarecimentos

pedidos^ cOmo se permittiu apresentar suggestões,

vi.sando attencíer & solução de alguns dos mal» In-

teressantes aspectos da questão, que se haviam

posto em relevo no decorrer do debate parlamen-

tar.

JOntre es^es aspectos, salicniava-se O da des-

igualdade em que podiam vir a encOntrar-so oa

consumidores dos Estados e os do Districto Fe-

deral, uma vez que, em relação a estes, o Instituto

exercia uma acção directa e immediata, que, na-

quelles, com difficuldades se poderia fazer s-entir.

Para obviar a esse inconveniente, suggeria •»

exposição enviada ã. Camara, a adopção da medida

seguinte.

"Autorizar o Instituto do Açúcar c do

ii.lcool, sempre que, em qualquer ponto do

toivitorio nacional, 6e verifique majora-

ção excessivai de preços, destruindo a cor-

respondência com as cotações básicas da

lel referentes ao Districto Federal, a re-

quisitar, nOs centros productores, i)elas co-

tações normaes do mercado, ou pelo pre-

ço máximo legal se este houver sido exce-

dido, as quantidades necessárias de açúcar

para abastecer oS marcados onde aquella

majoração esteja OccOrrcndo, até ijue se

restabeleça o equilíbrio dos preços".

Acceita, em principio, a suggostão, foi incluída

no artigo 3» de um substitutivo apresentado pelo

sr. dei)utado Xavier de Oliveira, nOs termOs se-

guintes:
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E.«.Foutcs&Co.
Exportadores de Café, Açúcar,

Manganez

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e merca-

dorias em geral

installações para producção de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

I 23-2539

TELEFONES: 23-5006
l 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telearammas APONTES . RIO

RIO DE JANEIRO

"Sempre que, em qualquer ponto do

território nacional, se verifique majoração

excessiva de preços, destruindo a corres-

pondência cOm as cotações bas'icas estabe-

lecidas nesta lei, poderá o Instituto do

Açúcar e do Álcool requisitar, nos centroP

productores, pelos preços normaes do

mercado, ou pelo preço máximo legal, se

este houver sido excedido, as' quantidades

necessárias de açúcar para abastecer os

mercados onde aquella majoração esteja

oocorrendo, até que se restabeleça o equi-

líbrio dos preços".

Redigida desse modo, de accôrdo com a s'ug-

gestão do Instituto, a medida a ninguém preju-

dicava e permittia alcançar, com toda efficiencia^

o objectivo visado: a defesa dos interesses do con-

sumidor.

Com effelto pagava-se ao productor, pelo açú-

car requisitado o preço que legitimamente esti-

vesse valendo, desde que tal preço se achassse abai-

xo do máximo legal; pagiva-se-lhe esse maxin^->,

se elle estivesse excedido

Que se poderia allegar contra isso? Por que

pagar mais que a cotação do dia se estive;- ella

dentro da lei, correspondendo, poi? ás exactas con-

dições do mercado? Por que — quando se tratasse

de acudir ao consumidor — ir além do que taes

condições exigiram?

Além disso, a se fazer a acquisiçao seria indif-

fere.itfa i;f t'e<;tu3il-a em qualquer mercado. Com-

pi-ai -se-ia, naquelle que estive-íse mais próximo do

centra consumidor a attender ou naquelle donde o

custo de transporte e outras despesas resultassem

menos onero.s.'^».

Tal compra, realizada, neste ou naquelle centro

produitor. não poderia vir nunca a constituir pre-

ferencia i,ensiirav(;! ou encargo oneroso para os

vendedores, uma vez que o preço seria o normal.

O 1'istituto compraria cOmo qualquer outro con-

currente. E o mecanismo da operação resultaria

.simples, rápido, de prompta e facillima execução.

Haveria, quando muito, recalcitrantes, no caso do

preço máximo legal estar excedido. Mas, nesse

caso, a lei estaria sendo transgredida . O dever do

Instituto seria, era qualquer hipothese, forçar sua

obediência. Assim, pois, não é preciso despender

muita.«i palavras para justificar a restricção pro-

posta — a de em nenhuma hipoihese pagar mais

que o máximo legal.

Ainda no caso porém, dessa eventualidade^ não

haveria prejuízo para o mercado onde se fizesse a

compra e as consequências desta seriam iguaes

para todo? os centros productores. Os vendedores

teriam alcançado o máximo que a lei lhes permitté.

obter. Não teriam, pois, nenhuma razão de queixa.

Não se poderia, mesmo^ allegar que, emquanto

uns fossem forçados a vender pelo preço máximo

legal, outros poderiam continuar burlando a. lei^

a auferir lucros indevidos- Na pratica, isso

não Se verificaria. Em relação aos preços' de qua,l-

quer utilidade occorre, em regra, fenómeno seme-
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lhante ao da iheoria dos vasos communicantes

.

Keduziílo i> iJit-QO — f>, IH' caso, se trataria de "i-e-

duccâo" ao máximo legal — reduzido o preço num

ponto do tciriiorio nacional, o reflexo Immediata-

meiíte se propagaria aos demais mercados, nive-

lutulii, em todos elles^ a cotação.

A.-'«im. na suggestác proposta, os interesses do

consumldoi estariam effectiva e efficíentemente

dtfeiididos. setn que adviesse qualquer daonno ao

productOr.

JOntretanto, em virtude de emendas apresen-

tadas à Camara dos Deputados, approvando ha

dias o projecto, em' ultima discussão^ nelle deixou

a delio.tida propOt-icâo' estabelecida nestes termos:

"Sempre que em qualquer parte do

lerriioi-io nacioinal sc verifique jnajdra-

ção excessiva de pregos, destruindo a cor-

respondência voni as cotações básicas es-

tabelecidas nesta lei, poderá o Instituto do

Açúcar e do Álcool requisitar^ no? centros

l>rOductores e i>rO|>orcioualmeiite aos esto-

ques existentes cm cada um, pelo pi'e<ço

nmximo leieal, mesmo que e»>te tenha sido

exc-i*dido, as quamtidades necessárias de

açúcar para abastecer os mercados onde

aquella majoração esteja occorrendO^ até

que se restabeleça O equilíbrio dos preços".

(Jra, em lace dessu redacc;ão e pOr força da

jiiclusâo das palavras que destaquei, grifando-as, a

mídida^ í'eja-me permittido dizel-o, sem prejuízo

do alto acatamento devido ás deliberaições da Ca-

mara dos Deputados, tornoú-se não s6 impossi-

vel de applicar na pratica, cOmo — se exequível

fOra — contraria, aos interesses do productor.

Passo a demonstrar o affirmado, para deixar,

em acta dos nossos trabalhos, resialvadas, a todo

OROANIZAli é dotar um sistema de seus

oFKàos e assegurar-lhe um funccionamento ge-

ral harmónico, tendo em vista o seu objectivo.

(Maurice Pontiére)

tempo, as responsabilidades que ao Instituto do

Açúcar e do Alcool se possam querer attribuir nes-

ta matéria:

1" — Xi Suggestâo apresentada pelo Instituto,

mandava-se, como vimos, que o açúcar se adqui-

risse pelas cotações normaes do mercado ou ao pre-

ço máximo legal^ se este houvesse sido excedido.

Era o que aconselhava o interesse do consu-

midor a defendei-, sem que dahi resultasse prejuízo

ao productor. Pois, se houvesse um "preço nor-

mal" — NORMAJj, veja-se bem — contido dentro

da.? limitações legaes, porque, sob qual fundamento,

pagar mais do que esse preço normalv

O texto approvado, entretanto', manda pagar

sempre pelo preço máximo legal, qualquer que Seja

a cotação . Vejamos, na pratica, o quo isso poderá

significar.

Poderá estar Decorrendo unia especulação em

qualquer centro consumidor do paiz, no Sul ou no

Norte: em Curitiba ou em Belém, pOr exemplo.

Poderiam intermediários conluiados, favorecidos

por uma qualquer circumstajicia passageira ou de

ordem local, estar exigindo preços absurdos pelo

açúcar. Entretanto, nOs centros productores este

pôde estar obtendo coilações plenamente satlsfa-

ctorias, mas cotações médias', cotações ligeiramente

abaixo do máximo legal.

Pelo texto approvado, poréni^ a requisição Se

devei á fazer não ao preço do mercado normal, nâo

ao preço razo.ivel em vigor, mas ao preço máximo

legal, ao maior preço possível. Assim seria a in-

tervenção do Instituto — se a medida . não fosse

inexequível, como adiante veremoíf —• que deter-

minaria a alta geral dOs preços. Para attender aos

consumidores pi ejudicadoíí, em uni ou outro ponto

do território nacional, se Iria^ ao contrario (tenha-

se em vista a applicagão &oa precOs daquella theo-

ría dos vasoe comraunicantes de que antes' faláva-

mos) determinar uma alta generalizada, s6 contida

pelo limite máximo legal, aftectando a todos oa

mercados do paiz.
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E. BURZLAFF í FILHO

Especialistas em cons-

true{5es de ciiaminès

\m

Sr-

Chominés construídas

poro usinas de açúcar:

Usino Junqueira, cho-
miné de 75 m.; Usina
Esther, chaminé de 60
m.; Usina Itaquerê,

chaminé de 60 e 30m.;
Usina Mineiros, Cam-
pos, chaminé de 40m.;

Açucaria Santisto, San-
tos, chaminé de 35m.;

Usino Monte Alegre, chaminé de 55.; Usina

Tamoyo, chaminé de 55m.; Usina Itahyquoro,

chaminé de 45m.; Usino Pureza, Campos, cha-

miné de 61 m. Construimos em todo porte do
Brasil. Fazemos colculos de rendimentos de

coldeiros.——

^

Peçam informatSes e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4-1100 — Caixa 2519== SÃO PAULO ===

A medida, assim, pela inclusão das restri-

cções que estamos analisando, fica transtormadiv

de elemento de defesa dos interesses do consumidor

env arma que facilmente se poderá voltar contra

elle.

— B, pratlcamenttí. impossível obter açú-

car, nos centros productores, como quer o pro.iect».

approvado, propoi-cionalmente aos estoques existen-

tes evBi cada um.

Deixemos de lado as difficuldades quasi insu-

peráveis que surgiriam na fixação do exacto total

dos estoques e pois, da quantidade que a cada pro-

ductor se haveria de exigir. Sómente a difficuldade

de reunir, em cada Esftado, num determinado pon-

tOj ou mesm'0, em dois ou tres, as quantidades re-

quisitadas de cada usina, demonstram como seria

árdua a applicagão do remédio e como a demora

na preparação deste lhe annullaria, certamente, os

effeitos visados.

Admltta-se, porém, quo taes difflculdades pu-

dessem ser totalmente eliminadas. Pennaneceri i,

ainda aaSim, o absurdo da medida, tornando-a in-

exequível.

O projecto manda que o açúcar seja requisi,

tado nos centros pi-oductores — logo, em todos os

centros productores — e projjorcionalniente aos es-

toques existentes em» oada um. Portanto, a requisi-

ção deveria effectuar-se em Pernambuco como em
São Paulo, no Estado do Rio de Janeiro, como no

de Minas Geraes, visto que a lei não fez nenhuma
distincção entre os Estados exportadores e os cOn-

midores de sua própria prodacção.

Assim, para attendei aO& consumidores de

qualquer Estado onde a majoração excessiva de

preços so estivesse fazendo sentir, impor-se-ia a re-

quisição proporcional aos Estados de São Paulo,

Minas aer3.es. Espirito Santo, Rio Grande do Nor-

te, Goiaz 6 outros. Mas esse? Estados não se bas-

tam a si mesmos, quanto ao açúcar. O que se lhes

tirass€, mediante a requisição proporcioiíiai, au-

gmentar-lhes-ia o "deficit"; seriam, pois, forçados

a ir comprar fóra, aquillo que. Obrigatoriamente,

por lei, teriam sido forçados a entregar ao Insti-

tuto. Iriam supportar os ónus de impostos de ex-

portação, fretes e outras despesasí que incidiriam

sobre o producto alheio, em vez de consumir, livre

de taes encargos, o produzido em seu próprio ter-

i-itoiio. Não é necessário, parece-me, insistir sobre

o que is^so representaria. Admittamos, ainda que

sobre taes aspectos se pudesse passar e vejamos,

então, o que se daria.

3" — SupponhamOs que o excesso de majora-

ção de preço? estivesse occorendo no mercado de

Fortaleza,. O razoável, o lógico seria que se fosSe

buscar o açúcar nos gi-andes centros productores

A ORGANIZAÇÃO RACIONAL indica

sempre o processo mais acertado de realizar

determinado trabalho, istd é. pela forma si-

nultaneamente mais simples, mais económica e

mais sesTura.
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mais próximos: Pernambuco, AlagOas. Esse ?erla o

productu qufc a Fortaleza Se poderia fornecer em

melhores cOmliçôes de prefiO, combatendo^ assim,

realnif-nlo i- rOni efficienciu a exploração do con-

smiiidor

.

Vtnha-si'. port'm, buscar o uçucar em São

l'auk' ou cui Minas Gerae?; venhu-se ao próprio

Kstado do Ilio de Jajieiro, grande centro de ex-

portação. O producto de taes origens chegraiá, cer-

tamente, ao Ceará, mais caro. O das duas pri-

meiras procedências^ então — se fosse roalmentt

possível a reciuÍ.»-i(;ão — lá iria ter tão ''ncarecido,

tão sobrecarregado de despesas que, de certo, fica-

ria ao cOn.sumidor cm 'condições que não só o não

beneficiariam, mas o levariam' a repudiai um re-

médio mais pernicioso que a moléstia.

i'onha-sc em vez do Ceará, o Rio Grande dO

Sul; ?ubstitua-se Fortaleza por Porto Alegre, o ra-

ciocínio se poderá, com a mesma propriedade de

appllcaçâo, renovar.

Assim na pratica, a medida approvada se lOi-

nará de impossível applicaçâo c permanecerá in-

oi>erante, com-o letra morta:

I — porquOj mandando para acudir

aos consumidores destal Ou daquella região

do 1'erritorio nacional, adquirir o açúcar

requisitado, sempre ao preço máximo le-

gal, poderá occorrer que esíe preço seja

superior aO que estiver vigorando nos mer-

cados productores, determinando a^sim,

uma alta injustificad,a contra os interes-

ses da totalidade dos consumidores nacio-

naes e tornando-se, pois, contraprodu-

cente;

II — porque sendo imi)oSSlvel obter

de caua centro productor a proporção exa..

cia de seus estoques, a medida implicaria

na ímpo$<^biliaade de requisitar a propor-

ção exacta do estoque de cada productor

on usina:

Hl — porque .seria antí-economlco e^

na pratica, teria, por isso mesmo, de dar

logar líS mais legítimas e justificJdas re-

sistência*,, requisitar açúcar dt. centros

productores aos quaes, em seguida, se te-

ria de fornecer açúcar de outras procedên-

cias para atiender ás próprias necessida-

des de con?umo;

IV — porque feita a requi.<lçao nOs

termos indicados e tirado o açúcar, indis-

linctamentb, dci todos oa centros produ-

ctores, o de alguns destes chegaria, cOmo

ficou demonstrado, em determinados Ga-

tados, por força de sua posição geográfica

e das distancias a vencer, em condições de

preços muito mais onerosos que os que

qualquer especulação poderia determinar.

Em taes* condições, pois. a medida approvada^

repito, parece inteiramente inexequível. Essa a

consequência a que levou a alteração do texto pro-

posto pola. tncluiâo das palavras — proporcional-

mente aos estoques "existentes em cada um pelo

preço máximo legal, mesmo que este tenha sido

excedido. A disposição legal terá de permanecer

inoperante, pela impossibilidade de fazel-a valer na

pratica

.

Mas a sua applicação é attribuida ao Instituto

do Açucai n do Álcool. Assim a este se dirigirão

mais tarde as accusações que a inexecução da lei

provocar.

E, por is.?o, deve ficar, desde já. resalvada a

responsabilidade do- Instituto do Açúcar e do Ál-

cool, pelo que peço a transcripça,o, em acta, da

preSentfe exposição''.

ORGANIZAÇÃO RACIONAL DO TRA-
BALHO sigrnifica efficiencia administrativa e

technica, com o máximo de rendimento, o mi-

nim» de desperdício e segurançai perfeita.
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Nossas

MOENDAS
trabalham
excellentemente
em qualquer lugar

mesmo nas Usinas

de serviço forçado

Nossas

BOMBAS-ROTA
são superiores

para transportes de

garapa

e

caldo grosso

Fornecemos todas as machinas e apparelhos para installações de

USINAS DE AÇÚCAR

R E F I N A R I A s' D E A Ç U C A R

Hallesctie MasGMneiiíalirik e Eisenélesserei - Halle - Allepaniia

Peçam catalosos e* Informações aos representantes para todo o brasil:
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Rua Libero Badáró, 306 >^ |^
Tel.: 23-5830 ^ Tel.: 2-5151
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V\r|^ Rua Mayrinck Veisa, 8 C\^ V. - TrI • 23-5830
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A SEMANA DO ÁLCOOL MOTOR EM SÂO PAULO
Realizuu-se em setfiiibro próximo passado, na

capital do Estado de Sfio Paulo, a "Semana do al-

cool-motor". o certamen, instituído pela Delegacia

Regional do Instituto do Acucar e do AlcOol, teve a

simpathln e a cooperação de todas? aa classes inte-

ressadas na Industria e no cominercio dos carbu-

rantes, sendo o movimento coroado de pleno exit'*.

A S^:sSAO IXAL gLHAIj

Segunda-íeira, 11 de -setembro^ realizou-se, na

séde da Delegacia Regional, a sessão inaugural.

Presidiu aoí? trabalhos O sr. Francisco Vera.

gerciile da Delegacia Regional, que convidou a to-

nuirem assento na mesa os srS. Kabio Galembeclc <

MonieiiO de Jiarros, pelos usineiros, e Romeu Cuo

colo, da Companhia Industrial Paulista de Álcool.

Declarada aberta a 'sessão e inaugurada a "Se-

muna do álcool mOtor" em ÍSão Paulo^ o sr. Fran-

cisco Vera discorre sobre as vantagens do enaprego

do álcool motor nos m^olOres de explo.sâo. Faz re-

ferencias ao passado agrícola dO Brasil, citando an

diversas fases prosperas e criticas da industria can-

navieira. Rofere-se também a iguaes períodos nO?

vários paizes productores do mundo, lembrando o

quanto a industria da canna de açúcar cOntribuiti

para o progresso de nosso paiz, desde ms tempo»

coloniaes alé épocas" mais recentes.

A Republica irOuxe ao Hrasil as grandes usi-

nas beneficiando ainda mais a economia nacional,

e> essa marcha de progresso comitante através de

difficuldades Sem conta muito influiu no deí?tino
I

econom.ico e politico brasileiro, reflectindo-se nas

relações do Brasil com o estrangeiro.

O orador est«:nde-se eni' uonsideragOes «rn tor-

no do assumpto, para abordar, finalmente, a ques-

t&o do alcool-motor. o Insaituto do Aguçar e do

Álcool — diz s. 3. — organização de amplas fi-

nalidades no âmbito açucareiro nacionia.1, com que

o governo federal dotou o nosso apparelho eco-

nómico administrativo, tomou a ai a tareia de dlt-

fundir O u.so e producçflí» do alcool-motor, conse-

guindo, de 19 34 a esta i>arte, vCr coroado» de exlto

os seus esforços com a installação de dezenas de dis-

tiliarías de alcool-anhidro que attestam com brilho a

nossa capacidade constructiva . Nesse pequeno es-

paço de tempo conseguimos usar cômu carburan-

te em todo o Brasil Í4 milhões" de litros em 1934;

16 milhões em 35, e 24 milhões em 1936, nos auto-

móveis em transito em muitas cidades de todOa

Os nossos Estados. E outras" disilllarlas se fundam

para que em breve possamos attingir ã.s quantida-

des exigida» pelo plano empreendido.

Precisamos, entretanto, esclarecer o consumi-

dor, principalmente o deste grande Estado, que não

é exclusivamente do Brasil esse problema

.

A applicação do alcool-motor não é também

consequência da super-producção do açuca-r. mas o

resultado de estudos cuidadosamente orientados e

conhecidos no mundo inteiro, para se adoptar um

succedaneo do petróleo.

Não é uma, innovação brasileira. A Itália ha

muito faz uso desse carburante e com êxito. Aviões,

automóveis e outros motores têm provado naquelle

grande paiz a efficiehcia dess"e carburante, isto ^,

do alcool-anhidro

.

E expondo ainda o>itroa pormenores da ques-

tão, affirjtna que o carburante nacional satisfará

as exigências da tracção moderna motorizada

-

Com a inauguração da semana do alcool-mO-

tor diz s. s., tratar-se-ia de provar o que vinha

affirmando, com experiências praticas de diversa?

naturezas, experiências que seriam' realizadas de

accôrdo com as solicitações e suggestões dos inte-

ressudos, afim de que se annotassem as deficiências

possíveis para serem corrigidas.

Para isso, os organizadores da semana iam

elaborar um programma de acção que seria exe-

cutado ib partir da próxima quarta-feira . Con-

cluindo, o orador affirma: "Dando por Inaugura-

da a semana do alcool-motor, reitero o meu appel-

lo para que haj^a a mais completa cooperação nes-

ta iniciativa, e saúdo cordialmente diversas clas-

ses aqui representadas, &s quaes apresento os meus

Sinceros agradecimentos".
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Aspecto do almoço offerecido ao Sr. Leonardo Truda, president? do Instituto do Açúcar e do Álcool, pelos

usineiros de São Paulo, num dos salões do Automóvel Club daquella cidade.

Mesa que presidiu os trabalhos da sessão solemne de ence-ramento da Semana do Álcool Mot°r em São

Paulo, vendo-se, á presidência, o Sr Leonardo Truda, e, em pé, discursando, o Sr. Fabio Gakmbeck, re
,

e, em pe,

presentante dos usinèiros daauelle Estado.
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DISCI R-SO DO SR FABIO GALEMBECK

A ;>eguir íalou também o sr. Fabio Galembeck

que, referinilo-iíe á lealizagâo Ora inaugurada, rati-

fica a? declarações do er. Francisco Vera citando,

pOr fim. vários quesitos que deveriam ser íormu-

ladus em próximo congresso de alcool-motor a ser

jealizadi) iielos productoreS^ consumidores e inte-

ressados em geral, no qual ?eriam' estudadas todas

a.s suggestões e problemas que fossem focalizados,

afim de se obter a mais perfeita orientação na po-

liiica da solução do problema. do carburante no

Brasil.

E, apóc' as palavras do orador, «íncerrou-se a

sessão

.

O PROGlt.VMMA

As demonstrações foram provas comparativas'

a) de consumo; b) de acceleraçâo. C) dc poten-

cia; d) de velocidade.

I MA EXTKJi-.VlSTA DO SK. FABIO
(;aIíI":mbeck

I

Ao "Oiario da Noite", da cajpital paulista.,

deu o sr. Fabio Galembeck, presidente da Associa-

ção de Usineiros de São Paulo a seguinte entrevls'-

ta, publicada na edição de 13 de setembro;

— "A Inauguração da Semana do Alcool-Mo-.

tor representa uma iniciativa de grande impor-

tância para São Paulo, visto a grande exigência de

carburante existente ent nosso Estado, em todos os

sectores da industria, principalmente no «ciue se re-

fere a transportes. Cla.s8Ífico do muito feliz a ini-

ciativa do delegado do Instituto de Açúcar e dO

Álcool em nossa Capital^ sr. Francisco Manoel Vera.

Ha poucos dias, na Associação dOs UsineirOs,

na assembléa geral extraordinariai ali realizada tive

opportunidade de ligeiramente tecer algumas con-

siderações sobre O alcool-motor, em sua fase pu-

ramente chimlca, em sua; feição industrial dizendo

de suas múltiplas applicaçõe? e de suas possibili-

dades industriaes de consumo, não só em nosso

Estado, eni' todo Brasil, como também em todo o

continente.

Agora que se institue a Semana do Alcool-

motor lyara o melhor apprOveitamento das reuniões

dos interessados, como ponto de partida eu apre-

sento algumas theses e questões para serem estu-

dados^ discutida? e resolvidas pelos competentes

congressistas. Sem duvida vários e multiv)los serão

os problemas que deverão ser trazidos a plenário,

porém, a «emana instituida se destinará a estudos

preliminares; é uma preparação de um Congres-

so Interno que eu proponho seja desde logo co-

gitado para que se reilize em tempo e local deli-

berado por convenção e por provocação do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, o mais breve possí-

vel .

Não é demais salientar o grande interesse que

esta iniciativa deve provar a todos os inte-

ressados, entre os quaes Poder Executivo dos ES'

tados productores e do governo central, os órgãos

do- Poder Legislativo estadual e federal, os repre-

sentantes das grandes empresas fornecedoras de

todos Os óleos mineraeg combustíveis, que virão em

mutua e reciproca cOllaboraição, melhor tesolver os

múltiplos problemas que idarão
;
feição definitiva

e progressiva para o consumo do alcool-motor.

— "Aproveitando essa realização — prOsegue

o sr. Galembeck — é conveniente salientar as the-

ses c- questões que interessam á industria do alcooi-

motor, lançando-se a idéa de um congresso de

todoa os interesstados^ no qaal fossem as mesmas

debatidas.

O objectivo da -Semana do alcool-motor" era

demonstrar, mais uma vez, a excellencia da mis-

tura alcool-gazolina como carburante para os mO.-

tores de explosão. Cont eSse fim, a Delegacia Re-

gional do I. A. A. offereceu prOvas publicas, con-

vidando a testem unhal-as toda? as organizações de

classe interessadas, como sejam o Sindicato dos

Proprietários de Auto-omnibus de São Paulo, o

Sindicato dos "ChaufCeurs", o Sindicato dos Con-

duciores de Vehiculo? e outros.
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Aspecto tomado durante a realisação duma das provas de efficiencij do carburante nacional
da capital paulista

Vista do apparelho controlador "Zenith", applicado a um auto particular, cedido para realização das provas

de consumo do carburante nacional, em São Paulo.
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A meu vêr os mais palpitantes assumptos que

devem merecer estudo e ventilação são os seguin-

tes: Com referencia á estatística; motores thermi-

cos na industria e na viaçáo, terrestre, marítima

ou fluvial e aérea. Consumo: pOr HP hora., por

distancias por aproveitamento, para partidas e

experiências. Como melhor administrar o alcool-

motor: puro ou misturado? Qual a melhor propor-

ção para a mistura? E' possível aproveitar esse

carburante nos motores "Diesel"? Estatistica da

producção: Area^ cultivadas, qualidades, methodos

de producção, espécies vegetaes que podem produ-

Eir o alcool-motor producção como aproveitamento

residual das usinas aiçucarelras, e consumo do ál-

cool potável em suas variadas utilizações.

Legislação: Fiscal, económica, financeira^ ad-

ministrativa, sindicalização^ cooperativa e a.sso-

ciatlva

.

;

Ossas repito — conclue nosso entrevistado —

•

as prlncipaes questões que precisam e devepi eer

resolvidas* em um congresso do qual fizessem parte

todas as classes interessadas".

As PROVA»

Decorreram plenamente satisfactorias as expe-

i-lenclas a que foi submettido o carburante nacio-

nal, íío dia 13 de s-etembro, â Avenida Brasil, fo-

ram iniciadas as provas. Estiveram presentes os

Srs. Francisco Vera, gerente da Delegacia Regio-

nal do I. A. A.; Luiz Larrabure, chefe da Inspe-

ctorla Technlca do I. A. A. em São Paulo, grande

numero de convidados, representantes das classes

interessadas na matéria.

Para as provas, a Ford Motor COmpany poz

ã. disposição um carro novo, de 60 H. P., sem qual-

quer alteração, com equipamento igual ao que e

fornecido aos compradores

.

A PIIOVA I>E CON.SlJMo

Ao carro "Ford" que serviu nas prOvas^ foi

adaptado um apparelho medidor do consumo de-

nominado "Zcnith Mileago Tester", que mede o con-

sumo de carburante em parcellas de meio litro.

Assim, também foram utilizados outros apparelhoa

de precisão para o controle technico exacto das

provas. No carro que foi guiado pelo meoaaiico da

Companhia Ford sr. Cominando Ferrari, occupa-

ram lugares o sr. Larrabure, que se encoregou da

chronometragem: um repórter dos "Diários Asso-

ciados" e mais duas pessoas. Terminados os pre-

parativos^ o carro da experiência, seguido de ou-

tros autoBiOTeisi conduzindo pessôas interessadas

seguiu para a avenida Brasil, na Cidade Jardim,

onde se realizou a prova. A experiência consistia

em ser percorrido pelo caurro da prova, na velo-

cidade constante de 40 kilometros a hora, a maio»

distancia possível com meio litro de gazolina pura

e depois com' a mesma quantidade de gazolina ro-

sada (com 10 "l" de alcool-motor) tirada de uma

bomba qualquer, perfeitamente igual á. que é for-

necida ao publico. A' partida o velocimetro mar-

cava 1.700 e, consrumido o meio litro de carbu-

rante o apparelho marcava 6.100. Verificou-se

assim que com meio litro de gazolina pura o carro

percorrera quatro KílOmetos e quatrocentos me-

tros. Feita a mesma experiência com gazolina a

10 ol" de álcool o ca.rro deu cinco kilometrôs de

percurso com meio litro de gazolina misturada, isto

ê a gazolina rosada que é habitualmente usada.

Ficou assim demonstrada a efficiencia do carbu-

rante nacional misturado com gazolina, relativa-

mente á distancias percorridas peloS carros,

A PROVA DE ACCELERlAÇAO

Realizou-se emi seguida a prova de acceleração,

que também teve o resultado demonstrativo da effi-

ciencia do carburante nacional, visto como se de

30 para 70 kilometrôs O carro cobriu o tempo de

23 segundos, com alcool-motor realizou a mesma

velocidade em 21 segundos apenas.

lerminadas as prOvas o sr. Luiz larrabure

fez uma ligeira explanação technica sobre o as-

sumpto, explicando que salvo outros factores —
condições psicológica? de quem' conduz um auto-

móvel, ou accidentes do terreno — as provas rea-
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lizadas pouquíssimas differenças poderiam ser

constatadas, elucidando as suasi palavras com o re-

sultado mathematico das provas praticas que aca-

bavam de ser realizadas. Todos os presentes mani-

fteataram-ste optimamente impressionados ao ter-

minar a prova^ cerca das 12 horas.

L-uiz Larrabure, ensenheiro chefe especializado em
carburação para motores de explosão; Domingos
Nastromagarlo, presidente do Sindicato de Pro-
pietarios de auto-omnibus; José Amadeu L,udí;ge-

ri, secretarie daquella entidade e proprietário da
Viação Urbana Piratinlnga!, que forneceu um auto-

Instantaneo tirado quando os apparelhos "Zenith Mileage Tester"' e ''Motor Vita", applicados a um carro de
passeio, na capital paulista, para provas do carburante nacional, eram exhibidos aos que assistiram as experi-

ências realizadas durante a Semana do Alcool-Motor.

OUTRAS PROV AS

No dia 15 de setembro proseguiram' as provas,

despertando tanto interesse como as anteriores.

Realizaram-se na Avenida Brasil, perante grande

numero de interessiados^ entre os quaes os Srs.

Francisco Vera delegado em São Paulo do I. A. A.,

omnibus parib a experiência; Romeu Cuocolo, da

Companhia Industrial Paulista de Álcool; Alvaro

Teixeira, representante do Sindicato do.s Feirantes,

representantes da imprensa e numerosos curiosos.

X Viação Urbana Piratininga, pelo seu pro-

prietário, sr. JOsé Amadeu Ludggeri, emprestou um
dos carros de sua empresa, da linha Itaim, via
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Augusta, inarca "InU-niaciOnar', modelo C 35 B.

com n;otoi- de 6 cllinOros^ 75 H. P. com capac-

dade p2ra 3,5 toneladas liquida», lotação para 26

l>;\SsaKeiios. Carro peíado que iria dar a prova ca-

bul da efficiencia do carburante nacional.

Depois das apresentações e respectivos prepara^

tlvos inrtallados i'S apparelhos d,- precisão^ tae;?

como o "Zenith Mileage Tester"^ já descripto

antes, cuja finalidade é fornecer ao motor o

carburante mathematicamente medido em porções

de meio litro, e a chrononieirugem que foi feita

pelo technico I^rrabure, foram os presentes con-

vidados a tomar assento no pecado vehicúlo, sendo

que_ inclusive o "chauffcur", ficou lotado com 3

media de pasrayeiros habitual, ou seja, 14 pes-st as.

Na ampla pista da Avenida Brasil foram então

iniciadas as pi^ovas de acceleração e con?umo per-

correndo o possíinte "International" de 75 H. P.,

em velocidade media de 30 kilometrOs por hora, na

primeira ex])eriencla, com yazolina pura^ i kilome-

tro e 900 metros pOr meio litro. Xa Segunda ex-

perincia, auxiliado por ligeira rampa^ o mOior con-

seguiu 2 kilOmetros com o mesmo consumo de

Idêntico c2ri>iirante

.

PaSsOu-se a prova da mi.-tura de álcool ^nhi-

dio a 10 "I". O resultado, inteiramente satisfatório,

<le conformidade com as expressões das pessoa'?

jiresenteí?, foi de 2 kilometrOs e cem metros ni
jírimeira experiência e dois kllonretros na segunda
para O consumo de meio litro da mistura. Mais
uma Victoria para o cartiurunfe nacional.

Verificado o exito da, primeira experiência.

passOu-£e á segunda que se i-elaclonava com a

acceleração. Idênticos cuidados technicos de re-

gisto foram tomados, i)onuo-.se eiri' funccionamento
os app.irelho.« ai>i)rol)ri;idos para uma verificação

niatheniatica

.

Percorrido o trecho escolhido para a experiên-

cia, feita a verificação chronometrIcJ. os resultados

lestemunh.idOj por todos os i^resenies e controla-

dos pelo sr. Larrabure, foram oi- seguintes: Acce-
leração, com gazolina pura. motor em marcha ini-

cial de 20 kilOmetros para alcançar os 5o especi-

ficados pela commissão de technicos, gastou 29 e

meio segundos no primeiro trecho de pista, e 2'J

c 7 décimos :io segundo.

Para a gazolina ro.^ada: nas mesmas condi-

ções, o motor queimando álcool motor, passou de

20 a 50 kilometros em 29 segundos e 7 décimos

no primeiro trecho e 30 segundos no trecho se-

guinte, onde havia, como na experiência anterior,

ligeira rampa.

O ENCERRAMENTO DA "SEMANA DO ALCOOIi
MOTOR"

No dia 15 de .«etembro, no salão nobre da As-

sociação Commercial, realizou-se, á tarde a cessão

solenne de encerramento da "Semana do alcool-

motor "

.

A mesa que presidiu aos trabalhos ficOu cons-

tituída pelos srS. Bartholomeu Miranda, represen-

tando o sr. Cardoso de Mello Netto, g'<vernador do

Estado; Thomaz Colbert. repres«ntand>j o sr. Cló-

vis Ribeiro, secretario da Fazenda; Leonardo Tru-

da, presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool

e presidente do Banco do Brasil; Octacllio To-

manick, director do Departamento de Cooperativas

da Secretaria da Agricultura; Fabio Galembeck,

presidente da Associação dos Usinclros do Estado

de São Paulo; Xavier de Oliveira, deputado fe-

deral; Décio de Lima, representando o commando

geral da Força Publica; Francisco Vera, delegado

do Instituto do Açúcar e do Álcool em São Paulo,

representante da Associação Commercial e repre-

sentante do Automóvel Club do Brasil.

Al^m dos componentes da mesa. comparece-

ram os srs. Luiz Larrabure, engenheiro-chefe da

Secção Technica do Instituto do Acucar e do Ál-

cool; José Domingues" Kuiz, consultor Jurídico

Arlindo Leite, Benjamin Affonso e Roque Gengo,

da directoria do Sindicato dos Proprietários de

Auto-Omnibus do Estado de São Paulo, como tam-

bém grande numero de representantes de classes

Interessadas e technicos.

A SESSÃO SOLE>INE

Dando inicio á solennidP.de, pronunciou rápi-

do improviso o sr. Fabio Galembeck, que convidou

para presidir aos trabalhos o sr. Leonardo Truda,

presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool

.

Este, assumindo ai presidência, dâ a palavra ao sr.

Fabio Galembeck.

O presidente da Associação dos Uslneíros do

Estado de São Paulo, que patrocinou a Semana do

Alcool-Motor, congr^tula-se com os promotores da

mesma pelo Seu feliz exito e tece elogios quanto á

actuação do sr. Francisco Vera como delegado

do Instituto do Açúcar e do Álcool em São Paulo.

Terminando, propoz a realização de um congresso,

para que ainda mais se estudaSFOm a.s possibilida-

des do alcool-motor

.

Finda a breve oração do sr. Fabio Galembeck
(1 presidente da mesa proferiu ligeiras palavras,

affirmando que, na primeira reunião de seus mem-
bros, o Instituto do Açúcar e do Álcool estudaria

as bases de tal certame.
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Em seguida dá a palavra ao sr. Francisco

Vera que pronuncia a seguinte oração:

FALV O SR. FRANCISCO VERA

"Com esta assistência memorarvel reunindo al-

tas figuras do mundo official do Estado de Sãs

Inaugurada a 11 do corrente, pudemos dar
nestes últimos seis dias, ao conhecimento do publi-
co, resultados colhidos nas provas que effectivanu s,

de consumo, acceleraçâo potencia e resistência da
miíjtur j. alcool-anhidro-gazolina.

Todas as provas realizadas tornaram evidente
a ?ituação senão de superioridade pelo menos de

Flagrante da installação do apparelho controlador "Zenith Mileage Tester" para a prova de consumo do car-

burante rosado, em um carro de passeio, gentilmente cedido para esse fim.

Paulo, e estando aqui representados crndisiíanien-

te as diversas clas?es de consumidore- de con.lrus-

tivel, vamos encerrar a "Semana do Álcool- Mo-

tor", certame instituído acima de qualquer com-

petição cOmmercial, mas destinado apenas ás de-

monstrações da praticabilidade do u. o eptre nós do

carburante nacional.

igualdade, do combustível nacional, em íace dos

prcductos de importação.

Os grandes problemas nacionaes foram sem-

pre bem acolhidos pelo povo de São l'aulo^ que nun-

ca llies negDU a cooperaç.ão precisa para uma so-

lução digna.
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ILIEJf ILJflIN IEjr IDIE /HIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Ancicnncment: DISTILLERIES des DEUX-SEVRES
MELLE (Dcux-Scvrcs) FRANGE

Proceissos de deshidratação e fabricação

directa do álcool absoluto

PROCESSOS AZEOTROPICOS
Numero total de apparelhos

em serviço — 171

Capacidade de Producção diária em álcool

absoluto mais de 36.000.000 de litros

Producção ètfectiva annual de álcool abso-

luto no mundo pelos Processos Azeotropicos

das Usines de Melle — mais de 550.000.000

de litros

Para todas as informações dirija-se a GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauii, 7, Sala 1314 - (Ed. d' "A NOITE") RIO DE JAÍIEIRO - Telefone 23-4894 - Caixa Postal 2984
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ILIEJÍ ILJfINIEJf IDIE MilEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Ancienncment: DISTILLERIES des DEUX - SEVRES
MELLE (Dcux-Scvres) - FRANCE

Processos de deshidrotocão e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:
lácros

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2" technica —
Constructor: Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4" technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet .... 30.000

Usina Santa Theresinha — Apparelho
novo — 4» technica — em func-
cionamento; constructor: Estabe-
lecimentos Skoda 30.000

Usina Timbó — Apparelho novo — 4*

technica — em íunccionamento;

constructor: Est. Barbet • 5.00«

Usina Cucaú — Apparelho novo —
technica — em construcgao pelos

Est. Skoda 20.000

Distillaria Central do Cabo — Apparelho
novo — 4.» technica — em cons-

trucção pelos Est. Skoda 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-

relhos mixtos — 2.» e technica
— em montagem pelos Est. Barbet 60.000

Conceição de Macabú — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2* technica pelos mes-

mos Estabelecimentos _____
224.000

Litros

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-

mento — Apparelho Sistema Ciuil-

laume, transf. em 4* technica —
Constractor: Barbet

Usina do Queimado — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 4« technica — Cohs-

tructor: Barbet 6.00O

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema

Barbet, transf. pelos Est. Skoda, em
funccionamento • 12.000

Usina São José — Apparelho novo —
4" technica — em montagem;
constructor: Skoda 20.000

ESTADO DE ALAGÔAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4» technica — em construcçao

pelos Estabelecimentos Barbet . . .

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Fr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transformado

em 4" technica pelos Estabeleci-

mentos Barbet — em construcção .

Usinas Junqueira — Apparelho de Dis-

tillação — Rectificação continua,

transformado em 4" technica pelos

Estabelecimentos Skoda

Total geral das installações: 312 .000 litros

15. OW)

10.000

20.000

88.000

Para todas ás informações dirija-se a : GEOR"GES P. PIERLOT

Prasa Mauá, 7, - Sala 1314 - (Ed. d'A NOITE) - Rio de Janeiro - Tel. 23-4894 Caixa Postal 2984
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UMA PRAGA INÉDITA DA CANNA DE AÇÚCAR

ADRIÃO CAMINHA FILHO

\a liliTatiira mundial, ao que parece,

nenliuiiia referencia se conhece sobre o
Hhinchopliorus palniarinn, L. como praga
<la canna de açúcar. E' o que se vem de
oliservar em Campos, no Estado do Rio,

nas sóccas dos cannaviaes, tudo indicando,
l)reliminarmenle, que se trata apenas de
uma adaptação eventual do insecto, nenhu-
ma gravidade de ordem económica apre-
sentando actualmente

.

A observação, entretanto, tem o seu in-

teresse scientifico e encerra aspecto curio-

so, tanto mais ((ue ò coleoptero em apreço

é considerado como um insecto necrofago.

Em 13 de julho do corrente anno o au-
tor, em viagem de inspecção technica, ob-

servou em Campos, nas culturas da Esta-
ção Experimental, varias soqueiras ataca-

das por uma broca . A mesma observação

já havia sido feita pelo assistente chefe da-

quelle estabelecimento, que também havia

recebido material para determinação das

culturas da usina Tocos, da Societé de Su-

creries Brésiliennes.

Nenhum insecto adulto foi encontrado

e tão somente larvas em abundância, em
trabalho activo, e alguns casulos com nin

fas já em clausura . Pelo aspecto, tamanho
e fórma das larvas c dos casulos admittiu-

se, immediatamente, a possibilidade de se

tratar do Hhinchopliorus palmarnm ou do
Rhina barbirostris, com grande duvida po-

rem, de vez que estes insectos alHcam e são

conununs ás palmeiras e coqueiros.

Colhido material sufficiente, foi o

mesmo entregue aos cuidados do entomo-
logista do Serviço de Defesa Sanitária Ve-

getal, dr. Aristóteles A. Silva, que opinou

igualmente para em agosto dar a seguinte

communicação

:

"O material aciniu referido constava
de algumas larvas vivas e ninfas dum in-

secto da familia Calendride; pe.lt) aspecto
da larva parecia tratar-se da espécie conhe-
cida pelo nome de Rhinchophorus palma-
rum, L. 17(>1. Afim de se obter os adultos.

colloquei o referido material em caixas de
criação, tendo conseguido um adulto na
semana próxima passada, verificando, en-

tão, tratar-se realmente da espécie acima
citada.

Até a presente data não havia referen-

cia de ataques desta espécie á canna de
açúcar. — A observação é nova. — O ma-
terial recebeu o n. 4.399".

Effectivamente o Rhinchophorus pal-

marum, L. é um coleoptero da familia dos

curculionideos e cujo género (Rhinchopho-

rus) abrange cerca de uma dúzia de espé-

cies, viventes nos paizes tropicaes e que,

regra geral, vivem nas palmeiras.

O Rhinchophorus palmarum é uma es-

pécie americana que se encontra desde a
Argentina até a Califórnia, incluindo as

Antilhas. O seu desenvolvimento é com-
nium nas palmeiras definhadas ou mortas
e de i)referencia nos tecidos molles do bro-
to. E', por assim dizer, uma espécie necro-
faga. Frequentemente, porém, o insecto

ataca coqueiros em plena vegetação, des-

truindo o broto e provocando a morte da
palmeira, sendo muito conhecido no nor-
te do paiz como a broca do olho do coquei-
ro, constituindo uma das suas mais impor-
tantes pragas.

Gregorio Bondar estudou minuciosa-

mente o insecto e os seus hábitos, na Ba-

hia. Além do coqueiro (cocos nucifera, L.)

elle encontrou-o também no gerivá (Cocos

romanzofiana), no licuriseiro (cocos scki-

zophilla), no ouricurizeiro (Cocos corona-

ta), no dendezeírp (Elaeis guinlensis) e em
outras palmeiras. Diz ainda Bondar que

elle não despreza também plantas de ou-

tras familias, como o jaracatiá ou mamão-
zinho do mato (Jaracatiá dodecaphilla) da

familia das caricaceas e, as vezes, o ma-
moeiro commun (Carica papava) mortos.

Continuando suas observações, elle ac-

crescenla que o insecto parece possuir ol-

facto muito fino, pois, nas regiões onde ha
poucas palmeiras e onde se capturou por
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anuo uni ou dois exemplares do Rhincho-

pliorus palnuirum, basta cortar uni jaraca-

tiá para que affluani eni tal numero que se

Rhynchophorus palmarum, L. Adulfo obtido em caixas de

criação de larvas em colmos de canna açúcar, (hoto au

gmentada cerca de 2 X.)

l)odeni apanhar dezenas delles numa visi-

ta O tronco cortado em 15 dias fica devo-

rado pelas larvas que nelle se criam em

cheiro dc frutíis em decomposição, iiora-

damonte a jaca, e pela canna de açiicar

em fermentação.

O insecto vòa nos crei)iisculos, como
lambem durante o dia c mesmo nas horas

(|ucntes de sol. Nas |)lantas cxi)l()radas,

l)orém, procura evitar os raios solares e es-

conde-se nos abrií*os ([ue elle mesmo laz

ou que lhe offerece a i)almeira atacada".

A observação aí»ora feita em C,ampos,

corrobora áquellas feitas de modo tão mi-

nucioso ]K)r Bondar na Hahia. Existem ali

muito i)oucas palmeiras e os cannaviaes

cortados exhahmi o cheiro caracterislico

da canna em fermentação, o que se verifi-

ca nas extremidades dos colmos das lou-

ceiras cortadas. Observa-se que o insecto

preferiu justamente as pontas mais altas

c d'ahi o cuidado a se dispensar no corte,

aliás em beneficio da própria sócca, o qual

deve ser o mais rente possivel do sólo.

O insecto destróe todo o tecido interno

do colmo, que dilacera em fitas com as

quaes constróe habilidosamente o seu ca-

sulo. Quando a ponta está muito alta a lar-

va destróe todo o tecido até a sua base onde
geralmente se enclausura, aproveitando as-

Larva de Rynchophorus palmarum, em colmo de canna de açúcar, construindo

o casulo. (Foto reduzida cerca 2 X.)

grande quantidade, colhendo-se alguns ki-

los delias. .
,

Os adultos são também atlraidos pelo

BRASIL AÇUCAREIRO

sim o ambiente de humidade que lhe e in-

dispensável para o seu completo descnvol-

viiiiento.
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A FERTILIZAÇÃO "INTEGRAL" DOS SOLOS E OS
DISTÚRBIOS METABÓLICOS

A MENEZES SOBRINHO

(Conferencia lide no Instituto Biológico de São Paulo)

Pesquizas recentes sobre a alimentação ve-

getal, evidenciaram a absoluta necessidaàe do

Boro. Zinco. Cobre. Manganez. etc, ao per-

feito equilibrio metabólico das plantas. Tão re-

levante é a funcção desses elementos, em-

bora presentes em quantidades minimas, — que

a falta de um d'elles é o bastante para (^eter-

i-^inar sérios distúrbios do metabolismo, que se

(induzem por outras tantas enfermidades fisin

lógicas

.

Os fitopathologistas descobrem dia a ciía no-

vas enfermidades das plantas, tendo s(.'d ori-

gem na falta dos chamados "elementos laros",

já estando bastante enriquecido o quadro des-

sas anormalidades fisiológicas.

A "Internai Corck" '"da macieira, na Nova
Zelândia, segundo os estudos de Askew, c pro-

duzida pela deficiência de Boro. O teor ^ni

Boro da maçã atacada, éde3a6p.p.m. e

^;as sadias, é de 10 a 30. Às folhas de maciei-

ras doentes, revelaram um teor de 9 a 11 p.p.m.

emquanto que nas sadias a proporção encon-

trada foi cli 17 a 18.

A "Die-back" dos citrus. é devida a faila de

«•obre.

Stokes tratou arvores doentes, usando duas

fibras de Cu S04 por arvore em 1932 e 3 li-

bras em 1933. No anno seguinte, as arvoics es-

tavam praticamente curadas e deram urr:a co-

lheita de 16'1,3/í maior do que as laranjeiras

do talhão adjacente, deixadas como tes'emu-

nhas

.

A "speck diseasc" da aveia na Austraha. é

motivada pela falta de maniganez.

A "Pahala Blight" da canna de açúcar, em
Hawaii, é também devida a falta de mai^^-^^nez.

A anahse revelou apenas traçcs deste mineral

nas folhas seriamente atacadas, maior quanti-

dade nas menos attingidas e nas folhas sadias,

a percentagem de manganez era muitas vezes

superior

.

A "Bronzing" do Tung é causada pela defi-

ciência de zinco no terreno. Os tungaes da Flo-

rida foram quasi dizimados por essa doença.

A simples applicação de zinco no terreno, como
adubo, não somente cura como evita a "Bron-

zing".

A "Mottle leaf" dos citrus. a "Rosette" do
Pccan. a "White bud" do milho, são também
curadas ou evitadas cem o uso do zinco.

A "Copper leaves" é combatida, no Estaio
do Colorado, com o cobre e zinco. O "Cracked
Stern" do Aipo, sabe-se hoje que é um distúr-

bio alimentar causando peia falta de Boro ;

doze kilos de bórax por hectare, é o bastante
para evitar esta enfermidade.
O "Sand-drown ' das plantações de tabaco

dos estados de Virgínia e Carolinas. é n.otiva-

da pela deficiência de magnésio. A "Podridão
do Coração" da beterraba, é uma enfermidade
que tem a sua origem na falta de boro no ter-

reno. Experiências de laboratórios e em cam-
pos de cultura, comprovam que a quantidade de
boro contido como impureza no nitrato de só-

dio natural, (0,0179( ) é o bastante para evitar

aquella doença. Hance na Estação Experimen-
tal de Canna de Açúcar, em Hawaii. submet-

tendo á analise spectrografica u'a amostra de

terra em que a. canna não se desenvolvia nor-

malmente, constatou a ausência de boro e flúor.

Martin, estudando em Hawaii, a acção do
Boro sobre a canna, chegou ás seguintes con-

clusões:

"Desenvolvimento anormal na ausência do
Boro.

Com a addicção de 0,22 partes por milhão de
Boro, á solução nutritiva, restabelecia-se •. cres-

cimento interrompido.

Uma pequena quantidade de Boro é tssen-

cial ao normal crescimento da canna em cul-

tura liquida. Quando a canna era privada des-

te metaloide, o tecido meristematico ficava se-

riamente affectado e, se o Boro não era suppri-

do á solução nutriente, as plantas morria.m em
pouco tempo".

Maze chegou á conclusão de que o Boro. Alu-

mínio, Iodo e Fluor são indispensáveis ao de-

senvolvuTiento do milho.

Van Overbek, na Hollanda, cultivando mi-

lho em solução nutritiva, sem boro, notou listas

brancas, transparentes, nas folhas novas, depois

de um mez. Transferindo as plantas para ou-

tia solução contendo aquelle metaloide. logo

desappareceu esse sintoma e folhas normaes se

desenvolveram. Plantas com 4 e 5 semanas de

edade apresentaram melhor crescimento ccin O.I
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milligraminas de Boro por litro, emquanto que
com 2 e 3 mezes, exigiam 1 milligramma por
litro para completo desenvolvimento.

Berthrand, adubando aveia com manganez,
obteve um augmento de 17,4% em grãos e 26%
em palha, sobre o lote testemunha, observando
ainda que os grãos eram mais pesados e con-
tinham menos agua.

Hass, na Estação citricola de Riverside, ex-
perimentando em cultura de areia, constatou
que o Boro era necessário ao desenvolvimento
das arvores citricas.

Russel e Manns obtiveram um augmento de
producção de 10,4% em tabaco e 7,2% em al-

godão, com o auxilio do cobre.

Fagundes, numa serie de experiências reali-

zadas em 1933, chegou á conclusão de que o
boro era indispensável ao desenvolvimento da
Vicia faba, do Phaseolus lunatus e Ghcine Max.
Numa cultura de espinafre, no Estado de

Rhode Island, o sulfato de manganez determi-

nou um augmento de 137% sobre o lote teste-

munha. Em Florida, a applicação do manga-
nez em um campo de batata, promoveu um au-

gmento de 122 a 190 "bushels" por hectare.

Numa cultura de morango em North Caro-
lina, a adubação com Manganez, produziu um
augmento de 1,6% no primeiro anno, de 15%
no segundo e 40,6 no terceiro.

Shive, na Estação Experimental de Nev-Jer-
sey, cultivando algodão, tomate e tabaco em
areia lavada, com o auxilio de solução nutri-

tiva e na ausência de boro, constatou que essas

plantas paralisavam o seu crescimento depois

da segunda semana, apezar da adubação com-
pleta, chimicamente pura, contendo azoto fós-

foro e potassa.

Applicando boro na dose de 0,5 p.p.m. em
igualdade de condições, isto é, com a massa

adubação, verificou o Dr. Shive que as plan-

tas se desenvolviam normalmente até a fructi-

ficação. Em outra serie de vasos, conseguiu o
Dr. Shive o desenvolvimento completo do il-
godoeiro. tomateiro e tabaco com o boro e o
manganez contidos naturalmente, como impu-
rezas, no nitrato de sódio do Chile.

A vista da copiosíssima experimentação, rea-
hzada nestes últimos annos, sobre a funcção
dos 'elementos raros" na ahmentação das plan-
tas, verifica-se que o problema da fertilização
das terras é realmente muito mais complexo do
que se acreditava.

A influencia desses "infinitamente pequenos"
mineraes na fisiologia vegetal, suggere curiosa
analogia com o papel das vitaminas no orga-
nismo humano.

Está pois provado por muitos experimenta-
dores que animaes submettidos a uma alimen-
tação com substancias chimicamente puras (ca-
seina, amido, gordura de porco e saes) defi-
nham e morrem ao cabo de pouco tempo.

Igualmente já está provado com dados ex-
perimenta 2S abundantíssimos, que plantas pri-

vadas de Boro, zinco, cobre, manganez, etc,
definham e morrem, bastando, como no caso do
tomateiro, a dose de 6 partes para 100.000.000,
de cobre, para as necessidades normaes dessa
solanacea.

A noção das vitaminas abriu novos horizon-
tes á alimentação animal. Do mesmo modo, o
estudo* dos "elementos raros", inaugura uma
nova fase de chimica agrícola e da fisiologia

vegetal, resolvendo sérios problemas de enfer-

midades de carência, verdadeiras "avitaminoses

vegetaes" — digamol-o por extensão — como
são o "Bronzing ', a "Díe-back" e tantas outras

doenças nitidamente carenciaes.

A adubação das plantas vem sendo ftiía até

hoje com os tres elementos chamados nobres —
azoto, fósforo e potassa e. em certos casos, com

RECIFE . '^ALMOA^ • MACEIÓ

USINA Smk OI^DE S/Á
ASSUCAR "U 5 G A"
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o cálcio. Desconhecia-se a funcção essencial

do boro, zinco, etc, cuja ausência vem deter-

minando o augmento incessante das chamadas

"doenças fisiológicas", tão generalizadas na

agricultura de nossos dias, pelo esgotamento

progressivo desses constituintes infinitamente

pequenos do solo.

A influencia desse "elementos raros" não se

limita, porém ás plantas, vae além; attinge a fi-

siologia animal e tem certamente um pape) no-

tável na cura de certas enfermidades humanas
motivadas por uma ahmentação deficiente de

saes mineraes.

O organismo animal não faz a sinthese de

seus alimentos; os vegetaes fazem-na directa-

mente dos mineraes da terra com o auxiuo da

energia solar.

Um solo rico em todos os elementos mine-

raes produz necessariamente grãos, fructas e le-

gumes, ricos em cobre, zinco, e outros mine-

raes necessários ao homem e é atravez desses

alimentos que o organismo retira os mineraes

de que necessita.

O tomate é rico principalmente em cobre e

ferro, dosando respectivamente 17,4 e 148 p.p.m.

A alface é rica especialmente em ferro e man-
ganez, dos quaes dosa respectivamente 2.110.

e 118 p.p.m. O espinafre é rico em ferro e

manganez; — respectivamente 956 e 141 p.p.m.

Si o terreno é porém deficiente em cobre,

manganez, zinco, e cálcio, produz legumes, fru-

ctos e grãos, com baixo teor desse elemeíitos e,

— é evidente, — o organismo alimentando-se

com essas substancias assim desmineralizadas,

não recebe a dose de mineraes sufficientes ás

suas necessidades orgânicas. Dahi os desequi-

librios fisiológicos.

A alimentação dos animaes domésticos —
vaccas * e gallinhas — sendo preparada res-

pectivamente com forragens e grãos pobres em
substancias mineraes, — o leite e o ovo resen-

tem-se desta desminerahzação e o seu poder

alimenticio é ipso facto diininuido.

O organismo humano encerra 19 elementos

mineraes: cálcio, fósforo, magnésio, sódio, po-

tássio, ferro, chloro, enxofre, manganez, cobre,

zinco, nickel, cobalto, iodo, bromo, flúor, arsé-

nico, silicio e boro.

Evidentemente todos esses mineraes teem
uma funcção a desempenhar na economia ani-

mal, não sendo accidental sua occurrencia. em-
bora se desconheça o papel de alguns delles.

A funcçãc do iodo já é bem conhecida. Elie

é indispensável á efficiencia do metabolismo, ao
crescimento fisico, ao desenvolvimento mental,

á assimilação do cálcio, ao desenvolvimento dos
órgãos de reproducção, ao crescimento do Ca-

bello, da lã e dos pellos. A doença do bocio

e o cretinismo são devidas a falta de iodo.

O corpo humano encerra cerca de 25 milli-

grammas deste metalloide, localizado principal-

mente na glândula tiroide, cuja secreção — a
tiroxina — contem 65,4% de iodo. Nosso or-

ganismo necessita de 14 millionesimos de gram-
ma de iodo por dia.

O cálcio além de ser um constituinte nor-

mal do esqueleto e dos dentes, tem ainda ou-

tras funcções essenciaes no organismo humano.
Delezenna demonstrou que a digestão das

substancias albuminóides pelo sueco panei eati-

co é activada pelo cálcio, em doses minimas.

O zinco, o cálcio, o magnésio e o ferro en-

Gontram-se espalhados em todas as plantas e

animaes, fazendo parte dos differentes tecidos

em quantidades apreciáveis.

O cérebro humano — de todos os órgãos
o mais rico em zinco — encerra um decigram-
ma deste metal.

Moore, professor de chimica biológica da
Universidade de Liverpool e Webster, demons-
traram que as soluções ou suspensões colloi-

daes de saes ou oxido de ferro, em presença

do acido carbónico dissolvido, e com o auxilio

da energia solar, teem o poder de operar a sin-

these do aldehido fórmico, — o mais .simples

dos hidratos de carbono. (Bohn e Drzevvina).

O enxofre, o manganez e o cobre desempe-
nham também funcções de relevo nos fenóme-
nos vitaes.

* *

Estamos evidentemente no limiar de uma
nova era da chimica agricola.

O formidável acervo de dados experimentaes

já conseguidos — mau grado os curtos annos

de pesquizas — deixa entrever uma verdadei-

ra revolução scientifica, não já no sentido es-

trictamente agronómico das adubações, — mas,

no aspecto puramente biológico da perfeita ali-

mentação humana.
Resta á sciencia investigar a funcção fisioló-

gica de cada um desses elementos "infinitamen-

te pequenos" normalmente presentes nos teci-

dos animaes, e ministral-os ao organismo sob

a forma de ahmentos vegetaes, passando por

uma etapa intermediaria — a restauração "in-

tegral" da fertilidade do Solo. Ahi reside a

fonte primordial de muitas enfermidades hu-

manas: solos pobres — alimentos dificitarios

— saúde precária

.

A medicina de amanhã terá na chimica agrí-

cola um precioso auxiliar para attingir sua ele-

vada missão de velar pela saúde do homem e

dos animaes domésticos.
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GEOGRAFIA ECONÓMICA E SOCIAL DA CANNA
DE AÇÚCAR NO BRASIL

6ILENO DE' CARLI

(Continuação do numero anterior)

Deslocamento do

Eixo Económico

Pelos dados estatísticos verificamos o ponto

quasi exacto em que começou a se processar c

queda do açúcar e ascençõo do café.

la o Noftfc açucareiro perdendo aqiiella fisionomia de aspecto social, eco-

nómico, cultural e politico. Pernambuco perdia o seu antigo esplendor, onde era

notório a fama de riqueza do senhor de engenho, em sua patriarchal casa grande,

imperando em seu mundo, formando sociedade de nivel elevado, verdadeiros oásis

nas selvas americanos. Tradicionaes se tornaram o alto nivel económico do senhor

de engenho e a riqueza das capitanias e províncias açucareiros.

Então, junto ó miséria das demois capitanias, Bahia e Pernambuco criaram

"uma fidalguia nova, a dos senhores de engenhos, cujos filhos já vão recebendo uma
cefta instrucçõo, e ostentando o luxo que, em todas as formações sociaes, é o

corolário do abastança".

A par dessa hegemonia cultural, teve o Norte açucareiro a hegemonia po-

litica, até quando o açúcar, género principal de exportação, por causas varias,

começou a decair em nossa balanço commercial, dando logor o uma outra cul-

tura que tem intensidade e valor. E com esses dois attributos, o café plasmou

uma civilização, creou uma fisionomia e pela primeira vez na hstoria do Brasil,

deslocondo o eixo económico do Norte para o Sul, transmudou tombem o eixo

culturol e politico.

Pernambuco ,na média quinquennal de 1852 a 1856, estava collocodo em 3^

logor entre os Estados brasileiros, com uma exportação paro o estrangeiro, de

I0.799:000$000 e Alagoas em 8° logor com 1 .596:000$000.

São Paulo estava em 6° logor e o Rio de Janeiro em 1° logor, com, respecti-

mente, 2 . 8% ,000$000 e 46 . 1 91 :000$000

.

Nos médios quinquennoes do exportação dos annos de 1862 o 1866, cabe o
1° logor 00 Rio de Janeiro com 61 .416:000|000, o 2° a Pernombuso com
19.694 :000S000, o 6° o São Paulo com 6 . 468 :000$000 e o 7° a Alagoas com Réis

5.846:000$000.

Luta de duas culturas
"O Norte açucareiro consta principalmente

de Pernambuco.e Alagoas, e o Sul caféeiro, de

São Paulo e Rio de Janeiro'.
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No quinquennio 1872-1876, coube cinda o 1° bgoi ao Rio de Janeiro, com
i&.687;000S000, o 2° a São Paulo com 22 . 81 2 :000$000, o 3° a Pernambuco, com
8.883:000$000, e o 7° a Alagoas com 4. 1 5G;000$000.

No quinquennio de 1882 a 1886, cabe ainda uma vez ao Rio de Janeiro o
;° legar nas médios do exportação, com 1 OG . 1 1 2 ;000$0Õ0, o 2° a São Paulo com
:.2.559;0C0$000; o 4^ a Pernambuco com 1 6.C O:000$000 e o 6° o Alagoas com
i.642;000$000.

No qiunqusn-nio 1893 o 1897, nos médias, cabe o primeiro logar, jó o Sôc

Puulo cem 248.690:0001000, o 2° ao Rio de Janeiro com 192.522:000|000 o 6''

c Pernambuco cem 31 .419:000|000 e 9° logar a-Alogôas com 8 . 430 :000$000

.

No quinquennio 1903 a 1907, a primosia cabe a São Paulo com 273 . 744 :000$00C.

o Rio de Janeiro se colloca em 2° logar com 1 23 . 071 :000$000, o 7° logar se

destina o Pernambuco com 1 9 . 840 :000$000 e o 14° a Alagoas com 5. 1 13:0001000.

No quinquennio de 1913 a 1917, temos em 1° logar sempre São Paulo, com
I44.082:000$000, depois o Rio de Janeiro com 31 8.987 :000|000, para Pernam

ouço o 8° logar com 28.878:000$000, em 15°, Alagoas com 4 . 859 :000|000

.

No anno de 1919 o 1° logar é de São Pauio com i ,087 '"03, o ^'^ ao Rio

de Janeiro com 348. 1 72 :0004i)000, o 7° o Pernambuco com 61 j Jj^^jJJD e a Alaqóas

:abe o 15° com 3.917:000$000.
'

.

E finalmente no anno de 1929, ainda o 1° logat cabe a São Paulo com Réii

Z.098.003:000$000, o 2° ao Rio de Janeiro com 508.021 :000$000, o 7° a Per-

nambuco com 69 . 537 :000$000 e o 16° logar pertence a Alagoas, com

K635'000$000,

Os números Índices falam mais altos e exprimem melhor a realidade. Tomemo.-.

o quinquennio 1852 a 1856, por base, isto é 100;

I — IMPÉRIO

Rio de Janeiro

Pernambuco . .

Alagoas . . . .

São Paulo . .

1862-66

1 32;9

180,6

366,,2

216,6

1872-76

213,6

.1 64,0

260,4

787,9

1882-86

216,7

153,1

291,4

I .815,5
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II — REPUBLICA (antes da guerra)

1893-97 1903-07 1913-17

Rio de Janeiro 416,7 266,4 690,5

Pernambuco 288,2 182,0 264,9

Alagoas "

528,2 320,4 304,4

São Paulo 8.590,3 9.451,1 15.239,6

iil — REPUBLICA (após-guerra)

1919 1929

Rio de Janeiro 753,7 1.099,8

Pernambuco 559,9 638,0

Alagoas 254,4 291,1

Sóo Poulo 37.564,6 72.504,4

O café apparecia, dando a Sõd Paub de .1852 o 1929, um ougmenro na ex-

portação estrangeiro, de cerca de 72;504,4 % ou 941,6% de augmento onnuol

Era o deslocamento económico do Norte para o Sul. Era o canalização dos

capitães para os terras roxos e productivas de São Paulo. Era a,queda do oçuca.'

e ascenção do café. A geografia económica determinando o destino de zonas, o

hegemonia de Estados. O Sul com o café, o norte com o açúcar.

Deglodiando-se, duas culturas... (13).

VI J f \l
Pernambuco em 1576, dizem as estotis-

alores das vUlturaS ^.^5 g ji^^^Qj-j^^Qp^ chronistos, em seus 30 en-

, _
——: genhos banguês, fabricava e exportava de 50 a

70 mil arrobas de açúcar. As altas cotações obtidas pelo açúcar brasileiro, pro-

moveram um rápido progresso na colónia portugueza de producção, tanto que em
1583 a Bahia possuia 36 engenhos e em Pernambuco ascendiam a 66, com uma
producção de 200.000 arrobas de açúcar.

Nos princípios do século XVII, possuindo o Brasil, 200 engenhos, o suo producção

era de 25.000 a 35.000 caixas de açúcar de 35 arrobas coda uma. E' o tempo

áureo do açúcar no Brasil. Em 1618 somente Pernambuco tecn uma producção

de 500.000 arrobas. Em pleno domínio hollandez, a producção de açúcar em Per-

nambuco, jo sóbe a 990.000 arrobas. Tal o lucro do açúcar, que o Brasil Mol-

iandez rendeu ó Companhia dos índios Occidentoes dividendos até de 95 % do

13» - Aspectos da economia brasileira — Norte e Sul. (Gileno De Caril) — Artigo

publicado na "Gazeta de Alagoas", em 6|7|34.
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capital e a média dos lucros no período dos dez primeiros annos, foi de 50 96 U4) .

Em 1650 os preços do açúcar sobem fantasticamente a 2$09l a arroba, o que

representava um grande lucro para o productor.

No fim desse século os preços começaram a cair, baixando em 1698, paru

!$050. No inicio do novo século, a producçõo de açúcar do Brasil era de 1 .400.000

arrobas. Em 1711 a producçõo de Pernambuco cae bastante, pois que sua expor-

tação só attinge 360.500 arrobas de açúcar. Nos fins do século XVIII, o Bahia

já era um grande productor de açúcar, pois que sua expor ração representa uni

valor de 1 .645:576$640' e Campos tombem, com seus 300 engenhos se apresen-

tava como grande centro de producção.

Durante os vinte primeiros annos do século XIX houve uma verdadeira cor

rida para o açúcar que se bem tivesse passado por perioaicos crises no século

anterior, no entretanto representava c quasi totalidade do valor de toda o activi-

dade económica da colónia de producção. Jó em 1711, conforme An+onil, a dis-

tribuição dos valores dos productos exportados era;

r Açúcar .. ..'
., 2 . 535 : 1 42$800

[
" Fumo

'

344;650$000

i Ouro oí4:400$000

; Couro 201 ;800$000

I Páo Brasil .. 48:000$00C

3.743:9921000

Do total do exportação, o açúcar concorre com 67,7 % e o fumo com 9,1 %
E em relação aos productos de origem vegetal, cabe ao açúcar c alta distribuição

de 86,5 % da exportação.

Ainda mais um século, em 1827, e dentro os productos exportados pelo Brasii

o açúcar montem o hegemonia, sendo a collocação pelos valores.

Açúcar 9.289:000$000

Café • 5.264:000$000

Algodão 3 .970:000$000

Fumo 457 ;000S000

Cacóo 190 0001000

Borracho 9.000SOOO
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Num total de 19. 1 79:000S0()0, da exportação dos seis productos, as suas

:.orcentagens são:

Açúcar 48,4 %
Café 27,4 %
Algodão 20,6 %
Fumo 2,3 %
iia.cij . 0,9 %
Borracha 0,04 %

Na época da proclamação do Republica, o coHocação dos productos de ex-

Liorloção está completamente mudada como podemos verificar:

Café 172:288 000$000
Borracha 25.295 000$000
Açúcar 14.356 0001000
Algodão . . . 6.963 0005000
Fumo 6.534 000$OOÚ
(Motte 4.008 OOOSOOO

.Cacóo 3.497 000$000

A exportação dos sete productos de origem vegetal somma 232.920 :000S000,

evicencionco-se sobremodo o supremacia do cafe. A ordem da distribuição per-

centual é:

Café 73,9, %
Borracha 10,9 %
Açúcar 6,1 %
Algodão 2,9 %
Fumo 2,8 %
Motte 1,8 %
Cacóo 1,6 %

Os números exprimem exhuberantemente o valor do café e explicam porque

os destinos do Brasil foram ha mais de meio século governados pela preciosa

rubiocea.

E esse predomínio de valor continua em pleno século XX, apezar das crises

de super-producçõo do café, attenuadas pelas valorizações artificiaes. Assim vemos
em 1910, as col locações na exportação dos sete productos que exerceram —
alguns absoluta, outros relativa — influencia na evolução económico do poiz'

Café 385.493:0001000
Borracha 376.972:000$000

Motte 29.017:000$000
Fumo 24.391:0001000

Cacóo 20.679:0005000

Algodão 1 3 . 456 :000$000

Açúcar 10.605:000$000
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Pela distribuição percentual verificamos que o surto formidável da borracho
quasi se emparelha no valor da exportação, ao café. Deduzimos também a quedei

fragorosa do açúcar, co'mo producto de exportação. O açúcar quasi que foi excluído

dos mercados mundiaes, tornando-se unicamente producto de expansão interna.

Na balança das trocas, não produzindo ouro, fica o açúcar comparado aos

productos de alimentação, como milho, arroz, batata e farinha de mandioca, de
exclusiva circulação interna.

Aliás, na opinião de um sociólogo brasileiro, "o nosso grande problema eco-

nómico é o da producção, com circulação interno; só dahi virá solução ás nossa^

crises, inclusive á da circulação monetário e do cambio; mesmo, em parte, ó dos

finanças '(IS).

Eis a distribuição dos productos de exportação nos suas ordens e per-

centuaes:

Caté 44,9 %
Borracha '. 43,8 %
Malte : 3,3 %
Fumo .

. ." 2,8 %
Cacáo 2,4 %
Algodão 1 ,5 %
Açúcar 1,3 %

tm i920, dez annos mais tarde, vamos encontrar modificações sensíveis noii

valores das culturas. Alguns productos da exportação brasileira se apresentam no

decorrer dos annos, com escalas de altos e baixos, que fazem crer extravasa-

mentos da capacidade interna de absorpção.

Os valores dos productos de origem vegetal, constantes do presente estudo, nos

exportações foram;

Café 860.958:000$000

Açúcar 105.831 :000$000

Algodão 80.697;

. Cacáo 64.650:

Borracha 58.350.

Matte 50.559:

Fumo 42.006:

A melhoria occasionol do açúcar e queda fragorosa do borrocha, são os aspe-

ctos mais importantes dos números acima. O açúcar que em 1920 attingiu a

uma cifro um pouco superior a 100.000:0001000 no decorrer do decennio, pot

exemplo em 1912 e 1913, teve sua exportação quasi onnutloda, pois que attingiu

sómente aos valores de 841 :000$000 e 974:000$000, respectivamente.

A borrocha teve nesse mesmo periodo decennol, uma quedo sempre constante.

(15) ^ Alberto Torres.
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A distribuição das porcentagens na exportação é o que segue: .

Café 68,1 %
Açúcar 8,3 %
Algodão 6,4 %
Cacáo 5,2 %
Borracha 4,6 %
Motte 4,0 %
Fumo 3,4 %

Em 1930 já em plena crise, as exportações brasileiras resistiam, apresentando

altos valores. O café então se apresenta com ura augmento de 112,2 % em re-

lação ás exportações em 1920.

Eis os diversos valores da exportação:

Café 1 .827.377:3641000

Matte 95. 352:081 $000

Cacáo 91 .687:664!|000

Algodão 84.601 :867$000

Fumo 74.846.000$000

Açúcar •. . . .• 25.21 8:541 $000
Borracho 23.293:7973

O açúcar já ha onnos se apresenta no balança commercial brasileira com um"

factor do seu próprio equilíbrio estatístico in.terno. Procurando os mercados mun-

diaes, é exportado como quota de sacrifício. Não exerce essa exportação nenhuma

influencia directa sob o ponto de vista de rendimento económico, para o productor.

A distribuição desses sete principaes productos de origem vegeta! na balança

commercial brasileira, é a que segue:

Café 82,4 %
Motte 4,2 %
Cacáo 4,1 %
Algodão 3,8 %
Fumo 3,4 %
Açúcar 1,1 %
Borracha 1,0 %

Em matéria de valor, o do café é absoluto, pois que em relação ao do açúcar

que tonto já pesou em nosso economio, que foi tombem soberano, é superior . . .

7390,9 %.

Finalmente em 1936, o açúcar occupa o ultimo logar nas exportações dos sete

productos estudados e o café sempre o primeiro. O algodão é que demonstra um
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surto .digno. .de. notQ,. passando para o segundo logar nas exportações, com um
valor approximado de um milhão de contos de réis. Eis os valores;

Café 2. 231 .473
Algodão ' 930.281
Cacáo 258.015
Borracha 68.015
Fumo 66.591
Matte 64.074
Açúcar 43.724

O total dessas exportações attingindo 3 .662. 1 73 :000|000 é o mais elevado
de todos os períodos que analisamos nesse estudo. E quanto ó distribuição per-
centual, é a seguinte o collocação:

Café 60,9 %
Algodão 25,4 %
Cacáo .'

7,1 %
Borracha

! 1.9 %
Fumo 1,8 %
Matte 17 %
Açúcar 1,2 %

E' verdade que o' açúcar apresenta um alto valor na producçõo interna, pois

que a média do seu valor no quinquennio 1931-35 foi de 576 . 280 :000|000, sómente
superado no mesmo periodo pelo café e pelo algodão que respectivamente apre-

sentam os valores de 1 . 757 . 990 :000$000 e 693 . 1 30 :000$000, ou sejam uma dif-

ferença a mais de 67,2% e 16,8.%, em relação ao açúcar.

E' portanto o açúcar um elemento de valor na economia brasileira, porém
um producto que tendo deixado de influir nas trocas internacionaes, não cana-
lizando ouro', perdeu a influencia preponderante nos destinos económicos e po-

líticos do paiz.

A economia brasileira que vivia antigamente dos valores de exportação do

açúcar, depois do deslocamento do eixo económico paro o sul, vive quasi dos

valores do café. E' uma fatalidade que não diminue o Nordeste mas que o põe

na dura realidade de inferioridade económica. Faltou ao Nordeste a revolução

technico, em todos os sectores de sua actividade açucareira.

A primeira doença A variedade, que proporcionou um verda-

da Canna de Açuçar resurgimento na industria açucareiro no

z Brasil, nos princípios do século XIX, foi como

vimos, a canna caíana que até 1830 se desenvolveu admiravelmente no novo habitat,

sem que tivesse soffrido qualquer ataque de natureza fitopatologica.

Jó em 1834, porém, o "Campista" (16), jornal existente naquelle prospero

lunicipio açucareiro, em sua edição de 2 de abril, dizia:

(16) — Hoje "Monitor Campista)
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"A canna caiana está completamer^te degenerada, e já não

tem semelhança com a primeira, que para aqui foi transplantado

nem no tamanho nem na qualidade, ou isso provenha de uma
lei geral imposto pela riatureza aos vegetoes ou, como noí

parece do estado da terra; e ou seja filho dessa mesma dege-

neração ou se)a uma doença particular, é certo que de certo

tempo o esto parte se tem observado um mal que tem atacado

os cannoviaes quosi inteiros e que desgraçadamente não conhe-

cemos para remedial-o".

Era pelo signol de degenerescência, a gomose da canna, que sómente muitíj

mais tarde foi estudada e caracterizada e que segundo alguns autores opparecero

no Brasil em 1860. Esse tópico do antigo jornal vem lançar um pouco de luz sobre

o coso. Quanto á questão propriamente dito, de ser considerada o decadência vege-

tativa do canna caiana, como degenerescência, ha grande controvérsia, pois que

existem fortes argumentos, de que em terrenos virgens, humosos, a canna caiana

readquire seu antigo vigor e rendimento cultural. Ao passo que em solos parcial-

mente exhaustos, ello degenera por cousa do seu sistema radicular, que exige sempre

condições excepcionoes de riqueza de solo. Seria mesmo no Brasil o degeneres-

cência do caiana uma causa de mudança de condições ^

Sobre esse mal primei rninf-;nte observado em Campos, depois em Pernambuco,

onde foi pela primeira vez verificado nos connovioes do engenho Santo Ignacio, do

senador Luiz Felippe Souza Leão e tombem no Bahia, ho uma extensa bibliogrofio

brasileiro, como os estudos de Carlos Glosch, Mauricio Draenert e Gustavo Dutra,

respectivamente publicados na Revista Agricola n. 1, 1869, "JornaJ do Agricultor",

vols. I e II, e "Diorio da Bahia" e "These apresentada á Imperial Escola Agricoio

do Bahia em 1880".

Em 1879 o presidente do Provincia de Pernambuco nomeou urna commissõo de

estudos, que apresentou um parecer provisório publicado no "Diorio Official", em
10 de outubro de 1880. Em 1881 o dr. Cosme de Sá Pereira publica um estudo de-

talhado de trabalhos microscópicos, com cannos doentes. Ainda em 1881, o dr.

Pedro de Athoide Moscoso publicou em annexo oo relatório do rninistro do Agri-

cultura, um parecer minucioso do mal que acomettero o quosi totalidade dos conna-
vioes brasileiros. Em 1882 o dr. Daniel Heuninger publicou no Revistq do Instituto

Fluminense de Agricultura, um dos mais completos trabalhos sobre o assumpto.

Novas variedades de Canna ^ degenerescência do canna caionc ocor-

— I retou um grande prejuízo para o industria açu-
' coreira, tendo motivado uma expedição ás ilhas

Mauricio e Bourbon em 1858, com o fim de serem trazidos novas variedades de
canna, que pudessem substituir áquello que já proporcionara tão grandes lucros

00 agricultor brasileiro.

O encarregado da expedição retornou ao Brasil, já fora de época paro o plantio,

tendo se perdido bastante canna no travessia. As sementes que puderam ser apro-

veitados foram plantados numó chácara do rua do Lapa, n. 88 e no Jardim Bo-
tânico. As variedades importadas foram, canna Penong (verde), canna rôxo e
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canna Diard (côr de rosa) . A primeira, é semelhante á coiana e produz excellente

açúcar. A rôxo, geralmente cultivado nas ilhas Bourbon e Mauricio, opezor de não
dar bom oçucor, tem grande rendimento cultural. Finalmente o canna Diard, dá
bom oçucor, porém é de pouca productividade. A coano rôxo, denominada Tussac

na índio, é tombem conhecida em Campos como canna da Botavio, e foi essa va-

riedade que salvou o industrio açucareiro desse município. Possue côr violáceo, não

tiecho, e se b^m não seja muito rico em açúcar, possue entretanto carocteristicas

eessncioes de resistência á gomose, não necessitondo de solos excessivamente hu-

mosos poro suo cultura.

As chronicos ogricolas dessa epoco se referem a algumas variedades de canno'

provenientes de variações expo'ntaneas, opresentando-se, por exemplo, o caiona,

com variações denominadas "cristalina" e "imperial".

Em Quissomã, em 1868, existia então ume vGriec'ade cio mesmo nome dessa fre-

guezio, que é uma variação da coiana, sendo mais fino, porém de igual teor sacca-

rino. No mesmo époco, em Campos e Macohé, se notam as variedades "mole" —
rica em oçucor — assim chamado por. ser muito tenra; a "imperial" listado de

amarei lo e verde, de bom rendimento ogricolo, e resistente ó gomose.

LoCãIização da Desde os primeiros variedades de canna

Canna dc Açúcar lonçodos nas ubérrimos terras virgens do novo

continente, depois, as novos variedades plan-

tados, todos ellos, forom-cultivados, em sua quosi totalidade, em faixas ll^toraneas,

num deslocomento sem profundidode poro o hinterlond, poro o sertão.

Desde os primitivos núcleos de civilização, por um natural imperativo eco-

nómico, as feitorias, os engenhos, foram procurando o longo do costa oceânica, o

proximidade dos nos novegoveis, os recôncavos dos bohios, pelo garantia de trans-

porte dos productos do terro.

A Capitania de Pernambuco, em 1749, possuio 276 engenhos sendo 230

moen.tes e 46 de fogo morto, distribuídos todos, em zonas littoroneos, zonas mar-

ginaes de lagôos e bohios, ou odjocentes a rios navegáveis. Era a seguinte a

distribuição: (17)

Cidode de Olinda e seu termo

Villa de Recife e seu termo

Villa de Igorassú e seu termo

Capitania de Itomoracá e seu termo . . .

.

Villa de Serinhoem e seu termo

Villa de Porto Calvo e seu termo

Villa de Alogôos e seu termo

Villa de Penedo e seu termo

(17) — Informação Geral da Capitania de Pernambuco —

ng^s. moentes Eng°s. de fogo

morto

49 13

46 10

30 5

28 7

25 2

18 O

27 6
• 7 ,

3

230
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Pela localização dos engenhos acimo mencionados, póde-se deduzir a directriz

dos plonlios da canna de ugucnr em Pernambuco, em pleno século XVIII — : todos,

nas zonas húmidas das vorzeas próximas ao oceano, onde o transporte era focil, ás

mn^gens das lagoas do Norte e Manguaba e ás margens do grande rio navegável,

— o São Francisco. Na Bahio, também, as lavouras cannavieiras se localizavam ás

inorgens do Recôncavo, nos municípios de Santo Amaro, Villa de São Francisco, o

cd|ocencias. da cidade do Salvador.

Ainda em Pernambuco, em 1761, (18) possuindo as Capitanias de Pernambuco

e Itamaracá 308 engenhos, sendo 268 engenhos moentes e 40 de fogo morto, c

Villa do Recife e seu termo, têm em sua freguezia de Muribeca, 10 engenhos; na

do Cobo, 26 engenhos e na de Ipojuca 15. A Villa de Serinhaem possuía 25 ange-

nhos e a freguezia de Sant'Anna 1 I engenhos. A Villa de Porto Calvo tinha 15 ban-

guês. A Villa das Alagoas e seu vermo possuiom 22 engenhos. A cidade de Olinda,

ocssuia em sua freguezia da Várzea, 15 engenhos; na freguezia de Santo Amaro de

Jaboatõo 14 engenhos; no freguezia de São Lourenço da Matta 19 engenhos e n<3

freguezia ds Nossa Senhora da Luz, 17 engenhos; na freguezia de Santo Antão,

14 engenhos. A Villa de Igarassú e seu termo possuíam 16 engenhos e o freguezio

de Trocunhoem, 17. Goionna possuía 21 engenhos e a CaDuanio de Itamaracá, com
fijucupapo, possuia 13 engenhos. Sómente as freguezias de Santo Amaro de Ja-

boatão e Scíõ Lourenço do Matta — aliás muito perto de Recife — e a freguezici

de Trocunhoem, todos os outros Vi lios e freguezias, são littoraneas, tendo facilitado

assim, o escoamento de suo producção, por vias marítimos, fluvioes e lacustres.

Em todo Nordeste, os engenhos sendo localizados nessa estreita e ubérrima

'qixo do littorol, naturalmente limitado paro o interior, de accôrdo com os preci-

pitações pluviometricos que troçaram um verdadeiro zoneamento e com a esrru-

ctura geológico da região, — fixaram a conno de açúcar á única zona húmido do

Nordeste açucareiro, dando assim a característica do civilização littoraneo, ehi

contraposição com a barbárie do sertão, onde o primitivismo da exploração pecuária

era um contraste com o luxo, o ostentação e a grondezo do senhor de engenho.

Tendo sido cruenta a conquisto da terra ao omerindio, a necessidade do ogru

pomento traçou a concentração do senzala em volto da cosa-gronde e do banguê
verdadeiras villos e sempre sufficientemente fortificadas para a resistência oob

nativos. t

Oi ..f j. Mas, mesmo com esse aspecto de mutuo
rooperoçao de lim senhor de engenho oo seu

,

— vizinho, começou o Brasil com o grande do-

mínio oçucoreito, desde doações de 500 braços, até 10 legoas, 50 e 200 legoos,

A principio, com os altos preços de açúcar dos seculo's XVI e XVII, houve

uma reacção do pequena propriedade contra o -dominação do latifúndio açuca-

reiro. Conto Reyes, tratando da economia de Campos, onde aliás se observa,

através de todo historia económica do oçucor o maior fraccionamento da pro-

priedade -- que então, "ha engenhocas que não têm de cobertura sendo o

il8) — Coiiespondencia do Governador de Pernambuco — 1753 1770.
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espaço que occupam as moendas, cuja cobertura anda á roda, por estar
armada por uma das almanjarras, e só móe em tempo de soí; outro ~ha
senhor de toes engenhocas que não possue escravo algum e se serve'com. a sua
fa-mihd — filhos, irmãos, mulher e alugados. Faz-sc incrível o que se conta de
algumas dessas fabricos, que assim mesmo fazem muito açúcar com que se re-
medeiam os donos, e vão deixando de cultivar outras culturas, a que an.tes se
applicovam. Neste andor passem a adquirir melhores utensílios é alguns escravos
jó com o credito, que lhes facilitam o's rnercodores, e alguns chegam a montar
engenho"

.

Porém, essas pequenas explorações agrícolas no Norte, jó haviam sido absor-
vidos pelo grande propriedade e no Sul também em breve tiveram o mesmc
destino.-

Em Pernambuco encontramos em pleno século XVI, Oié a c^.w- .u\oo., .u

meiro de desmembrar a propriedade doada. De facto, em 1577, a senhora dona
Jeronyma de Albuquerque e Souza, capitôa e governadora da Ilha e Capitania de
Itomarocá, conferiu licença a Boaventura Dios, filho de Diogo Dias, poro vender
a metade da sesmaria das terras doadas 'no Copiranbe-Mirini, no vale de
Goionno.

Quer dizer, que somente comi autorização do doador, nessa época, era pos-

sível que a sesmaria de "cinco mil braços de terra com os olagôas e ribeiros que
nellos houverem, e o ribeira de Goianno nomeadamente, poro nella fazer os

engenhos que podesse, conforme dois por cento dos açucares para o capitão e

senhores" soffresse qualquer desmembramento.

Houve com effeito, um certo interesse do Governo metropolitano de impedi:

o açombarcamento dos pequenos proprietários pelos grandes detentores do poderio

rural. Tonto que no Regimento dos Governadores do Estado do Brasil, no capitulo

24, ha o intuito louvável de alargar a colonização, procuronco "por to..ios os meios

que lhe parecer necessário que as terras se vão cultivando" e obrigando ac^ nu^

de novo "tiverem terras os vão cultivando de sesmarias, e as povoem, e aos que o

não cumprirem, se lhes tirarão e darão o quem as cultivem e povoem" para que

'se não dê o alguma pessoa tonta quantidade de terras que nuo oodendo cul-

tivol-o redunde em domno ao bem publico".

Nos ordens Régias aos Governadores de Pernambuco exisre uma medido drás-

tico que não temos sciencio se foi executado. No intuito de corrigir a omplioçãc

da g.onde propriedade, de impedir a absorpção da pequena propriedade e final-

mente com o objectivo de ougmentar a fortuna publico e particular, com uma ma\^

equânime divisão de terras, terras doadas sem o supervisioncmeiíro do crescer do

economia rústica, e ainda, por ultimo, paro diminuir a ambição do latifundiá-

rio, de possuir desmedidas extensões territorioes, sem culturas, sem trabalho agrí-

cola, sem criação, em abandono absoluto, sómente poro sot-isforão de vaidade

cie ser um qrande senhor de engenho, el-rei em da*o de 20 de janeiro de 1699,

ordenou aue qualquer pessôa que denunciasse numo sesmaria sítios ou terrenos

incultos e despovoados e isto podesse comprovar suminariomente- fosse dado ao

denunciante até um total de tres legoos de cumpnmei 'tu e uma de largura ou legoa

e meio em quadro, e que o excedente fosse doado a quem procurubse.
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E ordenou ainda el-rei, que, de então em deante, qualquer pessoa que recebesse

sesmarias, além de pagar os dízimos ó ordem de Christo, despacho e demais taxas,

pagasse tombem um fóro proporciono! ó grandeza e á qualidade da terra. Se bem

que o intenção da ultima porte do ordem régio fosse desafogar o erário real, no

entretanto o incidência desses novos impostos redundava em cerceamento ó cobiça

do grande agricultor. Não pára ohi o legislação portuguezo para a Coloma do

Açúcar, o grande ou o maior empório mundial do precioso género.

tm 1740, no Regimento dos Governadores da Capitania de Pernombuco, en-

contramos o -mesma politico económica, do desejo de que a grande propriedade

<^í,)a dividido, ordenando el-rei aos Governadores que "aos que não cultivarem no

fórmo do Ordenação e Regimento das Sesmarias, mandareis proceder contra elies,

como se dispõe no mesma Ordenação e Regimento, e tombem procurareis que se não

dêm mais terras de Sesmarias, que oquellos que cada um puder cultivar". E de facto

as grandes concessões vão pouco o pouco diminuindo, de fórmo que encontramos,

em Pernambuco, por exemplo, doações razoáveis como as de Apuá, Eixo, Petribú e

Fngenho Novo, na ribeira de Póo d'Alho, concedidos o Francisco Cavalcanti de
'' Ibucjuerque, copitão-commondonte, em.- 12 de setembro de 1812, tendo cada

c-rgenho 6 ,kilometros em coda linha divisória.

A sesmaria do Cachoeira Furado, na freguezio de Serinhaem, concedida a

Manoel Rodrigues de Aguiar, ejn 19.de fevereiro de 1818, começava na fóz do

riacho Cachoeira Furada, no no Serinhaem, com uma legoo de comprimento.

A sesma''ia de Prato Grande, á margem do rio Pirangy, na freguezio de Aguo

Preta, concedida a Francisco Gonçalves da Rocha, em 18 de fevereiro de 1824,

tinha uma legoa de terra.

Em 15 de julho de 1825, o capitão Sebastião Paes de Barreto Cavalcanti, con-

segue uma sesmaria de legoa e meio de plan.tar e criar, tendo as suas terras

devidamente demarcadas. Os números fantásticos dos legoos diminuíram, tanto

na região littoranea, como no hinterlond, corno occorreu com os engenhos Apuó
e Petribú, distantes cerco de sessenta kilometros da costa e u $esmaria de Cotun

quba quosi á mesmo distancio.

Caminhamos até essa doto, do regime latifundiário, pelo excesso de terras

devolutas e escassez de colonizadores, paro um regime de médio propriedade, em
que o engenho voe num máximo até legoa e meio ou duos legoas, nos zonas niti-

damente humidoá, portanto civilizadas; nos regiões de transportes mais foceis,

portanto povoados. A própria grande propriedade das doações originarias, foi se

desagregando, pelo repartição entre herdeiros. Muitas vezes, o grande proprietário

lUiol, fundava dentro dos seus domínios vários bonguês, doavo-os em vido, aos

seus filhos. Não havendo entre nós, a herança morganático, .senão em poucoj

casos — como os do morgado do Cobo, o de Junssaca, instituídos por João Paes

Barreto, o de Santo Amaro por Francisco de Rego Barros e o de São Sebastião insti-

tuído por Christovom de Rego Barros e poucos mais, todos porém extirxtos pelo

governo imperial em 1831, — caminhamos sempre para o fraccionamento do
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grande propriedade rural. Nem se poderia conceber que nossa evolução social

tendesse para outra orientação, desde que o intercambio social e económico re-

queria opproximaçõo. E' o lotifur^dio era a separação, era o deserto. Dohi o con-
traste de uma terra despovoada, com a densidade de população nos engenhos
Donguês, verdadeiras villas. Dahi a sensação terrível do isolamento e insignifi-

cância do homem, ante um ambiente de segregação. A metiic e a pequena pro-

priedade encurtaram a distancia entre as casas grandes. E assim mesmo Tol-

lenare em 1816, viajando de Recife para o engenho Salgado, caminhando 15

legoas, apenas encontrou um povoado, tres engenhos, uma distillação e algumas
miseráveis cabanos de taipo ou folhagem. E já nessa época, de que nos separamos

por 130 annos, a proporção das terras incultas para os terrenos cultivados era

de 30 a- 25 para 1, num raio de 20 legoas em torno da terceira cidade do Brasil

(19). Assim mesmo, \ó nos approximovamos bastante de um tipo ideal, poro a

época, da disseminação do propriedade média e pequena.

L,.f j. . E' interessante o porallelo entre o problema
atirundios açucareiros j ^-

i V uMiixjivFj q<gvi\.gi
^^^^^ Brosil oçucoreiro e em Cuba e

rrrrrrrrr^rr-r—rrr— demais Antilhas, tombem grandes empórios do

açúcar. Lá, como aqui, houve doações a legoas, sem no entretanto haver o con-

quista o palmo', do sólo doado. Depois que se iniciou verdadeiramente a colonização

hesponhola nos Antilhas, os grandes propriedades surgiram, com o ciclo do pe-

cuário. Em Cubo, por exemplo, onde toda o terra era "realengo" os Conselhos

Cubanos distribuíram grandes extensões territorioes aos criadores, formando no ilha,

grandes círculos. Como no Brasil, esse latifúndio orginorio não foi prejudicial, já

porque o terra realenga era abundante, já pelo população pequena, jo porruio

os fornecedores se destinavam á criação do godo e entre as ob: iga^^uí-- j: '-

ciados constava o entrega ao "cabildo de todo o gado necessário ao consumo, de

accôrdo com as requisições do Governo do Ilha, e o preço fixado pela Ca-

mara". (20) . Mas havia uma disposição estatutário permittindo, mesmo dentro dc

terra doado, a criação de "estancias" com o objectivo de que sempre houvesse

"abundância de montenimientos y lobranzo de pan". A pequena propriedade por-

tanto subsistia, enquistondo-se dentro do grande concessão. Porém, onde a sabe-

doria colonizadora, antes do apporecimento do canno de açúcar, se portou com

mais habilidade, foi na colónia ingleza de Barbados, pois que o assalariado branco,

opezor do vida misérrimo que levava, por forço de contracto, no fim de quatro

annos de trabalhos, recebia uma certo oreo de terra, tornondo-se pequenos pro-

prietários e lavradores independentes. Depois de uma série de tropeços, para se

. Iirmor como colónia de açúcar. Barbados, com o estimulo do capital judaico dos

capitalistas e commerciontes hollandezes, expulsos de Pernambuco, entrou numa

fase brusca de prosperidade. Mas diz Hariow (21) essa brusca prosperidade, van-

tajoso como era sob o ponto de vista económico, posteriormente provou ser a causa

principal do decadência do ilha.

(19) _ Notas Dominicaes — L. F. de Tollenare

(20) — Az.ucar y poblacion en las Antillas — Ramiro Guerra y Sanchez.

C21) — V. T. Hariow — "History of Barbados".
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Como o industria açucareiro tenha necessidade, para subsistir, de mão d<.i

obro barato e de grandes extensões territorioes, t como só é possível braço borato

em regime latifundiário, em breve o terra de Barbados caiu em mãos de poucos, e

aquello colónia que logo após quinze onnos de fundada, era ume dos mais fortes,

ricos e povoados da Inglaterra, se tornou uma grande feitoria de açúcar. E diz Ra-
miro Guerra y Sanchez; "Em 1685, o processo estava terminado. A partir de então,

Barbados -quosi não tem historia. Os descendentes dos escravos são legalmente

livres, porém percebendo diárias de 25 centavos, vivem miseravelmente." {22).

Dessa voragem de decadência, motivado pelo apropriação do terra, somente

Cubo, — a pri.ncipio lotifundista, porém aos poucos tendo fraccionado suo grande
propriedade — até os melados do século XIX, escapou. E' que a industria açucareira

cubana só teve real relevo no inicio do século XIX, vivendo sempre o engenho, em pro-

priedades de médio tamanho. Em Cubo só houve latifúndio açucareiro, quando
surgiu o concurrencio entre os centraes, já após 1870, para acquisiçõo da moterio

primo — a conno de açúcar.

A dif ferencioção profunda entre o problema do latifúndio no Brasil e nos ilhas

Antilhonos está na extensão territorial e consequente densidade demográfica.

Emquanto no Brasil o sertão era immenso, o selva indevossovel, os planaltos

sem fim, os várzeas ubérrimos e numerosas, os grotas incontáveis, os rios nave-

gáveis até um hinterlond misterioso desconhecido, duma amplitude imprevisível, com
meridianos dia a dia empurrados, deslocados sempre poro o occidente, — nos An-

tilhas, o aspecto geográfico era differente, pois que Cuba tem uma superfície de

114.542 km2. São Domingos de 48.577 km2, Haiti 77.255 ^Km2, Trindade

4.822 km2 e Barbados 430 km2. Por estes números poderá se vêr, que muitas dos

sesmarias brasileiros se approximavom quosi do orea total de algumas dessas ilhas

dos Antilhas.

Latifúndio açuca- Houve um tempo cm que ser usineiro erj

reiro no Brasil estrategista. Sciencio que requeria conhe-

ci.mento absoluto do topografia de todos os

engenhos circumvizinhantes. E poro impossibilitar o passagem db concorrente que

iriQ buscar canno mais além, no âmbito económico de outra usino' se processoM

em todas os zonas açucareiros do paÍ2, uma verdadeira vertigem pelo posse do

terra. Uma luto de subsistência, luta de vida e de morte, constratondo com o qu3
idealizara o Borõo de Lucena, em Pernambuco — tornou o usineiro de açúcar um
insaciável possuidor de engenhos.

Engenho comprado era logo tentoculodo, ligado á usino pela, estrado de ferrr,

de bitola estreita ou de um metro. Significava a posse. O desmoronamento do
engenho banguê e muitas vezes da coso grande. O ambiente, a fisionomia se des-
caracterizavam. A faina industrial se extinguia. Restava só o monotonia do
verde dos cannovioes rasgados, pelos linhas de ferro do usino. O engenho perdeu

(22> — Obra citada.
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até o nome. Chamam-no roça, sitio, fazenda, capitania, secção. Foi absorvido

Integrou-se na grande propriedade. Desappareceu.

No entretanto, paira entre os estudio'sos dos problemas económicos do Brasi

a duvida sobre se existe o latifúndio açucareiro e sobre os cousas que provocaram o

%ua existência.

Se se tomar em consideração um dos critérios adoptados pelo sr. Alfredo Ellis

Júnior (23) para demonstrar que em São Paulo quosi nao ha latifúndio e que o

café é cultivado em pequenas propriedades, resultado esse obtido, dividindo o

numero total dos caféeiros no Estado, pelo numero de fazendas de café, encon-

trando um total de 18.250 pés de café por propriedade, chegaremos a idêntico

resultado, em relação á canna de açúcar.

Tomando-se para base de calculo a média dos safras do triennio 1934-35 o

1936-37, incluindo todos os tipos de açúcar e comparando com os totaes de fa-

bricas, encontraremos os seguintes números paro os seis pnncipoes productores d.i

Qçucar no Brasil: C24)

Estados Saccos N**s. de fabricas Sqccos por

Pernambuco 4.345.810 . 1 .838 2.364

Alagoas 1 .458.531 623 2.341

Sergipe 749.000 209 3.585

Bahia 1 .Í70.497 1 .761 664

Rio de Janeiro 2.299.017 1.748 1 .315

São' Paulo 2.509.193 1 .342 1 .869

Uma propriedade produzindo matéria prima para a fabricação de um máximo

— em Sergipe — de 3.585 saccos, é positivamente uma média propnedade.

Computando-se a media geral dos producções do triennio, com o numero total de

fabricos de açúcar, chegaríamos então á conclusão de que a distribuição poro

coda propriedade, é de 1 .114 saccos de açúcar. Sena uma conclusão paradoxal,

de que no Brasil açucareiro, não ha latifúndio.

A realidade porém é que elle existe. Já Tollenare, nas suas observações

-fidedignas em Pernambuco de 1817 após uma série de visites ao engenho Salgado

e diversos outros dessa Província, tem a opportunidade de se referir á amplitude

dos propriedades ruraes informando que ellas "têm limites conhecidos e mais terras

do que necessitam". (25)

(23) _ Alfredo Ellis Júnior — A evolução da economia paulista e suas caus

(24) — Dados da Secção de Estatística do Instituto do Açúcar e do Álcool

(25) — Tollenare — Obra citada.
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E calculando esse excesso de terra?, esclarece esse nosso chronista que "em

uma comarca reputada muito cultivada, da Capitania de Pernambuco, a parte em

cultura está para vinte e quatro, ou se se quer abstrair como não sendo baldia

certa quontidode de pastagens igual ao numero de geiras cultivadas, como de um

paro doze". (26)

.

J. Lucio de Azevedo classifica de vaidade, a posse de tanta terra, que" com

numerosa escravatura e clientela submissa de aggregados e rendeiros, impellia a

presumpçõo habitual e a vida faustosa. Um dos nossos grandes pensadores e eco-

nomistas, Arthur Orlando, dedicando um estudo especial a Pernambuco, tem a oppor-

tunidode de esclarecer que "foi com a escravidão negra que se implantou definitiva-

mente o regime da enxada, da monocultura e da grande propriedade. A chariua

teria poupado grande numero de braços; mas paro que economizar trabalho, se a

mão de obra fôra reduzido a vil preço, e se a consideração' social se media pela

maior quantidade de escravos possuídos .''" (28)

A base, pois, da riqueza particular não era a extensão territorial e sim, o nu-

mero de trabalhadores escravos. E estigmatizando o uso da enxada, apontando-a

como' um dos factores do latifúndio, Arthur Orlando, diz textualmente que "o em-

prego da enxada concorreu, é verdade, para o desenvolvimento da grande proprie-

dade, mas foi um resultado em prejuízo da separação dos dois regimes, agrícola e

industrial (29) . Sobre esse assumpto magno da nossa organização económica, é

interessante a tronscripção de dois tópicos de um estudo de Oliveira Vianna, o qual,

em se referindo a existência do latifúndio, e principalmente do latifúndio açu-

careiro diz que "de um modo geral, contemplando em conjuncto a nossa vasto

sociedade rural, o troço mais impressionante o fixar, e que nos fere mais de prompto

a retina, é a desmedido amplitude territorial dos domínios agrícolas e pas-

torais". (30)

Não é mais poro saciar o vaidade de possuir muita terra, ò motivo encontrado

por Oliveira Vianna, para explicar a existência do latifúndio, sim, em parte, pela

próprio natureza das culturas. "A lavouro do canna e a lavouro de café exigem

paro serem efficientes, grandes extensões de terrerxis (31 ) . Em Pernambuco e

Alagoas o situação parece mois critica porque "infelizmente, estamos com o faixo

do nosso littorol, ' que é o espinha oorsol do economia pernambucano, entregue

126) — Tollenare — Obra citada.

(27) — J. Lucio de Azevedo — Época de Portugal Económico
(28j — Arthur Orlando — Brasil. A terra e o Homem.
(29) — Arthur Orlando — Brasil. A terra e o Homem.
(30) — Oliveira Vianna — Funcção Simplificadora do Grande Dominic Rm-al.

(31) — Oliveira Vianna — Obra citada.
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sem freios ao domínio da grande propriedade. São municípios inteiros, em cujos
registros de immoveis encontra-se apenas meia dúzia de nomes substituindo as
dezenas que existiam antes do progresso industrial açucareiro". (32) . Sobre a dis-
tribuição das propriedades, vem a bailo, nesse capitulo de opiniões sobre o lati-

fúndio açucareiro, uma estatístico recente, oublicado em Pernambuco, pelo qual se

deduzirá, que poro uma população de 1 .442.100 habitantes, ha na zona da matta,
17.906 proprietários, emquanto que na zona do Agreste — Caatinga existerr'

17.601 proprietários paro uma população de 965.728 habitantes e na zona do
sertão, 19.256 proprietários para ume população de 519.062 habitantes. E racio-

cino o autor desse estudo que a distribuição da propriedade sobre a população
geral "no zona da Motta ello offirmo um índice de apropriação de um numero
relativamente reduzido; nas zonas Agreste — Coatingo e Sertão, ello 'mostra uma
paridade de situação ditado pela pequena densidade da população na zona ser-

taneja .

Haveria theorícamente uma melhor distribuição nesta ultima zona; mos ello

nado adianto, provada que será o índice de empobrecimento commum, num regime

de economia fechado, que quosi se offirma na totalidade dos seus municípios".

(33) Mas, não é sómeníe em Pernambuco, ou mesmo no Nordeste, o occurrencío do
latifúndio açucareiro, porque "o fenómeno de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e

Campos, é o mesmo fenómeno cubano. Devido á peculiaridade da grande centrai

açucareiro, se tem marchado do pequena poro a grande propriedade".

"A grande concentração económico, isto é, a usino, fez desopporecer em di-

versos zonas o burguezio dos pequenos proprietários ruroes" (34) .

Mos, tombem, não se restringe c latifúndio óquellos zonas ocucoreiros, pois

e!le existe no Brasil, onde se plante o conno de açúcar. Trotando' do substituição

do cultura do café pelo da canno de açúcar em São Paulo, o sr Alfredo Ellis Júnior,

cffirmo textuiolmente que" o conno de açúcar, porém, não foi o principal usu-

rruidor da desgraço do café, pois que vegetal de grande propriedade, não é o que

mais se aconselho poro se obter da terra um rendimento máximo. Mas como

ainda existem grandes propriedades em São Paulo, o conno de açúcar encontra

nellos o meio do, seu desenvolvimento. (35).

.Embora com outros aspectos, o antigo latifúndio dos senhores de engenho,

•hoje substituído e ougmentodo pelos usineiros, tem do nosso maior conhecedor dos

(32) — Novaes Filho — Rendimento industriai e Prejuízo Social — Em "Fronteiras"

março — 1936.

(33)— Souza Barros — Distribuição da Pequena, Média e Grande Propriedade Tt;rrito.

rial no Estado.

(34) — Assis Chateaubriand . Artigo publicado no "O Jornal" em 3|1|1936.

(35) — Alfredo Ellis Júnior — A evolução da economia paulista e suas causas.
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problemas sociaes da canna de açúcar — Gilberto Freyre — uma apreciação justa,

de que, "sem o sistema latifundiário e escravocrata, teria sido talvez imoossivel

a fundação de lavrouras ó européa nos trópicos, e o desenvolvimento, aqui, de ume
civilização a que não faltariam as qualidades e as virtudes das civilizações aristo-

cráticas, 00 lado das pen/ersões sociaes e dos defeitos económicos e políticos" (36)

.

Se não era possível a subsistência do engenho banguê sem o latifúndio, a usina

poderá sobreviver com o esfacelamento delle Não estarão essas razões, mais

ampliados, dando assim razão para que viva necessariamente a grande proprie-

dade ? Admittindo o existência do latifurídio açucareiro, sabendo os malefícios

sociaes que dèlle resultam, serenamente o presidente Getúlio Vargas procura uma
solução,, quando ao traçar o elogio ao maior município açucareiro do Brasil, (37)

clamo que "Campos precisa voltar ac seu esplendor de outróra, ao apogeu dos

últimos tenhpos do Império. Paro readquiril-o não deve cuidar apenas óa aperfei-

çoamento dos .processos da lavouro açucareira. Precisa desenvolver tombem o poli-

cultura, de tal mo:!o que o futuro do região não repouse num producto único

melhorando ao mesmo tempo, os methodos de exploração do sólo, não somente

quanto ó technica, mais ainda quanto ó fórmo. O cooperativismo da producção, a

parceria agricolo, o constituição da propriedade média, muito mais opto o rea-

lizar o equilibno social que o grande propriedade, a industrialização crescente, são

outros tantas etapas do progresso o que estão fadados os ricos margens do baixo

Parohibo, capazes de produzir tudo, em excel lentes condições, e dispondo do mais

borato género de transporte, que é o fiuvial-moritimo".

Posto isto, indogar-se-ó se o fraccionamento do grande propriedade, no zona

humidade do Nordeste, de Campos, de São Paulo e Minas, resultará em beneficio

paro o interesse geral. Se o desequilíbrio da producção açucareiro decorrente do
mudança do regime da economia cannavieira, trará o almejado equilíbrio social.

Se o encarecimento do custo do producção, satisfará o consumidor de açúcar. Em-

fim, se sem um plano sistemático e'bem elaborado, o simples posse do terra, resol-

verá a miséria que lavra entre a população rural.

Se o industria açucareira no Brasil, por uma fatalidade económica tem suo

base no grande propriedade e se se quer remediar sem anniquilor, cohiba-se quf-

essa grande propriedade coda vez mais se elosteço e, em vez de combater o lati-

fúndio açucareiro, o Estado deverá combater o monocultura cannavieira. Ella é

ijfm mal de proporções maiores que o do latifúndio, se bem que só exista com o

existência do grqnde propriedade. A policultura que o presidente Getúlio Vorgo-

rdcloma poro Campos, é o onniqui lamento pcrcellodo e sem distúrbios, do lati-

fúndio açucareiro, no Brasil.

Continua no próximo numero

<36) — Gilberto Prej^re — Nordeste.

(37) — Discurso pronunciado na cidade de Campos, E. do R. de Janeiro, publicado nc

"Jornal do Commercio", de 25 6-1936.
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TOLEDO "MAIS MENOS" não admitte erros

TOLEDO "MAIS MENOS" reúne todas as exigências- rapidez - peso
exacto - sensibilidade - resistência -

durabilidade - conforto e segurança

TOLEDO "MAIS MENOS" augmenta immediatamente os seus lucros

de forma considerável.
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capacidade total 120 kilos

TOLEDO SCALE Co. TOLEDO / OHIO

Represenlanles para lodo o Brasil

:

HERM. STOLT2 & Co.
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BRASIL AÇUCAREIRO 151



CHRONICA agrícola
Da influencia do meio ambi£nte no plasma germinai .da canna de açúcar -

Dos cuidados que devem existir na cultura para garantia da vitalidade

orgânica e íunccíonal da variedade.

Regra geral, sempre que mudamos uma piantc

para uma região differente daquella de orig£'n

ou onde ella jó se acha habituada desde muito-:

cr.nos a viver, sujeitamol-a a profundas modifi-

cações vegetativas e até mesmD á degenercb-

cencio.

A's vezes uma planta transportada paro uma

região diversa da de origem, pôde desenvolver-se

bsm e apresentar-se apparentemente normal, po-

rém, pôde demonstrar repentinamente, modifica

-

çfies profundas e imprevistos. Assim, para certas

plantas, desapparece a funcção reproductivo; ou-

tras perdem o faculdade de florescer, noutras

ainda o florescimento occorre normalmente, porém,

as flores são abortivos ou abortados, com ou-

soncio dos órgãos de reproducção que, em certos

casos se apresentam atrofiados; algumas podem

tornar-se estominiferos e outros pistillodas, e

finalmente, opresentom-se muitas vezes fenómenos

de mutação, de dissociação de caracteres, etc,

etc, principalmente quando são plantas híbridas.

Com a canno de açúcar, hibrido de natureza

complexa, isso é quasi uma regro gero 1.

Nos primeiros tempos de suo tronsplan-

toção de uma região para outro, uma variedade

de conno perde os seus predicados essenciaes

podendo ucceiror o novo m.e.o e reiuperor os suas

qualidades primitivas e até melhorol-os, como
tombem mostrar-se de todo rebelde ô adaptação

no meio diverso, mesmo quando os condições

ambientes sejom similores. Neste coso verifico-se

o m.odiíicaçõo rio factor hereditariedade pelo in-

fluencio continua e no mesmo sentido do meio

ambiente, cu)os elementos imponderáveis, de na-

tureza fisio-chimica-biologiCQ, não podemos apre-

ciar e influem de modo decisivo no desenvolvi-

mento normal do variedade transportado. Dão-se,

assim, em determinado tempo, variações retroces-

sivos, caracterizados pelo decadência da planto

Cfcsde o inicio do suo vegetação, culminando na

degenerescencio.

ADRIÃO CAMINHA FILHO

Pôde -se dor air>da o inverso, isto é, quand:)

uma variedade apparentemente degenerada e

transportado poro um meio mais favorável e S"^

regenera immediotomente nos primeiros annos.

t' que não estávamos deante de um caso de de-

generescência e apenas os celtulos vegetativas es-

tavam offectodos sob a acção dos agentes exte

riores.

"The influence of temperoture on the phy-

'..iology of the cane is very complex. The rate of

the growth, the time to moturity and the com-

pcsition ore ali affected" observa Noel Deerr em
sua monumental obra, "Cone Sugar".

Wray, Deitei, Bonome e outros estudaram

pacientemente a questão de variedade e clima

e chegaram o idênticas conclusões.

Quanto maiores forem os differenços do meio

ambiente e principalmente do clima entre duos

regiões, mais predisposta estará uma variedade de

canno importado aos transtornos vegetativos e á

debilidade funccional e orgânico.

Essa é a regro geral, porém, os excepções

apporecem e servem paro demonstrar que o cul-

tuio do conna de oçucor, é uma dos mais com-

plexos e difficeis e sempre subordinada ao trobo"

lho experimental

.

E' o coso do P. O. J. 2878 em Martinica.

Esto variedade de canno hoje mundialmente co-

nhecida como o "canno maravilhosa" é origina-

ria de Jovo, onde foi obtida por cruzamentos ro-

cionoes. A suo propagação nas regiões açucarei-

ros tropicoes e sub-tropicoes é conhecida e o suo

adaptação tem sido magnifico. Mesmo em climas

mais suaves e frios como em Tucuman, na Ar-

gentina, o P- O. J. 2878 tem se desenvolvido re-

gularmente.

Martinica é uma dos pequenas Antilhas fran-

cezos e como Java é tombem uma ilha. As con-

dições climatéricas são similares e bem assim o
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solo, montanhoso e vulcânico, geralmente fértil.

Até as producções são semelhantes; açúcar, café,

tabaco, etc. — A cultura da P. O. J. 2878,

entretonto, não foi possível ali, conforme observa

J. Guillaume no Proc. Assoe. Técnicos Azu-

careros de Cuba (1935).

"A P. O. J. 2878, logo no inicio de sua in-

troducçõo em Martinica, espalhou-se rapidamente

em relativo tempo, apresentando uma apparen-

cia admirável e dando um rendimento culturol

bastante elevado, mas causou um grande des-

apontamento -na moagem. As canoas estavam

ôcas; a percentagem de açúcar não era tão alto

como a de outras variedades; a pureza era baixa;

a glucose alta; a producção de bagaço muito re-

duzida; tinha muita gomma e a defecação difti-

cil; a quantidade de escumas era muito grande e a

filtração escassa. A capacidade de 500 toneladas

diárias das moendas passou para 300 toneladas.

Evidentemente a P. O. J. 2878 não é uma caona

para Martinica e será descartada das culturas,

pois os plantadores são mais favoráveis a BA
10/12".

E' esse um dos primeiros fracassos notáveis
da P. O. J

. 2878 e o que é mais notável, apenas
sob o ponto de vista fisiológico, mantendo a va-
riedade a sua conhecida resistência ás enfermi-
dades do mosaico e do sereh.

Já anteriormente tínhamos um exemplo de

falta de adaptação, do variedade H. 109, culti-

vada com vantagem em Hawaii e nunca prospe-

rando economicamente em nenhuma outra região

açucareira.

Uma das grandes difficuldades actuaes na
importação de novas variedades de canna é a de -

bilidade que possam apresentar a determinadas
enfermidades. Tal é o caso do mosaico. — Va-
riedades resistentes, praticamente immunes em
certas regiões, noutras apresentam a enfermidade
na sua maior virulência. E' o exemplo frizante da
BH 10/12, uma das variedades standards nas cul-

turas de Cubo, Porto Rico e Barbados, que na re-

gião de Campos hão medra e torna-se extrema-
mente receptiva á moléstia de tal modo que não
pôde siquer ser conservada nas collecções em
cultura.

soe. ANGLO - BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE LTDA.

Telefone 23-3890 Caixa Postal 674

RIO DE JANEIRO

REPRESENTANTES GERAES NO BRASIL DA

The Oeneral Electric Co. Ltd.

da Inglaterra: :
Material elecirico em geral

Trazer & Chalmers Engíneerins

NX^Orks : Turbinas a vapor, transportadores, bombas etc.

»v/ r k.Ã L- r Centrífugas "ROBERTS" e machlnismo em
Western btates Machine Lompany: gg^^i Usin,s je açúcar

Combustion Engineering Company
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:
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A Demerara 625 muito cultivada nos Estados

de Pernambuco e Alagoas, onde vegeta com exhu-

berancia e apresenta óptimos rendimentos, não se

desenvolve no Estado do Rio, sendo castigado forte-

mente pelo mosaico.

AP. O. J. 213, muito cultivado no Argen-

tisa e em São Paulo, não serve para os culturas

nordestinos onde perde a sua tolerância óquella

enfermidade tornondo-se extremamente susce-

ptível .

A variedade P. O. J. 100 que occupou logar

proeminente na area total cultivado da ilha de

Java, era ali quasi Immune ao mosaico; quando imr

portado para Tucuman, no Argentina, revelou-se

muito receptiva e degenerou completamente no

segundo anno de cultura, sendo então abando-

nado .

Identicamente succedeu com a.P. O. J. 2714,

praticamente immune ó enfermidade e que aindc

em Tucuman apresentou-se extremamente susce-

ptível. William Cross, director da Estação Expe

rimental Agrícola de Tucuman, observava que "o

canna P. O. J. 2714 fôra introduzida como ume
canna muito interessante, por ter o fama em Java

de ser quosi immune ao mosaico, sendo um hibridc

entre o P. O. J. 2364 e a EK. 28. Ali resultara

ser bastante susceptível ao mosaico como também
muito atacado pelo polvilho, o tal ponto que tinha

de ser descartado como uma variedade pouco con

veniente poro Tucuman".

A canna de açúcar é, dos plantas económicas

cultivadas, uma dos que mais estranham o mu-

dança de habitat e pôde apresentar modificações

e aspectos os mais variados (morfológicos, fisio-

lógicos e nosologicos) . Além disso, sendo um hi

brido heterozigoto e de reproducção ogamíco, o

todo o momento pôde cousor as maiores sur-

prezos no domínio experimental e na cultura com
mercial

.

Dohi a necessidade de se ter em cultura um

certo numero de variedades e de se manter uma

orientação technica definida, pois é uma dos plan-

tas que exigem o continuo trabalho experimental,

pelo sua própria natureza e pelos condições d.

própria cultura.

As Estações Experimentoes de conno de açú-

car são órgãos indispensáveis em qualquer regiãii

açucareira e principalmente no Brasil cujos con-

dições ambientes variam de norte ó sul.

A propagação da canna de açúcar é feito

commerciolmente por meio de segmentos dos tollos

ou seja por meio ogamíco.

Todos os plantas de reproducção agomico
tendem á debilidade orgânico e consequentemente
6 degenerescência, si não houver o necessorio cui-

dado na suo agricultura.

No conno de açúcar mois se occentúo esse

focto em virtude dos enfermidades que lhe são

communs, notadamente a do mosaico, que attin-

gem profundo e essencialmente as suas funcções

fisiológicos.

A degenerescencio exprime, de um modo ge-

ral, o diminuição de productividade de urri va-

riedade, causado por variações pothologicos do

plasmo germinal e que tronsmíttem no progénie,

independente do influencio do meio ombiente e,

neste coso, existe a perdo de determinados fa-

ctores hereditornos ou o suo falto de predomi-

nância.

A degenerescência de uma variedade pôde

ser originada por tres cousas distinctas; variações

00 plasma germinal, progos e molestios especificas

e deff'cienca do meio-ombiente.

O desenvolvimento dos plantas, por outro lado,

depende geralmente de dois factores essenciaes

- hereditariedade e meio-ombiente. Na conno de

açúcar, entretonto, o sistema de propagação oga-

míco pôde concorrer, consideravelmente, em bene-

ficio ou não do desenvolvimento, toes sejam os

cuidados dispensados.

Os desostres completos do Coiono em Per-

nambuco e no Bohío, do Bois Rouge no Estado

d(. Rio e do Riscada Poulisto em São Paulo foram

oriundos do degenerescencio dessas variedades,

graças ao enf''aquecimento da suo fertilidade e ó

suo debilidade orgânico e funccionol. As enfer-

midades de gommose, do mosaico, do sereh e ou-

tras foram o corollorio do debocle e determinoram

o descorte completo nos lovouros, dessas mesmos
variedades.

Ainda ho a considerar que, devido ao seu sis-

^emo de propagação, mois importante quando sô

trata de uma aromíneo de período vegetativo agri-

colo económico limitado, a longevidade de uma va-

riedade não é indefinida. Póde-se mesmo determi-

nar nos regiões açucareiros os ciclos dos varie-

dades que constituíram, em determinados épocas,

os bases do industrio e da lovouro-.

As próprios voriedodes hoje dominantes c

oriundas de um trobolho technico-scientifico opri-

morodo, serão dentro de um determinado tempo

substituídos por outras, desde que vão apresen-

tando enfroquecimenvo vegetotiv; ou dirrinuiçúo

saccorino.

BRASIL AÇUCAREIRO 164



Em Java onde q P. O. J 7878 chegoi' c
occupar 98 % da area total cultivada con-i con-no

de açúcar e reconhecida na actualidade como a

"canna maravilhosa", já no anno' findo, 46 % da

mesma area estava cultivada com outras varie-

dades, predominando a P. D. J. 2961, urpiQ dos

variedades de mais recente producçõo ali e onde

tem a fama de ser mais productiva de canna e

açúcar do que a P. O. J. 2878.

Sem duvida que a propagação por estacas

influe con-sideravelmente no enfraquecimento dc

sua lertil idade. Tanto mais quando essa propa-

gação não obedece a determinados cuidados cJ\-

turses e, principalmente, ás condições das ma-
trizes que vão fornecer o material paro olan^io.

A canna de açúcar não é uma planta ho'mo-

zigota é um hibrido complexo, heterozigoto e como
tanto sujeito á dissociação dos caracteres, vjbor-

dinado ás instangiveis regras mendelionas quanto

a sua reproducção por sementes. Na multipiicaçõc

vegetativa, porém, essa dissociação não é com-

mum e ella j:x)r si mesma não é prejudicial, emi-

bora se applíque a períodos muito prolongadi.õ,

de gerações successivas.

A degenerescência; como vimos anteriormente,

é a occurrencio de taras pothologicas que a mul-

tiplicação não crêa mais simplesmente tronsmitte.

Embora a opinião de nriuitos autores seja con-

traria, a propagação da canna de açúcar por es

tocas pôde influir de certo modo nos chromosomo'.;

vegetativos, determinando distúrbios no metabo-

lismo ou apresentando variações bruscas, muto

ções, conhecidas litteralmente pelo termo "sports".

Na multiplicação agamica, entretanto, e esse

é o pon.to' vital para a canna, se transmittem de

oscedentes para descendentes em escala muito

mais accentuada do que na reproducção sexual

por sementes, as enfermidades, tanto infecciosos

como tombem as não infecciosas que affectam o

metabolismo'.

Si não se procede a uma selecção das plantas

matrizes e saudáveis quando o multiplicação ve-

getativa é de longo duração, en-tão se acarretará

um forte augmento de todas essas enfermidades,

oggrovadas com uma virulência rápida e pro-

gressiva.

Estos considerações têm como finalidade, cha-

mar a attenção dos' agricultores e dos usineiros,

lembrando que a Imperfeição dos methodos de cul-

tura da canna de açúcar e a falta de cuidado de

selecção no' plantio, utilizando matrizes de connos

veáhas ol» de soqueiras, constituem o caminho

mais focil para a degenerescência dos variedades

e para o anniquilamento dos suas culturas.

A canna de açúcar destinada ao plantio con-i

mercial, nõo deve ter mais de 12 mezes de idade c

o ideal e reccmmendavel é que os matrizes s-;jam
cannos dos 10 aos 12 mezes. Toda canna que
ultrapasse este limite não convém ao plantio, não
deve ser aproveitada para tal fim.

Todo agricultor ou usineiro deve ter os seus
campos de culturas exclusivamente para o plantio

commercial ou industrial, evitando sempre o apro-
veitamento de soccas ou de canoas velhas de moi
de 12 mezes do idade. Só assim é possível obtc
rendimentos económicos maiores, manter em b

fórmo Ob connaviaes e garantir o vitalidade orgâ-
nico e funccional das variedades.

O sistema de levar ás moendas o melhor e

plantar o peior foi a causa principal dos desastres

já conhecidos nas principoes regiões açucareiros

do paiz.

E' preciso dispensar á canna de açúcar os con-

dições que ella exige, ofiin de que possa, respon-

der utilmente ós suas finalidades.

Cada agricultor ou usineiro sobe naturalmente

a area que deverá plantar e pôde calcular ma-

thematicamente a area dos campos destinados ás

CLilturos para plantio. Nestes o trabalho agrícola

deve ser mais esmerado: bôo mobilização, cultura

profunda, adubação orgânico, se possível, tratos

culturoes, etc.

Coda hectare de terreno a ser cultivado com-

porta 55 sulcos de l,m50 de distancio um do outro,

médio poro jquolquer variedade. Plantando esta-

cas no sulco, a um; pé de distancia uma da outro,

cada hectare recebe de 2.500 Kgs, a 2.800 Kgs.

dè estacob, variando este peso com a variedade

de conno. O resto é uma questão de escolha, re-

serva do terreno e de multiplicação, colcuiondo-se

umo producção médio de 60 toneladas por he

ctare.

Muitos acharão trivioes os considerações que

aqui vão no bom propósito de orientar os que

desejam ou precisam de orientação.

Mos o que aconselhamos tem suo importância

capital.

Em .1933, visitando as plantações de uma

grande usino de Pernambuco, recommendomos; a

instolloção de campos exclusivos poro canna de

plantio. Em 1935 encontramos casualmente em

viagem o seu proprietário, que nos disse dos resul-

tados vantajosos obtidos, offirmando que jámais

deixaria de observar tal pratica.

Que outros tirem o mesmo proveito com o

leitura destas despretenciosos observações.
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AGUARDENTE A SER TRANSFORMADA EM ÁLCOOL ANHIDRO
Não gosa de isenção de imposto

Havendo, no niunlcipio de Campos^ Estado do

Rio de Janeiro, quantidade de aguardente superior

&s necessidades do consumo nornval, os disiillaíio-

res campistas solicitaram ao Instituto que lhes com-

prasu o excesvso daquelle producto, afini de trans-

formal-o em álcool anhidro na Distillaria Central

de Campos.

Como, porém, pela legislagão vigente a aguar-

dente é gravada com o invposto, de consumo^ c.í.m-

sultou O Instituto á Directoria de Rendas Inter-

nas Se era possível obter isenção do tributo para a

aguardente adquirida para esse fim especial.

Aquella repartição fiscal sujeitou a. consulta an sr.

Ministro da Fazenda, que despachou: -Responcla-.se

em conformidade cOm 05 pareceres".

Os pareceres em aprego foram o do Inspector

Superintendente e os da Direci'oria das Ttendas In-

ternas e do Director Geral da Fazenda XaclOnal.

accordes com o primeiro. Foi o seguinte o parecer

do Inspector Superintendente (sr. A. Peixoto cie

Azevedo)

:

"D A isenção do Imposto de consumo e dos

Imnofftos estaduaes e municlpaes, na fõrma do w-
llgo 2° do decreto n. 23.664^ de 29 de dezembro

úe 1933, combinado com o artigo 2". letra a.) do

decreto n. 24.318. de 1 de junho de 1934. attinge,

isto é. beneficia o álcool motor, o álcool anhidro,

as formulas carburantes, o alcool desnaturado coni

5 "1° de gazollna. consumido como carburante <lc

motores de explosão c o alcOOl adquirido pelo Ins-

tituto do Açúcar c do Alcool para' ser deshidra-

tado.

2) A legislação fiscal considerou alcool —
producto de tçôr alcoólico Igual ou superior u

740 gráos G. L. e aguardente o alcool de graduação

inferior a 74" G. L. (artigo 1" do decreto n. 23.6S1

citado) ou seja inferior a 28° Cartler.

8) O desenvolvimento da industria do alcool

níoior no paiz já está, na sua fuze de realização

pelo apparclhamento de que dispõe aquelle Ins-

Ututo.

4) Na sua finalidade, o Instituto do Açúcar e

do Alcool protege a producyão daquelles prOductos,

aiiende e remove, dentro de suas posi'ibilidades, as

consequências da super-producção intervindo dire-

cta ou Indirectamente no mercado^ tomando uma

tiêrie de modldaíi que visam amparar o productor

e escoar a mercadoria, a justo preço, afastando oa

datado de 20 de agosto de 1937)".

Inconvenientes da baixa do preço du producto

.

5) Uma das" medidas de protecção consiste,

justamente, em adquirir alcool de baixa graduação
para deshidratar, oom o aproveitamento do ex-

cesso da producção da aguardente, que está. en-

travando o mercado, sem nenhumiai vantagem para

o consumidor.

'i) A Sltução descripta no officio (do Institu-

to) ê "regional" e qualquer medida de excepção

estabelecerá desigualdade de tratamento fiscal eni

relação ás demais zonas productoras do paiz, que-

brando, assim a norma constitucional recommeu-

íuniu ) uma parcella considerável da arrecadação,

dada em taes casos.

7) A concessão pleiteada, se tornada effectiva

viiia desviar do tributo federal (imposto de con-

líto é, da )-ecelta. orçada na rubrica — consumo --

bebidas — fazendo incidir a autoridade concedente

em acto de responsabilidade "e.x-vi" do disposto

110 artigo 7" do decreto n. 24.036, de 26 de março

de 1934, combinado cOm o artigo 61 da Constituição

Federal

.

i>) Nos precisos termos do officio (do Insti-

tuto), nenhuma providencia pôde ser dada por este

Ministério, íaivo modificação da lel para estender

a isenção a "aguardente" destinada a deshidrata-

ção" pelo Instituto do Açúcar e do Alcool.

J) yailiento ainda, que, pelos decretos 23.7ií9.

de 1 de junho de 1933 e 22.981, de 25 de julho de

19 33 ii isenção era ampla e beneficiava "foda a

aguardente e alcool destinados aO fabrico de alcool

anhidro (ai-tigos 5° — b e 2° — bj.

Essa amplitude de isenção cofsou para só sub-

sistir em relação ao alcool, nos casos especificados

nos decretos 23.664 e 24.318, já citados.

10) Não conhece eíta superintendência os mo-

tivos de ordem económica que determinaram a al-

teração da legislação, então vigente, parecendo-me,

entretanto, que por mais ponderosos que sejam oS

argumentos constantes do officio (do Instituto),

ivão afastam o interess«e que a FVazenda Nacional

tem na arrecadação do imposto de consumo Sobr<'

a aguardente, uma fonte considerável dos alludidos

tributos.

11; i^cunve uo exposto e & falta de fundu

mento legal, não vejo como deferir-so a preten-

são do Instituto do Açúcar c do Alcool" (Do off'

-io n. 1476, da Dh-ectorla da." Ucndaç; lr.te-">
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R.PETERSEN eCIA.LTDA.
SAO PAULQ

^^'^l^ Rua Libero Badáró, 306

ÍHALLEI
Tel.: 2-5151

RIO DE JANEIRO *XMi^
Rua Mayrinck Veiga, 8 \^

Tel.: 23-5830 IHALLEI

Representantes geraes de:

APPARELHOS
INSTALLAÇOES

PARA PRODUZIR :

GOLZERN .GRIMMA
Álcool bruto
Álcool rectificado
Álcool puro de bom gosto

Álcool anhydro

FABRICAS COMPLETAS DE ÁLCOOL
partindo de :

CALDOS DE CANNA - MELAÇO

MANDIOCA - MILHO etc.

A DESHYDR AT AÇÃO pelo processo:

DRAWINOL
Peçam prospectos e iníormaçoes - Representantes nos Estados

Para :

Ceará

:

Pernambuco :

Alagoas

:

Sergipe .

Bahia :

Minas Geraes

Luis C. Martins & Cia., rua Campos Salles, 14, BELÉM

Marino, Cunto & Cia., rua Floriano Peixoto, 797, FORTALEZA

W. Luedemann, Av. Marquez de Olinda, 85, RECIFE

Tercio Wanderley & Cia. Lta , rua do Commercio, 208-B, MACEIÓ'

Dantas & Krauss, Av. Rio Branco, 37, ARACAJU'

Fuchs & Niemer, rua Lopes Cardoso, 23-1.°, BAHIA

AdolphoM. de Castro, rua Inconfidentes, 1003, B. HORIZONTE

Rio Grande do Sul: Reguly & Selk, rua Vigário José Ignacio, 124, P. ALEGRE
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LIMITAÇÃO DE ENGENHOS

Na sua reunião de 20 do corrente a

Coniinissão Executiva do Instituto do Açú-

car e do Álcool, entre outros assumptos,

examinou e deliberou sobre o da limitação

de engenlios, resolvendo todos os casos que
forani presentes, como abaixo se vê.

Sobre as pretensões do sr. João Igna-

cio de Andrade, relativas á installação de

turbina e elevação de quota de pro(lucção

do seu eni»enlio situado em Passos, no Es-

tado dc Minas Geraes, ficou resolvido, á

vista das informações coibidas, que seja

mantida a i)robibição da montagem da tur-

bina já anteriormente determinada pela

Connnissão Executiva, e elevado o limitíi

da fabrica para quatrocentos saccos, por
safra, considerada a área de lavoura de
cannas, ao temjx) do decreto n. 24.719, de
14 de julbo de 1934.

Sobre diversos engenhos banguês do

Estado de Pernand)uc(), para os quaes os

interessados pediram reconsideração da

resolução que cancellou o limite que lhes

foi fixado, por motivo de terem sido- os

niesmos considerados, apenas, fornecedo-

res de cannas a usinas, designou o Institu-

to o fiscal Oscar Cordeiro para, conjunta-

mente com um representante do Sindicato

dos Plantadores de Canna de Pernandjuco,

estudar, in loco, a situação de cada um dos

recorrentes.

Pelos resultados dos estudos feitos en-

tão, com toda minuciosidade e precisão, o
Instituto chegou ás seguintes conclusões
([ue a C.onnnissão Executiva referendou
com sua approvação, mandando:

a) - luaiitev o cancelkimenlo dos li-

mites dos cnc/ciihos PIHAJA', de Severino

Rezende C. de Albuquerque; SITIO NOVO,
de Úrsulino Costa; ACAHU' DE CIMA, de

José A. Sayão; SANTANNA, de Waldemar
Barreto (lusmão; CUMARU', de Josefa de

Mello; CAMEVOUSINHO, do dr. Luiz Ca-

valcanti de Queiroz Monteiro; PANTONA,
de Manoel Clementino de Albuquerque, e

PALMEIRA, de Severino Jorge Defensor

da Cunha.

1j) — fixar Os limites dos engenhos:
VIAÇÃO, de Manoel Roque Sobrinho, em
787 saccos; PATRIMÓNIO, dos herdeiros
de Anna E. Correia de Oliveira, em 610

saccos; (LUMBE, do dr. Mário Castro, em
125 saccos; PEDREGULHO, do dr. Jose A.
Correia Gondim, em 1.000 saccos; AMO-
RA, de Julio Liberato da Silva, em 400 sac-

cos; TABAYRE', de Diogo Soares Rabello,

em 1 .15(5 saccos; TRACUNHAEM, de Ama-
ro da Cunha Rabello, em 380 saccos; ITA-
PIREMA DE CIMA, de Francisco Xavier de
C. Albuquerque, em 810 saccos; POETA,
de Manoel Correia de Araujo, em 1.189

saccos; SÃO JOÃO, de Francisco Barbosa
da Silva, em 187 saccos; ACAHU' GRAN-
DE, de J. B. Pessoa de Mello, em 50 sac-

cos; COVA DE ONÇA, de Alfredo Barbo-
sa Coelho, em 1.667 saccos; BOM SUCCES-
SO, de Arthur Hermano Lundgren, em 223

saccos, e TAPIRE' DE CIMA, do mesmo,
em 434 saccos.

CONSULTÓRIO TECHNICO

Nesta Secção, que iniciamos com o pre-

sente numero, ficamos ó disposição dos nossos

leitores e freguezes para attender-lhes nas

consultas que se dignarem fazer-nos sobre

pontos de technologia açucareira.

O Consultório Techníco de BRASIL
AÇUCAREIRO é dirigido pelo nosso com-
panheiro, engenheiro-agronomo Adrião Ca-
minha Filho, e conta com a cooperação de

um grupo de especialistas, estando por essa

forma habilitado a dar completa satisfacção

aos nossos eventuaes consulentes.

As consultas podem versar sobre pro-

blemas da agricultura da canna e da indus-

tria do açúcar e do álcool e serão attendi-

das a titialo gratuito, directamente, por via

postal, ou pelas columnas desta Revista, ol

ainda, simultaneamente, quando a resposta

envolver interesse geral.

A correspondência sobre o assumpto de-

ve ser dirigida ó Redacção de BRASIL AÇU-
CAREIRO — Caixa Postal, 420 — Rio, ou

entregue pessoalmente em nossos escriptorios

ó Rua General Camara, 19 — 7** andar —
sala XII.
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A ZONA AÇUCAREIRA DO RIO CUIABÁ* EM MATTO GROSSO

o Estado de Matto Grosso posfue^ no seu

Grande Chaco, as mais vastas e férteis regiões pro-

liicias á lavoura e industria da canna de açúcar.

A immensidão dOs Pantanaes, com s'uas cordilhei-

ras dfc terrenos firmes, possue os requisitos indis-

pensáveis á lavoura açucareira, que são: caloi- hu-

midade fertilidade.

De?dfe os tempos colonlaea existem Importan-

tes lavouras de canna de açuoai- na região media

e alta do rio Cuiabá, para abastecimento de Cuiabíl

e das demais povoações do Estado.

A fundação dos primeiros engenhos e alambi-

ques remonta dos annos de 1730 a 1740. Na era

da mineração intensa, çm que Cuiabá fervilhava

de garimpeiros, asi lavouras nas margens dos rios

prosperavam immenso e bastavam pa.i-a aa neces-

sidades de todos. Ao lado dessas lavouras desen-

volveu-se a gi-ande criação do gado doi? Pantanaea

do Estado

.

AOs engenhos e. ))angués primitivos foram suc-

cedendo os apparelhamentos modernos da indus-

tria açucareira^, até aos conjuntos de usinas, da

grande capacidade de producção e beneficiamento

.

Foram pioneiro? da faze moderna os irmãos Paea

de Barros, oriundos de bandeirantes de Itu' e Pira-

ACTICARBONE
CARVÃO ACTIVO

O melhor para a descoloração e refinação do

Assucar
installações para a recuperação do Álcool e Gai

Carbónico pelo carvão activo e processos do

Groupe

ACTICARBONE S|A, paris

ROBERT CASTIER, C. Posta! 329, S. PAULO

Representante exclusivo para o Brasil

SA' CARVALHO

cicaba, os quaos modernizaram- as grandes usinai

"Itaici" o "Conceição", ainda hojo as plincipal•^'

de Mai'to Grosso,

A industria açucareira no rio Cuiabá icmpr'.-

foi muito lucrativa, mes-nio a despeito da. grandi'

falta do InaçOs para a lavoura. Os senhores de cn-

.genhos e de usinas sempre se mantiveram senho-

res da politica de Matto Grosso, pelo prestigio de

seuí' recursos-, e de seu eleitorado.

A fertilidade das margens do rio Cuiabá é ex-

traordinária. A camada de húmus e.xecdo coni-

mumente um metro de espessura . Não raro exis-

tem canna viaes que soffrem córies aiinuaes du-

rante 15 e 20 annos, sem replantação. A percenta-

gem de saccarina excede, no rio Cuiabá, ás' me-

lhores producçõeS de Pernambuco e Campos.

Para (juem vae de Corumbá a Cuiabá, é sur-

presa agradável atravessa-r a zona açucareira das

usina.s. Depois de um percurso de 3 ou 4 dias^ nO.S

pantanaeí' despovoado.-; do Paraguai c do S . Lou-

renço, surpreendende muito o povoamento nuargi-

nal do rio Cuiabá, com suas lavouras mixtas e oS

seus estabelecimentos açucareiros. Começa essa

região pouco abaixo da villa do .Melgaço, pequeno

povoado, guarda avançada das lendárias mina? de

Cuiabá

.

As primeiras usinas, "Porto Urbano" © "Flc-

xas", ficam situadas abaixo de Melgaço c do rio

Pirahim

.

Ambas são antiquaOas, poi-Pm, produzem aça-

car e aKuardeiitt. de grande renome. A u.sina das

Fle.xas O piopi icdade do cCronel .João PedrO de

Arruda, um dos mais esforçados agricultores do

Estado. Abaixo da villa de Melgaço, O rio Cuiabá

bifurca-se em braços ou riOs: Pirahim e Uacuru-

tuba. formando uma sraiute ilha, Pirahim. A na-

vegação na costa dessa ilha é penosa e difficil, pois.

([ualquer dos, doia riOs é eslrelio e muito volteado.

BRASIL AÇUCAREIRO
159



Ali |)i-netiar no rio CuiabA^ uno, largo e maiii re-

vtifirad", a viayfni se torna encantadora.

V villai-ejo de Melgaço e?tà situado cOm O Kfu

casario caiado e alegre, nas frajdas de um morro,

e a salvo da Invasão das cheias. K' o ponto dc

apoio c abastccinioiuo das regíõos i)3sloris do vallo

(lo S. Ijourengo, ali próximo. São notáveis as pas-

tam^n.-' de minLoso e os rebanhos cavallares do Mel-

gago

.

Acima de AlelgaK;© cncOntrani-se as usinas "Ta-

nuindaré", "Itaici" e "Itaici de Cima". E' notá-

vel a "Usina Itaiei", com a linha moderna e opu-

lenta de suas instaJlagões . Causa mesmo admira-

rão. Foi edificada e installada pelo antigo presi-

dente do listado, coi-onel Antonio Paes de Barroé'.

um esiabelecimento niodernissinio

.

Seguenv-se innumeras lavouras e pequenos en-

genhos e depois Sts usinas"'" San t'Anna", "São José",

"S. Miguel" "Aricá", "Conceição" e "Maravilha".

A Usina "Conceição", propriedade do coronel João

Celestino Corrêa< Cardoso, é o estabelecimento mais

bem organizado c proSijero

.

Fica próximo desse grupo de usinas a villa de

Santo Antonio do Rio AbaixO, o município dOs usi-

neiros,

Ciintiniraindo rio acima, encontram-se muitas

lavouras e pequenos engenhos, dentre elleS: "An-

gical", "CachOeirinha " e "Poço Grande" e final-

mente a "Us'ina H. Gonçalo", distante 3 kilometros

da cidade de Cuiabá.,
I

I

A producção de aguçar c álcool da região

Cuiabana, ainda mal suppre O consumo tegional.

lOssa industria promette muito no futuro. Faltanv-

lh(! braços.

RACIONALIZAK O TRABALHO é pro-
duzir melhor, mais barato e com menos es-
forço para o trabalhador, mantendo em equi-
líbrio o jogo dos differentes oirgãõs da eco-
nomia. (Edmond Landauer)

CRIAÇÃO E EXPORTAÇÃO
DE SAPOS

A canna de açúcar é perseguida por uma l^ão
de inimigos, entre os quaes avultam os insectos, que

transmittem doenças á planta e causam-Ihe damnos

muito esforço e muito dinheiro e nem sempre são

bastante effioazes.

Ha tempos se observou que o sapo gigante^ sci-

entificamente denominado "Bufo marinus", é om
insectivoro voracíssimo, tendo predilecção pelos in-

sectos que infestam os cannaviaes.

Tendo feito as suas provas em Hawnii como ef-

ficiente devoradores dos insectos que atacam a canua,

o sapo gigante foi adoptado pelos plantadores locaes

e agora está sendo criado em larga escala.

As fazendas de criação de sapos do Hawaii, se-

gundo noticia um jornal londrino, receberam, dos

plantadores de canna das ilhas de Fidgi, uma en-

commenda de 25.000 desses preciosos bichos, que já

foram exportados iiara o Egipto e para os centros

cannavieiros.

O "Bufo marinus" apresenta a dupla vantagem

de ser uma arma de combate aos parasitas dos can *

naviaes e de preço infimo, de comprovada efficacia.

Terras iguaes para a lavoura açucareira, tal-

vez o Brasil não aS posSua. O rio é navegável fran-

camente e é tributário do Paraguai e do Rio da

Prata

.

O povoaimento da Republica Argentina cresce

c segue o rumo do Chaco, bacia do Paraguai. O

Chaco e os pantanaes são continuação dos Pam-

pas. O petróleo surgiu nOs pampas argentinos «

nos chacos paraguaio c boliviano; e não tardará

a Surgir no Chaco Brasileiro.

A industria açucareira crescerá ainda muito,

iioonipanhando as necessidades do augmonto da po-

jjulação do valle do Paraguai. lOsse valle do Rio

1'araguai terá que ser, dentro de um século, talvez,

a mais importante região da America do Sul, dada

a sua fertilidade c OS seus riog francauH-nie nave-

gáveis.

s. raulo. :i5-VriI-937.
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DR. MAURICE GONTIER

Em PariSj onde se achava em gozo de férias,

faJleceu em. 2 3 de setembro ultimo o dr. Maurice

Gontier, dijrector da Kociété de Sucreries Brési

-

liennes, proprietária de usinas de açúcar no Brayil.

O dr. Gontier nascera em Arques, Pas de Ca-

lais França, em 1872, tendo-se formado, como en-

genheiro ,de arfes e manuCaicturas, em 1895. De

1904 a 190S serviu comO addido á Direcção Geral

de Artilharia do Ministério da Guerra, da França.

De 1905 a 1914 dirigiu a construcção de portos,

diques e edificio? públicos para o governo do

Egipto, em Alexandria. Quando se deu a mobiliza-

ção do Exercito francez, em 1914, ingre.ssou na Jr-

tilharia, como tenente, sendo promovido a capitão

e finalmente addido ao estado maior do 5» Exer-

cito francez. Foi ferido duas vezes. Em- 1919-20

serviu como engenheiro, no Ministério das Re-

giões Liberada?, tendo trabalhado na recOnstrucção

de Noyon. De 1920 a 1924 foi director geral dos

Estabelecimentos Viennot, S. A., de Paris.

Em 192 5 veio o dr. Gontier para o Brasil,

como director da. Société de Sucreries Brésilien-

nes, cargo em que se manteve até fallecer. Era

também director da "Brasil -— Companhia de Se-

guros Geraes", de São Paulo e exerceu cargos nas

directorias da Associa^ção dos Usineiros de São

Paulo e da Companhia Industrial Paulista de Ál-

cool, S.. A. Interessava-se pela? instituições fran-

cezas de São Paulo e especialmente pelas obrats' de

apprOximação franco-brasileira.

O extincto era official da Legião de Honra,

titular da Cruz de Guerra Franceza., da Military

Cross e da Cruz de Guerra Italiana.

AÇÚCAR EXTRAHIDO DO AR
Em nossos dios a chimico tem tomado assom-

broso desenvolvimento. Os laboratórios operam ma-
cvilhas nos domínios da recomposição sinthetica de
vcrios productos de grande consumq, E na pratico

|á a industria consegue utilizar matéria prima sin-

thetica em largo escalo. A Russio, por exemplo,
produz industrialmente o borracha, fabricando-a, a
pcrtir do álcool, pelo chamado processo Divinyl. To-
dos os automóveis e caminhões que correm no União
Soviética são calçados com pneumáticos feitos de
borracha artificial.

Mas o producto sinthetico tem de attender,

tcimbem, o condições de ordem económica. Assim é
que os allemães conseguiram produzir sinthetico-

mente a cêra de carnaúba. As experiências de la-

boratório deram óptimos resultados. Verificou-se..

porém, que o custo de fabricação era muito supe-
rior 00 preço de acquisição do matéria primo que
fornecem os cornaubaes do Nordéste do Brasil.

Ultimamente o imprensa de diversos paizes se

tem occupado com o projecto de fabricar açúcar
extrahido do ar atmosférico. Jó em 1929 uma em-
preso londrina obteve, para esse fim, uma patente,

Ciue recebeu o numero 327.193. Até agora, nada ha
de positivo a respeito, mus não ha razão lógica

poro que se duvide que, mais cedo ou mais tarde,

venhamos a ter o açúcar do or. Todavia, é cedo
poro que se assustem os plantadores de conna. O
futuro açúcar sinthetico terá que attender a duas
condições indispensáveis e difficeis de satisfazer

A primeira é que o sua producção saia mais barata

que o do oçúcor de canno ou de beter raba; o se-

gundo é que, como alimento, satisfaça os exigên-

cias do higiene alimentar.

Açúcar' sinthetico já exisle. De duas origens,

aliás. Um é a sacccrina, de origem mineral. E' obti-

cc industrialmente do tolueno substancio extrahida

CO alcatrão de hulha. Tem alto poder adoçante,

porém é destituído de qualidades nutrientes. Só é

usada para fins medicinoes. Em todos os paizes do

mundo o higiene publica prohibe que seja empre-

gado no preparo de quaesquer bebidas ou alimentos

destinados ao consumo humano O outro,, de origem

vegetal, é o açúcar de madeiro, que é fabricado na

Allemonho, poro ser transformado em álcool. Uso-

se tombem, misturado com foiragem, para a ali-

nientoçõo do godo

E' licito, pois, esperar que, mesmo que venho g

se; produzido industrialmente, o açúcar do ar não

será um concorrente do açúcar de canno e de be-

terraba. Servirc, talvez, poio fabricar álcool ou

pcro condimentar o forragem do godo, como acon-

tece ao açúcar de madeira.
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CRHONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

CUBA

Movimento açucareiro

De 1" de janeiro a 31 de agosto a ex

l)orlacão de açúcar elevou-se a 1.966.885

toneladas, contra 1.899.311 toneladas no

período correspondente de 1936. Os em-

barques para os Elstados Unidos conglobam
1.536.255 toneladas, contra 1.290.298 to-

neladas no anno passado. O açúcar em es-

toque nos armazéns, 1.209.974 toneladas,

cjn 15 de agosto, excedia um pouco ao exis-

tente na mesma data. o anno passado, ....

1.135.138 toneladas. ("Commercc Re-

ports", Wasbington, 4-9-1937) .

FILIPPINAS

Producção e exportação de açúcar

A producção açucareira das Filippi-

iias na safra de 1936-37 foi inferior em
21.234 toneladas americanas á quota, per-

mittida. Só se conta com 1.120.604 tone-

ladas, quando a quota permittida era de

1.141.838 toneladas.

Dizem de Washington que os produ-

ctos das fabricas de bonbons das Filippi-

nas não serão attingidos pelo Tratado de

Londres, podendo ser livremente exporta-

dos. Contudo, será preciso permissão para

serem exportados os chamados "caramel-

los", que encerram 100 % de açúcar. ("Eil-

dienst", Berlim, 30-8-1937)

.

índia INGLEZA

A cultura da canna de açúcar

Conforme um telegramma do Gover-
no da índia, chegado ao Instituto Interna-
cional de Agricultura, de Roma, em 26 de
agosto ultimo, a superfície cultivada de
canna de açúcar é 1.539.000 hectares. Essa

cifra denota uma regressão de 9,6% sobre
a estimativa correspondente de 1936-37
(1.703.000 ha.), mas um augmento de
17,9% sobre a mc(lia quinquennal (1.350.000

ha.) . ("Service de Presse" n. 94, Instituto

Inlernationa! d'Agriculture", Roma)

.

ITÁLIA

Álcool de baterraba

laforma o Commissario Commercial
dos Estados Unidos em Roma que se veri-

ficou o augmento de 100 % no emprego da
beterraba saccarina para a producção de
álcool. As estatísticas do Governo italiano

mostram que em 1936 a producção de ál-

cool foi de 29.000.000 de gallõc.;, contra
13.680.000 gallões em 1935. Esse augmen-
.j foi produzido em razão de uma redu-
cção de 60 % no emprego de cereaes pelas
dístillarias e maior emprego de beterra-
bas, melaços, vinhos de baixa qualidade e

licores residuaes. A Itália está promoven-
do a utilização de maiores quantidades de
álcool nas misturas carburantes com o fim
de reduzir o uso da gazolina importada.
("Facts about sugar", Nova York, setem-
bro, 1937).

JAMAICA

Movimento açucareiro

Os productores de açúcar da Jamaica
accordaram que a safra de 1937 não deve-
rá exceder a 120.000 toneladas. Desse to-

tal, 86.000 toneladas serão exportadas, em
conformidade com o Tratado Internacio-
nal de Londres; 13.000 destínam-se ao con-
sumo interno e as 21.000 restantes ou seja

17, 1/2 /í do total ficarão como reserva
para a al tender a um eventual augmento
da quota de exportação. ("Commerce Re-
ports", Washington, 4-9-1937)

.

JAVA

A safra de 1937

Segundo Lamborn & Co., a safra açu-

careira de Java em 1937, a ser trabalhada
entre maio e dezembro, alcançará
1.405.000 toneladas, contra 583.000 tone-

ladas produzidas no anno passado, haven-
do, pois, o augmento de 822.000 toneladas
ou seja de 140 % . Será essa a maior safra

depois de 1932, quando foram fabricadas
2.569.000 toneladas.

A quot^ fixada para Java no mercado
mundial, para o anno enlrante, é de ....

1.033.000 toneladas, sendo o consumo lo-

cal de cerca de 275.000 toneladas. ("The
International Sugar Journal", I^ndres, se-

tembro, 1937)

.
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COMMENTARIOS DA IMPRENSA

Reproduzimos nesta secção commentarios

da imprensa diária, pró ou contra o Instituto

do Açúcar e do Álcool, sem endossar natu-

ralmente, os conceitos dos respectivos autores.

O CARBURANTE LIQUIDO NAS DIS-

TILLARIAS CENTRAES

A politica do açúcar, entre nós, tinha ume
acção defensiva, mantendo o que existia, come
indicava o seu nome em começo, aliás. Hoje, en-

tra a levar uma acção activa, no sentido' de cons-

tructora, creando o que não existia. E' o car-

burante liquido, no" álcool.

Diante disso, o Instituto do Açúcar e do Al

cool passa a ser a obra, que se conhece pelos

seus frutos, já. Importa o material, para Distil-

laria Cen.tral, de Campos, no Estado do Rio. Seu

CL,s1o sobe a mais de 20 . 000 ;000$000 (vinte mil

contos), sendo inaugurada a primeira pedra, peio

P.esidente da Republica.

Ao par desta, voe, fundar, tombem, a -Distil

[oria Central de Pernambuco. O material, por suo

vez, foi encommendado. A capacidade de pro-

ducção será a mesma, devendo dentro em pouco,

desembarcar, no porto de Recife, qual aconteceu,

com a de Campos, no porto desta Capitel.

Começado a série, está em estudo o esta-

belecimento de outras Distillorios, para álcool,

no paiz. Entre estas, cujas sédes já se conhe-

cem, é de lembrar uma, a mais, que não passa

despercebida, aliás, á maior visão do dr. Leonardo

Truda, em sua politica de equipamento económi-

co nacio'nal. E', no valle do Cariri, no Estado do

MAURÍCIA

A safra de 1937

Calcula-se a safra açucareira da ilha

Maurícia em 315.000 toneladas, contra . .

.

285.000 toneladas produzidas em 1936, se-

gundo informam os srs. Lamborn & Co.,

havendo, pois, o augmento de 10,5% . Mau-

rícia consome 12.000 toneladas approxi-

madamente, sendo o restante collocado no

Reino Unido. ("International Sugar Jour-

nal", Londres, setembro, 1937)

.

Ceará, sobre cuja justificação é de fazer as sin-

teses subsequentes.

I — O vclle do Cariri fica, nq Ceará. Ao Sul

do Estado, já em suas extremas. Economicamente,
é um Estado, dentro do Estado.

Não representa um muncipio. Constitue, sim,

uma federação de municípios. São entre outros,

Barbalho, Jardim, Missão Velha, Milagres, Missão
Nova e que toes.

Foz-lhe de capital, pelo menos, virtualmente,

a cidade do Crato, que è, aliás, o seu municipio

mais importante, séde do bisoado. Numa palavra,

é o terra, em outro municipio, o de Joozeiro, do

famoso Podre Cicero, que serve para mostrar que

o theoria do materialismo histórico, comquatito

tenha uma larga parte de verdade, não possue

toda verdade, a verdade integral. Pois quem po-

pularizou, antes, o Valle do Cariri, através dos ser-

*"ões, de norte o sul do paiz, não foi "o mate-

rial'", mob, isso qufe se chama, sem partidorismo,

''o espirito", attraindo populações, de todos os

recantos do Brasil, até hoje, |á que o povo não

pôde sentil-o, como um filosofo, um scientista, um
theologo.

II — O valle do Cariri está, paro o Ceará, de

certo ponto como Campos está, poro o Estado de

Rio. E' o zona da lavoura do canno, por exceU

lencio. Tem maior capacidade de producção, mes-

mo, do que Campos, ou, pelo menos, igual, para

não exaggeror.

Assim é- que é o maior centro productor de

rapaduras, do Brasil. Ora, o rapadura é um açú-

car in.fetior, ou mascavo. E' feita, sob o fórma

de tijolos, no que não deixo de levar gradação,

na qualidade, segundo seja "alva", "morena", "en-

cerada", etc.

REPUBLICA DOMINICANA

Movimento açucareiro

A producção de açúcar, até 31 de julho

ultimo, foi de 498.209 toneladas e na mes-

ma data os estoques existentes nas usinas

se elevava a 50.000 toneladas. Acredita-

se que a maior parte desse estoque foi em-

barcada durante agosto.

O valar total do açúcar exportado de 1°

de janeiro a 31 de julho foi de $9.729.723,

contra |6.823.118 em igual período do anno

passado. ("Commerce Reports", Washin-

gton", 4-9-1937)

.
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Todo o Brasil a fabrico. Mas, em concen-

tração, embora extensiva, como o Cariri, não ha

região semelhante. Mostra, a série de municioios,

em seus "sítios" e "engenhos", acima citados, a

fabrical-a, ás centenas, aos milhares de "cargas"

tendo cada "cargo" 100 (cem) unidades, e cada

unidade pesando cerca de um kilo.

III — Commercialmente, o volle do Cariri é

uma zona interestadual. Como mercado, não s;

tem negócios, dentro do Estado do Ceará. Mos,

fóra do Estado.

E' ottentar para sua geografia. Em um fundo

de sacco, limita-se com os altos sertões de Per-

nambuco. Do mesma sorte, com a Porohiba e

Piouhi e Rio Grande do Norte.

Dest'arte, o volle do Cariri montem relações

commercioes com todos esses altos sertões. Ex-

porta e importo. E' o que se vê dessas caravanas,

que são os "comboios", chamados "tropas", aqui,

oo Sul, indo e vindo.

De sorte que o producçõo do açúcar do Ca-
riri se destino ao consumo dos Estados vizinhos,

lá onde não se ouve, já, "a pancada do mor", como
dizem. Nessa trajectória, chego olconçor, até,

a Bahia, através do facha estreita geográfico de

Pernambuco. Pois, no passado, quando dos "sec-

cas", o homem vinha do Cariri, para a Capital

Federal, via Bahia, ou Recife, para encurtar ca-

minho e evitar o roteiro da viagem, com suas dif-

ficuldodes de falta doquo e de pastagem, parq
os "animaes", pelo território do Ceará, do extreme
sul, paro o extremo norte, do Estado.

IV — Ora, a fundação de uma Distillana

Central, para álcool, no Cariri, é uma questão que
não offerece uma chove de solução'. Mos, sim,

uma cambada de choves. Pois traz, em si, a so-

lução de muitos problemas, o um só tempo.

Com effeito. E' difficil, praticamente, res-

tringir o producção do açúcar, sob o fórma ds
rapadura. Pelo menos, nos sertões, onde, de facto,

ella serve, não só de complerpento, mos, de ali-

mentação, mesmo.
A fundação de uma Distilloria estabilizará,

ou fará não crescer, suo fabricação. Possuirá un;

derivativo. Será o álcool aproveitando o canna
como matéria primo.

Demais, a producçõo do açúcar tem de crei-

cer, sob a fórrtio, ou não, de rapadura, no volle

do Cariri. E' impossível lhe troçar um Rubicon,
mesmo porque, ainda, nõo traduziu, na realidade,

todo seu potencial açucareiro. Sobretudo, em qua-
lidade, introduzindo os aperfeiçoamentos íccri

cos, o respeito, que possuem outros zonos, em Re-
cife, Campos e São Paulo, já avançados, indus-

trialmente.

V — O volle do Cariri representa uma en-

cruzilhada económica. E' uma reunião de ro-

teiros commercioes. Enfeixa vários Esto^Joi em
suas relações de negócios, lá, no penetração con-

tinental .

Logo, a Distillario, no volte do Cariri, não obe-

decerá o uma realização regional. Ao contrario.

Levo um caracter nacional.

Assim é que serve ao Piauhi e á Parohiba.

Serve oo Rio Grande do Norte e o Pernambuco.
Numa palavra, a todos os altos sertões, do Nor-

deste, condicionando todos as finalidades, inclu-

sive, militares, que exigem transporte, em coso de

mobilização e já que os exércitos, hoje em dia,

se motorizam, cada vez mais.

VI — Dir-se-ó, que, como álcool, temos Cam-
pos, já. Mais. Vamos ter Pernambuco.

Mas, o quanto vae chegar um litro de álcool,

nos altos sertões, é uma questão o não desprezar.

Não pôde deixar de ser coro. Sobretudo, indo re-

solver o problema do transporte, envolve, em si

mesmo, um problema de transporte, pelas nossas

longas distancias.

Assim, o álcool fabricado, na Cariri, servirá

ás necessidades regionaes. Será mais borato. Le-

vará uma finalidade de economia interior, no .sen-

tido de sertaneja.

Do contrario, nõó ! Pois o transporte coro é

inefficoz, còmo o credito coro. Logo, o fundação

do Distilloria, poro o álcool, resolve o problema,

nacionalmente, numa fracção do Brasil

.

VII — Finalmente, o valle do Cariri não é só

o monocultura da conno. E' uma zona procluctoro

de grãos, como' milho, arroz, feijão. Produz muita

farinha e tem umo industria domestico curiosa,

vindo dos tempos coloniaes, com suas matérias pri-

mas exóticos, até.
'

Não é uma zona secca, como lembro o Es-

tado do Ceará, cujo nome é um futuro' eterno

até, como alimentação. . . E' cortada de "olhos

dogua". Suo posição geográfica fez que seja

empório dos sertões, na juncção dos Estados, como
Piauhi, mandando godo, paro o Cariri, e este géne-

ros diversos, para o Piauhi, cujo superfície, só po

si, é maior do que o do Itália, de antes do guerra

Assim, pois, a inauguração de umo Distilloria,

para álcool, no volle do Cariri, pôde nascer livre

de peccodo original do regionalismo. Represente

umo obro nacional cuja organização não voe do
costa poro os sertões, mos, vem, dos sertões, paro

o costa. E' do que cogito o dr. Leonardo Trudo,

no pensamersto de um Brasil maior.

Mário Guedes ("Jornal do Brasil", 20-8-37).
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A QUESTÃO DO ALCOOL-MOTOR

A funcçQO do Instituto do Açúcar e do Álcool

deveria ser o de um apparelho official destinado

Q estabilizar o preço de ambos os productos, em

beneficio dos productores e consumidores. Dentro

da estabilidade de cotações o commercio interme-

diário poderia viver, com um lucro razoável e li-

cito. Todos quantos se nteressom pelo problema dc

alcool-motor no Brasil — assumpto reconhecida-

mente de importância vital paro nós, sob aspecto

económico e até de defesa nacional — esperavam

essa funcçõo, tão fácil ella se apresenta.

A producção do açúcar no Brasil não pôde

ser limitada dentro de quantidades minima e má-

xima, conforme exigências do consumo. Estas se

contêm, na verdade, dentro de cifras que sobem

lentamente. A população brasileira tem seu poder

acquisitivo reduzido. O pauperismo do sertanejo

deveria entrar em cálculos, sob variados cimos e

condições meteorológicos, o cultura connovieiro

não pôde produzir dentro de limitações pre-esto-

belecidos. O consumo de açúcar no Brasil orço

em cerca de 11 milhões de saccos por anno. Paro

se manter a estabilidade de producção, dentro

desse limite, a lavouro deveria estender suas plan-

tações, poro ficar o coberto dos consequências de

seccos, de pragas e de outros elementos de re-

ducção de safras.

O excesso de producção connovieiro poderia,

então, ser transformado em olcool-motor. Mis-

civel com o gazolino ,em qualquer proporção, o

álcool absolut é perfeitamente consumido pelo au-

tomobilismo.

A retirado dos excessos de álcool do mercado,

em quantidade que seria absorvido pelas compo-

A ORGANIZAÇÃO RACIONAL indica

sempre o processo mais acertado de realizar

determinado trabalho, istò é, pela forma si-

nultaneamente mais simples, mais económica e

mais segura.

nhios de gazolino, deixaria o commercio de álcool

potável, usado paro todos os fins industriaes, ajo

poro consumo em bebidas, seja poro fabricação

de innumeros productos, perfeitamente estabili-

zado. Qualquer tendência poro alto ou baixo, pre-

judicioes ao productor ou oo consumidor soffrerio

oocção efficaz do Instituto. Os famosos "des-

dobrodores" de aguardente de conna, que adqui-

rem o producto dos pequenos fabricantes de "po-

rolí" (que é álcool de conna com 50 % de alcoo!

absoluto), quando o álcool desce o cotações Ínfi-

mos, misturom-no com 50 % de aguo, e, de duoa

pipos de "parati", uma pipa de álcool e uma pipa

de agua. .
. fabricam 4 pipas de "parati" ' O fisco

po; sua vez, nessa industrio,é lesado em 150$ de

sellos !

Não está no interesse inconfessável dos "ries-

dobrodores", nem no commercio intermediário do

álcool, que esse producto permaneço estável em
preços. Convém que oscille, como annuolmente

çscillo, entre 400 réis o litro o 800 réis. O consu-

midor compra um litro de álcool, no varejo; o pre-

ços acima de 2$000. O productor, quando muito,

cbtem o médio de 500 réis, porque a maior parte

de suo producção é liquidado o preços baixos, por

falto de vasilhame, e por ser o industria tombem

periódico, dalguns mezes no onno.

Lost but not least, o próprio Instituto do Açú-

car e do Álcool é hoje o principal agente pertur-

bador do mercado do álcool. Sem mais nem me-

nos quando bem entende, annuncio que voe corti-

pror álcool oos milhões de iltros, paro misturar

até 2 0% á gozolina importada. O álcool sob<?

de preço, vertiginosamente. . . Também, quando

menos se espero, o Instiuto retiro-se do merca-

do. . . Quem supporta esse jogo? Aquelles q\^t

jogam com os cortas marcodos, com o prejuízo

dos productores, dos consumidores e do economia

nacional, poií: o commercio de gozolina, é cloro,

desejo que nem siquer pensemos em picduzii

olcool-motor. Desde que se instollou o Instituto
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A ORGANIZAÇÃO RACIONAL, estabelece

a divisão do trabalho em f^arefas definidas,

cujx distribuição deve ser feita aos indivíduos

melhor qualificados para a sua realização ef-

ficiente. (L. P. Alfrod)

.

do Açúcar e do Álcool, não houve ainda uma ini-

ciativa sério de mòntagem de distillaria de alcoo-

no Brosil. O que tem havido é o equipamento de

usinas de açúcar com fabricos de álcool, cuju

producçõo é irregular e dispendiosa, porque i no-

tável é o commercio do producto. Continuaremos

assi-m até que o Instiuto do Açúcar e do Alcoo!

tombem seja, afinol do olcool-motor. . .
— O. P,

("Do "Jornal do Brasil", edição de 6 de outubro,

1937;.

NOTA DE "BRASIL AÇUCAREIRO" — Conforme

o aviso permanente, que serve de sub-titulo a esta

secção, nella reproduzimos imparcialmente commen.

tarios da imprensa diária, pró ou contra o Instituto,

sem endossar, naturalmente, os conceitos dos respe.

ctivos autores. E por isso constumamos reproduzil-os

sem qualquer observação de nossa parte. Desta vez,

porém, duas ordens de considerações nos obrigam a

offerecer esclarecimentos aos nossos leitores. Uma é

o apreço que nos merece o autor do artigo, cujas ini-

ciaes — O. P. — mal escondem um dos nomes mais

acatados do jornalismo brasileiro, ao que accresce a

respeitabilidade do jornal em que escreve; a outra é

que, involuntariamente, estamos certos, o jornalista

incide emclamorosa injustiça.

O autor tem o direito de suppor, por ser natural

ignorar os motivos de acção do Instituto, que este,

"sem mais nem menos, quando bem entende, annun-

cia que vae comprar álcool" e "quando menos se es.

pera, se retira do mercado" . .

.

O que o autor não tem o direito de dizer, por at.

tentar contra publica e notória verdade, é que "desde

que se installou o Instituto do Açúcar e .do Álcool,

não houve ainda uma iniciativa séria de montagem de

distiUaria de álcool no Brasil".

O Instituto não só tem fomentado e auxiliado a

montagem e ampliação de distillarias nas usinas de

açúcar, como montou, a sua custa, uma grande disp

tillaria em Campos, Estado do Rio, cuja capacidade

de producção diária é de 60.000 mil litros de álcool

anhidro. Estão sendo montadas grandes distillarias em

Pernambuco e em São Paulo. Outra grande vae ser

montada em Minas Geraes.

A estatística da producção do álcool no Brasil

nos últimos quatro annos, isto é, após a fundação

do Instituto, mostra o progresso vertiginoso da pro-

ducção alcoólica brasileira. Veja-se:

1933 14.630.854 litros

1934 27.285.369 "

1935 47.524.474 "

1936 138.611.595 "

Se o judicioso e scintillante jornalista conheces,

se esses factos, não teria endossado os conceitos que

prvocaram o nosso cmmentario. E taes factos não se

acham occultos nos archivos privados do Instituto.

Acham.se largamente vulgarizados através de BRA-

CIL AÇUCAREIRO e ANNUARIA AÇUCAREIRO.

Das distillarias novas, sobretudo da de Campos, a im-

prensa desta capital tem dado amplo noticiário.

Como se vê, se o illustrado compatrício tivera

procurado, préviamente, informar-se sobre o assimipto

que ia versar, o seu artigo não teria sido menos bri.

lhante e teria sido muito mais verdadeiro.

A RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO

visa servir, por meios severamente controla-

dos, & causa do maior conforto material e

moral. (Maurice Barret)).
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Produccão dc ocucor - Movimento da safra de Usinas ue (Posição em 15 de oututro)

ESTADOS Produccão Rend Saião, EstOQUC Estimativa
s\60 ks ind. %

Pará 3.724 • 5,7 3.465 259 8.400
Maranhão 2.184 5,4 1.688 496 ISí.lUO

Piauhi 2.004 6,3 1.800 204 .3.000
Ceará 3.100 5,4 2.550 550 18.000
R. G. do Norte — — — — 35.500
Parahiba 38.451 6,5 16.067 22.399 185.000
Pernambuco 121.825 7,8 98.413 23.417 2.500.000

Alagoas 15.367 6,9 15.365 2 95.0,000

Sergipe "15.683 6,3 11.658 4.025 500.000

Bahia 76.885 8,5 61.480 15.451 750.000

Espirito Jí^anto 27.197 6,3 10.800 16.397 60.000

Rio de Janeiro 1.569.667 8,7 943.029 631.731 2.400.000

São Paiilo ^ • 1.781.624 94 924.316 867.968 2.460.000

Minas Geraes 325.274 8,1 220.219 105.055 450.000

S-. Cathai*ina 23.849 6,9 20 . 330 3.519

R. G. do Sul 403 6,0 222 181 4.000

Goiaz 1.598 5,8 882 716 5.000

Máttò Grosso 15.916 3,9 8.668 7.248 24.000

Totaes

. 1 ,

4.024.751 8,7 2.340.952 1.699.618 10.417.000

rrf\ntif/'nfí ilfí n\^t\t\\ -— Movimento da safra de Usinas de 1937-38 /IA Allfrilnmi(16 uuruuru/

ESTADOS PR O D U C Ç Ã O TOTAL saída estoque
Potável Anhidro

Pará 28.920 28.920 23.028 5.893

Maranhão — — —
Piauhi — — —
Ceará — — —
R. G. do Norte .

—

— —
Parahiba — — —
Pernambuco 180.250 180.250 156.503 23.747

Alãgôas 9.300 9.300 7.326 1.974

Sergipe — — —
Bahia — —
Espirito Santo 118.500 118.500 12.760 105.740

Rio de Janeiro 3.235.008 2.570.167 5.805.175 3.670.567 2.401.258

São Paulo 5.778.634 2.220.281 7.998.915 4.061.959 3.936.956

Minas Geraes 1.754.380 237.000 1.991.380 1.262.987 728.393

Santa Catharina 30.970 30.970 8 . 707 22.263

R. Grande do Sul 36.150 36.150 27.950 8.200

Goiaz

Matto Grosso 211.404 211 . 404 63 . 827 147 .577

TOTAES 11.383.516 5.027.448 16.410.964 9.295.614 7.382.000
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Exportocão dc açúcar no mez de setembro— (Ses.. 60 kilos)

P R O C E D E N C IAS
DESTINOS Parahiba Pernambuco Alagoas Sergipe Bahia Total VALOR

Amazonas - 6.232 100
•

930 7.262 500:6421500

Para
-
— 6.200 1.900 8.100 520:318$000

Maranhão - 795 850 1.800 3.445 196:356$000

Plauhi - 1.957 _ — 1.957 127:195$600

Ceará - 5.125 600 -SOO «.015 384:680$000

R. Grande do Norte 90 855 395 — 1.250 81:295$000

Parahiba - 3.304 — 3.304 167:937$000

Bahia - 200 771 — 971 69:510$000

Espirito Santo - 350 100 10 460 33:110$000

São Paulo - 24.080 2.950 4.910 18.000 49.940 2.373 :812$080

Paraná - — 1.100 1.950 — 3.050 158:400$000

Santa Catharina - 170 . 435 — 605 41:400$000

JR. Grande do Sul 30.238 700 7.946 1.000 39.884 2.810:105$160

Districto Federal - 3.414 10.060 13.414 421:784$000

. Totaes 90 82.920 6.795 16.012 33.840 139.657 7.886:543S340

Exportação de açucai no mez de setembro

Em Setembro Wo inicio da safra

ESTADOS Ses. Valor Ses. . Valor

60 kls. 67 kls.

PARAHIBA

PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

BAHIA

TOTAES

90

82.920

6.795

16.012

33.840

139.657

5:580$000

5.674:9251100

364:350$000

711:330$240

1.130:360$000

7.886:5453340

90

82.920

6.795

16.012

33.840

139.657

5:580$000

5.674:925$100

364:350$000

711:330$240

1.130:360$000

7.886:545S340
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Estados

R. G. do Norte

Parahiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Rio de Janeiro

D.. Federal -

São Paulo

Minas Geraes

Croiaz

TOTAES .

.

BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Estoques totoes na primeira quinzena de outubro

Cristal

2.115

32.816

70.209

1.647

31.976

41.676

595.818

5.312

776.960

111.481

1.670.010

Demerara Somenos

1.875

2.754

3.430

12.498

17.779

146.906

11.912

197.154

2.000

2.000

Mascavo

419

4.837

85

79.764

6.643

16.000

8.809

1.773

118.330

Bruto

26

5.467

4.944

10.437

Cotações na primeira quinzena de outubro

PRAÇAS

João Pessôa

Recife

Maceió

Aracajú

S. Salvador

Campos

Districto Federal

São Paulo

B. Horizonte

CRISTAL DEMERARA

49$ — 56$

44$ — 48$

46$ — 47$

40$ — 41$

44$ — 44$

47$ — 52$

55$5 — 59$

61$ — 64$

61$ — 62$

36$ — 39$

37$ — 37$

SOMENOS MASCAVO

56$ — 58$

BRUTO

36$ — 41$

24$ -r;28$8

22$8 — 28$

20$ — 20$

30$ — 34$

41$ — 42$

45$ — 46$5
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LEGISLAÇÃO E DOUTRINA SOBRE O AÇÚCAR 1 SEUS

SUB-PRODUCTOS

LEGISLAÇÃO FEDERAL

Lei n.° 51 9„ de V de outubro

de 1936. — Completa o art. 4"

da lei n." 178, de 9 de janeiro

de 1936.

O Presidente da Republica:

Faço saber que o Poder Legislativo de-

creta e eu sancciono a seguinte lei:

Art .
1° As tabeliãs da lei de preçc do

pagamento da canna, elaboradas nos Esta-

dos pela maioria da Commissão autónoma

referida no art. 4° da lei n. 178, de 9 de

janeiro de 1936, entrarão em vigor, afim

de produzir os seus legaes effeitos, desde

o momento em que forem publicadas nos

órgãos da imprensa official nos respectivos

Estados.

Art. 2° Compete á Commissão citada

no art. 1°, entre os seus objectivos, esta-

belecer o critério de pagamento da canna,

que poderá ser realizado em moeda cor-

rente ou em açúcar.
Art. 3° Vetado (1).

Art .
4° Revogam-se as disposições em

contrario.

Rio de Janeiro, V de outubro de 1937.

116° «Ja Independência c. 49 da Republica.

— GETÚLIO VARGAS, Odilon Braga.

RAZÕES DO VÉTO

"O projecto de lei que completa o arti-

go 4" da de n. 178, de 9 de janeiro de 1936,

enviado á sancção presidencial com a men-

sagem n. 41, do Senado Federal, de 23 de

setembro próximo findo, estabelece diver-

sas medidas necessárias à jSerfeita exe-

cução daquelle artigo é fixa preceitos úteis

á validade dos actos enianavíos das Com-
missões Autónomas organizadas em alguns

Estados, na fónna da citada lei. Os dispo-

sitivos do artigo 3°, entretanto, revogam ox

que foram estabelecidos no de n. 2 e seu

paragrafo único, da lei n. 178, de 1936, e

conferem ás Delegacias Regionaes poderes

que só aos órgãos dirigentes do Instituto

devem caber para attender ás difficuldades

da industria açucareira.

As Delegacias Regionaes são simples

secções do Instifcuto, creadas em virtude do

regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 22.981, de 1933, para os fins decla-

rados em seu artigo 27 e, assim, aa attri-

buições que lhes attribue o alludido arti-

go 3° não poderão ser efficientemente exer-

cidas. Além disso, transferida ás Delega-

cias Regionaes a faculdade de appreender

0 açúcar e applicar multas ás usinas in-

fractoras das tabeliãs referidas no art. 1°,

viria collocar em inferioridade de amparo

os lavradores de muitos Estadoij da União,

visto que ellas foram localizadas somente

em Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia,

Rio de Janeiro, Minas Geraes e São Paulo.

Pelos motivos expostos, usando da at-

tribuição que me confere o art. 45° da Con-

stituição Federal, nego sancção ao art. 3°

do projecto em questão. —- Rio de Janeiro,

1 de outubro de 1937. — Getúlio Vargas.

(Do "Diário do Poder Legislativo", de
5-10-1937)

.

(1) Texto do artigo vetado: "Art. 3° Quando
se verificar transgressão ou falta de cumprimento do

disposto nas tabeliãs a que se refere o art. 1° ou

quando a usina recusar- as cannas do lavrador no li-

mite assegurado por lei, recorrerá o prejudicado ou

seu Sindicato á Delegacia Regional do Instituto do

Açúcar e do Álcool no Estado, a qual, averiguando,

dentro de dez dias, a procedência da reclamação, ap-

preenderá o açúcar da usina infractora, na quanti-

dade que baste para embolsar o reclamante do preço

da matéria prima não paga ou recusada, e mais a

multa de vinte e cinco por cento do valor da indem-

nização devida, applicando-se o dobio dessa multa

na reincidência .

"
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Notícias Petree & Dorr

Além das duas installações de Clarificação Composto DORR trabalhando

no Norte vendemos duas installações para o Sul.

TODO USINEÍRO DEVE INSPECCIONAR AS INSTALLAÇÕES DE CLARI-

FICAÇÃO COMPOSTA DORR QUE FUNCCIONAM NAS SEGUINTES ZONAS:
PERNAMBUCO Safra 1937 Usino União e Industrio. Começou Out. 12 - 1937.

ALAGOAS Sofro 1937 Central Leão Utingo — Começou out. 6 1937.

SÃO PAULO Sofro 1938" Usino Monte Alegre — Pirocicobo.

R. DE JANEIRO Sofro 1938 Usino do Queimado — Campos.

A ARGENTINA COMPROU APPARELHOS DE CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR.

Poro o novo safra orgentino de 1938 teremos installações nos Usinas "La Carono",

Tucumon; '*Son Martin dei Tobocal", "Solto" e "Los Rolos", Tucumon. Além disso,

em Jujuy, instollo-se um Clarificador grande em "Lo Esperonzo" e tres condensa-

dores Multijoctos S{K.

— X —
Depois de trabalhar com o Clorificoção Composto DORR no Central Leão

Utingo, o firmo Leão Irmãos teve o gentileza de envior-nos o seguinte carta:

"LEÃO IRMÃOS — CENTRAL LEÃO UTINGA — MACEIÓ', OUTUBRO, 1937.

A Usino tem em operoção, ha 2 semonos, o Clarificação Composta

DORR e sem duvida este methodo de clarificação resolveu o problema da moagem
dos connos POJ 2878 e outras çonnos Jovonezas.

No ultima sofra com uma moagem de 1.000 toneladas diárias e somente

perto de 40 % desse tipo de conno, continuomos o ter difficuldodes com a cla-

rificação, não podendo ougmentor o moogem . Este onno temos opproximodo-

mente 70 % deste tipo de canna e mantivemos uma médio de moagem de 1.200

toneladas diorios, sendo que duronte os ultimas 36 horas temos montido uma
médio de 1.300 tonelodos por dia. Não temos tido difficuldodes no Clorificoção

com os DORRS, porecendo que nesta porte do Usino poderíamos ougmentor aindo

o moogem

.

Os caldos cloríficodos ficom mais brilhontes e o oçucor cristal é muito melhor
que nos outros onnos. Além disso e de podermos moer muito mais este tipo de conno,
temos um beneficio maior que é a eliminoção de colioides. Isto ougmento o rendimen-
iro de oçucor e permitte umo melhor depuração dos massas cozidas e o eliminação de
moterios gosmosos no mel. Os colioides envés de levados poro o mel finol são elimi-

nados no estação dos filtros-prensos.

Estamos définitivomente satisfeitos com o operação do Clorificoção Composto
DORR e não hesitamos em recommendor o instollação deste processo em qualquer
usino. Podem usor porte ou toda esto corto do maneiro que desejarem.

Attenciosomente, pp. LEÃO IRMÃOS — (A.) ERNEST P. GILLMAN"

— X —
DESEJAMOS TER OPPORTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A

MANEIRA DE AUGMENTAR A EFFICIENCIA DAS USINAS COM A
CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR

PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO
Earl L. Symes, representante gerol no Brasil de Petree Cr Dorr Engrs. Inc.

Conca Postal 3623 Rio de Joneiro Telefone 26-6084
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E 00 ÁLCOOL

Anno V Volume X NOVEMBRO DE 1937 N. 3

NOTAS E COMMENTARIOS

A' NAÇÃO

Sem quebra das normas cesta revista, de ca-

racter technico' e, consequentemente alheia ás

questões sociaes e politicas, honramos as nossas

columnas com o discurso — A' Nação — que pro-

feriu o sr. Getúlio Vargas, presidente da Repu-

blica, após haver decretado o nova constituição

politica do Brasil.

Aliás, não se pode separar em compartimen-

tos estanques a vida politica e a vida social e

económico do Estado. E a Constituição de 10 do

corren-te, rasgando novo horizonte aos anteriores

estatutos políticos brasileiros, deu amplo cabido

aos negócios relacionados com a ordem económica

nacional.

Felizmente, para o bem estar e prosperidade

Jas laboriosas e honradas classes açucõrelras, a

nova Constituição não' altera, antes consolida e

amplio o politica de defesa da producção açuco-

reiria, de que é o órgão o Instituto do Açúcar e

do Álcool

.

No seu art, 61 é creado o Conselho da Eco-

nomia Nacional, entre cujos attribuições figuram

as de promover o organização corporativa da eco-

nomia nacional (alineo A), editar normas regu-

ladoras dos contractos col lectivos de trabalho en.

tre os sindicatos da mesmo categoria do pro-

ducção ou entre associações representativas de

duos ou mais categorias (alineo B) e racionalizar

G organização e administração dn agricultura e

do industria (alineo F, I), as quaes,. no tocante á

agricultura e á industria da conno de açúcar, se

enquadram nos moldes do que realizou e do que

tem ensanchas de realizar a defesa da producção

açucareira instituída pelo governo provisório

oriundo da revolução de 1930.

No capitulo 135, que versa sobre a ordem

económica, estatue a nova carto politica que "a

intervenção do Estado no dominío económico só

se legitima poro supprir os deficiências da inicia-

tiva individual e coordenar os factores do pro-

ducção, de maneira a evitar ou rTesoiver os seus

conflictos e introduzir no jogo das competições

individuaes o pensamento dos in.teresses do Na-

ção, representados pelo Estodo". No pratica, com

a regulamentação do producção e a harmonizo-

çõo dos interesses de industrioes e agricultores,

de prcductores e consumidores e na defesa do

bem estar collectivo, já o Instituto do Açúcar

00 Álcool, cumprindo a legislação que o creavo,

1'inha realizando esso orientoçõo jurídico e eco-

nómico que a nova Constituição acaba de con-

sagrar .

Véj-se, pois, que a peça oratório ein que o

sr. presidente do Republico expõe o novo estado

oe coisas, r;.a ordem politica e económica, não é

um simples papel politico, mas um importantíssi-

mo documento que se endereça á Nação em ge-

ral, de particular interesse para a largo porcello

de população brasileira que ao açúcar consagra

as suos actividades.
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EXAME DA ESCRIPTA DO I. A. A.

A' Commissão Executiva foram presentes os le-

latorios referentes aos exarr.es de documentos e es-

cripTO do Instituto do Açúcar e do Álcool, relativos

aos exercícios de 1933-36 e incorporação do balan-

ço da extincta Commissõo de Defesa da Producçõo

Açucareiro e Secção Commercial do Alcool-motor

ao referido Instituto, em 22 e 24 de agosto de 1933,

exames de que foram incumbidos os srs. Price, Wo-
terhouse, Peat & Co., peritos em contabilidade, em
tempo contratados para esse fim.

Examinando detidamente os documentos que
lhe foram presentes, a Commissõo Executiva appro-

vou-os, por unanimidode.

USINA CONCEIÇÃO DO PEIXE

Numa dos ultimas reuniões da Cornmissão Exe-

cutivo do I. A. A. o representante dos usineiros de

Alagoas pediu o adiamento da execução da divida o

que está sujeito o usma ''Conceição oo Peixe", in-

timado pela Collectoria do município de São Luiz

do Quitunde, por sonegação de taxo. O represeri-

tante ologoono queria com o seu pedido obter que
o pagamento do divida fosse feito em prestações, o
que, porém, não foi ottendidõ em foce da exposição

que fez o representante do Ministério da Fazenda,
por não ser mais possível oppôr qualquer medida
restrictivo ao andamento do processo. A falta de
recurso do devedor autoado em tempo opportuno
determinou o proseguimento do auto á revelia, não
havendo, por isso, mais possibilidade de entravar o
executivo fiscal. A Cornmissão Executiva acabou
concordando com o ponto de vista do representante
do Fazendo Nacional.

CONSELHO INTERNACIONAL DO AÇÚCAR

Confomne os ultimas hoticios recebidas, o
Conselho Internacional do Açúcar, de Londres, rea-

lizou sessões nos dias 4, 5 e 6 de outubro ultimo,

teiidc lomudo coohecimeiHo de que quotorze go-
vernos ratificaram o Trotado Internacional Açu-
careiro celebrado em 6 de maio do corrente onno.

São esporados brevemen-te as ratificações dos de-
mais governos, que ainda não os deram em vir-

tude de exigências constitucionaes ou parlamen-
tares.

O Conselho recommendou aos governos que
deram a ratificação ou fizeram decloroções em
conformidade com o art. 4° do protccollo que
considerem o Tratado em vigor entre si.

Tendo resolvido editar um boletim mensal de
estatisTicas açucoreiras, o Conselho solicitou da-

dos, o respeito, a todos os governos controctantes.

REDISTRIBUIÇÃO DE SALDOS DE USINAS
DE S. PAULO

Deonte de cifras definitivamente constatadas

em relação o usinas que jó terminaram as suas so-

fras e dos estimativos de producçõo, também pre-

cisamente apuradas, para as demais, o Commissõo

Executiva do Instituto do Açúcar e do Álcool, á vis-

ta de elementos fornecidos pela Delegacia Regio-

nal de São Paulo, promoveu o redistribuição do

saldo existente pelos usinas que apresentavam es-

timativas de excesso de producçõo sobre os res-

pectivos limites.

Para um soldo já apurado de 149.444 soccos,

nas usinas "Esther", "Foroone", "Itaquerê" e "Jun-

queira", ha o estimativa máximo de um excesso de

145.708 saccos nas seguintes usinas:

Barbacena 13.600 saccos

Bôo Vista (Mozzer) 1 .136

Bôa Vista (Ometto) 18.107

Bon Retiro 1 .552

Cochoeírinho 30

Capuovo 4.681

Costa Pinto 4.272

Da Pedro . .
'

1 .045

De Ci lios 11 .359

Do Carmo 390

Albertina - Schmidt 19.131
»

Irmãos Azanha 584
it

Miranda 2.585
tt

N. S. Apporecido 5.519
II

Paredão 1 .632
II

Monte Alegre - Tomoyo .... 49.497
II

Santa Elisa 3.791

São Vicente 4.972
II

1.375
II

TOTAL 145.708
II

Na proporção dos excessos acima mencio-

nados, foi autorizado a redistribuiçõo do soldo iá

apurado, decorrendo dessa resolução o liberação

integral doquelles excessos. Contribuiu ainda poro

o resolução do Commissõo Executiva o facto da
estimativa de um soldo de producçõo de 86.178

saccos, nos demais usinas ainda em funccionomento,

quantidade essa que cobrirá qualquer pequena al-

teração que possa, porventura,sobrevir nas cifras

indicodos poro o resolução acima tomado.
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DISTILLARIA DE PONTE NOVA O JAPÃO QUER IMPORTAR AÇÚCAR

Afim de alargar de dois metros a faixa de ter-

reno existente entre a linha férrea da Leopoldina

Railway e o frontal do terreno em que está sendo

construída a grande Distillaria de Ponte Nova, foi-

xa essa que se destinará o servir de logradouro cara

o transito da própria futura fabrica de álcool anhi-

dro, a Prefeitura daquelle Muhicipio mineiro proDoz

e o Instituto do Açúcar e do Álcool concordou emi

trocar dita faixa de terra por outra igual nos fun-

dos do terreno.

SINDICATO DOS USINEIROS DE PERNAMBUCO

Em Recife, realizou-se o mez passado a os-

sembléa geral do Sindicato dos Usineiros de Per-

nambuco, para tomar conhecimento do relatório

de cont(?ç da directoria, referente ao balanço en-

cerrado em 31 de agosto ultimo, o qual foi appro-

Vado com o' parecer favorável dos rnembros do

conselho fiscal.

Procedeu-se depois, á eleição da nova di-

rectoria e conselho, verificando-se o seguinte re-

sultado; — para presidente, coronel José Pessoa

de Queiroz; para 1° vice-presidente, Humberto de

Oliveira; para 2° vice-presidente, Julio Queiroz;

paro thesoureiro, Alfredo Bandeira; para 1° secre-

tario, Luiz Rodolfo de Araujo; para 2° secretario,

Mário, de Queiroz Monteiro; para membros do

conselho 'fiscal: Din.iz Perillo, José Henrique Car-

neiro da Cunha e Julio de Albuquerque Mara-

nhão; para supplentes; João Collaço Dias, José

Luiz de Oliveira Barros e Lael Sampaio.

A REPUBLICA DOMINICANA CRIA O INSTI-

TUTO DO AÇÚCAR

Por decreto do poder executivo de 15 de se-

tembro ultimo, o governo do Republica Domi-

nicana criou um Instituto do Açúcar.

Entre outras ottribuções terá a nova repar-

tção o de distribuir, entre os productores nacio-

naes, as quotas da exportação de açúcar da Re-

publica, que, pelo tratado internacional açuca-

reiro de Londres, ,está fixada em 400,000 tone-

ladas por anno.

Datada de 9 do mez passado, o secretario do
Conselho Federal do Commercio Exterior mandou
um officio ao presidente do Instituto do Açúcar e

do Álcool, communicando-lhe que recebeu da
Embaixada do Japão uma nata contendo o texto

Ciuma lei recentemente promulgada naquelle paiz

segundo a qual, a partir do dia 1° de outubro

findo, fica abolida a tnxa oddicional de 35o|o,

creoda por lei de 1932, para importação de varias

mercadorias, inclusive o açúcar.

O officio em apreço informava ainda que so-

bre o assumpto o conselheiro dr, Raul Leite, offe-

recera parecer no qual, referindo-se áquelle pro-

ducto e á possibilidade de sua exportação para os

ilhas nipponicas, diz que tudo depende do preço

com que tenhamos de concorrer com os fortíssi-

mos productores de Java, Sumatra e outros, re-

giões de mão de obra muito mais barata e mais

próximas do Japão.

O presidente do l,A,A,, tomando conheci-

mento do facto, mandou que se agradecesse a

commun-icaçõo e se procedesse a estudos sobre o

assumpto.

ÁLCOOL PARA INDUSTRIA

Usando dqs attribuições que lhe conferia a

Constituição revogada, o sr. presidente da Repu-

blica vetou o projecto approvado pela Camara dos

Deputados, isentando do imposto de consumo o

alcoo^ derivado da canno de açúcar, a 92,° G,L,

ou de graduação superior, rectificado ou não, uti-

lizado "na fabncação de outros productos, pelas

industrias.

Em sessão de 3 de novembro corrente a Ca-

mara dos Deputados approvou o veto opposto pelo

sr, presidente da Republico, por 81 votos contra

74, não sendo, portanto, mantido o projecto.

DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Foram approvados pela Comnnssão Execuhva

do Instituto do Açúcar e c'o Álcool as contas dos

serviços executados no Distillaria Central de Com-

pôs, que acaba de ser construída no vizinha cidade

fluminense e do c.ual damos, paginas odeonte, vá-

rios aspectos das suas magnificas instollaçôes. As

contas em apreço re'erem-se á ultima medição de

serviço realizada pela Companhia Consrructora

Nacional, o quem foram confiados os trabalhos ali

executados.
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNIBAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNiCO DO I. A. A., SOBRE

Al iSI

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR
A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA

FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado: 15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
RUA GENERAL CAMARA, 19.4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420 RIO
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A" NAÇÃO

O HOMEM de Estado, (fluindo as rirciunstancids impõem umci de-
cisão excepciomd, de amplas repercussões e profundos effeitos na
vida do paiz, acima das deliberações ordinárias da actividade go-

vernamental, não pôde fugir ao dever de tomal-a, assumindo, perante a
sua consciência e a consciência dos seus concidadãos, as responsabili-
dades inherentes á alta funcção que lhe foi delegada pela confiança
nacional.

A investidura na suprema direcção dos negócios públicos não en-
volve, apenas, a obrigação de cuidar e prover as necessidades immedia-
tas c communs da administração . As exigências do momento histórico

e as solicitações do interesse collectivo reclamam, por vezes, imperiosa-
mente, a adopção de medidas que affectam os presuppostos e conven-
ções do regime, os próprios quadros institiicioiíaes, os processos e me-
thodos de Governo.

Por certo, essa situação especialissima só se caracteriza, sob aspe-

ctos graves e decisivos, nos períodos de profunda perturbação politica,

económica e social.

A' contingência de tal ordem chegamos, infelizmente, como resul-

tante de acontecimentos conhecidos, estranhos á acção governamental,

que não os provocou nem dispunha de meios adequados para evital-os

ou remover-lhes as funestas consequências

.

Oriundo de um movimento revolucionário de amplitude nacional

e mantido pelo poder constituinte da ^\ição. o Góverno continuou, no

periodo legal, a tarefa encetada de restauração económica e financeira,

e, fiel ás convenções do regime, procurou crear, pelo alheiamento ás

competições partidárias, uma atmosfera de serenidade e confiança, pro-

picio ao desenvolvimento das instituições democráticas.

Emquanto assim procedia, na e.^fera estrictamente politica, aper-

feiçoava a obra de justiça social a que se votara desde o seu advento,

pondo em pratica um programma isento de perturbações e capaz de

atiender ás justas reivindicações das classes trabalhadoras, de prefe-

rencia as concernentes ás garantias elementares de estabilidade e se-

ga/anca económica, sem as quaes não pôde o individuo tornar-se util

á colíectivadede e compartilhar dos benefícios da civilização.

OS QUADROS políticos

Contrastando com as directrizes governamentaes, inspiradas sem-

pre no sentido constructivo e propulsor das actividades geraes, os qua-

dros políticos permaneciam adstrictos aos .umpies proces.sos de alicia-

mento eleitoral.

Tanto os velhos partidos, como os novos em que os velhos se trans-

formaram sob novos rótulos, nada exprimiam ideologicamente, man-
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Icndu-se á sombra de ambições pessoaes ou de predomínios localistas,

a serviço de grupos empenhados na partilha dos despojos e nas combi-
nações opportunistas em torno de objectivos subalternos

.

A verdadeira funcção dos partidos políticos, que consiste em dar
expressão e reduzir a principias de governo as aspirações e necessida-
des coUectivas, orientando e disciplinando as correntes de opinião,

es.sa, de ha muito, não a exercem os nossos agrupamentos partidários
Iradicionaes

.

O facto é sobremodo sintomático se lembrarmos que da sua acti-

vidade diepende o bom funccionamento de todo sistema baseado na li-

vre concorrência de opiniões e interesses

.

P(u a comprovar a pobreza e desorganização da nossa vida politica,

nos moldes em que se vem processando, ahi está o problema da succes-

são presidencial, transformado em irrisória competição de grupos, obri-

gados a operar, pelo suborno e pelas promessas demagógicas, deante do
completo desinteresse e total indif{crença das forças vivas da Nação.

Chefes de governos locaes, capitaneando desassocegos e opportunismos,
tr i:.sformaram-se, de um dia para outro, á revelia da vontade popular,
em centros de decisão politica, cada qual decretando uma candidatura,
como se a vida do paiz, na sua significação collectiva, fosse simples con-
vrncionalismo, destinado a legitimar as ambições do caudilhismo pro-
vinciano .

I

períodos de crise

Nos períodos de crise, como o que atravessamos, a democracia de
partidos, em logar de offerecer segura opportunidade de crescimento e

de progresso, dentro das garantias essenciaes á vida e á condição hu-
mana subverte a hierarchia, ameaça a unidade pátria e põe em perigo

a existência da Nação, extremando as competições e accendendo o fa-

cho da discórdia civil.

Accresce ainda notar que, alarmados pela atoarda dos agitadores
projissionues e deante da complexidade da luta politica, os homens que

não vivem delia, mas do seu trabalho .deixam os partidos entregues aos
que vivem delles, abstendo-se de participar da vida publica, que só po-
d''ri,i beneficiar-se com a intervenção dos elementos de ordem e de
acção constructora

.

O suffragio universal passa, assim, a ser instrumento dos mais au-
da-^es «' máscara que m(d dissimula o conluio dos appetites pes-

soaes e de corrilhos. Resulta dahi não ser a economia nacional organi-
zada que influe ou prepondera luis decisões governamentaes, mas as

forças económicas de caracter privado, insinuadas no poder c delle se

servindo em prejuízo dos legítimos interesses da communidade

.
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domínio das forças económicas

Quando os partidos tinham objectivos de caracter meramente poli-
tico como a extensão de franquias constitucionaes e reivindicações se-
melliantes, as suas agitações ainda podiam processar-se á superficie da
vida focial sem perturbar as actividades do trabalho e da producção

.

Hoje, porém, quando a influencia e o controle do Estado, sobre a eco-
nomia, tendem a crescer, a competição politica tem por objectivo o do-
i: mio das forças económicas, e a perspectiva da luta civil, que espia a
todc momento os regimes dependentes das fluctuações partidárias, é

subslituida pela perspectiva incomparavelmente mais sombria da luta
í/.' classes.

Em taes circumstancias, a capacidade de resistência do regime des-
upparece e a disputa pacifica das urnas é .transportada para o campo da
turbulência aggressiva e dos choques armados.

E' dessa situação perigosa que nos vamos appro.rimando . A inér-

cia do quadro politico tradicional e a degenerescência dos partidos em
"clans" facciosos são factores que levam, necessariamente, a armar o
problema politico, não em termos democráticos, mas em termos de vio-

lência e de guerra social.

Os preparativos eleitoraes foram substituídos, em alguns Estados,

pelos preparativos militares, aggravando os prejuízos que já vinha sof^

frriido a Nação, em consequência da incerteza e instabilidade creadas
pida agitação facciosa. O caudilhismo regional, dissimulado sob appa-
rencias de organização partidária, armava-se para impor á Nação as

.suas decisões, constituindo-se, assim, em ameaça ostensiva ú unidade

vaconal.

REFRACTÁRIAS AOS INTERESSES DEMOCRÁTICOS
.

Por outro lado, as novas formações partidárias, surgidas em todo

o mundo, por sua própria natureza refractárias aos processos democrá-

ticos, offerecem perigo immediato para as instituições, exigindo, de

maneira urgente e proporcional á virulência dos antagonismos, o refor-

ço do poder central. Isto mesmo já se evidenciou por occasião do gol-

pe extremista de 1935, quando o Poder Legislativo foi compellido a

emendar a Constituição e a instituir o estado de guerra, que, depois de

vigorar mais de um anno, teve de ser restabelecido por solicitação das

forcas armadas, em virtude do recrudescimento do surto communista,

favorecido pelo ambiente turvo dos comidos e da caça ao eleitorado.

A consciência das nossas responsabilidades indicava imperativa-

mente o dever de restaurar a autoridade nacional, pondo termo a essa

condição anómala da nossa existência politica, que poderá conduzir-

no^ a desintegração, como resultado final dos choques de tendências

inconciliáveis e do predomínio dos particularismos de ordem local.



Collocada entre us ameaças caiidilhescas e o perigo das formações
partidárias sistematicamente aggressivas, a Nação, embora tenha por si

o patriotismo da maioria absoluta dos brasileiros e o amparo decisivo

e Di(filante das forças armadas, não dispõe de meios defensivos effica-

zes dentro dos quadros legaes, vendo-se obrigada a lançar mão, de
modo normal, de medidas excepcionaes que caracterizam o estado de
risco imminente da soberania nacional e da aggressão externa. Esta é

a verdade, que precisa ser proclamada, acima de temores e subter-

fúgios.

A ORGANIZAÇÃO CONSTITUCIONAL DE 1934

A organização constitucional de 1934, vasada nos moldes clássicos

do liberalismo e do sistema representativo, evidenciara falhas lamen-
táveis, sob esse e outros aspectos. A Constituição estava, evidentemen-
te, ante-datada em relação ao espirito do tempo. Destinava-se a uma
realidade que deixara de existir. Conformada em princípios cuja va-
lidade não re.sistira ao abalo da crise mundial, expunha as instituições

por ella mesma creadas á investida dos seus inimigos, com a aggravan-
te de enfraquecer e anemizar o poder publico.

O apparelhamento governamental instituído não se ajustava, ás
exigências da vida nacional, antes, difficultava-lhe a expansão e inhi-

bia-lhe o movimento . Na distribuição das attribuições legaes não se

collocara, como devera fazer, em primeiro plano, o interesse geral:
dilidram-se as responsabilidades entre os diversos poderes, de tal sorte

que o rendimento do apparelho de Estado ficou reduzido ao minimo, e

a sua efficiencia soffreu damnos irreparáveis, continuamente exposto
a influencia dos interesses personalistas e das composições politicai

evenfuaes

.

Não obstante o esforço feito para evitar os inconvenientes das as-
sembléas exclusivamente politicas, o Poder Legislativo, no regime da
Consl:tuição de 1934, mostrou-se irremediavelmente inoperante

.

Transformada a Assembléa Nacional Constituinte em Camara de
Deputados, pai^a elaborar, nos precisos termos do dispositivo constitu~

cional, as leis complementares constantes da Mensagem do Chefe do
Governo Provisório, de 10 de abril de 1934, não se conseguira, até agora,

que qualquer delias fosse ultimada, mão grado o funccionamento qua-
si ininterrupto das respectivas sessões. Nas suas pastas e commissões
se encontram, aguardando deliberação, numerosas iniciativas de inadiá-
vel necessidade nacional, como sejam: o Código do Ar, o Código das
Aguas, o Código de Minas, o Código Penal, o Código do Processo, os

projectos da justiça do trabalho, da creação dos Institutos do Matte e

d" Trigo, etc, etc . Não deixaram, entretanto, de ter andamento e ap-
provação as medidas destinadas a favorecer interesses particulares, al-

giimas evidentemente contrarias aos interesses nacionaes e que, por isso

n'.';!Uo. receberam véto do Poder Executivo

.

BRASIL AÇUCAREIRO 180



Por seu turno, o Senado Federal permanecia no período de defini-
ção das suas attribuições, que con.stituiam motivo de controvérsia e de
contestação entre as duas Casas legislativas

.

A fase parlamentar da obra governamental se processava antes
cor.!0 um obstáculo do que como uma collaboração digna de ser con-
servada nos termos em que a estabelecera a Constituição de 1934.

equilíbrio orçamentário

Funcção elementar e ao mesmo tempo fundamental, a própria ela-

boiação orçamentaria nunca se ultimou nos prazos regimentaes, com o
cv-idado que era de exigir. Todos os esforços realizados pelo governo,
no sentido de estabelecer o equilíbrio orçamentário, se tornavam inú-
teis, desde que os representantes da Nação aggravavam sempre o mon-
tante das despesas, muitas vezes em beneficio de iniciativas ou de in-

teresses que nada tinham a ver com o interesse publico.

Constitue acto de estricta justiça consignar que em ambas as Ca-
sa^ do Poder Legislativo existiam homens cultos, devotados e patriotas,

capazes de prestar esclarecido concurso ás mais delicadas funcções pu-
blicas, tendo, entretanto, os seus esforços invalidados pelos próprios
defeitos de estructura do órgão a que não conseguiam emprestar as

suas altas qualidades pessoaes.

A manutenção desse apparelho inadequado e dispendioso era de
todo desaconselhável . Conserval-o seria, evidentemente, obra de espi-

rito accommodaticio e displicente, mais interessado pelas accommoda-
çõcs da clientella politica do que pelo sentimento das responsabilida-

des assumidas. Outros, por certo, prefeririam transferir aos hombros
do Legislativo os ónus e difficuldades que o Executivo terá de enfrentar

paia resolver diversos problemas de grande relevância e de graves re-

percussões, visto affectarem poderosos interesses organizados, interna

e externamente . Compreende-se, desde logo, que me refiro, entre ou-

tros, aos da producção cafeeira e regulação da nossa divida externa.

ARTIFICIALISMO ECONÓMICO

O governo actucd herdou os erros accumulados em cerca de vin-

te annos de artificialismo económico, que produziram o effeito catas-

trófico de reter estoques e valorizar o café, dando em resultado o surto

da producção noutros paizes, apesar dos esforços empreendidos para

equilibrar, por meio de quotas, a producção e o consumo mundial da
nossa mercadoria básica. Procurando neutralizar a .situação calamito-

sa encontrada em 1930, iniciamos uma politica de descongestionamen-

to, salvando da ruina a lavoura cafeeira e encaminhando os negócios

de modo que fosse possível restituir, sem abalos, o mercado do café ás

suas condições normaes. Para attingir esse objectivo cumpria alliviar

a mercadoria dos pesados ónus que a encareciam, o que será feito, sem
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perda de lempo, resoluendo-se o problema da concorrência no mercado
mundial, e marchando decisivamente para a liberdade de commercio
do prodncto.

No concernente á divida externa, o serviço de amortização e ju-

ro.< constitue questão vital para a nossa economia. Emquanto foi pos~

sivcl o sacrifício da exportação de ouro, afim de satisfazer as prestações

cslabelccidas, o Brasil não se recusou a fazel-o. E' claro, porém, que os

pagamentos, no exterior, só podem ser realizados com o saldo da ba-

lança commercial . Sob a apparencia de moeda, que vela e disfarça a

natureza do fenómeno de base nas relações económicas, o que existe,

cii) ultima analise, é a permuta de productos . A transferencia de valo-

res destinados a attender esses compromissos presuppõe, naturalmente,

uni movimento de mercadorias do paiz devedor para os seus clientes no

exterior, em volume sufficiente para cobrir as responsabilidades con-
traídas. Nas circumstancias actuaes, dados os factores que tendem a
ciear restricções á livre circulação das riquezas no mercado mundial,

a appUcação de recursos em condições de compensar a differença entre

as nossas disponibilidades e as nos.sas obrigações só pôde ser feita me-
diante o endividamento crescente do paiz e a debilitação da sua eco-

nomia interna.

fíEVISÃO DAS OBRIGAÇÕES EXTERNAS

Não é demais repetir que os sistemas de quotas, continqentamen-
to.-; c compensações, limitando dia a dia o movimento e o volume das
trocas internacionaes, tem exigido, mesmo nos paizes de maior rendi-
merdo agrícola e industrial, a revisão das obrigações externas. A situa-

ção impõe, no momento, a suspen.mo do pagamento de juros e amorti-
zações, até que seja possível reajustar os compromissos, sem dessan-
grai e empobrecer q nosso organismo económico . Não podemos, por

mais tempo, contiiumr a solver dividas antigas pelo processo ruinoso
de contrair outras mais vultosas, o que nos levaria, dentro de pouco,
ã dura contin^/encia de adoptar solução mais radical. Para fazer face

ás responsabilidades decorrentes dos nossos compromissos externos,

lançámos sobre a producção nacional o pesado tributo que consiste no
confisco cambial, expresso na cobrança de uma taxa official de 35 '/o,

redundando, em ultima analise, em reduzir de igual percentagem os

preços já tão aviltados mercadorias de exportação .
Ê' imperioso

pôf um termo a esse confisco, restituindo o commercio de cambio ás
suas condições normaes. As nos.sas disponibilidades no estrangeiro,

absorvidas na sua totalidade pelo serviço da divida, e não bastando,

ainda assim, ás siuts exigências, dão em resultado nada nos sobrar para
a renovação do apparelhamento económico, do qual depende todo o
progr<'sso nacional.
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VIAS FÉRREAS

Precisamos equipar as vias férreas do paiz, de modo a offerecerem
transporte económico aos prodnctos das diversas regiões, bem como
construir novos traçados e abrir rodovias, proseguindo na execução do
nosso plano de communicações, particularmente no que se refere á pe-
ne. ração do "hinterland" e articulação dos centros de consumo interno
com os escoadouros de exportação.

J*or outro lado, essas realizações exigem que se installe a grande
siderurgia, aproveitando a abundância de minério, num vasto plano de
collaboração do Governo com os capitães estrangeiros que pretendam
emprego remunerativo, e fundando, de maneira definitiva, as nossas
industrias de base, em cuja dependência se acha o magno problema da
defesa nacioncd.

PRESERVAÇÃO DA PAZ

K necessidade inadiável, também, dotar as forças armadas de ap-
parelhamento efficiente, que as habilite a assegurar a integridade e d
independência do paiz, permittindo-lhe cooperar com as demais nações
do Continente na obra de preservação da paz.

Para reajustar o organismo politico ás necessidades económicas do
paiz e garantir as medidas apontadas não se offerecia outra alternati-

va além da que foi tomada, instaurando-se um regime forte, de paz, de
justiça e de trabalho. Quando os meios de governo não correspondem

'mais ás condições de existência de um povo, não ha outra solução se-

não mudal-os, estabelecendo outros moldes de acção.

A Constituição hoje promulgada creou uma nova estructura legal,

ser. alterar o que se considera substancial nos sistemas de opinião:
manteve a forma democrática, o processo representativo e a autonomia
dos Estados, dentro das linhas tradicionaes da federação orgânica.

Circumstancias de diversa natureza apressaram o desfecho deste

movimento, que constitue manifestação de vitalidade das energias na-

cionaes extra-partidarias . O povo o estimulou e acolheu com inequívo-

cas demonstrações de regosijo, impacientado e saturado pelos lances

entí istecedores da politica profissional; o Exercito e a Marinha o re-

clamaram como imperativo da ordem e da segurança nacioncd.

Ainda hontem, culminando nos propósitos demagógicos, um dos

ccuulidatos presidenciaes mcmdava ler da tribuna da Camara dos Depu-

tados documentos frcuicamente sediciosos e os fazia distribuir nos quar-

téis das corporações militares, que, num movimento de saudável re-

acção ás incursões facciosas, souberam repellir tão aleivosa exploração,

discernindo, com admirável clareza, de que lado estavam, no momento,
os legitimas reclcunos da consciência brasileira.
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Tenho sufficiente experiência das asperezas do poder para deixar-

r.xç seduzir pelas suas exterioridades e satisfações de caracter pessoal.

Júniais concordaria, por isso, em permanecer á frente dos negócios pú-

blicos se tivesse de ceder quotidianamente ás mesquinhas injuncções

du accommodação politica, sem a certeza de poder trabalhar, com real

proveito, pelo maior bem da collectividade

.

Prestigiado pela confiança das forças armadas e correspondendo
aos generalizados appellos dos meus concidadãos, só accedi em sacri-

ficar o justo repouso a que tinha direito, occupando a posição em que
me encontro, com o firme propósito de continuar servindo á Nação.

COLLABORAÇÃO NA VIDA DO ESTADO

As decepções que o regime derogado trouxe ao paiz não se limita-

ram, comtudo, ao campo moral e politico.

A economia nacional, que pretendera participar das responsabili-

dades do governo, foi também frustrada nas suas justas aspirações

.

Cumpre restabelecer, por meio adequado, a efficada da sua interven-

ção e collaboração na vida do Estado . Ao invés de pertencer a uma
assembléa politica, em que, é obvio, não se encontram os elementos es-

senciaes as suas actividades, a representação profissional deve con.<iti-

tuir um órgão de cooperação na esfera do poder publico, em condi-
ções de influir na propulsão das forças económicas e de resolver o pro-
blema do equilibrio entre o capital e o trabalho.

Considerando de frente, e acima dos formalismos jurídicos, a lição

do.< acontecimentos, chega-se a uma conclusão inilludivel, a respeito da
génese politica das nossas instituições; ellas não corresponderam, des-
de 1889, aos fins para que se destinavam. Um regime que, dentro doá
ciclos prefixados de quatro annos, quando se apresentava o problema
siiccessorio presidencial, soffria tremendos abalos, verdadeiros trauma-
tismos mortaes, dada a inexistência de partidos nacionaes e de princi-

pias doutrinários que exprimissem as aspirações collectivas, certa-

mente não valia o que representava e operava apenas em sentido ne-
gativo.

EMPREENDIMENTOS DE ORDEM MATERIAL

\uma atmosfera privada de espirito publico, como essa em que
tenros vivido, onde as instituições se reduziam ás apparencias e aos for-

malis}nos, não era possível realizar reformas radicaes, sem a prepara-
ção prévia dos diversos factores da vida social.

Torna-se impossível estabelecer normas sérias e sistematização

efficiente á educação, á defesa e aos próprios empreendimentos de or-

dem material, se o espirito que rege a politica geral não estiver confor-
mado em principias que se ajustem ás realidades nacionaes

.

Se queremos reformar, façamos, desde logo, a reforma politica.

Todas as outras serão consectarias desta, c sem ella não passarão de
inconsistentes documentos de theoria politica.
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Passando do gooerno propriamente dito ao processo da sua consti-
tuição, verificava-se ainda, que os meios não correspondiam aos fins.
A fase culminante do processo politico sempre foi a da escolha do can-
didato á presidência da Republica. Não existia mecanismo constitucio-
nal prescripto a esse processo. Como a funcção de escolher pertencia
aos partidos e como estes se achavam reduzidos a uma expressão pu-
ramente nominal, encontrauamo-nos em face de uma solução impossí-
vel por falta de instrumento adequado. Dahi as crises periódicas do
regime, pondo quatriennalmente em perigo a segurança das institui-

ções. Era indispensável preencher a lacuna, incluindo na própria Con-
siiiuição o processo de escolha dos candidatos á suprema investidura,
de maneira a não se reproduzir o espectáculo de um corpo politico des-
organizado e perplexo, que não sabe siquer por onde começar o acto
em virtude do qual se define e affirma o facto mesmo da sua existência.

PLANO DIFFERENTE

A campanha presidencial, de que tivemos apenas um timido en-
saio, não podia, assim, encontrar, como effectivamente não encontrou,
repercurssão no paiz. Pelo seu silencio, a sua indifferença, o seu des-
interesse, a Nação pronunciou julgamento irrecorrível sobre os arti-

ficios e as manobras que se habituou a assistir periodicamente, sem
qualquer modificação no quadro governamental que se seguia ás con-
tendas eleitoraes . Todos sentem, de maneira profunda, que o probleina

dc organização do governo deve processar-se em plano differente e que
a sua solução transcende os mesquinhos quadros partidários improvi-

zados nas vésperas dos pleitos, com o único fim de servir de bandeira

a interesses transitoriamente agrupados para a conquista do poder.

A gravidade da situação que acabo de descrever, em rápidos traços,

está na consciência de todos os brasileiros . Era necessário e urgente

optar pela continuação desse estado de coisas ou pela continuação do

Brasil. Entre a existência nacional e a situação de cáos, de irrespon-

sabilidade e desordem em que nos encontrávamos, não podia haver

meio termo ou contemporização

.

Quando as competições politicas ameaçam degenerar em guerra

civil, é signal de que o regime constitucional perdeu o seu valor prati-

co, subsistindo apenas como abstracção. A tanto havia chegado o paiz.

A complicada machina de que dispunha para governar-se não funccio-

nava. Não existiam órgãos appropriados através dos quaes pudesse ex-

primir os pronunciamentos da sua intelligencia e os decretos da sua

vaidade

.

Restauremos a Nação na sua çaitoridade e liberdade de acção: —
na sua autoridade, dando-lhe os instrumentos de poder real e effecti-

vo com que possa sobrepor-se ás influencias desaggregadoras, internas

ou externas; na sua liberdade, abrindo o plenário do julgamento na-

cional sobre os meios e os fins do governo, e deixando-a construir li-

vremente a sua historia e o seu destino"

.
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Em Irngua ingleza é que se encontram os melhores livros sobre technologio

açucareira

.

Poro auxiliar os estudantes e estudiosos de technologio, mo que se refere á

lavouro do canna e ó industria do açúcar e de seus sub-productos, acaba de oppa-

recer, editado por BRASIL AÇUCAREIRO.

LÉXICO AÇUCAREIRO IXOLEZ-PORTOGOEZ

por Theodoro Cabral, autor do "Diccronario Commercial Inglez-Portuguez".
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BRASIL ACUCARRIRO 188



A P. O. J. 2878

ADRIÃO CAMINHA FILHO

Tamanha importância apresenta actualmen-

te na nossa economia açucareira a variedade de

canna de açúcar P. O. J. 2878, que julgamos in-

dispensável fazer um estudo retrospectivo oes-

de a sua origem em Java até a situação presente

no Brasil.

'

Mundialmente conhecida a P, O. J, 2878 tem

sido cultivada em todas as regiões açucareiros e

recebeu os denominações de "canna maravilhoso"

(wonder cone), "super canna", "canna do século"

constituindo, sem duvida, até hoje, o mais im-

portante "seedling" de canna de açúcar.

Obtido em Java, em 1921, pelo prof. Jeswiet

e propagado por estacos em 1923, é elle origina-

do de cruzamentos scientificos racionalmente con-

duzidos, carregando Va de sangue da variedade

Kossoer e consequentemente Vs de sangue de can-

no silvestre (Soccharum spontaneum).

A sua genealogia é, pois, a seguinte-

Gráfico n.° 1

(1885)
3ACCHARUM SPONTANFUM

C HE RI BON PRETA
SUSCEPT-IVEI_

KASSOER
(1893)

POJ loo
SUSCEPTIVEU

POJ 2 364
P RaT ICAC-l EM TE iMf-lLíNC

EK28
S USC E PTiv E (_

POJ 2883 CiuscepTvcu)

Esta serie híbrido demonstra cabalmente o

seu acerto e o que effectivomenre pode ser es-

perado do descendência, quando cannos resisten-

tes ou immunes, como é o coso da Kossoer, são

cruzodas com cannos susceptíveis como a P. O J.

100. As cannos da primeira geração «urna das

quoes é o P. O. J. 2364) devem conservar ambos

os característicos de resistexia e de susceotibili-
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dade em suas cellulas reproductivas Quando estes

individues são cruzados com cannos susceptivers,

o descendência incluirá, não somente variedades

resistentes, como também variedades susceptiveis.

Da mesma descendência são as variedades

P, O. J. 2714, P..0. J. 2725 e P. O. J. 2383, como

se observa no gráfico. As 3 primeiras são, como

a P. O. J. 287S, resistentes ó moléstia do mosaico

emquanio que a ultima é muito susceptível.

A P. O. J. 2878 foi seleccionada em 1921 en-

tre 2.256 "seedlings" oriu idos de 32 paniculas

Entre esses números, existia uma planta, a P. O.

J. 2878, com as características desejadas: cresci-

mento rápido, bôa perfiihaçco colmos erectos

com entrenós longos, dando hastes muito longas

e de oita produccão, difficilmente acamáveis, com
torte sistema radicular e folhas não muito larcos,

praticamente immune co sereh e ao mosaico, com
alto conteúdo de açúcar, parte interna solida e

succosa, quasi nenhum florescimento e alta per-

centagem de qerminação das^ estccas plantadas.

A P. Ó. J, 2878 herdou, assim, todas as bôas qua-

lidades de seus ascendentes e muito principal-

mente a faculdade de perfilhar, no que se mani-

festa, invariavelmente, o sangue silvestre de Sac-

charum spontaneum.

Revelou-se, desde loco, uma variedade pro-

missora, dando altos resultados de producção em

quasí todos os ensaios comoarativos desde o inicio

da sua propagação. Em 1926/27, em Java, foi ex-

perimentada 257 vezes em campos experimentaes,

em concurrencia com outras variedades javanezas,

vencendo 241 vezes, igualando em M e somente

duas vezes foi inferioi em producção aos seus

competidores. Demonstrou "uma superioridade tão

esmagadòi'a sobre todob as outras variedades, em
todos os tipos de so'o e em tddos os districtos açu-

careiros de Javo, como nenhuma outra espécie de

canna alcançara até então",

Tal foi o confiança depositada nesta varieda-

de, que os plantadores de Java permittiram, pela

Drimeira vez após o grande desastre da "Black

Cheribon", que o sua industrio dependesse de uma

única variedade. Quosi que immediatarnente foi

cultivada em escala commercial e em 1926 oc-

A ORGANIZAÇÃO RACIONAL indica

sempre o processo mais acertado de realizar

determinado trabalho, isto é, pelu forma si-

nultaneamente mais simples, mais económica e

mais segura.

cupava 0,75% da area total cultivada com canna

de açúcar naquella ilha; em 1927 já alcançava

12,5%; em 1928, abrangia 66,5%; em 1929 at-

tingia 93% e em 1930 a sua cultura dominavo

97% da area total.

Este formidável factor de força de vida ou

faculdade productivo inherente ó P. O. J. 2878,

ella o tem demonstrado, cabalmente, em toda as

regiões açucareiros do mundo onde tem sido cul-

tivada.

E' uma variedade apropriado aos terrenos de

planície e aos climas quentes e húmidos; não se

recomenda a sua cultura nas altitudes elevadas e

nas regiões frios, facto esse observado mesmo em

Java,, onde as culturas nas montanhas, como por

exemplo na região de Malang, são inferiores ás

do valle de Pasoeroean e ás do grande delta do

Sidohard)0.

A introducção da P. O. J. 2878 no Brasil ve-

rificou-se em 27 de setembro de 1928 pelo Esta-

ção Experimental de Canna de Açúcar de Cam-
pos, no Estado do Rio, sendo obtidas tres estacas

directamente de Pasoeroean, em Java, por inter-

médio do Ministro Extraordinário dos Paizes Bai-

xos no Brasil, cav. Gh. Rappord.

As tres estocas recebidas pelo autor, que di-

rigia aquelle estabelecimento, embolados em car-

vão vegetal moido e em latos fechadas, estavam

já germinados e com as raizes desenvolvidas,

apresentando um estado precono poro o seu apro-

veitamento. Cuidadosamente, foram plantadas

em areia lavado e submettidas a .um tratamento

especial coroado de resultado completo.

Dos tres touceiras obtidas duos foram apro-

veitadas paro o plantio e uma para as primeiras

analises, afim de se observarem os primeiros dados

chimicos da variedade no Brasil.

Dos duas touceiras em apreço onginou-se e

espalhou-se em todo o Brasil o cultura da P. O.

J. 2878.

Morfologicamente, a P. O. J. 287S apresenta
os seguintes característicos observados e estuda-
dos pelo oulor na Estação Experimental de Cam-
pos.

Esto observação tem sua razõo de ser por-

que a P. O. y 2878 em Campos, apresentou des-

envolvimento mais viçoroso, com colmos muito mais

grossos do que habitualmente em Java, região de

origem.
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Perspectiva de uma esplendida cultura da P.O.J. 2878, na Usina "São José", no valle do Parahiba,

Estado da Parahiba.

A morfologia o seguir obedece, exclusivamen-

te, á observação das cannas nas culturas locaes,

não sendo computadas outras apreciações de

autores. .

E' uma variedade de colmos erectos, rectos, de

diarrietro grosso, attingindo até 4,5 centímetros e

pesando o metro linear 1 .200 grammas ou mais;

vigorosa e exhuberante não tem tendência a pros-

trar-se; em terrenos frouxos e cultura superficial

as touceiras deitam sob a acção dos ventos, de-

vido 00 peso dos colmos, com orrancaniento par-

cial ou tolal; os colmos são de uma cor amarelio

claro ou amarelio acinzentado quando maduros

ou, geralmente, quando expostos ao sol; os do- in-

terior do cannavial, que não recebem luz directa

nem estão expos^cs á soalheira, apresentam uma

coloração plúmbeo de bello effeil-) na canna cor-

tada e amontoada; entrenós parciolmente revesti-

dos de abundante cerosina, largos, de 15 centíme-

tros e mais cilíndricos; canal de inserção da gem-

ma praticamente inexistentes, o';servando-se al-

gum.as vezes apenas ligeiro achatamento; propria-

mente o canal está reduzido ao tamanho da gem-

ma, que apresenta inserção profunda; nós lisos,

pouco salientes, onne' de crescimenvo bem visí-

vel, saliente, esverdeado; zona rhizogena accen-

tuada pelos pontos radicaes que se distribuem ir-

regularmente; a cicatriz foliar muiio saliente,

glabra; annel ceroso, constricto, bem visível pelo

abundância de cerosina; gemma pequena, oblonga,

ga, bem conformada e bem inserida, de perfil pro-

eminente e de ápice agudo não ultrapassando a

linha d.^ annel de crescimento, entre a base e a

cicatriz foliar o gemma apresento ligeiro espaço

de separação bem visível; asas bem desenvolvidas

ligeiramente vestidos de fímbrias longas; placas

bosoes muito reduzidas; nervaduras visiveis con-

vergindo para o póro germinativo; germinação o-

pical; folhas de cor verde escuro, vigorosas, ere-

ctas, inseridos no colmo em angulo agudo accen-

tuado, com ápices dobrados,, caracterizando o va-

riçdqde em çoniuncto no. cannaviglj finamente
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serriinoccs, nervadura centrei branco; base pou-

co ciliodo, bainho glauca, envolvendo todo 'o go-

mo, rico de pellos rígidos com vestidura total per-

sistente predominando, porém, dorsalmente; gar-

ganta largo, lonnado, aurículas ausentes; despo-

Ihe natural e fácil; inflorescencia larga, conicc;

oxis floral recto, grosso, de secção circular na ba-

se; ontheros escuros com pollen abundante e de

conformação normal, o grão de pollen immatun

apresento um diâmetro de 25 micros e maduro

ottinge á 46 micros; ovário de turgescência nor-

mal, pouco tendência- ao florescimento, perfilha-

ção abundante, vigorosa, continua; é commum o

brotação de rebentos onormaes, demasiadamente

grossos e vigorosos, como tombem de connos de-

masiadamente finos, embora morfologicomenie

Exposiçõo

00 ar

Idade

Horas

15m.l3d. O

24

72

96

120

144

A P O. J. 2878 é umo das poucas variedades

de conno de açúcar que depois de cortada e ex-

posta 00 ar opresento uma visível maturação dos

colmos immoturos, melhorando a riqueza seccho-

rina e facilitando o clarificação.

A riqueza em açúcar cristolizovel oscílio en-

tre 16 e 18% aos 16 e 17 mezes de idade, época

em que geralmente apresento uma completa ma-

turidade sacchoríno.

Nos campos commercioes de P. O. J. 2878 ap-

porece frequentemente um "sporT' mais omorello,
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normoes; apresento frequentes anomalias teroto-

iogicos.

E' . proticamenteimmune .á enfermidade do

mosaico, sendo que alguns autores jc a conside-

ram immune; notavelmente resistentes ás varia-

dos formas do doenças do raiz, susceptível á do-

ença dos listas vermelhos — Red stripe diseose —
(Phytomonos rubrilineons); mivto perseguida pe-

lo polvilho (Trion^mus saccharM, mais do que

qualquer outro voriedode; opezar do dureza da

epiderme o P. O. J. 2878 é tombem muito atacada

pela broco do conna i Diatreoe saccharolís, Fabr. ;.

Quando cortada e exposta ao or resiste mui-

tos dias ó inversão, sem alteração sensível do ri-

queza e do purezo, conforme se observa a seguir,

nas experiências realizados em Campos:

Coeff.

glucosico

15,36 0,33 87,77 2,14

15,12 0,22 89,79 1,47

14,87 0,36 87,37 2,42

15,62 0,37 84,39 2,37

16,01 0,25 86,17 1,56

16,32 0,38 86,62 2,32

numa proporção de 10 % e que parece ser mcis

débil CO que a conno commum.

Extroordinariomente productivo, o P. O. J.

2878 offerece em condições normoes, mais de

100 toneladas de conno por hectare no primei-

ro corte.

Em Jovo, suo região de origem, o producçõo

media é de 130 toneladas. Em outros regiões ello

tem demonstrado producções formidáveis, como no

fabrico Colipom, em Puebla, no Me"'CO, onde pro-

vando o seu maravilhoso poder vegetativo, produ-
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Mâsnificos exemplares da P.O J. 2878 nas culturas da

Usina Central Leão Utinga, situada no Estado de Alagoas

ziu, aos 12 mezes de idade, 330 toneladas de can-

no por hectare, o que equivale a 78 96 do rendi-

mento theorico máximo. E' obvio que se a co-

lheita do connavial em apreço fosse de 1 / ou 18

mezes de idade, óptimo industrial de variedade, a

producçõo alcançaria aquelle máximo, que é es-

tipulado em 415 toneladas. Segundo o lei agrobio-

logica de relações inversas, pela qual uma varieda-

de de canna de açúcar que contenha o nitrogénio

na porcentagemde 0,07, na planta .inteira, -tem

esse poder extrçmo de pro:!ucção.

No Brasil os rendimentos teem sido mojores

de 100 toneladas em bôas condições de cultura e

de terreno. O que mais influe entre no.; na produ-

cçõo cultural da P. O. J. 2878, é o nosso regime

pluviometrico desordenado, havendo qnnos de
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grande escassez, 'outros de má distribuição e ou-

tros ainda ce excesso de chuvas.

A P. O. J. 2878 é uma variedade que exige

abundância d'agua relativa e, principalmente, bôa

distribuição durante os seus períodos de" germina-

ção e de crescimento Decorre, desses inconveni-

entse, a variedade não alcançar uma maior ri-

queza em açúcar cnstaljzavel que oscilla no má-

ximo entre 17 e 18% na canna. Submettida a cul-

tura a uma irrigação racional, supprimida a agua

no tempo opportuno, a P. O. J. 2878 entra em

completa maturação podendo alcançar até 22%
de riqueza, sacchanno.

O que acontece nas nossas lavouras não i-ri-

gadas e sujeitas a pluviometna eventual é que a

P. O. J. 2878, com a sua poderosa faculdade dê

perfilhamerto, está continuamente em activa ve-

getação, emittindo brotações novas e assim provo-

cando ou mantendo uma constante inversão.

P O J. 2878, com 10 mezes de idade, nas culturas
'

da Usina "Miranda", Estado de Matto Grosso
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Nõo obstante, os rendimentos que ello tem

opresentado em determinados regiões açucoretros

do paiz são muito alem doquelles proporciona-

dos por outras variedades, reconhecendo- se, mais

cinda, que o nosso trabalho agricolo em gerai,

deixa muito o desejar no cultura da cannc de

açúcar.

inicialmente, observaremos o comportamento

da P. O, J. 2878 na Estaçõo Experimenta! de Can-

na de Açúcar de Campos, no Estado do Rio, on-

de foi cultivado pela primeira vez no paiz, des-

de as primeiros estocas até os últimos dados de

1936, totolisando um periodo de 7 annos de obser-

vações e de resultados estatísticos obsolutamente

concretos e verdadeiros,

E' preciso occentuor que, regro geral, os da-

dos que se vão observar se referem ó conno poro

plantio, cortado dos 9 oos 12 mezes de idade e

nõo á conno industrial, que é colhido aos 16 aos 18

mezes. Ho, pois, uma differenço sensível a se le-

var em conto.

Das tres touceiros originados das estacas ad-

quiridos em 27 de setembro de 1928 foram apro-

veitados, em 4 de obrii de 1929, para propagação,

apenas duos, que forneceram canna-planto para

tres sulcos de 12 metros cada um. C rendimento

em 1930 foi de 30 kilos.

i Em abril de 1930 foi realizado o primeiro cor-

te, com ^ uma produCçõo de 800 kilos dos quoes

120 foram plantados pelo sistema Reynoso e 680

pelo ."íigbi tua I, numa oreo de 1.151 metros quo-

d rodos: ,- - \ j

O rendimento cultural em 1931, incluindo o

cultura experimental pelo sistema Reynoso, foi de

16.402 Kgs. e o producçõo colculoda por hectares,

nõo incluindo 3.180 Kgs. do sistema citado, foi de:

112.311 Kgs. Noquello occasiõo, o Estação atten-

tendo aos reclamos geroes e no séniido de abre-

viar os observações sobre o comportamento da

variedade em diversas zonas, distribuiu oos parti-

culares, poro plantio, 5.502 Kgs. e plontou ....

24.760 metros quodrodos, sendo 8.800 metros

quadrados no sede e dois talhões de 10.000 me-

tros quodrodos e 15.960 metros quadrados despe

-

ctivarrente no fazendo annexo "Angra".

O campo de 10.000 metros quodrodos foi cor

todo em março de 1932, estando o conno com 12 '

mezes de idade e o producçõo obtida foi de 163

tonelodos por hectores exacto.

Em outubro de 1932 o corte de 8.800 me-

tros quadrados rendeu 69.040 Kgs. ou sejo por

hectare coleulpdo, 78.450 KgSív sendo esse baixo

rendimento determinado pelo enfermidade do Red

stnpe diseose que irrompeu nos: connovioes dos

terrenos do sede do^estobelcinrinto e ó quol o P.

O. J. 2878 é muito susceptível. A cultura de ....

15.960 metros quadrados do fozendo onnexo for-

neceu 174.101 Kgs. ou' 109.270 Kgs. por he-

ctare.

Em 1933 os rendimentos foram mais positi-

vos e JÓ se observou o producçõo dos soccas. As-

sirn nos diversos compôs de ensaio elles foram, os

seguintes;

Colheita
;r ..

Lote Conno
1

Área

Mts. quods.

Producçõo

Kgs;
Kgs. por H\

••Mor;B'Obril A
i

Plante
1

16.155 216.165 133 969

B 4.547 67.385 148.196

C 10.000 120.480 120.480

D j
1 .30'5 14.750 112.940

E Socco 13..339 ' 115.925 86.906
Set°-outubic 1^ Planto 8.0S3 44.860 55.520

^'O lote F.'^estavo fortemente ottingido pelo

Red stripe diseose.

A partir de 1934 as condições meteorológicas do

região foram muito irregulares e houve períodos de

grande estiogttn ottingindo em cheio os periodo.)

de germinação e de crescimento do conno. Assim,

os rendimentos foram consideravelmente reduzidos,

supplontondo, entretonto, por grande morgen; de:

differenço os producções dos demais variedades cul-

tivadas.

Em 1934 os resultemos foram os seguintes.
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Colhsito LOTe Canna Área
Mts. quads.

Produccõo

Kgs.^

Kgs. por H^

Março-abril A Planta 31 .431 327.020" 104.043
B

c
Socco 16.135 126.470 78.382

9.744 66.480 68.226
D 10.000 82.425 82.42.5

Set°-outubro E Planta 42.250 221 .600 52.449
F

1 0 . OCO
. OOU

No segundo semestre foi calculado paro a la- Em 1935, justomente devido ao factor acima

voura em geral uma reducçõo de 50% devido o
citado influindo consideravelmente nos plantações
novas, torom as producçoes ainda muito ottingidas

prolongada secca occorrida em toda a região. como veremos a seguir:

Colheita Lote Canna
Área

Mts. quads.

Produccõo Kgs. por H'

Março-abril A Socca 31 .431 293.342 93.229
B Planta 26.300 178.420 67 650

Set°-outubro C 5.000 34.430 68.860
D 5.000 34.125 68.250
E

//

5.000 37.890 . 75.780
F 5.000 37.350 74.700

G Socca 44.200 257.630 58.287

Finalmente no anno do 1936 verificarom-se as maiores reducções com os seguintes resultados:

_ ,, ., , , _ Areo Produccõo Kgs. por
Colheita Lote Canna

^^^^^ Kgs.'

Março-abril A Planta

" " B Socca

Set°-outubro C Planta

" " .D Socca

58.034 364.050 62.730

26.300 2A. 420 81.527

20.000 101.550 50.775

22 856 193.330 84.586

Durante os 7 annos de experiências, as pro-

ducçoes totaes do P. O, J, 2.878 verificadas naquel-

lo Estação, foram cccentuadas, corroborando desse

modo paro o estudo retrospectivo e para a realida-

de dos observações e dos resultados. Ao mesmo tem-

po, o disi-ribuiçõo de canna para plantio da varie-

dade em apreço paro todas as regiões açucareiros

do paiz foi evidentemente notável/ caracterizando

o bem estar e a prosperidade actual do lavouro con-

novieiro nacional. E' claro que outras variedades

distribuídos, conforme se verifica no nosso artigo

anterior, no revis!a de setembro ultimo, concorre-

ram também e poderosamente para o situação em
apreço,

A producção de P. O. J. 2878 no Estação Expe-

rimentul de Campos desde o inicio de sua cultura

incluindo canna - planto e socco e a distribuição

para plantio de canna com 9 o 12 mezes de idade,

foram os seguintes, em kilogrammos:
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Anna Producção Dístribuição-plantio

(canna-planta (Canna-planta

esocca) 9i12mezes)

929 30 —
930 800 —
931 1 6 . 1 07 5.502

932 3} 7..738 284.619

933 922.455 815.513

934 1.288.930 1 .075.122

935 1 .004.819 744.732

936 873.350 243.450

Devido a super-producção de canna para a moa-

gem em. 1935, a procura de canng - planta dimi-

nuiu sensivelmente e ficaram centenas de tonela-

das de canna nos campos de cultura, que forom eli-

minados summoriamente sem se computor o peso.

Desse modo a producção de 1935 nõo é a real e foi

effectivamente muito mSior do que a citado.

Na lavoura particular os rendimentos são tom-

bem bastante elevados, dependendo naturalmente

dos cuidados culturoes.

A P. O. J. 2878 tem, effectivamente, um for-

midável poder de vido, que apresentará em qual-

quer região connavieiro. E' indispensável, entretan-

to, assegurar- lhe os tratos que ella exige e que são

apenas os da bôo agricultura: terrenos bem mobili-

zados, plantio racional e com espaçamento ade-

quado, bom supprimento d'agua no tempo devido

e por fórmo apropriada.

Em Campos os culturas de diversas usinas como
os de S. João e os de S. José tem apresentado ren-

dimentos superiores o 150 toneladas por hectare;

no Bahia, no usino Terra Nova, em terrenos de Mas-
sapé preto, houve producções de mais de 180 tone-

ladas; em Sergipe, na usina Belém foram colhidas

em 55 hectares, 5030 toneladas de canna, offe

recendo uma médio de 91.455 kgs. por hectare; em
Pernambuco, na usina Olho d'Agua idênticas pro-

ducções se verificaram; em Alagoas no Central

Leão Utingo, onde constituiu 50 % do área total

cultivada com canna de açúcar, os rendimentos ot-

tingirom a mais de 100 toneladas em connavioes

de 11 a 14 mezes de idade como provo o quadro
o nnexo;

Area Cult. Producção H^. Idade

Fazendas Mts. 2 Kgs. -Kgs. Mezes

Ligação 14.500 153.310 105.720 li'

Garço Torta 17.270 154.430 89,421 13

Retiro 19.720 205.280 103.992 13

Várzea Utinga 0,9450 78.990 83.587 14

Além do trabalho de "strains" ca variedade

pela Estação Experimental, poro distribuição de

material poro plantio, oquelle estabelecimento

realizou diversas experiências de adubação chimi-

co das quoes sobresáem, sem duvida, os do adubo
Nitrophosko I. G: Tipo F. Este fertilizante é do

15.5% de azoto (N) sendo:

15,5% de acido fosfórico: (P^O'') sendo:

ciasse dos adubos completos e foi fornecido gra-

tuitamente pelo I. G. Forbenindustrie Aktienges-

sellchoft, que elaborou tombem os planos de ex-

periências.

A composição do Nitrophoska I. G. : tipo F, é a

seguinte:

4,6% em formo nitrico

10,9% em fórmo ommoniocol

13,5% solúvel em agua

2,0% solúvel em citrato

19,% de potasso (K-0), no fórma de sulfato e portanto praticamente livre de chioro.

A opplicação foi feita no base de 400 kgs.

por hectare em duos vezes, opplicação feita nos

sulcos sendo o terreno sulcado o 1,50 e recebendo

o hectare 55 sulcos. Dest-e modo os quantidades

de elementos nutritivos incorporados ao terreno,

em kgs. por hectare foram os seguintes:

Azoto Acido fosfórico Potasso

62 62 76

O plano foi executado em 12 lotes, de 500

metros quadrados cada um, sendo que 6 lotes re-

ceberem cal virgem, 30 dias antes do plantio, na

base' de 800 kis. por hectare, o Nitrophosko foi

opplicodo metade 8 dias antes do plantação e o

outra metade no segundo troto cultural. O terre-

no "Empregado foi cultivado com leguminosa, uma
vez que toda adubação chimico deve ser precedi-

da do adubação orgânico.

O schemo o seguir dá uma perfeito idéo do

experiência realizada:
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Cada lote mede 25 x 20 = 500 mts.2

1

Nada
2

, Nitrofoska

20 kgs.

3

Nada

4

Nitrofoska

20 kgs.

Noda
o

Nitrofoska

20 kgs.

F A 1 X A SEM CAL
6.500 ks. 8.940 8.080 . 6.605 6.180 7.370

6 c. 1 c. 4 c. 3.C. 2 c. 5 c.

Nitrofoska Nada Nitrofoska Nada Nitrofoska Nado

20 ks. 20 ks. 20 ks.

FAIXA COM CAL (800 ks. por hc.)

10.195 7.515 9.385 7.670 7.290 6.540

Os resultados culturaes obtidos foram bastante interessantes, da canna co-

lhida aos 11 e meio mezes de idade, como segue;

3 parcellas sem adubo e sem cal ( 1 .500 ms.2)

3 parcellas com Nitrofoska (1.500 ms.2) . .

3 parcellas com cal (1.500 ms.2)

3 parcellas com cal e Nitrofoska (1 .500 ms. 2)

20.760 Kgs.

22.915
"

21 .725
"

26.780
"

138.400 Kgs. por H'

152.766 " " "

144.883 " " "

179.133

As differenças observadas são concludentes, principalmente quanto ao effeito benéfico da cal,

pois o terreno com o pH pouco abaixo do ponto neutro, reagiu á simples applicaçõo do cor-ectivo

como se pode observar:

Com cal apenas a producçõo foi de H4.833 Kgs. por H^.

Sem cal apenas a producçõo foi de l38.4(JL

A applicaçõo de cal provocou um augmento de 6.433

ou 4,64%. IO 76r " " "

Com Nitrofosca, sem cal, a producçõo foi de
30 400 " " "

Sem Nitrofoska, sem cal, a producçõo foi de li^.^^UU

A applicaçáo do Nitrofoska provocou um augmento de 14.366

ou 10,38 %. ,

Com cal e Nitrofoka, a producçõo foi de
Hsioo

Sem cal e sem Nitrofoska a producçõo foi de • • •

i3».^+uu^

A applicaçõo de cal e Nitrofoska provocou um augmento de 40.733

ou 29,63 %.
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Convém observar e esclarecer que os benefí-

cios trazidos pela cal não devem ser encarados

como devidos ó uma acção especifica desse ele-

mento sobre o canna, mas sim aos seus effeitos so-

bre o sólo No coso em apreço provavelmente elle

tornou mais solúvel o potassa

A acção da cql na solubilizaçõo da potassa na

camada superficial do sólo é evidente. Por outrc

lado esse elemento torna digestivel grande teor de

fosfatos. Dah: o efíeito immedioto da calagem,

impressionante pelo augmento prompto da pro-

ducçõo.

As exigências da canna de açúcar em rela-

ção ó cal são diminutas e se um sólo quando ^ra-

tado por uma solução .de acido cítrico a 1 % dá

mais de 0,006% de cal é provável que elle ceda suf-

ficientemente um elemento para as colheitas nor-

maes. Corisidero-se, a priori, que todo sólo normal

contenha cal suíficiente para as exigências da can-

na de açúcar.

industrialmente a P. O. J. 2878 offerece ópti-

mos r-endimentos não só" devido o sua elevada ri-

quesa soccarina que attinge a 18% e é superior

o de todas as outras variedades cultivadas, .como.

tombem ao abaixo coefficienle glu:osico.

Entretanto, o caldo do P. O. J. 2rS78 apresenta

sérias difficuldodes na de'ecação que é lenta, exi-

gindo o duplo ou mais do tempo empregado na do

caldo de outras variedades.

Baissoc, de Mauricio, cito que, em idênticas

condições, o caldo de P. O. I. 1878 levou 2 ho.^-os e

38 rninutos paro assentar emquonto q^j.e o do Yel-

low Caledónia exigiu apenas 45 minutos.

Muitos tem sido os e.<^tudos realizados a esse

respeito, como tombem muitas são as cousas otfr.-

buidas como veremos a seguir.

A mais correntio idéa é de que o difficuldode

de clarificação do caldo do P. O. J. 2878 seja devi-

do 00 baixo teor de fósforo, expresso em P2 05
considerando que um caldo po^ra defecar bem deve
conter, pelo menos, 35 miligrommos de P2 05 por

100c. c. de caldo O da P. O J. 2878 apresento
sempre quantidade inferior.

A oddição de fosfatos no clarificação, em
muitas regiões tem oferecido resultados aorecia-
veis. Cleery, de Howoii, diz que a addiçõo de Am-
mophos — A, tem dado melhor resultado do que
qualquer outro modificação no piocesso clarifi-

cante.

Em outros regiões resolveram o problema mis-

turando na esteiro o P. O. J. 2878 com cannos de
outras vanedoces numa proporção de 25 a 30
processando-se a clorificoção normalmente.

A grande quantidade de cerosino que reveste

os colmos do variedade em apreço é ottribuido

lambem o influencia na defecaçõo do caldo, por-

que, não é apenas o conteúdo de fosfatos que in-

tervém no processo de fabricação e, muitas vezes,

uma mó defecoção pôde ser originado ou devida

mais que á uma baixa quantidade de fosfato do

caldo, Q um alto teor deste de elementos colloidoes.

Hodon, de Mauricio, é desta opinião e segun-

do elle o colagem o frio não modifica o natureza

colloidal do cêra porém, se ella é feito com o caldo

quente, o cero combina-se com o cal formando

compostos que difficultam o clarificação.

Outros autores observaram que os renovos ou

brotos novos e as cannos ainda immoturos arros-

tadas, indifferentemente, no colheita, são o causo

dos difficuldodes. Elles consideram que nos connas

maduros do variedade P. O. J. 2878, opporente-

mente, não existem oquellos difficuldodes.

Effectivomente, o P. O. J. 2878 é uma varie-

dade que montem activo e continua brotação du-

rante todo o seu ciclo vegetativo, mais occentuodo

no cultura não irrigada e onde não se pôde fazer c

contrói de maturidade.

Fo;ero, de Cu':a, diz que os cannos cornados

e deixados no campo durante 10 dias não apre-

sentam difficuldodes. Elle acha que durante este

tempo se produzem mudanças rodicoes e o matu-

ração dos colmos é occelerada, observação esto que

collima com os resultados já ven ficados em nossas

experiências. A P. O. J. 2878 cortado e exposta

do ar, supporto muito? dias sem inversão apreciável

e dem.onstra uma maturação mais occenruodo.

De um modo geral, os difficuldodes de cla-

rificação do calco do P. O. J. 2878 se relacionam

com o defficiencia de P2 05, com o percentagem de

gommcs e com o idade dos colmos.

As experiências têm demonstrado que os cal-

dos de connas maduros que melhor se comportam
no clarificação contém, em medio, uns 2-i0 milli-

grommos de gommos e uns 30 mgrs. de P2 05
por coda 10 c. c. de caldo, o que exprime uma rela

çco VI 05 e oe gommos que não excede de 1

pG.d lO. Cu Tos ensaios demonstraram que os cal-

dos de relação maior defecam mal. Póde-se, assim,

attribuir ao desequilíbrio entre as çommos (collor-

des) e o acido fosfórico (principal agente de pre-

cipitação destes) os difficuldodes observados na
clarificação do caldo do P. O. J. 2878.

Fles'~mGn, de Howaii, refere cjtros ensaios,

mediante ana'ises muito riç.oro:cs do caldo de
h. O. J. 2878 em comparação com outros caldos de
clarificação rormol, demonstrando grandes di'^fe-

renças no teor de moterio mineral e colloidol.

Elle cito, que os c.ioiises realizados com os
calcos do P. O. J. 2878 e do H. 109, deram o co-

nhecer que o doquello variedade contém mais po-

lasso, magnésio, sul'atos, ferro e olumino colloi-

dol, concluindo . ue o novo problema de clonficoçãc
consiste, em encontrar um reactivo que posse co-

cqulor o estado co"oidQl dos impurezas, tanto or-

gânicas, com.o ir.o ganicos e arrastar uma gronde
porçQo dos constituintes mineraes do caldo
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hm culturas da Usina "São José", situada em Campos, no

Estado do Rio

Como solução mais viável, se tem indicado o

abandono do pro:esso de simples defecaçõo com a

cal e a adopção do p:o:esso mixlo de sulíitaçâo e

deí^ecação.

A Estação Experimenta de Hawoii tem estuda-

do um grande numero de materiaes clarificantes

como; tannino, gelatina, caseina, amido, enzimas,

pectátos, terrcs silicosas e argi!!osas, aluminato de

sódio, hidrato de alumina, zinco em pó e muitos

outros

Do exposto se observa, que as di fi-u':!c''es de

clarificação do caido da P. O. J. 2878 têm sido

estudadas, procurando-se urna solução, odeinaòo,

pratica e económica.

Toes são as vantagens, po-ém, da varifdode

sobre todos os demais asper.tos, agrícolas e indus-

triaes, que é preferível aturar as difficuldades de

defecação na fabrico do que contar com outras

variedades menos proJcutivos, sujeitas a varias en-

fermidades ou fracas perante as condições adversas.

Por outro lado, não é só a P. O J. 2878 oue
vem apresentando estes óbices na clarificação, pois

outras variedades de valor, tombem encerram

iguaes obstáculos, toes com.o as P. O. . 2714, 2727

e a Coimbatore 290.

Aforo a defecação, o caldo do P. O J. 2378
não se comporta diííerentemente nos vácuos e nos

evoporadores, em relação aos caldos de outras va-

riedades e nem a qualidade commerciol do açúcar

bem como o pureza final dos melaços apparentam
ser attingidos.

A P, O. J. 2878 reúne tantas e toes qualidades,

que não é aconselhável descartal-o das lavoures e

assim, terá de se resolver anles o problema du e!--

íecação do seu caldo.

Consultas e referencias:

Caminha Filho A. — Relatório do Est. Exp. de

Campos, 1928-29.

Cominho Filho, A. — Idem, idem, 1929-30

Caminha Filho, A. — Idem, idem, 1930-31

Caminha Filho, A. — Idemi, idem 1931-32

L. Grongler — Idem, idem, 1932-33.

Caminha Filho, A. — Actualidades de lav. oss —
"Brasil Açucareiro" fevereiro, 1935.

Facts Atout Sugor — Vo's 30, 31 e 37

Exemplares da P.O J.

Usina ".^io Branco

com 7 mezes de iddd<

Esiadc de Miras Geraes
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GEOGRAFIA ECONÓMICA E SOCIAL DA CANNA
DE AÇÚCAR NO BRASIL

Estado do Rio, verificannos uma falta quasi absoluta de cultura associativa. A
canna de açúcar vive só. Personifica com seu orgulho de grande cultura. Ioda a

nobreza vegetal. O algodão é lavoura do pobre. Como tombem a mandioca, o

milho, o laranja, o abacaxi. O café pode tombem ser lavoura de pobre. Igual-

mente o cacau, o fumo. Cada um desses productos, pode viver independente, em
suas pequenas culturas. Que vale porém ao agricultor ter um pequeno partido

de canna, se não pôde possuir 6 engenho? Essa aristicratizoção da canna de açú-

car resultou num mal que periodicamente se aggrava: — a falto de géneros de

primeiro necessidade, decorrente da monocultura.

Paradoxalmente o canna de açúcar é factor de fome. O Nordeste tem zonas

nitidamente differenciodos. Zona húmida, zona sêca. Os campos de transição

pendem mais para uma ou outro, de accôrdo com mais ou menos chuva. De for-

mas, que havendo expulsão de toda cultura de géneros de alimentação dos zonas

húmidos — zonas açucareiros — ao menor distúrbio climatérico, — falto de
chuvas, — toda o zona intermediaria não chovida, zona cerealífero e de fari-

nha de mandioco, se apresento com aspecto do sertão em tempo caniculo. Não ha

nenhuma producçõo. Vem dohi o crise de produçção de géneros alimentícios

Crise essa já innumeras vezes ossignolodo, em todos as zonas açucareiros do paiz,

em diversas épocas.

Assim, encontramos em abril de 1640, o príncipe Maurício de Nassou obri-

gando a "todos os senhores de engenho e lavradores de canna de qualquer quo-

fidode e noção que fossem, plantassem no mez de agosto e setembro por coda
negro e negro de trobolho 250 covos de mondioca e outras tontos no mez de ja-

neiro seguinte, e outros morodores de qualquer noção que foss'em plantassem por

coda negro e negro de trabalho que tivessem, 500 covos de mandioca em cada
um dos ditos tempos". (38)

Nassou queria impedir o repetição do flagelo da fome que occorrera no
anno anterior, por absoluto falta de géneros de alimentação. Em novembro de
1702. em corto oo governador, os officioes da Cômoro do Rio de Janeiro, ailu-

dem 00 prejuízo que resulta do opplicoção da lei sobre a plantação do man-

(38) Revista do Instituto Archeologico e Geográfico de Pernambuco.

Gileno Dé Carli

(Contínuasio do numero anterior)

Consegue ncías

da Monocultura

Estudando o posição geográfica do canna de

açúcar nas zonas húmidos de Pernambuco, Ala-

goas, Bohia e no município de Campos, no
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dioca Explicam os differenças existentes nas condições de trabalho e de vida,

entre o Rio de Janeiro e Bahia, e a iniquidade da mesma lei, appíicodo poro'
meios desiguaes. Porque "todo o atundomento que S. M. teve para mandar expe-
dir o dito alvará, foi como delle consta, a supplica que do Bahia se !he fez sobre
a falta ao sustento commum, que padeceu aquella cidade por lhe irem as fari-

nhas de mar em tòra sujeitas ao tempo e ao inimigo, e por qualquer occidente
destes ficar exposta o podecer a falto que cor-Tinoomente padecia, razão que
mostraram ser conveniente plantar-se no recôncavo Joquellc cidade, livre por
ser do inferior e seguro de semelhantes perigos"., li criticam a lei que tombem
veda o plantio de conna aos lavradores que possuíssem menos de 6 peças de es-
cravos, ficando obrigados então ao plantio exclusivo de mandioca.

No mesma corta explicam ser notório "que nos tempos presentes (por ra-

zão do exhorbitante preço em que hoje se compram os escravos) são poucos os

lavradores de connas, que possam ter no beneficio delias 6 peças quanto mais
passar delias: já se vê que sendo constrangidos pela lei o largar os connavioes
todos os que ella comprehende para se applicorem o plantar mandiocas, ficarão

os engenhos desertos e desnecessários sem terem açucares que fabricar e por

isso irreporavelmente se acabarão de todo, porque todos elles (como também é
notório) se compõem de semelhantes lavradores com poucos escravos, poucas
posses e todos faltos de cabedaes".

E traçando o panorama do monoculturo connovieiro, querendo seu império

absoluto, já então diziam os officiaeb do Camara" he o açúcar, não sómente o

fundamento em que se estriba q grandeza desta Republica, mas o única couza
que só a sustento e tem mão", h finalizando, abordando os condições de traba-

lho dos lavradores e o dependencio dos mesmos ao senhor do engenho, esclare-

cem que ^'sào os ferros próprias do engenhos e os senhores delias lhos dão com
o e/icargo de lhe plantarem cannos poro os moerem no^ ditos engenhos: mas
tombem lhes permittem, o planta de inanaioca so necessário u sustentar as suo^

famílias" (39).

tsso grita dos lavradores ante o imposiçôo do /V\etropo'e attesto o grão

de deficiência de' plantio de géneros alimentícios no Nordeste açucareiro. Atten-

dendo ao estado de penurio que dava motivo "ao clamor geral de todos os Povos

com o falta dos géneros comestíveis", em Hl 9, el-rei tomou serias providencias

o respeito da exportação dos poucos géneros obtidos no Capitania de Pernambu-

co e legislou sobre o re-exportoçõo dos artigos destinados á alimentação, impor-

tados do Reino. Em 1724 novamente interfere o; governo metropolitano paro cohíbir o

exportação de farinha do terra, porque sua exportação redundaria em grandd. carên-

cia. Em 1740, ordena o rei de Portuga! ao governador e capitão general do Ca-
pitania de Pernambuco que "nam havendo falto de farinha, nessa Capitania,

façoes que ol nnvios que delia navegarem para os portos do Reyno de Angola,

levem a farinha necessária poro o numero de escravos das suas arquiações e via-

gens". Percebe-se o intuito evidente do administração publica, oro em forçor o

senhor de engenho o abandonar a monoculturo, oro em amparar com o controle

(39) Annaes da Bibliotheca do Rio de Janeiro — Volume XXXIX, 1917.
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commercial os consumidores da colonja, contra o carência dos gençros de pri-

meira necessidade. O senhor de engenho- possuia inquestionavelmente em seus

domínios, quasi sempre, o suff,"ciente para se alimentar e supprir as necessidades

da escravaria. Mas o lavrador, o trabalhador livre, o operário e os demais habi-

tantes da colónia, so.ffriam com a irregularidade das producções dos géneros ali'

mentidos e ficavam á mercê das importações,

A provisão de 28 de abril de 1767, obrigava a "todo lavrador do Recôncavo

da Bahia, a plantar quinhentas covas.de mandioca para cada escravo de serviço

que empregasse, e aos negociantes de escravatura a cultivar quanto baste para

o gasto dos seus navios. No Bahia essa Provisão deu motivos a grandes quei-

xas entre os senhores de engenho. Através dum dos documentos mais interes-

santes dos princípios do século passado, poder-se-ó perceber não só a revolte,

porém a indignação desse controle da economia, forçando o agricultor o plan-

tar o que não deseja.

Porque. elle só tenciona plantar a canna de açúcar. Em parte lógica esse

tendência, pois era o producto mais valorizado, mqjs rendoso, de mais prorripta

saida. Não houvesse essa constante pressão paro o plantio de mandioca, e a

fome teria tido repetições mais améudadas.

O documento que retrata esse periodo, é o depoimento do desembargador

João Rodrigues de Britto, deputado das Cortes (40). Eis um -trecho desse de-

poimento, quando allude d obrigatoriedade do plantio de mandioca: "Não du-

vidamos da pureza das intenções, como porém ella nãõ basta poro se alcançai'

o bem publico, este ultimo objecto não se preencheu, e de facto cquellas Leis

de mandioca, que se dá erin toda a qualidade de terra, os raros e preciosos tpr-

directamente contraries do Commercio das farinhas, prejudica igualmente á \o-

A' da ccnna, porque obriga o lavrador a occupor com a mesquinha plantação

vouro da canna, e ó das farinhas, sem proveito do commercio da escravaturo.

rões de massapé, aos quaes a natureza dêo o prev/ilegio de produzirem muito

bom açúcar, e outros géneros de grande valor; vindo por este modo a perder

huma parte do rendimento de sues terras, que se fossem occupadas com os ricas

plantas para que são próprias, lhe darião huma renda mais considerável, o aua!

o poria em estado de prover-se de todas as farinhas necessárias, ficando- lhe

ainda hum cobejcp de producto, que poderia empregar em augmento da mesma
lavoura".

Por esse simples trecho duma opinião sincera, se percebe o exclusivismo

da canna de açúcar que quer'a somente para si aquelles torrões de massapé tão

previlegiado pela Natureza, e que deu ensejo a Gilberto Freyre de retratal-o na

sua intimidade, em todos os seus aspectos. Mas aquelles torrões de massapé que

produziam tão bom açúcar e que parecia pelo depoimento daquelle eminente

bahiano tão circumscripto, se estende num lençol de "terra gorda" por todo o

Nordeste. E "ha quatro séculos que o massapé do Nordeste puxa para dentro

de SI as pontas de canna, os pés dos hom.ens, as patas dos bois, os rodas vaga-

(40» João Rodrigues de Britto — "Cartas Economico-Politicas sobre a Agricultura e

Commercio da Bahia".
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rosas dos carros, as raízes , das mariigueiras . e ;dds 'ijoqueiras/ os cllicer.ces das
cosas e das igrejas, deixondo-se penetrar .como- nenhúmai outra terra dos . trópi-

cos peia civilização agraria dos portuguezes". (41 ) O massapé só queria en-

gulir pontas de conna e não maniva de mandioca e por isto' Pernambuco soff-

freu nos primeiros annos do XIX século, ciríco onnos de fome. Tal a calamidade
que a despeito de todas os prohibições oe exportação da farinha da Bahia, essd

Capitania exportou "todò quanto foi preciso para que nâç morressem os seus

hcibitantes ó fome e ó necessidade". E o senhor de engénho do Ponta Moio, no

'Bahia, em 1807, assim continuava suo interessa^^te correspondência: — "Sus-

tento paro cima de duzentos e cincoenta pessóc„: custa-me semononamente o

seu sustento, segundo os preços octuaes do farinha, de trinta e seis o quarenta

mil réis; e não planto hum só pé de KAandioca, poro não cahir no absurdo de

renunciar o melhor cultura do Paiz pela peior que nella ha e.poro não obstar

a humo por outro cultura, e complicar' trabalhos de natureza differente; e

sempre que desembolso o necessário poro o pãp de minha familia, quando elle

está caro, assento em emprestar o excedente do seu preço ordinário a quem o

.trabalha; e ainda me não succedeo deixar de receber com usura semelhante

avanços". (42)

O sentido monocultor da conna de açúcar, suo oristocrotização, sua no-

breza^ não permittiam o troto com qualquer outra cultura, principalmente sendo

essa cultura de origem plebeio, de origem indígena. A canno de açúcar teve o

seu domínio absoluto, não permittindo nem siquer a proximidade do motto. A
hnatto era um entrave ó sua onsia de gozar terra virgem, terra novo, terra fértil.

E, fez o deserto, apesar do sabedoria da lei constante 'do Regimento ó Relação

dg Cidade de S. Salvador, em 1609, ,que ordenava aos .Governadores que tivessem

o máximo cuidado em prever sobre as lenhas e madeiros" que se não cortem,

nem queimem para fazer roços, ou poro outras cousas, em partes que se possão

escusar; por quanto sou informado que em algumas Capitanias do dito estado

havia muitc falta da° dito lenha, e madeiras, e pelo tempo em diante haveria

muito maior, o que será cousa de não poderem fazer mais engenhos, e de os que

agora ha deixarem de moer''.

Em 1789, o Governador d. Thomaz José de Mello prohibe o córte de ma-

deiras que servissem para o construcçõo de fragatas de vinte peças e náos de

ultima grandeza, nas comorcos de Recife, Parahibo e Alagoas. Em edital de 26

de janeiro de 1791, ainda o mesmo Governador ordenou que ficassem reservadas

"ao serviço real,, as' mottos que ficom do riacho Pirongí-gronde, para os cortes

de amarei lo; e poro os de sucupira, todos os mottos de Una, quer do porte sui

como do Norte, até Rio Formoso e de sertão o dentro, em toda extensão. E

para attender ás necessidades dos particulares localizou
,

o zona de extrocçãò

de madeiros — o omarello — nessa região, nos mottos situados poro o porte

do mor de um lado e outro do, rio Una, principalmente do riacho Pirongí-gronde,

e Cotuamo abaixo, paro o mor. A sucupira .

podia ser retirado, em todas os

mottos de Serinhoem. ,

'
'

,

'

(41) Gilberto Freyre,— Nordeste.
, „ , ^

(42) Carta de M. F. C, senhor de Engenho da Ponta Maio, aos srs. do Senado da

Camara da Bahia.
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Em. 1796, baixa uma ordem regia determinando a creaçõo de uma magis-

tratura com o cargo de Juiz Conservador das Mattos.

Em carta de 1797, el-rei mandou demarcar e levantar uma planta de todas

QS mattas existentes em Pernambuco, declorondo-as oe propriedade da corôo.

inclusive os arvoredos e como compensação aos particulares prejudicados pela

medida, mandou que se lhes dessem terra devolutas situadas no interior do paiz.

Apesar disso,, o machado impiedosamente foi abatendo o páo-brosii, o sucupira,

o angico, o amorello, as mattas, os copoeirões, as capoeiras, os arvoredos, tudo

reduzindo a cinzas, nas fornalhas dos engenhos, nos fornalhas das usinas. Onde
e a terra .ficou desnuda na zona do matta do Nordeste, a paizagem .tomou o

colorido verde da canno de açúcar.

E ello fez no Nordeste, a saharizoção de hoje. E o Nordeste — principal-

mente Pernambuco e Alagoas — continuou com falta de géneros alimentícios,

falta que se pronuncia quando qualquer anormalidade climático diminue ou onnulla

a producçõo de farinha de mandioca e de cereaes, na zona de tronsicção da Matto
para o Sertõo. Agora mesmo, em 1936, quando um decréscimo de chuvas e sua

mó distribuição, caem sobre Pernambuco, a importação de farinha de mandioca
e de cereaes e leguminosas alimentícias, assume proporções excepcionoe;}.

Assim, no período de 1930 a 1936, Pernambuco irnportou 15.460 toneladas de

farinha de mandioca, no valor de 7.376: 191 $000. E esse quadro^ mais se aggravo

quando se verifica que o ougmento das importações em 19.36, em relação ao total

do sexennio anterior, foi de 245,2 % no peso e 224,5 % no valor. Quanto aos pro-

ductos essenciaes ó alimentoçõo, Pernambuco nos dois onnos, 1935 e 1936, importou:

1935 1936

3.688:0O0$0iD
*

3.876:000$000

Farinha de mandioca . . .

.

5:0001000 5.639:0CO$000

Farinha de trigo 34.288:000$000 53.698:000$000

1.323:0001000 3.997:000$000

Batatas 750:011 $000 1 .284:755$000

40.054:011000 68.494:755$0(D

O próprio ougmento das importações de farinha de trigo foi occosionodo |)ela

falto occentuodo de farinha de mandioca. Quer dizer que o pão substitue em
parte o farinha, na alimentação dos classes desfavorecidos, aggrovo.ndo o seu

custo de vido. Nõo havendo praticamente plantio de mandioca e cereaes e demais

vegetaes destinados ó alimentação, no único zona humidc de Pernambuco, isto é,

a zona soberanramente connavieiro, o distúrbio climático occasionou uma grave

desorganização no Estado

Repete-se ainda hoje, o que o coronel Moller, cônsul geral do Franco em Per-

nambuco, dizia nos princípios do século XIX: "o pão paro os ricos e o mandioca
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para a classe indigente vinham de fóra e compravam-se por preços muito elevados".
De facto, tal a situação que atravessa Pernambuco, que "o preço da farinha de
mandioca attingiu e vem excedendo até o preço do farinha de trigo proveniente
de paizes os mais distantes. Assim é que o preço da farinha de trigo nos portos
riacionoes foi em 1936, de 963 réis. emquaiito que o preço do farinha de mandioca
em Pernambuco pelos dados da Directoria de Estatística Estadual variou de rs
""""

a 11330". (43)
'

'

Entre as causas da carência de productos alimentícios, em primeira linha

pôde se incluir a monocultura da Zona da Matta, onde só se planta canna e só

se vive de canno. Dahi, as tomes periódicas.

O trabalhador Escravo
O latifúndio e a monocultura necessaria-

merite teriam que influir no regime do trabalho

rural. Em 1888, o grande problema do braço
chegara ao seu epilogo. E' de justiça resaltor que se o açúcar fez o Brasil, era o
negro quem fazia o açúcar.

Elie é que plantava a canna nas ladeiras de barro vermelho do norte de Per-

nambuco ou nas suas várzeas do Capibaribe, do Cabo e Serinhaem, nos férteis

Valles do Coruripe e de Camaragibe, em Alagoas, no renconcavo ubérrimo de Santo
Amaro, na Bahia, nas terras planas de Campos dos Goitocazes, nas terras pretas

de São Paulo; ao Norte, ao Centro, oo Sul, no litoral civilizado ou nas brocas dos

capoeirões, nos "certões" do Brasil.

O Índio, um inadaptado ao trabalho methodico, fracassou completamente

como operário rural, no servidão a que era reduzido pelo europeu, apesar da obsti-

nada resistência opposto pelos Jesuítas. O padre Antonio Vieira investigando as

possíveis causas do otrazo no Maranhão, deu como razão o facto de "ser feito todo

o serviço dos moradores daquelle Estado com índios naturoes do terra, os quoes por

suo natural fraqueza e pelo ocio, descanso e liberdade em que se criam, não são

capazes de aturar muito tempo o trabalho em que os pcrtuguezes os fozem ser^/ir,

principalmente os dos connas, engenhos e tabocas, sendo muitos os que por esta

-causa continuamente estão morrendo". E como a base da economia de então não

se fundava no valor da terra e sim no numero de escravos e nos lucros da agricul-

tura e da industria, e dada a impossibilidade absoluta de progresso sem o trabalho

escravo, diz-nos aindo o podre Antonio Vieira, que os colonizadores "com este des-

engano se resolveram g fabricar suas fazendas com escravos mondados vir de An-

gola, que é gente por suo natureza serviçal, duro e capaz de todo o trabalho, e que

o aturo, e vive por muitos onnos, se o fome ou o rnáo tratamento os não acaba.

Nem no Estado do Maranhão que é do mesmo Brasil, haverá remédio permanente

de vida emquonto não entrarem no maior força do serviço escravos de Angola".

Tomou grande impulso o trafico de negros tonto para o Brasil como poro todas

as colónias inglezos e hesponholos. O trafico o principio era feito por particulares

que se obrigovami por meio de um "assento" (contrato) o entregar determinado

(43) Discurso do deputado federal epmambucano, João Cleófas, proferido na Camara,

no dia 9 de setembro, e publicado no "Diário do Poder Legislativo", em 10|9|1937.
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numero de "peças" em suas viagens de Africo poro a America. O primeiro contrato

de imigração parece ter sido assignado em 1568, por Salvador Correia de Só, ca-

bendo a primazia do introducçõo do elemento servil negro no Brasil, a Martins

Affonsò dè 'Souza. Jó em 1549, D. João III com o fito de animar a fundação de

engenhos, oermittiro a cada senhor de engenho a importaçõo de 120 escravos-, com,

pagamento reduzido de impostos.

Verificpdo que só com a importação do negro seria possível o grande produ-

cção açucareira, com suas múltiplas actividades agrícolas, pastoris e industriaes, que

somente com o negro, o europeu conseguiria dominar um ambiente tão hostil, uma
ncturezQ tão pujante e que só com o negro viveria o europeu, a vido de fausto que

lhe dava o açúcar nos séculos XVI e XVIII, o negro foi tisnando mais e mais o

paizagem brasileira. Importados aos magotes, em lotes, em mossa, no século XVI II,

vinham cada vez mais afluindo aos engenhos ^ banguês e aos sertões auríferos de

Minas Geraes. Rezam os estatísticas que de 1758 a 1803 foram importados pelo

Brasil, 649.000 negros, correspondendo a uma media annuai de 14.750 negros.

De 1803 o 1807, uma media de 17.000 negros importados. De 1807 o 1819, umo
media aríiiual de 56.666 negros. De 1819 a 1847, importou o Brasi! 1.122.000 es-

cravos, dando uma media annuol de 40.071 negros. Finalmente de 1847 o 1852,

a media dnnual de irnportaçõo ao .trabalhador escravo foi de 34.431 negros. Em
'menos de um século, o Brasil importou da Africa, 2.716.519 negros, representando

uma média dnnual de 28..206. escravos.

Não fôra essa grande massa de trabalhador africano, e jámois o Brasil teria

sido o empório mundial do açúcar. Era, pois, esse mercado humano, considerado

uma necessidade vital para o colónia de producçõo. Aliás nesse ponto coincidia

perfeitamente o mentalidade brasileira de então, com o reinante em Barbados —
Coloma ingleza. Diz-nos Hariow que "o cultivo dos grandes plantações requeria

o uso da mão de obra barata em grande escala, e immediatomente os senhores

de engenho puderam comprovar que com o dinheiVo gasto com os serviços de um
irobolhador branco por dez annos, podiam comprar um escravo por toda vida".

Ló, como entre nós, com o abolição do trafego e do escravatura feitas immedia-

tomente ou por' etapas, escapou totalmente a percepção que o problema do braço

escravo não era um problema racial, porém social e ainda mais económico. Em
nenhuma parte onde se cultiva a Canna de oçucof e onde houve ou existe o la-

tifúndio açucareiro, se realizou o redempçõo do homem de côr, preso por circums-

tancias de ordem geográfica e económica, ó mesmo glebo, ó mesmo terra.

O dilema com a abolição se apresentou: Ou ficar na mesma terra recebendo

soldos boratos poro assim attender ás exigências do conna de açúcar ou emigrar.

Emigrar, significou perambular por terras estranhos nessa anSio incontida de hau-

rir liberdade no miséria. Ficar, significou continuidade do estado de semi -servidão.

A indecisão de ser tomado um dos caminhos do dilemma,, o emigração ou o con-

tinuidade no monso rotina diária de serviço, acarretou uma violenta desorganiza-

ção no trabalho ogricolo e industrial, principalmente nos engenhos de açúcar,

onde o nivel do fortuna se media pelo numero de escravos.

Quando se processou a emancipação dos escravos, o valor delles era de 500

mil contos, não entrando em consideração os trabalhadores alforriados, em foce

dos leis onteriores, ou" dlforriodos pelos proprietários, 'sob o império dós factos qu^

se succediom.
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kA J • \/ I
° '^'^^^ ^'^ riqueza rural se media pelo

ixlgrcadoria - valor vaior da escravana, o senhor de engenho e o fo-
'- zendeiro, tratavam o negro escravo como mercc-

doria de real valor. Dahi o cuidado em sua alimentação. Sempre alimentado com
géneros de alto valor nutritivo, como feijão e milho. Sempre cem horas de des-

canso. Differentemente Decorria na Americ^o do Norte onde uma Ccmmissão.,de
Inquérito, nomeada pele Congresso, err, 1830, informavo que annuoimer^te haviQ

um excesso.de 2 1 {2 % de óbitos so-.'.''e os nascimentos E as causas apontados

desse desequilíbrio eram! o excesso de trabaího diurno è noturno, e a mó alimentação.

No Brasil, informava umi fazendeiro da província do Rio de Janeiro, a a!i-

rnenioçâo do escravo constava de feijão, farinha de mandioca, bananas, abóboras,

algum toucinho e carne secca. Além disso os trabalhadores mais económicos e de-

ligentes tinhomi uma alimentação melhorada, graças aos seus escorços como pe-;

queno agricultor.

E o fazendeiro fluminense '!44) tratando da alimentação do trabalhador es-

cravo conclue que o negro no Brasil era melhor alimentado que o trabalhador por-

tuguez que, segundo Rebello e Silva (45), alimentado com "as grandes quantida-

des de sustento vegetal" como feiíôo, favas, chicoreas, gróos de bico e ervilhas,

"afim de obterem a porção de substancias azotados essenciaes ó vida, attenua-

va-lhes o vigor e o crescimento. Hortaliças, um pouco de arroz, castanhas e es-

CQS.sas roções de peixe constituem, com os legumes a base da sustenção rural entre

nós. A carne de vacca, de carneiro, de chibato e de porco só por excepção entra

ellc emi alguns dias festivos.

O povo vive e trabalha, mas seria rríais exacto dizer que etn bastantes partes

vegeta, débil para os esforços físicos e com pouco energia paro dar 6. industrio e

ó agricultura o impulso de que ambas carece".

Ernquanto em Portugal o trabalhador livre sómente nos dias de festo tinha,

por excepção, carne em sua alimentação, no Brosi! "são communs as^ fazendas em

que o escravo recebe uma ração de carne no razão de 150 libras por cabeço du-

'rante o anno". '46^

E o calculo de farinha por negro, era de 1 libra, por dia. Afóra todo a varie-

dade de alimentação descripta pelo productor fluminense, coda escrevo recebia

por anno, duas roupas.

Hovio o cuidado muito razoável, entre os senhores de engenho, ^de valorizar

o negro, o verdadeiro valor da antiga economia açucareira, pois então "os engenhos

do Norte eram pela maior parte pobres explorações industrioes, existiam apenas

paro a conservação do estado do senhor, cuja importância e posição avaliavc-se

pelo numero de seus escravos". (47)

Poucos annos após, a situação do senhor de engenho se torna desanimadora

e contristodo^^a

(44) João José Carneiro da SUva — Estudos Agrícolas, 1875.

(45) Rebello e Sflva — Economia Rural — Citado por João José Carneiro da Silva.

(46) João José Carneiro da Silva. Obra citada.

(47) Joaquim Nabuco — "Minha Formação".
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Decadência do
Senhor de Engenho

A passagem dum regime económico em que

c negro era o sustentáculo, poro o do trabalho

livre, encontrou somente poucos productores op-

relhados para essa tronsicçôo. Se alguns productores de café conseguiram, com q

immigraçõo de portuguezes, italianos e allemâes, ficar incólumes á crise de des-

organização, os productores de açúcar, pela própria situação geográfica dos en-

genhos banguês, concentrados q maior parte . no Nordeste, ficaram completa-

mente desorganizados com a crise da abolição. O êxodo rural após 1888 foi in-

tenso, cdnalizando-se os antigos escravos paro os cidades ou paro os cofésaes do

Sul, onde os salários erarn mais elevodos.

Dahi aggravar-se o crise do Norte. O açucaf perdera totalmente o sua co!-

locação nos mercados mundiaes e os productores tiveram que condicionar a pro-

ducção, ás necessidades do consumo interno. Com a falta de braço, não foi pos-

sivel compensar esse desequilibrio, com a cultura de novos productos, como, tabaco,

cacau e café.

A decadência do senhor' de engenho se processou acceleradamente. E uai

viajante estrangeiro (48), observando com muita infidelidade a transformação que
se processava na sociedode agraria brasileira informa que "os grandes fazendei-

ros de canna, proprietários de centenas de escravos, os chamados barões-fazen-

deiros, outr'ora cercados de uma aureola de força e de riqueza, perderam-se

completamente, sem que detia ficasse o menor vestigio.

A classe menos abastada de fazendeiros que se derarn bem á sombra desses

grandes do reino, desapparecem por sua vez. Estes tornavam-se, na maior porre,

!av/radores modestos, cultivando com muito pouca gente um pedaço de terra, sem
levantarem a menor pretenção ás prerogativas que, em seu tempo, todo fazen-

deiro, possuia em alto gráo''. Traça em seguida o garbo do senhor de engeriho,

na época áureo do seu poder que as contingências dissiparam., ti rondo- lhe toda

Q hierorchio, que era obtido pelo próprio hierarchia da terra: — terra de berro

vermelho, terra preta humosa, massapé, onde o conno vegeravo, dando riquezo,

luxo, baixellas principescas e exércitos de criados. E o barão fazendeiro "quando

passava pelo cjdade mais próximo, o chopéo de Chile de abas largas na cabeço,

de botas de montar fortes e altos, fazendo barulho com os pesados espóros de

.prato e brandindo o rijo chicote, era por todos cunnprimentadn.

Todos punhom-se ao seu dispor, porque elle era o fonte de riqueza, que es-

palhava os seus raios dourados por todos os lados. Recebia essa homenagem com
um orgulho de caipira, como se lhe fossem devidas e noturoes. Sentio-se fo'te e

era, nos suas extensas propriedades, senhor absoluto; quem chegava ás imime-

diações dos suas fazendas dependia delle. Na época do colheita, corria-lhe ouro

em abundância sob o formo de açúcar. Era, com ef feito, poro ella que centerios

de escravos trabalhavam com o suor do seu rosto, e esse suor transformo-se-lhe

em ouro''.

(48) Mauricio Lamberg — "O Brasil".
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Através de mais de tres séculos de poder absoluto, elle, o senhor de engenho,
que venceu os donatários, os governadores, os vice-reis, os bispos e os jesuitas'
que fundou uma civilização, que creou uma fisionomia e um cíima no Nordeste;
que se ennobreceu, que plasmou uma sociedade em que entrava como elemento
eugenico de alto valor, que semeu pela miscegenação desbragada uma melho-
ria do tipo ethnico pelo hinterland brasileiro, elle, que foi factor do progresso,
que trabalhou, que fez trabalhar, que organizou o trabalho, a economia, chega
ao occaso.do império, ao seu próprio occaso. E esse crepúsculo se observa, ainda
pelo documento de Mauricio Lamberg: "agora, -quando o fazendeiro chega á
cidade, ninguém se occupa com elle; pelo controrio, os negociantes, com os quaes
entra em negócios, chegam a tratal-o com certa desconfiança. Alguns oiham
para elle com desdém, que procuram disfarçar. Os Bancos e os capitalistas sõo-
.Ihe mais inaccessíveis do que ao mais Ínfimo negociante". E apontava o observa-
dor itinerante, que tres são as causas da repentina mudança:

"1^ — A agricultura irracional, a mania do desperdício e a politica, isto é, a
compra de votos para as eleições;

2^ — A baixa dos preços do algodão e do açúcar, — o primeiro por coliso da
terminação da guerra de secessão da America do Norte, o segundo pelo

grande desenvolvimento da industria açucareira na Europa;

3^ — A emancipação dos escravos".

Essa decadência tinha o sentido de tragedia, porque representava o anniquil-

lamento de um ciclo de esplendores, com o açuccr bruto, sêco ou melado,, em que

o engenho de bêsta ou a vapor, era o expoente da industrialização do interior

brasileiro. Engenho das entrosas das almanjorras, das rodos dagua, dos engenhos

copeiros e meeiros, da machinosinha a vapor, de poucos cavallos; com suas tachas

abertas impregnando o ar com o cheiro de melado; com a cosa de purgar, onde,

pingo a pingo, se enchia o tanque com q matéria r^^^ma poro o bebida do negro

— a aguardente; secador de açúcar, ao sol, cheirando o mel; vida activa, vido

fácil; de repente, o scenario se transmuda, desappo recendo a faina industrial, e

muitas vezes, o senhor de engenho, o engenho, a roda dagua, as tachas abertas,

o bagaceiro, o cheiro de mel queimado, a fumaça preto dos boeiros de 10 metros;

a cosa grande de terraço amplo, o senzala, a igrejinha, onde o melõo de S. Cae-

tano e a tiririca implantam o seu dominio sobre os coisas abandonados.

E' um novo ciclo que se inicia, é a Usina que opparece. E da voragem do

desorganização, os primeiras usinas de Pernambuco com os seus fornecedores,

são os que menos soffrem, com a emancipação do trabalhador rural.

T L IL J I

^'^'^ ^ decadência do senhor de engenho,

Irabaihador Livre uma outra classe — o do trabalhador rural —
ingressava num estado de maior decadência

ainda. A aboliçno modificou o situação social do trabalhador escravo, mas a es-

cravização económico do homem continuou. A literatura dos congressos açuca-

reiros sempre o Ilude á miserabil idade dos homens do campo, porém inocuamente,

literariamente. Uma dos conclusões da Conferencia Açucareira de Recife em

1905, reza, que "os patrões devem ter particular cuidado em que seus operários
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tenham excellentes condições de conforto — se trote da alimentação, do ves-

tuário, ou do domicilio, no interesse de ter á seu serviço a mochino humana me-
lhor appãrelhada para o funcçõo" (49). Mos não era somente no zona mono-
cultora de Pernambuco, que o penúria dos salários ruroes reduzia um dos susten-

táculos do industria açucareiro do Brasil. O solário baixo era uma contingência

da grande cultura. Um outro testemunho officiol da situação confirma que "'os

nossos operários agrícolas infelizmente vivem quasi que em estado primitivo, sem
aspiração, sem commodidade, limitando-se ao pequeno solário, impossível de sa-

tisfazer os vitoes necessidades próprios e de suo família, por isso mesmo, eHes

tornão-se máos auxiliares do lavoura, e cogitão de meios de enganar o patrão

ou de morar nos terras publicas devolutas, onde possam uma vida errante, co-

çando, pescando, bebendo e emfim — entregão-se a ociosidade. Por outro lado

os proprietários em grande maioria tornom-se indifferentes á sorte de nossos

trobolhodores, que tudo fozemi mochinolmente, ruim e sob o jugo do mondo. (50)

Os salários pouco haviam melhorado em comparação com o dos últimos onnos

do século X-IX. No Estado do Rio nessa época, os salários ruraes iam até 800 réis

e raramente a 1$000. Em pernombuco os solários eram de 400 o 480 réis e rara-

mente 600 réis. (51) Os preços de açúcar de usina, então, oscilavam no Rio de

Janeiro, de 1|800 o 2MH o arroba. Tombem nessa época os preços de j kilo de

açúcar mascavado bruto era de 120 réis, 1 côco, 60 réis, 1 kilo de farinha de

mandioca, 35 réis, 1 litro de favo, 100 réis; 1 litro de feijão 250 réis, 1 litro de
milho custava 58 réis e finalmente 1 litro de aguardente de me1, 60 réis. (52)

De então c té hoje, os preços de açúcar sobem; após, vem o ciclo de crise,

poro um posterior resurgimento. As pequenas usinas de capacidade de 200 o 300
toneladas diários foram sendo substituídas por usinas maiores, cada vez mais

perfeitas, ottingindo grande perfeição technico. Surgem os Centroes dominando
sobranceiramente propriedades immensas. A racionalização dó elementos de re-

sistência ás crises que ottingiram a industria açucareiro. E apesar de toda bôa

vontade dos Congressos Agrícolas fazendo inscrever em suas conclusões a reso-

lução de ser melhorado a sorte dos trabalhadores, jómois foi cogitação gover-

namental fazer integrar toda essa massa operaria numa situação mais adequado
ó suo condição humano. O productor, esse, oro ottingido pelo desvalorização dos

preços desvalorizava o solário rural, oro com soldo elevados, melhorava suas fa-

bricos, ampliava ,seus latifúndios e esquecia lamentavelmente o mochino humana
que deveria ser "melhor apparelhodo poro o funcçõo". No decennio de 1914 o

1923, o augmento onnuol do custo de vido foi em Pernambuco de 10,19%, em-
quonto o augmento onnuol de salários quosi poralellomente >se elevo no Esta-

do do Rio e na Bohio, em Pernambuco se rebaixava em 71,7%. Essa disparidade

tem que ter um motivo real e profundo que escapando á analise rápida, vá se

entroncar na fatalidade económico e geográfico que localizando no Nordés-
te o conno de oçucor, impoz como medida de êxito, a própria desgraço do ho-

Í4&) 6" Conclusão do Capitulo VII. da A* Commlssão da 2* Conferencia Açucareira
de Recife.

(50 1 A Sociedade de Agricultura de Alagoas perante a Conferencia Açucareira de

Recife — 1905.

(51) Gileno De Carli — "O açúcar na formação económica do Brasil".

(52) Pauta dos preços da Recebedoria do Estado de Alagoas. Revista Agrícola, 1901.
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mem, o qual sendo legalmente livre, vive entretanto miseravelmente. (53) Che-
gamos assim, hoje em dia, com o problema do salário mais oggravdo. E como con--

sequencia desse nivel baixo do valor do trabalho, o subnutrição das massas ru-

raes é uma affronta aos foros de civilização, do civilização agraria açucareira.

Civilização que foi innegaveimente no tempo, um dos paradigm.os de civilização

americana. Porem muito distanciado, mesmo hoje, 'da comparação das duas civi-

lizações occidentces: — da Europa e da America. Se "a Europa desperdiça os

homens e economiza as cousas e a America gasta os cousas e economiza os ho-

mens" '54) no civilização americana do açúcar, q homem é annulado, se perde.

Nco porque haja perdido aquelle motivo de vangloria do froncez de produzir com
personalidade, (55) não, que com a technica moderna de producçõo desappare-

ÇQ completamente "uma certa concepção de homem, associado no pensamento ó
' próprio idéa de civilização" (56) mas por .se tornar um autómato mal pago, mol

nutrido, insatisfeito, trabalhando deficientemente, recolcadamente irado, pela

contingência do seu próprio viver. Como Índice do subnutrição do homem que

trabalha nos campos de conna de açúcar, bosta citar que em 1.849, em Pernam-

buco " o jornal médio de um homem é 640 réis; o homem socialmente considerado

é a reunião de tres pessoas, marido, mulher e filhe; e o primeiro é quem suppor-

ta o máximo de trabalho, o trabalho de permuta que a todos vae supprir. Suppo-

nho que cada um com'a uma libro de corne por dia, não passando esta de dez

patacos a arrobo, em corne gostará 300 réis; se ajuntarmos 80 réis de farinha,

e 20 reis de lenho, teremos que o homem gasta em comida 400 reis por dia. (57)

Não houve nenhuma melhoria no gasto "per capito" do trabalhador do zona

açucareira do Nordeste. E hoje como naquelle tempo "o corne sêco, o peixe sêco

e salgado e o mais dos vezes arruinado, o farinha sem gomma, o mó comido a

má dormida, o má cosa, a fazendo arruinado, são os productos que consomem o

pobre; além da diminuição que é obrigado a tozer para ocommodor-se". E du-

rante quosi um século, após esse estudo, o homem mais se enraizou á foltodidode

económico do monocultura e do latifúndio. Perde-se dentro delle. Amesquinho-se,

se entorpece. Definha. Definha oorque cunsi não come, porque tem que trabalhar

o baixo salário. Num inquérito que mesmo procedi entre trabalhadores do

, Central Leão Utingo, Usino Sorto Antonio e Usina Capricho, no Espado de Ala-

goas, usinas que pela grande, media e pequena capacidade, dão uma media de

potencia económica e productoro, encontrei números que seno criminoso guardar

oelo receio de poder ferir susceptibilidades. Aliás os números e resultados que en-

contrei nos tres usinas nortistas retratam a fisionomia do trabalho em quosi to-

das as zonas açucareiros do poiz. Das fichas que compuz em 1934, transcre-

vendo algumas delias, ter-se-ó uma impressão do nivel de vida do nosso traba-

lhador livre. Tomando-se em consideração os principoes despesas de alimentação

em seus valores de ocquisiçõo, tomando em consideração os gastos com aguar-

dente e fumos, finalmente chegamos o uma dolorosa- conclusão quando ve^f'-

comos o estado civil e o numero de filhos em funcção do^ solo.no

Eis o quadro;

(53) V. T. Harlow — Obra citada.

(54) André Sieefried — "Les Etats Unis d'aujourd hui •

.

(55) André Siegfried — "

Is?! Relatório do Conselho Geral de Salubridade Publica da Provinda de Pernam-

buco — 1849.

BRASIL AÇUCAKEIBO
211



loq ap 9UJ.VO

OJO/SOJ

omnj

P/DO

opqvs

anbivx

nnyjvovg

nyuuvj

ovÇtaj

I I I I I

«O w «> «»

«»

£«<««»<»

09^ «3 «)
OlfJOOiOinoONOSCQOOt-

</> t« <» </> C« »> Cfl

o» a» (»
eo 50 M a» ^ €0

«g^ «* (fi m N .H ^

^ c« a> c«
rH

</J <« </5 <«

<o <« <e W 0^ <»
.-1 S M CM

-1 1-1 Tt<

(N f-1 T-H ^ (N <-l

i-H O
fH CM —

c

.-I ,H rH .-I i-H

<fí <f> V> »i
CO CO CO CO

V> Vb <A S/^ «»«»«»«»«»

"O -3 C .5

M O W O O H H W H

CO 00 CM CO
I I

T3 :5

.5 c

•3 i; O
c .2

^ .S 1
o "S

li «
S <u

< «

O -s p

3 J S .2

2 ^ P -H
a o 5

S PU S cu

BRASIL AÇUCAREIRO



A apuração envolve cento e treze pessoas — o trobalhoaor e suo família —
havendo um gasto semanal de 353$200, nos géneros assignolodos. Quer dizer um
gasto "per capita" de 446 réis. E' mais incrivel, se deduzirmos o,s vicios. Encon-
traremos 4i3 réis. E se calculormos somente o valor dos géneros de alimentação,
encontramos um gosto "per capito" de 395 réis. E' preciso notar ainda, que os
dados do custo dos géneros alimenticios foram tomados antes da alta vertiginosa

dos preços.

Considerando os meios de alimentação em funcção dos necessidades ener-

géticas do organismo, faz-se necessário conhecer se o regime alimentar do tra-

balhador rural cobre com suas receitas — ou pelo menos se aproxima — os des-

pesas de energias, base essencial para o equilíbrio dinâmico do vida. Assim to-

memos os elementos precisos paro o calculo do gosto total de energias, em 24

horas, do trabalho do homem do campo. Segundo os números divulgados por Lusk

(58) o gosto de colorias extraordinários dispendidas por hora, por um pedreiro é

-de 300 e 378 calorias os dispendidas por um serrador de madeiro. O trabalho me-
cânico dispendido por um trabalhador de campo e por um operário de usina de

açúcar, se aproxima do media de esforços, do trabalho de um pedreiro e de um
serrador de madeira. D'onde termos 339 colorias para o trabalho horário do tra-

balhador livre da industria e lavoura do conno de açúcar. "A despesa fundamen-

tal encontrada nos tabeliãs de Benedict e Harris, poro um individuo de 60 kilos,

com 40 annos de idade e com 1,62 metros de altura é de 1 .432 colonos, do§. quaeS

subtraído 15 % paro o coso dum habitante do Brasil, resto um total de 1.217

calorias". (59)

A energia gasto no trabalho profissional, como trabalhador na industria e

lavouro do canno de açúcar, ó base de 339 colorias, em 10 horas de trabalho, 3

de 3.390 colorias. A energia supplementor de repouso relativo durante os horas

em que o trabalhador está de folgo ou em repouso é de 30% sobre o total de

energia de trabalho e de base, e 1 .382 calorias. Finalmente o energia gosta

pelo acção especifico-dinamico do alimentação, é de 10% (60) sobre o total'

dos outras energias gastos, ou 598 colorias.

Sommando-se as colorias necessários paro as despesas energéticos dum

trabalhador, encontramos 6.587 calorias.

Poro compensar os despesas de energias gastos pelo trabalho mecânico e fi-

siológico do trabalhador rural e do industria do açúcar, os alimentos ingeridos

deverão cobrir essas despesas, paro que assim não hojo desequilíbrio orgânico.

Despresando nesse estudo o valor chimico e suas proporções, os necessidades

das matérias orgânicos e inorgânicos, e o problema dos vitaminas, para dos

alimentos considerar unicamente o receita energética, de occôrdò com o quadro

colorias. Assim, o feijão mulatinho ao preço de 1$045 o kilo (61), e com 3.366

do que come o trabalhador rural, chegaremos ao conhecimento do deficit de

(58) Lusk — "Science of Nutrition".

(59) Josué de Castro — "O problema da aiinientação no BrasU".

(60) Josué de Castro — Obra citada.

(61) Os preços dos alimentos são os da praça de Recife, durante o mez de março
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calorias (62) por kilo, dá um totai de 148 calorias "per capito"^ tomando-se

em consideração os trabalhadores e suo família — isto é, 113 pessoas. Em idênti-

cas condições, a farinha de mandioca, ao preço de $980 o kilo e com 3.655 calo-

rias o kilo, aó um total de 320 calorias "per capita". O bacalhau, valendo o kilo

31840, dó para cado cessôo. 23 colorias, sendo de 1.692 calcrios, a receita de um
kilo desse alimento animal conservado.

O xarque, cujo numero de calorias por kilo é de 3 138 calorias, ao preço

de 2$500 o kilo, dá "per capita" 139 calorias.

O açúcar bruto com 3.772 calorias, ao preço de 1$320 o kilo, dó "per ca-

pita" 124 colorias.

Finalmente, o carne de boi, cujo numero dfe calorias é de 1.145, ao preço de

2^400 o kilo, dó "per capito" somente 18 calorias.

Sommom os calorias provenientes dos alimentos acima enumerados, 772 colorias

que deverri ser augmentadas de 468 calorias, do valor enérgico de feijão e farinha

de procedência do sitio do trabalhador, perfazendo assim 1.240 calorias diárias.

Considerando ainda o contingente de calorias com a alimentação de milho, cará,

macaxeira, abóbora, vagem, etc, também proveniente do pequeno sitio do trabalhador

rural (raramente o operário de fabrica possue sitio) e calculando ésso receita em
30% dos colorias acima encontradas, chegamos á conclusão que "per capito" tem o

trabalhador uma receita total de 1.612 colorias. As 113 pessoas do inquérito têm,

pois, 182.156 colorias de receita.

Como o trabalho do homem do campo não pôde ser comparado ao trabalho

do mulher e dos meninos, computando-se 30 % paro o trabalho do homem e

15% poro o trabalho da mulher, sobre a media gerai encontrada "per capito",

deduziremos que o trabalhador rural tem 2.095 calorias, o mulher 1.853 calorias,

cabendo o cada filho 1.280 colorias.

Ora, se o trabolhcJor rural tem; u.,iG despesa energética de 6 587 colorias

e de receita 2.095 colorias, é evidente que existe um deficit de 4.492 colorias,

equivalendo o Ljmo differenço de 68 %. Isto é uma provo evidente e insofismável

da sub-nutrição em que vive o trabalhador rural, que precisa ser melhor ampa-

rado, mais nutrido, poro poder ser efficiente. Assim, onde poderio o trabalhador

do industria açucareira buscar animo e forças paro poder se- apresentar no vido,

com um outro aspecto, além desse "de socco vasio se pondo em pé?" Dahi, o seuf

aspecto, o suo saúde, o sua Índole, a sua defficiencia de trabalho, a sua raivo

recalcado, o suo miséria. Sem o negro escravo dizem, serio incapaz uma cul-

tura á européa no colónia da producção. Sem o miséria do trabalhador rural vi-

vendo naquellos choupanas de palha ou barro, esburacados, sem piso de tijolo,

sem aguo, sem latrina, sem higiene em summo, não poderiom por acaso existir

(62) O valor nutritivo dos alimentos é calculado segundo determinações do prof. Alfredo

A. de Andrade. Quadro publicado em "O problema da alimentação no Brasil".
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essas esplendidas "Centraes" símbolo da absorpçõo e do industrialismo^ (Feliz-

mente, já existem algumas excepções, demonstrando o interesse pelo elevação

do nivel de vida do trabalhador.) Poro o victoria da machina na industria açu-

careira se amesquinhou, se diminuiu, se desprezou, se annullou o homem. Para o

redempçõo do hpmem seria incrível a destruição da machina. Mas, indagar-se-á,

porque é um sub-nutrido o trabalhador rural? Por causa da indolência, por cousa

da falta de organização, pela ignorância. Mas, se não trabalha porque não corne,

se não trabalha porque é doente se não come por que não trabalha, o que de

positivo é necessário que se diga, é que é preciso interessar esse homem apático

ó terra, melhorar o seu standard de vida, libij^tal-o duma escravidão que ama-

nho, a incúria, o desprezo,, o mó vontade ou o medo de encontrar solução para

problemas dessa natureza, trarão, além de dias amargos, pesadas consequências

paro o nosso erro.

E o salário como factor do desnutrição?'

ç I

. p
I

Actualmente os preços dos salários apre-
OaiariO Ixurai sentam uma relativa oscenção, em comparação

'

com os de 1930-1933, porém pouca elevação

aos do período anterior á grande crise açucareira. De facto, a média do quin-

quennio 1926-1930 nos salários diários, é:

Salário diário N**s. Índices

Pernambuco 3$110 100

São Paulo 7$110 228,8

Minas Geraes 5|250. 168,8

Bahia 3$650 117,3
•

"Movendo uma differenço para mois de 6,28 % do nível de preços de São

Paulo em relação o Pernambuco, no emtanto os solários doquelle Estado são su-

'periores aos nossos (Pernambuco) em 128,8 %. Minas tem um nivel de vido in-

ferior em 1,37 % e salários superiores aos nossos, em 68,8 %. No Bahia, o vida

é mais cará 9,10 % que entre nós (Pernambuco) mas ainda assim os salários

ruroes são superiores 17,3 %.

"Desta analise concluímos que não é dos melhores o viver do nosso popula-

ção rural.

"Com este estudo, tenho em mira, mostrar a todos o soffrimento estóico, deste

batalhão crioulo que sustenta ó custo da próprio vido,- a nosso occidentolissima

civilização egoísta Alicerçadores anónimos e intemeratos do nosso progresso, os

successores do infeliz roço escravo, escrevem uma pagina fulgurante de heroísmo

na palha de canno dos nossos engenhos e^ um trecho commovente de dôr, nos

escalvados bouqueirões do sertão nordestino" (63),-

(63) Gileno De Carli - "Standard de vida" em diversos Estados do Brasil Publicado

no "Diário da Manhã", de Pernambuco e "Economia e Agricultura n. 15-5i7!19ád.
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Com a grande crise açucareira, os preços dos solários caíram assustadoramen-

te, chegando poro os que obtinham trabalho nos campos, a 1$000 por dia. E o

desanimo se aprofundou nos campos, desorganizando os trabalhos agrícolas, e es-

palhando miséria e fome. Não fôra a intervenção do Governo creando a Com-
míssão de Defesa do Açúcar e posteriomente o Instituto do Açúcar e do Álcool, e

difficilmente teria havido o resurgimento. Os salários novamente subiram, ottin-

gindo em Pernambuco na zona cannavieira, a uma média de 2S750 por dia, em Ala-

goas 2$780, em Sergipe 2$940, no Bahia 3^290, Campos 4$164, .Minas 4$100 e em
São Paulo, o solário médio diário é de 6$193.

Tomando como base o solário pago ao trabalhador rural em Pernambuco,
temos os seguintes números índices; (64)

Quei- dizer que os salários em Campos, Minas e São Paulo, são respectiva-

mente superiores aos de Pernambuco em 51,4 %, 49 % e 121,5%.
A média dos salários dos trabalhadores ruraes do Nordeste açucareiro é

de 2$940, emquanto que o média obtida no Sul é de 4$819, o que representa umd
differenço de 1$179 ou 40 %.

A razão dessa differença reside entre outras causas, no factor geográfico

da localização dos centros de producção no Nordeste, longe dos centros de dis-

tribuição e consumo.

(64) Em Pernambuco, foram tomados para a média os salários ruraes em 1936, das se-

guintes usinas: Aripibú, Bom Jesus, Central, Serro Azul, Cucau, Olho d'Agua, Santa
Theresa, São José, Serro Azul, Santa Theresinha de Jesus, União e Industria,

Uruaé e Tiuma.

Em Alagoas, a média foi obtida com os salários ruraes das usinas Central-Leão,

Bom Jesus, Coruripe, João de Deus, Santo Antonio e SanfAnna.
Em Sergipe as seguintes usinas deram a média dos salários ruraes: Antas. Aroei-

ra, Belém, Bôa Sorte, Bôa Vista, Carahibas, Castello, Cedro, Central, Cruanha,

Cruzes, Escurial, Flor do Rio, Itaptroá, Jordão, Matta Verde, Outerinho, Palmeira,
Paty, Pedras, Porto dos Barcos, Priapú, Rio Branco, S. Domingos, S. Felix, São
Francisco, S. José, Salobro, Santa Maria, Santo Antonio, S. Carlos, S. Luiz, Serra
Negra, Tijuca, Timbó, Várzea Grande, Varzinh? e Vassoura^.

Na Bahia, o salário foi obtido com a media dos salários das seguintes usinas:

Acutinga, Alliança, Cinco Rios, Paranaguá, Passagem, Pitanga, Santa Elisa, Santa
Luiza, São Bento, S. Carlos, e São Paulo.
Em Campos, foram tomados os salários das seguintes usinas: Conceição, Cupim,

Laranjeiras, Mineiros, Poço Gordo, Queimado, SanfAnna, Santo Antonio e S. José.

Em Minas, as seguintes usinas deram a media dos salários ruraes: Anna Flo-

rência, Adriadnopolis, Bôa Vista, Bomfim, Malvina Dolabella, Maria Sofia, Pedrão,

Rio Branco, Santa Cruz, Santa Theresa, Santa Helena, S. José e Ubaense.

Em São Paulo, a media dos salários foi obtida cm os salários ruraes pagos pelas

seguintes usinas: Amália, Barbacena, Capuava, Costa Pinto, Esther, Furlan, Itahi-

quara, Junqueiro, Lambari, Monte Alegre, Piracicaba, Santa Cruz, Tamoio e Vas-
sununga

.

Pernambuco
Alagoas . .

Sergipe . .

Bahia .

Campos . .

Minas . . .

São Paulo .

100

101

106,9

n9,6-

151,4

149,0

221,5
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Dahi, perceber-se claramente a directriz ho-

.aciona I i zação je do industrial-ogricultor, de racionalizar suo

producçõo. Hg a necessidade premente de baixar

o seu custo. Entre as differentes zonas productoras no Brasil existe um grande es-

forço de tornar o custo de producçõo da tonelada de conna, tão barato que o preço

do transporte fique annullado. O Norte, geograficamente, se acha em situação de

inferioridade ante os grandes consumidores. — Districto Federal, SSo Paulo, Minas

e Rio Grande do Sul, emquanto que os productores sulistas entregam o açúcar ao

consumidor na porta, quasi sem ónus. Campos, mesmo, leva uma grande vantagem

do sua localização, perto do grande centro consumidor do Districto Federal, con-

correndo tenazmente com o Norte, na col locação do açúcar. Basta cttentar que

o volume das entradas de açúcar, no Districto Federal, o melhor mercado nacional

para açúcar de usino, — foi durante o decennio 1925-1934, de 20.680.467 saccos,

de todos os tipos, o que representa uma média onnuol de 2.068.046 saccos, obe-

decendo a seguinte distribuição, conforme a procedência:

Pernambuco 746.618 saccos

Campos

.

603.100

Alagoas 378.913

Sergipe 216.528

Bahia 70.848

Parâhibc 26.787

Diversos 25.248

Sobre o volume médio annual das entrados de açúcar no Districto Federal,

as percentagens da distribuição pelas procedencios são, paro:

Pernambuco ... 36,0 %
Campos 29,r%

Alagoas '8,3%

Sergipe- 10,4%

Bahia 3,9%

Parahiba 1,2 %
Diversos 1/1 %

Cabe, portanto, o primeiro logar q Pernambuco, que teve no decennio, sobre

Campos, uma ascendência no açúcar distribuído, de 23,7 %.

A distribuição no anno de 1935 apresenta um aspecto completamente diffe-

rente do decennio. Pernambuco passa para o segundo logar, com a melhor collo-
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cação ae Campos. Alagoas praticamente perdeu seu mercado no Districto Fe-

deral; tal o decréscimo que affectou sua exportação, para esse grande centro

consumidor, em 1935. O volume total das enkadas foi de 2.059.024 saccos as-

sim distribuídos:

Campos (Est. do Rio) 795.281 saccos

Pernambuco 728.603

Sergipe 298.393

Alagoas 88.934

Bahia 88.598

Minas 10.84^'

Parahiba 6.500

Diversos 4l .866

Sobre o volume de 2.059.024 saccos, o ordem percentual por procedência

assim se distribue:

Campos 38,6 %
Pernambuco 35,3 %
Sergipe 14,5%

Alagoas 4,4 %
Bahia 4,3 96

Minas

.

0,5 %
Parahiba 0,3%

Diversos 2,1 %

Constata-se assim o deslocamento de Pernambuco, pois que a distribuição

do açúcar de Campos, supera á daquelle centro de producçõo de 9,1 %, em rela-

ção á distribuiçãb do decennio. E a distribuição do açúcar pernambucano em

1935 é inferior de 2,4 % á obtida nc decennio 1924-1935.

O Estado de Alagoas tem em 1935, um decréscimo de 76,5 % em relação ao

decennio. A Parahiba tem um desnível de 75,7 %. Emquonto isto occorre com os

tres Estados productores do Nordeste, Campos consegue augmentor sua expor-

tação para o mercado do Districto Federal em 31,8 %. O Estado de Minas que

não constava das estatísticas, já opporece com 0,5 % do total dos importações

de açúcar.

Em 1936, os entradas de açúcar no Districto Federal attingiram o 1.958.755

saccos com o seguinte distribuição, de accordo com as procedências.
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^o^pos 999.756 saccos
Pernambuco 708.584
Sergipe 147.774
^•ií^as 69.848

"

Alagoas 22.064 "

Bahia 6.445

Parahiba
] 500

Diversos '

2.784

Sobre a volume tota\ das entradas em ^935, o distribuição percentual é a
que seque;

Campos (Est. do Rio) 51 1 %
Pernambuco 35 2 %
Sergipe 7^5 o/^

Minas 3,5 %
Alagoas 1^2%

Bahia 0,3 %
Parahiba 0,07 %
Diversos ..... - . ..

_ 0,13 %

Paro uma analise mais detalhada, alinhemos as distribuições percentuoes, se-

gundo o procedência, no decennio 1925|1934, e nos annos de 1935 e 1936.-

Estados

Compôs (Est. do Rio)

Pernambuco

Sergipe

Minas

Alagoas

Bahia

Parahiba

Diversos

Decennio

1925|34 1935 1936

29,1 % 38,6 % 51, 1 %
36,0 % 35,3 % 36, 2 %
10,4 % 14,5 % 7, 5 %

0,5 % 3, 5 %
18,3 % 4,4 % 1, 2 %
3,9 % 4,3 % 0, 3 %
1,2 % 0,3 % 0,07 %
1,1 % 2,1 % 0,13 %

A não ser Pernambuco que teve um ridicuio augmento de 0,2 % em 1936, que

é neutrqiizado com a differenço de 0,7 % em 1935, podemos affirmor que todo o

Nordeste açucareiro, isto é, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Parahiba, de-

cresceram as collocações dos seus productos, no maior mercado nacional de açú-

car de Usinas. Emquanto isto acontece com o Nordeste, Campos augmento 31,8 %
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e 65,7 %, respectivamente em 1935 e 1936, em relação à media annual do de-

cennio 1925|1934. E Minas Geraes augmento em 1936, de 54,4 %, em relação ao
anno cnterior.

Dó uma melhor impressão da situação dos centros de producção nas quotas

de fornecimento, reduzindo as percentagens encontradas em 1935 e 1936, o nú-

meros Índices, tomondo-se como base o decennio 1935|34.

Assim temos:

1925|34 1935 1936

Campos ( Est. do Rio) 100 i3r,8 165,7

Pernambuco lOn 97,6 95,0

Sergipe 100 137,8 68,3

Alagoas 100 23,5 5,9

Bahia 100 125.5 9,1

Porahiba 100 24.3 5,6

São números que merecem e precisam ser meditados pelos que querem e

têm o dever de salvar a economia açucareira de Pernambuco, e em summa do

Nordeste, que está seriamente ameaçado de mergulhar na miséria, consequência,

entre outras causas, da fatalidade geográfica, que o col locou a uma grande dis-

tancia dos centros de consumo. De Maceió a Santos por exemplo, os despesas de

um sacco de açúcar ó base de 72$000 o sacco Cif Santos, são:

Preço cif Santos 72$000
Direitos- 3$360
Sellos 1%
Seguros 7|8 % 2|970
Agente 1 %
Banco 1 1 14 %
Aivarengogem $510
Trapiche i Norte) $300
Frete 5$090
Lucro do Exportador 1 $500

13$730

Para o productor sulista, isto é, paulista ou mineiro, basta que o lucro por

Sacco de açúcar seja o valor do transporte e demais despezas-de exportação, para

que a industria açucareira seja um lucrativo negocio. De forma que, o productor

nordestino tendo que enfrentar concorrência tão forte, tem que acelerar a raciona-

lização de sua producção cannavieira.

O exemplo frizante dessa maneira de agir é o da esplendida Usino Central

Leão Utingo, uma dos maiores e das mais perfeitas usinas do Brasil, modelo de

organização industrial e agrícola. Em matéria de racionalização industrial basto

publicar o mappa de salários dos que trabalham na Secção de "Fabricação de
Açúcar", "Producção" e media desta despesa durante o quinquennio 1928|29 c

1932|33, do mesma Usina:
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Verificamos por esse bem eíoborodo moppa, que o salário dos trabalhadores

nacionaes, durante o quinquennio, por sacco de açúcar foi de 451 réis, o dos en-

genheiros electricistas e mecânicos, estrangeiros, de 405 réis e o do chimico,

igualmente estrangeiro, de 453 réis.

Quer dizer que o salário de um único homem .foi superior ao dos operários

de 14 secções da fabrica. E se computarmos a somma dos salorios dos engenhei-

ros mecânicos, electricistas e do chimico, verificamos que é superior 47,5 % ao

total dos' salários de todos os operários nacionaes, dentro da fabrica.

Se estudarmos, então, o organização, agrícola da Central Leão, percebere-

mos o firme directriz de ser solucionada a questão açucareiro pelo rebaixamento

do custo de producção. Em trabalho que publiquei sob o titulo "Custo de pro-

ducção dq. tonelada de canna", (65) fiz um estudo sobre o organização agricoio

do Usina Central Leão, e com todos os detalhes de dados e mappas, cheguei a

conclusão que na safra 1932|33, o custo da tonelada de canna, nas 17 fazendas

ou engenhos que ello possua foi:

Culturas . .
' 6$591

Administração geral 4$441

Colheita 2$235

13$267

Tendo sido o valor de acquisição da tonelada de canna de accordo com os

preços correntes do açúcar, nesse anno, de 16$428, se deduz que o lucro agrí-

cola desse anno, ainda com reflexos de crise deflagrada em 1929, foi de 3$161

por tonelada.
;

No anno seguinte de 1993|34, as despesas por tonelada, de canna foram:

Cultura 6$050

Administração geral 5$067

Colheita . . . . 2$324

13S441

^65) Gileno De Carli — Revista "Brasil Açucareira" — Agosto 1936.
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Os preços da tonelada de canna, conforme valor de ocquisição nessa safra,

foram de 23$000. O lucro agrícola, pois, por tonelada de canna foi de 9$559.

Jó no safra de 1934|35, em vez de 17 engenhos, a Centra! Leão se apresenta

com 21 engenhos, sendo o custo de producçõo de tonelada de canna:

•Culturas 5|178

Administração geral 3$771

Colheita 2$576

l$525

Nesse anno, a parte agrícola deu um lucro á Central Leão de 1 .087 :803|060,

tendo sido o preço do tonefado de canna, conforme o seu valor de ocquisição de

23|000, o que representa um lucro liquido de 11 $475 por tonelada.

Cousa naturalmente admiração o capacidade de organização de uma usina

modelo, como a Central Leão, que conseguiu através de sua technica agrícola,

com bôa semente, com trabalho agrícola sob base scientífico, com adubação e

irrigação, um rebaixamento tão considerável no custo de prbducção da canna de

açúcar, a ponto de equiparar seu custo de producção da tonelada de conno, com
o das usinas de Campos e S. Paulo

Mas o que causo certo estronheso é que com tão grande lucro agrícola,

não houve nenhuma melhoria no standard de vido do trabalhador rural. Concorreu

esse lucro somente poro o ampliação dos seus vastos domínios territorioes no zona

da Matto. A Central Leão abábrveu agora os usinas Póo Amorello e Esperança,

com um limite de producção de 81 ,842 saccos, com todas suas zonas agrícolas.

Chegaríamos assim, o um resultado paradoxal: — a racionalização do pro-

ducção é factor de ampliação do latifúndio açucareiro, em nado melhorando o

vida do trabalhador rural. Poro se poder aquilatar o desprezo absoluto por esse

problema económico, social e biológico, bosta que se estudem os números que se-

guem, e que representam o solário por dia e por trabalhador, por cada secção de

uma usino no Norte, o valor por hora de trabalho e o numero de horas de traba-

lho precisas oaro ocquisição de géneros de orimeiro necessidade:
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Operários da Usina

• Esteira 2$933

Moenda 3$23]

Caldeira 3$038

Fabricação 4$076

Turbinas 3$580

Armazém de Açúcar 5$920

Centrífugo , . ?$804

Laboratório 5$964

Offícinas 5$294

Locomoção 4^076

Serro Circular : 2$740

- Electricidade 5$845

Carpintaria 5$000

Pedreiros .. . 3$675

Garoge 4$5I2

DistilloriQ 41845

Turma volante ' 2$409

Despezas geraes 3|491

Empregados 125004

Médio 45260

Estrada de ferro

Conservação , 2$937

Trabalhadores de campo

Engènho A 1 $959

Engenho B 2$160

Engenho C 2$393

Engenho D 2$462

Engenho E 2$107

Média 2$270

A médio geral dos 3 categorias de trobolhadores é de 33155.

No estudo de horas de trabalho na ocquisição de géneros de primeira ne-

cessidade, tomo como volor desses géneros, os verificados ha praça de Recife,

durante o me?; de marcf* dt; 1937. Os preços sâo:

BRASIL AÇUCAREIRO



Bacalhau
.

.

0 kilo

Açúcar de 2^

Café moido 3$580

Café em grão 2$370

Carne de xarque de 2^ 2$500

Carne de boi 21400

Farinha de mandioca ;. .. .. $980
"

I$045
"

Kerozene ...... $700 a garrafa

Milho •.. $560 0 kilo

Ovos a duzia

Pão 2$000 0 kilo

Sabão azul 1 $900

Sol $400

Vinagre $560 a garrafa

Está demonstrado anteriormente que os géneros de primei'"n necessidade actual

mente ao alcatice do trabalhador aa usina e dos campos, estão muito lon^t oc se

comparar com o constante desse quadro. Mas para dar uma idéa da relação do

salário com as necessidades reaes da vida, podemos verificar que são necessárias X
género de 1^ necessidade. Assim:

Um kilo de Bacalháo 12,1 horas

" " Açúcar 4,1

" " " Café em grão 7,5

" " " Café moido 1 ] ,3

" " " Carne de xarque de 2^ 7;9

" " " Carne de boi 7,6

" " " Farinha de mandioca 3,)

" " " Feijão 3,3

1 garrafa de Kerozene .. 2,2

Um kilo de Milho 1,4
"

Uma duzia de Ovos 7,9

Um kilo de Pão 6,3

" " " Sabão 6,0

Uma garrafa de Vinagre
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Trabalhando normalmente quatro aias por semana, o trabalhador lural e o

operário da usina teriam quoienta horos de servK;o, qu-j rf.ai dnriam para comprar

um kilo'de bacalhóo igual a 12,1 horas, um kilo de café moido igual u 11,3 ho-

ras, unr- kilc 'lífe cciiitvi ri^ Ix; <.gva\ ''/V h:.:n\ um kilc de açúcar igual a 4,1 ho-

ras, um kilo de feijão igual a 3,3 horas, e uma garrafa de vinagre igual a 1,7 horas.

Ha umú observação a notar: apesar de só serem precisas 1,4 horas de tra-

Solhc paio ocquisição de um kilo de milho, existe uma como que indiosincrasia

pelo milho, na zona cannavieira do Nordeste. Porque "o horror a lembrança dc

esciu^atura, por tudo que fizesse perpassar num instante fugaz, o quadro hor-

rendo pelo mente do trabalhador livre, é o motivo da ogeribo, verdadeira indio-

sincrasia pelo milho, de grande relação nutritiva substituído pela tarinha d'aguo

de mandioca, somente porque o.ang.ú de milho 1c; a base da alimentação cc

escravo no eito. E, ó proporção que se sae da zono de distribuição e actividade,

onde viveu" mois intensamente a raça aíncana, o regime alimentar irá passando

'ic furiniio pOiU inilho, u lol poiiVo, que no sertão, es^e precioso cereal é a base

do alirr,entação popular. Somente d mórbida hereditariedade, teria forço b ;.>•

tante para desviar até a própria base do alimentação do nosso homem rural, a

ponto de tornol-o fisicamente menos effiCierite, pela impressão, que aNavés das

gerações ficou sulcada no sub-consciente, como um broco de revolta, corno Lim

grito ousado de independência que os CGiitingencios do vide bufíocararr) oj que

totalidade do destino emmudeceu", (66). De tudo, não resta duvida porém, que

a principal causo do sub-nutrição á o sclorio. Sainrio somenre, quasi compará-

vel 00 do indígena do tribu dos Kovisondo cuja "falta de energia é compensada

pela pouca elevação dos salários (10 shilluigs por mez e mais uma ração alimen-

tar de farinha de milho" (67)

O volle do Kovisondo e.T. Kenyo, possessão da Inglateiru, possue cerca de

um milhão de indígenas e o oreo do valle é superior o da Ilha Mauricio.

Precisamos sei sinceros e tonvi., qiic não é justo que não se procure um
meio de ser resolvida, entre nós, uma questão tão sério e tão complexa. E que

não pôde, nem deve perdurar uma situação angustiosa, da qual ninguém quer

se aproximar siquer, com receio de fazer doer o explanação de um assumpto por

demais melindrc;so. Mas, o perigo reside em adiarmos o estudo do problema. A
quem cabe o culpa directa de- um standard de vido tão baixo, e de salários tão

aviltantes?

Continua no próximo numero

(66) Gileno De Carli — mntrevista concecida ao "Diário da Manhã", de Recife, em
12 de novembro de 1933.

(61) "Revue Internationale de Resseignements Agricoles" — Vol. IV. N. 1 — 1926.
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TRACTORES
DE RODAS
A serie International
oiferece também trac-
tores de rodas, desde
os modelos pequenos
até o possante WD-40
equipado com motor
Diesel de 4 cylindros.

Todos estes tractores
possuem a mesma
alta qualidade e re-
sistência com que são
dotados todos os pro-
ductos International.

Peça folhetos descrip-
tivos sem compro-
misso de sua parte.

A mechanização da lavoura é impres-
cindível para aqueUe que quer retirar

o máximo lucro de suas terras. Siga o
exemplo de centenas de outros fazen-
deiros e comece desde já a mechanizar
a sua lavoura.

Devido ao grande rendimento dos
TracTractores International no traba-
lho, o custo de aração ou gradagem
por hectare é excepcionalmente baixo.
Estes tractores pagam por si mesmos
dantro de pouco tempo.

Stock completo de Peças Sobresalen-
tes e Assistência Mechanica.

International Harvester Export Company
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE
AV. OSW. CRUZ, 87 R. B. TOBIAS, esq. W. Luiz R. VOL. DA PATRIA, 650

RÃc iRAcloR INTERNATIONAL
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METABOLISMO DO FERMENTO ALCOÓLICO

Metabolismo, nome dado ao conjuncto

(las transformações chimicas e biologicaà.

que se passam no organismo de todo o sei'

vivo. e que constituem o acto da nutrição.

E' notável a desproporção que existe

entre a quantidade de matéria transformada

e o peso de fermento que produz a transfor-

mação. A levedura transforma 50 % de seu

peso de açúcar por hora, quer diz€r que o

seu metabolismo é 100 vezes mais rápido que

o do homem

.

Os fenómenos de fermentação libertam,

paia um peso determinado de alimentos,

quantidades sensíveis de energia. E'- assim

que uma molécula de glucose produz:

i^or oxidação completa, 674 calorias:

C H O +60 —? 6 C O -|_ 6 H O + 674
6 12 6 2 2 2

'

calorias

.

por fermentação alcoólica, 20 calorias

:

C H O —>. 2 C H OH + 2 CO + 20
6 12 6 2 5 2

cal., esta equação mostra que houve uma
combustão parcial.

A combustão da glucose desprende 674

calorias por molécula, a do álcool ethilico 327

calorias somente, e o gaz carbónico não
queima.

Ora, 674 calorias equivalem ao caloi

desprendido pela combustão de duas mole
cuias de álcool, 654 calorias, mais o que cor-

responde á energia utilizada para provocar o

desdobramento, e esta ultima é representadu

por 20 calorias. A differença entre estes doiá

R/\CION.\LIZAIl O TRABALHO é pro-
duzir melhor, mais barato c com menos es-

forço para o trabalhador, mantendo em equi-
líbrio o jogo dos (iiffcrentes órgãos da eco-
nomia. (Edmond Landauer)

Luiz M. Baeta Neves
Chimico industridl - Superintendente técnico

dds Usinas Junqueira

algarismos, 674 — 654 = 20 cal., represen-

ta a quantidade de calor que precisaria res-

tituir ao álcool e ao gaz carbónico para rege-

nerar a glucose. E' mais ou menos o 1/30
da quantidade total . Quer dizer, para cobrir

uma necessidade energética determinada, o

ferniento deverá pois consumir mais ou me
nos 30 vezes mais açúcar em vida anaeróbia

que em vida aerobia.

Na pratica diária, verifica-se cora effei-

to, uma elevação continua de temperatura
durante a fermentação, dahi ser preciso es-

friar constantemente os mostos.

Esta differença de calor desprendido, é

motivada porque a levedura vive ao abrigo

do ar e não queima senão incompletamente

o açúcar, o que faz que, para produzir a

quantidade de calor que lhe é necessária, a

levedura é obrigada a consumir muito mais

açúcar: é o que torna possível a fermeu-

vação

.

E' evidente, que não encontraremos em
álcool, gaz carbónico, etc, a totalidade do
açúcar decomposto, porque uma parte deste

açúcar é empregado para formar os tecidos

ceiíulares da levedura. As quantidades va-

riam segundo a energia vital da levedura e,

bem que esta energia dependa da alimenta-
ção do vegetal, ha ainda outros factores.

Segundo as experiências de Pasteur e Du-
claux, o peso de levedura formado é, appro-
ximadamente, de 1,5 a 2 vezes o peso do
açúcar decomposto.

Pasteur baseou a sua theoria de que "a

fermentação é um acto correlativo da vida

(ia levedura" e foi mais longe declarando que
"a fermentação c a consequência da vida

sem ar, sem gaz oxigénio". Elie mostrou,
em experiências que ficaram celebres, que a
levedura pode conseguir a energia necessá-

ria á vida, seja por oxidação, seja por fer-

mentação, segundo as condições de cultivo;

quer dizer, é a presença ou a falta de oxigé-

nio {|ue determina o processo que será uti-

lizado.
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ORGANIZAÇÃO RACIONAL DO TRA-
BALHO significa efficiencia administrativa •

technica, com o máximo de rendimento, o mí-

nimo de desperdicio e se^^rança perfeita.

Semeada em uma solução de açúcar, col

locada em um vaso pouco profundo e de lar-

ga superfície, ella vive. segundo o modo ae-

robio, respira e queima o açúcar em gaz car-

bónico e agua: ella multiplica-se abundante

mente e não dá senão traços de álcool. Se.

ao contrario, a levedura fôr semeada em
uma solução de açúcar privada de ar por ebu-

lição e conservada durante a fermentação ao

abrigo do ar, ella utilizará pouco materiai

para construir novas cellulas: ella multipli-

car-se-á muito pouco, porém o seu poder fer-

mento attingirá o seu mais alto gráu: quer

dizer que a levedura vivendo segundo o modo
anaer'obio, produzirá unicamente a fermen-

tação alcoólica.

A theoria pastoriana da fermentação,

recebeu nestes últimos annos. uma confir-

mação brilhantissima

,

Como nos diz M. H. Van Laer: "Póde-

se considerar hoje que existem dois tipos

fundamentaes de reacções productoras de

energia : a respiração e a fermentação . A
maior parte das cellulas vivas são dotadas

destas duas reacções: somente algumas cei-

lulas, altamente especializadas, perderam

esta propriedade geral e não possuem mais

que uma das duas reacções productoras dn

energia".

Entretanto, nas condições vistas acima,

a fermentação não marcha senão muito len-

tamente .

O môsto, durante o seu período fermen-

tativo, que se caracteriza por um progressi -

vo desprendimento de gaz caríbonico e ele-

vação de temperatura, deve ser vigiado, para

que não transborde das dornas, quando a

fermentação attingir o máximo de activi-

dade. Depois que a fermentação entra em

declínio, a temperatura baixa até egualar a

temperatura ambiente e o desprendimento

de gaz carbónico pára quasi que completa-

mente; este augmento de temperatura é de-

vido á transformação do açúcar em álcool.

O tempo necessário- para a transforma
ção do açúcar em álcool e gaz carbónico, va-

ria naturalmente, segundo a concentração eu<

açúcar, a quantidade de semente, a nature-

za da levedura e a temperatura.

A elevação da temperatura é funccão dí>.

riqueza em açúcar do môsto. da intensidade

da reacção e da actividade da fermentação

Suppondo Um môsto contendo duaf,

moléculas de glucose por litro, seja, 360

grammas, e semeado de levedura a 36° C, nós

veremos limmeídiatamente. que se o calor

produzido pela reacção fosse desprendido

bruscamente, se a reacção fosse completa e

instantânea, as 44 calorias bastariam para

levar o môsto a uma temperatura de

40 + 35 = 76° C. porém, isso não se levando

em conta a acção do álcool e da temperatu-

ra sobre a levedura. Mas, a fermentação é

progressiva, ella leva mais de 48 horas, e a

producção diária de calor será duas ou três

vezes mais fraca que se fosse terminada ein

um dia. /^demais, durante este tempo, as

causas de esfriamento exteriores agem e a

cuba de fermentação perde calor por irra-

diação, e tanto mais. quanto nmior for a sua

superfície em relação ao seu volume. Com»»

vimos, a fermentação aícooiica, processo exo-

thermico que é. leva rapidamente o môsto a

temperaturas elevadas, causando vários in-

convenientes: primeiramente, a perda de

álcool, a qual cre?:ce com a temperatura, e em

segundo logar, uma acção desfavorável sobre

a levedura

No apparelhamento moderno, tudo isto e

corrigido com o emprego de cubas de ferro

e arrefecimento exterior.

O limite máximo pratico da tempera

tura está compreendido entre 28 a 3(?C.

Acima, sabemos que são arriscadas as in-

fecções lácticas, butiricas, etc.
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ILIEjí ILJflNIEjf IDIE /HIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Ancicnncmcnt: DISTILLERIES des DEUX-SEVRES
MELLE (Dcux-Scvres) FRANCE

Processos de deshídratação e fabricação

directa do álcool absoluto

PROCESSOS AZEOTROPICOS
Numero total de apparelhos

em serviço — 171

Capacidade de Producção diária em álcool

absoluto mais de 36.000.000 de litros

Producção etfectiva annual de álcool abso-

luto no mundo pelos Processos Azeotropicos

das Usines de Melle — mais de 550.000.000

de litros

Para todas as iníormações diriia-sc a GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá, 7. Sala 1314 - (Ed. d' "A NOITE") RIO DE JANEIRO • Telefone 23-4894 - Caixa Postal 8984
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ILIEJf ILjíIINIEjí IDIE /HIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS 17.000.000

Ancienncment: DISTILLERIES des DEUX -- SEVRES .

MELLE (D cux-Scvrcs ) - FRANGE

Processos de deshidratação e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL:

ESTADO DA PARAHÍBA DO NORTE:

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2» technica —
Constructor: Est. Skoda

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4" technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet ....

Usina Santa Theresinha — Apparelho

novo — 4° technica — em func-

cionamento; constructor: Estabe-

lecimentos Skoda

Usina Timbó — Apparelho novo — 4'*

technica — em funccionamento;

constructor: Est. Barbet •

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4»

technica — em construcção pelos

Est. Skoda

Litros

10.000

30.000

30.000

5.000

20.000

Distillaria Central do Cabo — Apparelho

novo — 4.a technica — em cons-

trucção pelos Est. Skoda 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-

relhos mixtos — 2." e 4.« technica

— em montagem pelos Est. Barbet

Conceição de Macabú — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2» technica pelos mes-

mos Estabelecimentos •

60.000

9.000

224. OOO

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-

mento — Apparelho Sistema Ciuil-

laume, transf. em 4^ technica —
Constructor: Barbet

Usina do Queimado — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 4--' technica — Coris-

tructor: Barbet

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema

Barbet, transf. pelos Est. Skoda, em
funccionamento •

Usina São José — Apparelho novo —
4» technica — em montagem;
constructor: Skoda •

ESTADO DE ALAGOAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4'' technica — em construcção

pelos Estabelecimentos Barbet . . .

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Fr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transformado

em 4» technica pelos Estabeleci-

mentos Barbet — em construcção .

Usinas Junqueira — Apparelho de Dis-

tillação — Rectificação continua,

transformado em 4° technica pelos

Estabelecimentos Skoda

Total geral das installações: 312.000 litros

5.Ú0U

6.000

12.000

20.Í10IJ

15.'JU0

lo.ooa

20.000

88.U00

Prasa Mauã, 7,

Para todas as informações dirija-se a : GEORGES P. PIERLOT
„ , ,

sala 1314 - (Ed. d'A NOITE) - Rio de Janeiro - Tel. 23-4894 - Caixa Postal 2984
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o CREDITO agrícola

III

Está erii tempo, dizíamos, de os agri-

cultores aproveitarem aquella opportunís-

sima advertência do sr. dr. Leonardo Tru-
da, quando declarou que seria "improvi-
zação temerária, de resultados dúbios, pre-

tender fomentar, por meio do credito, a

creação das cooperativas".

No momento,. essas palavras são de ca-

pital importância, por isso que proferidas

pelo presidente do instituto ao qual está

confiada a diffusão do credito no paiz.

Ninguém mais autorizado a indicar o cri-

tério que vae ser adoptado na distribuição

dessa espécie de credito, que não pôde
prescindir das cooperativas, como seu mais
efficiente vehiculo.

E' necessário, pois, que o homem do
campo mobilize todos os seus recursos de
ordem moral e material, no sentido da fun-

dação, em cada núcleo agrícola, de uma
cooperativa de credito. Deve fazel-o a bem
da sociedade em que vive, procurando, com
seu pequeno cabedal, melhorar as condi-

ções do meio, onde exercita suas activi-

dades, mesmo porque "nem só de pão vive

o homem". O agricultor precisa encarar,

como uma de suas principaes necessidades,
o aspecto social da vida que leva, com-
preendendo o cultivo de sua intelligencia,

a educação de seu espirito, seu grau de ci-

vilidade, emfim, as relações que vinculam
os indivíduos na sociedade rural.

O exemplo das abelhas é edificante:

E' tal a solidariedade e coperação desses
pequeninos seres, que já foi chamada de
"superorganismo" a sociedade que elles

constituem . De facto, não podemos deixar
de attenlar na intelligencia que preside a
seu tra])alho, desde a poesia architectonica
de sua tenda, a disposição de suas cellulas,

á doçura de seus favos. Entretanto, é para
notar que "insulado, o individuo social é

incapaz de qualquer tarefa util; em com-
panhia de seus semelhantes, sabe resolver,

no bom sentido, as maiores difficuldades"

(citação de Fabio Luz Filho)

.

Assim o homem : perde a expressão so-

cial se não possuir o sentimento da coope-
ração que é o amálgama que fortifica os

laços da sociedade e eleva seu nivel.

A. Lubambo

Por que, pois, esperam os agricultores?
A Carteira Agrícola já está creada, junto
ao Banco do Brasil. Dentro em breve en-
trará em funccionamento. Já lhes foi dito

que não devem confundir o credito agríco-
la "fruto benéfico da organização coopera-
tivista, alcançado depois de longo trabalho
de elaboração" com as chamadas "impro-
vizações temerárias". Mãos á obra!

As cooperativas devem preceder ao cre-

dito agrícola official. Este é uma conse-
quência lógica e natural da confiança que
a organização cooperativista venha a ins-

pirar. Assim acontece na França, onde a
"Caísse Natíonale de Crédit Agricole" se
constituiu a financiadora das caixas agrí-

colas por intermédio das caixas regionaes.
O mesmo occorre na Bulgária, onde as so-

ciedades cooperativas formam a base de
toda a sua organização agrícola, sendo o
credito distribuído pelo Banco Agrícola de
Credito. Caso idêntico ao nosso se dá na
Argentina. Ali o Banco de la Nacion creou
uma carteira agrícola com o fim de am-
pliar a distribuição do credito agro-pecua-
rio, a qual transige com agricultores e crea-
dores, ou com suas respectivas sociedades
cooperativas

.

Foi, portanto, com conhecimento de cau-
sa que o sr. dr. Leonardo Truda se mani-
festou daquelle modo. As suas palavras^
proferidas na Sociedade de Agricultura,
do Rio de Janeiro, têm a significação de
um signal de partida.

O credito official ahi está, pois. Re-
presenta para a agricultura verdadeira
transfusão de sangue. Mas é um perigo
confíar-se exclusivamente nelle, que, em
dado momento, pode faltar. Os agriculto-

res com mais razão devem confiar em suas
próprias energias, em sua força de vonta-
de, em sua capacidade de acção. Nesse
particular, ouçamos as palavras de J. J.

Soares: "Poderosas instituições centraes.

A RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO è

um todo harmonioso e bem equilibrado: a or-

ganização da producção deve ser acompanha-
da pela orgranlzação da venda e da distribuição.

(Edmond Landauer)
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E. «. Foutcs^ Co.
Exportadores de Café, Açúcar,

Manganez

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e merca-
dorias em geral

Installaçdes para producçâo de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

j 23-^2539

TELEFONES: 23-5006
l 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrdmmas APONTES . RIO

RIO DE JANEIRO

operando em toda a extensão de vastíssi-

mos territórios, jámais poderiam satisfa-

zer as necessidades múltiplas das classes

trabalhadoras; ao passo que pequenos agru-
pamentos locaes bem dirigidos, têm podi-
do fazel-o, bastando, para isso, modificar
a educação do povo, habituál-o a não con-
tar unicamente com o Estado, dar-lhe a
consciência do seu próprio valor e, sobre-

tudo, familiarizal-o com o espirito de asso-
ciação .

"

Diz Fabio Luz Filho que "um dos com-
mentadores de Schulze-Delitzsch, accen-
tuando como os bancos populares levam á
economia, chegou, cheio de enthusiasmo, a
preconizar a cooperativa de credito, como
ponto de partida do movimento cooperati-
vista. Acha que o cooperativismo de cre-
dito auxilia a instituição e o funccionamen-
to das outras associações cooperativas (co-
mo na Polónia, onde é a base da organiza-
ção de varias espécies), devendo logica-
mente precedel-as

."

Como vêem, pois, os agricultores, esta-
mos na hora da acção. Mas de acção re-
flectida. E' necessário agir, mobilizando os
elementos de seu meio social, cujo caracter
e espirito de iniciativa sejam uma garan-
tia para o progresso da cooperativa que
vierem a formar.

E' mistér não esquecer que, na escolha
do corpo administrativo de uma sociedade
cooperativa, é necessário muito escrúpulo.
Não basta que o agricultor disponha de re-

cursos materiaes: é preciso que elle tam-
bém possua, em dose elevada, os de ordem
moral, de modo que, no embate dos inte-

resses em jogo, elle não veja somente os
seus, ou só os veja em conjunto com os da
conectividade

.

Uma qualidade que todo agricultor de-

veria ter é a previdência. Não é de hoje
que se ensina quão relevante é o papel que
desempenha a previdência na vida do ho-

mem do campo. Já em 1908, no Segundo
Congresso Nacional de Agricultura, foi

apresentado um importante trabalho sob o

RECIFE . '^ALMoÃr • MACEIÓ

U3IHÁ Sim QRAnDE 5/k
. ASSUCAR "U S G A"
TODO/ O/ TIPO/ o COMBU/TIVEL f1ACI0M4L
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A RACIONAUZAÇÃO DO TRABALHO

visa servir, por meios severamente controla-

dos, á causa do maior conforto material e

moral. (Mauríce Barret)).

titulo "A Previdência e o Credito Agríco-
la", da autoria de Wenceslau Bello.

Tão natural é esse requisito de ordem
moral no credito e para o credito que aquel-

le autor classifica as cooperativas de cre-

dito como "escolas elementares de previ-

dência".

A previdência è esse sentimento crea-

do pela incerteza do futuro e a necessidade
de se forrar para o dia de amanhã. Não
é a avareza que deprime e avilta; é a par-
cimonia que preserva e educa, mas parci-

nionia no sentido de "accumular aquillo

que não se consumiu, o "épargne-prévoyan-
ce" dos francezes, a que chamamos "afor-
ramento".

Não se diga que o homem do campo,

o agricultor, não tem com que constituir

seu "pé de meia". Todo individuo que

lançar seu olhar para o futuro encontra-

rá o que amealhar. São de Carlos Gide es-

sas palavras: "Quanto ás classes para as

quaes se aconselha forrar dinheiro, não di-

remos que isto é impossivel, porque é sem-

pre possivel até para o pobre. A elastici-

dade das necessidades do homem é mara-
vilhosa, e assim como ellas são indefinida-

mente extensíveis, também são indefini-

damente compressíveis. Se a classe opera-

ria acha meio de gastar lamentavelmente

milhões em copos de cachaça e em cigar-

ros, é claro que, se quizesse, poderia afor-

ral-o.s, no que andaria muito melhor".

Não se conclua que aconselhamos a
poupança, entendida como necessidade de
consumir o menos possivel até attingir a
privação. Seria isso baixeza e vilania. A
poupança de que falamos é a dos gastos
"dispensáveis às necessidades da vida fí-

sica e mental". Gide imagina duas neces-
sidades em uma balança: uma presente,
cuja satisfação é reclamada, a fome, por
exemplo, outra futura cuja satisfação se

deseja assegurar. A figuração não é ade-
quada a nosso caso: devemos pôr em uma
das conchas da balança o supérfluo que se
afigura uma necessidade presente, e na ou-
tra a incertesa do porvir que devemos as-

segurar .

E' verdade que a "necessidade porvii*

não passa de pura abstracção que só senti-

mos na imaginação". Mas também é ver-

dade que a imagem da necessidade, crea-

da pelo espirito, tem uma causa que outra

não é senão a consciência de que, por isso

mesmo que nada possuímos no presente,

precisamos constituir o pecúlio que asse-

gura a satisfação das necessidades no fu-

turo .

Não desconhecemos que "são precisos

hábitos espirituaes, disposições moraes, que
nos tenham familiarizado ^om a abstracção
e que impliquem estudo já adeantado de
civilização" - para que seja sacrificado o
desejo de gastar com o supérfluo. Mas por-
que não tenha, talvez, o agricultor attingi-

do esse grau deseducação, devemos deixar
de recommendar-lhe a pratica da poupan-
çix í Por isso mesmo que ainda não tenha
adquirido o habito do aforramento é que
se faz mistér educai -o nessç, sentido da pre-
vidência, condição primacial para a forma-
ção de seu pecúlio, garantia do porvir.

Depois, é sabido que o agricultor, via

de legra, é inclinado ao esbanjamento.

Está na massa do sangue essa inclinação

que bem pôde ser resultado de influencias

atávicas, recordando época remota de far-

tura. Também pode ser consequência da

confiança que elle tem na uberdade de suas
terras, ou da impressão de riqueza pelos

bens que possue. Dahi, possivelmente, a

perda do senso da medida que é o caminho
natural e directo ao esbanjamento, motivo
tanto maior, portanto, para se procurar

despertar-lhe o sentimento da previdência
que conduz á poupança.

A ORGANIZAÇÃO RACIONAL,, estabelece

a divisão do trabalho em tarefas definidas,

cuja distribuição deve ser feita aos indivíduos

melhor qualificados para a sua realização ef-

ficiente. (L. P. Alfrod)

.
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R.PETERSEN eCIA.LTDA.
SAO PAULQ ^tí^

^^^^/^ Rua Libero Badáró, 306 ^
Tel.: 2-5151

RIO DE JANEIRO OwMi^
Rua Mayrinck Veiga, 8 1^

Tel.: 23 5830 IHALLEI

Representantes geraes de:

APPARELHOS
E

INSTALLAÇÕES

PARA PRODUZIR :

GOLZERN -GRIMMA
Álcool b r u l o

Álcool rectificado
Álcool puro de bom gosto
Álcool anhydro

FABRICAS COMPLETAS DE ACOOL
partindo de :

CALDOS DE CANNA - MELAÇO

MANDIOCA - MILHO etc.

A DESHYDRATAÇÂO pelo processo:

DRAWINOL
Peçam prospectos e informações ^- Representantes nos Estados

Fará:

Ceará

:

Pernambuco

Alagoas

:

Sergipe .

Bahia :

Minas Geraes

Luis C Martins & Cia., rua Campos Salles, 14, RELF.M

Marino, Cunto & Cia., rua Floriano Peixoto, 797, FORTALEZA

W. Luedemann, Av. Marquez de Olinda, 85, RECIFE

Tercio Wanderley & Cia. Lta , rua do Commercio, 208-B, MACEIÓ'

Dantas & Krauss, Av. Rio Branco, 37, ARACAJU'

Fuchs & Niemer, rua Lopes Cardoso, 23-1.°, BAHIA

Adolpho M. de Castro, rua InconFidentes, 1003, B. HORIZONTE

Rio Grande do Sul : Reguly & Selk, rua Vigário Jo.é Igna-io, 124, P. ALEGRE
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CONSULTÓRIO TECHNICO

Nesta Secção, que iniciámos recente-

mente, ficamos á disposição dos nossos lei-

tores e freguezes para attender-lhes nas

consultas que se dignarem fazer-nos sobre

pontos de technologia açucareira.

O Consultório Technico de BRASIL
AÇUCAREIRO é dirigido pelo noisso com-
panheiro, engenheiro-agronomo Adrião Ca-
minha Filho, e conto com o cooperação de

um grupo de especialistas, estando por essa

forma habilitado a dor completa satisfacção

aos nossos eventuaes consulentes.

As consultas podem versar sobre pro-

blemas da agricultura da canna e da indus-

trio do açúcar e do álcool e serão attendí-

O AÇÚCAR CANDI NOS
ESTADOS UNIDOS

Sob a epigrafe "The Candy Industry", o Minis-

tério do Commercio dos Estados Unidos, publicou

um boletim que encerra abundantes informações so-

bre a industria do açúcar cajndi.

Dá uma idéa da importância dessa industria nor-

te americana a estimativa que o boletim publica re-

lativamente ao anno de 1936, quando a producção

commercial de candi alcançou o total de

2.054.000.000 de libras ou seja cerca de 930.000

toneladas no valor de $309.291.000, que ao cambio

actual (17ÍS000) representam mais de 52.000 contos

Je réis.

O consumo per capita de candi, nos Estados Uni-

dos, no mesmo anno foi 16 libras (7 kilos e 248

gríímmas)

.

Oalcula-s<> que para o preparo de doces e con-

feitos em que intra o candi são empregada» 400.000

toneladas de açúcar, 250.000 toneladas de glucose e

100.000 a 125.000 toneladas de nozes.

Um facto curioso^ segundo informa o Ministério

do Commercio norte americano em seu boletim, é

que a venda do candi varia muito nas differentes es-

tações do anno. Durante os últimos quatro mezes do

anno as vendas attingem a cerca de 45% do total

annual. O máximo de vendas é alcançado no iVatal.

ESTÁCIO COIMBRA
Acaba de fallecer em Pernambuco^ o sr. Está-

cio Coimbra, antigo politico e industrial naquelle Es-

tado.

Era uma figura de real presitigio no seio da po-

litica nacional, tendo occupado os mais altos cargos na

brilhante carreira que realizou desde os primeiros dias

do advento republicano — deputado, senador, duas

vezes governador do seu Estado natal e, finalmente,

vice-presidente da JKepublica no quatriennio Arthur

Bernardes.

Como indutrial, fundou e dirigia a Central Bar-

reiros, organização de notável relevo, dotada de um
apparelhamento moderno, que a coUoca em destaque

entre as melhores dc paiz e, quiçá, da America do

Sul.

A elle a .actual politica açucareira muito deveu.

Comprehendendo desde logo o alcance da nova ori-

entação imposta pelos victoriosos da Revolução de

30, que elle combateu, sendo forçiado^ depois, a exí-

lar-se, de volta á pátria não lhe negou o seu apoio

decidido e franco, coUocando-se, então, entre os que

mais propugnaram pela implantação daquella politica.

O Instituto do Açucaf e do Álcool reverenciou-

Ihè a memoria, muna, das suas ultimas Cessões, tendo

por proposta do Sr. Alvaro Simões Lopes, represen-

tante do Ministério da Agricultura, feito consignar

em acta dos seus trabalhos um voto de pezar pelo

seu fallecimento, deliberando, ainda, telegrafar á fa-

mília do illustre brasileiro api-esentando-lhe condolên-

cias e dando-lhes sciencia do voto de pezar acima re

-

fer'dc.

ORGANIZAR é dotar um sistema de seus

órgãos e assegurar-lhe um funccionamento ge-

ral harmónico, tendo em vista o seu objectivo.

(Maurice Pontiére)

dos a titulo gratuito, directamente, por via

postal, ou pelas columnas desta Revista, f

ainda, simultaneamente, quando a resposta

envolver interesse geral.

A correspondência sobre o assumpto de-

ve ser dirigida ó Redacção de BRASIL AÇU-
CAREIRO — Caixa Postal, 420 — Rio,' ou

entregue pessoalmente em nossos escrrptorios

ó Rua General Camará, 19 — 7** andar —
sala XII.
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Posição do orçamento em 31-10-37

"Sr. Gerente,

De accôrdo com a discriminação do mappa incluso, todas as verbas referentes a

"pessoal" e "material" estão respeitadas em face das respectivas despesas, até

30 de outubro ultimo.

Vejamos, numa simples comparação, o resultado da posição que o movimento

orçamentário em dez mezes já decorridos, nos apresenta.

Quota fixa Média das

Contas para despesas despesas realiza- Econo77ita

m £>'n ç/T £> ç

Pessoal

Commissão Executiva 18:625$000 15:190t000 3:4358000

Conselho Consultivo 5:400$000 2:130$000 3:2708000

Séde do Instituto 53:963$750 47:6721530 6:2918220

19: 124$500 18:056$725 1 -nR?*??"!± . \jv 19 1 f «J

Revista "Brasil Açucareiro" 3:392$500 3:146$240 2468260

Fiscalização Tributaria 50:600$000 47: 1668320 3:4338680

Delegacias Regionaes 29:900$000 25: 2401710 4:6598290

Diárias e Despesas de Transportes ili:166$665 77:1161870 ^4: 0498795

Eventuaes 29:166$666 18: 0828840 11:0838826

Serviços Hollerith 11:31555000 10:2098460 1:1058540

332:654$081 264:0118695 63:6428386

Material
^

Material Permanente 11: 4991997 9:7628820 1:7378177

Material de Consumo 17:0008000 13:0968380 3:9038620

Diversas Despesas 43:029$500 38:3768410 4:6538090

Serviços Hollerith 8:050*000 6:3528000 1:6988000

79:579$497 67:5878610 11:9918887

Totaes geraes 412:233$578 331:5998305 80:6348273

Contra uma verba mensal, em globo, de rs. 412:2338578, as nossas despesas mensaes,

estabelecida a média para os dez mezes de exercício, montaram a, apenas, rs. 331:5998305,

produzindo, assim, a economia de rs. 80:6345273 por mez.
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Entretanto, não é esta exactamente a economia effectiva, porque temos a conside-

rar os pagamentos em transito, do mez de outubro, que só chegaram á Séde neste mez,

e, agora incorporados á nossa escripta. Além disto, da verba "Eventuaes", destinada a

"Gratificações" semestraes ao funccionalismo, devemos computar as quotas que se re-

ferem aos mezes de julho a outubro, muito embora não applicadas, mas é como se fos-

sem utilizadas.

Nestas condições, o resultado económico do Orçamento, em revista, será alcança-

do na seguinte base positiva:

quota mensal — Rs. 412:233$578 x 10 mezes 4.122:335$780

média das despesas realizadas 331:599$305

no mesmo periodo 3.315:993$050

806:342$730

deduzem-se

:

pagamentos em transito 100:000$000

4 mezes de gratificações a 29 : 166$666 mensaes 116:666$664 216:666$664

economia effectiva em 10 mezes 589:676$066

BALANCETE EM 31-10-37

Para imia apreciação dos recursos do Instituto e da posição das -suas responsabilidades

em face deste balancete, occorre-me apresentar o seguinte desdobramento:

1) — Recursos líquidos com que conta o I. A. A., em 31-12-37.

Bancários — em deposito

Na Caixa da Séde e das Delegacias

A receber, em curto e longo prazo:

Estoque de açúcar em Recife:

— Retrovenda de n] disponibilidade

Adeantamentos para Compras de Álcool

Cobrança do Interior — promissórias de taxas

atrazadas

Devedores por compras de alcool-motor, menos

somma dos credores por venda de álcool

Caixa de empréstimos a íunccionarios

Financiamento das acções da C. U. N.

Financiamento a distillarias particulares

15.545:980$300

2.064:666$409 17.610:646$709

577:071$000

768:8511880

143:895$000

2.101:414$860

95 : 337$200 3 . 686 : 569$940

11.022:643$400

10.918:953$010 21 .941: 5968410
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Em património:

Despesas na installação das distillarias do I. A. A. 23.533:399$350

Melaço e diversos 788:981$600

Immobilizãções (laboratórios, machinismos, bombas,

automóveis, material, etc.) 1.897:529$280 26.219:910$230

69.458:723$289

menos :

Créditos em C|C — já deduzida a somma dos devedores

ao Instituto do Açúcar e do Álcool 793:933$700

Activo liquido 68.664:789$589

Deste activo liquido, as disponibilidades e conversões se distribuem na seguinte ordem:

em dinheiro

" açúcar

" créditos diversos, inclusive emprés-

timo a curto e longo prazo - liquido

" património, inclusive as distillarias

do Instituto do Açúcar e do Álcool

17.610:6461709

577:071$000

24.257:161$650

26.219:910$230

68.664:789$589

2) — Com referencia á divida do I. A. A., de realização immediata, seria, apenas,

a do empréstimo ao Banco do Brasil, que no balancete, figura pela somma de

Rs. 3.192:464$000

garantida, entretanto, na forma do nosso contracto, pela caução de açúcar refinado e

cristal financiado na presente safra, e, na escripta valorizada por igual quantia

Rs. 3.192:464$000

3) FINANCIAMENTO DE AÇÚCAR
Safra 1937|38:

Por conta do financiamento do Banco do Brasil, já pedimos credito no total de

Rs. 18.400:000$000, cuja applicação em 31-10-37, é a seguinte:

Credito para Pernambuco 17.500:000$000

menos

:

Açúcar adquirido:

461.820 cristal a 34$000 15.701 :880$000

6.574 refinado a 43$000 290:422$000 15.922:302$000

468.394 A applicai —

Credito para Alagoas (a applicar)

1.507:698$000

90D:000$000

Do açúcar adquirido em Recife, a quantidade referente a 12.509:4168000 não foi

contabilizada, porquanto os pagamentos são avisados, por carta, pelo Banco do Brasil,

e este não nos fez a devida communicação, ainda.

Rio, 10|11|937 LUCIDIO LEITE
Contador
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o ÁLCOOL CARBURANTE
NA ITÁLIA

Desde o conflicto com a Abissínia, quando, em
virtude das sancções económicas determinadas pela
lãga das Naçjões, a Itália se viu em difficuldade dp
importar a ffazolina, indispensável para as suas in-

dustrias da paz e da guen-a, o gaverno italiano tem
evivida<do os maiores esforços no sentido de fazer

que o paiz produza carburantes iiacionaes para o

seu próprio abastecimento»

Na realização desse prr.gramma, tem tomado par-
te saliente a producção do álcool e o seu emprego co-
moi carburante.

Segundo noticia a imprensa italiana, será a se-

guinte a producção de carburantes nacionaes prevista

para 1938:

390.000 toneladas de óleos pesados, das quaes

100.000 provenientes de calcareos e

schistos betuminosos, 120.000 proveni-

entes de petróleos da Albânia e 170.000
provenientes de lignite nacional;

lií.OOO toneladas de gazolina proveniente de po-
ços nacionaes;

lOtí.OOO toneladas de álcool;

6.000 toneladas de benzol;

12.000 toneladas, equivalência em gaz3lina, df

gazes naturaes;

85.000 toneladas, equivalência em gazolina, d^

carburantes sólidos, madeira, carvão d€

madeira, etc.

611.000 toneladas de carburantes diversos.

Nesse total entra o álcool, como se vê, com ....

106. OUO toijeladas, ou seja um pouca mais de 17%.

Informa a imprensa italiana que, em caso de ne
tessidade, oti f.ibricas nacionaes poderiam produzii

mais 400. OOw toneladas de carburantes supplementi-
res, isto é, álcool e carburantes sintheticos. Com esse

accrescimo ficaria a producção elevada a um milhão

de toneladas.

ACTICARBONE
Carvão activo

o melhor para a descoloração e reFlnação do

Assucar
|nstailações para a recuperação do Álcool e Caz

Carbónico pelo carvão activo e processos do

Groupe

ACTICARBONE S|A, paris

ROBERT CASIIER, C. Postal 329, S. PAULO

Representante exclusivo para o Brasil

JA' experimentaram a conveniên-

cia e o rendimento do uso dos
Fermentos Seleccionados Fleisch-

mann em logar de fermentos fracos,

impuros e sem garantias? Conven-

çam-se, então, de que o máximo
rendimento na producção de álcool

s6 é possível com leveduras já promp-
tas, fortes e puras. Não basta ter um
apparelhamento moderno e matéria

prima de boa qualidade. E' preciso

que a qualidade das leveduras ga-

ranta bons resultados, capazes de

augmentarem seus lucros — tanto

em qualidade como em quantidade.

me4ii& seus

na

cá aáx^,usaucu>os
FERMENTOS

FLEiSCHMANN
apresentados em dois typos: FRESCO
— para ser conservado sob refrigera-

ção, e SECCO — preparad» para con-
servar-se mezes a fio — sem necessi-

dade de refrigeração — em usinas
afastadas do Interior e zonas quentea.

Si lhe interessa o ulil folheto escriplo pelo especialista

Eng. R. Bandeira -Vauyhan sobre o uso dot

Fermentos Fleisclimann, solicite-o a qualquer

dos endereços abaixo, da

STANDARD DRANDS OF DRA2IL, INC.

A maior organização mundial especializada em
fermentos para fins industriaes e commerciaea.

Matriz : RIO DF. JANEIRO
Caixa Postal 3215

SXO PAULO BELLO HORIZONTE
Caixa Postal i740, Caixa 1'o.tal 39«

CURITYBA BAHIA
Caixa Postal 559 Caixa Postal 3»

PORTO AI.EGKE RECIFE
r..8x.. Postal 1015 i aixa Postal 540
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CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

ALLEMANHA

Producção de beterrabas

Segundo um telegraiiíina recebido do

Governo do Reich pelo Instituto Internacio-

nal de Agricultura, de Koma, em 21 de ou-

tubro, a producção de beterrabas no anno
corrente attingiu a 140.134.000 quintaes,

contra 120.958.000 quintaes em 1936 c

96.912.000 quintaes na media quinquennal

de 1931 a 1935, o que representa o augmen-
to, respectivamente, de 15,9 % e 44,6 %

.

A superfície consagrada á cultura da

beterraba loi, este anno, de 455.000 hecta-

res, contra 389.000 hectares em 1936 e

337.000 hectares na media de 1931-35. —
(Service de la Presse (Instituto Internatio-

nal d'Agriculture, Rome), 22-10-37). •

ANGOLA

A producção de açúcar em Angola, a maior
das colónias portuguezas na Africa, não se

tem desenvolvido tanto como na outra co-

lónia africana, Moçambique.

Provindas

Tucuman

Salta

Jujui

Santa Fé

Corrientes

Chaco

Rio Negro (beterraba)

O estoque de açúcar em junho de 1937

Em seu relatório, escrevem os srs. Er-

nesto Torncjuist & C. Ltd. que o consumo
interno no anno, junho-maio de 1936-37 mon-
tou a 444 700 toneladas, com o augmento de

Nestes últimos aunos iem progredido a

industria do açúcar. A area de cultivo da
canna de açúcar augmentou de 6 . 788 hecta-

res em 1932 para 11.743 hectares em 1935.
As cifras da exportação foram, nos últimos

annos sobie os quaea ha informação, as se-

guintes : em 1033, 31 , 095 toneladas ; em
1934, 19.767 toneladas; em 1935, 27.659 to-

neladas. Nos primeiíos seis mezes de 1936
foram exportadas 8.162 toneladas.

A exportação c feita para Portugal.

A industria é inteiramente nacional. São
portuguezes os negócios, o capital e a gerên-

cia technica. Nas plantações trabalham cer-

ca de 2U0 homens de raça branca e milhares

de indígenas.

Ultimamente tem-se desenvolvido a fa-

bricação de álcool destinado a combustível

de motores. ("El Mundo Azucarero", Nova
\ork, novembro, 1937)

.

ARGENTINA

Producção açucareira

Foi a seguinte a procxucção de açúcar da
Argentina na safra de 1937, comparília coui

de 1936, por províncias

:

1937 — tons. 1936 — tons.

252.000 312.730

39.196 37.253

66.000 59.853

6.600 11.115

550 1.009

4.517 10.099

1.044 2.320

434.361

— Nova York, 28-10-37)

.

70.200 toneladas sobre as cifras do anno an-

terior e com 11.200 toneladas em excesso

sobre a producção daquelle período.

Em 1" de junho de 1937 o estoque era

estimado em 123.000 toneladas, da forma
seguinte

:

369.907

C Weekly Statiscal Sugar Trade Journal " — Willet & Gray
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Toneladas

Estoque visível em 1" de junho
de 1936 138 . 000

Producção de 1936 433.500
Importação . . . . , 300

571.800
Toneladas

Consumo 444.700

Exportação , . 3.600

Perdas de refinação 500 448.800

Estoque em 1° de junho de 1937 . . 123.000

("Weekly Statistical Sugar Trade Jour-

nal" — Willet & Gray — ;Nova York,

28-10-37)

.

CUBA

Estatísticas açucareiras

De J" de janeiro a 15 de agosto de 1937,

a exportação de açúcar de Cuba se elevou a

1.966.885 toneladas longas (1.016 kilos),

tendo sido, no mesmo período do anno pas-

sado, de 1.899.311 toneladas.

No mesmo período foram exportadas,

no corrente anno, para os Estados Unidos,

1.536.255 toneladas, contra 1.290.298 lu-

neladas no anno ijassado.

Em 15 de agosto o estoque de açúcar em
Cuba era de 1 . 297 . 974 toneladas, contra

1.135.138 toneladas no anno passado. —
("Foodstuffs round the World", Washmgton,

14-9-37)

.

índia

Estatística a.çucareira em 1936-37

Segundo informação prestada pelo Impe- •

rial Institut of Sugar Technology, de Cawn-
pore, são os seguintes os dados estimados re-

ferentes á safra das modernas usinas da ín-

dia na safra de 1936-37, comparada com a
safra anterior:

Usinas em funccionamento

Cannas esmagadas, em toneladas

Açúcar feito, em toneladas , . .

.

Melaço obtido, em toneladas . . .

.

Recuperação de açúcar % canna .

.

Recuperação de melaços % canna

1936-37

146

11.182.000

1.031.300

406.700

9.22

3.63

1935-36

137

9.801.748

912.100

337.128

9.29

3.43

Existem actualmente na índia 150 usi-

nas modernas, das quaes, como se vê, func-

cionaram 146 na safra de 1936-37. — ( 'The

International Sugar Journal", n. 464, 1937)

.

PARAGUAI

O açúcar nacional isento de impostos

Por deereto-lei originado do Ministério

da Fazenda, fico.u liberado do imposto de

consumo interno o açúcar de producção na-

cional proveniente da safra de 1937.

Dito imposto é o estabelecido pela lei

1.496 e pelo decreto regulamentar 60.590.

— ("La Nacion", Assumpção, 13-6-37).

POLÓNIA

Movimento açucareiro

No ultimo quinquennio, foi o seguinte o

movimento açucareiro da Polónia, calculado

na base da safra iniciada em 1° de outubro

:
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Annos

Safra

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37 (los. 10 mezes;

O consumo em 1936-37 é estimado em

375.000 toneladas. — ("Foodstuffs round

the World", Washington, 14-9-37).

REÍPUBLICA DOMINICANA

Movimento açucareiro

De 1° de janeiro a 31 de agosto de 1937

a exportação de açúcar é noticiada nc total

de 428.113.692 kilos, avaliada em

$10.690.779. Durante os mesmos mezes, em

1936, a exportação foi de 383.880.988 kilos,

no valor de $7.615.230.

Devido ás restricções da quota que en-

trou em vigor em 1° de setembro, em virtu-

de da Conferencia de Londres, todo o exces-

so de açúcar exportável foi exportado antes

daquella data.

Em setembro de 1937 foi creado, por lei,

o Instituto do Açúcar, que terá a seu cargo a

administração da quota de exportação con-

cedida á Republica Dominicana pela Confe-

rencia de Londres. — ("Weekly Statistical

Sugar Trade Journal" ~ Willet & Gray —
Nova York, 28-10-37)

.

SUISSA

O álcool carburante

O ministro das Finanças e o ministro

da Agricultura, dos Trabalhos Públicos e da

Producção Consumo Exportação

(em toneladas métricas)

309.893 291.064 77.883

401.379 301.927 97.918

400.087 344.502 61.890

412.063 317.532 36.370

Economia Nacional, acabam dc determinar

que a porcentagem obrigatória de álcool a

ser adquirida, de 1° de agosto de 1937 e 30

de setembro áe 1938, seja fixada em 10 %
lem volume da quantidade de gazolina e pro-

duetos similares destinados a consumo.

Os pieços de cessão do álcool aos im-

portadores ou agrupamentos de importado-

res que se constituam para a fabricação ou a»

venda e mcommum de misturas são assim

líixados

:

Álcool destinado ao preparo de todos os

carburantes, com o titulo minimo de 99,4", a

lõ graus centígrados: 134 francos.

Esse preço é reduzido a 120 francos por

hectolitro jjara o álcool com o titulo minimo

de 94 graus a 15 graus centígrados

.

O carburante peso pesado de\e ser con-

stituído de misturas de gazolina, com ex-

cepção da gazolina turismo, e do álcool ethi-

lico de menos de 99,4° Gay-Lussac á tempe-

ratura de 15 graus centígrados. A propor-

ção de álcool avaliada em álcool a 100 graus

Gay-Lussac á temperatura de 15 graus cen-

tígrados deverá ser igual a 25 % do volume

de gazolina. — ("Der Motorlastwagen , Ber-

na, 10-9-37)

.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Imprensa Official — Victoria, Espirite

Santo. 1937.

Sob o titulo de "Intercambio commercial do

Estado do Espirito Santo", publicou o Departa-

mento de Estatística Geral e Publicidade do Es-

tado o- "Annuario de Estatística Commercial" re-

ferente 00 anno de 1935. São 252 paginas de ta-

beliãs e quadros estatísticos que resumem as acti-

vidades do povo espírito-santense no anno em

cpreço.

O "Annuario" enfeixa os seguintes copFfulos;

I
— Intercambio commercial do 'Estado; II —

Commercio' exterior do Estado; 111 — Commer-

cio com Estados do Brasil; IV — Movimento es-

tatístico do café no Estado.

São muito minuciosas as estatísticas relati-

vas ao café, que é o principal producto de ex-

portação do Espirito Santo (mais de 90o|o da

exportação total)

.

E. BURZLArr í FILHO

Especialistas em tons-

trucçães de ctiaminès

Pll» Chaminés concfruidot

poro usinas de oçucor:

Usino junqueira, cha-

miné de 75 m.; Usina

Esther, chaminé de 60
m.; Usina Itaqueré,

chaminé de 60 e 30m.;
Usina Mineiros, Cam-
pos, chaminé de 40m.;

Açucaria Sontisto, San-
tos, chaminé de 35m.;

Usino Monte Alegre, chaminé de 55.; Usina

Tomoyo, chaminé de 55m.; Usina Itohyquoro,

chaminé de 45m.; Usina Pureza, Campos, cha-

miné de 61 m. Construimos em toda parte do
Brasil. Fazemos cálculos de rendimentos de

caldeiros. ——

—

Peçam infotmasães e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4-1100 — Caixa 2519== SÃO PAULO ===
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COMMENTARIOS DA IMPRENSA

Reproduzimos nesta secção commentarios

da impren a diária, pró ou contra o Instituto

do Açúcar e do Álcool, sem endossar natu-

'aimentz os conceitos dos respectivos autores.
|

EM DEFESA DA ECONOMIA AÇUCAREIRA

Mais uma vez, a safra de açúcar de Pernam-

buco, não attingiró o limite determinado pelo Insti-

tuto do Açúcar e do Aicool, no presente anno agrí-

cola.

A sofra passado foi 50% menor que a ante-

rior e a presente, talvez, não exceda de dois milhões

e seiscentos mil saccos, pouco mais de 60%, por-

tanto, do limite de fabricação do Estado.

As consequências de sofras assim pequenas, jó

as sentimos, dolorosamente, nos primeiros 'mezes

cjeste anno: falta de trabalho, fome, assaltos e ton-

tas outras misérias que levaram o Estado a ser con-

siderado, officiolmente, "em calamidade publica"

No momento, as usinas estão próximas da me-

tade de suas producções e algumas já as têm ultra-

passado, de maneira que, dentro de menos de dois

mezes, terão, novamente, de encarar uma longo e

dispendiosa entre-sof ra.

Assim sendo, não convirá ir-se tomando, desde

logo, os providencias necessários a evitar o repro-

ducção dos tristes maíes que, desgraçadamente, já

experimentemos?
,

Mais vaie prevenir hoje, que corrigir amanhã,

quando se estiver sob os effeitos do crise.

Peias mesmas causas e ainda sob os mesmos ef-

feitos da calamidade, em razão do qual fomos ou-

xiliodos, estamos a precisar da continuação de am-

paros.

Mos, que não seja paro se fazer como da vez

anterior, isto é, para desviar os ouxilios. dos fins

paro os quaes íorom concedidos. O Governo da

União entregou ao Estado, a importância de seis

mil contos de réis (6.000:OOOS) para attender ao

lodo social do flagello que o affectova dando tra-

balho ao operário rural e, o que se fez foi desviar

mais da suo metade, na ocquisição de apporelha-

gem mecânica para as Obras Publicas, attendendo,

assim, o necessidades que cabia ao próprio Estado

provê r,

Emquonto se montava urna completa Reporti-

çõi burocrático, com funccionarios percebendo vul-

tosos ordenados, para controlar a applicoção dá-

quella verbo, milhares de trabalhadores, não poden-

do mais esperar pelos benefícios promettídos, aban-

donavam os nossos campos e, paro vergonha nossa,

iam exhíbir os seus andrajos, nos plagas do Sul,

dando assim, um ottestodo de dupla inferioridade —
individual e regional — cuja reproducção precisa-

mos, por todos os meios, evitar.

Actualmente o solário minimo, percebido pelo

trabalhador rural, é de 2$500 por dia, e, por isto.

urge, desde logo, assegurar á lavoura açucareira,

como á industria, principoes fontes de trobolho

do Estado, os meios indispensáveis a manter ou

mesmo a augmientor èsses solários.

Paro tonto, o factor principal é o credito. Como
financiamento opportuno e sufficiente, o productor

manterá o seu operário bem pogo, no amanho do

terra, sempre prompra o recompensar, generosa-

mente, aos que a trabalham com devotomento e

carinho.

Ho muito o que fazer no lavouro: adubar, se

o solo é pouco fértil; irrigar, se faltam os chuvas

ou se a humidade não é bastante; substituir por

melhor, a semente pouco productivo. Mos, isso tudo,

somente se foz com dinherio, que é o elemento de

que infelizmente, o productor não dispõe. A lavouro

racional, jámois deixará prejuízos, e o financia-

mento que o ello se fizer, será para lucros certos.

Actualmente, se processa, em Pernambuco,

uma verdadeira transformação nos methodos de

cultura, transformação idêntico óqueilo que, ho

cerca de 20 onnos passados, se operou na industria

do açúcar. Grorides sommos estão sendo invertidos

em serviços de irrigação e isto o despeito do pre-

cariedade dos lucros auferidos pelos Industriaes, nes-

ses últimos onnos, o que represento um notável es-

forço, merecedor do amparo technico e finonceiro do
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A tedmica especializa/da não será effici-

entc, si não fizer parte de uma OBGANIZA-
ÇâlO de conjuncto RACIONALMENTE esta-

belecida.

podfer publico, mormente quando se promette uma

perl^eita restauração da economia nacional.

'A União vem dispendendo desde o governo do

presidente Epitácio Pessoa, e;, por ultimo sistemati-

camente, avultadíssimos dotações orçamentarias

com; os serviços das chamados "Obras Contra as

Secças", destinadas o tornar productivo o sertão

nordestino. Não se pode contestar a grande finali-

dade daquelles serviços, todavia, é bom noror que

não somente naquello região de população escassa,

os effeitos das estiagens p.rojongodas, se têm feito

sentir A zona .húmida, ou seja o zona litorânea,

principalmente nesses últimos tres annos, tem expe-

rimentado, tombem os effeitos de verões demosia-

daiTiente fortes, do que vem resultando serias diffi-

culdades financeiras, pora os seus productores, dif-

ficuldades sobejamente conhecidas, pelos seus re-

flexos no vida do Estado. Tanto isto é verdade que,

o Instituto do Açúcar e do Álcool, apercebido da

crise ecnomica provinda dessa série de difficuidodes,

não'teve duvidas em vir ao encontro das necessida-

des dos productores de açúcar do Estado, com um

auxilio financeiro, destinado, em parte, o resolvel-os.

Dos vantagens desse auxilio, felizmente, re-

sultou uma sadia compreensão,, por porte dos pro-

ductores, daquillo que de ha muito elles careciam

realizar, em seus methodos agrícolas, racionalizan-

do a cultura da canna. Para continuação dos tra-

balhos, impostos por esses novos methodos culturaes,

pleiteom, agora, os usineiros, a repetição dos fa-

vores concedidos na safra passado, tão certos estão

dos bons resultados a serem colhidos.

A maior somma de benefícios, neste particular,

poderia ser prestado entretanto pelo governo da Re-

publica, que já tem um .serviço organizado, Contro

as Seccos.

Não serio de mais, desviar-se o Governo Fede-

rol um pouco de sua politica de formação de "oásis"

no "hinterlond" pernambucano, poro attender aos

mesmos moles que affectom a zona da matta, de

população, consideravelmente, moís denso destinan-

do dos verbas orçamentarias, uma certo porcella,

Delo menos num periodo de 5 annos poro ser oppli-

coda na irrigação dos campos, dessa zona do Esta-

do, onde os trabalhos seriam, evidentemente, mais

fáceis de realizar e os frutos de colheita mais im-

mediota.

'

Resultaria dohi, incontestavelmente, não so-

mente uma completa estabilidade do producçõo

açucareiro, como possibilitaria definitivamente, u

implantação do policultura, nas terras hoje occupa-

das, exclusivamente, com o plantio do canno de

açúcar e mesmo em outros, terrenos, até então, in-

oproveitodos, por falto dagua.

O desenvolvimento do producção no litoral,

além das vantagens citados, possue os de attender

00 consumo local e immedioto, dos productos, li-

vres do ónus de fretes caríssimos, o que não se ve-

rificaria com os productos obtidos nos "oosis" ser-

tanejos.

Aliás, no compreensão desses factos, foi que

apreentei á Camara dos Deputados, um projecto

visando um auxilio financeiro em favor da lavouro

e da industriO' açucareiros de Pernambuco, projecto

que logrou a opprovação unanime dos commissões

em que transitou e que não ottingiu á sua finali-

dade, em virtude do dissolução do Parlamento

Nacional.

. A solução do problema agrícola de Pernambu-

co está a depender do adopção dos providencias

apontados.

Dello depende, implicitamente, a solução desse

outro magno problema, qual seja o bem estar e Q

segurança no trabalho, do operariado rural, pois,

emquanto o productor soffrer .vicissitudes, estas a

elle sçrão extensivos, o que, de certo difficultoró a

manutenção da ordem publica too necessária ao

progresso do Paiz".

LEÔNCIO G. ARAUJO

("Folha da Manhã", Recife, 21-XI-37)
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Nossas

MOENDAS
trabalham
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em qualquer lugar
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Producçõo de açúcar — Janeiro a junho Totaes por mez, em soccos de 60 kilos

%
ESTADOS JANEIRO FEVER.° MARÇO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL s/total

Pará 372 40] 416 407 529 668 2.793 0,3

Maranhão 50 335 385

Piauhi 830 830

Ceará __ _
R. G. Norte 960 — — — 960

Parahiba 330 100 — — — 430 —
Pernambuco 262.507 36. 677 597 108 253 300.142 23,5

Alagoas 107.909 36.,061 7,.954 1 .881 400 - 154.205 12,1

Sergipe 64.472 14.,420 3.,743 557 50 — 83.242 6,5

Bahia 86.185 73,,552 34..828 6.640 — — 201.205 15.8

Esp. Santo 2.785 — — 3.868 6.653 0,6

R. Janeiro 71.715 5..204 977 — 497 106.545 184.938 14,5

São Paulo 2.584 473 41.682 229.417 274.156 21,5

S. Catharina 4.202 1..762 — 1.909 7.873 0,7

R. G. Sul 155 25 162 216 558

M. Geraes 2.174 913 532 648 6.508 46.944 57.719 4,5

M. Grosso 63 879 942

Goiãz

TOTAES. .

.

606.350 169,.588 49,.097 10.133 49.999 391.864 1.277.031 100.0

Producçõo de álcool — Janeiro a junho — Totaes por mez, em litros

ESTADOS JANEIRO FEVER.° MARÇO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL s/total

Pará 1.320 216 432 552 3.168 5.688

Parahiba 17.000 19,.520 11 .000 4.500 3.000 4.000 59.020 0,3

Pernambuco 2.772.914 1 .373 .333 1.539 .953 1.399.147 1.509.496 526.513 9.121.356 48,8

Alagôas 669.868 416,.688 515,.484 464 . 383 241.120 142 . 860 2 . 450 . 103 13,1

Sergipe 84.684 67,.896 14. 170 50.835 540 1.194 219.319 1,2

Esp. Santo 12.450 17,.9.50 56 .100 57.900 - — 144.400 0,8

R. Janeiro 1.207.902 473,.169 941 .153 949.085 682.270 437.831 4.691.410 25.1

São Paulo 488.756 248,.241 181,.466 209.772 34.500 113.460 1.276.195 6.8

S. Catharina 84.810 55,.199 92 .670 68.250 300.929 1,6

R. G. Sul 6 .180 11,.380 11.620 5.850 35.030 0,2

M. Geraes 51.286 34 .800 56 .100 56.200 19.496 169.350 387.232 2,1

M. Grosso 1.926 1.944 3.870

TOTAES. .

.

5.390.990 2 .712.976 3.419 .692 3.271.824 2.498.750 1.400.320 18.694.552 100,0
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Exportação total do açúcar para os Estados e para o exterior pelos seguintes meios de transporte:

marítimo, fluvial, ferroviário e rodoviário, em saccos de 60 kis.

ESTADOS E
FTEVESIEIROSrAl/jlliij LJXU MARÇO MAIO JUNHO TOTAL

DESTINO

Acre 304 340 656 558 285 19 2 162
Amazonas 9.882 7.325 6.758 12.348 4.708 11 .461 52 482
Pará 9.380 7.502 8.185 14.191 12 . 880 13.625 65 763
Maranhão 11.550 3.315 3.515 5.275 6.960 7.140 37 755
Piauhi 3.910 972 1.020 3.115 3.871 2.815 15 703
Ceará 15.915 8.883 5.027 4.106 15.263 7.050 56 244
Rio Grande do Norte 925 2.430 2.390 . 2.280 2.723 2.390 13 140
Parahiba 280 105 285 596 100 1 .000 2 .366
Pernambuco
Alagoas 431 88 112 298 235 71 1 .235
Sergipe
Bahia 750 190 110 160 20 223 1.453
Espirito Santo 3.425 1.800 3.335 1.850 5.855 1 . 402 17.667
Rio de Janeiro 666 188.180 116.108 128.876 333 333 1 .665
Districto Federal 229.841 333 172.938 144.006 979.949
São Paulo 108.113 93.996 142.130 145.703 82.975 102.785 675.702
Paraná 20.904 8.327 16.339 7.419 32.516 22.90! 108.409
Santa Catharina 5.405 1 .622 2.510 7.196 7.855 3.182 27.770
Rio Grande do Sul 162.033 33.810 17.420 36.285 59.041 39.258 347.847
xVCinas Geraes 71.634 22.667 22.536 32.385 36.836 34 . 741 220 . 799
Matto Grosso 3.157 1.311 390 3.225 2.501 2.014 12.598
Goiaz 235 104 139 384 110 629 1.601
Colômbia 143 94 170 58 111 182 758
Bolívia 2 20 30 170 222
Uruguai 200 300 500 1.000
Argentina — 15 15

TOTAES. .

.

658.883 383.063 349.688 406.608 448.648 397.415 2.644.305

Exportação total de açúcar para os Estados e í para o exterior pelos seguintes meios de transporte-

marítimo, fluvial, ferroviário o pA/lm/mi'!/!C iQUOVlUllOf, em saccos de 60 kilos

ESTADOS
DE . JANEIRO FEVER.° MARÇO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

PROCEDÊNCIA

Acre
Amazonas 685 336 599 537 396 201 2.754

Pará 1.212 3.033 2.580 2.159 3.001 3.016 15.001

Maranhão
Piauhi
Ceará
Rio Grande do Norte 1.350 1.129 1.150 50 3.679

Parahiba 850 150 1.248 2.248

Pernambuco 234.418 166.667 115.489 53.445 90.534 78.443 738.996

Alagoas 98.965 52.744 27.323 105.171 59.208 28.046 371.457

Sergipe 69.533 40.201 29.053 38.971 59.743 23.544 261.045

Bahia 26.100 17.045 17.385 18.220 8.845 45.920 133.515

Espirito Santo — 1.252 411 1.663

Rio de Janeiro 98.892 63.779 111.065 114.544 151.715 135.047 675.042

Districto Federal 47.947 17.841 21.702 35.168 39.202 47.427 209.287

São Paulo 43.139 6.952 7.104 13.500 14.124 23 . 172 107.991

Paraná
Santa Catharina 15.416 6.773 11.684 6.877 1.390 7.711 49.851

Rio Grande do Sul 15 15

Minas Geraes 21.197 6.518 3.639 16.532 18.801 4.703 71.390

Matto Grosso 29 45 65 31 30 170 371

Goiaz

TOTAES... 658.883 383.063 349.688 406.608 448.648 397.415 2.644.305
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇUGAR E DO ÁLCOOL

Exportação de açúcar por cabotagem pelos grandes Estados productores, em saccos de 60 kilos

PROCEDÊNCIAS

DESTINOS PARAHIBA PERNAB.° ALAGOAS SERGIPE BAHIA TOTAL VALOR

Acr6 130 50 300 480 29 :691$
Amazonas 32 .972 10 .130 8,.455 51..557 3 .798::123Í
Pará 33 .225 15 .510 7 .100 9..925 65,.760 4,.771::054(

Maranhão — 9 .140 13,.800 4 .870 8..945 36..755 2 .476::623$
Piauhi — 14 .418 1 .285 15 .703 1 .259::086$
Ceará 1.248 28 .425 8 .370 300 850 39 .193 2 .873::304$

Rio Grande do Norte 1.000 4,.795 5,.175 2..170 13 .140 965 :535$
Parahiba 2 ,366 2 .366 147::118$

Pernambuco
Alagoas 163 160 6::510$

Sergipe —
Bahia 50 1..028 1..078 71::400$

Espirito Santo 900 3.,375 4,,857 3.,610 12.,742 682::409$

Rio de Janeiro 333 333 16::150$

Djstricto Federal 254.,670 60.,914 13.,595 19. 000 348. 179 20.,210: 231$
São Paulo 189. 768 185. 994 65. 502 56. 550 497. 814 27. 465: 392$
Paraná 10 .200 12 .350 45 .524 500 68 .574 4 .172 :185$
Santa Catharina 3 .710 2 .175 9 .870 2 .430 18 .185 1 .167 :079$
Rio Grande do Sul 147,.484 52..329 105,.154 22 .950 327 .917 23 .846 :225$
Minas Geraes
Matto Grosso 5 .250 5 .250 461 :800$

Goiaz
Uruguai 1 .000 1 .000 46 :227$

TOTAES . .

.

2.248 738 .996 371 .457 259 .970 133 .515 1.506 .186 94 .466 :142$

Exportação de açúcar por cabotagem pelos grandes Estados productores, em saccos de 60 kilos

ESTADOS JANEIRO FEVER.'' MARÇO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

Parahiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

234.418

98.965

69.252
26..1.00

166.667
52.744
40.113

17.045

850

115.489

27.323

28.941

17.385

150

53.445
105.171

38.683
18.220

1.248
90.534

59.208

59.508

8.845

78.443

28.046

23.473

45.920

2.248
738.996
371.457
259.970

133.515

TOTAES.. , 428.735 276.567 189.988 215.669 . 219.343 175.882 1.506.186

VALOR EM MIL RÊIS

Parahiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

15.098:642$

5.476:803$
4.557:145$
1.262:300$

11.037:055$
2.785:183$

2.510:888$
954:520$

56:355$
7.091:889$
1.536:962$

1.586:203$

834:180$

11:700$

3.742:723$
6.842:199$

2.321:908$

889$360$

93:600$
6.679:111$

4.360:348$
3.386:508$

442:250$

5.342:337$

1.808:131$

1.461:842$

2.296:000$

161:655$
48.991:757$
22.809:626$

15.824:494$

6.678:610$

TOTAES... 26.394:890$ 17.287:646$ 11.105:589$ 13.807:890$ 14.961:817$ 10.908:310$ 94.466:142$
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Producçâo de açúcar — Movimento da safra de usinas de 1937-38 — (Posição em 15 de novembro

ESTADOS Producçâo
s/60 ks.

Renâ.
ind. %

Estoque Said» Estimativa
Inicial

5J 4.954 338 8.400

4,7 1.688 688 12.100

6,3 1.80O 204 3.000

5,7 4.725 627 18.000

Rio Grande do Norte 8.749 6,7 6.684 2.065 35.500

Parahiba 62.650 6.8 36.229 26.336 185.000

7,7 711.923 49.126 2. 500. 000

-IO. 554 7,5 89 . 765 9.789 950.000

... . 62.908 6,5 52.407 10.501 500.000

8,2 204.799 32.312 750. OOn

Espirito Santo 30.572 6,2 13.670 16.902 60.000

1.948.214 9,0 1.213.366 737.139 2.400.000

.. .. • 2.149.608 9,6 1.094.654 1.066.357 2.460.000

Minas Geràes . . . . • • • • 373.555 8,3 253.637 119.918 450.000

33.440 7,0 29.382 4.057 52.000

403 6,0 225 178 4.000

1.598 5,8 882 716 5.000
1 o OiR9 3,8 9.492 8.761 24.000

5.802.588 8,9 3.730.285 2.086.014 10.417.000

Producçâo de álcool —- Movimento da safra de usinas de 1937-38 — (Posição em 15 de novembro

í

ESTADOS PRODUCÇÂO TotaJ Saida Estoque
Potável Anhidro

35.234 35.234 29 126 6.108

Rio Grande do Norts

62.100 796.322 408.347 388.425

477.019 31.821 508.840 286.599 296.123

150.700 27.200 123.500

3.413.815 7.596.377 5.160.009 2.703.018

2.402.178 11.989.268 6.474.447 5.514.818

Minas Geraes 2.240.082 314.000 2.554.082 1.635.255 918.827

70.250 60.549 29.586

50.050 50.050 43.132 6.918

276.428 79.513 196.915

TOTAES 6.223.914 24.027.551 14.204.177 10.184.238
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇUCÃR E DO ÁLCOOL

Estoques totaes no fim da primeira quinzena de novembro

ESTADOS Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto Total

R. G. Norte 3.249 — — — — 3.249

Parahiba 43.554 — — — 120 43.674

Pernambuco 598.630 2.773 — 4.154 15.531 621.088

Alagoas 41.059 19.595 — — 20.293 80.947

Sergipe 61.336 3.595 — 5.937 — 70.868

Bahia 769.088 6.664 — 78.802 — 854.554

R. Janeiro 71 .028 71.028

D . Federal 4.030 8.196 21.045 23.004 56.275

São Paulo 932.113 198.444 6.000 5.000 14.000 1.155.557

Minas Geraes 125.946 2.674 5.425 42 134.087

Goiaz 1.773 1.773

TOTAES . . . 2.650.033 241.941 6.000 122.136 72.990 3.C93.100

Cotações — (Primeira quinzena de novembro)

PRAÇAS CRISTAL DEMERARA SOMENOS MASCAVO BRUTO

João Pessoa 48$ 749$ — — — 34$ /34$

Recife 44$ 744$ 36$ 736$
' -r — 23$2/26$4

Maceió 44$5745$ 36$5737$ — — 18$ /22$8

Aracaju 38$ 739$ — _ _ 17$ 719$

S. Salvador 43$ 743$ — — — 23$ 728$

Campos 45$ 746$ — — — —

Districto Federal 55$ 755$5 N/ — — 41$ 741$

São Paulo 61$ 762$ _ 54$ 755$ — 45$ 746$

Bello Horizonte 59$ 760$ — _ _ _
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Notícias Petree & Dorr

Além das duas installações de Clarificação Composto DORR trabalhando

no Norte vendemos duos installações poro o Sul.

'""^

TODO USINEIRO DEVE INSPECCIONAR AS INSTALLAÇÕES DE CLARI-
FICAÇÃO COMPOSTA DORR QUE FUNCCIONAM NAS SEGUINTES ZONAS:
PERNAMBUCO Safra 1937 Usino União e Industria. Começou Out. 12 . 1937.

ALAGOAS Sofro 1937 Central Leão Utingo — Começou out. 6|1937.
SÃO PAULO Safra 1938 Usino Monte Alegre — Piracicaba.

R. DE JÀNEIRO Safra 1938 Usino do Queimado — Compôs.
Safra 1938 Usino Borcellos — Campos

A ARGENTINA COMPROU APPARELHOS DE CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR.

Para o novo sofro argentino de 1938 teremos installações nos Usinas "Lo Corona",

Tucumon; "San Martin dei Tabacol", "Solto" e "Los Ralos", Tucuman. Além disso,

em Jujuy, instailo-se um Clarificador grande em "Lo Esperanzo" e tres condensa-

dores Multijactos SIK.

Depois de trabalhar com a Clarificação Composta DORR no Central Leão
Utingo, o firmo Leão Irmãos teve a gentileza de envior-nos o seguinte corto:

"LEÃO IRMÃOS — CENTRAL LEÃO UTINGA — MACEIÓ', OUTUBRO, 1937.

A Usino tem em operoçõo, ha 2 semanas, o Clorificoção Composta

DORR e sem duvida este methodo de clarificação resolveu o problema da moagem
dos connos POJ 2878 e outras connos Javonezos.

No ultima sofro com uma moagem de 1.000 toneladas diários e somente

perto de 40 % desse tipo de conno, continuamos o ter difficuldodes com o cla-

rificação, não podendo augmentor o moagem . Este onno temos approximado-

mente 70 % deste tipo de conno e mantivemos uma médio de moagem de 1.200

toneladas diários, sendo que durante os ultimas 36 horas temos mantido uma
média de 1.300 tonelodos por dia. Não temos tido difficuldodes na Clarificação

com os DORRS, parecendo que nesta porte do Usina poderíamos augmentor ainda

o moagem.

Os caldos clarificados ficam mais brilhantes e o oçucor cristal é muito melhor

que nos outros onnos. Além disso e de podermos moer muito mais este tipo de conno,

temos um beneficio maior que é a eliminação de colloides. Isto ougmento o rendimen-

'ro de oçucor e permitte umo melhor depuração dos massas cozidas e o eliminação de

matérias gosmosos no mel. Os colloides envés de levados poria o mel final são elimi-

nados no estação dos filtros-prensos.

Estamos definitivamente satisfeitos com a operação do Clarificação Composto
DORR e não hesitamos em recommendor a installação deste processo em qualquer

usina. Podem usar porte ou toda esto corto do maneiro que desejorem.

Attenciosamente, pp. LEÃO IRMÃOS — (A.) ERNEST P. GILLMAN"
— X —

DESEJAMOS TER OPPORTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A
MANEIRA DE AUGMENTAR A EFFICIENCIA DAS USINAS COM A

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR

PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

Earl L. Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr En<grs. Inc.

Corxo Postal 3623 Rio de Janeiro Telefone 26-6084
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INSTITUTO 00 AÇÚCAR E 00 ÁLCOOL

Anno V) Volume X DEZEMBRO DE 1937 N. 4

NOTAS E COMMENTARIOS

CONSELHO INTERNACIONAL DO AÇÚCAR

O Instituto do Açúcar e do Álcool mondou sa-

tisfazer o pagamento da importância de £ 195-4-0,

solicitada opportunamente pelo Ministério das Re-

lações Exteriores, paro cobrir a porte que ao Bra-

sil foi ottribuida nos despezos annuaes da Secre-

tario do Conselho Internacional do Açúcar, com

séde em Londres.

O pagamento referido foi mondado effectuor

paru evitar que, por falto dessa providencio, pudes-

se vir o Brasil a perder o quota de exportação que

lhe foi concedida por oquelle Conselho. Do paga-

mento desso contribuição ottribuida oo nosso poíz

decorrerá ainda o acto do governo brasileiro que

ratificará o occordo ossignado em Londres, em 6

de moio deste anno, para garantia effectiva ao

nossa quota de exportação.

OS DELEGADOS DOS PRODUCTORES DE

AÇÚCAR AO SR. GETÚLIO VARGAS

Ao sr. Presidente do Republica os represen-

tantes do lavouro do conno e do industria do

açúcar junto ao Instituto do Açúcar e do Álcool

enviaram, em dota de 14 do corrente o seguinte

telegromma:

"Os delegados dos productores oe açúcar

com assento no Instituto do Açúcar e do Álcool, re-

presentando a totalidade do industrio açucareiro

e do lavouro connovieira no Brasil, renovam o.

V. Ex. o offirmoção de profundo reconhecimen-

to á obra clarividente de patriotismo e de real

benemerência iniciado e conduzida com visão su-

perior por V. Ex. poro omporo, defesa e expan-

são Ho mais antiga das industrias do nossa Patria

e que sempre constituiu factor seguro do sua

prosperidade e do seu progresso económico. —
Tarcísio d'Almeida Mirando, representante dos

usineiros do Estado do Rio. — Fabio Ruy ^a-

lembeck, representante dos Usineiros do Estado de

São Paulo. — Paulo Lourival Fontes, represen-

tante dos productores de Engenho. — Alfredo

Moya, representante dos usineiros de Alagoas. —
Arthur Felicíssimo, representante dos plantadores

de Canna de Açúcar do Estados de Minas Ge-

raes. — J. A. Limo Teixeiro, representante dos

plantadores de canna de açúcar da Bahia. —
Evaristo Mendes, delegado dos plantadores de

canna de Pernambuco. — Armando Cesar Leite,

representante dos usineiros de SerfliiM".

NOVA "GAZOLINA"?

Telegrammas-de Florianópolis, estampados no

imprenso diorio aesta capital, referem que um certo

Germano Siebert. teria conseguido fabricar um car-

burante para automóveis, utilizando, como mate"

rio prima, o canna de açúcar e o ioronja.

Em entrevista concedida a um jornal, decla-

rou o inventor vir de ha muito fabricando um car-

burante para automóveis, utilisondo-se exclusiva-

mente de matéria prima nacional. Affirrnou \e<

odquirido em 1931 um auto, que, funccíonando

apenas com o seu corburante, conta actualmente

mais de 100 mil kilometros de percurso, facto do-

cumentado não só por vários chauffeurs, como por

L'm perito mecânico e até pelos próprios autorida-

des.

O novo carburante, que já teria sido submet-

tido o experiencios, com resultado satisfatório

sairia a preço muito módico.

Faltam, infelizmente, quoesquer dados techni-

cos sobre o processo de fabricação do "nova ga-

zolina". Divulgou-se, apenas, que entra na compo-

sição desse carburante um pouco de oleo de ricino,

olém do canna e do laranja.

A imprensa tem recebido com certo humo-

ri.'^mc o noticio da gozolina de canna e laranja

BRASIL AÇUCAREIRt
257



REPRESENTAÇÃO SERGIPANA NO I. A. A.

Expirando no dia 3 de janeiro próximo futuro

o prazo iegal de tres annos de exercício do sr. Má-
rio Menezes, como representante dos plantadores

oc canna de Sergipe junto oo Conselho Consultivo

do Instituto do Açúcar e do Álcool, o interventor

Hederal nac,;ueile .Lstodo nomeou, em substituição,

o capitão Nelson de Oliveira Sampaio.

A Commissão Executiva do I. A. A., tomando

conhecimento da resolução do interventor sergi-

pano, aguardo o presença do nomeado para em-

possai -o no cargo referido.

ENGENHO DE RAPADURA NÃO FABRICA
AÇÚCAR

A Commissão Executiva do Instituto do Açú-

car e do Álcool foi outra vez chamado a decidir

um coso de transformação de engenho de rapa-

dura em fabrica de,.açúcar. Registrado, em 1936,

como fabricante de aguardente, um anno depois,

obteve autorização para fabricar, também, rapa-

dura e açúcar, sendo que este ultimo erh quanti-

dade correspondente á utilização de um alqueire

de cannas, existente já ao tempo do decreto n.

24.749. Em grou de recurso, o interessado cpre-

sentou-se pleiteando majoração do quota de açú-

car poro uma quantidade correspondente á utili-

zação de sete alqueires de connos, a Negando ser

essa área de culturas o decorrente de sementes

conseguidas do único alqueire que possuia em
1934. Estudando o caso a Commissão concluio que

não assiste direito ao recorrente ao que pleiteia em
virtude da resolução jó firmada de ser prohibida

a conversão de fabrico de rapadura em açúcar.

Fico mantida ao recorrente o deliberação anterior

que lhe permitte, apenas e tão somente, produzir

açúcar correspondente ó lavoura de um alqueire

de plantação de cannas, utilizados os excessos des-

sa matéria primo em rapadura e aguardente.

USINA ACUTINGA

A Commissão Executiva do Instituto do Açú-

car e do Álcool negou provimento ao recurso da

Usina Acutingo, situada no Estado da Bahia, do

limite de 6.000 saccos que lhe foi fixado opportu-

nomente. A resolução do referida Commissão foi

tomada após exame detalhado do assumpto, exa-

me que a convenceu de carecer de fundamento
legai o petitório do reclamante.

ENGENHOS TURBINADORES

Em telegrommo dotado de 28 do corrente, a

Delegacia Regional do Instituto do Açúcar e do

Álcool, em São Paulo, propoz o liberação dos ex-

cessos de producção dos engenhos turbinadores

daquelle Estado, num total opproximodo de 10 mil

sc-^os, soore a cirro global dos limites definitivos

dessas fabricas.

Tomando conhecimento do assumpto, a Com-
missão Executiva do Instituto considerou que sen-

do os engenhos turbinadores equiparados ás usinas,

pelas leis vigentes, gozarão no presente safra

(1937-38), do majoração provisória de 20 °|° sobre

os seus limites adoptada, opportunomente, para
os usinas. Nestas condições, e de occordo com os

elementos de producção e limitação dos referidos

engenhos fornecidos por oquello Delegacia Regio-

nal, tem-se que o excesso de toes fabricos se re-

ajustará dentro de dito majoração de 20 °|°. Se

differença houver, a qual será diminuta, concordou
G Commissão em liberol-o por conta do soldo de
producção dos usinas do Estado, que, segundo
ainda informações doquello Delegacia, orça por

70 mil saccos de oçucor.

DISTILLARIA DE PONTE NOVA

A' Empresa de Construcções Geroes Limitado,

controctonte das obras de construcções civis da
Distillorio de Ponte Novo, o Instituto do Açúcar e

do Álcool mandou pagar o importância de rs. .

.

44:8011300, relativo á primeira medição de servi-

ços já realizados. Do importância referida ficaram

retidos nos cofres do Instituto 4:430$100, como
reforço de caução poro garantia dos obras previs-

tas no contracto.

DISTILLARIA DE PERNAMBUCO

Attendendo o pedido feito pelo engenheiro fis-

cal junto ás obras do futura Distillorio de Per-

nambuco, o Instituto do Açúcar e do Álcool auto-

rizou o inicio do construcção dos fundações defi-

iMiivas para o assentamento do grupo Diesel, que
dentro de poucos dias deverá ochor-se instollodo

no local que Ihe^foi destinado naquello fabrica. As
despesas poro execução dessas obras de fundação
não excederão o máximo de sete contos de réis.

O PREÇO DAS CANNAS EM CAMPOS

AMommissão Reguladora dos Transacções de
Compro e Vendo de Conno, de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, distribuiu no mez corrente a se-

puinte noto á imprensa locol:

A Commissão reguladora dos transacções de

compra e venda de corona entre lavradores e usi-

neiros, reunida no Delegacia Regionol do Instituto

(te Açúcar e do Álcool, depois de tomar conheci-

n^ento dos vendas effectuadas por diversas usinas
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de

,sX ENGENHOS
FAZENDAS E

DISTILLARIAS
Ouso de leveduras impuras e

fracas no fabrico do álcool não

se recommenda. Porque uma grande

parte do mosto que poderia ser des-

dobrado em mais álcool e, portanto,

em mais dinheiro — se perde sem

aproveitamento. O máximo rendi-

mento só é possível com o uso de

leveduras já promptas — puras, for-

tes e de alta capacidade. Com estas

leveduras seu trabalho será mais pro-

ductivo em qualidade e quantidade.

Experimente os

Fermentos Fleischmann
apresentados em doistypos: FRESCO
— para ser conservado sob refrigera-

ção, e SECCO — preparado para con-

servar-se mezes a fio — sem necessi-

dade de refrigeração — em usinas

afastadas do Interior e zonas quentes.

GRÁTIS—

—

Si lhe interessa o ulil folheio escripto pelo especialista

Eng. li. Bandeira-Vaughan sobre o uso dos

Fermentos Fleischmann, solicde-o a q iulquer

dos endereços abaixo, da

STANDARD BRANDS OF BRAZIL, iNC.

A maior organiz ição niiinilial especial izud.t cm
fermentos para fins industriaes e conimerciaes.

Matriz: RIO DE JANEIKO
Caixa Postal 3215

SAO PAULO
Caixa Postal 1740

CURITYBA
Caixa Postal 559

PORTO ALEGRE
Caixa Postal 1015

BRASIL AÇUCAREIEO

BELLO HORIZONTF
Caixa Postal 399

BAHIA
Caixa Postal 36
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INCORPORAÇÃO DE QUOTAS DE ENGENHOS.
Em memorial de novembro ultime a Usina

Costa Pinto, do Estado de São Paulo, recorreu aa
resolução de agosto passado, que autorizou a
transferencia para dita usina das quotas dos en-
genhos de Manoel Teixeira Leite, Antonio Giudi-
ce, Leone José Mode, Gabriel Medina, João Chi-
quito, João Povanello e Antonio Bonetti, num to-

tal de 1 .447 saccos de açúcar, em vez de 4.850,
como cquella havia requerido, e o cujo cifra at-

tingiam os quotas dos citados engenhos, pela limi-

tação provisória que lhes havia fixado o Instituto.

O total de 4.850 saccos havia sido reduzido

paro 1 .447, em virtude de revisão |X)Sterior dos li-

mites dos engenhos em causa.

Feito minucioso estudo da situação de cado
um dos engenhos referidos, por intermédio de fis-

caes do Instituto, concluiu a Delegacia Regionoi

cie São Paulo, em detalhado e substancial parecer,

que o total das quotas doquellos fabricas deveria

ser fixado, dentro da lei, em 2.954 saccos.

Submettido o recurso da Usina Costa Pinto

á Commissão Executiva, esto considerando o pa-

recer da Delegacia Regional de São Paulo, resol-

veu approvar as suas conclusões, dando provimen-

to, em parte, ao recurso da Usino e autorizando

a elevação do total das quotas dos engenhos em
causa para 2.954 saccos que foram transferidos

para o Usino Costo Pinto.

COMPANHIA INDUSTRIAL PAULISTA DE

ÁLCOOL S|A

De accordo com o disposto no contracto de 19

de dezembro de 1935, assignado entre o Compa-

nhia Industrial Paulista de Álcool S. A. e o Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, a Commissão Exe-

cutiva deste organismo autorizou o pagamento do

importância de 200 contos de réis, correspondente

ó quarta prestação do empréstimo que lhe foi con-

cedido e o que se refere dito contracto. O pa-

gamento foi effectuodo pela Gerência do Institu-

to,' depois de verificada e achado perfeita a si-

tuação contratual doquello Companhia.

do Estado até a presente dato, deliberou fixor c

preço de 45$500 para o carro de conna de 1 .500

kl los, posto no balanço da usina ou de 43$500

paro os connas dependentes de frete, de accordo

com os condições constantes da acta de sua re-

união de 22 de moio de 1936, opprovodo pelo de-

creto n . 161, de 22 de |unho do mesmo onno, do

governador do Estado vigorando esses preços de

16 a 30 de novembro ultimo.

Campos, 2 de dezembro de 1937. — (oa í

Olavo Cardoso, Dermeval Lusitano He Albuquer-

que e Joaquim de Mello".
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LEONARDO TRUDA
Deixando a presidência do Banco do Brasil, o sr. Leonardo Truda

teve de abandonar, também, a presidência do Instituto do Açúcar e do
Álcool, pois, na qualidade de membro da Commissào Executiva, como
representante de nosso maior estabelecimento bancário, é que fôra
eleito presidente do Instituto.

Convicta de que interpreta o sentimento dos productores de açú-
car e dos plantadores de canna, BRASIL AÇUCAREIRO manifesta o
seu pesar pelo afastamento do sr. Leonardo Truda, que foi o executor
da grande obra que é a defesa da producção açucareira em nosso paiz.

Não ha exaggero em affirmar-se que. essa realização figura entre
as maiores do governo inaugurado pela Revolução de 1930.

Em 1932, era angustiosa a situação da industria açucareira. (3s

preços haviam decaido a nivel inferior ao custo de producção . Os pro-
ductores estavam a braços com a ruina imminente. Foi quando o Go-
verno resolveu intervir com o intuito de salvar a industria de um de-

sastre de lamentáveis consequências para a economia nacional. E a

escolha do homem que deveria levar a cabo esse importante empre-
endimento recaiu sobre o sr. Leonardo Truda, primeiro presidente da
eitincta Commissão de Defesa da Producção do Açúcar. Depois, em
1033, quando extincta essa commissão, bem como a Commissão de Es-

tudos do Alcool-Motor e creado, para substituil-as, o Instituto do Açú-
car e (lo Álcool, foi ainda o sr. Leonardo Truda o primeiro presidente

do novo órgão administrativo, posição na qual foi mantido pela con-

fiança dos productores até dezembro corrente quando circumstancias

estranhas á sua vontade o constragiram a afastar-se da grande obra a

que consagrara durante todo um lustro o melhor de sua intelligencia,

-de sua energia, de sua capacidade administrativa.

Dentro do curto prazo de cinco annos, a defesa da producção açu-

careira tornou-se um facto concreto. Os seus benefícios são sentidos

tanto pelos productores como pelos consumidores, pois a ambas as

classes foi salutar a restauração económica da producção e a relativa

estabilização dos preços. No fomento da producção do álcool anhidro

e de seu emprego como carburante colheu a economia nacional outra

laiga e inconteste vantagem.

Na palavra de adeus que endereça ao eminente amigo, inspirador

e collaborador, BRASIL AÇUCAREIRO se associa, cordialmente, a to-

dos os que se acham ligados á lavoura da canna e á producção do açú-

car, que são unanimes na simpathia e admiração pelo sr. Leonardo

Truíla, em quem reconhecem o administrador capaz que, realizando

os desígnios do governo da Republica, restaurou e déixa montada em

firme base económica a tradicional industria brasileira do açúcar.
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Remiiit iaiido á presidência do Instituto do Açúcar e do Álcool, o

sr. Leonardo Truda transniitliu a direcção desse organismo ao sr. An-
drade- Queiroz, vice-presidenle, sendo logo convocada a Commissão
Executiva para loniar conhecimento do occorrido. Esta reuniu-se no
dia primeiro do corrente e a ella ccmipareceram, além daquelles dire-

ctores os srs. Tarcísio Miranda, delegado dos usineiros fluminenses;

Alvaro Simões Lopes, delegado do Ministério da Agricultura; Alfredo

de Maya, delegado dos usineiros alagoanos; Fabio Galembeck, delega-

do dos usineiros paulistas, e Lourival Fontes, delegado dos banguê-
seiros.

Aberta a sessão, pediu a palavra o sr. Leonardo Truda e leu a se-

íjuiníe :

EXPOSIÇÃO

"Trazem-me ainda hoje a esta Casa o desejo e o dever de
" apresentar as minhas despedidas aos senhores delegados jun-

to á Commissão Executiva e a todos os funccionarios deste

Instituto, aproveitando o ensejo para dizer algumas palavras
sobre os principaes traços que distinguiram os serviços pres-

tados por este Estabelecimento, desde a sua fundação, até o
momento em que renuncio á sua presidência e ao cargo de
delegado do Banco do Brasil, junto á sua Commissão Exe-
cutiva .

No dia 11 de novembro findo, solicitei ao sr. presidente
da Republica demissão do cargo de presidente do Banco do
Brasil. Deferido o pedido no dia vinte seis do mesmo mez,
desde esse momento me considerei renunciatario á presidên-
cia e á delegação do Banco junto ao Instituto do Açúcar e do
Álcool. Tendo passado a presidência do Banco ao meu sub-
stituto, venho hoje igualmente transmittir ao meu substituto

legal a presidência do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Não pretendo fazer uma recapitulação da obra do I.A.A.,

ma$ não me devo furtar ao dever de enumerar, deixando ac-

centuados e claramente fixados alguns dados e cifras que
melhor reflectem e esclarecem a sua acção.

Muito fugaz deveria ser a memoria dos homens para que
já tivesse sido esquecida totalmente a situação da industria
açucareira nacional em 1930 e 1931. No anno de 1930, usi-

neiros havia que se dispunham a paralizar as fabricas, por-
que consideravam preferível deixar de trabalhar a continuar
o financiamento para a producção de açúcar nas condições
em que se vinha a mesma verificando; então tanto mais per-
dia o productor quanto mais produzia. Em Alagoas, ao rea-

lizar-se a operação de financiamento de entre safra, tendo-
se assentado baseal-a na producção do anno anterior, cons-
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laíoli-se haver usinas das qiiaes era impossível obler qual-
quer elemento para o respectivo calculo, porque haviam pa-
rado, forçadas pela constatação de lhes ser o trabalho total-
mente perdido, indo ós lucros ter a alheias mãos.

Ante um tal quadro — que era o da industria açucarei-
raem todo o Paiz, mesmo nos Estados de São Paulo e Mi-
nas, favorecidos por condições excepcionalmente vantajosas— o simples confronto daquella situação com a de desafogo
que actualmente desfruta a velha actividade agro-industrial,
bastaria para demonstrar o que tem sido a obra do I.A.A..

Não faltará, talvez, quem, desconhecendo a organização
da defesa açucareira, supponha ter-se obtido o equilíbrio do
mercado que o I.A.A. realizou, com sacrifício dos produ-
ctores, ou, pelo menos, de algum ou alguns grupos de pro-
ductores, sob o fundamento de que durante um determinado
periodo — não havendo possibilidade de aproveitamento
interno dos excessos de açúcar — o recurso de que se usou
foi o da exportação dos excessos para o exterior, através das
quotas chamadas "de sacrifício" . Na realidade, porém, "sa-

crificio" não houve: o que assim impropriamente se deno^
minou foi uma operação que permittiu o equilíbrio dos mer-
cados, evitando o aviltamento dos preços sem agravo á bol-

sa do consumidor e proporcionando justa recompensa ao
productor

.

Examinando o quadro numero um, annexo, vamos che-

gar aos seguintes resultados:

Na safrà 1931/32, o Instituto adquiriu em Pernambuco e

Alagoas 68.157 saccos de açúcar demerara a Rs. 27|000 e

27.668 ses. a Rs. 25|500. Como cotação media desse produ-
cto naquella safra regulou a de Rs. 24|600, apurando-se, pois,

que a C .D .P .A . (o Instituto ainda não existia) pagara mais
Rs. 2|400 e |900, respectivamente, por sacco, do que os pro-

ductores teriam obtido no mercado normal. Na mesma .sa-

fra, adquiriu ainda a G.D.P.A. 468.280 saccos de açúcar cris-

tal a Rs. 30|000, ao passo que a cotação média em Recife e

Alagoas era de Rs. 27|000. A C.D.P.A. pagou ainda aos

productores, por sacco, Rs. 3|000 acima da cotação normal.

Em relação á safra 31/32, a quota de exportação foi, pois, de

beneficio e não de sacrifício.

Na safra 1932/33, a C.D.P.A. adquiriu 300.000 .saccos

de açúcar demerara a Rs . 2õ|500 e 295.525 saccos a Rs

27|4Ò0. A cotação media annual do mercado para esse tipo

de açúcar foi a de Rs. 24|600, o que significa que, em rela-

ção aos primeiros 300.000 saccos a C.D.P.A. pagou Rs. |900
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e em relação aos 295.525 saccos 2|800 acima da cotação me-
dia do mercado local. Ainda nesse anno, a quota foi, pois,

de beneficio e não de sacrificio.

Resultou dahi que, com a producção defendida, mais
desafogados, os productores melhoraram consideravelmen-
te as suas condições e na safra de 1933/34 o excesso a reti-

rar para equilibrio do mercado se apresentava muito maior
do que nas anteriores. Não era possivel, portanto, ao Insti-

tuto — que em meados da safra se havia creado — propor-
cionar os mesmos beneficios idistribuidos nos dois annos an-
teriores.

Foram adquiridos, inicialmente, nessa safra 71.282 sac-

cos de açúcar demerara a Rs. 27|400, o que representava na-
quella época o preço minimo assegurado pela lei, que attri-

buia ao cristal o preço de Rs. 30|000, correspondendo ao de-
merara menos 10 % . A seguir, foi adquirida ainda uma se-

gunda qUota, major do que a primeira: 405.736 saccos de açú-
car demerara a Rs. 32|700, o que correspondia a cristal a
Rs . 3tí|000, ou seja a media entre os preços minimo e máxi-
mo que a legislação havia fixado. A cotação media annual
era então a de Rs. 33|515, para o demerara e Rs. 38|450 para
o cristal, de maneira que se verificou, na realidade, entre a
media do preço normal do mercado e o preço pago pelo In-

stituto a diffcrença a menos, para o productor, de Rs. 6|115
em relação aos 71.282 saccos e o coefficiente a menos de
Rs. |815 em relação aos 405.736 saccos de demerara. Mas o
Instituto pagara, pela chamada "quota de sacrificio" mais
que o preço minimo fixado em lei e assegurara, mediante tal

recurso, um preço médio certo e innegavelmente satisfatório.

A safra de 1934/35 foi já de mais difficil equilibrio. O
excesso que se tornou necessário retirar para o exterior at-

tinqiu a quasi um milhão de saccos. O Instituto adquiriu en-

tão 351.242 saccos de açúcar demerara a Rs. 32|700, corres-

pondendo a cristal de Rs. 36|000, apresentando, portanto,

uma media de preço excellente . Adquiriu ainda 461.720 sac-

cos de açúcar demerara a Rs. 35|100, na base, pois, de cris-

tal a Rs. 39|000, ou seja ao preço máximo da lei então em
vigor. Ainda esta operação não se poderá considerar de sa-

crificio. Comprou o Instituto, nesse mesmo anno, 185.722
saccos de açúcar cristal, que pagou a Rs. 33|000. O preço mé-
dio normal nesse annno atfingiu, entretanto, Rs . 41^050. Ve-
rificou-se, pois, nestes 185.722 saccos de cristal uma diffcren-

ça de Rs. 8|050 e nos lotes de demerara, respectivamente, as

diffcrenças de Rs. 2.|800 e |400, por sacco, contra os produ-
ctores, se considerarmos aquelle preço normal. Mas este só
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pôde ser conseguido mercê da situação de equilihrio que a
acção do I.A.A. creara e os açucares retirados para obten-
ção do equilibrio foram pagos, como vimos, metade ao preço
máximo admittido pela lei, e a outra metade a preço bem
superior ao minimo legal.

A safra de 1935/36 foi a de maiores difficuldades para a
industria açucareira do Paiz, pelo volumosíssimo excesso que
apresentou, a despeito já da vigência da limitação da produ-
cção. Foi forçoso retirar, quasi 1.800.000 saccos de açúcar,
realizando-se a operação de compra nas seguintes bases:

313.837 saccos a Rs. 32|700, contra uma cotação media nor-

mal de Rs. 291250. Pagou, pois, o Instituto^Rs . 3.450 por
sacco a mais sobre a cotação normal. Ainda este lote não
podia ser considerado de sacrifício. Um segundo lote de . .

.

500.000 saccos foi adquirido a Rs. 29$700. Aqui houve tam-
bém uma differença de Rs. |450 por sacco a favor do pro-

ductor . O terceiro lote comprado ascendeu a 913.666 saccos,

ao preço de Rs. 24|000. Esta ultima compra representou, no
momento, um sacrifício real para os productores de Pernam-
buco e de Alagoas, pois receberam elles, por sacco, Rs. 4|250

menos que o preço médio vigorante então no mercado nor-

mal. Ninguém, entretanto, poderia desconhecer qual seria

o resultado da permanência dessas centenas de milhares de

saccos no mercado interno. Teria sido a derrocada. O sacri-

fício, pois, se converteu em beneficio para toda a producção

açucareira nacional, salvando os próprios productores de

Pernambuco e de Alagoas do descalabro em que se afunda-

riam sem a medida. Esse o quadro que se apresentava na

safra 1935/36.

O Instituto, na safra de 1936/37, não leve necessidade de

realizar nenhuma quota de sacrifício, porque a secca verifi-

cada no Norte do Paiz, afféctando enormemente as safras de

Pernambuco e de Alagoas, reduziu a producção nacional a

ponto de permittir o estabelecimento do equilibrio nos pró-

prios mercados internos, sem necessidade de exportação.

Permittiu mais a redacção da safra nortista que o Instituto

liberasse os excessos de producção verificados nos Estados

do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Geraes.

Graças ás operações que então se realizaram sobre os

excessos desses Estados, sobejamente conhecidas dos senho-

res membros da Commissão Executiva, pôde o Instituto re-

ajustar e bonificar os preços dos lotes de sacrifício da safra

anterior - os 313 837 .saccos que haviam sido pagos a 32|700

vieram a ser reajustados na base de Rs. 37|028: os 500.000

saccos adquiridos a Rs. 29|700 foram reajustados na base
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de Rs. 331858; e os 931.666 saccos comprados a Rs. 24|000,
reajustados na base de Rs. 34|410. Mas todos esses preços
se referem a açúcar demerara, devendo, pois, ser accresci-
dos de 10 %, para ser attingida a paridade do cristal. Teria-
mos, então, 313.837 saccos a Rs. 40$750; 500.000 saccos a
Rs. 371243 e 913.666 saccos a Rs. 37|851. As diffcrenças pa-
gas a mais pelo Instituto em relação ás cotações medias vi-

gorantes no mercado attingiram a Rs. 7^778 para o primei-
ro lote; 4|608 para o lote de 500.000 saccos e 5^160 para o de
913.666 saccos, de maneira que a safra de 1935/36 veiu a ser,

em 1936/37, completamente reajustada e numa base de pre-
ços que, ás vezes, excedeu á própria cotação máxima legal.

Assim, as chamadas quotas de sacrifício, adquiridas du-
rante as safras 1931/32 a 1935/36 foram, em verdade, "quo-
tas de equilíbrio" do mercado interno, que não acarretaram
aos productores, finalmente, nenhum ónus.

Examinada a demonsttação que acabo de fazer em ci-

fras globaes, verificar-se-á que não houve sacrifício, mas sim
beneficio para os productores de Pernambuco e Alagoas, nos
lotes adquiridos pelo Instituto para exportação para o ex-

terior .

Adquiridos nas cinco safras indicadas, para exportação,
4.362.909 saccos de açúcar, constantes no balanço dos paga-
mentos effectuados pelo Instituto, que receberam os produ-
ctores, acima das cotações medias normaes a importância de
Rs. 12. 150:328^842 e abaixo das mesmas cotações de Rs.

3.429:417$270 ou seja um saldo de Rs . 8.720:9Íl|572 a seu
favor, correspondente a Rs. 2|000 por sacco de açúcar das
quotas entregues.

Haverá, talvez, fora do Instituto, quem imagine que tudo
isso se tenha feito á custa dos consumidores . Eu affirmarei,

enti^etanto, alto e bom som, que esse resultado não foi onerO'
so para o consumidor . Em nenhum momento, o consumidor
foi sacrificado, mas, ao contrario, graças á obra de equilí-

brio e restauração da industria açucareira, realizada pelo

Instituto do Açúcar e do Álcool, altamente beneficiado . Pen-
so ainda que os preços, mantidos nos níveis da legislação em
vigor, não correspondem mais aos preços que deveriam re-

gular em consequência dos factores que surgem á plena evi-

dencia .

Como demonstração de que o consumidor brasileiro não
é sacrificado, argumentemos com as cifras da mais recente
estatística internacional. A firma F. O. Licht, da Allemanha,
era, a par do professor Miku.sch, da Áustria, a mais alta au-
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toridade em matéria de commercio e estatistica da Europa.
Morto o professor Mikusch, não ha quem possa disputar á re-

ferida firma o titulo da mais alta autoridade na matéria.
A firma Licht publica ha longo tempo um volume anniial

de estatistica, em que se encontra tudo quanto possa dizer
respeito ao commercio e á producção universal do açúcar.
No volume publicado este anno e que se refere ás occorren-
cias do anno de 1936, o professor Licht apresenta o quadro
habitual da relação de preços do açúcar em todo o mundo.
Os preços estão expressos nas moedas de cada Paiz e a sua
conversão em moeda allemã, na base do R. M.. Foi feita

no Instituto a conversão em mil réis. Qualquer que fosse a
base do cambio tomado para calculo, as conclusões seriam
sempre as mesmas, porque o valor da moeda de conversão
acompanharia na mesma proporção a^ oscillações encontra-

das nas demais.

Como se vê do mappa que estou citando, e que peço seja

transcripto, na acta da presente sessão, o preço do açúcar

brasileiro vendido ao consumidor, a Rs. IflOO por kilo, só

encontra paridade em um outro paiz: Cuba, que é o maior
productor do mundo e que tendo a maior producção mun-
dial possue uma reduzida população de quatro milhões de

almas. Com preço abaixo dos do Brasil e de Cuba só havia

dois paizes: a ilha Maurícia e a ilha de Java. Não creic\

que nenhum brasileiro deseje para a população, para o con-

sumidor brasileiro, padrão de vida igual ao baixo padrão

de vida das populações de Java ou da ilha Maurícia.

Ao passo que na estatistica mundial de 1936 se encon-

tram apenas dois paizes nos quaes os preços do açúcar são

inferiores aos do Brasil, encontram-se todos os demais, não

apenas com preços ligeiramente, mas muito superiores aos

nossos, como, por exemplo: a Tcheco-Slovaquia que, apesar

de grande productora, apresenta a cotação de Rs. 4|400 por

kilo, representando 400 % do preço do açúcar brasileiro; a

Allemanha, que é a maior productora de açúcar da Europa,

abastecendo-se a si mesma, onde o kilo de açúcar custava

Rs. 51225; a Polónia, com Rs. 3|231; o Itália, com Rs. 51568.

Destaca-se ainda a Hungria, com açúcar a Rs . 6|462 por kilo,

na mesma época.

Bastaria este quadro para responder a todas as criticas

aue se fazem á influencia que a acção do Instituto po.s.sa ter

exercido contra o consumidor brasileiro. Mas nao e preciso

ir buscar fóra do Brasil os argumentos para demonstrar que

a acção do Instituto, realizando o equilibrio nos mercados

internos, foi benéfica também ao productor brasileiro i e-
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nho coUigido dados para um estudo mais amplo e que a exi-

guidade do têmpo não me permittiu coordenar, mas a que,

de passagem, me posso aqui referir, para comprovação do
que antes asseverei.

Consideremos, por exemplo, o custo médio da libra em
1928.

Tinhamol-a, então, a Rs. 40f680 e se procurarmos no
quadro das cotações minimas e máximas do açúcar daquelle
anno a cotação vigorante, vamos encontrar cifras que oscil-

lam entre Rs. 65$000 e 67$000 por sacco. Em outubro de 1937,

a libra valia Rs. 83|270, quer dizer a nossa moeda deprecia-

da de metade, em relação ao valor anterior, e todos sabem
que o preço do açúcar não é de Rs . 65|000 nem de 67$000. O
preço actual é muito inferior. Justificar-se-ia, sem duvida, a
alta do preço na mesma proporção da media do valor da
moeda. Para uma moeda depreciada, entretanto, não só não
tivemos açúcar mais caro, mas temol-o, ao contrario, 30 %
mais barato do que áquelle tempo.

A circulação monetária do Brasil, em 1936, era de Rs.
4.050.464:0001000. Hoje é maior de algumas centenas de
milhares de contos de réis. Ha vinte annos passados a nossa
circulação attingia a Rs. 1.389.414 :000|000; em 1926 se ele-

vava decifra de Rs. 2.569.304:000|000, pouco mais de 50 %
da actual. Si se confrontarem as cotações do anno de 1937,

com as de períodos anteriores, ver-se-á que a despeito do
augmento da circulação os preços do açúcar para o consu-
midor brasileiro são hoje mais benéficos.

Aos elementos citados, certamente, não resistirá qual-
quer critica que se pretenda fazer á acção do Instituto em
relação ao consumidor; mas si ao consumidor brasileiro se

tivesse pedido um sacrifício para pagar o açúcar como o pa-
gou em outras épocas, ainda assim a obra do Instituto seria

benéfica e não poderia ser atacada.

Neste periodo de cinco safras já verificadas em pleno
funccionamento do Instituto, e sem contar, pois, o periodo em
que a defesa esteve a cargo da C .D .P .A ., o Instituto reali-

zou á produccão açucareira um financiamento que ascende
á cifra de /?.ç.'335.882 :469|100, sendo que na safra 35/36 es.se

financiamento attingiu a um total de Rs. 111 .580:473|800.
Num paiz em que as difflealdades de credito são as que to-

dos conhecem, esta operação de financiamento deveria ser

uma obra de redempção capaz de justificar, por si só, a exis-

tência do Instituto e de demonstrar a sua benemerência
(muito bem)

.
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Graças á acção da defesa açucareira, se desenvolveu e
se tornou uma realidade effectiva a producção e o empre-
go do álcool motor no Paiz. Essa producção veiu crescendo
de 19 milhões de litros, em 1932, a 138 milhões de litros em
193&, attingindo um total de 247.318.101 litros nesse periodo
de cinco cmnos. A quantidade de álcool anhidro que entrou
na formação desse carburante subiu, no mesmo periodo, de
12 a 24 milhões de litros, correspondendo a esta mesma quan-
tidade a de gazolina que deixou de ser importada do estran-
geiro. — Dobrou, pois, a producção do álcool anhidro no
Paiz. E para serem alcançadas estas cifras não está ainda
contribuindo o apparelhamento que se vem installando no
Paiz para poder, em futuro muito recente, quando estiver
completa a sua montagem, dar á producção de álcool anhi-
dro a verdadeira expansão que permittem as possibilidades
nacionaes

.

Não insistirei na parte material da obra realizada com
o auxilio prestado a distillarias de particulares e com as mon-
tagens das próprias, em cujo financiamento já applicou o
Instituto a apreciável cifra de Rs. 34.509:109|400, até o pre-
sente momento

.

Apesar desse financiamento e apesar das restituições fei-

tas aos productores do Norte no total de 28.618 :399|000 (1)

apesar ainda de todos os outros encargos que couberam ao
Instituto durante esse periodo, e que foram, todos o sabem,
de grande vulto, a sua situação patrimonial é a mais lison-

jeira, a melhor possível. Aos seus recursos, além dos
34.509:109|400, que representam ou propriedades ou crédi-

tos perfeitamente garantidos, applicados na installação das
distillarias, deverão ser accrescidos os 11 .022:000|000 do
empréstimo feito aos productores brasileiros para que, ad-
quirindo a maioria das acções da Cia. Usinas Nacionaes, o

maior estabelecimento beneficiador e distribuidor de açucai

do Paiz, possam elles próprios se apparelhar como indus-

triaes, deixando de recorrer aos intermediários que se ante-

põem entre productores e consumidores, absorvendo umM
parcella apreciável do seu labor. Somniar-se-á, ainda, a
parcella de Rs. 252 •.000$000, emprestada á Cai.va de Credito

da Federação das Cooperativas de Pernambuco, destinada ao
financiamento dos banguczeiros daquelle Estado, no mo-
mento da grave crise de producção agrícola que lhes sobre-

vem pela estiagem verificada na safra passada. E a despei-

to desses créditos, fornecidos mediante as ukus solidas ga-

rantias reaes e de todo o património já descript o, patrimó-

nio esse, dada a situação de augmento de preço de todo o

material importado do estrangeiro, em franca valorização.

(1) — Vide quadro annexo.
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tem o Instituto, neste momento, á sua inteira disposição, em
depósitos á ordem no Banco do Brasil, a vultosa importân-
cia de Rs. 18.440:9081500, e isto quando ainda mais de 50 %
do valor da taxa de defesa em curso está por arrecadar . As
responsabilidades assumidas pelo Instituto são módicas e

dará este quadro bem a idéa a quanto poderá ascender o
seu saldo effectivo no Banco do Brasil, ao terminar a safra
que se está realizando no Paiz inteiro.

Creio que para definir a obra realizada pelo Instituto e

que me proporciona o direito e o satisfação de sair desta
Casa de coração aberto, sem receiar a responsabilidade de
qualquer parcella dessa obra, é sufficiente a exposição que
acabo de fazer.

E' mistér, entretanto, não esquecermos que essa obra so-

mente se tornou possível, antes de mais nada, mercê de um
principio e não por força da obra de homens ou de circums-
tancias: este principio, até hoje mantido intangível, é o da
limitação da producção, como base inviolável da estabilida-

de do mercado do açúcar nacional, estabelecendo o equilíbrio

indispensável entre a producção e o consumo. No dia em
que esse principio fôr violado, nem os companheiros que
deixo aqui na direcção da Commissão Executiva, nem quem
quer que seja que se ponha á testa deste órgão da defesa açu-
careira do Brasil, conseguirão evitar a derrocada da obra
que o Governo Provisório em bôa hora creou.

Quanto a mim, meus senhores, nada mais tenho a dizer.
•— Peço ao sr. vice-presidente, a quem transmitto neste mo-
mento a presidência deste Estabelecimento, que expresse a
todo o funccionalismo do I.A.A. desde o mais graduado ao
mais modesto, por meio de portaria, as minhas mais cor-

diaes despedidas e os meus mais sinceros agradecimentos
pela collaboração que me deram, pelo trabalho efficiente e

pela i dedicação de todos ao serviço do Instituto. —
Aos meus Companheiros de Commissão Executiva, além

de meus agradecimentos pela consideração -que sempre me
dispensaram e pelo concurso decidido que de sua parte ja-

mais me faltou, quero apenas apresentar os meus votos de
felicidades, para que possam proseguir na obra commum,
para um maior exilo, para o melhor beneficio da industria

açucareira do Brasil" .
—
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QUOTAS DE equilíbrio ADQUIRIDAS EM PERNAMBUCO E ALAGOAS

1931 j32 a 1935136

Quant. adqui. Preços de aqni- Cotação Recife Differenças

SAmA ridas sição Pago mais Pago menOs

Demerara Cristal Demerara Cristal Démerara Cristal pelo Instituto

1931/32 68.15'i 27$000 24$60O 2$400

27.668 251500 $900

468.280 30$0O0 27$000 3$000

1932/33 300.000 25Ç500

24$600 $900

295 . 525 27$400 2$800

1933/34 71.282 27S400 6$115

405.736 32$700 33$515 • $815

74 30$0C0 38$450 8$450

1984/35 351.242 32$700 35$500 2$800

185.722 33$000 41$050 8$050

461.720 358100 35$600 $400

1935/36 313.837 32$700 3$450

500.000 29$700 29$250 $450

913.666 24$000 5$250

1935/36 313.837 37$028 7$778

reajus- 500.000 33$858 29$250 4$608

tada 913.666 34$4M) 55160
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PREÇO DE VAREJO DO AÇÚCAR NA EUROPA E NOS PRINCIPAES PAIZES DOS
DEMAIS CONTINENTES

Em 1° de outubro de 1936 — Preço por kilo

Extrohido do "Weit - Zueker - Statistik — 1937" — (Autor. F. O. Licht)

I

Correspte. |Em ISOOO

PAIZES ' MOEDA DO PAIZ
|

em
j a 6$875

jReichsmarkipor R. M.

EUROPA
Allemanha (1) • 0,76 Reichsmark 0,76 5S225

Tchecoslovaquia (1) 6,20 coroas tchecas 0.64 4S400

Áustria (2> 1,28 shilling 0,6õ 45331

Hungria (2) 1,28 pence 0,94 6$462

França (1) 3,35 francos 0,39 2f681

Bélgica (2) 2,85 frc. belgas 0,24 1$650

HoUanda (2) 0.47 florins 0,64 4S400

Dinamarca (2) 0,43 coroas 0,24 1$650

Suécia (2) 0,36 coroas 0,23 1$581

Noruega (2) 0,58 coroas 0,36 2S475

Polónia (1) 1,00 zloty 0.47 3S231

Itália (2) 6,15 liras 0.81 õ$568

Hespanha (2) l,éo pesetas 0,44 3$025

Portugal (2) 4,20 escudos 0,47 3$231

Dantzig (2) 1,10 florins 0,52 3$575

I ugoslavia (2) . . . ; 13,00 dinar 0,74 5$087

Rumania (2) 29,00 leis 0,72 4Ç950

Bulgária (2) 23,00 levas 0,70 4$812

Grécia (3) 16,00 drachmas 0,38. 2$612

Albânia (3) 0,85 frcs. ouro
^

0,69 4$743

Suissa (3) 0.40 frcs. suissos 0,23 1$581

Inglaterra (1) 4,y2 pence 0,22 I$512

Irlanda (2) 7.63 pence 0,36 2$475

Finlândia (2) 6,50 marcos finland 0,35 2$406

Lettonia (2) 0,67 lats 0,33 2$268

Lithuania (2) 1.00 litas 0,42 2$887

Esthonia (2) 0,44 corôas 0,30 2$062

Turquia (2) 25.00 piastras 0,49 3$368

Rússia (1) 3.80 rublos 0,44 3$025
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AMERICA

Cuba (1) 0,66 c/. o,i6 isiou

Estados Unidos (1) io,80 c/. 0,27 1$856

Argentina (1) 35,00 centavos papel 0,24 1$650

Perú (1) 27,00 centavos 0,17 1§168

Canadá (2) •:i0,25 cent. do dollar (0,25 (1$718

< 10,80 cent. do dollar (0,27 (1$856

Brasil (1) 1$100 réis o,i6 i$ioo

AFRICA

Un. da Afr. da Std (2) 8,8 pence 0,44 3$025

Maurícia (2) 0,14 Rs. 0,13 $893

Egipto (2) 0,022 libra egípcia 0,28 18925

ASIA

Java (1) 8,V2 cents. 0,12 S825

índias Or. Britan. (1) 0-4-2 annas 0,23 '.$581

Japão (Formosa) (1) 0,3375yens 0,24 1S650

Fílippínas (1) 20 cents. 0,25 1S718

OCEANIA

Austrália (2) 8,8 pence 0,33 2$268

Nova Zelândia (2) 7,7 pence 0,28 1S925

NOTA — Paizes assignalados : (1) grandes productores; (2) productores; (3) não

productores

.
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DEMONSTRAÇÃO DA CIFRA DE 28.618:399$500 DECLARADA Á PAGINA 276

Primeira parte

1) — POr conta dos resultados
do demerara de Campos
a) Para Pernambuco —

reajustJamento sobre 1.126. 6G(i s'cs. 1.5H4 :000.$000
b) Para Alagoas — idem sobro 287. (,J0 ses. 40tí;000,i;o00 000:000^000

l) — Devolução pjc do Insti-
tuto sobre asi quotas de ex-
portação

a) De Pernambuco
b) De Alagoas

S) — Contribuição directa do
Instituto para cobertura da
diferença entre o preço de
acquisição e o apurado na
exportação para o extei-lor,

nas quotas de 24 $00

O

a) De Pernambuco
b) De Alagoas

Segunda parte

1) — Contribuição do I. A. A.,

para reajustar O preço de

compra de cento e dez niii

suecos de açúcar cristal, ad-

quirido.s em Pernambuco,

para supprir o mercado da

Oap(ital Federa^, isem alte-

ração do preço de consumo

9.Õ82:760$800

2.1õl:64t).í700 11.734:40T.$õOO

8.719:992$000
2.244:000§000 10.9(53:992*000

24 . tí9S:399ír)00

1.760:0005000

2) — Idem, idem, para reajus-

tar o preço de compra de

800.000 ses. de açúcar cris-

tal em Pernambuco e Ala-

gòas para supprir o mer-

cado da Capital Federal até

31-7-38, sem alteração dos

preço-v; do consumo:

a) Pernambuco
«50.000 ses. a 2$700

b) Alagoas

150.000 ses. a 2$700

3.920:000$000

1,755:000$000

405:000$000 2 . 160 :000»Oon
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KBSUMO

Primeira parte 24. 698:399$500

Segunda parte 3.920:000^000 28 . 618:399$S00

Total dispendido pelo I. A. A. para equilíbrio do mercado e manutenção d06

preços do consumo:

ainda este aos productores de

Pernambuco e Alagôas em-

prestimosi a longo prazo e

condições de pagamento mul-

to brandas destinados á

applicação em serviços de

irrigação, para manutenção

de operários no período de

entre-safra 1936|37:

a) a Pernambuco 2.000:000|000

b) a Alagdas 600:000(000 2.600:000$000

c) aos banguezelros de Per-

nambuco 252:000$000 2 . 852:000$000

Total de fundos appllcados pelo I. A. A. aos fins mencionados neste quadro:

28.618:399(500

Terceira parte

Além da importância acima de-

monstrada, que representa a

contribuição effectiva do 1.

A. A., na defesa de produ-

ctores |e consumidores, ftez

Primeira parte 24.698:399(500

Segunda parte 3.920:000(000

Terceira parte 2.852:000(000 31.470:399(600
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A palavrâ do Vice-Presidente do I. A. A.

Concluida a sua oraçã o ouvida attentanieiite pelos presentes,
falou o sr. Andrade Queiroz, vice-presidente, eni exercicio, dizendo: —

"Não preciso resaltar ou explicar o que representa para o Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool o afastamento do sr. Leonardo Truda. To-
dos o sabemos. Acompanhamo-lo, dia a dia, e com elle collaboramos.

na realização da obra que aqui fica. E não podemos desconhecer quanto
ella deve á sua intelligencia e ao seu patriotismo. E', portanto, com
enorme pezar que o vemos partir desta casa. Ausente, porém, a colla-

boração do sr. Leonardo Truda nos está assegurada, na disciplina, nas

normas, nos ensinamentos luminosos que aqui deixa e não podem ser

esquecidos por nós, ou por outros que nos substituam e cheguem ani-

mados dos mesmo propósitos que foram e são os nossos : restaurar em
bases solidas a velha industria açucareira, fontes de trabalho e de vida

de grandes massas ruraes da nossa terra, habitantes, sobretudo, de ex-

tensões nas quaes o homem, periodicamente aggredido por intempé-

ries que lhe roubam o pão e as energias, exige mais assistência, mais
defesa, mais affeição.

Foi essa a orientação do sr. Leonardo Truda; será a minha du-

rante o tempo em que occupar o logar que foi o seu, tempo que lerá a

duração da coordenação necessária á escolha do novo presidente do

Insíituto do Açúcar e do Álcool.

Ilesta-nos agradecer ao sr. Leonardo Truda as palavras amigas

de despedida que nos dirigiu e lhe retribuir os votos de felicidade que,

em nossa intenção, formulou .

"

FALA O REPRESENTANTE DOS USINEIROS ALAGOANOS

O sr. Alfredo de Maya, delegado dos usineiros de Alagoas, é

quem se segue com a palavra e declara inicialmente ter recebido de

Pernambuco o seguinte telegramma: — "Achando-se ausente nosso re-

presentante Commissão Executiva Instituto, pedimos amigo nos repre-

sente próxima reunião acceitando nossos plenos poderes para moção

irrestricto applauso eminente dr. Leonardo Truda pela benemérita, pa-

triótica e grandiosa obra defesa industria agricultura açucareiras. Pe-

lo Sindicato dos Usineiros de Pernambuco (a) José Pessoa Queiroz,

presidente "

.

De Alagoas, declara o sr. Alfredo de Maya recebeu, também, es-

te outro telegramma: — "Informados haver dr. Truda deixado pre-

sidência Instituto Açúcar encarecemos lestenuwihar-lhe nosso vi-

vo agradecimento e expressivo applauso peia obra patriótica realizada
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como organizador defesa económica açucareira paiz. Usineiros Alagoas
reconhecem inestimáveis serviços prestados industria cannavieira Nor-
te tornando-o credor nossa admiração. Saudações. Pelos usineiros de
Alagoas (a) — Mário Leão"

.

Declara em seguida o sr. Alfredo de Maya, que de posse desses
dois telegrammas e tendo delles dado conhecimento aos srs. Fabio Ga-
lembeck e Tarcisio Miranda, respectivamente, delegados dos Usineiros
de S. Paulo e Rio de Janeiro, declararam-se elles solidários com as
manifestações do Norte, autorizando a proposição do seguinte:

VOTO

"Com a sua substituição, na presidência do Banco do Brasil, o
sr. dr. Leonardo Truda acaba de deixar a presidência da Commissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Assiste-nos o dever de consignar na acta da sessão que óra rea-

lizamos um voto de reconhecimento pelos serviços que S. Excia. pres-

tou, durante cinco annos, á defesa da industria açucareira no Paiz.

Devemos ao sr. presidente Getúlio Vargas a feliz iniciativa des-

sa nova politica de protecção á mais velha e até então a-mais desampa-
rada das industrias nacionaes. Deve-lhe o Brasil a fortuna de haver S.

Excia, ao baixar o decreto que instituiu a defesa do açúcar em 1931,

firmado entre nós o conceito contemporâneo da economia organizada.

Esta medida excepcional teve o effeito immediato de salvar das
desordens decorrentes da livre acção das forças productoras, a indus-

tria que constitue a principal fonte de vida de tres Estados do Norte,

que é elemento preponderante nas actividades ruraes de diversas re-

giões de muitos outros Estados e que traz, associados ao seu serviço, e

dependentes da sua boa ou má sorte, o capital e o trabalho de mais de
cinco milhões de brasileiros

.

Entretanto, se ao eminente sr. dr. Getúlio Vargas pertence a con-

cepção dessa obra memorável de governo, que faz honra ao seu espirito

de reformador, não se pode escurecer a participação directa que teve o
sr. dr. Leonardo Truda, a quem S. Excia. confiou a missão de realizal-a,

no successo de tão util empreendimento

.

Para os industriaes que em 1931 foram salvos da fallencia dos
próprios esforços, é acto de justiça preliminar reconhecer agora os mé-
ritos e os serviços excepcionaes do notável economista, do cauteloso ad-

ministrador que soube condicionar as regras de uma legislação ainda
em experiência aos complexos ])roblemas de uma industria em crise se-

cular.

A parte difficil da sua missão está realizada sem a curva de um
só fracasso. Deve-lhe o paiz esse titulo de benemerência.
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Sob sua inspiração, o Iiisliliito foi sempri' um reiíulador ojjporlu-

no da producção e dos mercados.

Em periodos de serias emergências, adaplou regimens salutares
de compensações e prejuizos occorridos na lavoura e na industria de
Pernambuco e de Alagoas, rudemente assoladas pela intempérie.

Foi agente coordenador e defensivo de interesses respeitáveis de
lavradores e industriaes em estado de superi)roducção no Rio de Ja-

neiro .

Applicando uma legislação nova, e por isso mesmo deficiente,

nunca se deteve no culto feticliista dos textos da lei básica do Instituto

para resolver casos á distancia, para solucionar difficuldades, onde quer
que se prenunciasse ou sobreviesse um obstáculo a vencer.

Pessoalmente visitava os centros de traballio para estudar as cau-

sas e os effeitos de fenómenos perturbadores dos interesses ligados n

producção, percorrendo Estados, verificando situações afim de sugge-

rir com segurança, de defender e applicar com acerto as providencias

que a sua clara percepção dos factos aconselhava.

Suas exposições escriplas, sobre casos em que o Instituto foi for-

çado a intervir, constituem verdadeiros ensinamentos e encerram inter-

pretações e normas duráveis a indicar por muito tempo os rumos i)ara

a orientação das nossas decisões.

Senhoreando todo o complc.riis dos ícnonicnos económicos da

época, o sr. dr. Leonardo Truda foi o incentivador, com a cooperação e

o apoio desta Commissão, da appiicação do plano de installação, no

Brasil, da novo industria alcooleira, quer como subproducto, quer como
industria autónoma, para o fabrico de álcool anhidro.

Esta grande realização tem por fim immediato resolver, em favor

da industria básica, as crises de superproducção do açúcar. Cabe-liie

ainda, dar á economia nacional um novo producto destinado a reduzir

a importação de combustiveis para motores de explosão, diminuindo a

saida do ouro. Vem também facilitar á nação o fabrico de combustível

próprio para os seus transportes e para a sua defesa militar.

Estava, é certo, na lei, a referencia ao problema. Mas hoje o le-

mos como solução concreta e em marcha para maiores desenvol-

vimentos .

Agora mesmo, ante a desoladora realidade de uma nova reducção

que já se avalia acima da cifra de 40 por cento das safras de açúcar de

Pernambuco e de Alagoas, dando logar a uma maior procura do pro-

ducto com reflexo nos preços de acquisição, S. Excia. acaba de estudar

o assumpto no sentido de concihar os interesses da defesa da industria

com as necessidades do consumo, orientado pelo mesmo espirito de am-

paro ao rude labor das regiões açucareiras do Nordeste.
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Todo o Brasil açucareiro reconhece os seus serviços e rende a me-
recida justiça á sua acção no desempenho do difficil cargo que lhe foi

confiado pelo sr. Presidente do Republica, na construcção desta obra
nova a que imprimiu todo brilho c esforço da sua intelligencia.

Expondo o pensamentos dos industriaes de açúcar do Paiz, re-

presentados nesta Commissão, propomos a sincera homenagem deste
voto, para ser incluido na acta dos nossos trabalhos, e lhe ser transmit-

tida em copia, afim de que fique nas mãos de S. Excia. como lembrança
da justiça que lhe fazemos nesta hora da nossa separação. — Rio de
Janeiro, 1° de dezembro de 1937 — Alfredo de Maya, representante dos
usineiros de Alagoas e Pernamlnico; Tarcisio d'Almeida Miranda, re-

presentante dos usineiros do Estado do Rio, e Fabio Galembeck, repre-

sentante dos usineiros de S. Paulo".

A MANIFESTAÇÃO DOS FUNCGIONARIOS DO I. A. A.

A leitura desse voto foi concluída entre applausos de todos os

presentes, demonstração mais do que expressiva de sua approvação. O
sr. Andrade Queiroz declarou então approvado o voto, mandando in-

cluil-o em acta, levantando a sessão e permiltindo o ingresso na sala do
pessoal empregado no Instituto do Açúcar e do AlcooK Todos os fun-
ccionarios estavam presentes. E foi tocante o encontro do sr. Leonardo
Truda com os seus antigos auxiliares. De todos se despediu commovi-
damente, procurando fugir às demonstrações de saudades que lhe eram
dirigidas. Nessa occasião, quando deixava a sala das sessões da Com-
missão Executiva, um grupo de funccionarias atirou-llie sobre a cabeça
punhados de flores, provocando com esse gesto, vivos e calorosos ap-
plausos dos presentes. Em seguida, o sr. Leonardo Truda foi acompa-
nhado até a porta do edifício sede do Instituto por toda a directoria e

funccionarios

,

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

No seio' do prestigioso e veterano órgão de classe commercial
também repercutiu profundamente o afastamento do sr. Leonardo Tru-
da das altas funcções que exercia no Instituto do Açúcar e no Banco do
Brasil

.

Na primeira reunião que realizou este mez, um dos seus directo-

res, o sr. J. de Souza, assim se exprimiu a respeito :
—

"Não podemos silenciar a surpresa e o pezar que nos causou a
demissão voluntária do illuslre dr. Leonardo Truda da presidência do
nosso principal estabelecimento bancário, no exercício do qual, teve op-
porlunidade de revelar-se economista e financista de valor pouco com-
nium e aíhninislrador enérgico, mas sereno e reflectido. Amigo do com-
mercio e grande apreciador daquelles que tra])alham e produzem, poi
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isso mesmo no período de sua ulil geslâo procurou, sempre jilteuder, iiti

medida do possivel, ao commercio, á induslria e a agrieultura. Pode-se

discordar da moderna theoria de economia dirigida, mas não se pode
negar que esta modalidade foi applicada pelo citado economista com
intelligente habilidade. O Instituto do Açúcar e do Álcool, cpie ahi está

prestando reaes serviços á lavoura da canna e á iuduslria açucareira

com o reerguimento do seu estado de organismo cansado, e por assim

dizer, completamente desmantelado, com os lavradores e usineiros em-
pobrecidos, é uma demonstração do seu grande e notável esforço para

salvar definitivamente da ruina, os que, de longa data, se vêm dedican-

do a um dos nossos principaes productos verdadeiramente nacionaes.

Com tal orientação foi possível montar grandes distillarias para a pro-

ducção do Álcool Anhidro, próprio para condnistão interna, addciona-

do á gazolina. Esse facto representa enorme valor económico, princi-

palmente se o examinarmos sob o ponto de vista de auxilio á producção

porque não mais será necessário lançar mão da quola de sacrifício pa-

ra exportação do açúcar excedente ao consumo interno. A passagem

do illustre jornalista riograndense pela presidência do Banco do Brasil

marcará época, que certamente será recordada pelos homens de negó-

cios, porque a sua penetração em tudo, que se relacione com a economia

brasileira o tornava senhor das situações que se lhe apresentassem, por

mais graves ou importantes que fossem . As classes conservadoras lasti-

mam a resolução do nosso consócio porque se habituaram a aprecial-o

e a admiraí-o, como a admira e aprecia o funccionalismo do Banco da

Nação, podendo dizer, pelo que tenho ouvido affirmar, que deixa a pre-

sidência, tendo em cada funccionario um amigo, porquanto, sendo enér-

gico e por vezes exigente, era justo. Na sua presidência, foi por sua de-

terminação que o Banco do Brasil ,
ingressou no ([uadro dos nossos só-

cios mais graduados, mandando inscrever o nosso maior Instituto de

Credito como sócio grande Benemérito em uma demonstração de reco-

nhecimento do nosso prestigio e do nosso constante trabalho de colla-

boração desinteressada com os poderes públicos. Consola-nos, i)()rém, a

certeza de que o sr. dr. Truda será chamado a occui)ar outra posição

de destaque, onde com o seu reconhecido espirito patriótico, prestará

reaes serviços ao Brasil. A Sua Execellencia devemos manifestar o nos-

so pezar por vel-o afastado do logar onde relevantes serviços i)resl()u a

economia e ás finanças".
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ADMINISTRAÇÃO FECUNDA

Não foi menos expressiva a repercussão do grande acontecimen-

lo no seio da imprensa do paiz, de onde saiu Leonardo Truda para in-

gressar no nmndo da alta finança e administração nacionaes. Na impos-

sibilidade de reproduzir aqui a opinião isolada de cada um dos jor-

naes desta capital e dos Estados, damos linhas abaixo o que, sob o ti-

tulo acima, publicou "O Jornal", na primeira columna editorial de sua

edição de 3 do corrente: —

"O sr. Leonardo Truda occupou a presidência do Banco do Bra-

sil durante longo periodo e deixa o cargo entre applausos, sendo geral

a convicção de que realizou nelle uma das mais brilhantes e fecundas

administrações que teve o estabelecimento na Republica.

Comparár-se a sua passagem pelo Banco á de Homero Baptista,

pela abundância dos frutos,a severidade dos methodos e a serena dedi-

cação ao interesse publico.

Vindo da imprensa, o sr. Truda acostumou-se a examinar cuida-

dosamente os problemas económicos do paiz, a comprehendel-os nos

seus aspectos reaes e a buscar-lhes soluções praticas, adequadas e sim-

ples.

Assim, ao investir-se, primeiro, na direcção de uma das suas car-

teiras, e posteriormente na presidência do maior Instituto de Credito da

Nação, levava um cabedal de conhecimentos e experiência, que pode

ser considerado a chave do seu êxito como administrador.

O seu trabalho como presidente do Instituto do Açúcar e do Ál-

cool, foi extraordinariamente util á economia nacional. Quando o Go-

verno Provisório lhe confiou a missão de estudar a situação da indus-

tria açucareira do Norte do Estado do Rio e de S. Paulo, reinava o

maior desanimo entre os lavradores e usiueiros, motivado pela baixa

dos preços do producto, a insegurança dos mercados e as sombrias pex's-

pectivas creadas pelo excesso de producção sobre o consumo.
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Ninguém ignora quanto esses resultados felizes foram devidos á

prudência, habilidade e espirito de justiça do sr. Leonardo Truda, que
mais tarde, como presidente do Banco do Brasil e do Instituto, pôde
coordenar a sua acção em beneficio dos açucareiros nordestinos, flu-

minenses e paulistas.

No momento em que se afasta dos dois postos, têm sido innume-
ras as demonstrações de simpathia e agradecimento recebidas pelo

jornalista que a revolução converteu em banqueiro.

O sr. Truda trabalhava silenciosamente, com a preoccupaçáo de

servir ao paiz, numa posição de grande responsabilidade, da qual, de-

pende a sua estructura económica, base da tranquillidade politica e

social.

Foi um dos grandes collabòradores da obra de restauração fi-

nanceira empreendida pelo sr. Getúlio Vargas, desde o inicio do seu

governo

.

Assim, coube-lhe desde logo agir com energia, no sentido de tra-

çar umo politica de equilibrio entre a producção e o consumo, atten-

dendo ás condições especiaes das praças do Norte e do Sul.

A primeira medida de limitação da producção, fixação dos pre-

ços e o estabelecimento da quota de sacrifício deram nova confiança á

industria, que desde então, entrou na fase de prosperidade, em que

até hoje se mantém.

A fundação do Instituto do Açúcar e do Álcool consolidou as pro-

videncias acauteladoras da industria açucareira num sistema perma-

nente de defesa, que constitue uma das mais brilhantes realizações eco-

nómicas da revolução de 1930.
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Em Irngua ingleza é que se encontram os melhores livros sobre technoiogiú

açucareira.

Para auxiliar os estudantes e estudiosos de technologia, no que se refere á

lavoura da conna e á industria do açúcar e de seus sub-productos, acabo de appa-

recer, editado por BRASIL AÇUCAREIRO.

LÉXICO HÇUCIIREIIIO IHGLEZ-PORTUGIIEZ

por Theodoro Cabral, autor do "Diccronario Commerciol Inglez-Portuguez".

O "Léxico Açucareiro" compreende termos technicos inglezes usualmente em-

pregados na lavoura da canno e nai industria do açúcar com os seus equivalentes

em portuguez. Volume em formato portátil, rllustrado, com 170 paginas.

PREÇO DO EXEMPLAR CARTONADO 12$000

Á' venda no

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Rua General Camara, 19-7.° andar, sala 12

Caixa Postal, 420

RIO DE JANEIRO
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SOCIETE DES

lElTABI-ljrJIE/HCNTJf lEAICIBIElí
Société Anonyme ou Capital de 4,000.000 de Francs

COHSTRUCriCN DE DISTILLíRIES.

BT O' USINES
DE PRODUIIS CHIMIQUES

Société Anonyme ou Capital de 4,000.000 de Franc.

R. C SEINE No. 30413 USINES A' BRIOUDE
14. RUE LA BOETIE - PARIS ( )

Lo.re,

SECÇÃO DE DISTILLARIAS

Apparciho de evaporação (Usina Catende)

SECÇÃO DE PRODUCTOS
C H I M I C O S

ETHER SULFÚRICO

FORMOL— ACETONA— ACETATOS

ACIDO ACÉTICO

CARBONIZAÇÃO DA MADEIRA

DISTILLAÇÃO DE SHISTOS

REFINAÇÃO DE ÓLEOS MINERAES

KEROZENE — GAZOLINA

CONSTRUCÇÃO DE DISTILLARIAS
COMPLETAS

DISTILLAÇÃO RECTIFICAÇÃO
APPARELHOS E SISTEMAS "BARBET'

PRODUCÇÃO DO ÁLCOOL
ANHIDRO

(PAT. USINES DE MELLE)

EVAPORAÇÃO DE VINHAÇA
(SISTEMA "BARBET"

FERMENTAÇÃO PURA
(SISTEMA "BARBET',

ETC, ETC.

BENZOL
Apparelho para aleool anhidfo (Uiina Catendt)

QUEIRA PEDIR INFORMAÇÕES, CATÁLOGOS, ORÇAMENTOS A - « „„.e..

ERNESTO SILÁGY. engenheiro - delegado e representante geral no brasil

DOS estabelecimentos BARBET
BIO DE JANEIRO, CAIXA POSTAL 33'54

. A A d1 iq qÓ and SALA 17 — TELEFONE 23-6209
RUA GENERAL CAMARA 19-9 ANU iAL/^
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PREÇOS DE AÇÚCAR NA CAPITAL FEDERAL

Na ultima sessão de novembro passado
da Commissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool tratou-se detidamente
da questão da normalização do mercado
do açúcar desta Capital.

Inicialmente, foi lido um telegramma
dirigido ao ministro da Agricultura pelo
Sindicato dos Industriaes Refinadores de
Açúcar do Rio de Janeiro, apresentado
pelo sr. Alvaro Simões Lopes, delegado da-
quelle Ministério junto ao Instituto, no
qual se demonstra a impossibilidade de
serem mantidos os preços dos açucares
refinados ante a alta que se está verifican-

do nos preços das ramas nos centros de
producção

.

Em seguida, prõcedeu-se, também, á

leitura da exposição abaixo, subscripta

pelo sr. Leonardo Truda, delegado do Ban -

co do Brasil e presidente do Instituto, que
não pôde comparecer pessoalmente á ses-

são :

"1." — Em face da situação que se

apresenta nos mercados consumidores, fiz

expedir, em data de hoje, ao Sindicato dos
L sineiros de Pernambuco, á Commissão de
Vendas de Açúcar de Alagoas e ao Sindi-

cato dos Industriaes de Açúcar e de Álcool

do Estado do Rio de Janeiro, o telegram-

ma seguinte :

"O Instituto do Açúcar e do Ál-

cool teve conhecimento de que os

refinadores do Districto Federal se

reuniram, tendo deliberado levar ao
conhecimento da Commissão de Ta-
bellamento que lhes seria impos-
sível continuar a fornecer açúcar
pelos preços, actualmente em vigor

ante a elevação das cotações por
parte dos centros productores para
o açúcar em rama. Ao mesmo tem-
po, reiterando informações anterio-

res e completando-as, noticias vin-

das de Porto Alegre assignalam que
a alta inesperada ali verificada nos

preços de açúcar está preoccupando
seriamente não só o commercio lo-

cal como a população, de parte da
qual surgem e se avolumam quei-

xas. Quanto aos refinadores locaes

solicitanios-lhes retardassem sua de-

marche visto esperarmos que seja

possível um entendimento que evite

a elevação dos preços para o consu-
midor sem necessidade do recurso a
medidas severas que, de outra for-

ma, o interesse collectivo imporia.
Em relação á situação do mercado
da capital riograndense é facilmente
compreensível a impressão profun-
damente desfavorável que deve cau-
sar a excessiva elevação dos preços
do açúcar neste momento em que,
para o barateamento do custo da
vida, o governo do Estado determi-
na a reducção do frete para o trans-
porte de géneros de primeira neces-
sidade e estuda a reducção ou sup-
presão dos impostos que recaem so-

bre os productos destinados á ali-

mentação. Para taes factos quere-
mos chamar vivamente a attenção
dos productores, no seu próprio in-

teresse. Como é sabido, não foi ul-

timada a votação do projecto que
elevava as bases das cotações do
açúcar, o qual, depois de approvado
pela Camara, se achava em anda-
mento no extincto Senado. Assim,
continuam em pleno vigor as dispo-
sições das leis que regem o funccio-
namento da organização açucareira.
Nas condições actuaes quando nos
achamos em plena safra e quando
as cifras estimativas desta autori-

zam a certeza do regular abasteci-
mento do mercado, resultam abso-
lutamente injustificáveis as tentati-

vas de especulação sobretudo con-
demnaveis,quando a lei assegura ao
productor o preço minimo pelo qual
sempre foi obtido e sensivelmente
superado desde que a organização
funcciona. Compreende-se perfei-

tamente em face da reducção das
safras do norte, ainda consequentes
da secca do anno passado, a qual
ainda não permilte resarcir os dam-
nos experimentados na safra pas-

sada por força da estiagem, com-
preende-se seja pleiteado e alcan-

çado o preço máximo legal. Este

permitte a manutenção dos actuaes

preços para consumo do Rio de Ja-

neiro e deve assegurar também jus-
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Aspecto interno das srandiosas installações da futura Distillaria de álcool anhidro levantada pelo I. A. A.,

em Campos Refrigeradores do caldo, occupando toda a altura do pavimento.

ta equivalência nos demais merca-
dos consumidores do paiz, levadas
em conta para essa equivalência as

differenças de custo, de transportes

e outras. Em nenhum caso, porém,
será justificável a especulação em
damno do consumidor. Renovamos
pois os apijellos para que os produ-
ctores e suas organizações conside-

rem attentamente o assumpto, asse-

gurando o abastecimento do merca-
do, de modo que não soffram o aba-

lo dos preços de consumo. Isso evi-

tará tenha este Instituto de adoptar
medidas de que . possa lançar mão
para realização daquelle objectivo,

poupando-se assim uma intervenção

cujos effeitos, por maiores que fos-

sem as cautelas que os cercassem,

poderiam ir além dos objectivos vi-

sados, causando á producçâo damnos

profundamente lamentáveis, sobre-
tudo para as regiões que soffrem as

penosas consequências das safras

reduzidas. E' ò desejo de evitar es-

ses possíveis damnos para os interes-

ses dos productores, tão respeitáveis

quanto os dos consumidores, e que
se confundem com os da própria
economia nacional, que nos leva a

solicitar a máxima attenção para a

situação que se está apresentando e

que esperamos seja corrigida pelo
predominio da bòa razão e de uma
superior compreensão dos superio-

res interesses comniuns da collecti-

vidade. (a) Pelo Instituto do Açúcar
e do Álcool — Leonardo Truda —
Presidente".

A legislação eni vigor impõe a attitude

definida no telegrannna acima. Não vin-

gvu o projecto que majorava as bases de
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preço em que se fixa a delesa da produ-
tçào açucareira. Nào pôde, pois, o lusti-

lulo deixar de alèr-se ás disposições eni vi-

gor; E ser-llie-ia por estas defesa Ioda

continuação de auxilio aos productores,

desde que transgredida a lei.

2." — O respeito a esta não significa,

ciilrelanto, descojihecimento da situação

ein que se encontram os productores dos
Estados de Pernambuco e Alagoas, em face

da persistência dos damnos causados pela

estiagem que assolou no anno passado os

dois Estados. Contra uma limitação de
1,167.086 saccos, Pernambuco somente
produziu, na safra de 36137, 2.122.793 sac-

cos, o que indica uma perda de 52 '/c . Ala-

goas, com uma limitação total de 1.343.158

saccos, somente alcançou 669.551 saccos,

soffrendo, pois, um prejuízo de 50,5 7o.

Para este anno. as eslnnativas alcançam a

2. ()()(). 000 saccos para Pernambuco e ...

800.000 para Alagoas. O andamento da
safra não i)ermitte previsões mais optimis-

líi.s. E os dois Estados terão, pois, de regis-

trar novas perdas de 42 '/v para Pernam-
buco; de 41 % para Alagòas.

Em laes condições, compreende-se que
os j)r()ductores pernambucanos e alagoa-
nos aspirem a resarcir na melhora de pre-

ços unia parte, ao menos, do que perdem
na reducção da colheita. E tanto mais ve-

emente c natural que se mostre, em al-

guns, essa aspiração, quanto é certo que a

excepcional situação dos mercados, no ini-

cio da safra, asseguram aos productores do
sul cotações excellentes, em face da redu-
cção (los estoques então visiveis. Mas o Ins-

tiiulo não pôde subtrahir-se á sua funcção
reguladora do mercado. E não lhe é pos-

sível admittir, em face (Íos termos da lei,

que aquelle resarcimento de damnos se

faça em detrimento do consumidor.
Haveria, porém, meio de offerecer aos

i
roductores pernambucanos e alagoanos,

um novo auxilio que lhes minorasse os pre-

jiiizos, sem que isso affectasse ao consumo,
ou antes, concorrendo para manter a esta-

])iHdade dos preços, evitando reflexos

damnosos á própria organização da defe-

sa açucareira ?

Vejamol-o.
3. " — Ao pôr em execução as medidas

{i(loi)ta(Uis no anno passado, em beneficio
ílos productores de Pernambuco e Alagoas,
o InsliUilo do Açúcar e do Álcool foi mui-
lo além do que havisí promettido. Realizou

a restituição integral das chamadas quotas
de sacrifício da safra anterior. Fez, depois,

ainda melhor, dando mais do que aquillo

a que se havia obrigado. Distribuiu o lu-

cro da venda ou liberação dos açucares dos
excessos verificados no sul, elevando-se
essa distribuição a Rs. 5.760:000|000.

O total, entretanto, ijroduzido por
aquellas operações, conforme se verificará

do demonstrativo aiinexo, fornecido pela
Gerência, ascendeu a Rs. 8.498 :664|000,

kavendo, pois, um saldo a favor do Insti-

tuto de Rs. 2.738:6641000.
E' bem certo que, além das varias resti-

tuições de quotas e outros benefícios que
o Instituto prestou aos productores nortis-

;as, emprestou aquelle Rs. 2.000 :000|000
aos productores pernambucanos e Rs.
GOOrOOOífiOOO aos de Alagõas, computando-
-sc essas cifras na conta das operações aci-

ma referidas. Mas, como empréstimos que
são, taes importâncias terão de ser resti-

tuídas. O I. A. A. as recuperará nas condi-
ções estabelecidas, já tendo sido recusado
v) pedido feito no decorrer deste anno de
cancellamento de taes créditos.

Assim, a cifra de Rs. 2.738:664|000 se

apresenta, realmente, como saldo a favor
do Instituto, no balanço das operações de
liJ)eração de excessos do sul e auxilio aos
productores do norte, na safra passada.
Nessas operações, entretanto, o Instituto

não visou lucros, não as promoveu em bus-
ca de ganho, nem este lhe poderia interes-

sar obtido á custa de productores de qual-
quer das regiões do paiz. O lucro, ou an-
tes, esse saldo todavia remanescente foi,

ainda, um resultado feliz de medidas ado-
ptadas com um alto propósito de manter o
equilíbrio e a estabilidade da producção
açucareira e inspiradas nos princípios de
solidariedade económica que norteiam e

dão força á organização da defesa do açú-
car.

Porque, pois, não restituir esse lucro,

fazendo-o servir ainda a uma finalidade

(íe e([uilibrio do mercado e, pois, pondo-o
cm consonância com os interesses e as ne-

cessidades da defesa numa obra que será,

íio mesmo teniiio, de beneficio a producto-
res e consumidores ?

E' isso o que, adeante, se propõe.

4." — Se distribuirmos a somma de Rs.

2.700:0001000 i)or um milhão de saccos de
açúcar poderemos beneficiar cada sacco
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Aspecto inierno das grandiosas installações da futura Distillaria de álcool anhidro levantada pelo I. A .A.

em Campos - Sala de fermentação; com 24 dornas de 90 mil litros de capacidade, cada uma.

com Rs. .2|700. Assegurando como ampla-
mente o permittem as condições do mer-
cado, o preço máximo legal, de Rs. 42|000
(acceita, no caso, a conhecida interpreta-
ção dos productores) na realidade esta-
riam esses obtendo Rs. 44|700 por sacco,
s()j)re o total de um milhão, o que lhes per-
niittirá assegurar uma média satisfatória

para toda safra.

Taes preços permittiriam, perfeita-

mente, assegurar as cotações normaes do
consumo. E a operaçâò tornaria inipossi-

veis excessos de especulação, porque a bo-
nificação só seria concedida se e para os
açucares vendidos, até 750.000 saccos pelo
Sindicato de Usineiros de Pernambuco, e
até 250.000 saccos pela Commissão de
\ endas de Açúcar de Alagòas, ao preço de
Rs. 42|000 em Recife e em Maceió, respe-
ctivamente. A operação seria, pois, bené-
fica ao consumidor, pondo-o a salvo de
possíveis majorações.

Mas as cotações normaes se poderiam
manter mesmo se onerado de Rs. IfOOO
por sacco, o preço básico. A (^ia. de Usinas
Xacionaes é hoje uma organização de pro-
ductores. Estes puderam realizar tal obje-

ACTICARBONE
CARVÃO ACTIVO

O melhor para a descoloração e refinação do

Assucar
Installações para a recuperação do Álcool e Gaz

Carbónico pelo carvão activo e processos do

Groupe

ACTICARBONE SI A, paris

ROBERT CAS1IER, C Postal 329, S PAULO

Representante exclusivo para o Brasil
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ctivo iiiercè do auxilio financeiro do Insti-

tuto. Este auxilio será reembolsado pelos
lucros que os productores accionistas da
Cia. Usinas Nacionaes auferirem, pela for-

ma de dividendo ou de bonificação.

Poder-se-ia, pois, estabelecer que, sobre
cada sacco de aç^ucar adquirido pela Cia.

Usinas Nacionaes de Rs. 42|000 aos pro-
cuiciores de Pernambuco e Alagoas, abo-
iiaria ella Rs. 1|00() aos vendedores. Essa
importância seria levada a credito de cada
um (laquelles, applicando-se na reducção
(Ic seu debito para com o Instituto pela
compra das acções, da Cia. Usinas Nacio-
naes, na forma já estabelecida.

i) Instituto do Açúcar e do Álcool re-

cuperará, assim, desde já uma parte da
sonima emprestada para aquelle fim, o que
seria, sem duvida, do mais vivo interesse.

l udo isso posto, proponho, pois, á

CUiuiniissão Executiva as medidas a seguir

-.M/unieradas.

5." — Para distribuição do saldo rema-
nescente das operações de liberação de ex-

cessos e restituição de quotas da safra pas-

sada aos productores de Pernambuco e

Alagoas (Rs. 2.738 :()(U|000), asseguran-
do- se, ao mesmo temi)o, a normalidade e

estabilidade do mercado do consumo, re-

solve o Instituto do Açúcar e do Álcool :

a) — Serão bonificados com um
premio de Rs. 2|700 por
sacco, até 750.000 saccos
de açúcar cristal vendi-

dos por Pernambuco, e

250.000 de açúcar cristai

vendidos por Alagoas, ao
preço de Rs. 42|000, res-

pectivamente, em Recife

, e Maceió.

b) — Essas vendas serão feitas

pelos productores com a
condição de não se alte-

rarem os preços nonnaes
no mercado do Rio de Ja
neiro e ntantida a neces-

s a r i a correspondência
quanto aos demais mer-
cados .

c) - Nas vendas que effeclua-

rem á Cia. Usinas Nacio-
naes ou por seu intermé-

dio, conseguirão os pro-

ductores lhes seja abona-

da a bonificação de Rs.
1|000 por sacco; esta bo-
nificação será applicada,
nos termos convenciona-
dos, a reducção propor-
cional do debito dos pro-
ductores accionistas para
com o Instituto do Açúcar
e do Álcool, sendo a res-

pectiva importância rece-

bida directamente por
este.

d) — Assegurada, por esta ope-
ração a normalidade dos
fornecimentos ao merca-
do, e não havendo, pois,

assim, temor de que a re-

tenção do producto sirva

a fins de condemnavel va-
lorização d o producto,
poderá o I. A. A. conti-

nuar as habituaes opera-
ções de financiamento pe-

la retrovenda até o limi-

te em que este se faça ne-

cessário .

e) — No caso de ser verificada

a recusa de vendas nas
condições acima estabele-

cidas ou na hipothese de
se verificar estar sendo
fraudado, na venda de
até 1.000.000 de saccos o
preço de Rs. 42|000 por
sacco, será suspenso o pa-
gamento da bonificação
de Rs. 2|700 por sacco,

adoptando o Instituto as

medidas que convierem
quanto ao financiamento

^ por meio de retrovenda

.

f) — Não prevalecerá o esta-

belecido na letra e, no
caso de serem, por lei,

modificadas no sentido de
sua majoração, as cota-

ções minima e máxima
do açúcar que ora servem
de base á defesa açucarei-

ra, ficando expressamen-
te permittido aos produ-
ctores, nos contractos que
houverem de celebrar pa-

ra entregas futuras, que
o s preços contractados
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poderão soffrer majora-
ção proporcional no caso
de modificações da legis-
lação que autorizem ou
estabeleçam elevações de
preços

.

Estas são as medidas que me parece
pôde o Instituto, dando a mais convenien-
te applicação ao saldo em seu poder, ado-
ptar em beneficio dos productores de Per-
nambuco e Alagoas, completando a obra
de equilibrio e solidariedade realizadas no
anno passado e contribuindo para fortale-
cer os laços entre productores do Sul e do
Norte, pela diminuição de uma desigual-
dade que a natureza aggravou este anno,
tirando a algumas regiões o que deu em
excesso a outras".

Lida a exposição do delegado do Ban-
co do Brasil, submette-a ao voto da Com-
ndssão Executiva o sr. presidente. Com
a palavra, o sr. Lourival Fontes^ represen-
tante dos banguezeiros, manifestou-se con-
tra, discutindo demoradamente a questão

dos preços do açúcar em todo o paiz, con-
cluindo por affirmar a sua convicção de
que as medidas propostas só no mercado
do Rio de Janeiro poderão trazer vanta-
gens benéficas ao consumidor, sem resol-

ver a situação da alta nos diversos centros
do paiz.

Se ha a lei que estabelece os limites de
preços, deveria ser evitado que o preço
superasse ao máximo legal no Rio de Ja-

neiro e o seu correspondente nos demais

mercados do paiz. Qualquer majoração
sobre o preço legal, sómente poderia ser

permitti,do se, considerada a proporção
de augmento dos preços de outros produ-

ctos, fosse ella regulada por outra lei. —
Por esses motivos, vota contra a i)r()posta.

O sr. presidente defende-a, mostran-

do que a sua finalidade não representa em
absoluto uma majoração de preços para o

consumidor; pelo contrario, visa ella man-
ter a estabilidade do nivel de preços no

mercado do Rio de Janeiro, onde os refi-

nados extras, ainda no cur.so deste mez
soffreram uma reducção de |0()0 por kilo,

por iniciativa própria dos refinadores da

Capital Federal. — A alta que vem altin-

RECIFE . '^^[AÔoAr • MACEIÓ

USINA stm aumi 5/á
ASSUCAR "U S G A"

TODO/ O/ TIPO/ O COMBU/TIVEL rfACI0N4L
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A ORGANIZAÇÃO RACIONAL indica

sempre o processo mais acertado de realizar

determinado trabalho, isto é. pela fornia si-

nultaneamente mais simples, mais económica e

oiais segura.

gindo a matéria prima nos centros de pro-

ducção impossibilita os refinadores de
manter os preços, conforme communica-
ção feita á alta administração do Instituto

e conforme ainda expressamente o decla-

ram ao sr. ministro da Agricultura, como
se depreende do telegramma já deferido
na presente sessão . A bonificação propos-
ta aos productores de Pernambuco e Ala-
goas, de Rs. 2|700 por sacco, não repre-
senta uma majoração de preço, o qual é

mantido nos limites legaes, nos mercados
de origem. — Aquella bonificação repre-

senta um auxilio aos productores de Per-

nambuco e Alagoas, ainda este anno pre-

judicados, respectivamente em 42 e 41 Jo

de suas safras normaes, sem dispender o
Instituto, para prestal-o, qualquer parcel-

la de suas rendas normaes ou recursos de
applicação definida em lei. A tendência
dos preços, ainda em face da reducção das
safras nortistas, é de alta em lodos os mer-
cados nacionaes e, dentro das suas possi-

bilidades, o Instituto, normalizando as co-

tações no Rio de Janeiro, não deixará de
contribuir para conter maiores elevações
de preços nas demais praças do paiz.

Passa em seguida a discutir a propos-
ta o sr. Alfredo de Maya, declarando, na
qualidade de representante de Alagoas
não ser, em principio, còntrario á opera-
ção proposta, mas não podendo, na qua-
lidade de presidente da Commissão de
\'endas de Alagoas, assumir o compromis-

so de fechar o negocio nas proporções pre-
vistas na proposta do sr. presidente - -

250.000 saccos — por jugal-o excessivo
para os recursos de producção do seu Es-
tado na safra em curso. — Consultará os
seus companheiros de Directoria da Com-
missão de Vendas, em Alagoas, e dará so-

lução ao negocio amanhã, 30 do corrente.

Presente, a convite do sr. presidente,

o sr. Fernando Pessôa de Queiroz, devi-

damente credenciado pelo Sindicato dos
Usineiros de Pernambuco, secunda em re-

lação á venda de um lote até 750.000 sac-

cos por Pernambuco, a resolução do sr.

Alfredo de Maya, referente ao lote de Ala-
goas. Externando os demais delegados
presentes os seus pontos de vista sobre o
caso, teve o mesmo o mais amplo debate,
discutido em todas as suas minúcias.

Finalmente, o sr. presidente expõe á
Casa que o assumpto em debate apresen-
ta dois aspectos: o da resolução da inter-

venção do Instituto para prestar a bonifi-

cação de Rs. 2|700 por sacco, até a quan-
tidade de um milhão de saccos a adquirir
pela Cia. Usinas Nacionaes em Pernam-
buco e Alagoas, e a segunda, que represen-
ta a aceitação do fecliamento de negocio
pelos productores daquelles Estados.

O primeiro dos aspectos da proposta
é o da alçada da resolução da Commissão
Executiva e o segundo é o da competên-
cia entre vendedores e compradores.
A proposta do auxilio, por meio da boni-
ficação de 2|700 por sacco, a prestar pelo
Instituto por conta do saldo de recursos
auferidos jjela operação de compra e ven-
da dos excessos de Campos e sobretaxas
arrecadadas em São Paulo e Minas, na
safra 1936/37, é posta a votos pelo sr. pre-
sidente. Votam a favor da proposta os srs.

Alberto de Andrade Queiroz, Tarcisio d'Al-
meida Miranda, Fabio Galembeck e Alvaro
Simões Lopes; o sr. Alfredo de Maya de-
clara votar a favor, com restricções, cujas
restricções dará ao conhecimento da Casa
na próxima sessão. — Vota contra, o sr.

Lourival Fontes, pelas razões allegadas no
decorrer da discussão da proposta. Foi
eãnda apurado o voto do sr. Octávio Mila-
nez, ausente i)or motivo de doença, repre-
sentado por procuração expressa, outorga-
da ao sr. Alberto de Andrade Queiroz. —
Apurada a votação, foi a proposta appro-
vada por 5 votos? contra um voto, com res-
Iricção, e um voto contrario.

Resolvida, pois, a operação pelos pro-
ductores de Pernambuco e Alagoas, está o
Instituto autorizado a effectuar o paga-
mento da bonificação de Rs. 2|700 por
sacco nas condições em que o convencio-
nar com os vendedores.

ORGANIZAR é dotar um sistema de seus

órgãos e assegurar-Ihe um funccionamento ge-

ral harmónico, tendo em vista o seu objectivo.

(Maurice Pontiére)
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GEOGRAFIA ECONÓMICA E SOCIAL DA CANNa
DE AÇÚCAR NO BRASIL

Giieno Dé Carli

(Continução do numero anterior)

Um Novo Cirio ^ "^ovo ciclo económico,^uvu \-iCiO facultando uma accentuada melhoria nos tipos,
~" bem como um maior rendimento industrial de-

corrente da efficiencia da extracção do açúcar.

Desde 1857 a Assembléa Provincial de Pernambuco cogitou da fundação
dessas fabricas. Diversos melhoramentos foram sendo introduzidos parcellada-
mente. A fundação, porém, de engenhos centraes fracassava sempre. Ainda em
.1873,0 provinda de Pernambuco contractou com Fives-Lille um engenho cen-
tral, incorporando este, com capitães francezes, ó "Comoagnie Franco Brési-
'ienne de la Province de Pernambuco", tendo o Governo Imperial garantido os
juros de 7 % por 15 annos.

A Usina necessariamente teria que tomar o feição de órgão de absorpção
das antigas fabricas, dos tradicionaes engenhos banguês. Teria que se tornar, no
panorama americano, um símbolo da nova economia industrial. O Barão de Lu-
cena, um grande administrador da Província de Pernambuco, percebeu com a

agudeza de sua visão, todos os moles que adviriam com um regime absoluto de
absorpção, que daria um sentido vertical á economia pernarnbucano, em vez da
projecção horizontal que socialmente ottenderia melhor ao clima brasileiro.

O documento que tão bem retrata essa directriz, é o contracto firmado por

Keller & Cio., com o Província de Pernambuco para a construcção de três enge-

'nhos centraes, dos quoes um seria em Agua Preta. Firmado o contracto pelo ba-

rão de Lucena, os fornecedores capitão José Alves da Silva, padre David Madei-

ra, Sebastião Alves da Silva e sua mulher, major José Francisco Coelho e sua

mulher e o dr, Manoel de Barros Wanderley e sua mulher, assumiram por con-

tracto de 30 de abril de 1875 o compromisso do fornecimento de cannas. Os in-

corporadores não eram agricultores e se compromettiam a adquirir os cannas no

"•centro de cada terreno de producção" e a base de compra era "no razão de

cinco e meio por cento do açúcar sobre o peso ce :anna, calculando-se esta base

pelos preços correntes do açúcar bruto — não purgado, sêco e de primeira qua-

lidade, ou no de 7 réis por kilogrammo de canna, tudo isto quando não haja en-

tre os contractantes e os fornecedores de canna estipulações ou ajustes em
contrario"

.

Experiências executadas nessa época demonstrarom que o média de ex-

tracção de açúcar era de 5 %. Quer dizer que com as novas instollações se pro-

mettia uma melhoria ao preço da .canna. A vantagem primordial poro o enge-

nho central residia no tipo de açúcar que se tomava como referencia —- o bruto,
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producto naturalmente mais desvalorizado que o demerara ou cristal, accrescen-

do- que o tipo de açúcar bruto não era purgado. Um dos aspectos de ordem e

fundo social a ser encarado no contracto, foi o sentido de limitação de zonas,

Dois Gue a fabrico só excepcionalmente poderia receber cannas de outro muni-
cípio. Além disso se obrigava o não trabalhar com braço escravo. Jó nesse con-

tracto, sem se poder perceber o alcance, se tratava em capitulo especial do fa-

ctor predominante do augmento do latifúndio açucareiro: — a estrado de ferro.

A empresa concessionaria assumia o obrigação de "montar linhas de Tramway
ou de outro qualquer sistema de trilhos de ferro que seja melhor, para estabelecer

communicaçõo rápido é focil entre a fabrico e os propriedades dos fornecedores

de cannas e fazer o transporte das mesmas connas do ponto em que tiverem de

ser depositados pelos plantadores". Este foi o vehiculo que proporcionou de ma-
neira assustadora, a ampliação co grande dominio rural. Tal como em Cuba,

através do estrado de ferro, com a rivalidade e concorrência poro o compra da

matéria prima. E' de dever resaltar que contribuiu bastante para essa irradiação

do posse-do terra, o necessidade sempre crescente de lenha, sempre pouca pcra

as fornalhas das usinas

O transporte e o garantia do combustível foram levando as ferrovias de

córrego a dentro, atravessando chapadões, furando grotas, grimpando serras,

cortando morros, em busco de lenho e também em busca de novos terras. Terras

para garantia ca matéria primo e poro "fechar zona".

Em Pernambuco apesar do grande linho férreo do "The Greot V\'estern of

Brasil Roilway" que ligo Recife cs duos copioes dos -Estados limítrofes do Sul e

do Norte, e oo sertão atravessando o quasi totalidade do zona açucareira do

Esíodo, no entretanto possuem as usinas 2.106 kilometros de ferrovia particular.

Dos sessenta usinas em funccionamento somente quotorze pequenas usinas, meio

opporelhos, se acham desprovidas desse meio de transporte, havendo porém usinas,

como o Cotende com 152 kims. de ferrovia, sendo que tombem é ligado a Greot

Western por onde recebe porte da matéria primo paro o fabrico e parte tombem
do lenha que consome.

Igualmente ligado á estrado de ferro Greot Western está, por exemplo, o

Usino União e Industria e que no emtanto possue 114 kilometros de estrado de

ferro particula^. E como nessas duos usinas, se repetem em quasi todas os zonas,

a dependência e o escravização dos engenhos cortados pelo estrado de ferro ó
usino. Não que essa dependência humilhe o engenho por ficar de fogo morto, mas
o que é desolador é o exemplo repetido do transmissão do propriedade. A estrodó

de ferro não se contentando com a transformação do fisionomia do engenho, exige

e obtém a tronsformoção social. A Usina venceu.

Esse novo ciclo da canna de oçucor se iniciou nos onnos de 1877 e 1878,

opôs o fundação do engenho central de Quissomã, em l2 de setembro de 1877, e

depois que o sr. D. Pedro II, o imperatriz Thereso Chrístino Maria, srs; João Lins

Vieiro Cansanção de Sinimbú, Viscondes de Tomandoré, Bom Retiro e Maceió, Do-

mingos .Alves Barcellos Cordeiro, José do Patrocínio e outros, ossignaram o acta

do fundação da Usina Barcellos, assignolondo o acto que "dignarom-se percorrer

o interior do estabelecimento e depois de assistir o cerimonia do benzímento dos
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machinas a qual foi" effectuada pelo revdmo. vigário José Calveza, Vigário Anto-
nio Domingues Valiengo e padre Tito Affonso Capelloni; terminada a cerimonia
do benzimento, foi posto em movimento todo machinismo, dignondo-se Sua Ma-
gestade, o Imperador, declarar inaugurados os trabalhos da Usina".

Inaugurova-se uma nova época no dominio açucareiro. O dominio da usina.

Em 1884 em Pernambuco começa também esse novo periodo, com o inauguração

dos quatro engenhos centraes — Santo Ignacio, Firmeza, Cuyambuca e Bom
Gosto. Périodo, a principio, de grandes difficuldades de estabilidade da industria,

levando á fallencia diversas usinas que foram arrematadas em hasta publica. Pe-

ríodo de soerguimento com auxílios dos governos provincial e central. Periodo de

crises intermittentes e de preços oltissimos, sacudindo a economia dos usineiros, em

altos e baixos, porém conquistando com um trabalho tenacíssimo e digno de ad-

miração, o construcçõo dum grande parque açucareiro no Brasil.

Gradativamente foi evoluindo a industria saccar'na do paiz, com a funda-

ção de innumeras usinas, attingindo em quantidade, um numero elevado. Somente,

porém, em algumas zonas, é que o aperfeiçoamento technico da machinaria con-

seguiu se implantar. E após mais de meio século de actividade industrial, a indus-

tria açucareira no Brasil, nos doze últimos annos de producção, se apresenta com

o seguinte numero de fabricas em actividade:

1925|26 240 usinas

1926127 249
"

1927Í28 261
"

1928|29 -279
"

1929Í30 298
"

1930|31 302
"

1931 132 307
"

1932|33 298
"

1933134 290
"

1934135 296
"

1935Í36 300
"

1936Í37 295 "

Nos principaes Estados productores a distribuição das fabricas, dentro do

triennio 1934-1935 a 1936-37 se processa da maneira seguinte:

1934135 1935|36 1936|37

Bahia 17 16 15

Alagoas 21 23 22

E. do Rio 27 27 28

Minas Geraes .... 21 21 23

S. Paulo 32 23 34

Pernambuco 62 63 59

Sergipe ........ 82 80 76

BFASIL AÇUCAREIRO
295



Não representa sob o ponto de vista económico e estatístico de producçõo,

o mdior numero de fabricas, a maior capacidade de reproducçõo. A realidade

desse valòr se encontrará, tomando-se a capacidade média por fabrica, nos tres

annos em estudo. Assim temos:

1934135 1935;36 1936|37

Bahia .. .. 37.722 ses. p|fabrica 32.413 ses. p|fabrica 43.433 scs.p|fabrica

M. Geraes-. 11.705 " " " 18.780 " " " 17.249 " ''
"

Alagoas .. 63.646 " " " 46.737 " " " 30.433 "" "

E. do Rio . 67.610 " " " 78.061 " " " 93.425 " " "

S Paulo . . 57.640 " " " 61.605 " " " 66.128 "" "

Pernambuco 68.823 " " " 72.678 " " " 93 425 " " "

Sergipe.... 9.070 " " " 9.262 " " " 6.987 "" "

Classificando os diversos Estados productores, de accordo com o volume de pro-

ducçõo em relação ao numero de Usinas na média do triennio, verificamos'

Estado do Rio .. 79.698 ses. por fabrica

São Paulo 61 .791 " " "

Pernambuco 59.160 " " "

Alagoas 46.938 "• "

Bahia 37.881 " "

Minas Geraes 16.078
"

Sergipe 8.439 " "

Coube o primeiro logar na collocação do numero de saccos por fabrica, ao

Estado do Rio, cuja progressão no triennio se processou rapidamente, porquanto

ha um accrescimo em 1936|37, de 38,1%, em relação ao anno de 1934|35. O se-

gundo logar cabendo a São Paulo, denota um augmento de 12,8%

em 1936|37 sobr^ 1934|35. Coube a Pernambuco o terceiro logar na média

triennal, com uma differença de 25,7 % e 4,2 %, em relação respectivamente ao

Estado do Rio e São Paulo.

Tomando-se, porém, para base de calculo o limite de producção dos Estados

açucareiros que exprimirá a realidade num periodo normal de trabalho agrícola

e industrial e calculando-se como divisor a média das fabricas em actividade no

triennio 1934|35 a 1936]37, verificamos que cabe ao Estado do Rio, — com pe-

queníssimo differença sobre Pernambuco — a liderança no collocação do maior

numero de saccos por fabrica, denotando assim, uma maior efficiencia indus-

trial e uma maior concentração de producção açucareira. Eis como se modifica a
anterior situação, encontrada com os elementos tomados em relação ás sofras,

em face de novos elementos tomados em funcção da limitação:
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Estado do Rio 73.879 ses por fabrica
Pernambuco 13.168

"

São Paulo 62.770
"

Alagoas .. 60.785 " "

Bahia 42.973
'

Minas Geroes 15.871
"

Sergipe 9.140 " "

Comparando-se o que autoriza a actual quola de limitação, com o que tem
occorrido no campo da producçõo nacional, onde se verifica ter havido um grande
desequilíbrio estatístico de producçõo açucareira no Nordeste, proveniente de secas

que assolaram essa região, diminuindo portanto os safras, concluiremos que o

Estado do Rio augmentou legalmente — sob pena da diminuição exaggeraaa dos

estoques, motivando assim a especulação — 7;8 % a quantidade de saccos por

fabrica na média do triennio, em relação ó sua limitação. O Estado de Pernam-
buco que teve uma grande reducção na safra de 193ÓJ37, apresenta uma dimi-

nuição de 19,8 % entre o limitação e o média do triennio. E' preciso f rizar que

o cada reducção, corresponde uma derrota na concorrência
j
uri to aos mercados.

A luta interna pelo supprimento dos mercados é vital para o Nordeste, de forma

que o problema a ser enfrentado por elle, é de dominar os effeitos da sêca, ou

ser annullado futuramente. O Estado de S. Paulo, aliás o melhor mercado paro

o açúcar do Nordeste, avança tombem no progresso industrial açucareiro e prin-

cipalmente no lavoura cannavieiro, onde os methodos de trabalho, precisam ser

imitados. S. Pnulo não tendo ottingido em ,1934135 o seu limite, apresenta na

média de producção geral do triennio uma insignificante differença de 979 sãccos

de açúcar por fabrica em relação ó sua capacidade pela limitação, correspon-

dendo essa differença, a 1,5%.

O Estado de Alagoas, ottingido tombem pela anormalidade climática, se

apresento com uma reducção de 22,7%; o -Estado do Bahia tem uma differença

de 11,8% e o Estado de Sergipe de 7,6% da actual limitação sobre o médio obi-i-

da no triennio 1934|35 o 1936|37, de numero de saccos por fabrica de açúcar.

Finalmente o Estado de Minas Geroes obtém um pequeno augmento de

1,3% na médio de saccos de açúcar por fabrico, em relação ao seu limite.

Comput'ando-se todos os dados dos sete grandes Estados productores de

açúcar, encontraremos uma médio geral de. producção de 48.455 saccos por fa-

brico de açúcar, consideradas fabrica, a usina de açúcar e meio apporelho.

Se por um lodo tão baixo producção por fabrica denota, no gere', i^mo

fraca efficienc.ia, e um periodo anterior á verdadeiro industrialização com as

grandes Centroes diminuindo o numero de fabricos e o custo de fabricação, por

outro lodo porém, não chegamos ao estado de angustia do restante do industria

açucareiro do mundo ,onde o problema se tornou muito mais complexo. Ademais

com tão alto numero' de usinas e portanto com menor producção por fabrica,

percebemos que ha uma melhor distnbuiçóo da riqueza açucareira. Paro isso ser

testemunhado basto se attentar que:
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1 — A ilha de Reunion, tomando-se por base a média das
• safras de 1932|34, tem uma producçõo por fabrica de . . 67.122 saccos

2 — A' ilha Mauricio, tomado por base a producçõo dos onnos

de 1934 e 1935, tem uma média de producçõo, por

fabrica, de 80.826
"

3 — A Republica Argentina, tomada como base de calculo

a média da producçõo dos sofras 1932133 e 1933]34,

tem uma médio de producçõo por fabrica, de ... . 87.864
"

4 — A ilha da Trindade, considerada o média da producçõo
dos onnos de 1934 e 1935, tem uma média de producçõo
por fabrico, de 188.405

"

5 — A ilha de Java, tomando-se em consideraçõo a producçõo

de 1934 reduzida a um limite baixíssimo devido á crise

de super-producçõo e grande occumulo de estoque na ilha e

comporondo-se com o numero de fabricas que trabalha-

ram e que representa somente 31,7 % das existentes,

porquanto existem 110 fabricos em "chómage", encon-

tramos uma producçõo média por fabrico, de 211.191
"

Tomando-se porém, a média de producçõo do quatriennio

anterior o 1934 e colculondo-se o média de producçõo por-

tobrica, computondo-se a totalidade dos fabricas exis-

tentes, encontramos 248.217
"

6 — A Republica do Perú, poro o producçõo médio dos so-

fras de 1933 e 1934, dá uma capacidade por fabrico, de 227.425
"

7 — A Austrália, colculondo-se o médio da producçõo dos

annos de 1933 e 1934, apresento uma media de producçõo

por fabrico, de 257.100
"

8 — A Republica de Cubo, tomando-se por bose o producçõo

média do triennio 1933|1935, se apresenta com uma oito

producçõo de oçucor por fabrica, que ottinge 280.974
"

9 — Porto Rico, apresento ainda uma moior producçõo de

açúcar por fabrico, porquanto, tomando-se o médio dcs

producções dos safras de 1932|33 e 1933|34, encontramos

para coda fabrico ^ 356 640
"

10 — Howoii se colloca num plano ainda mais elevado, pois que,

computondo-se a médio dos sofras de 1932|33 e 1933|34,

o médio de producçõo de cçucar por fabrico, é de 375.640
"

11 — Finalmente os Filippinos occupom o mais elevado logor

entre os que mais produzem oçucor por fabrico em acti-

vidade. Assim,' colculondo-se o média dos producções

dos sofras de 1932|33 e 1933|34, que foi de 1.168.856

toneladas de 2.240 libras, encontramos uma médio de pro-

ducçõo de açúcar por fabrico, de 439.835
"
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Por todos esses números (68) que exprimem realmente o gróo de aperfei-
çoamento technico e efficiencia, deduzimos o verdade de quanto menos com-
plexo é o problema açucareiro no Brasil, onde a riqueza açucareiro está muito
mais distribuída e onde ha muito maior numero de productores, diminuindo assim,

— porque se espelham — os ónus que o combate ó super-producçõo rea'P'ra da
producçõo. Porém essa maior distribuição da producçõo, fatalmente teria que au-
gmentor o custo de fobricação, porque quanto maior a producçõo — em idênticas

condições 'de fabricaçõo — menor o seu custo unit-ono, E basto se meditar que a
distribuição da producçõo por fabrica, no Brasil, é inferior á de Reunion, 27,6 %;
ó de Mouricia, 40%; á da Argentina, 44,8%; ó da Trindade, 74,2%; á de Java

77,0%; e 80,4%, correspondendo respectivamente oo calculo com o numero de fa-

bricas em actividade e com o numero total de fabricos existentes; o do Peru,

7B 6%; á da Austrália, 81,1%; ó de Cubo, 82,7-%; ó de Porto Rico, 36,4°|°; á de

Hawaii, 87,1%; e á dos Filippinos, 88,9%:

Raciocinando ante os números acima, temos de convir, que o Brasil terá

de evoluir para a grande industria açucareiro, aperfeiçoando as grandes usinas

actuaes, sem porém absorver a terra, agrupando as pequenas usinas em forma

cooperativa, sem monopotizar a producçõo entre poucos, poro que se possa

usufruir o beneficio duma relativa bôa-repartiçõo da riqueza açucareiro.

Obtenção de Variedades Já em 1894, poucos onnos após inici-

or-se o novo ciclo do açúcar em Pernambuco,~ -~- os noticiários dos jornaes e revistas vinham

constantemente tratando dum assumpto de grande vulto para a lavoura con-

navíeiro, que já possuindo innumeros variedades, no entretanto nõo se aclimatavam

bem. Annunciova-se officiolmente o obtenção de novos variedades de cannos, con-

seguidas do germinoçõo das sementes. Poroce que o primeira noticia documentada

sobre cannas obtidas expontaneamente do germinação dá semente, se encontra

numa corta de Porris, de 1859, publicado em "Barbados Advocote". Esto desco-

berta foi confirmada ainda nessa possesõo inglezo, por Drumm, em 1869, no

"Agricultural Report", (69).

Nlo histórico dos trabalhos de selecção de variedades, obtidas pelo germi-

nação de sementes, duos fases se apresentam; o do cruzamento entre espécies

differentes de Saccharum, com Socchorum officinarum, com o fito lÍc sere.m obtidas

variedades de cannos immunes ás enfermidades.

Segundo informa dr. J. Jeswiet '70), em 1862 Noto Homi Prodjo, cidadão

Javonez, conseguiu algumas variedades de conna de açúcar, obtidas por via se-

xual, publicando uma noticio no "Journal of Science 'or Netherlond índia". Em

1885 Soltwedel ,
tratou de conseguir semente da espécie silvestre de Saccharum

spontaneum, produzindo vários seedlings da mesmo, proseguindo o estudo durante

o onno seguinte, dos variedades de conno da Mauricio, pertencentes ás espécies

(68) — Dados extrahidos do "Annuaire Sucrier" — 1936.

(69) — Eva Marnelli de Calvino.

(70) — Dr. J. Jesuviet — Actas de la Segunda Conferencia de la Sociedad Internacional

de Tecnólogos de la Cana de Azucar.
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Saccharum officinarum e das cannas Loethers^ bem como das sementes da co-

nhècido- Glong-gpng, do género Erionthus. Em 1887 tentou vários cruzamento

entre as voriedades Loethers e a Saccharum Spontaneum, castrando as flores de

ambas. Se bem as experiências não tenham dado resultados satisfatórios, porém

ficou pela primeira vez patenteada a possibilidade da fecundação artificial. Nesse

mesmo anno o doutor Ostermann obteve em Java, sementes de uma canna ja-

vanza, provavelmente o Ardjoena. Nesse periodo/ Soltwedel conseguiu seedlings

da Saccharum officinarum e de uma canna rústica hawaiana, cujo nome se ignora.

Concomitantemente Harrisson e Bovel em 1889 obtinham em Barbados novas va-

riedades. As experiências de Soltv^íedel tiveram como continuador Moquette, que

conseguiu innumeros seedlings da canna Fidji, e até 1892 conseguiu reunir 5.000

plantas de 38 variedades de canna. O doutor Wakker, da estação javaneza de

Pasoeroeon, além de. ter divulgado interessantes trabalhos de. florescimento e fe-

cundação da canna, foi o descobridor da causa que produziu a esterilidade da

canna Chefibon Negra e foi tombem quem conseguiu a famosa canna P. O. J. 100,

no anno de 1893, possivelmente o cruzamento da canna Banpermasin com a Loe-

thers Bouricius cruzou a Cheribon Negra e a Fidji, conseguindo a canna 247 B, de

grande successo. Em 1903 fecunda a Cheribon Negra com a canna Batjan conse-

guindo a D. I. 52. Em 1911 John W. Veusteigh selecciona a E. K. 28, que com o

D. I. 51, faz subir bastante a producçõo de Java. Além dessas principaes varieda-

des pertencentes á espécie Saccharum officinarum, outras promoveram o soergui-

mento da industria açucareira javanza, porém todas ellas eram susceptíveis ao
mosaico e ao sereh.

Quanto á obtenção de variedades pelo cruzamento entre espécies diffe-

rentes de Saccharum com Saccharum officinarum, cabe essa gloria a Moquette

e a Wakker — segundo director da estação experimental de Pasoeroean — que
foram os primeiros que conseguiram o cruzamento com a canna silvestre, encon-

trada por M. Kruger no vulcão Moerioh, a Kassoer. As cannas obtidas por esse

cruzamento, desde o principio demonstraram immunidode ao mosaico e ao sereh,

se bem que apresentassem um baixo conteúdo de açúcar.

Em 1890, conseguiu cannas que se distinguiram pelo rápido crescimento e

vigorosas raizes, com o inconveniente porém, de pouco peso e por demais susce-

ptíveis 00 mosaico. Foram as cannas que muito se espalharam, como os P. O. J.

36, 139, 228 e 234. Após uma longo série de variedades obtidas pelos geneticistas,

principalmente de Java,, em 1910 Wilbrink torna o cruzar o Kassoer, fecundando
a "Alistado Preonger", o Cheribon Negro e o P. O. J. 100.^ Do cruzamento do
P. O. J. 100 X Kassoer, foi obtida a P. O. J., 2364. Em 1917, feito o cruzamento
do P. O. J. 2346 com o E. K. 28, foram conseguidas os variedades P. O. J. 2714,
P. O. J. 2722 e P. O. J, 2725, a P. O. J. 2878 e o P. O. J. 2883. Todos ellas

ricos de açúcar, erectas, de roizome forte e commerciolmente immunes ao mo-
saico. E o ilha de Java através dos esplendidos trabalhos do genético vegetal lan-

çou 00 mundo uma nova ordem, na economia açucareiro, possibilitando um rápido

progresso ogricolo e industrial.

Mos se pesquizarmos mais profundamente, deduziremos talvez, que o se-

lecção, o refinamento, o melhoria dos tipos, o trabalho scientifico dos fitotechnis-

tas, foram cs factores primeiros do super.producçõo açucareiro no mundo.
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Imperialismo da canna ^° mesmo tempo quasi do inicio dos trobo-

"manteiga**
'^^ selecção e cruzamento do conno de oçu-

^^^^j;;;;;;;^:;;;^;;;;;;;^^^;^;^;^; cor nos diversos zonos connovieiros do universo,

em Pernambuco, um agricultor, senhor de engenho, geneticista por in-

tuição, assegura ao seu Estado o primazia na America do Sul, do obten-
ção de cannas por via sexual e talvez a prioridade no mundo, de plantio exten-
sivo de cannas assim obtidas.

De facto o sr. Manoel Cavalcanti de Albuquerque, senhoi do engenho
.

Cachoeirinha, situado no município de Victorio, depois de uma série de estudos

conseguiu em 1894, uma variedade de canna que dominou, onnos depois, total-

mente os connavioes pernambucanos e alagoanos; a manteiga, tombem deno-
minada sem pello, envernizada, Cavalcanti, Flôr de Cubo. O nome mais vulgar

é o de "manteiga", dada suo côr quando attingida a maturidade, seivio arroxea-

do quando nova Os gomos são de mediano comprimento, occorrendo lascaduras

no sentido longitudinal que porém logo cicatrizam. Em memorial apresentado á
2^ Conferencia Açucareira, realizada em Recife, um estudioso da cultura con-
navieira considera então, o rendimento agrícola da conno manteiga bastante
elevado.

Considero no entanto, o decadência ou estacionamento ogricolo de Pernom-

buco, proveniente do imperialismo da manteiga. Nos connavioes pernambucanos
raramente se encontrava uma outra qualquer variedade. Essa predominância

era resultante do rusticidade e da falso vantagem que encontrava o usinei ro,

em receber o canna manteiga —
• considerada conno bronco — com

uma depreciação de 15 o 20% no valor.

Emquanto tivemos em Pernambuco um surto 'ndustrio! digno de noto, se

não regredimos na technico ogricolo, pelo menos não avançamos. E o demonstra-

ção dessa offirmotivo está no comparação do volume de producçõo de 1894 com
o dos onnos subsequentes. Noquelle onno as entrados de açúcar no praça de

Recife foram de 194.419.020 kilos e até chegarmos ó sofia de 1936|37, cujo en-

trado no mesma praça foi de 150.680.580 kilos, periodo de 43 onnos, verificamos

que 26 safras foram de volume inferior oo de 1894 e somente 17 sofros superaram

aquelle volume. Ainda mais, os 23 safras seguintes á de 1894|95, foram sempre in-

feriores A média dos 23 sofras foi de 126.290.167 kilos, sendo o sofro de 1894|95

superior 35% a essa médio. E se raciocinarmos com o médio gerai de todas os sa-

rros posteriores á de 1894195, ficaremos verdadeiramente desolados, encontrando

umo médio geral de 171 .5.32.062 kilos, o que' represento uma diminuição de 11,7%.

Essa mediò geral, potenteo-nos uma regressão.

Emquanto se processa esse "impasse" agrico'a, o parte industrial se aper-

feiçoava. Encontran~.o-nos hoje no contingencio de ter o fabrico que carregar o

peso morto da lavouro cannavieiro, cujo rendimento ogricolo é inferior o 30 to-

neladas por hectare e cujo variedade de canno além de enfroquecido, pobre em
Qçucor, é susceptível oo mosaico.

Em Aldgôos em tempo foi .percebido o perigo do império lismo da conno

manteiga, tendo o borõo de Vandesmert, proprietário do Usino Brosileiro, em
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março de 1908, importado as seguintes variedades. White Transparent, Demerara
74 e 625, Barbados H7, 208, 376, 1.753, 3.390, 3.412 e 3.696. Segundo analises

procedidas em tres dessas variedades, encontrou o sr. Vandesmert;

Brix Açúcar Pureza

White Transparent 21,95 22,46 93,8

.... 21,70 20,49 86,6

Barbados .. .. 23,60- 21,38 82,4

No onno seguinte o proprietário da Usina Brasileiro im.portou os variedades:

Demerara 848, 1 .082 e 4.805, e Barbados 1 .566, 3.405, 3.675 e 6.450. Em março
de 1910 importou e plantou as variedades, Barbados 3.747, 3.922, 4.578, 6.204,

6.360, 1.108, 2.468, 3.956 e 4.397. Finalmente em julho de 1911 recebeu alndo
as variedades Barbados 3.859 e 6.835.

Dessas variedades directamente importadas, gosavam de fama mundial c

D. 74, muito espalhada na Lousiana e a D. 95. E segundo estudos de Noel Deer

eram as duas mais ricas variedades obtidas por via sexual. Num trabalho publi-

cado pelo sr. Ribeiro de Britto em Pernambuco em que resaltava o necessidade da
cultura c'e novas variedades de canna, em 1911, allude ao grande rendimento ogri-

cola da canna "manteiga" que chegou a produzir até 100 toneJadas por hectare,

porém os industriaes notavam que esse alto rendimento cultural correspondia um
decréscimo do rendimento industrial. E um incansável batalhador que foi o dr. Igna-

cio de Barros Barretto, em 1 1 de maio de 1911, através dos columnas do "Diorio

de Pernambuco", chamava a ottenção dos poderes públicos paro o esplendido ap-

porelhomento industrial do parque açucareiro, emquonto era desoladora a porte

agrícola e inculcava "o cousa do nenhum augmento verificado no volume da sofra,

na crescente pobreza do matéria primo que trabalhamos".

Junte-se á precariedade do variedade do canna plantodo, o to'"Ql desprezo

pelo porte ogricola. Com o mentalidade creodo do enobrecimento automático con-

ferido 00 senhor de engenho e não ao agricultor do canna de oçucor, verifico-se o

constante preoccupoçõo de sempre opporecer o industrial. O fabricante de oçucor

e não o lavrador. Não o lavrador na dependência financeira do engenho, mos o

próprio lavrador independente. O credito do senhor de engenho era conhecido pelos

r^reços de escravos, pelos caixas de açúcar produzido, pelos feixes cunhetes ou

barricas de oçucor. Nunca pela extensão dos seus cannaviaes,,pela qualidade das

cannas, pelo racionalização do trabalho, pelo baixo custo de producçõo. Dahi o

plano secundário da technico rural. Dahi existir ainda hoje o orado de madeiro

"Pae Adão" nas terras de massapé do recôncavo bohiano. Ha o scismo que orado
de ferro não presta, porque "não furo o terra, se furor se quebra e se não quebrar,

o conno não nasce". Arado de madeiro, tosco e pesado. Dez e doze bois poro pu-

xol-o. Pois foi essa mesma rotina, essa falto de conhecimento da terra, esse pouco

ligar aos mistéres do campo sempre repugnando a maioria dos nossos industriaes

que preferiu vêr o oçucor limpo o sair das turbinas ou ensoccodo em seus arma-
zéns ou nos centros de distribuição e de especulação, ó se causticor oo sol tropi-

cal, ó se molhar debaixo dos chuvas pesados do inverno, o sentir o cheiro de suor
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das levas de negros e caboclos dos eitos ou o odor esplendido do terra madura,
que nos fez viver mais de 30 annos com uma variedade mó, com uma variedade

de canna pobre.

Variedade que enfraquecendo, além de pobre em saccarose, accelerou o ri-

tmo do ocaso do Norte. A decadência do Nordeste açucareiro. Não se poderá

obscurecer, o fulgor do crepúsculo.

Logo após a obtenção da canna manteiga por via sexual, no engenho Co-
choeirinha, pelo agricultor Manoel Cavalcanti de Albuquerque outro agricultor

pernambucano, sr. Antonio Cavalcanti de Araujo, proprietário do engenho S. Cae-
tano, localizado no município de Victoria, conseguiu tombem após pacientes es-

tudos, uma série de variedades de cannas assignalando-as pelo ordem alfabética.

Existe uma variedade muito rica em açúcar, ainda plantado nos canna-

viaes de Pernambuco —• o S. Caetano — que é -o resultdo dos esforços desse fito-

techista noto. Por essa mesma época, o sr. Jerónimo Alves Varella, cunhado do

senhor de engenho S. Caetano, obtém a canna Varella, de bôa germinação e rie

notável riqueza. Um outro agricultor, o sr. João Cavalcanti de Araujo, irmão do

proprietário do engenho S. Caetano, consegue uma bôa variedade de conno, deno-

minada "Lyra" que segundo analises chimicos apresentou resultados satisfactorios,

de pureza e riqueza.

Além da canna "manteiga" o sr. Manoel Cavalcanti de .Albuquerque, con-

seguiu outras variedades que a principio ganharam nome e que sómente desappa-

receram com o império da "manteiga". Algumas dessas variedades foram a "alei-

joda" tombem conhecida por "caiano sem pello". Parece se tratar dum producto

proveniente do cruzamento daxconna Caiano com o Solongôr, pois que apresen-

tando os característicos da antiga "Caiano", denota pela côr acinzentado o pre-

sença da Solongôr. A conno "cinzenta" tombem conhecida por Grossona, tem a

côr "Solongôr" e os folhas idênticas ós da "coiona". Cresce bastante porém, aca-

ma com facilidade. E' muito domnificada, porque é variedade que têm o casca

mais molie e além de pouco precoce, é pouco resistente ao verão. Outras variedades

obtidas pelo fitotechnista de Cachoeirinha são: — o "Paulo Salgado", de côr ama-

rella esverdeada quando maduro, vegetando bem em terrenos férteis, de porte

erecto, porém com deficiencio de saccarose. A "Malhado" de côr oscillando de roxa

cloro para verde com manchas roxos, de accordo com o estado de maturação, en-

grosso pouco filhando pouco e flecha com frequência e socaria fraco. A Manoel

Covacolti "rríuító parecido com o conno coiono, de côr esverdeada quando novo

e ó medida que se processa o manutenção o côr mudo poro omarellc, com^moncha^s

vermelhas Dó bôa filhação, raramente flecHando. As connos "limpo' e bronco

têm borr; porte bôa filhação não flechondo o primeira e flechondo bastante o

segunda

Dos cannas obtidas pelo agricultor Alfredo Machado Cavolconn de AL

Duquerque se distinguem a "bronzeado", o "branquinho", a "Raiado o grossono

e a "arondú".

Em 1900 a revista inglezo "Sugar Conne" publicou um informe sobre as

variedades de conno cultivados nos engenhos de Pernambuco, occenti.ando o seu

exitó dodo o resolução dos agricultores de ser continuado o plantio com os connos
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pernambucanos. O "Sugar Cane" noticia o exposição de connos no Sociedade Au-

xiliadora da Agricultura, resaltando o aspecto de algumas variedades entre ellos

00 do tipo chamado em Pernambuco- Imperial — isto é, de côr amarella e verde

listrada. A Zigue-zogue sobresoe pelo maneira curiosa do seu crescimento. Em

trabalho publicado em 18 de março de 1900, sob o titulo "connos da semente da

flecha" o sr. Alfredo Wots estampava interessantes dados de analises chimicos

com os variedades de conno do engenho Cachoeirinho, e também connos obtidas

pelo sr. Alfredo Machado Cavalcanti de Albuquerque, proprietário do engenho

Arondú, no município de Escada, em Pernambuco.- Eis o analise do caldo:

Brix % acucar Pureza

Manteigo 19,25 17,70 91,4

Paulo Salgado 20,65 19,12 92,6

Molhado 18,20 16,96 92,2

Zigue-zogue 19,18 18,44 96,1

Manoel Cavalcanti 22,60 22,42 99,2

Limpo .. -.- 18,65 17,06 91,5

branca 19,00 16,34 86,0

Bronzeada ., 15,20 14,06 92,5

Branouinho 17,55 16,28 92,8

Rojado 18,40 17,31- 94,1

Grossona .. .. 18,50 17,28 93,4

Arondú 19,10 • 17,72 92,8

Todos os connos onolizados foram moidos em principio de fevereiro. Quasi

sem excepção, os variedades de Cachoeirinho apresentaram mais percentagem

de oçucor que a Coiono.

Dohi em deonte surgiram em Pernambuco innumeros variedades de conno,

em coda sitio de agricultor. Os nomes e designações se multiplicaram, opparecendo
assim o canna Tboyré, em engenho de igual nome, em Goionno, de propriedade

do Diogo Soares do Cunho Robeilo. A "Botucudo" tombem foi conseguida em Goion-
no, cruzamento do conno imperial com o "manteiga".

Todas porém viveram uma vido efémera nos connavioes do Norte e em al-

gumas outras zorjias açucareiros do poiz.

Só o "manteiga" venceu, so o "manteiga" prosperou, pontificou.

E mesmo após o debocle dos sofras, ottingidos pelo mosaico, quando em
Soo Paulo, Estado do Rio, Minos Geroes, Bahia e mesmo Alagoas, todos mudam o

semente infectada, substituindo-o por canna immune ao terrível mal, o imperia-

lismo do conno "monteigo" estava tão enraizado em Pernambuco, que oppõe uma
resistência feroz, tenaz e persistente. Somente o pouco e pouco, os novas varieda-

des vão sendo cultivadas.

Que prejuízo enorme não causo ó economia pernambucano esse imperia-

lismo, que teimo em deixar o productor com tão baixo rendimento industrial, em-

quonto os outros centros se aperfeiçoando, se racionalizando, vão deslocando o

centro de gravidade açucareiro, do Norte poro o Sul

(Continua no próximo numero)

.
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NV. NORIT-VEREENIGING, VERKOOP CENTRALÊ, AMSTERDAM - HOLLAND
CHARLES DE TOMASZEWSKI, REPRESENTANTE GERAL PARA O BRASIL,

CAIXA POSTAL 927. SAO PAULO.

Cerca de dois milhóe s de to neladas de assucrar são refir-ladas annualmente com o N O R 1 T
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ILIEJf ILJflNIEjf IDE /HIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Àncicnnemcnt: DISTILLERIES des DEUX-SEVRES
MELLE (Dcux-Scvrcs) FRANGE

Processos de deshidratação e fabricação

directa do álcool absoluto

PROCESSOS AZEOTROPICOS
Numero total de apparelhos

em serviço — 171

Capacidade de Producção diária em álcool

absoluto mais de 36.000.000 de litros

Producção etfectiva annual de álcool abso-

luto no mundo pelos Processos Azeotropicos

das Usines de Melle — mais de 550.000.000

de litros

Para todas as informações dirija-se a GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá, 7, Sala 1314 • (Ed. d' "A NOITE") RIO DE JRliEIRO - Telefone 23-4894 - Caixa Postal 2984
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ILlEjf ILJflINIEjf IDIE MIEILILIE
SOCIETE ANONYME AU CAPITAL DE FRS 17.000.000

Ancicnncmcnt: DISTILLERIES des DEUX - SEVRES

MELLE (Dcux-Scvres) - FRANGE

Processos de deshidratacão e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÔES REALIZADAS NO BRASIL;.

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2'' technica —
Constructor: Est. Skoda ......

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4" technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet . . . •

Usina Santa Theresinha — Apparelho

novo — 4" technica — em func-

cionamento; constructor: Estabe-

lecimentos Skoda

Us.ina Timbó — Apparelho novo — 4*

technica — em funccionamento;

constructor: Est. Barbet •

Litros

10.009

30.000

30.000

5.000

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4°

technica — em construcçao pelos

Est. Skoda •
-^"-^O"

Distillaria Central do Cabo — Apparelho

novo — 4.=^ technica — em cons-

trucção pelos Est. Skoda 60.00U

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-

relhos mixtos — 2.- e 4.- technica

— em montagem pelos Est. Barbet

Conceição de Macabú — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2^ technica pelos mes-

mcs Estabelecimentos •

60.000

9.000

224.000

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-

mento — Apparelho Sistema t^uil-

laume, transf. em 4"^ technica —
Constructor: Barbet

Usina do Queimado — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 4» technica — Cons-

tructor: Barbet

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema

Barbet. transi. pelos Est. Skoda, em
funccionamento •

Usina São José — Apparelho novo —
4=' technica — em montagem;
constructor: Skoda .......

ESTADO DE ALAGÔAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4" technica — em construcçao

pelos Estabelecimentos Barbet . . .

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Pr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transformado

em 4" technica pelos Estabeleci-

mentos Barbet — em construcção .

Usinas Junqueira — Apparelho de Ois-

tillação — Rectificação continua,

transformado em 4" technica pelos

Estabelecimentos Skoda

Litros

5.00U

6.000

13.000

20. DOU

15.000

10.000

20.000

88.000

Pra;a Mauá, 7,

Total geral das installações: 312 000 litros

'para todas as informações dirija-s. a = GEORGES P^JI^tOT

Sala 1314 - (E"»- NOITE) - Rio de Janeiro - Tel. 23-4894 Caixa Postal 2984
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UMA NOVA PRAGA DA GANNA DE AÇÚCAR
Sob o titulo acima, o sr. Marío

B. de Carvalho, da Secção de Ento-

mologia do Instituto de Fesquiza.s

Agronómicas do Estado da Bahia,

publicou em "O Imparcial" da cida-

de do Salvador o artigo que, "data

vénia" inserimos adeante:

Aos múltiplos insectos que parasitam a

canna de açúcar parèce-nos vir se alliar mais
um grande colleoptero, o scarabaeidae Stra-

tegus sp.

Não conseguimos determinar com segu-

rança a espécie: suppomos porém tratar-se

do " Strategus tridens" Dup.

O material que está servindo para nos-

sas observações, foi colhido no engenho
"Pracinha", em Barreiros, habitando caver-

nas e parasitando o colmo da canna, princi-

])almente no ijrimeiro internodo, isto é na-

quelle que fica dentro ào sólo, sujeito á hu-
minade e pouca aeração.

"Simptomatologia": A canna infectada

tem o pé completamente destruído pelo in-

secto adulto, o qual. com o auxilio de suas

possantes mandíbulas, vae corroendo a base

do colmo, na altura do primeiro entrenó, co-

mo ficou dito, até que, sem resistência ao

menor sopro de vento a canna vae por terra.

Não sabemos quaes são as actividades

da larva, pois, não nos foi possível captu-

ral-a, possivelmente, por não ser época de

reproducção ou por não se encontrar no en-

genho visitado o verdadeiro "habitat" do

insecto

.

Estamos por este motivo, tolhidos de

proceder um estudo mais minucioso; pode-

mos porém aventar a hipothese de que seus

costumes sejam idênticos aos das outras es-

pécies do género "Strategus".

Pelas informações colhidias no lugar da

captura suppomos que a praga não é com-
mum na região, sendo nesta occasião consta

tada pela primeira vez.

Na collecção do Instituto, porém, exis-

lem dois exemplares (macho e fêmea) co-

lhidos na Usina Massauassú, no entanto sem
menção do hosi)edeiro. E' de suppor ser o

insecto bastante conhecido entre nós, porém
não como parasita da canna de açúcar.

"Descripção do insecto". O 'Strategus

sp ó um insecto de 42 mm. mais ou menos,
de comprimento por 23 de largura. Sua côr

é castanho escuro, quasi preto. As antennas
são lamelladas com 7 artículos. Palpo
jnaxilares com 4 artículos e labiaes com 3.

A cabeça vista com o auxilio de uma lupa
apresenta ligeiras rugosidades, e tem fortes

bordos voltados para cima . O thorax é mui-
to brilhante, com 3 protuberâncias á guisa
de chifres . Os elitros. de cor castanha bem
escura, apresentam caneluras e linhas pon-
tuadas . O pigideo tem uma ordem de pellos

ruivos que poderão ser vistos a olho nú. A
face ventral, que é de cor castanha mais cla-

ra, também tem numerosos pellos que mais
se accentuam no thorax e patas. Estas são
fossoras com tarsus de 5 artículos, tendo o
ultimo 2 "onchias" . As fêmeas se ciistinguen;

perfeitamente dos machos pelas suas protu-
berâncias que não são tão desenvolvidas.

"Controle da praga": Julgamos conve-

niente não preconizar algum methodo para
o combate da praga pela razão de não conhe-
cermos o "modos vivendi" da espécie. Mas,
em se tratando de uma praga que precisa ser

combatida antes de maior disseminação, sug-

gerimos alguns conselhos die fácil execução
e que bem orientados poderão dar resulta-

dos bastante efficazes

.

Pelo facto de não ter sido visto ainda o

alludido colleoptero voando durante o dia, é

de suppor que a sua translação de uma plan-

ta á outra se dê ao lusco-fusco ou mesmo á

noite. Destarte é interessante utilizar o já
nmito conhecido processo de attracção por
meio de luzes collocadas em vários pontos
do cannavial da seguinte maneira: tomani-
se lampadias a álcool ou a kerozene com um
"abat-jour" de flandres, sob as quaes se col-

locam recipientes com uma solução lethal

(agua de sabão, de creolina, ou de cal, etc.)

destinados a afogar os insectos que attrahi-

(los pela luz virão bater de encontro ao
"abat-jour", caindo dentro da solução.

Um outro meio de captura está em ins-

truir as crianças pobres da região sobre os

lugares aonde podem ser apanhados os inse-

ctos e offerecer-lhes prémios, alcançando-se

assim dupla finalidade; o combate á praga
e o incentivo ao trabalho de uma maneira
amena e instructiva.
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Nossas

MOENDAS
trabalham

excellentemente
etn qualquer lugar

mesmo nas Usinas

de serviço forçado

Nossas

BOMBAS-ROTA
são superiores

para transportes de

garapa

e

caldo grosso

Fornecemos todas as machinas e apparelhos para installações de

USINAS DE AÇÚCAR
e

REFINARIAS DE AÇÚCAR

R.PETERSEN eCIA.LTDA.
SAO PAULQ Qsi^ V^i/^

W^l^ Rua Libero Badáró, 306 ^ Rua Mayrinck Veiga, 8
,
\ X .

^
Tel.: 2-5151 Tel.: 23-5830 IHALLEI

AGENTES EM TODOS OS ESTADOSGESSEM
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o CAMPO DE SEMENTES DE CANNA DE AÇÚCAR DO
CARIRI E SUA ACTUAÇÃO ()

Iniciado pelo Governo Provisório, vem
desde 1934, em trabalhos de installação, o

C. S. C. A. C, em Batalha, cujo raio de
acção e benefícios dia a dia se accentuam.

Por força das circumstancias, este es-

tabelecimento foi ii^stallado em terreno
impróprio, além disso vem a administra-
ção lutando com premência de meios,
l)essoal habilitado., sólo pobre e pouco ada-

ptável, supprindo com bôa vontade e co-

ragem as faltas que se verificavam. O que
tem sido o esforço da administração diz

bem o qiiantum de sementes para plantio

distribuídas em 1935, 1936 e que foram,
respectivamente, 211.520 kilos, 1.709.021
kilos e este anno já ultrapassou 800.000
kilos e cerca de 900 caixas devidamente
embaladas e selladas.

Nos annos de 1935 e 1936 as sementes
foram distribuídas inteiramente grátis e

este anno, o Campo cedeu a 20|000 a to-

nelada, aos agricultores que já haviam re-

cebido nos annos anteriores.

No anno da installação, o meu collega

Aristóbulo de Castro, num tour de force
admirável, conseguiu tornar agricultavel

pequena área de terra. No citado anno so-

mente foram plantados 5 hectares das va-
riedades POJ 28-78 e POJ 27-14, com se-

mentes vindas do Campo de Sementes de
Cereaes e Leguminosas, de Guaiúba, neste
Estado. Em 1935, conseguimos augmentar
a área de cultura para 20 hectares, man-
tida por irrigação mecânica. Cumpre-nos
acrescentar que a irrigação, ainda hoje, é

feita em valletas de terra, construídas,
aproveitando-se a própria declividade do
sólo, em alguns logares e em outros em ca-

naes precaríssimos, de emergência, em que
se perde por infiltração, mais da metade
do liquido precioso.

O serviço de cannaes de alvenaria, já
se encontra iniciado, com cerca de 150 me-
tros prontos, porém não havenido dota-
ção para este fim, marcha vagarosamente.

Com a viagem do administrador Aris-
tóbulo de Castro, em dezembro de 1935,

(•) Reproduzido de "Nordeste Agrícola", de

Fortaleza, Ceará, vol. II, n.° 9/10.

Eurico Cabral

ao Rio de Janeiro, foi a nossa collecção en-

riquecida com as seguintes variedades: —
POJ 105, POJ 27-25, POJ 27-27, CP 27-139,

Co. 213, Co. 215, Co. 281, Co. 285, Co. 290
e Kassoer.

Todas estas variedades têm se porta-

do bem, merecendo especial attenção a
POJ 27-25, que é um tipo adaptável ás
grandes altitudes, climas frios. Na Esta-

ção Experimental de Campos, Estado do
Rio, oiide tivemos occasião de vêl-a em
grandes culturas, sempre com mal com-
portamento agrícola e por isso é conside-
rada "como exemplo frisante dos capri-

chos da natureza vegetal". Descendente
da mesma linhagem das POJ 28-78 e 27-14,

cannas nobres por excelelncia e de com-
provado valor, tem a POJ 27-25, se mos-
trado refractária ao meio agrícola bra-
sileiro. Possue grande tendência ao flo-

rescimento, o que entretanto não foi ain-

da observado entre nós. Fizemos este anno
a sua multiplicação para as grandes cultu-

ras e sua distribuição em estacas para o
plantio na serra do Araripe, afim de me-
lhor pronunciarmo-nos a respeito desta
variedade.

A sua genealogia é a seguinte:

BANDJERMASIN x LOSTHERS BLACK X GLAGEH
HITAN

100 Poj X Kassotr

a 364 Poj X E K 28

27-29 Poj

Esta variedade tem extraordinária se-

melhança com a sua irmã POJ 27-14, dif-

ferenciando sob a fórma de germinar que
se faz em leque muito aberto. Tem 1/4 de
sangue Kassoer.

Poj 28-78 e Poj 27-14

Relativamente a estas variedades
nada temos a accrescentar. Cannas de
seedlings conhecidos e de notável valor,

tanto cultural, como económico e quasi ge-

neralizadas entre os agricultores, estas va-

riedades têm tomado assombroso desen-
volvimento. Não fosse a distribuição del-

ias, certamente a cultura desta gramminea
se extinguiria no Ceará dentro de poucos
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Aspecto interno das grandiosas installações da futura Distillaria de álcool anhidro levantada pelo I. A. A.,

em Campos - Sala das bombas e compressores d; ar.

annos, ou então se tornaria economica-
mente condemnada. Para argumentarmos
basta citar o facto de estar produzindo um
hectare de canna comnium no Cairi, no
máximo 40 toneladas de canna. Com uma
tonelada se fabricam 50 rapaduras, o que
quer dizer que um hectare produz 2.000
rapaduras ou sejam 20 cargas de 100 rapa-
duras. Com as POJ citadas um hectare

produz uma media de 120 toneladas e cada
tonelada produz n ominimo 150 rapaduras,
ou sejam 180 cargas de 100 rapaduras.
Comparando temos: —
Um hectare de canna commum produz

20 cargas
Um rectare de canna POJ produz

180 cargas, por conseguinte, NO-
VE VEZES MAIS.

A POJ 27-14 conseguiu maior numero
de apreciadores. Canna de rápido desen-

volvimento, germii^ação também rápida,

colmo grosso, de entre-nós que ultrapas-

sam algumas vezes 30 centímetros, fiihação
abundante é, apesar de óptima canna, no
entretanto mais sensível á secca, como te-

mos observado pessoalmente nas culturas

deste Campo. Esta nossa opinião é sus-

tentada pelo dr. Alexandre Grangier, di-

rector da Estação Experimental de Canna
de Açúcar de Campos, pelo dr. Aristóbulo
de Castro, actual director geral de Agri-

cultura do Estado do Ceará e por um gran-
de numero de agricultores. Ha pouco me-
nos de dois mezes, por occasião de visi-

tarmos as propriedades desta região, tive-

mos opportunidade de verificar no distri-

cto Brejão, do município de Barbalha, o
comportamento desta variedade. Brejão é
um terreno de agua perenne, onde para a

cultura prosperar, necessita ser drenado
com valetas de 0,60 de profundidade, na
distancia de 30 metros. Estas valetas cor-
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ORGANIZAÇÃO RACIONAL. DO TRA-
BALHO significa efficiencía aãministrativa e

technica, com o máximo de rendimento, o mi-

nirni» de desperdício e segurança perfeita.

reni em pleno mez de dezembro, no rigor

do verão. E foi neste sólo de brejo, onde
não se penetra, sem escolher os logares

em que pisar, tal o alagadiço, que encon-
tramos grandes culturas desta variedade
com crescimento de 3 metros, grande en-

touceiramento, colmos regulares, demons-
trando ser o optinio para o seu cultivo.

A POJ 28-78, na baixada fluminense,
tem demonstrado a sua superioridade so-

bre a sua irmã POJ 27-14, quanto á pro-
ducção da 1.*' folha que falha muito, o que,
entretanto, não tem sido observado tão
accentuadamente entre nós, se bem que a
POJ 28-78 tenha maior uniformidade no
saimento das socas. Apesar de ser con-
siderada a POJ 28-78 superior a POJ 27-14,

no entretanto a procura desta ultima em
1935 e 1936 foi muito grande, motivo por-
que fomos obrigado a augmentar a sua
área de plantio. No anno que se finda as
opiniões se dividiram, pendendo a maior
procura para a POJ 28-78.

CP 27-139 e Co. 290

Das variedades trazidas pelo agróno-
mo Arisfóbulo de Castro merecem desta-

que a CP 27-139 e a Co. 290.

CP 27-139 — Variedade desenvolvida
pelo sr. B. A. Bournee, fisiologista das
investigações sobre canna de açúcar da
Universidade de Florida, Estados Unidos
da America do Norte, na FEDERAL STA-
TION OF CANAL POINT. Foi inicialmente
denominada CP 139. Nas plantações da
UNITED STATES SUGAR CORPORATION.
Florida, produziu 192 toneladas por hecta-
re, e na 1." folha 175 toneladas, com um
rendimento de 10,5 % em açúcar. Em
Campo.s, Estados do Rio, resistiu galharda-
inenle a um tufão em 1928 e após esteve

a plantação durante seis semanas debaixo
dagua. Sua maior polarização é no decimo
quinto mez, 15.° E' de germinação segura
e produz bòa soca. Canna de colmo médio,
óptimo comportamento nas usinas, por ter

a decantação fácil e rápida. Côr branca e

de comprimento médio de 3 metros, ere-

cta, de gema pequena e oblonga, de 8 mm.
X 8 mm., de ápice obtuso. O gommo é irre-

gular e jjossue uns 4 centímetros de diâ-

metro. E' tendenciosa ao florescimento, o
que entretanto não observamos nas cultu-

ras deste estabelecimento. E' a seguinte
a sua genelogia: —

Poj 23 64 X EK 28 ? x Poj 211

Poj 27-25 X U S 16 94

C P 27-139

Co. 290 — Esta variedade foi intro-

duzida no Brasil pela Societé Sucrerie Bré-
silienne. De grande desenvolvimento, do-

mina pelo seu comportamento os logares
onde tem sido cultivada. De bòa percenta-
gem de açúcar, grossura media de 8,5 a 10
centímetros de circumferencia e de com-
primeiro nos entre-nós de 16 a 20 centí-

metros. O seu comprimento attinge a S
metros, erecta, vigorosa, de incomparável
perfilhação, soca magnifica e uniforme e
de germinação e crescimento rápido. Em
nosso Campo conseguimos vêr o rebento
romper a terra com 4 dias de plantio e te-

mos soca de 1.^ folha cortada em 23 de ja-

neiro deste anno e que deu corte de mais
de 1.50 em agosto deste anno.

A sua côr é roxo-amarelada, provida
de forte camada de cêra que a torna es-

branquiçada, quando madura. Sua gem-
ma é chata, oval e o ápice obtuso, de 8 mm.
X 9 mm., não ultrapassando o anel de cres-

cimento. Tem demonstrado ser isenta ao
mosaico; nos casos de seu apparecimento
no quinto mez de crescimento, é de cara-

cter benigno e sem prejudicar o seu des-

envolvimento. Tem tendência ao flores-

cimento, porém este fenómeno também
ainda não aconteceu em nossas culturas.

Amadurece aos 15 mezes e a sua polariza-

ção c de 15,60.".

A RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO

visa servir, por meios severamente controla-

dos, á causa do maior conforto material e

moral. (Maurice Barret)).
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NOVAS VARIEDADES Poj 213

Em nossa viagem nos últimos mezes
do anno findo, trouxemos da Estação Ex-
perimental de Campos, Estado do Rio, as

seguintes variedades: POJ 36, POJ 979,

POJ 28-83, POJ 213, e Caiana 10. Destas
devemos destacar as variedades POJ 28-83

e POJ 213, que temos convicção que do-
minarão o nosso meio agrícola se tiverem
o comportamento observado no sul do
Paiz.

Poj 28-83

Canna nobre por excellencia, da mes-
ma descendência das suas irmãs POJ 28-78

e 27-14. Tem a seguinte arvore genealó-
gica: —
Bandjermasin hitan x Loetheies Black Cheribon x Glageh

23-64 POJ X E K 28

Poj 28-83

E' o ultimo seedling javanez chegado

ao Brasil e tivemos opportunidade de ob-

servar o seu óptimo comportamento nas

grandes culturas, quer da Estação de Cam-
pos, quer em varias usinas do Estado do
Rio. Possue 1/4 de sangue Kassoer e

1/8 de saccharum spontaneum-

Tem sido atacada pelo mosaico, porém
o tolera e facilmente resiste á moléstia. De
alto teôr saccarino, com polarização no de-

cimo quinto mez de 15." e de bôa produ-

cção agrícola. Tem grande desenvolvi-

mento, porém requer sóios ricos e permeá-

veis. De coloração verde oliva, quando

nova, tem posteriormente a côr mais ar-

roxeada, as vezes roxo vinho, com laivos

amarellos, parecendo-se com a sua irmã

27-14. De gemma triangular ovalada, ul-

trapassando o anel de crescimento, seme-

lhante a POJ 27-14, sem o entumescimento

desta ultima, o que a torna de fácil ma-

nejo para o plantio. Folhas largas de 7 a

8 centimetros, de côr mais pallida que as

POJ 28-78 e 27-14, possuindo bainhas bem
formadas, envolvendo todo o gommo, des-

palha-se naturalmente e tem accentuada

tendência ao florescimento.

E' a variedade que domina çêrca de
50 % dos cannaviaes do Estado do Rio.
Canna de colmo fino, porem de grande
numero por touceira. Facil germinação e

de regular crescimento. Praticamente isen-

ta ao mosaico. De óptimo comportamen-
to nas usinas, pela sua facil decantação,
geralmente usada quando são empregadas
cannas como as POJ de colmos grossos,

como a 28-78 e 27-14, em quantidades
eguaes, pois a difficuldade de decantação
destas é absorvida por aquella. De colo-

ração roxo-amarellada, folhas de um ver-

de bem pronunciado, as quaes se despa-
Ihani naturalmente.

Nas culturas de:>te anno, que foram
grandemente augmentadSas, iniciamos os
experimentos. Assim c que, em sulcos de
10 metros de comprimento, repetidos doze
vezes, procedemos os experimentos para
determinar a melhor distancia a ser obser-
vada, não só entre as linhas, como de pé
a pé. Foram as seguintes rs experiências:
- I,m2õ X 0,m30f l,m25 x 0,m80; l,m50
X 0,m30; l,m50 x 0,m80; l,m75 x 0,m30;
l,m75 X 0,m50; 2,m00x0,ni30 ; e 2,m00
X 0,m50. O numero de repetições nos for-

necerá elementos também para podermos
determinar ou fixar a melhor época para
o córte.

Recebemos no dia 3 de junho do cor-

rente anno, por via-postal, embalagem em
caixinhas de madeira de tres estacas, de-

vidamente parafinadas as extremidades

(selladas), enviadas pelo sr. director da
Estação Experimental de Campos, as se-

guintes variedades: — UBA, Co. 312, Co.

313 POJ 228, CB 3100, F. 29-7, F. 29-265,

Mayagueza 28, Mayagueza 49, Mayagueza

7, Mayagueza 151 . Além destas, veiu uma
variação da POJ 27-14, — variação esta

observatia simultaneamente nas Estação

de Campos, e Piracicaba, S. Paulo. A va-

riação cm apreço, fôra também observada

por nós e encontrava-se semeada em nosso

talhão de variedades.

Algumas destas variedades, infeliz-

mente, devido, talvez a grande demora no

co?reio, não germinaram.
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A TRANSMISSÃO ARTIFICIAL DO MOSAICO DA CANNA
DE AÇÚCAR

ÍNTRODUCÇÃO

O mosaico da canna de açúcar é uma
doença causada por uni supposto virus,

ainda não observado e que foi reconheci-
do durante o ultimo decennio atacando a
canna de açúcar (Saccharum officinaruni,

L.) com alguma frequência, em quasi
toda a região onde é cultivada commer-
cialmente. Por muito tempo, os investiga-

dores empregaram esforços iíifructiferos

em innocular as plantas experimental-
mente, com o virus da moléstia do mosai-
co, surgindo então a questão, se deveria
ser considerada infecciosa, ou se os sinto-

mas, observados na canna, poderiam ser

causados por uma degenerescência inhe-

rente, ou por uma moléstia não parasita-

ria. A verdadeira natureza infecciosa do
mosaico da canna, foi determinada com
segurança ha cerca de 10 annos, mas mui-
tos problemas ainda eslão sem solução.

A respeito dos caracteres do virus no
sueco extrahido da planta, tem sido cren-

ça geral, que se elle for manipulado ex-

posto ao ar, perde completamente, ou pelo

menos, grande parte da sua qualidade in-

fecciosa, especialmente se as innoculações

não forem feitas immediatamente depois

da extracção. Esta crença que ainda não

foi seriamente comprovada, tornou-se um
ponto grave no estudo do virus. Este ar-

tigo apresenta um processo desenvolvido

durante o anno passado, para a transmis-

são artificial da doença do mosaico, que

offerece não somente considerável facili-

dade de manipulação do material ex-

trahido, mas permitte também o emprego

do extracto contendo o virus sufficiente

por um tempo considerável após a arma-

zenagem. Os resultados aqui registrados

demonstram que a exposição ao ar, não

deteriora precisamente, sob todas as con-

dições, as propriedades do extracto dos te-

cidos affectados. Os estudos começaram

Julius Matz

Pathologista da "Divísion of Sugar

Plant Investigations. Bureau of Plant In-

dustry, United States Departament of

Agriculture

.

Traducção de

ADRIÃO CAMINHA FILHO

no outom no de 1929, na Universidade de
John Hopkins tendo sido continuados no
'"Division of Sugar Plant Investigations,

Bureau of Plant Industry, United States

Department of Agriculture".

REVISÃO HISTÓRICA

As doenças ora conhecidas como mo-
saico da canna de açúcar têm sido objecto

de investigações e referencias de vários

autores, primeiro em Java (31) (3), mais
tarde em Hawaii (25), e mais recentemen-
te nas índias Orientaes (11, 16, 30, 33, 34,

35, 36, 37), nos E. Unidos da America (6),

Argentina (17), Natal (27) e índia (29).

Em 1892 Van Mus.schenbroeck (31) fez

uma descripção da doença sobre a deno-
minação sintomática de "gele strepen-

ziekte", ou doença de listas amarellas;

ein 1893 appareceu uma reproducção mul-
ticor, mostrando uma parte da folha da
canna, atacada ])ela moléstia, tendo Are-
dsen Hein (3), elaborado um artigo sobre

a sua occurrencia. Desde 1919 a doença
tem sido registrada (6, 7, 8, 21, 29) não
affectando somente a canna e as outras

espécies de Saccharum, mas também o
milho (Zéa niays, L.) ;

sorglio (Sorghum
vulgare, Pers) e outras espécies de sor-

gho; iiiilhete (Pennisetum glaucum L.) R.

Br.); e os capins selvagens (Digitaria

sanguinalis (L.) Scop.; Paspalum bo.s-

ciammi, Flugge; Selaria lutescens (Wei-
gel) Hubb.; S. Magna, Griesb.; Panicum
diclitomiflorum Minchx., Eleusine indica

yh.) (jiaertn, Echinocliloa crusgalli (1);

Beauv; E. colonum (L.) Link e Brachia-

ria extensa, Chase.

Em 1903, Kanierling (19), trabalhan-

do em Java, aflirmou que tinha transmit-

tido o doença a cannas sãs, por meio de

innocuiação com sueco extrahido das que

estavam atacadas de mosaico. A .sua in-
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noculação foi feita por meio de injecções.

Elie também não especificou a espécie

de instrumento utilizado, provavelmente
uma seringa com agulha ôca, desde que
elle affirmou ter seguido a technica em-
pregada por Beijerink (4) na innoculaçâo
das plantas de tabaco, tendo este ultimo

Broto termindl de cannd de «cucar infestado de Aphidios

affirmado ter se utilizado duma seringa
de agulha ôca (Seringa Pravaz) . Kamer-
ling considerando como infecciosa a do-
ença da canna de açúcar, collocou-a sob
a mesma classificação da muito espalha-
da doença do tabaco — o mosaico. Seus

ensaios, comtudo, não parecem justificar

plei>amente uma conclusão tão fóra do
commum, desde que algumas das suas
plantas inifoculadas, ou appareníemenite
sãs, contrahiam a doença durante as suas
experiências. Elle admittia a possibilida-

de da doença ser transmittida com uma
intensidade muito pequena, por intermé-
dio do ar, porém exprimiu a convicção,
que pelo menos, algumas das plantas nas
quaes injectara o extracto infeccioso, con-
trahiram directamente a doença, proveni-
ente da innoculacão feita. Da mesma for-

ma Van der Stoíc (38) em 1907, Kobus
(20), em 1908, e Wilbrink e Ledeboer (42)
em 1910, estudaram a doença em Java,
como Kanierling, mas não conseguiram
affectar as cannas de açúcar sãs, com ne-
nhum dos methodos utilizados por elles,

inclusive o processo descripto por Kamer-
ling.

Em 1917, Stevenison (35, 36), expoz
os resultados dum estudo sobre o mosaico
da canna, em Porto Rico, denominando-o
"new disease", "mottling disease", an epi-

phytotic of cane disease", etc. Mas, so-

mente em 1919, foi que elle identificou a
moléstia e á sua occurreriicia em Porto
Rico como sendo a "gele strepenziekte" ou
doença das listas amarelas, descripta por
outros.

Trabalhando assim isoladamente, elle

suspeitava que a doença fosse proveniente
dum principio infeccioso (37), executando
então uma ampla serie de ensaios de con-
taminação, não empregando somente o
sueco extraindo da canna atacada, mas
também introduzindo tecidos de cannas
doentes em incisões feitas em cannas sãs,

mas só foi bem succedido no que concer-
ne aos sintomas de infecção què appare-
ccni nas plantas affectadas.

O artigo de Stevenson, de 1917 (35)

animou a questão de interesses dos outros
investigadores, particularmente H. L.
Lyon (de accordo com mencionado por
Colon (14), da Associação Hawaiana de
Plantadores de Açúcar, que consideravam
esta doença idêntica á conhecida como
'gele strepenziekte", ou doença das listas

amarelas, em Java, Hawaii e algures. Esta
moléstia foi estudada por Lyon em Hawaii,
de 1911 a 1914 (25). Em 1921 (26), elle

mencionou que nas experiências em cam-
po aberto, observara a occurrencia, em al-

gumas das plantas injectadas com o sueco
extrahido. Ensaios semelhantes em estu-
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la, não foram satisfactorios na jwoducção
<Ja doença.

A natureza da infecção causadora das
nódoas de canna de açúcar em Porto Rico,
v.om a "gele strepenziekte" de Java e a do-
ença das listas amarelas do Hawaii e de
outras regiões, foi finalmente reconhecida
pelos investigadores desse assumpto, em
Porto Rico (6, 14, 16, 30, 37), tendo sido
a natureza infecciosa da doença acceita
por todos elles. Um resultado conveniente
não foi encontrado, estando sempre sujei-
to a erros; e nada ficou conhecido sobre
a propagação nos campos.

Em 1920, Brandes (7) publicou o seu
conceito avançado de que o mosaico da
canna é transmittido i^turalmente pela
Aphis maidis, Fritch. O facto evidente da
natureza infecciosa deste mosaico e do pa-
pel que cabe ao Aphis maidis na propaga-
ção, foi apresentado por Bruner (11) em
Cuba, por Kunkel (22) em Hawaii, por Le-
deboer (24) e Wilberink, (4) em Java, por
Chardon e Veve (12, 13) em Porto Rico, e

por Fawcett (17) na Argentina.

Logo no principio, em 1920, Brandes
(7) conseguiu transmittir a doença do mo-
saico directamente da planta doente à

planta sã, sem o auxilio do Aphis maidis.
Por meio de uma seringa de vidro, com
agulha ôca, elle injectou nos brotos em
germinação das cannas do açúcar sãs, 0,5cc.

de sueco extrahido de tecidos dos rebentos
novos das cannas atacadas com a doença
do mosaico. Depois de um intervallo de
pouco mais que um mez, a infecção appa-
receu em 8 plantas entre 10 innoculadas
com a seiva extrahida sob a protecção de
oleo mineral purificado, mas somente 2, en-

tre 10 plantas innoculadas, contrahiram a

doença, quando obtida pelo emprego do
sueco sem nenhuma capa protectora contra

a exposição ao ar. E' importante observar,

comtudo, que em ambos os casos foi empre-
gado o material de contaminação, como af-

firma o autor "immediatamente depois de
ser preparado". (4)

Brandes e Klaphaak (10) encaram o

decurso de tempo e exposição ao ar, como
a causa principal do fracasso na producção
da doença, com a seiva extrahida, contendo
o virus. Elles dizem (10, p. 251)

:

"Um virus capaz de causar infecção

quando usado immediatamente depois de
ser extrahido de colmos atacados, foi con-

siderado infructifero, enipregando-.se 24 ho-
ras depois. (5) O virus <lo mosaico das gra-
míneas é menos estável ou mais seiísivcí .sob
as influencias do meio ambiente, do que
muitas outras doenças semelhantes <le dif-
ficil manipulação fisica ou tratamento chi-
mico, sem perda de virulência".

Observam mais (10, p. 248): "Algu-
inas vezes series inteiras de innoculações,
inclusive os controles de susceptibilidade
da planta, falham completamente, por cau-
sas desconhecidas". Esles autores conti-
nuam a usar uma capa de oleo mineral
durante a innoculação, tendo sido l)em suc-
cedidos em tran.smittir a doença directa-
mente de uma canna a outra, e da canna
ao sorgho, ao milhete, e a Di(/Haria sangui-
ualis. Assim ficou defenitivamente estabe-
lecido que o mosaico da canna não só é real-

mente infeccioso e transmissível ás plantas
sãs de canna nas formas referidas pelo ve-
ctor Aphia maidis, mas pôde também ser
artificialmente transmittida por meio duma
agulha òca, com seiva, fresca extrahida das
plantas doentes, convenientemente resguar-
dada do ar.

Doolittle (15) achou que o sueco de
plantas cucurbitaceas mosaicadas retinham
um poder infeccioso apenas durante um
curto período. depois da sua extracção, per-
dendo a sua virulência dentro de 24 a 48
horas. O material secco soffreu, da mesma
fórma, uma rápida perda da força infeccio-

sa. Os ijreservativos para reter a fermenta-
ção, não serviram para prolongar o periodo
de actividade no sueco infeccioso extrahido,
e as temperaturas baixas, tiveram apenas
um pequeno effeito na prolongação do po-
der infeccioso. Henderson e Wingard (18)

referem que o virus do ring spot do tabaco
é inactivo em 12 a 24 horas, á temperatura
ambiente commum, e que nunca consegui-
ram a infecção depois do material sêco, em-
bora estivesse bem fresco; por outro lado,

acharam que o virus podia reter a sua viru-

lência pelo menos por 22 mezes, quando
conservado á temperatura de - 18."(^.

AUard (1, 2) achou que o virus do jno-

saico do tabaco ainda era infeccioso, depois

de ter sido engarrafado durante 4 mezes.
Elle chegou mais tarde á conclusão (2, p.

636) de que no fim de 231 dias, o virus do
mosaico do tabaco, guardado duma manei-

ra semelhante, era ainda altamente infe-

ccioso .
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Earle (16, p, 17) affinna:

"que a oxidação podia affectar a vi-

talidade do vinis do mosaico, e que
uiu insecto sugador, voando duma
planta doente para uma sã e alimen-
tando-se novamente, i)óde regorgitar

uma quantidade diminuta do sueco
infeccioso, sem tel-o exposto ao ar".

Com o sueco extrahido das cannas do-

entes, sem a capa de oleo, elle innoculou 7

cannas por meio duma agulha hipodermica,
introduzida no talo da folha, acima da gem-
ma terminal. Depois de cerca de 6 semanas,
elle observou 2 plantas contaminadas, em-
quanto que de 10 injecções feitas com sei-

va infectada, protegida por uma capa de
oleo, ficavam 5 plantas contaminadas, cer-

Aphis maidis, Fitch

(Indisitddo transmissor do mosaico da canna de acucar)

ca de 4 semanas depois. Sete outras plan-

tas, innoculadas na nervura central das fo-

lhas novas, não demonstraram sintomas da
doença. No dia immediato aos ensaios de
sueco como capa protectora de oleo, uma
parte do extracto foi empregado em 3 pés

de plantas de canna supplementares, não
se desenvolvendo, porém, nenhuma infe-

cção positiva. Em virtude do conhecimento
incompleto da technica de innoculação e í-

áifficuldade de se averiguar a sensibilidade

ifa reacção, pouco se pode dizer em favoi

BRASIL AÇUCAREIRO

dc um ou de outro processo, particularmen-
te quando parece ter havido uma falta de
íniformidade nos resultados, mesmo coií».

o methodo que foi utilizado com successo
ím outra occasião.

Quasi na mesma época, o autor destt

/30) obteve 2 infecções de mosaico, entifc

5 colmos de canna que tinham sido inuo
culados com o sueco infectado, exposto ao
ju . Em outra experiência semelhante, eilt;

Jbteve 2 infecções, entre 20 innoculaçoeá.
Em ambos os ensaios, o período entre a in-

noculação e o apparecimento dos primeiros
sintomas do mosaico, foi approxímadamen-
te 14 dias. Os ensaios de Earle bem como
os do autor foram, porém, desiguaes dos de
Brandes, realizados sob condições que não
impediam a possibilidade de uma infecção
natural por meio de afidios.

Seguindo os estudos de Brandes, de
Earle e do autor, Bruner (11) tentou trans-

mittir o mosaico da canna algumas vezes
por meio do Aphis maidis e outras, sem o
emprego do insecto vector; elle também
considerou apossibilidade da exposição ao
ar produzir um effeito desfavorável sobre
o virus do sueco extrahido da canna de açú-
car. Para reduzir o effeito da exposição ao
ar do sueco destinado a innoculação, elle

superpoz uma folha atacada de mosaico
sobre uma sã e mantendo as duas em con-
tacto intimo pela pressão dos dedos, intro-

duziu rapidamente uma agulha hipodermi-
ca através da folha contaminada até a sã.

Desta fórma elle innoculou uma folha ten-
ra, uma folha madura e uma folha velha,
em cada 100 brotos, num total de 23 tou-
ceiras da variedade Crystallina. A experi-
ência foi feita em 6 de Novembro de 1920
e em Março de 1921, sómente oito brótos em
3 touceiras apresentaram a infecção. Bru-
ner acreditou que a pequena porcentagem
de infecção nesta experiência podia ter tido
causa o facto das plantas já estarem com
desenvolvimento bem adeantado e o grau de
crescimento era consequentemente baixo.

Em uma outra experiência (8.") Bru-
ner injectou o extracto infeccioso que ha-
via sido extrahido sob uma capa de oleo,

em 15 plantas de cannas de açúcar da va-
riedade Cavengerie, emquanto que 15 ou-
tras plantas da mesma variedade, foram
similarmente innoculadas com o sueco ex-
trahido com exposição ao ar. As operações
foram feitas rapidamente e em cada série

houve apenas o espaço de um minuto, en-
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tre a extracção e a innoculacão. Bruncv
(ll,p. 21) affirma (Traducção) :

E' permittido concluir que o su-
eco da canna doente, extrahido sem
preventivo contra a oxidação, repro-
duzirá o mosaico, como se o sueco,
tivesse sido extrahido sob a capa pro-
tectora de oleo, se não houver demo-
ra na innoculação depois da extra-
cção daquelle.

Em 1920, Brandes (7) não obteve in-
fecções com plantas de cannas da varieda-
de Lahaina, quando o sueco extrahido das
folhas contaminadas, preparado sem ne-
nhuma protecção de oleo, era esfregado
com os dedos nas partes intactas ou nos
pontos escarificados pela agulha, das folhas
novas; não houve nenhuma infecção quan-
do se procedeu á innoculação acompanha-
da por uma escarificação das cellulas das
folhas novas com uma agulha afiada, mo-
lhada no extracto infectado com o mosaico
e exposto ao ar. Somente 1 infecção appa-
receu em 10 innoculações feitas por meio de
numerosas injecções, com agulhas afiadas,
com o mesmo sueco exposto ao ar. Em ou-
tros ensaios, onde os methodos de innocula-

ção justamente mencionados foram utiliza-
dos, com a differença que o sueco foi extra-
hido de colmos novos, sob capa de.oleo, não
houve infecções. Foi satisfactorio o empre-
go da seringa de injecção hipodermica, em
8 ou 10 innoculações realizadas com o ex-
tracto protegido pelo oleo, cmquanto que
somente 2 de 10 innoculações feitas com a
seiva desprotegida, foram positivas. Em-
pregando algodão absorvente, embel)ido
com o sueco extrahido (sem o oleo), de fo-
lhas e partes superiores de cannas Lahai-
na, Kunkel (23) esfregou o extracto nas fo-

lha feridas das plantas sãs de canna Stri-

ped-Tip. Elie realizou 0 experiências, cada
uma com 6 plantas, mas não mencionou ne-
nhuma contaminação, excepto para a 3."

tentativa, depois de um lapso de cerca de
3 mezes, quando 5 dentre ellas, apresenta-
ram sintomas de mosaico. O intervallo de 2
a 3 semanas entre a data da innoculação, foi

altamente variável; p. ex. de 16 brotos de
canna da variedade Coimbatore 213, inno-
culadas com o extracto de canna Red Mau-
ritius doente, todos apresentaram a molés-
tia; mas dentre 30 brotos de Coimbatore 213
injectados com o sueco de Coimbatore 205,

soe. ANGLO - BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE LTDA.
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somente em dois se desenvolveu a doença.
Entretanto essa variabilidade talvez seja

derivada das differenças de indivíduos
quanto a sua origem e também a possível

attenuação do virus em algumas varieda-
des, sendo provável outrosim, que o metho-
do pelo qual o extracto foi obtido e inno-
culado no tecido são, seja muitas vezes de-
feituoso .

Sein (32) empregando uma agulha fina,

introduziu o sueco fresco contaminado (sem
capa de oleo) nas partes tenras das folhas
novas, ainda enroladas, dos brotos da can-
na, obtendo mais de 50 infecções numa ex-

periência com 100 plantas innoculadas. Sub-
sequentemente, elle abandonou o emprego
da seiva extrahida e adoptou os princípios

do methodo de Bruner (11) ; um pedaço de
folha enferma de mosaico, foi mantida es-

treitamente enrolada em torno das folhas
novas e tenras, ainda enroladas, da plan-

ta sã e picada com alfinete repetidamen-
te através dos tecidos doentes nas plantas.

Dos 100 colmos innoculados livremente por
este methodo, 94°|° apresentaram a infe-

cção. Sein julgou que a agulha muito fina,

introduzida rapidamente atravez da parte

inviolada da folha doente, no cilindro fo-

liar ainda estreitamente ligado, das plantas

sãs e novas, levava o liquido virulento qua-
si que directamente ás partes sãs dos teci-

dos, sem nenhuma exposição considerável

do material ao ar. E' evidente, porém, que
a exposição ao ar é realmente prejudicial

ao virus, sendo que o ar existente entre as

superfícies dos limbos, pôde ser sufficiente

jjara affectar a virulência da insignificante

quantidade de liquido infeccioso levado
pela agulha. De accordo com a indicação de
Sein, poderia dar-se o fàcto que a pequenís-
sima lesão resultante da picada causaria
muito pouco damno e que o virus seria en-

tão introduzido directamente na visinhança
das cellulas vivas.

Um estudo destes recentes ensaios so-

bre a transmissão artificial do mosaico da
canna de açúcar, torna evidente, que seus

autores, regra geral, pensaram que este vi-

rus (em qualquer quantidade de caldo tira-

do dos tecidos doentes) ficava fortemente
enfraquecido ou perdia a sua virulência

para produzir sintomas de mosaico, se o

sueco não era innoculado immedialamente
após a sua extracção e especialmente se o

ar tiiilia acesso ou estava presente durante
a preparação ou no processo de innocu-
iação

.

Parece, embora não tenha sido exacta-
mente affirmado, que a capacidade de infe-

cção do virus do mosaico da canna, depen-
de da sua intima e verdadeiramente inin-

terrupta associação com as cellulas vivas
da planta em que vive. Ninguém registrou
ainda a occurrencia da infecção em plan-
tas sãs de canna de açúcar utilisando o ma-
terial alterado ou seco de plantas de canuas
atacadas, ou o extracto dos tecidos das plan-
tas infeccionadas, exposto ao ar, quando o
mesmo é mantido durante muito tempo cm
temperaturas communs . Suppõe-se qne nas
infecções observadas, ha differenças notá-
veis em susceptibilidade, não sómente en-
tre differentes variedades de cannas, em
qualquer época e com differentes tama-
nhos, mas tambeiTi entre as differentes par-
tes ou regiões de uma planta individual . O
extracto das plantas doentes tem geralmen-
te sido applicado nas germinações termi-
naes de canna ou nas folhas mais novas,
parecendo ser acceitavel a versão de que as
raízes não permittem a introducção da do-
ença . O poder do virus em produzir os sin-

tomas do mosaico, parece depender duma
pequena serie " de condições exteriores,

como também d,as varias reacções internas
da planta que lhe dá a seiva.

(1) Recebido para elaboração do Dec. 19, de 1932; pu-
blicado em Junho de 1933. Os dados aqui men-
cionados foram incluídos em uma these submetti-
da á apreciação da Escola Superior da Universi-
dade John Hopkins, em junho de 1932, para at.

tender ao cumprimento parcial das exigências da
collação de gráu de doutor em filosofia.

(2) Foi feita communicação ao Dr. E. W. Brandes,
pathologista, principal em funcção, da Secção de
Experiências do cultivo de carma de açúcar, afim
de obter sua contribuição sobre muitas observa-
ções e criticas constructivas, e ao Prof . Barton E.
Livingston, da Universidade de John Hopkins,
também com o fito de obter a sua ajuda, por occa-
sião da apresentação dos resultados.

(4) A este respeito Brandes (7° 132) dá grande at-
tenção ao artigo de F. S. Eearly, naquella occa-
sião ainda não publicado, sobre um methodo de
infecção com a seiva extrahida, sob a protecção
de oleo, para impedir uma possível oxidação. Bru-
ner (11), comtudo, affirma no seu modo de ver,

que o processo de extrahir a seiva da canna, sob
a protecção de oleo, afim de evitar a oxidação,
foi originariamente suggerida por E. D. Colon
e F. A. Lopez Dominguez, da Estação Experimen-
tal Insular de Porto Rico, e que este processo foi

empregado mais tarde pelo professor Earle.
(5) Com isto não se quer dizer que o virus perderia

sua virulência, ao fim de 24 horas, sob todas as
condições, de accordo com Dc. Brandes, desde as
suas primeiras experiências em 1920, quando se

poz de parte amostras do caldo de canna mosai-
cada, para fins de ensaios posteriores, com o fito

de saber o gráu de retenção da virulência.
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TOLEDO
SEM MOLAS

PESO EXACTO

As Balanças "TOLEDO" sõo as mo.s perfeitas,

mais exactas e mais elegantes que se fabricam no mundo.

As Balanças "TOLEDO", devido a sua construcçâo es-

pecial são alem de hygienicas, sempre limpas e inalteráveis.

O funccionamento e construcçâo perfeita da balança

"TOLEDO" a põe completamente livre de qualquer

comparação, pois está dcima de tudo o que tem appa-

recido até agora.

TOLEDO SCALE COMPANY, TOLEDO - OHIO

REPRESEM TA NTlfS
PARA TODO O BRASIL: HERM. STOLTZ & Co.

AV. RIO BRANCO, 66/74

TEL. 24 -6121 - CAIXA, 200

RIO DE JANEIRO
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INVESTIGAÇÕES SOBRE
DA CANNA

O SISTEMA DE RAÍZES

DE AÇÚCAR

E. BURZinrr i riLHO

Wm
cfjy--

Especialistas em eoM-

Inches de diamiols

Chaminés conctruidos

poro usinas de oçiicar:

Usina Junqueira, cha-
miné de 75 m.; Usina

Esther, chaminé de 60
m.; Usino Itaquerê,

chaminé de 60 e 30m.;
Usina Mineiros, Cam-
pos, chaminé de 40m.;

Açucoria Sontisto, San-
tos, chaminé de 35m.;

Usino Monte Alegre, chaminé de 55.; Usino

Tomoyo, chaminé de 55m.; Usina Itohyquaro,

chominé de 45m.; Usino Purexo, Campos, cha-
miné de 61 m. Construimos em todo porte de
Brasil. Fozemos colculos de rendimentos de

——— caldeiros.

Peçam infortnasSes e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4- 0011 Caixa 2519= SÃO PAULO =

H. Evans, no "Boletim de Investigações sobra

o Conno de Açúcar, do Departamento de Agri-

cultura de Mauricio", refere os novos investigações

que se realizam sobre o sistema de roizes do con-

na de açúcar. Elie informa que se escavaram a

distinctos intervallos os siffemos de roizes de tres

vanedodes - White Tanno, BH 10 (12) e P O.

J. 2878, e se notaram marcadas differenços no re-

lação de crescimento do sistema radicai dos tres

variedades, no segurnte ordem: White Tonna, BH
10 ri2) e P. O. J. 2878.

Sob os condições favoráveis que occorreram

durante todo o periodo de crescimento, o variedade

White Tonna tinha um sistema de roizes oos seis

mezes de idade, que se opproximava quanto a suo

distribuição, ao sistema adulto desta variedade.

A's outras duos variedades, na mesmo idade, muito

foltovo ainda poro os seus sistemas rodicoes ottin-

girem o completo desenvolvi men.to.

Na variedade BH 10 (12), o sistema radical

odulto tinha muito maior profundidade do que o

mesmo sistema aos seis mezes de idade, porém,

no P. O. J. 2878 o sistema adulto era mais ex-

tenso quanto ó diffusão, numero de roizes e pro-

fundidade dos raizes penetrados do' que o sistema

cos seis mezes. Por conseguinte, existe uma con-

siderável differença nc proporção relativa do des-

. envolvimento do sistema de raizes.

Sem embargo, deve adverti r-se que quando os

plantas têm 2 ou 3 mezes de idade, já se desen-

volveu uma extensa superfície absorvente, que é

capaz de absorver quaesquer adubos que se achem

p^-esentes. Tombem se advèrte qut quosi todos os

raizes activos se encontram próximos á planto

matriz joven de modo que os adubos que são es-

palhados junto das plantas são mais effectivos e

melhor aproveitados.

A investigação demonstrou que os sistemas de

roizes dos tres variedades differem não só quanto

00 periodo de desenvolvimento como tombem oo

grou de funccionamento das suas superfícies absor-

ventes.

A RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO fe

um todo harmonioso e bem equilibrado: a oi-

ganizaçião da proãucção deve ser acompanha-
ila pela organização da venda e da distribuição.

(Edmand Landauer)

O grau relativo ós superfícies de absorpçâo

aos 12 e 14 mezes, sob os condições que prevale-

ceram durante os experimentos foram: P. O. J.

2878, 100; BH 10 (12), 60,4 e White Tanno, 11,7.

O comprimen.to total dos raizes, por outro Iodo,

foi 100,214 e 171, respectivamente. Portanto, não

existe correlação entre a magnitude do sistema

radical e os superfícies de obsorpção. E' claro que

c variedade P. O. J. 2878 com seu sistema ra-

dical menor, tem oito vezes mais superfície absor-

vente do que o White Tonna, e esto é a principal

circumstoncio quanto o relativo resistência desta

variedade ás pragas do sólo.

Outro ponto importante revelado pela inves"

tigoção, é que o oradura do sub-solo augmenta

r.ão só o gróu de superfície absorvente como a ex-

tensão dos sistemas de raizes dos tres variedades

oe canno de açúcar compreendidas no presente

informação,

,

BRASIL AÇUCAREIRO 322



< <

< o
<

' o
• 21 _j
LU CO

N O
Cl. LU

LU I—

I

411
CO CO

oo
o *"

es

r LU
C3

Ba

CO LU

o aes
A.

os

<< BE

oo

CO LU ES

BRASIL AÇUCAREraO
323



o AÇÚCAR NA REPUBLICA ARGENTINA

Earl L. Symes

Exceptuados o Canadá e os Estados Unidos,

é a Republica. Argentina o único paiz do Novo

Mundo que produz, tanto o açúcar de canna como

o de beterraba. Em 1929 funccionavam duas

usinas de açúcar de beterraba, uma em San Loren-

zo, no Rio Negro, ao sul de Buenos Aires, e outra

em Media Agua, em San Juan, na area andina que

Irmita com o Chile e fica um pouco ao norte de Bue-

nos Aires. Todavia as condições climáticos não eram

lavoraveis no província do extremo oéste; foram

feitas apenas tres safras e a usina foi desmo'ntada

e transportada para o província de Tucuman de-

pois da safra de 1933. A machinaria foi adaptada

para uma usina de canna conhecida pelo nome de

Leales. A usina de beterraba de Rio Negro fun-

ccionou continuatnente, com uma producção que

se elevou de 50 toneladas métricas em 1929 paru

<: máximo de 4.900 toneladas métricas em 1935.

Recentemente fci approvada na Provinda de Bue-

nos Aires uma legislação favorável, que permitti-

na a construcçõo de uma usina de beterraba para

tratar os beterrabas que poderiam ser cultivadas

nos áreas do delta do Rio da Prata. E' possível

que essa area possa ser adoptada para a cultura

ao beterraba como as terras de delta no Valle de

Sacramento na Califórnia. Os productores de canna

não favorecem esse renovado interesse na expan-

100 da beterraba tão próxima ao grande mercado

central de Buenos Aires. A não ser que seja em
breve adoptada uma legislação de amplitude na-

cional, de controle da plantação açucareira, po-

derá ir avante a novo aventura com a beterraba.

A mais importante area productora de açúcar

do Argentina é, noturolmehte, Tucuman, onde o'

canna de açúcar foi introduzida pelos hespanhoes

um pouco antes de 1600. A actual cidade de Tu-

cuman era uma importante passagem do estrada

commercial do Perú aos portos do Atlântico e os

cannas originaes poderão ter vindo de uma ou ou-
tra dos direcções. No grande Parque Nacional

adjacente á cidade de Tucuman podem ver-se an-

ngos engenhos de madeira e caldeiras de cobre

usados na primitiva fabricação de açúcar de can-

na. O grande progresso realizado entre esse pobre

equipamento e as brilhantes usinas modernas de

Tucuman e de outras províncias açucareiros col-

locom os productores argentinos de açúcar como
os mais progressivos da America do Su!.

Entretanto, os maiores usinas de açúcar não

estão em Tucuman, mos nos províncias nortistas

de Solto e Jujuy, que ficam na fronteira do Boli-

vio e recrutam grande parte de seus trabalhado-

res entre os tribus indígenas noturaes dos altos

montanhas bolivianas. Há ume porfia entre a San

Martin dei Tabocal, de Solto, e o Ledesma, de

Jujuy, poro ver qual delias se tornará o moioi'

usino de oçucor branco no mundo. Os proprie-

' ta rios dessas vastos plantações são, em ambas,

membros dos corpos legislativos nccionaes e devenr»

estar preporondo-se paro quando em próximo fu-

turo medidos de controle que prohibcm a expan-

são de capacidade das usinos.

Além dos mencionadas províncias, ha usinas

de oçucor em Santo Fé, Corrientes e Chaco. O
rendimento de açúcar ^os connos dessas oreos é

mais baixo que nos outros províncias, i-egulondo

usualmente ae 6 o 7 por cento nos primeiras duos

e de 7 a 8 no Choco.

O plantio de novos variedades, inclusive POJ,

"seedlings" de Tucuman ? connos Coimbotore 3

Canal Point, exponde-se rapidamente e em Tucu-

ri'an algumas usinas moem somente POJ. 36M e

21 3. O rendimento médio na área de Tucuman

varia de S o 9 cento, quando produzem um cristal

de cerco de 99 pol. Quosi todos os fabricos.

Produccão e consumo de açúcar da Argentina

Anno

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

Producção Consumo Consumo

Ton. métricas Ton. métricos População per capita

kilos

382.994 385.000 1 1 .452.000 33,6

347.915 347.000 11 .657.000 29,8

349.400 357.000 1 1 .853.000 30,2

319.894 345.000 12.204.000 28,7

345.323 .
369.000 12.204.000 .30,3

390.350 .369.788 12.376.000 29,9

435.874 444.876 12 561 000 31,8

BRASIL AÇUCAREIRO S24



produzem esse tipo de oçucor, refinando-o, ellos

próprias; em granulado ou pilé. Parte do açúcar

cristal voe para a grande refinaria Hileret, de Bue-

nos Aires, que tem difficuldode em conseguir açúcar

bruto em quantidade sufficiente. Os productores

brasileiros poderiam achar uma saida para parte

ac sua quota de exportação em açúcar bruto paro

refinarias argentinas e uruguaicnos.

Muitos dos algarismos aqui usados ^oram toma-

dos da "Industrio Azucorero", excellente publica-

ção mental de B. Aires, que estompo um resumo

de noticias e estatísticas de todo o mundo e do

Producção de açúcar da Argentina

Numero do Safra de 1934 Safra de 1935 Safra de 1936 Rendimento

Província usinas tOns. métricas Tons métricos Tons. metncos %cannal2i

Tucuman 28 245.177 271.922 314.243 8,88

3 33.002 72.85^ 59.853 9,50

Solto 2 28.162 32.101 37.253 10,10

Santo Fe 3 5.297 3.090 11.115 6,40

El Choco 1 9.104 5.027 10.099 7,88

Corrientes 1 1 .411 851 1 .009 8,93

Total, conno . ; . 38 342.153 385.850 433.554 8,9B

^10 Negro (beterraba) 1 3.170 4.900 2.320 13,80

Total ....... 39 345.323 390.750 435.874

Argentina. As variações nos cifras de consumo

parecem indicar que ha difficuldode no obtenção

de dados dignos de confiança sobre a matéria.

Um quadro incluído neste artigo mostra o

producção de qçucor nos dífferentes províncias.

Quosi todos os oreas de plantação de conno

de oçucor no Argentina tiveram um anno muito

sêcco com a sêcco de Tucuman, que se diz ter

sido o peor nos últimos cincoento onnos. E' mui-

to provável que a sofro total de 1937 tenham uma

quedo de 20 por cento em relação á de 1936, com

uma tonelagem total de cerca de 345.000. A
moagem devia continuar em Jujuy até meado de-

outubro.

Muitas usinas onnunciom no imprensa local

para estimular o consumo de açúcar e parece que

a industria poderá ser conservada em nível pros-

pero, no futuro, se se der- inicio ao controle da

producção. O augmento do consumo e da expor-

tação poderiam habilitar os productores argenti-

nos a continuarem proveitosamente. A novo es-

trado de ferro que está sendo construída sobre os

Andes, o partir de Solto, poderá fornecer trans-

porte borato ao oçucor para o Chile, que importo

todo o seu oçucor. A Bolivio octualmente importo

cerca de 4.000 toneladas por anno.

A technica especializada nã« será effici-

ente, si não fizer part« de uma ORGANIZA-

ÇÃO de conjuncto RACIONALMENTE esta-

belecida.

(1) Traduzido de 'The International Sugar

Journal".

(2) O rendimento refere-se á sofro de 1936.
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Posição do orçamento, em 30-11-937

Sr. Presidente^

O mappa annexo evidencia a posição normal do orçamento, em 30 de novembro

tiltimo.

Todas as despesas desse mez não attingiram siquer o limite máximo das quotas

mensaes autorizadas, que apresentam apreciáveis margens.

Contra o total de quotas mensaes de 412:233$573

Realizamos despesas no referido mez, no total de 312:170$900

Tendo ficado livre, a margem global de 100:062$678

A posição geral, em 30-11-37^ offerece o seguinte resultado:

Valor das quotas de despesas por 11 mezes 4.534:569$35B

Idem das despesas realizadas nos 11 mezes 3.628:163$950

906:405$408

Deduzem-se:

Idem das despesas das Delegacias^ em transito, não

registradas ainda n/mez 150:000$000

Idem das quolias mensaes da verba "Eventuaes", de

julho a novembro, a serem applicadas no paga-

mento das gratificações semestraes 145:833$330 295:833$330

610:572$078

A economia effectlva ascenderá a mais de 600:000$000.

BALANCETE EM 30-11-937

A demonstração abaixo, dá resumidamente a situagão liquida do» recursos, das

obrigações e do património do I. A. A., até 30 de novembro p. fiiido:
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ACTIVO:

Recursos»

No Banco do Brasil — Rio .
.

Em n/ Caixa e em poder das Delegacias Regionaes

Devedores diversos:

20.883:182$000

1.369:0128759 22 . 252 : 194S7Õ3

Adeantamento p/compra de alcool 768:851$880

Caixa de Empréstimos a Funccionarios 33:650$000

í'inanciamento aos Productores — Acções da Cia.

Usinas Nacionaes 11.022:643$400

Aadeantamento ao Instituto Nacional de Technologia

p/c. da subvenção de 1938 15:346$626

Taxas atrazadas recebidas por promissórias 147:400$000

Campras e vendas de alcool e gazoUna^ liquido 2. 251.•0425010

Empréstimos aos productores de Pernambuco e Alagoas

e a Caixa de Credito da Federação de Per-

nambuco '. 2.7O5:865S0O0

Diversos 447:436*480

Empréstimos a distillarias particulares 10.918:953$010 28.371 :188$40'3

Património:

Distillarias .

Melaços

Moveis, vehiculos, tamborcA. bombas e material .

,

23.827:639$05(>

989:646$000

1.916:812si80 26.734:097$230

77.357:480$31ÍJ
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PASSIVO:

Credores em c/correntes.

depósitos de caução, t&x&s at §300 a restitui) e

diversos 191;38«Í600

^Jredito para liquidação daa acgóes da Cia. Usinas

Nacionaes 1 .082:026$200

Deposites para amortização de financiamento a dis-

tiUarias e diversos .. 24»:006$270

Depósitos'para amortização de empréstimos destinados

á constituição do Banco dos Productores de Per-

nambuco, — quota de 1$000 p/sacco 476:234$000

Ordens de pagamento 79:361Ç200

Vales emittidos s/alcool-motor 230:169$245 2.907:085$51ò

" Activo liquido 74.450:394$880

Na demonstração aCima foi excluída a divida do 1. A. A. ao Banco do Brasil,

proveniente do financiamento do açúcar da safra actual^ previsto em contrato. O saldo

devedor de réis 16.194:584Ç900 está garantido pelo penhoi mercantil do açúcar, a saber.

464.113 saccos de cristal a 34$000 15.779:842$000

464.113 saccos de cristal a 34$000 15.779:842§000

6.386 saccos de refinado a 43$000 274:598$000

4.535 saccos de granfina a 43$000 ,. 195:005$000

475.034 16.249:445$000

Devo informar, finalmente, que da conta financiamento, pedimos credito

no total de 34.400:000$000

e utilizamos» até agora na compra át 808.225 saccos 27.911 :308$O{>0

havendo ainda disponível o saldo de 6.488:692$000

do qual, em Recife 5.588:692$000

em Maceió 900:0003000 6.488:6925000

RiO 6-11-937.

LUCIDIO LEITE, Contador
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Rua Libero Badáró, 306

Tel.: 2-5151

RIO DE JANEIRO

Rua Mayrinck Veiga, 8

Tel.: 23-5830

Representantes geraes de:

APPARELHOS
E

installações

PARA PRODUZIR:

GOLZERN-GRIMMA
Álcool bruto
Álcool rectificado
Álcool puro de bom gosto

Álcool anhydro

FABRICAS COMPLETAS DE ÁLCOOL
partindo de

:

CALDAS DE CANNA - MELAÇO

MANDIOCA - MILHO etc.

A DESHYDR ATAÇÃO pelo processo:

DRAWINOL
Peçam prospectos e informações - Representantes nos Estados

Para :

Ceará

:

Pernambuco

Alagoas

:

Sergipe

.

Bahia :

Minas Geraes

Luis C. Martins & Cia., rua Campos Salles, 14, BELÉM

Marino, Cunto & Cia., rua Floriano Peixoto, 797, FORTALEZA

W. Luedemann, Ay. Marquez de Olinda, 85, RECIFE

Tercio Wanderley & Cia. Lta , rua do Commercio, 208-B, MACEIÓ'

Dantas & Krauss, Ay. Rio Branco, 37, ARACAJU'

Fuchs & Niemer, rua Lopes Cardoso, 23-1.°, BAHIA

AdolphoM.de Castro, rua Inconfidentes, 1 003, B. HORIZONTE

Rio Grande do Sul: Reguly & Selk, rua Vigário José Ignacio, 124, P. ALEGRE
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COMMENTARIOS DA IMPRENSA

Reproduzimos nesta secção commentarios

da imprensa diária, pró ou contra o Instituto

do Açúcar e do Álcool, sem endossar natu.

ralmente os conceitos dos respectivos autores.

A VALORIZAÇÃO DAS AGUARDENTES

Um grande problema que está para ser re-

solvido actualmente, não sendo, aliás, de fácil so-

lução, é o referente ao preço do aguardente cujo

cotação é tão baixa que começa a interessar os

poderes públicos.

A aguardente de can.na é uma 'bebida que re^

quer um grande e oneroso trabalho, a começar

pela lavoura da canno que se prolonga durante 18

mezes, vindo depois o córte e carreto, a moagem,
a fermentação com todos os seus cuidados, a dis-

ti Ilação com suas despesas de combustível e por

fim os despesas com vazilhames, no entanto, de-

pois de prompta os productores são forçados a ven

del-a ao preço irrisório de |150 o litro, muito me-

nos que o custo. Depois de sellada com |300 fica

este producto por $450!

Ao meu ver o .<:otivo principal do oesvaíori-

zação deste producto é a falto absoluta de união

dos fabricantes. Segundo estatística do Instituto

do Açúcar e Álcool o numero de productores de

aguardente é approximadamen.te de 4.000, espa-

lhados pelos vários municípios do Estado de S.

Paulo, e, estes fabricantes todos vendem suas

cguardentes directamente, sem uma sociedade de

defesa, procurando fqzer concurrencia ao collega,

por necessidade de vender o producto, ou por ou-

tro qualquer motivo e o resultado deste estado de

coisas é o que estamos vendo; o preço das aguar-

dentes não é nada remunerador, portanto é im-

prescindível uma providencia urgente.

O Instituto do Açúcar e Álcool, um órgão que

depois de alguns esforços, com uma directriz fe

liz, conseguiu elevar o nivel da industria açucarei-

ra, poderia com mais um pouco de trabalho e de

cccordo com os productores, chegar a uma con-

clusão que viesse resolver tão complexo e utilíssi-

mo problema.

Como solução provisório seria interessante c

Governo isentar de imposto de consumo toda a

aguardente transformada em álcool, esto resolu-

ção suavisorio a situação até que os pequenos

productores se unissem em grande Cooperati

Centraes que unidas poderiam, facilmente, vale

zar o producto com mais vantagens do que actu

mente onde 4.000 productores agem e pensam
rr^aneira diversa.

Não se explica que um producto cujo fobrii

ção é tão demorada e dispendiosa seja vendida

um preço tão Ínfimo.

Custo um litro de aguo mineral, 2$000 e,

emtanto, vale um litro de aguardente o insign

cancía de $450. Emquonto a agua mineral é

tirada da fonte, q aguardente é fructo de enor

trabalho, grandes despesas e rigorosos cuidac

Tenho por varias vezes me batido pelo n

lhoramento da qualidade das aguardentes, ter

írizado sempre que as aguardentes devem ser n

Ihorodas, porém, estou convencida que este prot

mo é consequência do que defendo octuolmen

Como poderá um pequeno productor traboll

technicomente se os procsesos technicos requer

mais despesas,, opparelhamentos mais caros, c

oodos mais amiudadas e talvez despesa com o

sistencia de um technico especializado, si o pn

do productuo fabricado é inferior ao custo do n

teria primo e fabricação.

Valorizemos os nossos productos e depoii

o^gão defensor, padronizando e seleccionar

fará valer os aguardente^ por sua qualidade;

Tipos e ahi vem, naturalmente, por necessidade

se conseguir uma boa boa cotação, um bom t

vabricado technicomente, como é necessário.

Estamos em vésperas do Congresso do ,

cool a ser realizado aqui em S. Paulo, patrocine

pe'o Instituto do Açúcar e Atcool, portanto é oc<

Sião propicia de ser ventilado este assumpto pi

ter o solução que o caso requer. — De Carli Fi

— ("Industrio de Bebidas", S. Paulo, Nove

bro, 1937).

PRODUCÇÃO DO AÇÚCAR

Movimento da sofra de Usinas de 1937

Posição em IS" 10-37

A Secção de Estatístico do Instituto do A<

cor e do Alcoool está publicando quinzenolmei

o movimento do sofra de Usinas de 1937-38,

modo a tornar conhecidas a producçõo, expor

çõo, estoques e cotações do açúcar.
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Os seus dados, que- são coliectados directo
mente das usinas, representam com a mais com-
pleta fidelidade, a verdadeiro posição dessa im-
portante industria.

Por elles, temos umio impressão exacta quão
benéfica está sendo aos productores e em particu-
lar oo consumidor, a politica da defesa do açúcar
o cargo do seu principal órgão que é o Instituto do
Açúcar e Álcool

.

Creado pelo Governo Federal em 1933 para re

gularizar uma situação de crise forte, como foi a
que assaltou a industrio açucareira em 1930, os

seus bons resultados não tardaram a se fazer sen-

tir, pondo de vez um paradeiro ó especulação e

cos "trusts"

.

Não faltaram opiniões pessimistas vaticinan-

do, apressadamente, é certo, o mollogro da incia-

tiva do governo.

Para uns, que não conheciam os objectivos

damed ida salvadora, ella serio a ruino do oçucai,

já em franca decadência; para outros, nâo teria

o Instituto elementos dentro da legislação em vigor

para obviar o mal principal — a super-producçõo.

Esta só poderia desapporecef com a imposição de

uma medida de um certo modo drástica — a res-

t ficção do producçõo.

E foi por este caminho que iniciou o Instituto

o sua politica de defesa.

Não pequenos nem pouco numerosos foram os

entraves que teve de vencer. Mos a sinceridade

de seus propósitos poude neutralizar, digamos, a

campanha derrotista que já se esboçava.

Hoje, 0' Instituto do' Açúcar e do Álcool é um
apporelho indispensável ao equilíbrio do mercado

açucareiro no paiz. Os industrlaes são os seus

maiores defensores. O consumidor adquire o pro-

ducto pelo justo' preço e está o salvo da instabili-

dade das cotações altos, via de regro determinada

pelo jogo commercial dos que enfeixavam nos mãos

0 "controle" das soidas, por rneio de "trusts" dos

"dumpings", etc.

O boletim relativo á primeira quinzena de ou-

tubro situa a producção do açúcar na seguinte__ po-

sição: producçõo em soccas de 60 kilos,

4.024.751; saldas: 2.340.952; estoque:

1.699.618; media de rendimento industria! com-

preendendo a producção de todos os Estados,

8,7°|°. A estimativa do safra é de 10.417.000 soc-

cas.

O Estado de S. Paulo figura com o maior

Droducção: 1 .781 .624 soccas vindo seguido pelo

Estado do Rio de Janeiro, com. a produíçõo de.

1 .569.067 saccas. Minas Geraes apresenta a pro-

ducção de 325.274 soccas. Os Estados do Norte
figuram com uma producção baixa, porque nelles
os trabalhos da moagem se iniciam a partir de se^

tembro e começos de outubro, portanto, quand»:»

os Estados sulinos se aprestam para terminal-Q.

Assim é que o boletim registra a producção
Cie Peranmbuco em 121.825 soccas apenas, Ala-
goas, 15.367; Sergipe, 15.683; Bahia, 76.885,
Paroiba, 38.451, quando os suas estimativas
poro o safra em curso se expressam em 2.500.900
950.000, 500.000, 150.000 e 185.000 saccas
respectivamente. A safra mineira está estimada
em 450.000 soccas, mos tudo foz crer que attin-
girá 500.000 saccas, o "record" de todas as pro-
ducções até hoje.

Trata o Estatística, oinco com abundância de
dodos; do producãõo e exportação do álcool potá-
vel e do álcool onhidro. Aquello se elevou na sa-
fra 00 total de 16.410.964 litros, sendo 1 .385.516
de álcool po'tavel e 5.027.448 de onhidro, dos
quoes 9.295.614 já foram dados ao consumo, isto

é, vendidos e, 7.383.000 ainda se acham em eò

toque nas distiliorias.

São Paulo tinha vendido, até 5-10-37,

4.061 .959 Itiros; Rio de Janeiro e Minas Geraes,

venderam 3.670.567 e 1.262.987, respectiva-

mente.

A producção mineira será elevado de muitos

milhares de litros com a inauguração, em breves

cios do grande Distillorio que o Instituto está

construindo em Ponte Novo.

Melhoramento de vulto não só paro aquello

zona, que apresenta melhores vantagens de clifna

e condições fisicos de terreno poro o desenvolvi-

mento da conno de açúcar como, finalmente, para

os demais zonas do nosso território, o iniciativa do

Instituto encontrou a mais en.thusiasta acolhida

por porte dos poderes públicos do nosso Estado

que tudo lhe tem facilitado, demonstrando, assim

uma oito compreensão do papel que lhe cabe na

incentivação dos meios tendentes ao aproveitamen-

to das nossas riquezas agrícolas.

Em commentorios que pretendemos fazer do

próximo boletim relativo ao mez de novembro cor-

rente, do remos o valor correspondente á produ-

cção do açúcar e do álcool vendidos e em estoque,

oe modo o que possam os leitores conhecer a situa-

ção do lavouro, industrío 3 commercio desses dois

grandes productos que têm destacado logor no

plano geral dos nossas actividades económicos. —
Candido de Azeredo Filho — (Do "Estado de Mi-

nas Geraes", Bello Horizonte, 23 de novembro de

1937).
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CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

EGIPTO

Safra de 1936-37

São os seguintes os algarismos definiti-

vos da estatística açucareira do Egipto em
relação á ultima safra (setembro de 1936

a agosto de 1937) :

Toneladas

Cannas esmagadas 1.382.000

Açúcar produzido 138.000

Consumo do Egipto 127.000

Acuoar importador para ser

refinado 85.000

A-cucar importado para ser

1937 75.000

("Foodstuffs round the World", Was-

hington, vol. 3, n.° 20)

.

ESTHONIA

Producção de álcool

Na safra de 1937-38, a producção de

álcool attingirá a 8 milhões de litros . A me-

tade dessa producção é destinada á expor-

tação, garantida por accordo com a Alle-

manha, Suécia e Finlaridia. ("L'Industrie

Chimique", Paris, outubro, 1937)

.

FRANÇA

A safra açucareira de 1936-37

Segundo publicação feita no "Journal

Officiel" de 9 dc novembro, na safra de

1936-37 sairam dos estabelecimentos produ-

ctores 765.477 toneladas de açucares refina-

dos de todas as naturezas, 2.357 toneladas

de açúcar candi e 4.306 toneladas de "ver-

geoises".

Foram entregues ao consumo interno,

inclusive os açucares importados para o

consumo directo, 2.327 toneladas de candi,

575.645 toneladas de refinados (947 tone-

ladas importadas) e 3.211 toneladas de

"vergeoises".

As quantidades de açúcar bruto entre-

gues ao consumo directo foram no total de
436.385 toneladas. ("Information", Paris,

10-11-37)

.

lUGOSLAVIA

Lso obrigatório do carburante alcoolizado

Com o fim de estimular a producção

de álcool no paiz e ao mesmo tempo de di-

minuir a saida de ouro para o estrangeiro,

foi tornada obrigatória, na lugoslavia, a

addição de álcool á gazolina consumida
pelos automóveis. ("Times Trade Supple-

rnent", Londres, 17 de novembro de 1937)

.

JAPÃO
Cellulose de canna de açúcar

Informa a Showa Sugar Company que

está sendo organizada no Japão uma socie-

dade para a producção de cellulose extraída

da canna de açúcar. A nova companhia terá

o capital, em acções, de 10 milhões de yens

e construirá dois estabelecimentos, um em
Taichu e o outro em Formosa, com a capa-

cidade total de producção de 20.000 tonela-

das de cellulose por anno. ("Sole", Mião,

17-11-37)

.

Desenvolvimento da industria do álcool

Por decreto, é obrigatória a addicção

de álcool á gazolina, á razão de 2 %, para

começar, proporção essa que deverá ser ele-

vada, progressivamente, até 20 % . Esse dis-

positivo ainda não foi posto em vigor, por-
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A ORGANIZAÇÃO RACIONAL, estabelece

a divisão do trabalho em tarefas definidas,

cuja distribuição deve ser feita aos indivíduos

melhor qualificados para a sua realização ef-

fíciente. (L. P. Alfrod)

.

que, presentemente, a industria japoneza

ainda não está em condições de fornecer

sufficiente quantidade de álcool.

A producção, a importação e o consu-

mo de álcool de mais de 90 % tornaram-se

monopólio do Estado, não attingindo essa

medida nem o álcool methilico, nem as be--

bidas alcoólicas.

Para realizar o seu programma se-

ptennal de emprego do álcool carburante,

o Governo resolveu construir varias fabri-

cas, que utilizarão como matéria prima

principalmente a batata. Está em constru-

cção, na Coréa, uma usina para a produ-

cção de álcool de madeira pelo processo

SchoUer. Devem, também, augmentar a

sua producção as companhias açucareiras

de Formosa. ("Llndustrie Chimique",

Paris, outubro, 1937)

.

POLÓNIA

Crescente consumo de açúcar

No ultimo quinquennio foi o seguinte

o consumo de açúcar na Polónia:

ANNO

{agosto-setembro)

1932-33

1933-34

1934-35

1935-36

1936-37

Toneladas métricas

283.451

291.064

301.929

374.599

374.599

("Foodstuffs round the World", Was-

hington, vol. 3 n.° 22)

.
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TCHECOLOSVAQUIA

Movimento açucareiro

Nas ultimas duas safras, foi o seguin-

te o movimento açucareiro da Tchecoslo-

vaquia, em toneladas métricas, valor em

açúcar bruto:

1935-36 1936-37

Toneladas Toneladas

Producção 570.686 726.600

Consumo interno .. 384.978 389.700

Para fermento e ál-

cool 5.177 4.888

Para forragem 19.870 29.478

F.xportado 167.720 314.515

Estoque em 30 de se-

tembro 52.592 41.405

A producção de 1937-38 é estimada eni

720.432 toneladas.

A exportação de 1936-37 foi assim dis-

tribuída: 289.359 toneladas para paizes da

Europa; 6.940 toneladas para a Asia; ....

15.386 toneladas para a Africa e 2.830 to-

neladas para a America. Os importadores

americanos foram os Estados Unidos (130

toneladas) e Uruguai (2.700 toneladas).

("Foodstuffs round the World", Washin-

gton, vol. 3, n.^ 21)

.

RACIONALIZAR O TRABALHO e pro-

duzir melhor, mais barato e com menos es-

forço para o trabalhador, mantendo em equi-

líbrio o jogo dos differentes órgãos da eco-

nomia. (Edmond Landauer)
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Aspecto interno das grandiosas installações da futura Distilaria de álcool anhidro levantada .pelo I. A. A.
em Campos - Bombas de agua, cada uma de 700.000 litros de cappcidade, por hora

DR. PAULO BIGLER

Falleceii em 17 de novembro, em Cam-
l)os, no Estado do Rio de Janeiro, o dr.

Paulo Bigler, chimico contractado da Esta-

ção Experimental de Canna de Açúcar do
Ministério da Agricultura.

Referindo-se á personalidade do ex-

tinptO;, o chefe daquelle estabelecimento
assim se expressou: "Serventuário dos
mais dedicados ás attribuições do seu car-

go, disciplinado e disciplinador, possuidor
de ponderável efficiencia technica e cuja
assiduidade; ao trabalho era digna de nota,

o fallecimento do df. Paulo Bigler abriu
no quadro dos funccionarios desta Esta-
ção, uma lacuna innegavelmente difficil de
ser preenchida .

"

Nasceu em Bern, capital da Suissa

a 18 de janeiro de 1880, sendo um dos
filhos de Christian e Elisabeth Bigler, qu(

eram proprietários agrícolas.

Recebeu instrucção elementar e secun
daria em Bern estudando depois durant(
tres annos agronomia em Rutli-Zollikofen

Durante este tempo manifestou maior in

clinação pela chimica o que o fez matri
cular-se na Universidade de Bern onde s<

formou em doutor em filosofia, chimica
geologia e fisica em 1907. Praticou depoii

um anno numa grande fabrica de sabone
les e perfumarias em Nápoles, Itália.

Nesta época o Governo do Estado dí

Bahia o convidou por intermédio do dr
Leo Zehntner para lente de Chimica e fi

sica na Escola de Agricultura em São Ben
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to das Lages, naquelle Estado, cargo esse,

que assumiu em 1910 com contracto de dois

annos. Terminado em abril de 1912, voltou
á Suissa para se casar no dia 13 de junho
de 1912 com Luisa Oberli, filha de Johann
e Catharina Oberli, agricultores em Ran-
flueh, Canton Bern que então, juntamente
com sua irmã Berta dirigia o Hotel Em-
menthal, tornando ao Brasil.

O dr. Sergio de Carvalho, alto funccio-
nario do Ministério da Agricultura, que se

achava em viagem pela Suissa a serviço do
Goveruo brasileiro, convidou-o para um
cargo no Serviço da Defesa no Borracha, o
que fez dr. Bigler embarcar com sua espo-
sa para o Rio de Janeiro em dezembro de
1912. Aqui chegando, teve a desagradável
surpresa, de o Ministério da Agricultura
não cumprir com as promessas e combina-
ções feitas pelo seu conselheiro teclinico

dr. Sergio Carvalho que ainda se achava
na Europa. Assim o dr. Bigler empregou-se
como lente, na Escola Agricola de Silves-

tre Ferraz no Sul de Minas. Com a volta

do dr. Sergio Carvalho da Europa, lem-

brou-se o Ministério novamente do dr. Bi-

gler, contractando-o o ministro dr. Pedro

de Toledo para a Estação Experimental de

Campos, recentemente inaugurada. Na

mesma época o dr. Pedro de Toledo foi

nomeado embaixador do Brasil na Itália,

sendo substituido no Ministério peio dr.

Edwiges Queiroz, o qual não respeitou os

actos do' seu antecessor. Desgostoso com

este injusto procedimento, dr. Paulo Bi-

gler voltou com sua esposa para Suissa em

julho de 1914 — poucos dias antes de re-

bentar a grande guerra mundial.

Foi logo trabalhar como lente da Es-

cola Agricola em Schwand, Canton Bern

.

Ali recebeu em abril de 1915 um telegram-

ma da Embaixada Brasileira em Bern,

communicando que o ministro Edwiges

Queiroz tinha sido substituido pelo dr. Jose

Bezerra que desejava corrigir a mjustiça

do seu antecessor, pedindo resposta tele-

gráfica se o dr. Bigler aceitava o cargo de

chimico em Campos, de accordo com o

contracto feito alguns mezes antes.

A grande amizade ao Brasil fez Bi-

gler responder affirmativamente e assim

IÍR.\SIL AÇUCAREIRO

seguiu de novo para o Rio de Janeiro em
juniu) de 1915. As communicações incer-

tas e j)erigosas durante o longo Umuix) de
guerra não i)ermitliram á família seguil-o

() mezes após, como tinham combinado, de
modo que só em 1918, terminado o contra-
cto, Bigler foi á Suissa cm busca de sua fa-

mília. Graves enfermidades e operações
por ([uc leve que passar sua esjjosa fizeram
com que adiasse sua volta á Campos até

maio de 1921, cpiando assumiu novamen-
te seu cargo na Estação Experimental onde
ficou até o dia da sua morte.

Habitando uma casa na Avenida 15 de
iiovembi-o em Cam])os onde cultivava flo-

res e hortaliças, (pie lhe eram destruídas
sempre pela formiga saúva, estudou de
mais perto o grande problema brasileiro,

eíiludos estes que absorveram toda sua vida
particular e grande parte das suas eco-

nomias. As experiências continuas com
gazes tóxicos em laboratório e apparelha-
mento improvisado fizeram com que em
1932 tivesse um envenenamento acompa-

nhado de angina pectoris, que por mais de

um anno o obrigaram a rigoroso tratamen-

to e i)recauções todas especiaes quanto á

fabricação

.

Conseguiu afinal achar uma formula

chimica de fácil applicação, que se mos-

trou absolutamente efficiente na extincção

de formigueiros de (jualquer extensão e

que sobresaia entre as existentes formici-

das, pela sua particular adhesão a todos

objectos, principalmente ás partes internas

do formigueiro, destruindo a.ssim segura-

mente não só as formigas como também a

sua criação. Domingos e feriados podia-se

observar o dr. Bigler, que se dirigia com

pequeno apparelho ás propriedades na vi-

zinhanva de Campos "afim de extinguir

mais alguns formigueiros. Innumeras car-

tas de agradecimento e" publicações elogio-

sas em jornaes e revistas foram por elle

cuidadosamente collecionadas, pois, cons-

lituiram seu grande estimulo e sua única

recompensa. Apesar de varias propostas

para explorar o seu invento, Bigler nunca

conseguiu v. chegar a uma solução satisfa-

ctoria, i)ois lhe faltava completamente o

espirito conmiercial

.
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Movimento da safra de Usinas de 1937|38 — (Posição em 30 de novembro) — (Em ses de 60 kis.)

^Producçao Kend. Saida Estoqne £stimatiTa

KSTADOS s/60ks. ind. % ' inicial

Pará 5 .292 5,7 4. 954 338 8.400

Maranhão 2.464 4,6 1

.

716 738 12 . 100

Piauhi 2.004 6,3 1

.

900 104 3.000

Ceará 5.352 5,7 4 .725 627 18 .000

Rio Grande do .Norte 8 . 749 6j0 6

.

684 2

.

065 35. 500

Parahiba 82.562 6,9 57

.

.561 25. 016 185 .000

Pernambuco 1

.

214 .452 8,1 1.,130. 902 83. 582 2

.

600 . 000

Alagoas 292 . 741 8,5 276

.

444 16

.

298 950 . 000

Sergipe 181.435 6,9 162 ., 004 19

.

431 500 . 000

Bahia 286.367 8,4 251 .827 34

.

541 750 . 000

Espirito Santo 30.572 6,2 14.,540 16. 032 60.000

Rio de Janeiro 2. 148.235 8,9 1 .389.,486 761. 040 2.,400. 000

2 . 270 .478 9 g . 181

.

. 071 100 . 830 2 ., 460 . 000

Minas Geraes 400.467 8,3 277,,527 122. 940 450.000

Santa Catharina 36.022 7,0 32.,380 3,,642 52 .OOu

Rio Grande do Sul 403 . 6,0 225 178 4. 000

Goiaz 1.598 5,8 882 716 5.000

Matto GrOssO 19.093 3,9 10 .274 8,.809 24.000

Totaes 6. 988.266 8,7 4 .805,,102 2. 196.,927 10

,

,417 .000

Producção de Açiucar

Producção de Álcool, em litros — Movimento da safra de Usinas de 1937|38 —
( Posição em 30 de novembro)

ESTADOS PBOD UCÇÃO
Pota%'el Anhidro Total Sabida Estoque

Pará 35.234 35.234 29.,126 6. 108

Maranhão

Piauhi

ceará
1

Rio Grande do Norte

Parahiba

Pernam'buco 1. 314.364 152.880 1 .467.244 815 .450 652.114

Alagôas 722.440 247.889 970.329 425 .893 564.321

Sergipe

Bahia

E?pirito Santo 167.700 167.700 28 .920 138. 7S0

Rio de Janeiro 4 .898.561 3.719.628 12 .725.009 5 .513 .349 3 .104.840

São Paulo 10,.181.780 3.710.628 8,.618.189 7 .299 .578 6 .425.431

Minajj Geraes 2 .355.339 334.000 2 .689.339 1 . 729 .208 960 .131

Santa Catharina 72.950 72.950 60 .746 32.090

Rio Grande do Sul 57.150 57.150 43 . 132 14.018

Goiaz

Matto Grosso 282.830 282.830 79 .855 202.975

Totaes 20 .088.348 6.997.626 27 .085.974 16 .025 .256 11 .100. SOS
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Exportação de açúcar no mez de outubro — (Ses. 60 kis.)

ESTADOS Ses.

60 kls.

EM OlTUBRO

Valor

Do IXI<'I() SAI IIA

Ses. Valor

60 kls.

Parahiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

100

231 . 646

122.615

25.403

45.620

6:200!i;uuu

1 3 . 144;143.|3()0

7 . 139:892$100

1.196:52.1$6S0

1 . 623:640$000

1110

314 . .')«(;

129.410

41.415

79 .460

1 1 : 7.S0S(MH)

1 s . s 1 9 :()t;';.s4(Hi

7 . õ04:242$100

1.9O7:85U!»20

2 . 7.54 lOOOSOOO

Totaes 425.384 Í3 . 110:397$0Xi) Í65.041 30.996:94á$420

DESTINOS

Exportoçõo de açúcar no mez de outubro — (Ses. 60 kls.

PROCEDÊNCIAS

Paiahiba Peinamíbuoo Alagoas Sergipe Bahia Total Valor

Acre

Amazonas

Para

:\Iaranlião

Piauhi

Ceará

R. G. NOrtP

Pai-ahil)a

Bahia

lísp . Santo

R . Janeiro

i). Federal

São Paulo

Paraná

Sta . Catharina

R. G. Sul

Minas Geraes

Totaes

100

300

640

.340

385

.620

.175

676

180

310

200

720

152.510

6.225

1.075

50.290

1.000

231.646

200

1.880

14.850

2.745

1.015

2.500

245

700

3 . 700

33 . 600

12 . 500

300

4S . 380

2 . 600

Õ.883

270

13V

320

50

70 —

4.630

29 . 970

10.250

4o .62(1

500

6.700

19.320

3.450

2.635

7.825

921

180

70

1.010

200

9.050

218.680

24.608

1.375

125 . 770

1 .000

425 .3S4

32:

427:

1.231:

328:

164:

484:

58:

9

:

4:

54:

10:

358:

10.998:

1.365

90

7 . 449

40

825$300

28OÍOO0

983$800

966$300

9951000

935$000

476$000

432$0UO

:400$000

:075$000

:440í00n

:208$00ii

:712$00(»

:719$680

:400$000

:549|000

:000$000

i3.110:397$080

BRASIL AÇUCAREIRO
337



BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Estoques totaes no fim da segundo quinzena de novembro

ESTADOS

li. G. Norte

Parahiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

11. Janeiro

D . Federal

São Paulo

Minas Geraes

GOiaz

Totaes

Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto Total

4 .415

42.555

845.728

58.903

107.104

96.019

793.400

2.050

926.329

126.108

3.002.612'

3.768

20.052

5.702

6.935

11 .503

201.162

3.308

252.430

70

10.615

23.018

5.000

5.000

8.051

41

83.122

16.535

8.500

5.635

1.773

129.215

26.723

10.000

70.426

4.41

42.62

865.6"

101.97

120 S5

97.06

883.45

56 . SI

1.150.99

135.05

1 .77

3.459.68

NOTA — Os estoques totaes no fim da primeira quinzena de novembro do boletim anterior, por um erro de im

pressão, as quantidades correspondentes á Bahia e Rio de Janeiro sairam invertidas, devendo se ler as

sim: Bahia 71.028 — Rio de Janeiro 854.554.

Cotações — (Segunda quinzena de novembro)

FKAÇAS Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto

João Pessoa

Recife

Maceió

Aracaju'

S. Salvador

Campos

Disi-ticto Federal

São Paulo

Bello Horizonte

50> — 52$

44$ — 46$

45$ — 47$

38$ — 41$

43$ — 46$

46$ — 48$

55$ — í9$

61$ — 65$

59$ — 63$

36$ — 36$

37$ — 40$

36S — 38$

54$ — 59$

34$ — 36

24$ — 28

20$ — 23

16$ — 22

23$ — 28

40$ — 41

45$ — 4 9
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Producçâo de Açúcar — (ses. de 60 kilos)

ESTADOS

Pará

Maranhão . .

Piauhi
Ceará . . . . . . . . .

Rio Grande do Norte

Parahíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo . . .

.

Rio de Janeiro . . .

.

S. Paulo

S. Catharina

P. G. do Sul

Minas Geraes . . .

.

Matto Grosso

Golaz
TOTAES .. .. .. ..

1936

Julho

-

Setembro

- - -

Julho Agosto Setembro

680 620 644

.

372 725 743
386 409 1.637 35 801 1.228
643 363 168 525 486

1.930 1.270 931 117
150 827 5.193 2.487 6.843

30.393 7.835 44.522
_

.

82.368 38.064

3.302 20.313 2.896 14.303— 712 • 18.598 — 490 16.386

11.856 87.268 5.955 75.898

6.328 8.378 7.445 4.345 11.448 7.557

428.271 489.906 454.907 434.098 457.708 413.640
499.468 502.369 511.640 471.076 453.635 433.576

8.328 7.707 7.551 7.184 5.518 5.715

25 236 232 50
89.068 87.321 83.858 75.681 82.694 84.385

5.265 5.354 4.330 5.083 5.719 4.187

637 772 500

1.039.249 1.121.826 1.318.083 999.566 1.038.746 1.147.137

Producçâo de Álcool

(Em litros)

19 3 7

Julho Agosto Setembro

19 3 6

Julho Agosto Setembro

Pará

Parahiba . . .

.

Pernambuco .

.

Alagoas . . .

.

Qergipe . . .

.

Espirito Santo .

Rio de Janeiro

São Paulo

S. Catharina . .

R. G. do Sul

Minas , Geraes

Matto Grosso

TOTAES .

240 264 288 912

3.000 3.500 38.968

306.852 177.530 9.750 2.330.517 2 142.780 1.389.834

48.510 40.820 208.128 71.270 85.073 48.300

1.956 2.244 30.868 19; 272 15.200 86.537

7.900 36.050 55.150 48.850 54.000

1.335.325 1.51Ã.976 1.913.695 1.019.086 1 812.728 1.975.519

2.451.751 2.983.374 3.247.302 2.647.077 3 008.409 2.929.898

4.490 16.124 48.025 51.255 68.151

7.600 11.300 144

428.164 431.700 438.827 338.277 384.120 370.320

53.357 80.721 70.823 68.140 79.271 61.361

4.641.415 5.281.445 5.991.667 6.545.408 7 .427.974 7.023.M4
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Exportação de açúcar pelos grandes Estados productores do Norte, julho a setembro, 1937, (Em ses. 60 kis.)

EM. 1937 £AI 1986

ESTADOS
Julho Agosto Setembro Julho Agosto Setembro

Parahiba 480 — 90 4.810 3.810 10.630

Pernambuco 148.573 109.702 82.920 179.819 80.680 113.123

Alagôas 19.269 7.355 6.795 25.196 48.473 37.4S6

Sergipe 20.027 9.521 16.012 50.506 23.718 8.890

Bahia 26.375 830 33.840 — — —

Totaes 214.724 127.408 139.657 260.331 156.681 170.128

VAIiOB EM Mlli RE'IS

Pai-ahiba 38:880$ — 5:580$ 260:510$ 229:490$ 601:830$

Pernambuco 10.588:810$ 7.507:172$ 5.674:925$ 9.463:289$ 4.369:437$ 5.485:246$

Alagôas •: 1.111:736$ .383:945$ 364:350$ 1.535:458$ 1.889:032$ 1.559:008$

Sergipe .'. 1.217:206$ 568:704$ 711:330$ 1.743:967$ 895:401$ 249:790$

Bahia 1.318;750$
. 41:500$ 1.130:360$ — — —

Totaes 14.275:382$ 8.501:321$ 7.886:545$ 13.003:224$ 7.383:360$ 7.895:874$

Exportação de açúcar pelos grandes Estados productores do Norte, julho a setembro, 1937.

(Em saccos de 60 kIs.)

PROCEDÊNCIAS
Estados e paizes

de destino Parahiba Pernambuco Alagôas Sergipie Bahia Total Valor

20 60 70 4:340$00d

Amazonas . . . . < 20 331 860 2.685 23 866 1.772:678$500

24 102 2.000 2.340 5.230 33 672 2.428:054$000

Maranhão . . . . < 3 930 1.936 1.225 4.070 11 160 .726:076$000

Piauhi 480 11 657 12 137 925:955$100

90 24 955 980 1.500 27 525 1.957:453$500

R. G. Norte . . . 6 642 2.020 190 8 852 i616:6n$000

Parahiba 9 400 9 400 508r324$200

343 1.481 1 824 129:900$000

Espirito Santo .

.

550 250 877 210 1 .887 108:1S0$000

D . Federal . . .

»

107 614 14.000 121 .614 7.627:684$000

São Paulo . . . . * 52 830 20.559 16.651 29.800 119 840 5.966:912$980

Paraná 4 100 3.500 7.140 14 .740 887:380$000

Sta Catharina . . 525 1.460 500 2 485 158:7305000

R. G. Sul . . . . 75 363 1.325 14.196 3.000 91 884 6.8O4:560$160

Minas Geraes . . • 333 333 15:484$50O

MatVo GrOt*so . . \ 100 100 8:700$000

Uruguai . . .

.

400 400 21:219$000

Totaes 670 341 .195 33.419 45.560 61.045 481 789 30.663:248$940
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Estoques de açúcar — no fim de cada mez — (Ses. 60 kis.)

EM 1937 EM 1936

B S XAD o S
Julho Agosto Setembro Julho Agosto Setembro

Parahiba .... 18.303 10.095 24.007 17.020 12.277 26.971

Pernambuco . . . 362.978 249.149 59.930 590.064 423.477 305.621

27.769 9.324 6.921 168.634 134.052 92.194

69.271 47.086 36.822 85 667 79.210 82.531

31.070 11.026 21.184 37.382 15.837 40.690

R. Janeiro .... 300.457 443.889 647.885 222.461 361.816

D. Federal . . . . 67.482 26.616 22.530 49.865 lo«oOo 8.365

294.563 531.362 832.154 406.312 661.821 865.951

M. Geraes . . . 49.229 68.202 116.611 62.879 113.914 165.555

R. G. do Norte . . 850 322 1.426 53 1.378

619 "'519 619 619 619 619

TOTAES 1.222.591 1.397.690 1.770.089 1.640.903 1.821.914 2.149.308

Resumo

Quantidades por localidades

MEZE S NAS CAPITÃES NAS USINAS NO INTERIOR DOS ESTADOS TOTAES

19 3 7

Julho •
604.624 605.362 12.605 \.222.5iíl

384.631 1.009.319 3.740 1.397.690

Q 1" TV» Vivrv 210.921 1.552.465 6.703 1.770.089

60.608 1 .640.903

19 3 6

860.945 719.350

670.031 1.103.663 4».220 1.821.914

591.295 1.511.698 46.315 2.149.308
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Cotações de açúcar — Médias mensaes

PRAÇAS
•

Julho

BM 1931
Agosto Setembro Julho

til \t 1 Q Q AC/ aã. J. Sf o o

osto Setembro

Cristaf

João Pessoa . . . 60$920 46$000 15$500 42$500
53$615 49$400 39$000 39$000 38$500

DotpOOo eco0-i eco 48$800 42$500 41$750 40$750
Aracaju' .... 45$961 38$424 39$794 34$500
S. Salvador . . .

58$000 59$692 50$236 48$000 46$000 43$000
Campos 55$923 52$076 51$940 43$250 42$500 42$000
D. Federal . . .

63$280 60$769 59$210 49$250 49$000 47$000

S. Paulo .... 69$461 66$807 66$680 54$00O 54$500 54$000

B. Horizonte . .
67$000 63$300 56$250 56$250 56$750

Demerara
.- 45$00<) 44$000 41$360 32$400 34$200 34$200

49$769 46$153 38$580 74$200 34$112 36$500

D. Federal" . . . N/ N_/ N/ N/C N/C N/C
B. Horizonte .

- — 45$250 45$250 45 $250

Bruto

João Pessoa . . 36$307 38$000 39$080 22$000
^

20$923 20$000

Recife 30$000 30$000 30$000 18$000 18$000 18$000

Maceió 29$653 28$782 25$197 13$744 13$514 13$032

Aracaju' 23$3SS 20$666 20$000 18$829 17$500 17$500

S. Salvador . . . 37$042 37$576 33$000 22$125 23$000 20$820

D. Federal 44$940 42$500 41$580 30$500 30$250 30$250

60$576 48$663 47$050 31$830 33$000 31$550

Producçõo de açúcar — Totaes dos trimestres — Julho a setembro — (Ses. 60 kis.)

ESTADOS 1937 1936 1935

1.944 1.840 1.361

2.432 2 064 2.074

1.174 1.061 1.284

3.200 1.048 3.119

Rio Grande do Norte .

.

6.170 9.330 9.036

30.392 53.357 86.143

Pernambuco . . . . 82.368 38.054 166.003

23.615 17.199 16.389

19.310 16.876 11.138

99.124 81.853 36.532

, , . 22.151 23.350 28.282

1.373.084 1.305.446 1.364.953

1.513.477 1.358.287 1.203.836

23.586 18.417 5,2.122

25 518 1.862

260.247 242.760 240.392

Matto Grosso 14.949 14 989 l3.83t>

1.909 1.344

, . 3.479158 3.185.449 3.209.706
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Produccão de álcool — Totaes dos trimestres — Julho o setembro — (Em litros)

Pará

Parahiba
Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo . . .

.

Rio de Janeiro . . .

.

S. Paulo

Santa Catharina .

,

Rio Grande do Sul

Matto Grosso . . .

.

Minas Geraes . . .

.

TOTAES

ESTADOS 1937 1936 1935

240 1.464 31.576

3.000 42.468 45.500

494.132 5.863.131 731.652

295.458 204.643 311.103

35.068 22.760

121.009 43.231

99.100 102.850 41.57]

4.761.996 4.607.313 4.401.305

8.682.427 8.585.384 6.752.273

20.614 167.431 60.300

18.900 144 10.800

204.901 208.772 165.650

1.298.691 1.092.717 887.680

15.914.527 20.997.326 13.505.401

Exportação de açúcar pelos grondes Estados productores do Norte - Totoes dos trimestres

(Julho a Setembro)

ESTADOS

Parahiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bíihla

Totaes

1937

570

341 .195

33.419

45.560

61.045

481 .789

1936

19 .250

373.622

111.154

83.114

587.140

1935

34.585

571.922

252 .612

19.819

20.135

899 .073

VALOR EM >«tTj HE'IS

Parahiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Totaes

23

44:460$

.770:907$

1.860:031$

2.497:240$

2.490:610$

30.66.3:248$

1 .091:830$

19.317:972$

4.983:498$

2 ..S89:158$

;,S . 2S2:458$

1 .747:223$

28.219:585$

8.662:731$

524:779$

805:400$

39.959:718$

343
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BOLETIM estatístico DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Estoques de açúcar no fim de setembro — Ses. 60 kis.)

i:s'j'Ai>os 1937 1936

K. G. do Norte

Paiahiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

R . Janeiro

D. Federa)

São Paulo

Minas Geraes

Goiaz

1.,426 1

,

.378 1. 432

24. 007 26,. 971 10 .153

59. 930 30 5..621 263,.322

6. 921 92 .194 43.,369

36 . S22 82 .531 1 . 680

21. 184 40 .690 3 .810

647,.885 559,.433 528 .120

22 .530 8. 365 55.,226

832 .154 865.,951 726 . 340

116,.611 165 .55- 151 .811

619 Ó19

1 .770.089 2 .149 .308

Cotações de acucar — Médias trimestraes — Julho a setembro

PRAÇAS 193»

CRISTAL.

João Pessoa

Kecife

Maceió

Aracaju'

S . Salvador

Campos
] J . Federal

São Paulo

Horizonte

63.1973

52$67l

55.$202

4l$393

551976

53.$313

61$08 6

67|649

66 $9 2 O

44$666

38SS33

41$666

34$166

45$666

42$583

481416

54$166

5 61410

1>E>1E KA KA

Recife

Maceió

i) . Federal

B. Horizonte

43$684

44$834

N/

331600

34$937

N/C
45$250

BKllTO

João Pcí.^ôa

Recife

-Maceió

.\ rac.iju'

S . Salvador

1). Federal

S. Paulo

37$79.-)

30$000

27.Ç877

21.$351

35*872

43.i;oor,

48Ç763

2(1$974

1S.'?000

13$430

1 7í;943

21 S981

30$333

S2.$l 26

BRASIL AÇUCAREIRO 544



S U M M A R I o
JANEIRO — 1938

NOTAS E COMMENTARIOS ' Paginas

Coirimissão Executiva do I. A. A. — Exame de escripta da C. D. P. A. — Accumula^ões re-

muneradas — Distillaria Central de Campos — Retrovenda — Usina Tijiica — Associação In-

ternacional de Estatisticas Açucareiras — Dlstilla ria de Pernambuco — Autos de infracção e

appreensão
,

347-350

O ALCOOL-MOTOR COMO SOLUÇÃO PARA A INDU STRIA AÇUCAREIRA — por A. Torres Filho 352

LEI N. 178 — Um Memorial do Sindicato dos Plantado res de Canna de Pernambuco ao I. A. A. .. 360

A TRANSMISSÃO ARTIFICIAL DO MOSAICO DA CA NNA DE AÇÚCAR — por Julius Matz 362

AUGMENTO DE CONSUMO DO AÇÚCAR NA EUROPA E NOS ESTADOS UNIDOS. — ENSAIOS RE-

ALIZADOS COM DIFFERENTES VARIEDADES DE CANNA EM PORTO RICO 368

A POLITICA AÇUCAREIRA NACIONAL E OS FUND AMENTOS DA NOVA INDUSTRIA DO AL-

COOL-MOTOR NO PAIZ . . . . 370

A PRODUCÇÃO EM MINAS, DO ÁLCOOL E DO AÇ UCAR 372 *

HORMONIO DAS PLANTAS 876

CONTRAFACÇÃO DA MISTURA ROSADA 377

O MOSAICO DA CANNA DE AÇÚCAR — por A. Me nezes Sobrinho 380

GEOGRAFIA ECONÓMICA E SOCIAL DA CANNA DE AÇÚCAR — por Gileno Dé CarU 384

ANALISE DE AMOSTRAS DE CARBURANTES EM RECIFE — PROCESSO PARA PREPARAR

ÁLCOOL PURO — INFLUENCIA DA ACETONA NAS MISTURAI GAZOLINA-ALCfíOL SOB

O PONTO DE VISTA DA INCORPORAÇÃO DE AGUA 404

CONSULTÓRIO TECHNICO — Consulta da Usina "S anto Antonio" 405

APPREENSÃO DE AÇÚCAR PRODUZIDO ALEM DO LíMITE FIXADO *06

COMMENTARIOS DA IMPRENSA — "Economia diri gida", por Mano Guedes (J. do Brasil, 31-12-37) 407

CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

LEGISLAÇÃO E DOUTR5NA SOBRE O AÇÚCAR E S EUS SUB-PRODUCTOS — Decreto-lei n. 1.789,

de 14-9-31, creando o Instituto do Açúcar da Republica Dominicana — ESI A' MAIS CARO O

AÇÚCAR ITALIANO — AÇÚCAR DE MADEIRA *ll

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL — ProducÇão, importação, exportação, estoques, cotações e

outros quadros estatísticos sobre o açúcar e álcool, referentes ás duas quinzenas de janeiro de 1^38 4LÍ

ESTUDOS SOBRE OS MELAÇOS DE CANNAS — Co mposição chimica dos melaços — por Qtomes de

Faria e outros

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO - RUA GENERAL CAMARA N. 19 - 7. o ANDAR - SAL/

Telefone 23-6252 - Caixa postal, 420

Officinas - RUA 13 MAIO, 33 E 35

REDACTOR RESPONSÁVEL - BELFORT DE OLIVEIRA
REDACTOR TECMNICO - ADRIÃO CAMINHA FILHO

REDACTORES - THEODORO CABRAL, RICARDO PINTO E FERNANDO MOREIRA

BRASIL AÇUCAREIRO 345


